Ano  LXXVIII  —  N,°  137 


Rio  de  Janeiro  --  Tèrça-feira,  17  de  setembro  de  1068 


Crise  aumenta  com  extrema -unção  a  Salazar 


Lislmu  vivia  onlein  à 
noite  um  ambiente  de 
crise  política,  eiupiaulo 
cm  Benfica.  no  Hospital 
da  Cruz  V é r  m  e  I  li  a.  o 
Primeiro-Ministro  Antô¬ 
nio  de  Oliveira  Salazar 
aproximava-se  dos  últi¬ 
mos  momentos,  u  u  m  a 
temia  de  oxigênio,  de¬ 
pois  <le  receber  a  extre¬ 
ma-unção  de  seu  confes¬ 
sor  particular. 

Á  notícia  de  que  o 
Chefe  do  Governo  so¬ 
frera  uma  trombose  ce¬ 
rebral,  ao  almôeo.  fêz 
com  que  os  ministros 
suspendessem  lodos  os 
aios  de  maior  imporláu- 
eia  e  acorressem,  junta- 
mente  com  o  Presidente 
da  República.  Américo 
Tomás,  e  altos  oficiais 
das  Forças  Armadas,  ao 
Hospital  onde  os  médi¬ 
cos  tentavam  reanimar 
o  paciente  de  79  anos. 

O  boletim  médico  di- 
f  u  ii  d  i  d  o  às  22!i4 5m 
(I91vl5m  de  Brasília) 
dava  poucas  esperanças: 
*6A  evolução  favorável 
do  estado  do  Presidente, 
do  Conselho,  operado 
no  dia  7  do  corrente 
de  um  hematoma  pós- 
traumático  na  região  in¬ 
tracraniana  esqu  cr  d  a. 
experimentou  às  1.3  ho¬ 
ras  e  45  minutos  desta 
tarde  uma  repentina  e 
grave  alteração  em  con¬ 


sequência  cie  um  acalen¬ 
te  vascular  no  hemisfé¬ 
rio  cerebral  direito.” 

Os  médicos  Eduardo 
Coelho.  V  a  s  c  o  li  e  c  I  o  s 
Marques,  Professor  Al¬ 
fredo  Lima  e  ncurólOgo 
Miranda  Rodrigues,  que 
assinaram  o  boletim, 
não  incluíram  qualquer 
esperança  de  melhora 
do  paciente,  cujo  esta¬ 
do  era  então  qualifica¬ 
do  de  desesperador. 

junto  à  tenda  de  oxi¬ 
gênio.  encontram-se  seu 
confessor  e  o  Cardeal- 
Patriarca  de  Lisboa.  I). 
Manuel  Gonçalves  Cere¬ 
jeira.  Segundo  •informa¬ 
ções  não  confirmadas,  o 
Presidente  Américo  To¬ 
más  e  outras  altas  auto¬ 
ridades  já  fizeram  unia 
reunião,  no  próprio  Hos¬ 
pital  da  Cruz  Vermelha, 
para  discutir  a  sucessão 
do  homem  que  gover¬ 
nou  o  país,  com  mão  de 
ferro,  durante  36  anos. 

O  mais  provável  subs¬ 
tituto  parecia  ontem  ser 
Marcelo  Caetano,  segun¬ 
do  os  observadores.  Cae¬ 
tano.  Professor  «la  Fa¬ 
culdade  de  Direito,  ex- 
Miuislrn  do  LI  tramar  e 
representante  na  OTAÍV. 
é  amigo  íntimo  do  Pri¬ 
meiro-Ministro  Salazar  e 
poderá  levar  vantagem 
sôbre  o  Chanceler  Fran¬ 
co  Nogueira.  (Página  2) 


O  MARCO  DO  PROGRESSO 
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I  placa  da  Refinaria  Alberto  Pnsqualini  foi  descerrada  pelo  Marechal  Artur  da  Costa  e  Silva  c  General  Caudal  Fonseca. 


Presidente  inaugura  primeira 
refinaria  da  Petrobrás  no  Sul 


IS  as  ser  faz 
ameaças 

J 

a  Israel 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


AVISO  —  Ipiranga  Co¬ 
mércio  e  Indústria  ds 
Máquinas  e  Materiais 
Ltda.,  estabelecida  nestal 
cidade  à  Rua  Leóncio  de 
Albuquerciue  n.°  24,  de¬ 
clara  para  os  devidos 
fins  e  eleitos,  que  foi  e»1 
traviade  o  seu  livro  Cai¬ 
xa  N.8  I.  -  Estado  da 
Guanabara,  16  de  Setem¬ 
bro  de  1968.  (As.  ilegí¬ 
vel)  Ipiranga  Comercio  •: 
Industria  cie  Máquina:  c 
Materiais  Ltdo. 


Lembrando  a  parábola  bíblica,  dos 
dez  leprosos  que  se  curaram  mas  dos  quais 
apenas  um  voltou  pára  agradecer  a  Cris¬ 
to,  o  Presidente  da  República  disse  que  se 
todos  os  Estados  voltassem  para  agradecer 
ao  Governo  federal  o  que  por  èles  é  feito, 
o  Chefe  do  Governo  poderia,  no  fim  do 
mandato,  retirar-se  com  plena  consciência 
do  dever  cumprido. 

Domingo,  dia  livre,  o  Marechal  Costa 
e  Silva  foi  à  missa  na  igreja  Santa  Teresi- 
nha,  e  comungou.  No  Jóquei  Clube  várias 
vézes  èle  deixou  a  mesa  para  acompanhar, 
da  janela,  o  desenrolar  de  vários  páreos. 
Apostou  num  cavalo,  para  homenagear 
seu  proprietário,  mas  o  animal  perdeu  c 
o  Presidente  culpou  o  jóquei.  (Página  3) 


O  Presidente  Costa  e  Silva,  que  hoje 
retornará  a  Brasília,  inaugurou  ontem,  a 
15  quilómetros  de  Pôrto  Alegre,  a  Refina¬ 
ria  Alberto  Pasqualini.  primeira  da  Petro¬ 
brás  no  Sul  do  pais.  com  capacidade  para 
processamento  diário  de  45  mil  barris  de 
petróleo,  e  ligada  ao  Termina!  Almirante 
Soares  Dutra,  em  Tmmandai. 

No  Palácio  Piratini,  à  tarde,  o  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  presidiu  u  assinatu¬ 
ra  de  dois  convênios  para  extensão  da  re¬ 
de  de  água  e  esgoto  a  49  municípios  gaú¬ 
chos,  e  eletrificação  rural.  “O  que  se  faz 
no  Rio  Grande  do  Sul  se  íaz  no  resto  do 
pais.  O  certo  não  é  dar  muito  a  poucos, 
mas  pouco  a  muitos",  disse  o  Presidente. 


O  PrcMclonte  da  República  Ára¬ 
be  Unida,  Gnmnl  Abdnl  Nasser  vol¬ 
tou  K  tmiraçnv  Tsrael  no  rfifmnr 
ontem  que  “o  empfígo  tia  íc:va 
para  tomar  nlgo  autoriza  o  uso  ciu 
fôrça  para  sua  nTupcrnçáo  "  Falan¬ 
do  na  reunião  secreta  do  seu  Parti¬ 
do.  a  União  Siiclnllsta  Árabe.  N'a.~ 
»r  nssiTiirou  que  c  E frito  tom  con¬ 
dirão;.  parti  atacar  os  israelenses. 

Nbífct  disso  que  as  hicursüos 
dos  icrrorhilftS  árabes  são  "um  di¬ 
reito  humano  dc  delenfter  a  pátria 
contra  n  invasor  estrangeiro."  os 
terrorista.’,  voltaram  a  atacar  ontem 
r  mntnram  três  gunrdns  noturnos 
israelenses,  que  trabalhavam  cm  um 
estabelecimento  agrícola  cm  Mlshnr. 
'Página  11  e  Editorial,  pagina  6) 
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Soviéticos  criticam  rebeldia  Biap 

resisi 

tcbeca  à  censura  uma 


Gasolina  c 
aco  sobem 
em  outubro 


imprensa 


As  tropns  federais  da  Nlgérln 
ocuparam  ohiem  u  penúltima  cida¬ 
de  Importante  em  poder  dos  rebel¬ 
des  blafrcnses.  Owerrl,  e  n  vitória 
total  passou  a  depender  apenas  da 
queda  de  Ummihln,  que  há  ntnls 
de  15  tilas  psIíi  sob  o  fogo  dos  le¬ 
galistas. 

Em  Argel,  o  Vlce-Presidenle  da. 
Nlgérln,  Obaíemi  Owolowe,  nnmi- 
cioii  que  o  Govínio  está  disposto 
a  anistiar  todos  os  separatistas  bln- 
íren.se.s,  Inclusive  seu  líder,  coronel 
ASf  -i  .WH  Ojutavu,  •afu  (le-IMam 
da  secessão  e  deponham  armas.  A 
Organização  ria  Unidade  Afrlraua 
encerrou  oulem  sua  quinta  conle- 
rénrla  de  cúpula,  apoiando  a  Nigé¬ 
ria  na  lula  conlra  Blaírn.  (Pág.  11; 


Uniu  nltn  cie  10’,  tios  preços 
do  aço  a  partir  dc  1“  de  outu¬ 
bro.  confirmudn  pelo  Governo,  o 
a  da  gasolina  e  derivados,  de> 
13.4' :  a  partir  cie  1.”  de  no¬ 
vembro  são  os  dois  foros  princi¬ 
pais  que  têm  data  marcada  para 
incidir  sôbre  os  ciwtus  dc  produ¬ 
ção  e  comercialização. 

Para  neutralizar  tendências 
especulativas,  procura  o  Gover¬ 
no  Isolar  outros  aumentos  de 
preços  e  aplicar  medidas  drásti¬ 
cas:  cortou  o  credito  parcial  de 
60  empresas  <■  |n  arrolou  40  no¬ 
vas  firmas  que  deverão  sofrer  a 
mesma  penalidade,  t  Página  17 


Em  Praga,  a  televisão  mantém  a  mes¬ 
ma  linha  de  programas,  com  cautela  mas 
com  crescente  ironia.  O  Rude  Pravo  per¬ 
mitiu  que  13  economistas  defendessem  o 
Ministro  Ota  Sik,  arquiteto  das  reformas  e 
um  dos  líderes  tchecos  mais  criticados  por 
Moscou. 

Em  Bratislava,  o  PC  eslovaco  reuniu- 
se  o  reafirmou  seu  apoio  às  diretrizes  ela¬ 
boradas  no  principio  do  ano. 

A  OTAN  iniciou  grandes  manobras 
navais  relacionadas  com  a  nova  situação 
militar  na  Europa  Oriental  e  em  Paris  o 
Ministro  do  Exterior  da  França.  Michcl 
Debré.  condenou  o  renascimento  da  guer¬ 
ra  fria  entre  os  dois  blocos.  (Página  8) 


F.m  conseqllêncla  de  alguns  de¬ 
feitos  técnicos  observados  durante  o 
ensaio  da  contagem  regressiva,  o 
lançamento  da  cosaionave  A|x>to-7 
—  projeio-chave  dos  Estados  Uni¬ 
das  pnra  n  ida  à  Lua,  marcado 
para  11  de  outubro  —  poderá  sofrer 
adiamento.  A  decisão  final  deverá 
ser  conhecida  ainda  hoje. 

O  nire.Lir  dá  ANAE.  James 
Wcblj,  demitiu -se.  prevendo-se  que 
nbumtoiip  o  rnrgo  n  7  de  outubro, 
quando  completara  02  anos  de  ida¬ 
de.  Continuará,  porém,  n  pedido  do 
Presidente  Joliiison,  como  assessor 
ate  20  de  janeiro,  quando  devera 
tomar  posse  o  futuro  Presidente 
dos  Estados  Unidos.  (Página  II) 


A  União  Soviética  voltou  a  criticar  a 
rebeldia  da  imprensa  tcheco-eslovaca  con¬ 
tra  a  censura  imposta  em  decorrência  das 
acordos  de  Moscou,  apesar  de  fazer  alguns 
elogios  ao  esforço  de  líderes  tchecos  para 
normalizar  a  vida  política  do  pais. 

O  jornal  do  PC  eslovaco.  Snter.  foi 
suspenso  pelas  autoridades  soviéticas  e  a 
Agência  Tass  diz  que  "elementos  anti-so¬ 
cialistas"  continuam  agindo  na  Tcheeo- 
Eslováquia.  Para  os  soviéticos  há  vários 
"direitistas"  em  postos-chaves  que  fingi¬ 
ram  aceitar  os  acordos  de  Moscou  a  fim 
dc  sabotá-los  em  melhor  posição.  Os  ór¬ 
gãos  de  comunicação  de  massa  são  os 
principais  alvos  dás  criticas  da  URSS. 
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Estudantes  franceses  voltam  Providência 

tlá  amanhã 

a  lutar  contra  OS  policiais  sortegramk 
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A  Feira  cia  Providência  ter- 
minmi  domingo  c  logo  depois, 
entrando  peln  matlrugacla  4" 
ontem,  iniciou-se  o  desmoiVe 
das  barracas  —  mas  nno  deLxóiv 
ainda  de  produzir  seus  efeitos: 
amanhã,  nu  extração  especial  da 
Loteria  Federal,  serão  sorteados 
os  grandes  prêmios  (apartamen¬ 
tos.  carros  e  casas)  e  por  365 
dias  n  renda  de  málx  de  NCrS  2 
milhões  sustentará  os  serviços 
beneficentes  do  Banco  da  Pro¬ 
vidência. 

Mais  de  um  milhão  de  pes¬ 
soas  foram  ã  Lagoa  sexta-feira, 
sábado  e  domingo  e  fizeram  des¬ 
ta  a  melhor  Feira  da  Providên¬ 
cia  |á  realizada,  não  se  regis¬ 
trando  nsnluiiu  incidente.  On¬ 
tem  foi  divulgada  a  relação  dos 
premiados  nas  rifas.  (Página  5) 


O  Governo  reailrmou  ontem 
a  urgência  em  se  ativar  R-*£for- 
nm  agrária,  no  revelar  —  atra¬ 
vés  do  interventor  no  IBRA,  Ge¬ 
neral  Lms  Carlos  Tourinho  — 
que  BCrr  do  pnisiestão  cobertos 
de  latifúndios.  Na  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra,  o  Ministro  Ivo 
Arzua  defendeu  a  imediata  im¬ 
plantação  tlu  Plano  Nacional  de 
Mecanização  da  Agricultura. 

Mnls  de  1  500  lavradores  de 
Santa  Fé  do  Sul  reuniram-se 
domingo  cm  frente  ã  igrejn-mn- 
triz  da  região,  com  faixas  pctlln- 
do  n  reforma  agrária,  antes  de 
fundar  uma  cooperativa  agríco¬ 
la  para  conseguir  um  financia¬ 
mento  do  Banco  Central,  pnra  a 
aquisição  de  300  alqueires  dc 
terras  naquele  Estado.  (Pág.  15) 


Um  garçom  do  Palácio  Gua¬ 
nabara  que  levava  chá  ao  Sr. 
Negrão  de  Lima,  ontem,  depois 
do  almoço,  chutou  contra  a  por¬ 
ta  ?  esmagou  com  o  pé,  após  pe¬ 
dir  licença  a  um  oficial-de-ga- 
binete,  um  morcego  de  30  cm  de 
asas  que  entrara  pela  manhã  n 
só  mais  tarde  foi  descoberto  na 
ante-sala  do  Governador. 

Depois  de  morto,  o  morcego 
foi  jogado  ao  canteiro  do  pátio 
interno  do  Palácio  c  posterior- 
mente  recolhido  por  um  empre¬ 
gado  da  limpeza.  Lego  em  se¬ 
guida  uma  forte  ventania  foz  ba¬ 
ter  as  portas  e  Janelas  do  gabi¬ 
nete  do  Governador,  antes  que 
os  funcionários  tivessem  tempo 
de  fechá-las.  Eàn  consequência, 
três  vidraças  ficaram  quebradas. 


ra,  no  Supremo  Tribunal  Federal,  não  fi¬ 
cará  comprometido  com  a  licença  de  30 
dias  concedida  ao  Ministro  Adauto  Lúcio 
Cardoso.  O  pedido  será  julgado  amanhã 
e  qualquer  esclarecimento  será  dado  pelo 
Ministro  Thompson  Flóres.  que  na  sema¬ 
na  passada  pediu  vista  dos  autos. 

A  liderança  do  Govêmo  na  Câmara 
decidiu  enfrentar  em  termos  políticos  a 
ofensiva  oposicionista,  através  da  CPI  sô¬ 
bre  violências  policiais  contra  estudantes, 
e  não  aceitará  novas  convocações  de  mili¬ 
tares  e  ministros  para  depor  sôbre  a  in¬ 
vasão  da  Universidade  de  Brasília,  alegan¬ 
do  que  o  assunto  já  está  esclarecido. 
(Págs.  7,  11  e  Coluna  do  Castello,  pág.  4) 


O  reinicio  dos  exames  universitários, 
na  França,  foi  marcado  ontem  por  novos 
choques  entre  estudantes  e  policiais,  prín- 
dpalmente  diante  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina,  onde  piquetes  de  alunos  tentavam 
boicotar  as  provas.  As  autoridades  infor¬ 
maram  que  não  houve  feridos  ou  prisões, 
apesar  dos  insultos  e  provocações. 

Segundo  o  Ministro  da  Educação,  Ed¬ 
gar  Faurc,  cèrca  de  901  dos  estudantes 
compareceram  aos  exames,  fazendo  fra¬ 
cassar  o  boicote.  Na  Faculdade  de  Nan- 
terre,  onde  se  iniciou  a  revolta  de  maio. 
não  houve  incidentes.  Uma  pesquisa  reve¬ 
lou  que  6G£  dos  adultos  franceses  se 
opõem  a  que  os  alunos  façam  política,  opi¬ 
nião  contrariada  por  52'/c  dos  jovens. 

O  julgamento  do  habeas-corpus  em 
favor  do  líder  estudantil  Vladimir  Palmei- 
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PETROBRÁS 


2  —  l.°  Cad.,  Jornal  do  Brnsll,  tèrçn-íeira,  17-0-68 


Premier”  Oliveira  Salazar  entra  em  estado  de  coma 


«a***® 


Mètê 


altos  o/Iclais  das  forças  ar¬ 
madas  se  encontravam  ate 
então  em  Benfiea.  aguardun- 
do  os  acontecimentos. 


Lisboa  IAFP-VP1-JB )  — 
O  Primeiro-Ministro  Antô¬ 
nio  de  Oliveira  Salazar  en¬ 
trou  cm  coma  ontem  á  noite, 
em  conseqílência.  de  uma 
trombose  cerebral  sofrida  ao 
meio-dia,  e  recebeu  a  Extre¬ 
ma  Unção. 

O  homem  forte  de  Portu¬ 
gal  que  parecia  estar  em 
recuperação,,  caiu  ao  solo 
após  o  almoço,  no  Hospital 
dn  Crus  Vermelha,  em  Ben- 
fica.  Foi  imediatamente  co¬ 
locado  em  lenda  de  oxlgâ- 
nin  enquanto  o  Presidente 
Américo  Tomás  e  todo  o  Go¬ 
verno  .acorriam  à  sua  cabe¬ 
ceira.  juntamente  com  Mar¬ 
celo  Caetano,  deler/ado  por¬ 
tuguês  na  OTAN  c  conside¬ 
rado  o  mais  provável  suces¬ 
sor  do  Primeiro-Ministro. 


A  ALEGRIA  PERDIDA 


Chanceler  espanhol  está  em 
Washington  para  negociar  o 
futuro  das  bases  americanas 


Crise 

O  primeiro  sinal  da  crise 
fòl  o  caiicelamènto  da  visita 
que  o.  Cardeal  Patriarca  de 
Lisboa,  Manuel  Gonçalves 
Çerqielra,  deveria  fazer  ao 
Prinlelro-Mtnistro.  embora 
sob  o  pretexto  de  evitar  o 
cansaço  do  convalescente.  O 
Cardeal  Cerejeira,  no  entan¬ 
to,  foi  um  dos  que  acorreram 
à  sua  cabeceira,  do  se  reve¬ 
lar  a  gravidade  da  situação. 

O  Hospital  da  Cfus  Ver¬ 
melha  anunciou  que  seria 
divulgado  ainda  ontem  à 
noite  um  boletim  médico  so¬ 
bre  ns  perspectivas  de.  sobre¬ 
vivência  do  paciente,  mas 
ninguém  negava  a  gravida¬ 
de  do  seu  estado. 


Mova  Iorque  (UP.T-JB)  —  O  Ministro  cio  Exte¬ 
rior  cia  Espanha.  Fernando  Maria  Castiella.  come¬ 
çou  negociações  esta  semana  em  Washington  para 
um  acordo  cie  renovação  das  bases  militares  ameri¬ 
cano-espanholas  com  um  nôvo  trunfo  em  sua  mão. 

Este  trunfo  è  a  ocupação  militar  soviética  cia 
Tcheco-Eslováquia  que  acrescentou  mais  de  doze 
divisões  dos  exércitos  comunistas  ao  alinhamento 
com  as  nações  ocidentais  da  OTAN  e.  de  acordo  com 
alguns  analistas  militares,  alterou  o  equilíbrio  cie 
poder  na  Europa. 

PROBLEMA  Aérea,  incluindo  Jntos  Phnn- 

ton  F-4,  um  segundo  bata¬ 
lhão  de  mísseis  antiaéreos 
Hawk  e  navios  radar. 

•  Apoio  norte-americano 
na  crescente  amnrga  dispu¬ 
ta  entre  a  Grã-Bretanhà  c 
Espanha  a  respeito  de  Gi¬ 
braltar.  No  principio  déste 
ano,  a  Espanha  advertiu  os 
Estados  Unidos  que  a  Sexta 
Frota  perderia  seus  privilé¬ 
gios  de  hospitalidade  nos 
portos  espanhóis  do  Medi¬ 
terrâneo  se  continuasse  a 
usar  Gibraltar  como  pôrtio 
de  escala. 

•  Melhoria  do  acordo 
executivo  de  defesa  mútua. 
Os  Estados  Unidos  Já  disse¬ 
ram  a  Espanha  que  não  po¬ 
dem  concordar  com  qual¬ 
quer  tratado  que  exija  a 
aprovação  do  Senado,  pelo 
menos  até  depois  da  solução 
da  disputa  do  Vietname. 

•  Remoção  de  restrições 
contra  os  Investimentos 
americanos  na  Espanha  co¬ 
mo  parte  do  esforço  ameri¬ 
cano  para  sustar  a  drena¬ 
gem  de  dólares.  Consta  que 
os  Estados  Unidos  disseram 
que  os  espanhóis  estão  dis¬ 
postos  a  considerar  um  es¬ 
tudo  caso  por  caso  na  ques¬ 
tão  dos  Investimentos. 

•  Um  aeórdo  sôbre  a  si¬ 
tuação  das  forças  dando  a 
Espanha  a  mesma  jurisdi¬ 
ção  sòbre  os  soldados  ame¬ 
ricanos  que  e  desfrutada  po- 

Embora  nunca  olieiahnen-  las  nações  da  OTAN. 
te  anunciadas,  são  as  se-  Dlz-se  que  os  Estados  Uni- 
gulntes  as  principais  exigen-  dos  comunicaram  à  Espa¬ 
das  da  Espanha:  nha  que  em  nenhuma  cir- 

•  Um  aumento  de  50  ml-  cunstância  entrariam  na 
ihòcs  para  um  bilhão  dé  do-  disputa  a  respeito  de  Glbrnt- 
lares  na  ajuda  militar  para  tar.  E  também  que  as  exl- 
os  próximos  ctnco  anos.  Ela  gênclus  da  Espanha  são 
deseja  modernizar  o  seu  muito  elevadas.  Outros  pon- 
Exército,  Marinha  e  Fórça  tos  sá  o  negociáveis. 


Com  a  continua  recusa  dos 
franceses  dc  participar  no 
lado  militar  da  Aliança  rio 
Atlântico  e  com  o  perturba¬ 
dor  aumento  do  poderio  na¬ 
val  soviético  no  Mediterrâ¬ 
neo,  os  acontecimentos  na 
T  c  h  c  co-Eslováquia  acres¬ 
centaram  significativa  força 
á  posição  de  barganha  espa¬ 
nhola, 

E spe  ci  flcnmentc.  Was¬ 
hington  pode  ter  de  parti¬ 
lhar  as  bases  da  Fòrça  Aérea 
em  Torrejon,  perto  de  Madri, 
Moron.  perto  de  Srvllha,  e 
a  base  naval  em  Rota,  perto 
de  Câdlr. 


Coágulo 

Dez  dias  após  a  operação 
que  lhe  extraiu  um  coágulo 
superficial ,  os  médicos  fa¬ 
ziam  na  manhã  de  ontem 
um  prognóstico  otimista  so¬ 
bre  a  recuperação  do  paci¬ 
ente  de  75  anos,  afirmando 
que  Salazar  estava  "cm  fran¬ 
ca  convalescença  c  regres¬ 
saria  em  breve  á  sua  resi¬ 
dência." 

O  Dr  Vasconcelos  Mar¬ 
ques,  um  dos  médicos  que 
operaram  Salazar  do  hema¬ 
toma  na  nuca  copiado  por 
uma  queda,  informou  à  im¬ 
prensa,  às  IShSOm  de  on¬ 
tem,  que  " depois  rio  almóço 
de  hoje  o  estudo  do  Primei¬ 
ro-Ministro  sofreu  repentino 
e  inesperado  agraiamcnto. 
Um  boletim  médico  será  di¬ 
vulgado  às  últimas  horas  da 
volte  " 

/I  inesperada  chegada  do 
Presidente  da  República  ao 
hospital  /oi  considerada  uma 
confirmação  da  gravidade 
da  situação.  De:  minutos 
apos  ter  sido  pàblicamente 
revelada  a  piora  do  pacien¬ 
te,  no  entanto,  os  membros 
do  Governo  que  haviam 
acorrido  ao  hospital  come¬ 
çaram  a  se  retirar.  Pràtica- 
mcnle  lodo  o  ministéiio  e. 


Oclusão 

O  Dr.  Vasconcelos  Mar¬ 
ques,  ao  anunciar  aos  jorna¬ 
listas  que  Salazar  sofrera  a 
trombose,  não  quis  entrar 
em  detalhes.  A  trombose  ê 
provocada  por  um.  coágulo 
de  sangue  que  bloqueia  a 
circulação.  No  caso,  a  circu¬ 
lação,  no  cérebro.  Afirmava- 
se  ontem  no  hospital  que  o 
coágulo  pode  ler  sido  for¬ 
mado  em  conseqüência  da 
operação  anterior. 

O  Ministro  do  Exterior, 
Franco  Nogueira,  cancelou  a 
entrevista  que  havia  sido 
marcada  com  o  nôvo  Envia¬ 
do  Especial  da  Rodésia  a 
Lisboa,  que  deveria  realiza r- 
se  ás  17  horas  113  horas  de 
Brasília/. 

A  noticia  diida  ontem  pe¬ 
lo  médico  Dr.  Vasconcelos 
Marques,  com  fisionomia 
grave  e  lensa,  provocou  sur¬ 
presa  após  as  afirmações  an¬ 
teriores  de  que  Salazar  vol¬ 
taria  ú  sua  residência  esta 
semana,  Médicos  de  Lisboa 
afirmaram,  no  entanto,  que 
a  trombose  era  imprevisível 
e  que,  numa  pessoa  de  79 
«nos  de  idade,  é  especial - 
mente  grave. 


Salazar  e  a  Princesa  de  Mônaco,  Grace  Kelly,  em  um.  banquete  realizado  em  Lisboa  há  poucos  meses 


seis  herdeiros  de  Salazar 


Departamento  de  Pesquisa 


Para  ser  sucessor  do  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Oliveira  Salazar,  o  candidato 
tem  de  preencher  dois  requisitos  es¬ 
senciais:  ter  o  apoio  do  Exército,  dos 
grupos  econômico r  e  da  Igreja;  e  ain¬ 
da,  como  c  natural,  ser  aprovado  pelo 
Presidente  da  República.  Almirante 
Américo  Tomas.  Air  ngnra,  seis  ho¬ 
mens  se  apresentaram  como  possíveis 
herdeiros:  Marcelo  Caetano,  60  anos; 
Adriano  Moreira.  50  anos;  Azevedo 
Perdigão,  60  anos:  Franco  Nogueira. 
60  anos;  General  Santos  Costa,  60 
anos;  e  Antunes  Varela.  4S  anos. 

Dos  seis.  o  que  tem  mais  chances 
<•  Marcelo  Caetano,  ex-Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  e  de  Territórios 
de  Ultramar.  Amigo  intimo  tle  Salazar, 
nem  sempre,  entretanto,  concordou 
com  êle.  Já  foi  nnti-salazarlsta,  mas 
hoje  está  em  paz  com  o  regime,  e 
ocupa  atualmente  o  cargo  dc  delega¬ 
do  junto  á  OTAN  —  Orpdíiiccçfjo  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte. 

O  que  tem  menos  possibilidade  é 
Antunes  Varela,  ex-Ministro  da  Jus¬ 
tiça,  que  se  demitiu  no  ano  passado 
cm  sinal  de  protesto  porque  Salazar 
mandou  arquivar  um  processo  dc  cor¬ 
rupção  de  adolescentes,  em  que  eram 
acusados  pelo  menos  um  ministro  e 
várias  /igaras  de  destaque  da  eco¬ 
nomia  tio  pais.  Varela  cometeu  ainda 
a  Imprudência  dc  falar  públlcamcnlc 
na  injusta  distribuição  dc  riquezas  em 
Portugal  e.  na  falia  dc  uma  lei  que 
defina  os  direitos  da  Imprensa.  Foi 
ministro  durante  treze  anos.  e  hoje 
leciona  Direito  Civil  na  Universidade 
de  Coimbra. 


gueses,  pode-se  dizer  que  é  excessiva- 
mente  liberal:  em  sua  administração, 
aboliu  o  Indlffènato  —  política  de  dis¬ 
criminação  contra  os  africanos  —  e 
extinguiu  o  regime  dc  trabalhos  for¬ 
çados  que  ulnda  vigora  em  algumas 
fazendas.  Cripu  universidades  em  An¬ 
gola  e  Moçambique.  Dirige  atualmen¬ 
te  o  Instituto  Ultramarino  tle  Ciên¬ 
cias  Sociais  e  Políticas  c  tt  Sociedade 
Geográfica  de  Lisboa. 

Azevedo  Perdigão  —  Trocou  a 
mttlor  banca  tle  advocacia  dc  Portu¬ 
gal  pela  presidência  da  Fundação 
Gulbcnkian  de  Ciência  e  Cultura.  Seu 
nome.  por  enquanto,  é  apontado  mais 
como  possível  sucessor  t/o  Presidente 
Américo  Tomtls,  c  não  pròprlamcntc 
dr.  Sala: ar. 

General  Santos  da  Costa  —  Um 
militar  multo  persistente:  com  quase 
70  anos.  e  apesar  dc  estar  aposentado 
desde  19SS,  quando  era  Ministro  da 
Defesa,  diz  que  continua  sendo  um 
soldado  do  regime.  Na  realidade,  exer¬ 
ce  uma  grande  influencia  nos  setores 
militares. 


tar  ã  mcrcé  de  interrogações  periódi¬ 
cas;  não  se  devem  processar  em  fun¬ 
ção  de  politíca  partidária  em  qualquer 
dos  dois  paises;  e  não  podem  condu¬ 
zir-se  em  termos  das  modas  ideológi¬ 
cas  ou  sujeitar-se  tios  conceilos  teóri¬ 
cos  que.  num  dado  momento,  benefi¬ 
ciem  do  maior  ou  menor  curso  inter¬ 
nacional. 

Alberto  Frauco  Nogueira  é  um  dos 
mais  conceituados  Intelectuais  tle  Por¬ 
tugal.  Tem  três  livras  publicados:  Jor¬ 
nal  de  Critica  Literária,  A  Luta  pelo 
Oriente  c  As  Nações  Unidas  c  Por¬ 
tugal  —  que  I oram  escritos  no  perío¬ 
do  em  que  ainda  não  era  chanceler, 
quando  o  serviço  diplomático  levou-o 
a  todos  os  continentes,  menos  á  Ocea¬ 
nia. 

Coirji  Chanceler,  poucos  dias  de¬ 
pois  da  nomeação,  já  começava  a  sua 
longa  trajetória:  participou  da  sessão 
ministerial  do  Pacto  do  Atlântico  — 
OTAN  —  em  Oslo;  também  no  mesmo 
ano,  1961.  tinha  idêntica  missão  em 
Paris,  e  nos  quatro  anos  seguintes  cm 
Atenas,  Otuwa.  Haia  e  Londres.  Par¬ 
ticipou  das  Assembléias  da  ONU.  des- 
ta  vez  como  chefe  dc  delcguçáo,  de 
1961  n  196-1.  Quando  o  Papa  Paulo  VI 
foi  coroado,  Franco  Nogueira  presidiu 
a  missão  extraordinária  enviada  por 
Portugal. 

Franco  Nogueira  é  um  dos  políti¬ 
cos  portugueses  que  tem  maior  n úme¬ 
ro  dc  condecorações;  Grã-Cruz  da  Or¬ 
dem  da  Cruzeiro  do  Sul.  do  Brasil; 
Grã-Cruz  da  Ordem  da  Coroa,  du  Tai¬ 
lândia;  Grã-Cruz  da  Ordem  do  Méri¬ 
to  Civil,  tia  Espanha;  Grande  Oficial 
tia  Ordem  do  Mérito,  tia  República 
Federal  Alemã;  Grã-Cruz  da  Ordem 
Militar  de  Cristo  e  Grã-Cruz  da  Or¬ 
dem  do  Infante  D.  Henrique. 

Sôbre  as  relações  entre  o  Brasil 
e  Portugal.  Franco  Nogueira  traçou 
ainda  uma  geografia  sentimental: 

—  Acreditamos  que  as  linhas  ria 
fronteira  rio  Rrasil  vão  dos  Açores  e 
Cabo  Verde  alé  as  costas  de  Angola 
e  Moçambique,  assim  como  as  linhas 
de  fronteira  da  nação  portuguesa  se 
estendem  e  englobam  o  maior  pais 
da  América  Latina. 


O  AMIGO 


Franco  Nogueira  é  lambam  um 
jorte  candidato:  muito  apreciado  nos 
altos  círculos  tle  Portugal  e  bem  co¬ 
nhecido  no  exterior,  êle  proenrau 
usar  o  seu  talento  critico  em  favor 
rio  regime  salazarista.  Tinha  43  anos 
quando  foi  nomeado  Minislro  dos  Ne¬ 
gócios  Estrangeiros,  c  hoje  ainda  ê  um 
dos  chanceleres  mais  jovens  de  todo 
o  mundo.  O  Interesse  pela  carreira  di¬ 
plomática,  na  qual  euíro»  por  con¬ 
curso.  c  uma  das  explicações  para  o 
seu  êxito  como  homem  público,  re¬ 
presentando  o  Portugal  no  exterior 
como  membro  da  delegação  a  cinco 
Assembléias  da  ONU.  de  19 56  a  1960,  e 
servindo  em  Tóquio,  Washington,  Lon¬ 
dres,  Paris.  Bruxelas  e  Rio  tle  Janeiro. 

Veio  ao  Brasil  em  1966  pura  parti¬ 
cipar  das  festividades  do  IV  Centená¬ 
rio  do  Rio,  e  quando  voltou  a  Portu¬ 
gal,  convocou  a  imprensa  paru  dizer : 

—  As  relações  luso-',  tis  não 

podem  sofrer  de  insegurança  nem  es- 


OS  OUTROS 


Os  outros  candidatos  silo: 

Adriano  Moreira,  também  ex-Mi¬ 
nistro  de  Territórios  de  Ultramar,  que 
abandonou  o  cargo  em  1961,  por  di¬ 
vergências  com  Salazar  em  relação  à 
política  aplicada  em  Angola.  Nascido 
de  uma  família  muito  pobre,  hoje  è, 
entretanto,  muito  rico,  porque  teve 
o  privilégio  de  sc  casar  na  família 
Mayer.  Dentro  dos  princípios  portu- 


General  Motors  do  Brasil  apresenta  o  nôvo  Concessionário  Chevrolet 


RECOVE  MÁ 


3  ■  8  décimos  por 
canto  sòbro  o  valor 
da  mercadoria. 


ARMAZENAGEM  TÉCNICA 


Uma  boa  nolicia  cie  verdade.  *-t 
Agora  exisle  um  novo  Concessionário  VP 
Chevrolet,  cuja  larefa  e  vender  e 
cuidar  da  manutenção  dos  caminhões,  ff 
pick-ups,  utilitários  e  ambulâncias  La 

Chevrolet.  Um  nôvo  enderèço  para  “ 

quem  lem  ou  vai  ter  Chevrolet:  Campo 
de  Sào  Crislovão,  58 -Rio  de  Janeiro -GB, 
Em  Recovema  -  Representações 
e  Comércio  de  Veículos  e  Máquinas  S.  A., 
você  encontra  pessoal  iécnico  treinado 
na  prõpria  fábrica,  equipamenlo  moderno  e 
eficiente,  instalações  e  alendimento 
impecáveis,  além  de  peças  e  acessórios 
genuínos,  com  a  garantia  da  General  Motors. 


Emissão  de  "warrant” 
elemento  de  garântia 
para  financiamentos. 
Balança  com  certifi¬ 
cado  de  péso. 

Posto  de  lubrificação 
para  qualquer  tipo  de 
veiculo. 


GRUMEY 


«St-*-* 

feíáveU?0,! 


Pr.  de  S.  Cristóvão,  24  a  34 
Tel.  54-1601  e  34-4973 -GB 


Telefone  p/  22-1818 

e  faça  uma 
assinatura 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Jornal  do  Brasil,  tórça-fclra,  17-0-68,  l.°  Cnd.  —  3 


Andreazza  diz  que  crises 
só  existem  no  Rio  e  que 
três  Armas  estão  coesas 

Numa  alusão  direta  à  entrevista  com  que  o  Go¬ 
vernador  Abreu  Sodré  manifestou,  no  Rio,  apreen¬ 
sões  quanto  à  ação  de  radicais  de  esquerda  e  de  di¬ 
reita,  o  Ministro  Mário  Andreazza,  ao  regressar  on¬ 
tem  do  Rio  Grande  do  Sul,  disse  que  "as  crises  só 
existem  no  Rio.  onde  elas  são  criadas  artificialmente." 

O  Ministro  dos  Transportes  informou  que  no  Sul 
o  Presidente  e  sua  equipe  foram  alvo  de  grandes  ma¬ 
nifestações  populares,  e  a  homenagem  prestada  pelo 
comando  do  III  Exército  contou  com  a  presença  de 
altas  patentes  dos  Estados  de  Santa  Catarina,  Pa¬ 
raná  e  Rio  Grande  do  Sul,  "revelando  a  coesão  das 

Forças  Armadas  em  tòrno  do  Govêrno.” 

• 

posAlbllldnde  de  que  a  ação 
das  extremistas  de  esquerda  e 
de  direita  conduza  o  pais  para 
um  Impasse  imprevisível. 

Não  há  nenhuma  razão  que 
Justifique  essas  apreensões  se¬ 
gundo  o  coronel  Mário  Davi 
Andreazza.  O  Govêrno,  assina¬ 
la  èle,  está  plantado  cm  sóli¬ 
do  apoio  político  e  militar. 


ADMIRAÇÃO  VEM  DE  CIMA 


ARTIFICIAIS 

Embora  não  pretenda  fazer 
maiores  comentários  a  respei¬ 
to.  o  Ministro  das  Transportes 
demonstra  sua  estranheza 
diante  da  apreensão  externada 
pelo  Sr.  Abreu  Sodré.  com  apoio 
dc  seiores  da  Arena  e  de  al¬ 
guns  governadores,  quanto  á 

Kmel  viu  no  Sul  um 
apoio  militar  firme 

O  Marechal- Deputado  Arnau- 
ri  Krucl  não  vé  razão  paro  se 
temer  uma  crise  que  nbale  o 
Govêrno,  pois  o  Presidente  tia 
República  conta  com  súlldo 
apoio  militar  "para  preservar 
sua  autoridade  e  reconduzir  o 
pais  ò  trilha  da  normalidade 
institucional.” 


o  Govêrno  pode  Isolá-las,  redu- 
zindo-ns  á  sua  expressão.” 

—  O  Govêrno  vai  atravessar 
tódas  as  dificuldades  até  1970, 
embora  se  possa  prever  a  ocor¬ 
rência  dc  algumas  crises  espo¬ 
rádicas. 


O  ox-Comandanto  do  II  Exér¬ 
cito  Informa  que  estive  com 
velhos  camnratlas  do  Exército, 
ora  servindo  em  funções  ntlvns, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  poden¬ 
do  verificar  quilo  sólido  c  o 
apoio  militar  de  que  desfruta 
o  Presidente. 

TENTATIVA  DOS 
RADICAIS 

Isso  não  impede  o  deputado 
carioca  de  considerar  que  a  in¬ 
vasão  da  Universidade  de  Bra¬ 
sília,  de  que  resultaram  espan¬ 
camentos  c  ferimento  grave  de 
um  estudante,  foi  comandada 
por  elementos  interessados  em 
criar  dificuldades  ao  Govêrno 
e.  especial  .ente.  em  ferir  a  au¬ 
toridade  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica. 

Conhecedor  da  personalidade 
do  atual  Presidente,  ao  longo 
de  mais  de  40  anos  dc  convívio, 
o  Marechal  Amnurl  Kruel  acha 
que  êle  evitará  prejudicar  al¬ 
guns  dos  responsáveis,  que  são 
seus  velhos  amigos,  "mas  agirá 
com  habilidade  para  retirá-los 
dos  lugares  onde  se  nchum.  co¬ 
mo  forma  branda  de  punição  " 

O  Marechal  Krucl  não  se 
Impressiona  com  n  ação  das 
minorias  radicais  de  extrema 
esquerda  ou  de  extrema  direi¬ 
ta.  Para  éle,  tais  minorias  silo 
inexpressivas,  •  numericamente 

embora  não  se  deva  subesti¬ 
mar  "o  ma]  qnr  possam  fazer. 


CONFERENCIA  DOS 
EXÉRCITOS 

Em  sua  opinião  b  VIII 
Conferência  dos  Chefes  do 
Exércitos  do  hemisfério  não 
apresentará  nada  de  secreto, 
como  pensam  alguns  setores  da 
Oposição,  incluindo  o  Sr.  Her- 
maiio  Alves.  Para  o  Marechal 
Kmel,  a  Conferência  é  Impor¬ 
tante.  "uma  troca  de  Impres¬ 
sões  entre  os  chefes  militares, 
prlncipalmcnte  agora  que  a 
Rússia,  desrespeitando  a  auto¬ 
determinação  dos  patos,  inva¬ 
diu  n  Tcheco-Eslováquln.” 

—  A  Conferência  nno  é  deli¬ 
berativa  e  nem  vai  recomendar 
coisa  nenhuma.  E  uma  opor¬ 
tunidade  para  que  os  militares 
dRs  nações  Irmãs  troquem  im¬ 
pressões  e  Informações  —  con¬ 
cluiu. 

O  Senador  Mãrlo  Martins,  do 
MDB,  declarou  ontem  que  "es¬ 
tá  nas  máos  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  declarar  se  o 
Brasil  marchará  no  rumo  das 
aberturas  democráticas  ou  se 
permanecerá  nos  marcos  atilais 
de  arbitrariedades  c  violências.” 

Acentuou  êle  que  "tnmo  o 
Julgamento  do  imbeas-curpus 
impetrado  cm  favor  do  acadê¬ 
mico  Vlndimlr  Palmeira  quan¬ 
ta  o  que  se  destina  a  reparar 
ilegalidade  cometida  contra  o 
ex-Prcsldente  Jftnio  Quadros 
têm  indiscutível  densidade  po¬ 
luira  r  Jurídica.” 


Kriegér  nega  qualquer 
Iruma  contra  o  Govêrno 


Pariu  Alegre  'Sucursal)  —  O 
Senador  D.uiiel  Krlcgcr  declH- 
rou  que  “não  há  tramo  nenhu¬ 
ma”  r  que  "carecem  dê  fun¬ 
damento  a.s  denúncias  e  infor¬ 
mações  sòbre  articulações  para 
íazrr  frente  a  um  esquema  gol¬ 
pista.  " 

—  O  Presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  —  afirmou  o  presidente  da 
Arena  —  está  voltado  para  a 
tareín  dc  reconstrução  nacional 
e  consolidação  revolucionária, 
contando  com  o  apoio  das  For¬ 
ças  Armndrs  e  dc  área  politira, 
e  seus  propósitos  legalistas  são 
íimplnmentc  conhecidos 

REVOLUÇÃO  CONTINUA 

O  senador  gaüeito  lez  estás 
declarações  moinemos  após  o 
pronunciamento  do  Presidente 
da  República  no  QG  do  IH 
Exército  —  o  único  de  conteú¬ 


do  político  leito  ate  agora  tm 
sua  estada  no  Rio  Grande  do 
Sul 

Focalizara  o  Presidente  o  pro¬ 
blema  estudantil,  lamentando  a 
infiltração  subversiva  naquilo 
que  rle  mais  Importante  existe 
no  pais.  a  juventude.  Frisara 
que  o  Govêrno  deve  usar  os 
recurso*  de  que  dispõe  pnra 
conter  essa  Infiltração,  a  fim 
de  que  não  *o  repita  o  episó¬ 
dio  dn  Frnnçn. 

O  Marechal-Presidente  foi 
nuiito  aplaudido  quando  disse 
que  a  Revolução  continua,  e 
que  sen  Govêrno  é  criticado 
tnívez  por  não  corromper,  nem 
permitir  a  corrupção  "Havere¬ 
mos  de  chegar  no  fim  do  Go¬ 
vêrno  com  a  tranquilidade  dc 
dever  cumprido,  sem  transigên¬ 
cias.  sem  radicalismos  e  sem 
ódios  ” 


Abreu  Sodré  não  udinilr 


ditadura  sej 

Sto  Paulo  (Sucursal)  —  Ao 
assinar  contrato  para  a  con¬ 
clusão  da  Rodovia  Marechal 
Castelo  Branco,  no  valor  de 
NCrS  139  437  017,50.  o  Governa¬ 
dor  Abreu  Sodré  disse  não  ad¬ 
mitir  “cm  hipótese  alguma,  que 
transformem  esta  nação  numa 
ditadura  de  esquerda  ou  de  di¬ 
reita." 

Dlriglndo-sc  ao  Deputado 
Arnaldo  Ordeira,  presidente 
da  Arena  paulista,  o  Governa¬ 
dor  disse  que  faiava  em  têrinos 
político*  “na  defesa  do  meu 
Partido  c  não  por  um  desejo 
dc  usurpar  lideranças."  E  com¬ 
pletou:  “São  Paulo  será  um 
baluarte  na  defeso  das  Insti¬ 
tuições  democráticas.' 

OUTROS  CONTRATOS 

Além  do  contrato  para  con¬ 
clusão  da  rodovia  Marechal 
Castelo  Branco,  antiga  rodovia 
do  Oeste,  o  Governador  Abreu 
Sodré  assinou  outros,  no  valor 
total  de  NCrS  6  708  039.00.  O 
contrato  prevê  n  conclusão  das 
obras  do  último  trecho  da  Ro¬ 
dovia  Castelo  Branco,  entre 
Tôrre  de  Pedra  e  a  Rodovia 
Süo  Manuel— Avaré,  em  um 
ano  e  melo. 

O  Governador  salientou  que, 
apesar  dc  estar  concluindo 
uma  obro  iniciada  no  Govêrno 
anterior,  do  Sr.  Ademar  de 
Barros.  a  sua  ndmlnistraçio 


GctiiUo  cliama  general 
de  “eminência  parda"1 


Brasília  i Sucursal)  —  Acu¬ 
sando  o  general  Jaime  Porte¬ 
la  de  "eminência  parda  do  re¬ 
gime"  o  Deputado  Oetúlio  de 
Moura  (MDB  fluminense)  de¬ 
clarou  na  Câmara  que  o  Go¬ 
vêrno  "esta  completament» 
omisso  no  que  se  refere  à  apu¬ 
ração  das  responsabilidades  no 
coso  da  invasão  da  Universi¬ 
dade  de  Brasiiia." 

Segundo  o  deputado,  o  Pre¬ 
sidente  da  República  “não  de¬ 
terminou  a  abertura  dc  ne¬ 
nhum  inquérito,  nem  militar, 
nem  policial,  para  apurar  as 
fatos,  e  a  única  providência  foi 
descobrir  a  causa,  ou  a  ori¬ 
gem,  de  um  ferimento  leve  so¬ 
frido  por  um  tenente  dn  Poli- 


£!£i£2!í  Câmara  Criminal  concede 


liabcas-corpus  a  Lacerda 
por  unanimidade  de  votos 

A  3.8  Câmara  Criminal  do  Tribunal  de  Justiça 
confirmou  ontem  a  liminar  concedida  anteriormente 
pelo  Desembargador  Alberto  Mourão  Russell  e  defe¬ 
riu  o  pedido  de  habeas-corpus  requerido  em  favor  do 
Sr.  Carlos  Lacerda  pelo  advogado  Virgilio  Donniei. 

Durante  o  julgamento  de  ontem  foi  anunciado 
que  a  concessão  de  medidas  liminares  em  habeas- 
corpus,  até  então  inéditas  no  Fôro  do  Rio,  será  regu¬ 
lamentada  em  lei,  que  atribuirá  tal  poder  ao  presi¬ 
dente  do  Tribunal  de  Justiça.  O  habeas-corpus  foi 
concedido  por  unanimidade. 


Do  palanque,  o  Marechal  Costa  e  Silva  admirou  as  obras  da  refinaria:  “Mas  é  um  colosso  isto  aqili!" 

Presidente  entrega  refinaria 
em  ato  que  a  chuva  apressou 


Pürto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Presiden¬ 
te  da  República  Inaugurou  ontem  a  Refi¬ 
naria  Alberto  PacquaUnl.  da  Pctrobrás,  em 
cerimónia  que  durou  30  minutes  e  que 
foi  rápldamente  encerrada  devido  à  chuva. 

Marcada  para  as  11  horas,  a  soleni¬ 
dade  Iniciou-se  com  atraso  de  20  minu¬ 
tes.  parque  o  presidente  da  Pctrcbrãs,  o 
Governador  Pfracchi  Barcelos,  o  Gene¬ 
ral  Jaime  Portela  e  o  diretor  de  obras 
da  refinaria,  engenheiro  Mauricío  Silva, 
percorreram  de  carro  cs  principais  pontos 
do  parque  industriai. 

PALANQUE 

Depois,  o  cortejo  presidencial  diri¬ 
giu-se  ao  prédio  do  refeitório  da  refina¬ 
ria,  frente  ao  qual  foi  armado  um  pa¬ 
lanque  coberto,  para  os  autoridades.  Re¬ 
cebido.  er.tre  outros,  pelos  Ministros  Al¬ 
buquerque  Lima  c  Costa  CavnljáuU.  p.io 
comandante  do  III  Exército,  General  Ál¬ 
varo  Braga,  Arcebispo  Dom  Vicente  Sciie- 
rcr,  prefeitos  de  Pórlo  Alegre,  Canoas, 
Tromundni  r  Osório,  aiím  de  gran¬ 
de  número  de  oficiais  das  três  Anmts,  o 
Presidente  dn  República  foi  sondado  por 
uma  banda  -  a  do  18.°  Regimento  de 
Infantaria,  que  executou  parctnlmentc  o 
Hino  Nacional. 

A  interrupção  do  hino  foi  ordenada 
pelo  major  Hliton  Vale,  da  equipe  de  se¬ 
gurança  presidencial,  cumprindo  ordem 
da  Casa  Milltnr.  Do  palanque,  depois  de 
cumprimentar  a  maioria  das  autoridades 


presentes,  o  Marcohnl  Cosia  e,  Silva  pas¬ 
tou  n  admirar  as  obras  da  refinaria,  in¬ 
clusive  tanques  de  armazenamento,  ex¬ 
clamando:  “Mas  é  um  colosso  isto  nqull" 

A  seguir,  o  presidente  da  Peírobrás, 
General  Caudal,  falou,  doze  minutos,  so¬ 
bre  conclusão  dc  obras  da  empresa  du¬ 
rante  êste  ano,  e  os  benefícios  que  a  Re¬ 
finaria  Alberto  Pasquallni  irara  ao  Sul 
do  pais,  No  encerramento  do  discurso, 
único  pronunciado  durante  a  cerimônia,  o 
Marechal  Costa  e  Silva  assinou  perga¬ 
minho  com  dados  sóbre  a  inauguração, 
seguindo-se  ns  assinaturas  do  Governa¬ 
dor  Peracchl  Barcelos.  General  Álvaro 
Braga  c  Ministro  Costa  Cav[Ucãnti.  O  Ar¬ 
cebispo  Dom  Vicente  Scherer  abençoou  u» 
obras  e  os  funcionários  da  refinaria.  Foi 
inaugurada,  então,  n  placa  alusiva  nos 
atos  c  cortada  a  fita  simbólica,  O  Pre¬ 
sidente  da  República  deslocou-se  do  pa¬ 
lanque  até  o  local  do  mareo,  onde  as  au¬ 
toridades  bcbêrnm  uma  tr.ça  de  champa¬ 
nha.  O  Marechal  Cosia  e  Silva  saudou  a 
iodo*  com  "saúde",  fazendo  questão  tír 
bater  n  .sua  taça  na  do  Ministro  Costa 
Cavalcanti. 

“UMA  FARDIXHA” 

O  Presidente  apenas  molhou  os  lá¬ 
bios  no  champanha.  Chamou  seu  amigo 
iranl  Gomes  de  Sousa,  a  quem  entregou 
a  taça.  dizendo:  "Toma.  bebe  um  pouco 
por  mim." 

Conversando  com  a»  autoridades  que 
o  cercavam,  e  ao  ver  que  os  fotógrafos 


estavam  ativos  e  éle  cercado  de  autori¬ 
dades  civis,  chamou  o  General  Jaime 
Portela,  com  êste  comentário:  “Vamos 
botar  uma  fardlnha  aqui."  Em  seguida, 
perguntem  ao  oficial  da  FAB  se  êle  pi¬ 
lotaria  o  avião  no  retorno  a  Pórto  Ale¬ 
gre.  Ante  a  resposta  negativa,  pediu  que 
o  oficial  transmitisse  ao  pilôío  ordens  de 
sobrevoar  a  rodovia  BR-290,  na  altura  de 
São  Gabriel,  "porque  queria  ver  aquela 
estrada." 

REFINARIA 

A  Refinaria  Alberto  Pasquallni,  pri¬ 
meira  da  Petrobrás,  no  Sul,  tem  capa¬ 
cidade  para  processamento  diário  de  45 
mH  barris  de  petróleo.  Está  ligada  no 
Terminal  Almirante  Soares  Dutra,  em 
Trnmandní.  através  de  oleoduto'  de  103 
quilômetros.  O  terminal,  por  sua  vez,  re¬ 
cebe  petróleo  bruto  dos  navios  através 
de  bóia  flutuante  de  nove  metros  liga¬ 
da  ao  terminal  por  oleoduto  submarino. 

A  obra  completa  custou  NCrS  200  mi¬ 
lhões  e  foi  iniciada  cm  1902.  A  refina¬ 
ria.  que  Juntnmcnte  com  o  terminal  tem 
poiróieo  estocado  para  suprir  o  Estado 
durante  53  dias,  está  situada  no  Muni¬ 
cípio  de  Canoas,  a  15  quilômetros  de 
Pórto  Alegre.  O  conjunto  previsto  em¬ 
prega  mil  homens,  estando  previsto  um 
faturamento  mensal  bruto  de  NCr$  30 
milhões.  A  refinaria  produz  gnsolinn,  óleo 
dlcsel.  querosene,  gãs  liquefeito  e  com¬ 
bustível  para  Jatos. 


Costa  e  Silva  recorda  parábola  bíblica 


No  fim  tio  aimõço  com  que  a  Petro- 
brn»  comemorou  a  inauguração  do  Refi¬ 
naria  Alberto  Pasquallni,  o  Marechal 
Costa  e  Silva  aludiu  á  parãbola  bibllca 
dos  dez  leprosos:  se  todos  os  Estados  bra¬ 
sileiros  voltassem  para  agradecer  ao  Go¬ 
vêrno  lcderal  o  mie  por  êles  fôra  feito,  o 
Presidente,  no  fim  do  mandato,  poderia 
retirar-se  para  seu  ócio  com  plena  cons¬ 
ciência  do  dever  oumpaíco. 

O  discurso  presidencial,  que  não  este¬ 
va  previsto,  foi  provoendo  por  um  impro¬ 
viso  do  Governador  Peracchl  Barcelos, 
que.  após  enumerar  os  empreendimentos 
federais  no  Rio  Grande  do  Sul,  afirmou 
que  a  administração  Costa  e  Silva  é  “fe¬ 
cundíssima  para  os  gaúchas”,  e  deu  o  seu 
testemunho  cie  que  o  Presidente  “esta 


trabalhando,  assim  coroo  todos  o*  seus 
Ministros  e  auxiliares.* 

O  primeiro  orador  do  nlmóço,  reali¬ 
zado  no  salão  de  fesins  da  Associação 
Leopoldinn  Juvenil.  com  260  participantes, 
foi  o  Ministro  das  Minas  e  Energia.  Cosia 
Cavalcániti,  que,  em  nome  do  Presidente 
da  República,  enalteceu  a  Importância  da 
Refinaria  Alberto  Pasquallni  para  a  eco¬ 
nomia  gaúcha,  e  íêz  um  balanço  das  rea¬ 
lizações  da  Petrobrás  durante  a  atual 
gestão. 

O  Marechal  Costa  e  Silva,  sensibili¬ 
zado  pelas  palavras  do  Governador  Pe- 
rocchi  Barcelos,  disse  que  elas  o  obriga¬ 
vam  a  reconsiderar  seu  propósito  Inicial 
de  não  falar.  Falaria  brevemente  pnra 
recordar  um  episódio  bíblico  que  lhe 


ocorrera  quando  de  sua  última  visita  a 
Sergipe.  Naquela  oportunidaà»  o  Govêr¬ 
no  sergipano  publicou  relatórios  dos  inves¬ 
timentos  federais  no  Estado,  b  qual  re¬ 
velava  que  ns  aplicações  da  União,  em 
um  ano,  equivaliam  n  quatro  vèzes  o  or¬ 
çamento  de  Sergipe.  Diante  do  csíórço 
promovido  pelo  Govêrno  Federal  em  favor 
do  desenvolvimento  de  Sergipe,  o  Presi¬ 
dente  dlse  haver  recordado  a  parábola 
dos  leprosos  que  foram  aconselhados  por 
Cristo  a  procurar  sacerdotes  para  se 
curarem.  No  caminho,  todos  sararam,  e 
destes  apenas  um  voltou  para  manifestar' 
sua  gratidão,  embora  ao  todo  fôaem  dez. 
Apenas  Sergipe  repetira  a  parábola  dos 
dez  leprosas,  e  agora  juntava-se  ao  Go¬ 
vernador  daquele  Estado  o  Governador 
gaúcho, 


Convênios  darão  mais  água  e  eletricidade 


u  qual  fôr 

está  Investindo  na  rodovia  de 
60  a  80' !.  do  seu  custo  total. 

SENADOR  APONTA  SOLUÇÃO 

O  Senador  Carvalho  Pinto 
não  acredita  na  articulação  de 
setores  radicais  com  a  objeti¬ 
vo  de  rieiwr  o  Marechal  Costa 
e  Silva,  e  acha  que  a  melhor 
maneira  de  evltnr  clima  propi¬ 
cio  a  golpes  é  “cuidar  das  con¬ 
dições  sòclo-cconõmlcas,  o  que 
o  Govêrno  Já  estã  fazendo," 

-  O  povo  brasileiro  é  con¬ 
trario  n  golpes  de  Estado,  e  as 
expressões  mais  respeitáveis  dns 
classes  militar  e  política  lêm 
idênticos  pensamentos  quanto 
A  nossa  consolidação  democrá¬ 
tica  —  opinou  o  Senador. 

PLANO  ESTRATÉGICO 

O  Senador  Carvalho  Pinto 
informou  ainda  que  a  partir  de 
segunda-feira  da  próxima  se¬ 
mana  o  Comissão  Parlamentar 
da  Arena  que  estuda  o  Plano 
Estratégico  dc  Desenvolvimento 
percorrerá  todos  os  estados  do 
pais,  debatendo  problemas  de 
várias  regiões  e  colhendo  sub¬ 
sídios  para  a  execução  do  pro¬ 
jeto. 

Disse  ainda  que  o  relatório 
final  dessa  Comissão  estará 
pronto  em  fins  de  outubro,  "em 
tempo  de  ser  apreciado  pela  se¬ 
gunda  parte  da  Convenção  da 
Arena." 


Com  muito  bom  humor  o  Marechal 
Co1  ta  e  Silva  presidiu  ontem  à  tarde,  no 
Palácio  Piratini,  á  assinatura  de  doiscon. 
vênlos  que  beneficiam  o  Rio  Grande  do 
Sul  em  rèdc  de  água  e  energia  elétrica. 

Durante  a  cerimónia,  que  durou  meia 
hera  e  foi  informal  —  a  pedido  do  Pre¬ 
sidente,  que  solicitou  no:  Ministros  para 
falarem  sentados  —  o  Marechal  costa  e 


Silva  disse  não  querer  deixar  a  Impressão 
de  que  havia  favoritismo  para  com  o  Rio 
Grande. 

POUCO  A  MUITOS 

—  O  que  se  íaz  no  Rio  Grande  6e  faz 
no  resto  do  pais  O  certo  r.ão  é  ciar  mul¬ 
to  a  poucos,  mas  pouco  a  muitos  —  afir¬ 
mou.  O  Govêrno  federal  procura  corri¬ 


gir  o  desnível  do  desenvolvimento  econô¬ 
mico  brasileiro. 

O  primeiro  convénio  concede  crédito 
de  NCrS  12  milhões  ao  Rio  Grande  do 
Sul  pora  a  extensão  da  rède  cie  água  a 
49  municípios,  num  total  de  350  quilôme¬ 
tros.  O  outro  confia  à  Eleirobrás  a  con¬ 
clusão  das  obras  dn  Hidrelétrica  de  Pas¬ 
so  Fundo,  que  pertencia  á  Cia.  Estadual 
de  Energia  Elétrica. 


Govêrno  conta  com  o  apoio  da  juventude 


Ao  inaugurar  o  prédio  central  da  Ci¬ 
dade  Universitária  da  Pontifícia  Universi¬ 
dade  Cntólicn.  o  Presidente  Costa  e  Silva 
disse  que  “devemos  governar  com  a  Ju¬ 
ventude  e  para  n  Juventude,  do  contrário 
teríamos  cie  decrctnr  a  falência  da 
Nação." 

Afirmou  que  "da  Juventude  so  que¬ 
remos  compreensão  e  confiança",  mns  ad¬ 
vertiu  que  “  reagiremos  com  violência  con¬ 
tra  aqueles  que  tentam  perturbar  “  Pro¬ 
meteu,  no  entanto,  compreensão  para 
"aquéies  que  querem  ajudar." 


O  Presidente  estava  descontraído,  ao 
contrário  do  pessoal  da  segurança  que,  re¬ 
forçado  por  agentes  da  Polícia  Federal, 
vigiava  atentamente  os  movimentos  dos 
pessoas  presentes 

Depois  de  elogiar  o  trabalho  das  Ir¬ 
mãos  Morlstns,  o  Presidente,  que  fóra  sau¬ 
dado  pelo  reitor  irmão  Jo»é  Otão,  da  PUC, 
e  pelo  Arcebispo  Dom  Vicente  Scherer, 
manteve  diálogo  com  estudantes  que  fo¬ 
ram  expor  seus  problemas  e  entregar-lhe 
convites  para  diversos  solenidades 

A  certa  altura,  quando  um  estudante 
perguntou  se  éle  podia  resolver  o  proble¬ 


ma  que  lhe  ■  expusera,  o  Presidente  res¬ 
pondeu  com  bom-humor:  “Eu  nio  posso 
resolver  Não  sou  ditador  O  ditador  é 
que  pode  resolver." 

NO  DIRETÓRIO 

Para  surprésa  do  General  Lira  Tava¬ 
res.  que  não  acreditava  que  o  Presidente 
atendesse  no  convite  para  visitar  a  sede 
do  diretório  central  dos  estudantes,  feita 
pelo  presidente  da  entidade,  Gilberto 
Cunha,  o  Marechal  Casta  e  Silva  dlriglu- 
sc  nté  lá,  onde  permaneceu  alguns  mi¬ 
nutas. 


Domingo  foi  dia  de  ir  à  missa,  e  comungar 


cia  Militar,  no  ato  da  inva- 
vão." 

“DITADURA  TOTAL" 

AHrmou  o  Sr.  Getúlio  de 
Moura  que  o  Marechal  Costa 
e  Stllva  "não  repara  que  o  mo¬ 
vimento  subversivo  de  direita, 
que  se  articula  dentro  do  pró¬ 
prio  Govêrno.  visa  acima  de 
tudo  ã  derrubada  dêsie  mesmo 
Govêrno.  com  a  implantação 
de  uma  ditadura  total." 

—  O  meu  npélo  é  parn  que 
o  Presidente  assuma  o  Govêr¬ 
no.  desbarate  os  conspiradores 
e  proporcione  uma  abertura 
democrática  pela  qual  anseia 
o  povo  brasileiro. 


Com  um  terno  escuro,  camisa  multo 
branca  e  melas  dc  sitia  preta,  o  Presi¬ 
dente  Artur  da  Costa  e  Silva  Assistiu  a 
missa  dns  9  horas  de  domingo,  na  igreja 
Santa  Teresinha,  cm  companhia  de  dois 
Irmãos.  E,  como  bom  católico,  comungou. 

A  presença  do  Marechal  na  missa  fot 
uma  surprésa  para  os  500  fiéis  que.  cm 
sua  maioria,  só  o  descobriram  quando  os 
fotógrafos  entraram  em  ação.  “Vocês  não 
me  dáo  sosségo",  comentou  o  Presidente, 
ao  sair  da  Igreja. 

OS  VELHOS  TEMPOS 

Conseguiu  o  Presidente  da  República 
enganar  a  maior  parte  dos  repórteres,  que 
se  deslocaram  para  a  Catedral  Metropo¬ 
litana.  onde  seria  mais  provável  a  sua 
presença.  Saiu  cedo  e  chegou  ã  Igreja 
Santa  Teresinha.  no  bairro  Bom  Fim, 
bem  ao  lado  do  Colégio  Militar,  onde  es¬ 
tudou. 

Talvez  resida  ni  o  motivo  de  sua  es¬ 
colha.  Êle  próprio,  ao  sair  da  missa,  co¬ 
mentou  para  o  irmão  Rlograndino: 

—  Ah,  os  nossos  velhos  tempos  I 

AS  VELHAS  RUAS 

As  9h  50m  o  Presidente  subiu  ao  ter¬ 
ceiro  andar  do  edlficio  Milão,  na  Rua 
Augusto  Pestana,  onde  mora  seu  irmão 
Rlograndino.  Permaneceu  la  durante  hora 


c  mela  e  saiu  palrador  c  alegre.  Subiu  ao 
carro  com  placa  de  São  Paulo,  um  Ita- 
marati  prêto,  c  voltou  ao  Palácio  Plra- 
tinl.  As  12U45m  tomou  a  sair,  em  com¬ 
panhia  de  dois  homens  da  Casa  Militar 
da  Presidência,  ambos  á  paisana. 

O  carro  seguiu  pelo  Av.  Praia  de  Be¬ 
las,  numa  marcha  de  30  kms.  horários, 
na  certa  para  o  Presidente  apreciar  a 
paisagem.  Nessa  marcha,  o  carro  chegou 
ao  Jóquei  Clube  do  Rio  Grande  do  Sul, 
onde  o  Presidente  foi  recebido  peio  Go¬ 
vernador  do  Estado,  pelo  Senador  Daniel 
Krieger,  e  pelo  presidente  do  Clube. 

Dc  salda,  o  Marechal  mostrou-se  Im¬ 
pressionado  com  a  arquitetura  do  prédio 
c,  lnformalmente,  conversou  com  várias 
pessoas.  Ao  Governador  Peracchi  Barce¬ 
los.  perguntou: 

—  Ainda  funciona  o  serviço  de  bar¬ 
cas  de  Assunção? 

GÔSTO  PELO  ESPORTE 

Durante  o  almoço,  que  foi  servido  no 
saião  nobre  para  um  pequeno  grupo  de 
autoridades,  o  Presidente  seguldamente 
deixou  a  mesa  para  ir  até  a  Janela,  de 
onde  via  o  desenrolar  dc  vários  páreos. 

Multas  vézes  o  major  Hilton  Vale 
foi  consultar  o  programa  turflstlco,  pe¬ 
dindo  sugestões  ao  fotografo  Orlando 
MOsea  que  é  antigo  na  cobertura  de  tur- 


JULGAMENTO 

O  julgamento  de  ontem  co¬ 
meçou  ás  I3h30m,  com  o  rela¬ 
tório  do  Desembargador  Mou¬ 
rão  Russell  sôbre  o  caso  que 
Iria  ser  aprcclndo.  Foi  lida  em 
primeiro  lugar  a  petição  do 
habeas  e.  em  seguida,  as  ,  in¬ 
formações  prestadas  pelo  Juiz 
da  14*  Vara  Criminal,  nas 
qunls  tentou  èle  justiflcnr  o 
decreto  dc  prisão  do  cx-Govcr- 
irndor  Carlos  Lacerda  como  um 
r.to  que  visou  á  manutenção  do 
seu  prestigio  pessoal  e  do  pres¬ 
tigio  da  Oustlça. 

Encerrado  o  relatório,  foi 
dada  a  palavra  ao  impetrante, 
professor  Virgilio  Donniei.  Dis¬ 
se  o  patrono  do  ex-Govcrnador 
que  os  Juizes  das  Varas  Cri¬ 
minais  deveriam  ser  submetidos 
a  uma  especialização  em  cri¬ 
minologia.  a  fim  de  que  tives¬ 
sem  condições  do  avaliar  a 
personalldnde  das  pessoas  a 
quem  compete  julgar.  A  falta 
dessa  especialização  acarreta, 
no  dtzer  do  advogado,  a  adoção 
dc  falsas  Imagens,  como  foi  o 
caso  do  Juiz  da  14.*  Vara,  que 
viu  na  atitude  do  Sr.  Carlos 
Lacerda  um  desrespeito  á  Jus¬ 
tiça.  Segundo  o  Sr.  Virgilio 
Donniei.  o  ex-Governador  c  um 
homem  que  preza  o  Poder  Ju¬ 
diciário  c  que  sempre  presti¬ 
giou  seus  membros,  como  de¬ 
monstrou  ao  tempo  em  que  go¬ 
vernou  o  Estado,  ou.  mais  re¬ 


centemente.  quando  passou 
mnts  de  39  horas  trancado  no 
I  Tribunal  do  Júri,  aguardan¬ 
do  o  momento  de  ser  interro¬ 
gado  no  atentado  dn  Rua  To- 
neleros. 

ABUSO 

O  Julgamento  do  hsbens-cor- 
pus  propriamente  dito  começou 
com  o  voto  do  relator,  Desem¬ 
bargador  Mounio  Russell.  Dis¬ 
se  o  magistrada  que  concedia  a 
ordem  porque  via  no  despacho 
do  Juiz  um  abuso  dc  poder,  ja 
que  não  fôra  ’n  testemunha  in¬ 
timada  pnra  depor  no  dia  9 
<le  setembro.  Segundo  o  Desem¬ 
bargador  Mourão  Russell,  o  Sr. 
Carlos  Lacerda  estaria  passível 
da  pena  dé  prisão  na  primeira 
vez  que  uelxou  de  comparecer 
ao  fóro  regularmente  intima¬ 
do,  mas  lembrou  que  o  juiz 
havia  deixado  dc  aplicar  a  pe¬ 
na,  preferindo  apenns  mandar 
conduzí-lo  debabco  de  vara,  Co¬ 
mo  não  houve  Intimação  regu¬ 
lar  para  o  segundo  dia  desig¬ 
nado,  não  poderia  ter  havido 
o  decreto  de  prisão,  ainda  mais 
porque  a  testemunha  compa¬ 
receu  espontaneamente  ao  car¬ 
tório  e  disse  que  teria  de  ir 
embora,  por  motivos  partlcula- 


Encoutro!  com  Goulurl  <• 
E.  Unidos 


provável  nos 

O  ex-Govemndor  Carlos  La¬ 
cerda,  que  sc  encontra  nos  Es¬ 
tados  Unidos  desde  o  manhã 
de  domingo,  poderá  avlstnr-sc 
com  o  ex-Pre5idente  João  Gou¬ 
lart,  que  pretende  viajar  nos 
próximos  dias  para  lá  e  para 
a  Europa. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda  deverá 
permanecer  nos  Estados  Unidos 
até  a  realização  das  eleições 
presidenciais  norte-americanas, 
mês  que  vem,  pois  toi  contra- 
lado  para  alguns  trabnlhnlos 
Jornalísticos  sóbre  o  aconteci¬ 
mento.  por  uma  revista  brasi¬ 
leira. 

O  Sr.  João  Goulart  estava  dc 
viagem  niR renda  pnra  os  Esta¬ 


dos  Unidos,  de  onde  recebeu 
convites  de  intelectuais  para 
palestras,  o  pnra  a  Europa, 
onde  pensa  consultar-se  com 
cardiologistas  Indicados  pelo 
professor  Jesus  Zcrbini,  mns  a 
cancelou  depois  da  morte  do 
Sr.  Valdir  Borges,  seu  advo¬ 
gado  e  procurador. 

Agora,  segundo  ex-trabalhis¬ 
tas,  o  cx-Pvesidonte  renelona 
sair  do  Uruguai,  onde  está  exi¬ 
lado.  Já  dispõe  de  autorização 
para  a  viagem,  dada  pelo  go¬ 
vêrno  uruguaio.  Seu  roteiro  co¬ 
meçará  pelos  Estados  Unidos, 
com  vistas  a  uma  possível  con¬ 
ferência  com  o  ex-Goverondor 
Carlos  Lacerda. 


Advogado  enlra  com  dois 
habeas  para  Seixas  Dória 

Brasília  (Sucursal)  —  O  tul-  contra  o  ex-Govcrnador  para 

o  Tribunal  de  Justiça  dc  seu 
Estado. 

Alegou  o  advogndo  Osvaldo 
Mendonça  que  essa  decisão 
transitara  cm  julgado  c  por  is¬ 
so  terá  que  prevalecer, 

POR  EXTENSÃO 

A  ordem  pedida  em  favor  do 
Sr.  Dflgobcrto  Rodrigues  é  para 
anular  a  condenação  de  nove 
anos  que  lhe  Impôs  a  Audito¬ 
ria  dc  Curitiba,  no  processo  em 
que  íornm  denunciadas  as  pes¬ 
soas  envolvidas  nns  guerrilhas 
chefiadas  pelo  pelo  cx-coroncl 
Jeíerson  Cnrtllm. 

O  habeas-corpus  foi  pedido 
por  extensão  a  outros  já  con¬ 
cedidos  pelo  STF,  entendendo 
que  o  processo  é  nulo  a  partir 
da  citação,  que  foi  feita  por 
edital  e  não  por  carta  rogató¬ 
ria,  pois  o  réu  se  encontra  no 
Uruguai,  com  endcrêço  certo  e 
conhecido  das  RUtorldades  bra¬ 
sileiras. 


vogado  Osvaldo  Mendonça  re¬ 
quereu  duas  ordens  de  habeas- 
corpus  no  Supremo  Tribunal 
Federal,  cm  favor  do  Sr.  Sei¬ 
xas  Dória,  ox-Governador  dc 
Sergipe,  c  do  Sr.  Dngoberto  Ro¬ 
drigues.  cx-dlretor- gerai  do 
DCT.  ; 

A  ordem  qíie  favorece  o  ex- 
Oovcmador  do  Sergipe  foi  re¬ 
querida  pai-a  tornar  nula  a  úl¬ 
tima  decisão  do  Superior  Tri¬ 
bunal  Militar,  que  Julgou  pro¬ 
cedente  a  representação  do  Mi¬ 
nistério  Público  para  declarar 
a  sua  (da  côrtc)  competência. 

COMPETÊNCIA 

Antes  o  mesmo  tribunal  en¬ 
tendera  que  a  competência  era 
do  Tribunal  de  justiça  de  Ser¬ 
gipe.  porque  o  Sr.  Seixas  Dó¬ 
ria  gozava  de  íôro  especial,  pelo 
cargo  que  exercera. 

O  habeas-corpus  pedido  ao 
STF  é  para  revalidar  essa  de¬ 
cisão  e  remeter  os  processos 
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fe.  e  velho  conhecido  do  Marechal.  Pelo 
Presidente,  o  major  apostou  e  ganhou, 

Não  se  importando  multo  com  o  car¬ 
dápio  que  o  maitre  du  Jóquei,  Angcl  Ser¬ 
rano  Benlto,  preparou  na  madrugada  de 
domingo  (salgadinhos,  melão  com  presun¬ 
to,  filé  de  peixe  ro  môlho  de  camarão, 
peru  ã  callfórnla,  morango  com  nata,  vi¬ 
nho»  brancos  alemães  e  tinto»  espanhóis, 
champanha  c  cafezinho),  o  Presidente  só 
reclamou  do  uísque:  pediu  Old  Parr,  em 
lugar  de  Cavalo  Branco. 

No  Jóquei,  o  Presidente  se  recordou 
dos  seus  tempos  dc  Juís-de-chcgada,  car¬ 
go  que  éle  desempenhou  no  extinto  Hi¬ 
pódromo  dos  Moinhos  de  Ventos,  na  dé¬ 
cada  de  trinta.  Discutindo  algumas  re¬ 
gras,  chegou  a  pedir  o  livro  técnico  c  en¬ 
controu  rápldamente  o  item  que  lhe  cau- 
iava  dúvidas. 

No  quarto  páreo  resolveu  apostar  no 
cavalo  Zarzar,  para  homenagear  o  pro¬ 
prietário,  que  é  seu  amigo.  O  animal  per¬ 
deu  e  o  Presidente  reclamou  do  Jóquei. 

—  Podia  ter  ganho,  mas  se  precipi¬ 
tou  no  finai. 

üm  seguida,  pediu  para  ver  a  égua 
Corejada,  que  vencera  uma  prova  impor¬ 
tante  recentemente.  Admirou  de  longe  o 
animal,  pedindo  que  o  tratador  a  trouxes¬ 
se  o  mais  perto  possível.  Gostou  e  comen¬ 
tou: 

—  K  linda.  A  máe  dela  tinha  peio 
mal»  claro,  parecia  uma  galgo.  * 


M.A.  -  SUPERITENDÉNCIA 

DO  DESENVOLVIMENTO 
DA  PESCA 
SUDEPE 

COMUNICADO 

A  Superintendência  do  Desenvolvi¬ 
mento  da  Pesca  —  SUDEPE,  comunica  aos 
interessados  que  nos  projetos  em  que  fo¬ 
rem  solicitados  os  estímulos  fiscais  de  que 
trata  o  Decreto-Lei  n.°  221,  de  28  de  feve¬ 
reiro  de  1968,  deverão,  obrigatòriamente, 
constar  contratos  com  terceiros  pora  o 
transporte  e  distribuição  do  pescado,  sal¬ 
vo  nos  casos  de  emprésas  integradas. 

SUDEPE,  em  29  de  agósto  de  1968 

Antonio  Maria  Nunes  de  Souza 

Superintendente 


A 
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- Coluna  cio  Caslello - 

Govêmo  veia  novas 
convocações  pela  CPI 

Brasília  ( Sucursal )  —  A  liderança  da  Go- 
vêrno  decidiu  enfrentar  em  termos  políticos  e 
não  em  têrinos  estritamente  regimentais  os 
problemas  que  a  Oposição  criou  nas  duas  vi¬ 
timas  semanas.  O  saldo  negativo  para  a  si¬ 
tuação,  decorrente  da  ofensiva  oposicionista 
através  da  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito 
sôbre  violências,  da  apresentação  de  projetos 
inaceitáveis  para  os  militares  e  da  proposta 
para  que  a  Camara  envie  observadores  d  Con¬ 
ferência  dos  Exércitos  Interamericanos,  deve¬ 
rá  ser  apagado  da  contabilidade  oficial,  segun¬ 
do  a  decisão  do  comando  parlamentar  gover- 
nista, 

Para  tanto,  algumas  providências  básicas 
foram  assentadas,  como,  por  exemplo,  a  de  não 
aceitar  noras  convocações- de  militares  e  mi¬ 
nistros  de  Estado  para  depor  perante  a  CPI.  e 
a  de  não  transigir  com  o  MDB  na  questão  das 
urgências  para  votação  de  projetos. 

E'  provável  que  a  decisão  dos  lideres  tenha 
se  inspirado  em  recomendações  do  alto,  atra¬ 
vés  dos  canais  habituais,  nias,  apesar  da  ên¬ 
fase  com  que  é  anunciada,  tal  politica  de  en¬ 
durecimento  encontrará  as  naturais  dificulda¬ 
des  com  que  vem  tropeçando  o  Governo  na 
sua  ação  parlamentar.  Basicamente,  não  fo¬ 
ram  removidos  os  obstáculos  ao  entrosamento 
entre  Governo  e  Partido,  entre  Governo  e  re¬ 
presentação  parlamentar.  Por  maiores  que 
sejam  os  esforços  dos  líderes,  o  fato  é  que,  em 
questões  politicas,  êlcs  passaram  a  correr  no 
escuro  tòda  vez  que  se  decidem  a  dar  uma 
batalha.  E  terminam  sempre  sendo  socorri¬ 
dos,  na  hora  da  verdade,  pela  intervenção  di¬ 
reta  e  pessoal  do  Presidente  da  República  e  de 
seus  assessores,  que  ainda  mantêm  vigorosa 
influência  no  aliciamento  de  dedicações  no  âm¬ 
bito  do  Congresso. 

E'.  aliás,  em  tòda  a  área  do  comando  po¬ 
lítico  e  parlamentar  que  se  insiste  na  influên¬ 
cia  negativa  désse  desentrasamento  jamais 
corrigido  e  r.  ai  mesmo  onde  se  apontam  os 
efeitos  negativos  da  ausência  de  uma  coor¬ 
denação  política  oficial. 

No  entanto,  a  liderança  sempre  se  esfor¬ 
ça  por  obter  os  resultados  que  lhe  são  solici¬ 
tados  pelo  Governo  e  procura  se  articular  in¬ 
ternamente,  dentro  do  Congresso,  para  alcan¬ 
çá-los.  Agora  mesmo  o  Sr.  Ernani  Sátiro  deu 
instruções  aos  membros  cia  Arena  na  CPI  só- 
bre  violências  ixnct  que  sc  oponham  a  novas 
convocações,  declarando  que  o  assunto  já  está 
sobejamente  esclarecido  pelos  depoimentos  de 
dirigentes  da  Polícia  que  ali  compareceram. 

O  Sr.  Hermano  Alves  não  terá  êxito, 
assim,  no  seu  esfôrço  de  atrair  à  comissão  o 
chefe  do  Estado-Maior  da  IIP  Região  Militar, 
o  qual,  segundo  alega,  deveria  comparecer  in¬ 
dependentemente  de  aprovação  da  Comissão, 
desde  que,  em  face  da  legislação  penal,  tòda 
pessoa  citada  em  depoimento  deve  ser  ouviría 
pela  Comissão.  Nem  conseguirá  o  MDB  con¬ 
vocar  o  General  Melra  Maios,  que  se  tornou, 
pela  sua  posição  de  liderança  no  sistema  mi-  1 
litar  de  Brasília,  alvo  preferencial  da  artilha¬ 
ria  oposicionista.  Essa  é  uma  decisão  da  lide¬ 
rança,  que  s*rá  defendida  com  tôdas  as  fôrças 
de  que  dispõe. 

Sodré  recusou-se  o  desmentir 

Por  recomendação  do  lider  Ernani  Sátiro,  I 
o  Sr.  Cantidio  Sampaio,  vice-líder  do  Governo 
na  Camara,  entrou  em  contato  telefônico  com 
o  Governador  Abreu  Sodré  para  dar  ao  Chefe 
do  Executivo  de  São  Paulo  a  oportunidade  de 
desmentir  as  declarações  que  lhe  foram  atri¬ 
buídas  sóbre  presença  de  pressão  radical  de 
direita  no  sistema  do  Governo. 

O  Sr.  Abreu  Sodré  confirmou  o  que  saiu 
nos  jornais,  acrescentando  apenas  que  não 
disse  estar  a  conspiração  de  extrema  direita 
dentro  do  Govérno,  mas  na  sua  periferia.  Dian¬ 
te  da  atitude  do  Governador,  a  liderança  con¬ 
siderou  dispensável  o  discurso  em  que  o  Sr. 
Cantidio  pretendia  esclarecer  a  posição  do  Sr. 
Sodré. 

A  tose  do  Admito 

O  intervalo  entre  o  voto  do  Ministro  Adau- 
to  Cardoso  e  o  voto  que  darão  os  demais  Mi¬ 
nistros  do  Supremo  tribunal  no  caso  do  ha- 
beas-corpus  em  favor  do  estudante  Vladimír 
Palmeira  possibilitou  que  se  generalizasse  o 
debate  em  tõrno  da  tese  levantada  pelo  rela¬ 
tor  —  a  de  que,  pela  Constituição,  a  investiga¬ 
ção  e  a  apuração  de  crimes  contra  a  seguran¬ 
ça  são  da  competência  da  Policia  Federal  e 
não  das  autoridades militares  —  embora  o  pro¬ 
cesso  e  o  julgamento  continuem  da  alçada  da 
justiça  militar. 

Para  o  Sr.  Martins  Rodrigues,  o  Sr.  Adau-  ! 
to  Cardoso  interpretou  fielmcnte  a  Constitui¬ 
ção,  pois  lá  se  atribui  à  Policia  Federal  aquela 
competência  que  em  nenhum  outro  dispositi¬ 
vo  se  diz  possa  sei  desempenhada  por  outra 
autoridade.  Outros,  inclusive  juristas,  acham 
que  a  competência  da  Policia  Federal  não  é 
exclusiva,  podendo  ser  exercida  por  outras  au¬ 
toridades.  e  esse  seria  o  argumento  em  que  se 
fundariam  os  votos  que  irão  contrariar  o  do 
relator. 

Confinado  com  o  nome  errado 

O  Deputado  Oscar  Pedroso  Horta  infor¬ 
ma  que  o  Sr.  Janio  Quadros  foi  confinado 
através  de  nto  em  que  se  inscreveu  seu  nome 
de  maneira  errónea.  Na  realidade,  diz  éle,  não 
existe  o  cidadão  Janio  da  Silva  Quadros,  puni¬ 
do  pelo  Governo  federal,  mas  sim  o  cidadão 
Janio  Quudros. 

O  Sr.  Pedroso  Horta  chegou  a  essa  con¬ 
clusão  depois  de  consultar  o  certificado  de  ser-  | 
viço  militar  do  ex-Presidente,  seu  titulo  elei¬ 
toral  e  sua  certidão  de  nascimento.  Em  todos 
êsses  documentos  o  nome  que  existe  é  simples¬ 
mente  Janio  Quadros.  E  acrescenta  o  Sr.  Hor¬ 
ta:  "O  Presidente  Costa  e  Silva  poderia  veri- 
ficá-lo  com  segurança.  Bastaria  que  exami¬ 
nasse  sua  patente  de  general-de-excrcito,  assi¬ 
nada  pelo  Presidente  Janio  Quadros." 

Carlos  Castcllo  Bronco  1 


Brasil  comunica  à 
Argentina  que  não 
esvazia  seus  rios 


O  Embaixador  Pio  Correia  re¬ 
cebeu  Instruções  tio  Itamnratl 
para  Informar  ao  Govérno  cia 
Argentina  que  as  obras  hidrelé¬ 
tricas  do  O'  no  brasileiro  no 
Rio  Paraná  nfio  prejudicam  seu 
regime  de  Aguas. 

As  Instruções  foram  transmi¬ 
tidas  após  as  criticas  surgidas 
m  Argentina,  especialmente  na 
Imprensa,  de  que  as  obras  rea¬ 
lizadas  no  Brasil  prejudicam  o 
regime  de  águas  na  Baela  do 
Prata  e  consequentemente  a 
navegação  fluvial  c  o  movimen¬ 
to  dos  portos. 

VISITA 

No  (im  de  agosto  passado,  o 
Itamnratl  convidou  o  Coman- 
dnnte  Oscar  Lavas,  presidente 
da  Comissão  Nacional  Argenti¬ 
na  da  Bacia  do  Praia,  para  vir 
observar  o  conjunto  energético 
que  está  sendo  construído  na 
Bacia  do  Paraná.  O  objetivo 
da  visita  foi  o  de  mostrar  no 
oflclnl  argentino  que  tnis  obras. 
Indispensáveis  para  o  desenvol¬ 
vimento  económico  brasileiro, 
não  afetariam  o  regime  de  des- 
enrga  do  Rio  Paraná,  um  dos 
formadores  tio  Rio  da  Prnta. 

Em  avião  da  FAB,  o  Coman- 
ilnnLo  Lavas  conheceu  Furnas, 
no  Rio  Grande  (que  ao  con¬ 
fluir  com  o  Pamalba  torma  o 
Pnranái,  r  o  conjunto  hidre¬ 
létrico  da  Ilha  Solteira  e  Ju- 
plA.  localizado  no  curso  do  Pa¬ 
raná. 

O  comandante  Lavas  visitou 
as  obras  demoradamente,  sen¬ 
da  tombem  Informado  dos  pro¬ 
jetos  para  constmçfto  futura 
das  barragens  do  Canal  de  São 
Slmão,  no  Rio  Paranalba,  e  de 
Paranniara  e  Fórto  Mendes, 
ambas  no  Rio  Pnranã.  Tôdas 
essas  obras,  q.-nnrlo  terminadas, 
darão  no  Brasil  24  milhões  de 
quilowatts. 

REGULARIZAÇÃO 

O  oficial  argentino  verificou 
que  as  obras  Já  realizadas  ou 
cm  via  de  conclusão  não  afe¬ 
iam  o  regime  de  águas  do  Pa¬ 


raná,  pois  é  assegurada  a  des¬ 
carga  média  mínima  anual  do 
rio,  Oe  técnicos  brasileiros 
mostraram  que  as  obras  ser¬ 
vem  par»  regularizar  o  curso 
do  Paraná,  Impedindo  que  a 
dc.scnrga  desordenada  na  época 
das  cheias  provoque  Inunda¬ 
ções  no  Brasil  e  na  Argentina, 
como  ocorria  no  passado.  Elas 
se  integram,  Informaram  os 
técnicos  brasileiros  ao  plano 
nvultllniern!  para  o  aproveita¬ 
mento  econômico  da  Bacia  do 
Praia,  conforme  o  desejo  con¬ 
junto  da  Argentina,  Bollyla, 
Brasil,  Paraguai  e  Uruguai. 

Observadores  diplomático* 
brasileiros  acham  que  o  Co¬ 
mandante  Lavas  retomou  a 
Buenos  Aires  com  a  noção  exa¬ 
ta  de  que  as  obras  hidrelétri¬ 
cas  que  o  Brnsl]  realiza  na 
Bacin  do  Pnranã  cm  nadit  afe¬ 
tarão  o  Rio  da  Prata  e.  em 
especial,  o  pórto  da  capital  ar¬ 
gentina.  Estaria,  portanto,  em 
condições  de  informar  ao  seu 
Govérno  sôbre  «  situação  real 
em  que  sc  coloca  o  problema. 

CONSCIÊNCIA 

Afirmam  os  diplomatas  que 
o  Brasil  sempre  teve  consciên¬ 
cia  das  repercussões  que  os 
projetos  hidrelétricos  em  rios 
de  curso  Internacional  pode¬ 
riam  enusnr  nos  países  vizi¬ 
nhos.  Por  Isso,  sem  abrir  mão 
do  seu  direito  soberano  de  rea¬ 
lizar,  dentro  de  seu  território, 
as  obras  que  julgar  indispen¬ 
sáveis  oo  seu  progresso,  pro¬ 
curou  manter  as  autoridades 
das  naçõe?  vizinhos  a  par  de 
tais  projetos,  a  ftm  de  evitar 
problemas  futuros. 

Na  I  Reunifto  dos  Chancele¬ 
res  dos  Países  da  Bacia  do  Pra¬ 
ta.  realizada  em  Buenos  Aires 
em  Janeiro  de  1087,  o  Brasil 
deixou  claro  que  estava  d !s] tos¬ 
to  a  estabelecer  tôdas  as  con¬ 
sultas  necessárias  para  dirimir 
os  dúvidas,  mas  jamais  admi¬ 
tiria  veto  aos  seus  projetos  na¬ 
cionais  —  declararam  fontes 
diplomáticas  ligadas  ao  proble¬ 
ma. 


NÕVO  DIRETOR  TESOUREIRO  D.' 
COMPANHIA  ATLANTIC  DE 
PETRÓLEO  E  DA  EMPRESA  CARIOCA 
DE  PRODUTOS  QUÍMICOS  S.A. 


As  Diretorias  das  Compa¬ 
nhias  Atlanlic  de  Petróleo  e 
Emprèsa  Carioca  de  Produtos 
Químicos  anunciam,  com  pra¬ 
zer,  que  em  reunião  reali¬ 
zada  no  dia  6  do  corrente, 
o  Sr.  JOHN  EDWARD  KEO- 
GAN  foi  designado  para 
exercer  os  cargos  de  Diretor 
Tesoureiro  nas  duas  empre¬ 
sas,  em  substituição  ao  Sr. 
ALBERT  FITZGERAID,  que  re¬ 
nunciou,  para  voliar  aos  EE. 
UU. 

0  Sr.  J.  E.  KEOGAN  ingressou  na  The  Atlanlic  Re- 
fining  Company  em  1940,  lendo  servido  no  Exército  Norte- 
Americano  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial.  Em  1953, 
foi  transferido  para  o  Brasil,  onde  exerceu,  subseqüente- 
mente,  as  funções  de  Aucjitor  Residente  e  Gerente  da  Filial 
de  São  Paulo  Em  1958,  regressou  aos  Estados  Unidos. 

Em  1962,  assumiu  a  Gerência  da  Jung,  Atlantic  Richfield 
GmbH,  com  sede  em  Hamburgo,  Alemanha,  posição  à  qual 
renunciou  em  virtude  de  ter  aceito  os  cargos  para  os  quais 
foi,  agora,  designado. 


BACIA  DO  PRATA  NÃO  ESTÁ  'AMEAÇADA 
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ARGENTINA 


As  usinas  hidrelétricas  que  o  Brasil  constrói  no  rio  Paraná  não  afetarão  a  navegação  no  Prata 


Técnicos  contestam  as 
deusaçães  da  imprensa 


Buenos  Arre»  rUPI-JBi  — 
Técnicos  argentinos  especiali¬ 
zados  em  projetos  de  bacias 
fluvlnts  consideram  pouco  ver¬ 
dadeiros  as  declarações  conti¬ 
das  nutnn  série  de  artigos  re- 
cenu mente  publicados  pela  im¬ 
prensa  local,  nos  quais  .se  afir¬ 
ma  que  as  usinas  hidrelétricas 
brasileiros  põem  em  perigo  o 
fluxo  de  Agua  do  no  Paraná. 

Especialistas  representando  o 
Govérno  argentino  e  outros 
técnico'  In.crnrclon.i ls  acham 
que,  pelo  menos  no  momento, 
as  represos  brasileiras  nfio  fa¬ 
rão  baixar,  de  modo  a  causar 
apreensão,  o  nivel  cie  água  de 
portos  argentinos  banhados  pe¬ 
lo  rio  Paranfi. 


Néle  M  11 1  n  informava  que 
seus  estudos  de  precipitação 
pluvlomctrlca  mostro  vam  quo  o 
ria  Paranú  se  encontrava  a  um 
nivel  2,1 3m  ruais  baixo  do  cpie 
dcvsrla  se  achar  em  compara¬ 
ção  com  outros  períodos  de  pre¬ 
cipitação.  e  concluía  que  a  ra¬ 
zão  disso  era  o  represamenio 
das  águas  do  rio  Grande,  em 
Juplá 

O  artigo  do  professor  de  San¬ 
ta  Fé  provocou  advertências  por 
parte  do  Almirante  Isaac  Fran¬ 
cisco  Hojas,  da  reserva,  que 
num  artigo  publicado  em  l.a 
Prensa  e  num  e  itorlnl  dn  re¬ 
vista  publicada  em  inglês,  Re- 
Ptew  o/  the  Rlver  Pinto,  pediu 
maior  p-.wção  «os  Interesses 
do  rio  argentino. 


A  energia  do  Paraná 

O  Brasil,  com  o  aproveitamento  das  águas  do  rio  Pa¬ 
raná.  terá  dentro  de  quatro  anos  um  dos  maiores  conjun¬ 
tos  hidrelétricos  do  mundo  —  Urubupungà  —  que  produ¬ 
zirá  4  600  000  qullowlts,  metade  do  que  produzem  hoje  tô- 
das  as  usinas  hidrelétricas  nacionais  juntas.  O  conjunto, 
duns  vèzes  maior  do  que  o  de  Assuã,  no  Egito  é  formado 
por  duas  barragens  Integradas;  Juplá  e  Ilha  Solteira,  na 
divisa  de  São  Paulo  com  Mato  Grosso. 

A  primeira,  quase  pronta,  produzirá  1  200  000  quilowatts. 
A  segunda,  a  ser  concluída  em  1972.  produzirá  3  400  000  qui¬ 
lowatts.  Esta  barragem,  com  seis  quilómetros  de  largura  e. 
B0  metros  de  altura  (no  ponto  mais  alto),  está  situada  n 
60  quilômetros  acima  de  Juplá.  A  represa  formara  um  lago 
de  100  quilômetros  de  extensão. 

O  conjunto,  pertencente  a  Centrais  Elétricas  de  São 


PARTICULARES 

Até  agora  tòdns  as  críticas 
publicadas  contra  os  projetos 
hidrelétricos  brasileiro»  têm 
partido  de  particulares,  en¬ 
quanto  o  Govérno  se  mantém 
n  margem  dos  comentários,  ou 
então  reluta  a  alegação  d-  que 
os  portas  argentinos  no  rio  Pa¬ 
raná  se  acham  ameaçados. 

O  comandante  Luls  Laca. 
presidente  da  Comissão  Nacio¬ 
nal  Argentina  da  Bncla  do 
Prata,  declarou  no  Brasil  que 
a  usina  hidrelétrica  do  Jupiá, 
prestes  n  entrar  cm  fn.se  de 
operação  experimental,  terã  na 
realidade  um  efeito  benéfico  só- 
bve  o  iluxo  do  rio  Pnrnnrt,  O 
comandante  clUs»e  que  o  Brasil 
havia  prometido  manter  o  rio 
Paniná  a  um  nível  de  mil  ine- 
tre-  cúbicos  por  se  undo  mais 
elevado  do  que  o  mínimo  apre¬ 
sentado  pelo  rio  em  determi¬ 
nada  estação. 

CONTROVÉRSIA 

A  edilóra  argentina  Opiniôn 
começou  por  peTr  ao  Govérno 
que  tivesse  mais  cautela  com  a 
exploração  dn  bncla  Internacio¬ 
nal  do  rio  dn  Prata,  depois  da 
publicação,  a  22  de  Julho,  de 
um  artigo  de  José  L.  Milia,  pro¬ 
fessor  de  tecnologia  industrial 
na  Universidade  do  Litoral,  lo¬ 
calizada  em  Santa  Fe. 


SEM  ENDOSSO 

O  Govérno  até  agora  nfio  cn- 
dosioti  quaisquer  dessas  recla¬ 
mações.  Devido  á  Inexistência 
de  um  estudo  global  compreen¬ 
sivo  sôbre  os  efeitos  da  explo¬ 
ração  da  bnein  do  Prata  —  ora 
em  fase  inicial  —  fomes  gover¬ 
namentais  relutam  em  fazer 
comentário»  de  caráter  técnico. 

Uma  fonte  argentina  da  Co¬ 
milão  da  Bacia  do  Prata,  dis¬ 
se  que  "nãu  desejnmo'  manter 
polêmica  com  o  Sr  Mllla,  mas 
somos  de  pareeer  quo  as  críti¬ 
cas  feitas  pela  Imorensa  contra 
ns  nbr.as  brasileiras  até  agora 
concluída»,  carecem  de  xnft- 
clonlc  prova  cientifica  " 

E  continuou  a  mesma  fonte; 
"Em  primeiro  lucnr  a  reprêsa 
de  Jupiá  nem  começou  a  ser 
cheia  e  portanto  não  está  re¬ 
tendo  n  p’s»ngem  das  urtuns 
Eu  sei  d!'fio.  porque  estive  lá  " 

Acrescentou  a  referida  fonte, 
q  :e  no  seu  entender  a  Argen¬ 
tina  r  lava  protegida  contra  o 
uso  indevido  do  rio  Paraná  cm 
face  dos  Arôrdns  dn  Bacia  do 
Rio  da  Prata,  firmados  em  19(17 
e  19Ô0  pela  Argentina,  Brasil, 
Uruguai,  Paraguai  e  Bolívia  A 
Comissão  da  Bacia  do  Prnta, 
dLsse  éle,  "esta  dlretamente  cn- 
carrcgoda  de  investigar  c  coor¬ 
denar  os  aspectos  técnicos  dos 
noúrdos  ” 


Paulo,  está  orçado  cm  900  milhões  de  dólares.  O  Estado  de 
São  Paulo  entra  com  mais  de  70  por  cento  dos  recursos. 
O  maior  financiador  do  empreendimento  é  o  Banco  Intern- 
merlcano  tle  Desenvolvimento  i  BID  * .  que  lidera  um  pool 
para  o  lorneclmento  de  recursos. 

Nn  barragem  de  ilha  Solteira,  que  tora  um  miolo  de 
concreto  de  quase  1  500  metros,  serão  gastos  quatro  mi¬ 
lhões  de  metros  cúbicos  de  concreto  —  suficientes  para 
construir  dois  mil  edifícios  Iguais  ao  do  Banco  do  Estado 
tle  São  Paulo,  um  dos  mais  altos  do  pais.  Nessa  barragem 
serão  instaladas  32  turbinas. 

Jupiá  e  ilim  Solteira  serão  o  maior  conjunto  hidrelé¬ 
trico  do  Hemisfério  Sul.  Terão  mais  de  duas  vèzes  a  capa¬ 
cidade  da  usina  de  Assuã,  que  será  de  2  100  000  quilowatts. 
O  conjunto  e  apenas  superado  pela  usina  soviética  de  ICras- 
noyar  iflOOOOOO  quilowatts i.  em  construção. 

Os  bcneficlus  ccoiiomlcos  de  Unibupungá  sc  estende¬ 
rão  a  sete  Estados  —  São  Paulo,  Paraná,  Mato  Grosso,  Mi¬ 
nas  Gerais,  Golas,  Estado  do  Rio  e  Guanabara  —  abran¬ 
gendo  uma  área  de  um  milhão  tle  quilómetros  quadrados, 
onde  vivem  45  milhões  de  pessoas  que  produzem  mais  da 
metade  da  renda  nacional. 

A  construção  desse  conjunto  representa  talvez  a  maior 
arrancada  já  feita  pelo  Brasil  para  vencer  o  subdesenvol¬ 
vimento.  A  duplicação  da  produção  hidrelétrica  abre  novas 
perspectivas  para  o  aumento  do  parcpic  Industrial,  o  que 
—  por  sua  vez  —  dará  nóvo  impulso  ao  setor  agropecuário, 
conforme  acentuam  os  economistas. 


Que  o  Esplanada  e  o  Regente 
tem  dois  anos  ou 
36.000  km.de 

garantia  você 
já  sabe. 

Agora, quem  lhe 

assegura  esta  garantia  é  a  Cinave. 


A  oficina  da  CINAVE  esta  montada  para  um  compleio 

atendimento. 

E  o  revendedor  que  esta  mais  perlo  do  grande  mercado: 

fica  em  Botafogo. 

Veja  as  condiçoas  de  oagamenlo  oferecidas  pela  CINAVE. 


CINAVE  CHRYSLER 

REVENDEDOR  AUTORIZADO  «ÉkJ  do  BRASIL  S.A. 

Rua  Voluntários  da  Pátria.  j23-Tels.'  46-2025  -  46-M44 
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I  /  P.ças  genuínas 

I  \  Assistência 
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TELEGRAMAS:  RIOMARCOSA  GB 
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Feira  cia  Providência  deu 
mais  de  NCr$  2  inil liões  e 
foi  a  melhor  iá  realizada 


ESFORÇO  RESSOAI. 


A  arrecadação  da  Feira  da  Providência  (encer¬ 
rada  anteontem)  deverá  ser  igual  ou  superior  a 
NCrS  2  milhões,  embora  os  resultados  oficiais  só  pos¬ 
sam  ser  conhecidos  dentro  de  lõ  ou  20  dias.  Esta  é 
a  previsão  da  encarregada  do  setor  de  imprensa, 
Sra,  Siema  Oliveira  Silva. 

Na  madrugada  de  ontem  foi  iniciado  o  desmon¬ 
te  das  barracas  pela  Comunidade  de  Emaús.  O  Ban¬ 
co  da  Providência  divulgou  uma  relação  dos  premia¬ 
dos  e  informou  que  o  sorteio  dos  prêmios  maiores 
(carros,  casas  e  apartamentos)  será  feito  amanhã,  na 
Loteria  Federal. 

EM  ORDEM  Barraca  de  Rondônia  —  n." 

153.  Sr.  Mauro  Caldeira,  um 
rádio  Molody;  sem  número,  Sr. 
Padllíia,  um  rádio  Samyo; 

Praça  Internacional  —  n.®  .. 
0025.  Sr.  Possas  Miranda,  uma 
televisão;  n."  0776,  Sr.  César 
Siqueira,  uma  escultura  da  Ín¬ 
dia;  11.”  0702.  Sr.  Carlos  Pcreir, 
um  vaso  de  cristal;  n."  1701,  Sra. 
vnn  den  Brandcler,  urna  porce¬ 
lana  finlandesa;  n.”  0318,  Sr. 
Tule,  uma  caixa  dc  vinho  iu¬ 
goslavo;  n.”  0139.  sra.  Marta 
Sousa,  um  relógio  suíço:  n.“  . . 
1476,  Sr.  José  Vasconcelos,  um 
abajur; 

Barraca  dc  Alagoas  —  n.°  222, 
Sra.  Vera  Balagucr,  uma  toa-, 
lha  de  renda; 

Barraca  do  Paraná  —  n.“  .. 

2  234,  Sra.  Marlsa,  uma*  bo¬ 
neca; 

Barraca  dos  Estados  Unidos 

—  n.°  3  982,  Sra.  Susana  Bra¬ 
ga.  um  velocípede;  u.”  0  128, 
Sr.  Jeífcrson  Sharp,  um  car¬ 
ro  de  boneca;  n.”  0  467,  Sr. 
Luís  Rubião.  uma  boneca;  n.” 

(I  4G6.  Sra.  Monique  Stirf,  um 
caminhão  de  brinquedo; 

Barraca  do  Espirito  Santo  — • 
n.®  023,'  não  identificado,  uma 
coleção  de  pedras  preciosas; 

Barraca  de  Mato  Grosso  — 
n.”  307,  sra,  Maria  do  Carmo, 
um  quadro; 

Barraca  Bonequinlio  —  n.” 

2  657.  Sr.  João  Batista,  um  re¬ 
lógio;  n.“  (I  463.  Sra.  Rute  Mon- 
tcnògro,  um  relógio;  n.”  0  513. 
S*.  Lourivnl  Luurenço,  uma  má¬ 
quina  foiografiea;  n."  0  800,  Sr. 
Montes,  uma  vitrola  portátil; 

Barraca  da  Paraíba  —  n.® 
212,  Sra.  Lúcia  Tomé,  um  la¬ 
pide: 

Barraca  dc  Santa  Catarina 

—  sem  número.  Sra.  Carlinda. 
uma  boneca; 

Barraca  de  Presentes  —  ».* 

1  023,  Sr.  José  Ximenes,  uma 
televisão;  n."  0  165.  Sr.  Jack, 
uma  estadia  cm  São  Paulo; 

Barraca  Carnaby  Street  — n." 
0  0  57,  Sr.  Cláudio  Barra,  um 
Galan-Kart; 

Barraca  GT-Puma  —  n.”  . . . 
u  475.  sem  lclentlflcnçáo.  tim 
fogão  Wnlllg; 

Barraca  Freto  e  Branco  — 
n®  3  190.  Sr.  Clay  Pereira,  tua 
objeto  de  antiquário:  n,”  0  020, 
Sr.  Luís  Fernando,  um  quadra; 
n.”  1 300.  Sr.  Eduardo  Sales, 
um  quadro:  n."  0  857.  Sr.  Edu¬ 
ardo  Garcia,  um  quadro: 
Barraca  Cariocas  Honorários 

—  u.“  0  352,  Sr.  Rubem  Flo- 
rlão.  um  irn.ie  típico  portu- 
gué-v, 

Barroca  dos  Decoradores  — 
n"  025,  Sra.  Mnrlcne  Castro, 
um  par  dc  pénalns.  n.”  081, 
Sra.  Lnura  Costa  Alves,  umn 
peruca; 

Barraca  Copa  e  Cor. i  n  h  a 

—  n."  2  314,  Sr.  José  Jacinto, 
um  jógo  de  mesa  e  quatro  ca¬ 
deiras;  n.”  3  1U1.  Sr  J.  Ramos, 
uma  baieriii  de  cozinha;  n.” 
0  OCO,  Srn.  Lticia  Brandi,  um 
anuário  de  aço, 


lísntj; 


aa  a  i 


Os  organizadores  da  Feira  :la 
Providência  consideraram  que 
esta  foi  a  melhor  tias  já  reali¬ 
sta  d  iw,  não  se  registrando,  no 
setor  da  segurança,  qualquer 
incidente. 

Os  ingressos  faltaram  a  par¬ 
tir  das  14  horas  do  domingo, 
batendo  um  recorde  de  venda 
em  reinção  nos  anos  anteriores. 
A  arrecadação  total  não  potlo- 
rá  ser  dtic-rmliiRda  antes  de 
15  ou  20  dias.  porque  nas  três 
dias  de  realização  as  responsá¬ 
veis  pelas  barracas  internado- 
nat-,  rirpositarum  parte  do  ob¬ 
tido  na  agência  do  Banco  tio 
Brasil.  Nestes  dias  prestarão 
contas,  retirando  o  valor  cor¬ 
respondente  ás  despesas  efe¬ 
tuadas. 


O  Lar  dos  Filhos  do  Criador  vive  da  persistência  de  sua  dona  e  de  mães  solteiras  abnegadas 


Desde  o  primário,  a  criança  aprende  a  tratar  a  árvore 


ATRAÇÕES 


Rio  tem  orfanatos  que  Juizado 
de  Menores  visita  raramente 


A  Feira  da  Providência  foi 
encerrada  domingo  e  o  último 
shinv  foi  do  grupo  de  frevo  03 
Lenhadores.  Segundo  n  equi¬ 
pa  organizadora,  n  Banda  do 
Corpo  dc  Bombeiros  íol  uma 
grande  atração  no  último  dia. 
assim  como  as  brincadeiras  fei¬ 
tas  para  as  crianças,  que  pu¬ 
deram  se  divertir. 

A  baratea  cia  Alemanha  ven¬ 
deu  100  caixas  dc  cerveja,  com 
24  latas  cada.  e  o  dõbro  do  vi¬ 
nho  vendido  no  ano  passado. 
Tanto  a  barraca  francesa  como 
a  da  Air  Franco  venderam 
enormes  quantidades  Ic  queijo 
enuiombert,  A  norte-america¬ 
na  vendeu  -alças  Lee,  locas  e 
roupas  dc  emita  e  mesa,  tendo 
muita  sairia  oa  jogos  omcrica- 
r,05. 

Cinto  toneiucas  de  carne  fo¬ 
ram  consumidas  pelos  partici¬ 
pamos  da  Feira  én  Provicléniin, 
na  barroca  do  Rio  Grande  ào 
Bui.  No  setor  dos  jovens,  o 
Umuarama,  ns  lojus  como  n 
Carnaby  Street  e  a  OJeptomn- 
nln  venderam  roupas  ousadas  e 
ps.codiUcax.  Uma  uriui-Fenit 
iol  apresentada  pela  barraca  da 
õâo  Paulo.  No  setor  interna¬ 
cional,  a  Bolívia  vendeu  muitos 
objetos  típicos,  embora  só  ti¬ 
vesse  aderido  à  Feira  im  últi¬ 
ma  semana. 


As  comemorações  da  Semana  da  Árvore  foram 
iniciadas  ontem,  no  Campo  de  São  Cristóvão,  com  o 
plantio  de  35  árvores  —  mugongos  e  acácias  —  reali¬ 
zado  por  alunos  do  Colégio  Brasileiro  de  São  Cristó¬ 
vão,  Instituto  Cileno  e  Escola  Gonçalves  Dias. 

O  diretor  do  Departamento  de  Parques  e  Jar¬ 
dins,  Sr.  Gildo  Borges,  compareceu  à  cerimónia  e  ou¬ 
viu,  junto  ás  crianças,  o  apelo  da  Administração  Re¬ 
gional.  para  que  todos,  jovens  c  adultos,  "plantem 
não  uma,  mas  muitas  árvores  para  que  diminua  a 
intensidade  da  poluição  do  ar.  provocada  pelas  in¬ 
dústrias  instaladas  no  bairro.” 

A  FESTA  pelo  jardineiro  Juir  de  Olivei¬ 

ra.  jogaram  no  canteiro  as  pás 
Seguucio  a  orientação  do  De-  de  terra  pura  lixar  a  árvore 
pnrtuhcmo  de  Parques  r  Jar-  A  Administração  Regional  do 
dlns.  a  Semuna  da  Arvore  se-  Méler  rcall/ou  o  plantio  de'  20 
rn  comemorada  em  tódss  as  mugongos  em  todo  o  lado  di- 
Adinlnislraçóes  Regionais  rum  reito  da  Rua  Manuel  Alves  en- 
c  plantio  de  arvores  em  praças,  quantu  a  banda  de  música  do 
Enquanto  a  Banda  de  Músl-  Lar  António  de  Púdua  tocava, 
ca  da  Guarda  Civil  locava  o  Segundo  informações  do  Dr- 
Hino  da  Guanabara,  represe»-  parlamento  de  Parques  serão 
lantes  tio  Colégio  Brasileiro  de  plantadas  até  o  fim  da  semana 
Sito  Cristóvão.  Instituto  Cileno,  21)0  árvores  no  Riu.  Até  o  lim 
da  Escola  Gonçalves  Dias  e  a  do  ano,  éssa  numero  atingirá 
Sra.  Vitória  Gnlves,  auxiliados  a  6  mil. 


O  Lnr  dos  Filhos  do  Criador,  no 
Méier.  é  nm  dos  orfanato,-,  improvisados 
no  Rio  que  sobrevive  A.  margem  tias  pro¬ 
messas  de  deputados  c  completamgnte  es¬ 
quecido  do  Juizado  de  Menores.  Êlr  tem 
cinco  camas,  abriga  32  menores  e  enn  hi¬ 
giene  c  conservação  são  precárias. 

O  orfanato  funciona  há  10  anos.  A 
dcua,  Sr*  Virada  ScharUi,  traiu  as  «lan¬ 
ças  com  riedlczcão.  mas  é  grande  seu  es¬ 
forço  p;<!.,oul.  porque  as  despesas  men¬ 
sais  víq  além  dr  NCr$  1 800,00  e.  para 
cobri-!»,  ela  vende  cadernos  e  livros  e 
dá  nulas  a  domicilio. 


—  Eíiou  eguardauda.  também  há  um 
ano,  NCrS  16  mil  prometidos  pelas  Depu¬ 
tadas  estaduais  Rclnnido  Santana  e  Val¬ 
dir  Simões,  que  disseram  ler  condições 
para  consegui-U».  através  do  Ministério 
da  Justiça. 


As  paredes  e  o  assoalho  estão  ra¬ 
diadas  c  os  moveis  velhos.  As  crianças 
brincam  no  terreiro,  entre  roupas  lava¬ 
das  t  sujas,  espalhadas  por  tôda  a  parte. 

—  Eslou  esperando  o  cumprimento  da 
promessa  do  Deputado  Colagrossl.  Preci¬ 
so  ter  um  prédio  nóvo  porque  adoro  estas 
crianças  e  minha  vida  só  é  boa  quando 
cuido  delas.  A  única  ajuda  que  recebo 
é  da  Rclmaria  Piedade,  que  manda  to¬ 
dos  os  meses  20  quilos  dc  açúcar. 

Oa  sanitários  do  orfanato  são  locali¬ 
zados  nu  qutntal  e,  apesar  de  possuírem 
vasos,  estão  sempre  sujos  e  eom  poças  de 
água  estagnada. 


CRISE  DE  ALASTRIM 


TOdiis  «s  «lanças  do  orfanato  estão 
çcm  n! j.-trlni.  mas  apresentam  bom  as¬ 
pecto  ftelco.  A  alimentação  é  razoável, 
na  base  de  arroz,  feijão  e  picadinho,  c 
os  menores  cernem  duas  vèzes  ao  dia. 
D.  Vautia  cor.ni  com  três  mães  soltei¬ 
ras.  cujc.»  filhas  vivem  no  orfanato  e  que 
ajudam  nos  serviços  de  'limpeza,  cozinha 
e  roupa. 

Alem  das  32  criança*  internos,  D. 
Vnnda  imcia  crucia  dc  nimi  20  que  mo¬ 
ram  com  as  próprias  mães.  a  maioria 
solteiras:  Eia  fornece  cadernos,  remédios 
e  alguma  rettpa. 

Os  Internos  não  28  meninos  r  qua¬ 
tro  meninas,  com  Idade  que  varia  de  qua¬ 
tro  dias  a  17  anos.  Oj  que  estão  em  ida¬ 
de  escolar  freqUentam  as  escolas  Júlio 
Ribeiro  e  Ateneu  Brasileiro  e  os  mais  ve¬ 
lhos  ajudam  no»  serviços  caseiros. 


COMO  SE  FAZ  UM  ORFANATO 


FALTA  DE  FISCAL12AÇAO 


D  Vnnda  começou  a  »e  preocupar 
eom  crianças  abandonadas  cm  1955.  quan¬ 
do  nm  irmão  de  26  anos  foi  assassinado 
na  porta  de  sua  loja.  por  deis  menores 
que  tentaram  roubá-la. 

Eu  vou  visitar  os  menores  e  ousi 
deles  como  viviam.  Ao  invés  de  ódio.  senti 
compaixão  e  decidi  dedicar-me  a  inun¬ 
do  desprotegida.  Uma  «emana  depois,  hos¬ 
pedei  em  casa  ires  crianças  deixadas  por 
uma  mulher  qua  ze  desesperou.  Ela  não 
Unha  o  que  der  aos  filhos  para  comer 
*  estava  pronta  paro  se  matar  e  iu«  crian¬ 
ças.  Dal  em  diante,  passei  a  pegar  as 
«lanças  de  pesêoos  que  me  pediam. 

Antes  cie  montar  o  orfanato.  D.  Va  ti¬ 
da  "possuía  uma  escola  primária  Junto  ao 
casarão  onde  éle  funciona,  á  Rua  Arls- 
tiacs  Cairc,  219.  Há  seis  anos,  desfez-se 
tia  escola  c  mamem  apenas  o  orfanato. 
Em  1964,  conseguiu  a  declaração  de  uti¬ 
lidade  pública  r  recebeu  a  pramwsa  rio 
Deputado  federal  José  Colugrc.-rt,  de  que 
construiria  um  nóvo  prédio  no  mesmo  ter¬ 
reno  para  que  ela  continuasse  a  obra. 


Revelou  D.  Vauda  que  os  agentes  du 
Juizado  de  Menores  visitaram  o  oríaunlo 
no  dia  27  de  março  dc  1903  e  nunca  mais 
voltaram. 

—  files  vieram  para  fechar  a  casa 
e  nos  por  na  ruu.  alegando  que  o  pré¬ 
dio  nno  tinha  condições  para  funcionar. 
Implorei  pelas  crianças  e  éles  deixaram 
que  eu  ficasse.  Depois,  nunca  mais  apa¬ 
receram. 

Para  conseguir  o  dinheiro  da  despe¬ 
sa.  D.  Viraria  compra  cadernos  c  livros 
numa  fábrica  de  Embarlé  e  os  revende 
pnva  os  proprietários  dc  casas  comerciais 
ou  pessoas  ricas,  Ela  contpni  o  pacote  de 
10  cadernos  dc  linguRgcm  a  NCrS  2.80 
e  os  vende  h  N'Ci5  5 

Reccntementc  o  programa  Os  Sele 
Snmurais,  da  TV  Tupi.  promeicn-lhc  um 
auxilio  que  cia  ainda  não  recebeu.  Outro 
programa  de  televisão  que  prometeu  aju¬ 
da  foi  o  Dominga  da  Itnndarie.  no  valor 
de  NCrS  1 500.00,  doados  por  uma  empre¬ 
sa  de  tecidos.  Ela  espera  receber  um  dia 
esta  ajuda. 


OS  SORTEIOS 


O  sorteio  das  rifas  adquiri¬ 
da*  ao  preço  de  NCrS  1.00  cm 
diante  será  feito  amanhã,  em 
extração  especial  du  Loteria 
Federal.  Os  grandes  prêmios 
mu.  entre  outros:  um  aparta¬ 
mento  na  Avenida  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Copacabana,  utn 
GT-Puma:  um  miniíórmula 
Vé-Casari;  uma  excursão  Rio- 
Moiiicvidéu:  um  Ford  Gulnxic;* 
um  Volksrvagen  c  uma  casa 
prc-f.ibricatía. 

Ontem  foi  divulgaria  a  rela¬ 
ção  dos  prémios  menores,  sor¬ 
teados  na.-  própria*  barracas 
qut  poderão  ser  apanhado*  no 
Banço  da  Providência  ou  com 
os  encarregados  tias  barracas. 
As  informações  potiem  ser  ob¬ 
tidas  no  telefone  42-1811). 

A  relação  dos  prémios  è  a 
seguinte: 


Psicólogos  solicitam  cargos 
no  Estado  em  memorial  cjue 
vão  entregar  hoje  a  Negrão 

Duzentos  psicólogas  da  Guanabara  vão  entregar 
hoje  um  memorial  ao  Governador  Negrão  de  Lima, 
solicitando  a  criação  do  cargo  de  psicólogo  nos  qua¬ 
dros  funcionais  do  Estado. 

Os  psicólogos  afirmam  no  memorial  que  em  vá¬ 
rios  setores  da  administração  pública  estadual  existe 
a  preocupação  de  solucionar  os  problemas  sódo-eco- 
nómicos.  mas  as  soluções  somente  poderão  ser  en¬ 
contradas  quando  fòr  utilizado  o  profissional  compe¬ 
tente. 

TRABALHO  E  PESQUISA 

Um  grupo  dc  seis  psicólogos 
—  Amarlllts  Alves  Schvinger. 

Edna  Sotler  de  Oliveira.  Inés 
Marln  Farnli.  Míriam  Mesquita 
Rodrigues,  Nllza  Erlckson  Fer¬ 
nandes.  Sueli  Forrclru  du  Silva 
r  Vandii  Badalou*  Santoro  — 
coordenados  pela  professora  lo- 
nr  Cuidas,  realizou  um  Irabullio 
de  pesquisa  sõbre  mercado  de 
emprego  lia  Guanabara  e  cons¬ 
tatou  a  necessidade  de  gerem 
utilizados  os  trabalhos  profis¬ 
sionais  de  psicólogos  nas  Secre¬ 
taria*  de  Educação,  de  Saúde, 

Serviços  Sociais.  Justiça  e  Se- 
KiirançA  e  em  vários  outros  se¬ 
tores. 

A  professora  Ione  Caldas  de¬ 
clarou  ontem  ao  JB  que,  em¬ 
bora  exista  a  necessidade  de 
contratação  de  psicólogos,  no 


INSTALAÇÕES  PRECÁRIAS 


O  orfanato  têin  três  dormitórios  exí¬ 
guos.  Num  deles  dormem  rs  duas  fi¬ 
lhas  de  D.  Vantla,  de  15  e  16  anos.  e 
uma  Interna,  dc  17  anos.  No  oulro  dor¬ 
mitório,  fienrn  ela  própria  c  as  mães  sol¬ 
teiras.  O  terceiro  é  uma  espécie  de  cor¬ 
redor  apertado  e  escuro,  destinado  ás 
32  crianças,  que  dormem  em  três  camas 
dr  solteiros  dispostas  uma  ao  lado  da 
outra. 


ar  aos 


Para  ajudai'  o  pai  aposentado  e  a 
luáff  scmtpaiRlíllCR,  Paulo  Roberto,  dc  10 
anos,  com  seus  Irmãos  Júlio,  tlc  9.  e  Car¬ 
los  Alberto,  de  13,  sal  lodos  os  dias  de 
liajá  para  as  ruas  du  Centro,  na  espe¬ 
rança  dc  obter  dinheiro  cia  caridade  pú¬ 
blica  e  das  lojus  comerciais. 

O  drama  dos  três  meninos,  que  lu- 
iRin  diariamente  para  a  família  sobre¬ 
viver.  é  o  mesmo  .dc  milhares  de  «lan¬ 
ças  no  Rio.  desamparadas  da  proteção 
do  Juizado  de  Menores. 


Siqueira  Xavier,  cic  39  anos,  está  scml- 
pnralitlca  em  conseqOéncia  de  umn  trom¬ 
bose  e  u  pnt  é  doente  menlnl 

—  Saio  com  meus  dois  Irmãos.  Um 
vai  para  Gascadurn  e  outro  para  Mntlu- 
relrn,  enquanto  eu  peco  dinheiro  no  Cen¬ 
tro. 

Paulo  Roberto  tera  fisionomin  páli¬ 
da,  e  bastante  magro  e  sofre  de  asma. 
Ele  estuda  na  Escola  Cornéllo  Penn,  em 
Irajá.  onde  freqilenta  a  3*  série  prima¬ 
ria,  Após  as  aulas,  volta  para  casa.  al¬ 
moça  e  sal  com  os  irmãos  para  pedir  di¬ 
nheiro.  Leva  consigo  um  papel  assinado 
pela  sita  mãe.  onde  os  contribuintes  es¬ 
crevem  o  nome  c  r  importância.  Uma  car¬ 
teira  de  Identificarão  tia  Legião  Brasilei¬ 
ra  de  Assistência  f*  seu  documento. 

Ele  arrecada  cêrrn  de  sete  a  NCr.$ 
10,00  por  dia.  grande  parte  de  gerentes 
dc  bancos,  nos  quais  ehega  depois  de 
pedir  ajuda  ror  demais  funcionários. 


Paulo  Roberto  esteve  no  dia  2  no 
Pó: tu  Médico  da  Secretaria  dc  Educação, 
em  Mndureira,  para  submeter-se  a  um 
ralo-X,  recomendndn  pela  piofrssòrn  da 
eseoln,  Êlc  não  foi  atendido  e  o  funcio¬ 
nário  marcou  o  exume  pnrn  o  dia  23.  An¬ 
tes,  não  há  vaga. 

A  família  de  Paulo  Roberto  mora 
num  apartamento  de  dois  qunrtos,  no 
conjunto  do  IAPI  de  Traja.  Unt  rios  quar¬ 
tos  é  dos  pais  e  no  outro  dormem  os 
10  irmãos,  O  mais  nóvo  nasceu  há  sets 
dias,  A  mãe  era  lavadeira,  mas  teve  qti» 
deixar  a  profissão,  por  nno  conseguir  le¬ 
vantar -se, 

Rosângela  ia  Irmã  mnts  velha»  está 
vendo  se  consegue  empregsr-íe.  Se  ela 
conseguir,  r  tarefa  de  cozinhar  e  arru¬ 
mar  a  casa  ficará  para  os  outros. 


Estudo  não  existe  o  cargo,  o 
que  leva  ao  seu  exercício  pes¬ 
soas  não  qualificadas, 

—  ha  uma  tomáçfa  dc  cons¬ 
ciência  do  Estada  diante  de 
prublrmns  sóclo-econòmicox  — 
disse  »  professôra  Ione  Caldas 
—  e  em  alguns  setores  existe 
niniln  um  plnncjameuto  sõbre 
as  soluções,  mas  u  execução  doi 
planos  não  pode  ser  realizada, 
porque  lalut  o  profissional. 

Segundo  *  professôra  Ione 
Caldas,  os  planos  não  executa¬ 
dos  por  contratados,  que  nno 
podem  oferecer  continuidade 
de  trabalho,  porque  estão  lltnt- 
tados  a  umn  verbn;  por  rsta- 
ghirios,  que  dependem  e  neces¬ 
sitam  ria  supervisão  dos  pslco- 
logos;  e  por  funcionários,  que 
sendo  psicólogos,  estão  classifi¬ 
cados  em  outras  funções. 


PEQUENO  MENDIGO 


Pnulo  Roberto  vem  lodos  os  dias  pnra 
a  Cidade,  otule  petie  dinheiro,  porque  a 
mãe  não  pode  trabalhar  e  o  pai.  apo¬ 
sentado  do  IAPI,  recebe  NCl'S  74.00  por 
més.  Ele  tem  nove  Irmãos,  a  mais  velha. 
Rosângela,  de  14  anos.  toma  conta  cia 
casa  c  da  cozlnhn,  porque  Dom  Aldiza 


A  Secretaria  de  Saúde  espera  encaminhar  ao  Pa¬ 
lácio  Guanabara  no?  próximos  dias  o  estudo  de  sua 
reforma  administrativa,  que  prevê  a  extinção  da 
Superintendência,  de  Saúde  Pública  (Susap).  cujas 
funções  serão  atribuídas  á  Superintendência  de  Ser¬ 
viços  Médicos  (Stiseme). 

Responsável  pela  parte  da  medicina  preventiva, 
a  Susap  reúne  o  Instituto  de  Saúde  Pública  (órgão 
relativamente  autónomo),  os  21  centros  médico-sani¬ 
tários  e  as  17  unidades  satélites  do  Estado. 

COMO  É  Pelos  estudos  que  estão  sen¬ 

do  concluídos,  a  Susap  passará 
a  ser  um  Departamento  de 
Saúde  Pública,  orção  centrai 
subordinado  u  superintendên¬ 
cia  de  Serviço*  Médico*,  que 
será  o  órgão  principal  da  Se¬ 
cretaria.  ao  Indo  da  Divisão 
de  Fiscalização  da  Medicina, 
da  Centro  dc  Aperrelçoamenlo 
Médico,  um  Departamento  Çe 
Maternidade.  Infância  c  Ado¬ 
lescência  e  dc  um  Departamen¬ 
to  dc  Engenharia. 

Os  órgãos  centrais  serão, 
alem  rio  Departamento  dc  Saú¬ 
de  Pública,  os  Departamentos 
de  Pluncjnmento,  de  Finanças, 
Serviços  Gerais  c  Serviços  As- 
slxtenrinis.  Os  descentralizados 
compreenderão  os  órgãos  da 
Susap  c  os  citabc-lecúneutoa 
hospitalares,  além  dos  órgãos 
de  apoto.  reduzidos  a  quntro 
com  n  salda  da  oficina  para 
fazer  parte  do  nóvo  Departa¬ 
mento  dc  Engenharia, 

O  Secretário  terá  dlretomcn- 
t*  ligados  r  ft  o  mesmo  Con¬ 
selho  Técnico  de  Saúde  c  sen 
gabinete  será  reestruturado- 
com  a  inclusão  de  um  Centro 
de  Informações  e  uma  Unida¬ 
de  dc  Processamento  dc  Dados. 


O  Deputado  Alulsio  Caldas  < MDB) 
requereu  onttnt  a  formação  de  uma  co¬ 
missão  parlamentar  de  Inquérito  para  fa¬ 
zer  uma  devassa  nas  Instituições  benefi¬ 
centes  que  abrlgnm  menores  e  são  subven¬ 
cionadas  polo  Estado. 

Um  serviço  especial  será  montado  na 
Assembléia  Legislativa,  a  partir  da  insta¬ 
lação  da  CPI,  para  recelier  todos  ds  dia* 
reclamações  contra  os  serviços  prestados 
por  essas  instituições. 


a  visitar  ontem  mesmo  os  orfanatos  dá 
norte  fluminense. 

A  Ccmlwão  pretende  colhér  subsí¬ 
dios  Junto  a  Juizados  de  Menores,  porque 
o  Secretaria  de  Trnbnlho  só  tem  relacio¬ 
nados  232  orfanatos,  os  que  recebem  sub¬ 
venções  oficiais.  Acredttn-íe  que.  sem 
registro  legal,  funcionem  no  Estado  perto 
de  200  entidades, 

A  CEP  vai  procurar  subsídios  para 
uma  legislação  que  permita  no  Estado 
exercer  fiscalização  rigorosa  sõbre  orfa¬ 
natos  r  asilos.  Os  xadrezes  de  delegacias 
de  Policia  também  serão  visitados,  por- 
XHerál  i Sucursal i  —  A  Comissão  E*--  que  menores  presos  ao  perambular  pelas 
pedal  de  Parlamentares  será  Instalaria  ruaa.geralmente  cm  Niterói  e  em  São  Gon- 

hoje,  mas  o  seu  presidente.  Deputado  Jo-  çalo,  são  atirados  ás  celas  comuns,  Junto 

sé  Augusto  Pereira  das  Neves,  começou  com  marginais. 


ção  do  euso  havido  com  o  orfRiiRto  Vi¬ 
venda  da  Luz.  cm  Nova  Iguaçu. 

A  ccmtssão  terá  cinco  deputados  do 
MDB  c  tlols  dn  Arena  e  vlsllarã  de  sur¬ 
presa  algumas  das  70  Instituições  que  re¬ 
cebem  ajurin  oficial.  O  lidcr  da  malona, 
Deputado  Salomão  Filho,  disse  que  o  Go- 
vérno  do  Estado  apoiará  a  CPI  e  o  lidcr 
da  Arena.  Sr.  Carvalho  Neto.  pediu  que 
ela  funcione  com  o  máximo  rigor. 


CIMENTO  PORTLAND 
BSS  12/1958 

IMPORTAÇÃO  DA  URSS 


Pela  atual  estruturo  do  Se¬ 
cretaria  tlc  Saúde,  os  .'.cu*  dois 
órgãos  principais  são  g  susap 
e  a  Suxenic,  que  cuida  dn  me¬ 
dicina  P.íSlstencinl  e  é  umn 
autarquia . 

DlretnmeiUf  ligado^  ao  Se¬ 
cretário  estôo  o  Con-clho  Téc¬ 
nico  dc  Saúde,  a  Divisão  dc 
Fiscalização  da  Medicina,  o 
Centro  de  Aperfeiçoamento  Mé¬ 
dico  e  o  Deaartrtmema  o?  Pré¬ 
dios  e  Instnineeòs,  os  três  últi¬ 
mas  Igunlmentr  ligados  ás  duns 
Superintendências. 

A  Suseme  tem  um  Dlretor- 
Prfsidcnte  e  um  Conselho  dc 
Administração,  além  dos  direto¬ 
res  dos  Departamentos  dc  Pla¬ 
nejamento,  Financeiro,  de  Ser¬ 
viços  Oerais  e  de  Serviços  At- 
sislenciais,  todos  ligados  aos 
órgão*  descentralizada*,  que 
são  os  27  hospitais,  três  insti¬ 
tutos  e  quatro  dispensários  que 
forniam  a  rède  hospitnlnr  do 
Estado,  com  cinco  órgãos  cie 
apoia,  entre  os  quais  urn  La¬ 
boratório  de  Produtos  Farma¬ 
cêuticos  e  uma  central  de  tele¬ 
comunicações. 


JUSTIFICATIVA 


O  Deputado  Alulsio  Caldas  afirmou 
que  é  necessário  esclarecer  a  situação  dos 
orfanatos  e  colégios  subvencionados  pe¬ 
lo  Euado.  para  *e  cvtiar  no  Rio  a  rrpetl- 


2  Navios  por  mès  para  Rio  e  Santos 

FINANCIAMENTO  INTEGRAL 

A  90/.1 20/  1 50/  1 80  dias  da  dala  do  embarque, 

"V/O  RAZNOEXPORT" 

contratantes  exclusivos: 

SVACINA  S.  A.  —  Malriz  —  Rio  de  Janeiro 

Rua  da  Conceição,  105  •  19.® 
Fone:  23-5995  (rédc  interna) 
Filial  —  Sèo  Paulo 

Rua  Xavier  Toledo,  264  -  12  0 
Fone:  36-0382. 


I (Temias  vê  acusações  a  Abel  e  Edils 


Niterói  'Sucursal*  —  o  GovernRdor 
Jeremias  Fomes  foi  onlem  à  Delegacia 
cie  Nova  Iguaçu,  para  ver  o  inquérito  po- 
IícírI  (pie  apura  as  torturas  praiicadas  pe¬ 
lo  caral  Abel  c  Edllsa  Marques,  contra 
nicno-fs  internados  na  Vivenda*  da  Luz. 

O  Sr.  Jeremias  Fonle.i  asslslhi  ao  de¬ 
poimento  do  ex»xubdcleg*do  de  Morro 
Agudo,  Sr.  Glbaldo  Danlas  de  Meio.  Ele 
negou  a-,  acusações  dr  Edllsa.  de  que  a> 
torturas  ernm  feltRs  por  coação  que  éle, 
Pedro  Ca  lano  tln  Slha  e  há  Teixeira, 
exerciam  sobre  ela. 


O  depoimento  da  menor  Solangc.  da 
11  anos.  que  fugiu  da  Vivenda  da  Lux 
no  ano  passado.  íol  assistido  pelo  Gover¬ 
nador  fluminense,  que  se  constrangeu  eom 
o  relato  dos  latas  havidos  no  orfanato.  O 
Sr.  Jeremias  Fontes  prometeu  regulamen¬ 
tar  o  funcionamento  désses  estabelecimen¬ 
tos,  para  evitar  a  rrprtlção  do  que  houve 
em  Morro  Agudo. 

Solangc  contou  que.  com  suas  cole¬ 
gas  internadas  na  Vivenda  da  Luz.  co¬ 
miam  lódo  rio  fundo  dc  um  póço  porque 
sentiam  fome  e  os  alimentos  recebidos 


eram  poucos,  fazendo  com  que  sentissem 
rióres  no  estômago. 


LAUDO 


O  perito  Luls  Carlos  não  pode  con¬ 
cluir  o  exame  do  osso  encontrado  nas  es¬ 
cavações  na  Vivenda  da  Luz.  resolvendo 
enviá-lo  ao  Departamento  de  Policia  Téc¬ 
nica,  que  dirá  sc  é  pedaço  de  um  crâ¬ 
nio.  como  se  supor 

O  advogado  tVolmrn  Baga  devera 
ingressar  hoje  com  um  pedido  de  habeas- 
corpus.  no  Tribunal  de  Justiça,  em  fa¬ 
vor  de  Abel  <  Edilsa. 


Carlas 
dos  ‘ 

Mloriís 

‘'Omissão  m» 

7  ilc  Setembro" 

"O  culto  nos  vultos  históricos 
do  Brasil  sofre  hoje  um  pro- 
ccíso  Injusto  no  que  tanse  á, 
reverência  civlca.  No  dia  7  de 
setembro,  a  estátua  equestre  de 
D.  Pedro  I.  proclnintuior  de 
nossa  lod:.)cndèncin.  encontra¬ 
va-se  tristemente  abandonada. 
O  gradll  do  monumento  erigido 
na  Praça  Trader  les  está  séria- 
mente  danificado  cm  uma  das 
partes  laterais,  os  lampiões  ar¬ 
tísticos  não  rícebem  coiwcrvn- 
çã  >. 

Por  que  o  abandono  atinge 
Justanicnte  o  11  b  e  r  t  r  dor  do 
Brasil?  Caxias.  Osório  e  <Tn- 
miuidaré  recebem  as  Justas  ho¬ 
menagens  e  seus  monumentos 
estão  conservados. 

Que  desnncfqnaUsmo! 

Cleber  Mauro  Soares  —  Rua 
Barão  de  iloiu  Retiro,  I5S,  apto. 
SOI  —  Graja.it.  Rio." 

Urbanizarão  da 
Barra  da  Tijuca 

“Os  cariocas  estavam  perple¬ 
xos  diante  da  terrível  omissão 
do  Govêrno  da  Guanabara, 
o.cérco.  das  destinos  da  Barra 
da  Tijuca. 

Agora,  porém,  estamos  espe¬ 
rançosas  ao  deparar  com  o  ini¬ 
cio  de  uma  campanha  em  fa¬ 
vor  da  Barra  da  Tijuca. 

Os  meus  parabéns  no  JB. 

lida  Oliveira  —  Rua  Ariíii- 
rtc»  ãpinola,  46  —  Ria." 

^  ieliiitnie 

"Cum  muita  preocupação  p 
profundameme  excitado,  11  sá¬ 
bado  o  resultado  de  uma  pales¬ 
tra  que  tive  com  um  dos  "re¬ 
pórteres"  do  JB.  Convidndo  a 
falar  do  Vietname  e  dos  meus 
meninos,  tive  n  decepção  de 
constatar  que  tudo  o  que  disse 
dos  meus  meninos  foi  omitido 
e  qne  as  demais  declarações. 
80  ,  foram  reproduzidas  com. 
outro  sentido,  de  modo  que.  Jo¬ 
gando  com  as  palavras,  o  arti¬ 
culista  íabricou  conceitos  e  es¬ 
creveu  frases  que  não  corres¬ 
pondem  as  minhas  palavras.  E 
nm  lato  que  lamento  com  tris¬ 
teza.  t...» 

Nunca  defendi  escalada  ne¬ 
nhuma  no  Vietname,  como 
t  a  m  b  c  m  não  afirmei  que'  os 
aliados  deveriam  bombardear 
os  diques  do  Rvo  Vermelho 

Padre  Generoso  Bcigo  — 
Rio." 


‘\)t!l*  ÍT-M  lll  ns 
hostilidade,-" 

"O  meu  apéto  para  que  ces¬ 
sem  as  hostilidades, 

A  esquerda  quer  um  mundo 
esquerdista,  a  direita  acha  qne 
os  povos  vivem  melhor  com  sua 
forma  de  vicia  e  os  conserva¬ 
dores  entendem  que  os  velhos 
métodos  sno  os  melhores.  Se¬ 
rá  que  não  ha  lugar  para  um 
mundo  equilibrado  em  que  o 
respeito  mutuo  seta  o  motlus 
vivendl  dominante?  i.  .i 

Chega  de  agitação!  Basta! 

Vamos  trabalhar,  o  Brasil 
quer  ser  um  exemplo  fecundo 
de  democracia,  paz,  Justiça  e 
harmonia  social,  (...) 

Sumlovul  Santos  —  Super- 
qnadra  Sul  Comercial  311  —  hl 
A.V  33  —  Rrasitia.  111'.” 

JPuiiair  «lo  lirn-il 

“No  dia  13.  sob  o  titulo  Mi¬ 
nistério  di/.  que  Gama  não  é 
competente  para  informar  so¬ 
bre  a  Pa  na  ir,  o  JB  divulgou  a 
.niormaçáo,  .<  mhn  atribuída, 
de  qur  o  Ministro  não  daria 
resposta  a  requerimento  de  lit- 
íonnaçóc-s  do  Senador  Lino  de 
Matas  sóbre  »  Punaír  do  Brasil. 

A  noticia  uào  è  verdadeira, 
«nuu  vez  que  mio  me  cabe  ia- 
lar  em  nome  rio  .Ministério  neiri 
ouvi  do  Ministro  nenhuma  no¬ 
ticia  a  respeito  dn  requcrlmen- 
1a  de  Informações,  rio  qual  só 
tomei  conhecimento  pelos  jor¬ 
nais. 

Também  não  é  verdade  haja 
cu  atribuído  no  Senador  Uno 
de  Matos  érro  gritante,  ou  érro 
de  qualquer  natureza  ro  sc  di¬ 
rigir  ao  Ministro  da  Justiça. 

Paulo  Kernnudcs  Vieira  — 
Consultor  Jurídico  tio  Ministé¬ 
rio  da  Justiça  —  Rio." 

"Pátria  e  NapiiiiialÍMiio"’ 

"Nem  tudo  está.  perdido  no 
pas. 

Pelo  menos  enquanto  tiver- 
mvs  homens  tia  estatura  mo¬ 
ra],  do  patriotismo  e  da  clarivi¬ 
dência  da  nm  Marechal  M. 
Poppc  de  Figueiredo,  autor  da 
artigo  Puiria  r.  Nueloiiatisnio, 

Que  o  nosso,  por  ltàblio. , 
alheado  r  omisso  Gnvèmo  su 
compenetre  dás  palavras  do 
marechal.  Lanço  um  apèlo  nos 
não  menos  omissos  e  vazios  ho¬ 
mens  da  nossa  iuté  agora  >  des¬ 
figurada  r  amorfa  Oposição: 
por  que  não  lançar  o  nome  do 
digno  militar  á  Presidência  da 
República  em  1970?  Haveria 
por  acaso  restrições  ao  brasilei¬ 
ro  autor  do  mitis  Incido  e  pe¬ 
nei  rnnte  ensaio  sóbre  a  reali¬ 
dade  de  um  pais  chnmado  Bra¬ 
sil  em  1968? 

João  Roberto  Machado  — 
professor  unlrersilãrlo  —  Rua 
•Monte  Alegre.  311,  apl.  ’  — 
Uberlândia,  .MG." 

Dpèa|iiirt*piuicnlo 

"Preciso  da  ajuda  dos  leitor..; 
do  JB  para  encontrar  meu  ma¬ 
rido.  Joiíé  Américo  de  Queiroz, 
que  viajou  de  Recife  no  dia  15 
c?  agosto,  para.  o  Rio  ou  São 
Paulo,  e  ate  lwje  não  enviou 
norteias. 

Cartdinho.  nosso  filho  menor, 
de  três  ano s,  chora  diàrlamen- 
te  e  pede  o  pai  de  volta. 

Qualquer  informação  pode 
r.'.  rraiuralllda  á  Rua  Quatro 
'  "  Outubro.  193,  fiiiia  Nóvo. 
Recife,  Pernambuco, 

Mariarliitia  Gomes  —  Recife, 

PE." 


JORNAL  DO  BRASIL 

* 

II io,  17  de  lelcmliro  dn  I9t>8 
Olreiem: 

Dtrntor.P.-cJddeme:  t-  P.  do  Nascimento  Brito  Edltor-Cbeíe: 

C,  Pereira  Carneiro  Jo sé  Sctle  Câmara  Albcrlu  Dines 


Jogo  Soviético 


Começam  a  df^vnitüçor-íe  ha  esperanças  ile 
liin  cntcdiiiienlo  definitivo.  qne  ponha  lèriiin  às 
fricções  e  ao»  conflitos  uo  Oriente  Médio.  O  ini- 
jitiese  que  impediu  n  êxiln  da  missão  Gunnar 
Jnrriiig  lem  raizes  |irofuiiila».  qur  superam  »s 
Milerçáses  da  enmmiidade  inleriiaeiomil  e  o  desejo 
de  alguma*  potência*  de  ver  paei ficada  uma  área 
ipie  encerra  ingredientes  cxlremamciilc  explosi¬ 
vos.  A  verdade  é  que  os  lidados  árabes  são  e.xlre- 
mameiiLe  divididos  c  leni  iulerêsscs  freqitcUU!- 
jiioiilc  eoiiflitanles.  Pom  as  semanas  antes  da  irise 
de  junho  de  1967,  n  Presidente  Nasser  eslava  de 
relaeões  prúlieniiicille  cortadas  iom  a  Jordãuia  e 
em  posição  de  quase  beligerância  com  a  Arábia 
Saudita.  A  única  íõrça  de  coesão  rapaz  de.  inanlê- 
los  unidos  e  a  única  mística  capaz  de  consolidar 
o  poder  de  seus  líderes  é  a  luta  comum  pela  liqui¬ 
dação  do  Estudo  de  Israel.  E  mesmo  com  relação 
a  essa  "guerra  santa'*  Itá  imitirias  discrepância^ 
como  é  o  raso  da  Tunísia  de  Burguihn.  que  já  st* 
desvinculou  da  Eijtti  dos  Estados  Árabes. 

Estorno-  assistindo  agora  a  uma  nova  grande 
ofensiva  publicitária.  em  tinas  frentes,  eoiilra 
Israel.  A  iúiprensa  do  Eairo  e  a  de  Moscou  asses¬ 
taram  as  suas  baterias  de  insuUns  e  ameaças  con¬ 
tra  Tolaviv.  Nem  iiie-iun  os  líderes  lebceos  às 
vésperas  da  invasão  de  seu  pais  foram  alvo  de 
tantas  injúrias  quanto  as  que  voltam  a  surgir  nas 
colunas  do  Pruvtin  e  do  Isvczlia.  Os  egípcios, 
èstes  no  seu  bombardeio  de  agravos,  já  estão  atin¬ 
gindo  vim  tal  grau  de  histerismo  que  não  admite 
mais  recuo.  Reproduz-se  o  quadro  de  maio  de 
1907,  com  a  exaltação  popular  contra  l-rncl  le¬ 


vada  peia  propaganda  cientifica  ao  máximo  de 
seu  diapasão. 

A  União  Soviética,  apôs  um  período  de 
discreta  e  embaraçada  moderação,  depois  da  der¬ 
rota  da  Guerra  dos  Seis  Dias.  encorajada  agora 
pela  rapidez  e  eficiência  com  que  resolveu  o  pro¬ 
blema  telieco  c  pelos  progressos  logrados  na  área 
da  balança  dc  poder  nuclear  com  ns  Estados  Uni¬ 
dos,  pareci:  voltar  a  emprestar  lôda  a  prioridade 
à  questão  dst  manutenção  de  uma  importante  base 
de  iii fluência  militar  no  Oriente  Médio,  para  con¬ 
trolar  o  Mediterrâneo  Oriental  e  parte  do  Oceano 
ímlico.  Velhos  sonhos  do  imperialismo  czarista 
são  desenterrados.  Es  com  o  apoio  da  nova  polí¬ 
tica  externa  arroguntcmcnle  agressiva  dos  soviéti¬ 
cos  que  Nasser  conseguiu  construir  ao  longo  do 
canal  de  Suez  uma  impressionante  eoneeiiLraçâo 
de  artilharia  e  poderosas  bases  tle  fogueies  táticos 
e  antiaéreos.  ,J i:  .»<■  admite  como  possível  uma 
ofensiva  rápida  e  esmagadora  que  assegure  aos 
egípcios  a  reconquista  da  margem  oriental  tio 
canal  tle  Suez.  permitindo-lhes  reabri-lo  à  nave¬ 
gação  dos  navios  de  bandeira  amiga.  Tudo  isso  é 
feito  à  sombra  dc  uma  grande  armada  soviética, 
de  105  barcos  dc  guerra  que  vêm  atravessando  os 
Dardàiiclos  desde  a  Guerra  tios  Sei*  Dias. 

De  nõvo  o  jògo  da  política  tle  poder  dos  so¬ 
viéticos  se  prepara  para  lançar  os  árabes  numa 
sangrenta  avciituni.  Já  era  tempo,  entretanto,  pa¬ 
ra  tpie  os  Estados  árabes  compreendessem  que  ja¬ 
mais  resolverão  pela  violência  os  problemas  do 
Oriente  Médio.  A  paz  sú  será  conquistada  através 
de  negociações  honrosa*.  Jamais  pela  bôea  tios  ca¬ 
nhões  ohsequiosaiiicnle  fornecidos  por  Moscou. 
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V  corrupção  nos  serviço-  públicos  é  uma 
doença  que  prolifera  com  extrema  rapidez.  A  iii- 
riuêiieia  do  clima  nessa  e.-pécie  tle  enlcriiiidatle  é 
muito  grande,  tjtiamlo  existe  o  clima  propicio, 
(piando  a  autoridade  *e  desgasla  pelo  mau  exem¬ 
plo.  quando  em  todo*  os  cscnlõc*  administrativos 
ileixu  de  exi.-lir  o  respeito  pelo  mami.-eio  do*  tli- 
ubeiros  e  dos  recursos  público.-,  a  moléstia  apa¬ 
rece  cm  formas  as  mais  variadas.  Corrupção  não 
é  sti  a  negociata,  a  grande  inaniu  através  da 
tpiiii  um  intermediário  sem  escrúpulos  faz  sua 
independência  financeira.  Não  é  sti  a  valise  re¬ 
cheada  tle  dinheiro  vivo.  recebida  discretameule 
pelo  funcionário  corrompido,  nem  ê  só  a  diferen¬ 
ça  de  siibfalúrameiilo  de  equipamento-  e  merca¬ 
dorias  compradas  no  exterior,  creditada  em  con¬ 
tas  numeradas  no  estrangeiro.  Isso  é  o  atacado  da 
corrupção.  Existe  lambém  o  v  arejo.  E  eitlre  a*  for¬ 
mas  de  varejo  tia  corrupção  a  mais  conbecida.  a 
mais  antiga,  a  que  resiste  a  Iodas  a<  formas  tle 
controle  é  o  alui-o  dos  transportes  oficiais,  que 
são  concedidos  ao  funcionário  exclu.-iv  amente  pa¬ 
ra  facilitar-lhe  o  cumprimento  de  -eus  deveres. 

Em  um  Govêrno  zeloso  tle.  preservar  a  Iciiti* 
bilidade  indispensável  à  autoridade  o  abuso  do» 
eltapas-braiieas  diminui,  já  que  será  ilusório 
admitir  o  seu  completo  ilc.-apnrcciiucnlo.  Mas  na 
medida  cm  que  a  autoridade  enfraquece,  aumenta 
o  número  de  automóveis  oficiai-  utilizado*  m>- 
serviços  particulares  da  família  dos  funcionários 
que  detêm  o  priv  ilégio  tio  *eti  uso.  O  carro  oficial, 
em  qualquer  país  sério,  é  uma  prerrogativa  cxcep- 
cionalissiimi.  a  que  sú  lêni  direito  o-  funcionário* 
tio  mais  alto  escalão  administrativo.  (pie,  pela 
importância  de  suas  I unções  e  pela  rçpresctitação 
qtic  delas  decorre,  não  pode  perder  o  *ru  tempo 
com  as  (lilicitldade*  do  transporte  normal.  Ha 


países  exlrenuimeiile  severo*  nesse  lipo  de  coisas, 
conto  a  Suíça,  em  que  os  membro*  do  (  on-ellm 
Eedcral  e  à-  vèzes  o  próprio  Presidente  da  (jta- 
fedeeação  utilizam  o  ónibii*  fora  tle  qualquer  mi*- 
são  oficial.  Há  (iiilrns  mais  liberais.  Ma*  em  ne- 
nliiim  lugar  tio  mundo  se  eonlieee  o  desperdício 
do*  transportes  oficiais  que  ocorre  tm  H r;t*il.  Aqui 
temo.-,  além  do  cltapa-branca  coitmui.  exemplar 
corriqueiro  da  fauna  cxtremamenle  prolífica  dos 
fcmoveiitcs  oficiais,  o  cliapa-vcrdc-ainarclu.  vei¬ 
culo  dc  alio  gabarito,  qur  deveria  ser  utilizado 
apenas  pelos  Ministros  de  Estado,  mas  qne  anda 
na  mão  tle  qualquer  chefe  tle  Departamento,  o 
clutpa-de-bronze.  bicho  meio  mi-lerinso,  tle  placa 
discreta,  quase  invisível,  tle  preferência  tios  par* 
lamentares  e  mais  uma  espécie,  o  chapa-verme- 
llia-e-brauca.  tpie  ninguém  sabe  a  quem  pertence. 
Todos  são  grandes  freipienladore*  da-  leiras  livre-, 
das  entrada*  de  cinemas  r  boate.-,  das  saídas  tle 
e-etdas  e  colégios  r  não  perdem  um  fim  tle  se¬ 
mana  nos  are*  Tinos  da  serra,  ou  ria*  bela*  praia* 
do*  arredores  do' Rio  tle  Janeiro.  E*.-e*  aprazíveis 
locais  devem  ser  a  sede  tle  importante*  negócio.» 
de  Estado,  pois  só  is»o  explicaria  a  prc-euca  ali 
tle  tanto*  veículos  dc  prnpricdndr  «lo  Govêrno. 
queimando  gasolina  comprada  pelo  Govêrno  o 
dirigidos  por  choferes  pago.»  pelo  Govêrno. 

Houve  um  Governador  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  que  pretendeu  acabar  com  o  abuso  pin¬ 
tando  uma  larga  faixa  amarela  nos  automóveis 
oficiais.  Não  acabou,  ma*  rmuilicçntiios  tpie  ficou 
um  abuso  mais  bonito,  mai*  colorido. 

(J-  cxcc-so-  < los  rliapa— brancas  são  um  grave 
sintoma  da  sobrevivência  da  corrupção  nos  ser¬ 
viços  públicos  c  mn  indício,  que  pode  ser  apon¬ 
tado  cm  cada  e-quiua,  de  tpie  a  Revolução  ainda 
está  por  ser  feita. 


Turismo  e  Crime1 


Não  faz  muito  tempo,  a  autoridade  policiai 
de  Copncnliniia  programou  u  saneamento  tio  bair¬ 
ro.  iiilestailo  de  maus  elementos.  E.  como  era 
inevitável,  foi  localizá-lo-  em  seus  redutos  tle  tra¬ 
balho  subterrâneo.  (.orno  se  sabe.  no  comércio  de 
diversões  existe  uma  rede  de  estabelecimentos  no 
mercado  paralelo,  dedicados  cxclti-iv  amcnlc  a 
atuar  Tora  da  lei.  Dc.-de  o  Irá  fico  tle  drogas,  até 
o  aliciamento  para  a  prostituição,  Itá  necessidade 
tle  fachadas.  Para  is*o.  funciona  com  eficiência 
uma  rêde  tle  casas  noturnas,  rlitmtadas  impro¬ 
priamente  de  boates,  mas  que  na  deiimniiiação 
popular  tle  inferninhos  *e  explicam  de  maneira 
cabal. 

(.ada  ca-a  tléssas.  fechada  pela  ação  policial 
sancadorn.  suscitava  no  entanto  protesto*,  como 
*e  afinal  a  interdição  dc  tini  inferninho  se  com¬ 
parasse  por  exemplo  ao  fechamento  de  unia  fa¬ 
culdade  ou  â  invasão  tle  uma  miiver-itlade.  O 
volume  dc  vozes  e  interé.-se-  articulados  em  apoio 
das  casas  vistoriadas  parecia  defender  a  cultura, 
quando  ua  verdade  tratava-se  apenas  de  mn  sa¬ 
neamento  noturno,  com  vantagens  até  para  a  faina 
diária  do  bairro. 

Ilá  quem  iriilta  o  tle-plnule  de  argumentar, 
por  exemplo,  que  a  fiscalização  de  boates  e  de¬ 
mais  casas  dc  atividades  noturna»  seja  contra¬ 
producente  às  possibilidades  turísticas  tio  Rio.  Sc 
lo--e  assim.  Pari*  não  seria  mn  centro  interna¬ 
cional  de  grande  turismo,  ou  então  bateria  o  re¬ 
corde  de  contravenções.  Em  Paris,  como  em  Nova 


Iorque  nu  qualquer  grande  centro  cosmopolita,  as 
ca-íis  noturna*  têm  hora  certa  para  fechar  c  vivem 
sob  os  cuidados  policiai*.  De  ouléii  forma  não 
haveria  Itiri-mo.  pois  é  levar  longe  demais  o  ra¬ 
ciocínio  pretender  tpie  turismo  e  eonlrav  ençfto 
sejam  associados. 

Para  instalar-se  em  edifícios  residenciais, 
casas  de  diversão  noturna,  em  qualquer  grande 
centro  urbano,  têm  tle  iqUirolhar-sc  têcuieamenie 
a  fim  dc  não  perturbar  a  vida  do  bairro  nem  o- 
moradore.-  do  prédio.  A  parcela  mais  suspeita  da 
atividade  noturna  carioca  repele  n  v  istoria  poli¬ 
cial  e  iii-.-o  envolve  até  a  entidade  comercial  tle 
Eopaeabaiiii,  que  jamai-  reivindica  os  legitimo- 
iuterêsses  do  bairro  mas  sempre  advoga  a  causa 
escusa  do.»  inferninhos. 

D  chefe  de  Policia  n  semana  pas*ada  reto¬ 
mou  o  lilão  saneador  e  fechou  algumas  casas. 
Tanto  bastou  para  que  a  Acisitl  o  convidasse 
para  almoçar.  Está  errado:  fccbar  antros  não  é 
tarefa  em  qne  deva  desgustar-*e  direlamcnlc  o 
cliefc  de  Policia,  poi*  para  i**o  dispõe  de  gente 
cotitpeleiile  c  honesta  no  organismo.  Nem  tam¬ 
pouco  precisaria  contemporizar  com  os  defensores 
de  inferninhos  à  mesa  de  almoço.  Para  isto,  bas¬ 
taria  um  assessor  de  relações  públicas.  Caso  con¬ 
trário,  arrisca-se  a  parecer  que  aceita  n  pondera¬ 
ção  dos  interesses  ilegais,  num  momento  em  que 
verificou  pesaoalmciilc  a  necessidade  de  continuar 
o  saneamento. 


Coisas  da  Política 


Janio  não  sc  definiu 
por  es  lar  sub  judice 


Brasilia'(S»ciirsaí)  — 
O  Deputado  Osimldo  Li¬ 
ma  Filho  voltou  de  Co¬ 
rumbá  sem  resultados 
definidos  quanto  à  parti¬ 
cipação  do  Sr.  Janio  Qua¬ 
dros  na  projetada  confe¬ 
deração  das  Oposições. 
Êle  deverá  agora  avistar- 
se  com  os  Srs.  Juscelino 
Kubitschelc  e  Carlos  La¬ 
cerda  no  Rio,  para  onde 
viajará  amanhã  e  poste- 
riormente  com  o  Sr.  João 
Goulart,  no  Uruguai. 

O  cx-Presidente  confi¬ 
nado  não  respondeu  por 
escrito  d  carta  do  Sr. 
Goulart  e  nem  se  fixa¬ 
ram,  nos  entendimentos 
déste  fim  de  semana  no 
Oeste  mato-grossense,  as 
linhas  do  programa  míni¬ 
mo  que  deverá  servir  d.e 
bandeira  ao  movimento 
oposicionista. 

Unta  coisa  parece  evi¬ 
dente:  o  Sr.  Janio  Qua¬ 
dros  teria  achado  desa- 
conselhável  projetar-se 
num  movimento  de  con¬ 
testação  ao  regime  ten¬ 
do  sub  judice  a  sua  vrô- 
pria  liberdade.  Prefere 
aguardar  a  decisão  do 
Supremo  Tribunal  Fe¬ 
derai  no  julgamento  do 
habeas-corpus  impetrado 
em  seu  favor  para  só  en¬ 
tão  integrar-se  no  esque¬ 
ma  que  lhe  está  sendo 
proposto. 

O  ex-Ministro  da  Agri¬ 
cultura  não  considera, 
entretanto,  que  esfa  ati¬ 
tude  de  cautela  signifi¬ 
que  algum  desestimulo  d 
causa.  Diz  éle  que  os  cx- 
trabalhistas,  que  reco¬ 
nhecem  a  procedência 
das  alegações  do  Sr.  Ja¬ 
nio  Quadros,  tém  hoje  "o 
maior  interesse  no  reco¬ 
nhecimento,  pelo  Supre¬ 


mo,  da  liberdade  dc  pen¬ 
samento  do  ex-Presiden- 
tc.  em  quem  identificam 
um  dos  mais  valorosos  li¬ 
deres  da  Oposição  nacio¬ 
nal." 

Caminhos  da  paz 

O'  Sr.  Janio  Quadros 
não  manifestou  desapre¬ 
ço  d  atuação  dos  Parti- 
,  dos,  tanto  assim  que  sua 
esposa  já  ingressou  for¬ 
malmente  no  MDB  e  dis¬ 
põe-se  a  participar  ativa¬ 
mente  da  campanha  pa¬ 
ra  a  sucessão  do  Sr. 
Abreu  Sodré  em  São  Pau¬ 
lo,  embora  cia  mesma 
não  se  disponha  a  con¬ 
correr  a  qualquer  cargo. 
Considera  o  confinado  de 
Corumbá  que  um  movi¬ 
mento  nacional  dc  Oposi¬ 
ções  só  produzirá  efeitos 
na  medida  em  que  con¬ 
tar  com  os  dois  grandes 
movimentos  de  opinião 
que  hoje  desafiam  o  regi¬ 
me:  os  estudantes  e  os 
religiosos.  Da  mesma  for¬ 
ma.  entende  que  não  te¬ 
rá  validade  nenhum  es¬ 
quema  armado  substan- 
cialmente  na  base  de  teses 
imediatas,  como  as  de 
anistia  e  eleições  diretas. 
Só  o  debate  em  profundi¬ 
dade  de  problemas  como 
a  reforma  agrária  e  a  in¬ 
tegração  de  toclo  o  povo 
vo  processo  politico  c  não 
apenas  metade  da  popu¬ 
lação,  como  ocorre  atual¬ 
mente,  poderá  abrir  os 
caminhos  de  paz  para  o 
Brasil. 

A  troca  dc  ideias  entre 
o  ex-Presidente  e  o  repre¬ 
sentante  dos  ex-  traba¬ 
lhistas  terá  se  desenvol¬ 
vido,  ao  que  evidenciam 
tais  informações,  em  ter¬ 


mos  de  afinidade  pelo 
menos  quanto  d  dimen¬ 
são  que  sc  pretendem  em¬ 
prestar  ao  movimento.  O 
Sr.  Janio  Quadros  mani¬ 
festou  mesmo  a  convic¬ 
ção  de  que  até  a  oficiali¬ 
dade  jovem  das  Forças 
Armadas  se  sentirá  moti¬ 
vada  para  aderir  a  um 
movimento  com  tais  ins¬ 
pirações. 

Radicalizarão 

Enquanto  isto,  o  Depu¬ 
tado  Osvaldo  Lima  Filho 
voltou  de  Mato  Grosso 
advogando  uma  radicali¬ 
zação  dos  oposicionistas 
dentro  do  Congresso,  pa¬ 
ra  definir  os  campos  da 
discussão  política  ante  os 
olhos  do  povo.  O  MDB, 
diz  êle,  está  incidindo  no 
érro  de  permitir  que  sua 
imagem  se  dilua  na  coo- 
nestação  de  tudo  quanto 
o  Govêrno  vem  fazendo. 

Acha  o  parlamentar 
pernambucano  que  esta 
é  a  hora  de  as  Oposições 
cessarem  suas  transigên¬ 
cias  no  Congresso.  A 
Arem,  diz  êle,  é  uni 
biombo  de  que  dispõe  o 
Govêrno.  ‘‘E  nós  a  esta¬ 
mos  poupando,  n  u  m 
comportamento  que  só 
dificultará  na  opinião 
pública  a  compreensão 
dos  objetivos  que  dizemos 
ter  em  mira." 

O  problema,  evidente- 
mente,  foi  discutido  em 
Corumbá,  sob  o  raciocí¬ 
nio  de  que  sem  uma  al¬ 
teração  de  métodos  den¬ 
tro  do  Congresso,  os  po¬ 
líticos  da  Oposição  se¬ 
riam  os  elementos  a  en¬ 
contrar  maiores  dificul¬ 
dades  para  se  integrarem 
num  esquema  geral  de 
contestação  do  regime. 


A  universidade  e  a  remodelação  da  sociedade 

j 


São  os  jovens,  prlneípal- 
m:nte  os  jovens,  qne  estão 
chamando  a  atenção  geral 
para  a  ure.tnck".  de  uina  re- 
íorniulaeáo  da  educação. 
Ésse  aspecto  da  tnqíilctanão 
Juvenil,  qne  para  alguns  só 
se  rèvcsíp  do  caráter  de 
tutu  rebeldia  parã  mim 
f:m  o  Inequívoco  sentido  de 
uma  antecipação,  dc  urna 
intuição  sóbre  os  verdadei¬ 
ros  problcmtta  da  sociedade 
do  futuro  Talvez  porque  ns 
inteligências  moços  estejam 
menos  lulrgradas  com  as 
estruturas  atuais,  talvez 
porque  sua  visão  do  mundo 
não  esteja  comprometida 
por  condicionamentos  re¬ 
sultantes  da  incorporação 
de  conhecimentos  que  ten¬ 
dem  a  nos  dar  uma  concep¬ 
ção  estática,  dogmática,  da 
clcncia  e  da  vida  social,  o 
certo  é  que  são  éles  que  es- 
lão  vendo  com  mais  c!ar:za 
que  a  educação  se  deve  con¬ 
verter  no  verdadeiro  pro¬ 
cesso  de  transformação  da 
sociedade,  e  a  universidade 
•ser  o  erntro  de  sua  reno¬ 
vação  . 

Em  outras  épocas  hotivo 
Instituições  que  exerceram 
o  papel  de  a  um  tempo 
aglutinar  e  centralizar  os 
int  résses  constituídos  e  de 
ordenar  as  transformações 
indispensáveis,  contidas  nos 
conceitos  de  progresso  e  de¬ 
senvolvimento.  Em  nossos 
dias,  não.  Parece-me  que  só 
à  universidade  pode  cnb.tr 
tal  papel.  E  a  razão  disso  é 
aparentemente  paradoxal . 
É  que  n  ciência  contemporâ¬ 
nea  é  afetada  de  um  pro¬ 
cesso  de  aceleração  r  da 
descobrimentos  sucessivos, 
que  Impõem  uma  revisão 
permanente  c  Incessante 
dos  valòres  cUntifteos.  Daí 
a  dificuldade  de  Impor  re¬ 
gras  de  ação  deduzidas  de 
verdades  que  sp  sabem  pro¬ 
visórias.  Isso  tira  a  coerên¬ 
cia  da  sociedade  dos  nossos 
dias,  p  erige  a  unlv.rsidade 
no  Indispensável  tubo  de 
ensaio  de  tòda  a  enorme 
massa  de  conhecimentos, 
dados  e  conceitos  necessá¬ 
rios  á  Incessante  produção 
cie  formas  do  atuar  humano, 
í:,  pois,  o  sentimento  de  des- 
'  confiança  quanto  ás  pró¬ 
prias  verdades  cientificas 
que  converte  a  universidade 
na  organização  sociai  pro¬ 
pulsora  da  transformação  e 
do  progresso. 


Ê papel  t  a  m  b  è  m  a 
obriga  a  uma  revisão  de  sua 
forma  da  atuação,  como  de 
sita  estrutura:  ela  tlcvr  ser 
não  apenas  um  centro  de 
ensino  como  também  cie 
pesquisa  e  de  debate.  Deve 
saber  e  aprende  r.  Já  sc 
comparou  a  hossn  época  á 
dos  solistas  gregos,  apenas 
tendo  como  característica  a 
dc  ser  o  sou  um  pensamen¬ 
to  baseado  na  experimenta¬ 
ção.  Por  Isso  substitui  tia 
discussão  a  dialética  formal 
pela  observação  dos  fatos 
concretos. 

Também  Incorporamos  a 
noção  de  que  o  progresso  de 
uma  nação,  como  o  de  uma 
comunidade,  está  em  estrita 
ligação  com  ,i  educação,  e 
que  esta  condiciona  a  socie¬ 
dade  e  o  próprio  mercado, 
como  deles  recebe  Influen¬ 
cia  direta.  As  univer¬ 
sidades  são  o  principal 
agente  de*.*a  fusão  das  ati¬ 
vidades  progressistas.  E  não 
é  por  acaso  que  as  nações 
mais  desenvolvidas  são  as 
qne  dispõem  de  maiores  e 
melhores  universidades,  o 
papel  destas  é.  assim,  expli¬ 
cado  pela  simbiose  entre  ci¬ 
ência  e  arte.  isto  é,  entre 
saber  e  fazer. 

Por  que  só  a  universidade 
é  capaz  de  desempenhar  és- 
se  papel?  Por  várias  razões. 
Primeiro,  porque  para  elas 
convergem  as  pessoas  mais 
qualificadas,  cientifica  e 
proflsslonalmcnte.  o  que  ns 
converte  naturalmente  no 
maior  repositório  de  talen¬ 
tos  e  de  pessoas  votadas  á 
incessante  recriação  dc  seus 
pensamentos.  Os  órgãos  go¬ 
vernamentais,  ao  contrário, 
conferem  aos  seus  titulares 
uma  forma  de  atuar  autori¬ 
tária.  qne  os  afasta  du  revi¬ 
são,  da  aceitação  do  nóvo. 
Depois,  porque  são  as  uni¬ 
versidades  naturais  centros 
de  pesquisas,  sendo  a  Isso 
levadas  pela  pressão  Inces¬ 
sante  da  sociedade  por  no¬ 
vas  descobertas  e  para  a 
produção  de  homens  treina¬ 
dos.  Finalmente,  porque  já 
hoje  é  o  próprio  Govêrno 
que  recorre  á  universidade 
para  n  estabelecimento  e  a 
gestão  de  programas  novos, 
principalmente  aqliéles  que 
exigem  uma  constante  veri¬ 
ficação  de  resultados,  os 
quais  devam  ser  aferidos  e 
mensurados  para  confirma- 


L.  G.  Nascimento  Silva 

cão  das  previsões  ou  para 
retificação  de  seus  rumos. 

Sãu,  porém,  as  condições 
de  trabalho  na  universida¬ 
de  que  lhe  conferem  a 
maior  característica  d?  sua 
Indlspensabilldade.  A  prin¬ 
cipal  delas  c  a  objetividade, 
que  permite  aos  indivíduos 
prosseguirem  em  suas  pes¬ 
quisas  aincin  que  estas  eon- 
fltlcm  com  qualquer  outra 
gama  de  Interesses,  sejam 
governamentais  ou  econô¬ 
micos.  e  mesmo  com  os  pró¬ 
prios  objetivos  da  pesquisa. 
A  livre  investigação  condi¬ 
ciona  o  investigador  para 
tòdus  as  contingências,  in¬ 
clusive  a  do  erro  na  ingente 
busca  da  verdade  definitiva. 
Essa  objetividade  não  sò- 
mente  é  essencial  como  mé¬ 
todo  dc  pesquisa,  mas  tam¬ 
bém  é  cie  extraordinário  va¬ 
lor  nas  situações  de  extre¬ 
ma  tensão  social  ou  cm 
áreas  em  que  as  implicações 
políticas  ou  econômicas 
são  elevadas.  Assim,  a  uni¬ 
versidade  se  constitui  no 
melhor  centro  de  debates 
para  as  grandes  controvér¬ 
sias  sociais,  como  sejam  os 
problemas  da  Integração 
racial,  das  condições  urba¬ 
nas  e  tantos  outros  Tam¬ 
bém  em  sociedades  unanl- 
mlstas,  como  tendem  a  ser 
as  da  segunda  metade  do 
século  XX,  a  universidade 
é  o  refúgio  natural  para  os 
dissidentes,  ajudando,  as¬ 
sim,  a  resolver  o  problema 
das  tensões  que  se  manifes¬ 
tam  e  solvem  no  debate, 
não  extravasando  para  a 
nçâo  politlen 

Evolução  ou  revolução, 
eis  o  dilema  de  uma  socic- 
dactj  em  transformação.  E 
para  a  solução  evolutiva  só 
a  universidade  pude  dar  a 
contribuição  definitiva, 
educando  homens  para  re¬ 
formular  o  mundo.  Sua 
missão  não  sc  limita  ao  as¬ 
pecto  meramente  intelec¬ 
tual  da  aquisição  e  trans¬ 
missão  d?  noções  cientifi¬ 
cas,  mas  tem  um  sentido 
aXlológ.lco  de  recriação  de 
valores.  Sua  meta  não  é  o 
conhecimento,  mas  a  sabe¬ 
doria.  E  sua  obra  é,  e  deva 
ser.  a  de  transformar  a  ci¬ 
ência  em  formas  dc  atuar, 
ajudando  o  homem  a  remo¬ 
delar  o  seu  universo. 


Jornal  do  Brasil,  terça-feira,  17-0-08,  l.°  Cad.  —  7  . 


* 


ará  amanhã  habeas 
imir  sem  o  relator 


Flores  pediu  vista  do*  autos,  prometendo 
cl  nr  ssu  voto  nm  anliA, 

O  STF,  em  regra  geral,  não  continuo. 
Julgamento  na  ausência  do  relator.  Mas  o 
oaí.0  é  especial:  trata-se  cio  um  pedido  cie 
haketis-corpus  com  o  réu  preso .  Em  cir¬ 
cunstância  como  c-sa  o  Julgamento  Já  pros¬ 
seguiu  ns  ausènela  do  relator,  fazendo  a* 
vezes  déste,  para  qu.riqúer  esclarecimento, 
o  ministro  qu:  pediu  vista. 

LIBERDADE  PARA  ESTUDANTE 


Brasília  (Sucursal)  —  A  licença  espeoiat 
de  30  dias  concedida  ao  Ministro  Adauto 
Lúcia  Cardoso  não  prejudicará  n  continua¬ 
ção,  amanhã,  do  Julgamento  do  habens- 
corpus  requerido  em  favor  do  iider  estudantil. 

O  Ministro  Admito  Lúcio  Cardoso  é  o 
relator  do  pedido  c  Já  votou  concedendo  a 
ordem,  entendendo  que  é  nulo  o  Inquérito 
realizado  pelas  autoridades  militares,  porque 
a.  Constituição,  no  Artigo  8.",  VU.  letra  C, 
dá  à  Policia  Federal  competência  paro  apu¬ 
rar  os  crimes  contra  a  segurança  nacional 
e  a  ordem  pclltlca  c  social, 


A  primeiro  turma  do  STF  concedeu  on¬ 
tem  ordem  de  lmbens-corpus  para  põr  em 
liberdade  o  estudante  Marcelo  Augusto  Abra- 
mo,  preso  cm  Sio  Paulo  no  dia  25  de  Jullio, 
durante  manifestação  estudantil.  A  ordem 
foi  dada,  por  excesso  da  prazo. 


COM  O  MINISTRO  FLORES 


Quinta-feira  paísoda'  o  julgamento  foi 
Interrompido  porque  o  Ministro  Thompson 


SMvito**,, 


A  Sra.  não  leva  carrinho? 
Não,  o  carrinho  me  leva! 


OS  IPMs 


Presidente  fará  sucessor 
com  tranquilidade ,  afirma 
o  Senador  Dinarte  Maria 


rroiessora  marca  para  ivov 
operação  que  dará  600  mil 
novas  vagas  no  primário 

A  professora  Maria  Terezinha  Tourinho  Saraiva, 
cio  Setor  de  Educação  e  Mão-de-Obra  do  IPEA,  disse 
que  a  execução  da  Operação-Escola  será  iniciada  em 
janeiro  de  1969,  para  dar  600  mil  novas  vagas  nas 
escolas  primárias  das  capitais  brasileiras. 

O  Grupo  de  Trabalho  da  Operação-Escola  será 
executivo  e  sua  primeira  tarefa  será  entrar  em  con¬ 
tato  com  as  Secretarias  de  Educação,  segundo  infor¬ 
mou  a  professora  Maria  Terezinha  Saraiva,  que 
juntamente  com  a  professora  Lúcia  Marques  Pinhei-, 
ro,  do  INEP.  já  está  designada  para  integrá-lo. 

PRIORIDADE  etapa  Inicial,  a  possibilitar 

maior  produtividade  das  insta- 
A  Operação-Escola  foi  ela-  lnções  escolares  existentes,  com 

borada  pelos  técnicos  do  Ins-  funcionamento  intensivo  —  o 

tituto  de  Pesquisas  Econômicas  terceiro  turno  —  permitindo 
Aplicadas  do  Ministério  do  que,  no  Rio,  um  quinto  da  po- 
Planejamento,  Setor  de  Edu-  puluçáo  escolar  seja  atendida, 
caqáo  e  Mão-dc-Obra,  com  ba-  sem  necessidade  de  construção 
se  em  estatísticas  do  Instituto  de  tuals  saiu?  de  aulas.  No  cs- 
Naclonal  de  Estudos  Pcdaçôgi-  lúcio  seguinte,  é  indicada  a 
ccs,  do  MF.C.  política  para  o  aumento  rias 

„  ,  ......  .  _  dependência*  escolares  do  pnis. 

Entre  as  atribuições  do  Gnt-  também  rom  base  em  estudos 

po  de  Trabalho  estará  n  de  cs-  rear7ado.s  pc!o  INEP. 
tabolccer  as  providencias  ne-  0  Ministro  da  Educação.  Sr. 
cessarias  para  a  execução  do  Tnr30  Dutm.  disgp  „ue  0  pr0. 
piano  nas  oapitals  e  cidades  Jclo  da  operaeáo-Escola,  "Já 
prioritárias  cm  1009,  pottgndo.  cnMhfdd()  pEi0  público  -  o  JB 
a  outros  municípios  em  10.0,  publlP0U  0  anteprojeto  antes 
ja  com  o  aumento  de  um  ml-  d;l  conclusão  dos  estudos  do 
liiHo  de  vaga*.  Grupo  dc  Trabalho  da  Rcfor- 

Segundo  a  proícssôra  Maria  ma  Universitária  —  se  baseia 
Tereíinha  Saraiva,  a  experlcn-  no  problema  do  espaço  exis- 
cla  da  Operação-Escola  é  ba-  tente  para  elevar  a  produllvi- 
soada  na  que  se  realizou  na  tliule  do  sistema  rio  ensino  pri- 

Oiianabora  c  se  destina,  na  mnrio." 


—  Não  vejo,  pois,  onde  está  a  incompe¬ 
tência  da  autoridade  militar  para  abrir  in¬ 
quéritos  e  fazer  quaisquer  investigações  nas 
quais  estejam  envolvidos  civis. 

Interrogado  sobre  a  possibilidade  de  o 
STF  anular  os  IPMs  Jã  instaurados  e  cm 
curso  nas  auditorias  militares,  disse  o  pre¬ 
sidente  do  STM: 

—  IPM  não  é  processo  e  não  se  anula. 
Neste  caso,  se  o  STF  decidir  casuisticamcnte, 
o  IPM  será  encaminhado  á  autoridade  com¬ 
petente,  determinada  por  aquela  Suprema 
Córtc. 


ATRIBUIÇÃO 

Em  seguida,  argumentou  o  presidente 
do  STM: 

—  Quanto  «  ê«e  enso,  o  entendimento 
do  STM  tem  sírio  o  de  que  não  é  atribuição 
exclusiva  du  Justiça  Federal  abrir  inqué¬ 
ritos  e  efetuar  prisões  em  flagrante  delito, 
porque  a  Lei  5  010,  de  30  de  maio  de  1966, 
cm  seu  Artigo  10,  que  organiza  a  Justiça 
Federal  de  primeira  instancia,  diz  cm  seu 
item  5.°.  dando  competência  à  Justiça  Fe¬ 
deral:  "O  crimes  políticos  e  os  pvatieadt» 
em  detrimento  de  bens,  serviços  ou  interes¬ 
ses  du  União  ou  de  entidades  autárquicas 
federais,  ressalvando  a  competência  da  Jus¬ 
tiça  Militar  e  du  Justiça  Federal." 

Comenta  então  o  General  Mourão  Filho: 

—  £-:te  Item  5."  não  exclui  a  compe¬ 
tência  da  Justiça  Militar,  excluindo,  ao  con¬ 
trário,  «  da  Justiça  Federal  parti  os  crimes 
políticos.  O  Capitulo  III,  Artigo  44,  da  Lei 
314,  de  13  de  março  de  1037  'Lei  de  Se¬ 
gurança  Nacional),  par  ccn-eqüència  mais 
recente  do  que  n  lei  anterior,  sujeita  ao 
íõro  militar  tnnto  os  militares  camo  as  ci¬ 
vis. 

—  O  Artigo  45  —  continuou  —  da  prlo- 


O  Senador  Dinarte  Mariz  acha  que  o  Presidente 
Costa  e  Silva  fará  o  seu  sucessor,  com  a  maior  tran¬ 
quilidade,  mas  antes  do  fim  do  próximo  ano  não  to¬ 
mará  qualquer  providência  com  vistas  à  escolha. 

Embora  comentando  aspectos  da  sucessão  presi¬ 
dencial.  o  Senador  fêz  a  ressalva  de  que  ainda  é  cedo 
para  se  tratar  do  assunto,  e  que  antes  de  maio  pró¬ 
ximo  será  artificial  o  desencadeamento  das  discussões 
a  respeito. 

PROBLEMA  DO  terá  que  estar  afinado  com  n 

PRESIDENTE  Revolução  e  com  os  principio* 

desta  —  sublinhou  o  senador. 

Para  o  Sr.  Dinarte  Mariz, 
•'de  nada  adianta  os  jornais  di¬ 
zerem  que  êste  ou  aquele  no¬ 
me  será  o  candidato,  porque 
nenhuma  candidatura  se  firma¬ 
rá  antes  do  que  ano  que  vem. 
Tòdns  as  discussões,  agora,  fi¬ 
cam  no  plano  da  pura  espe¬ 
culação  política,  e  conheço 
multo  bem  os  políticos  para  sa¬ 
ber  que  as  definições  tio  altuil 
momento  nada  significam.  De 
outro  lado,  antes  que  o  Presi¬ 
dente  complete,  pelo  menos, 
dois  anos  e  melo  de  mandato 
será  impatriótlco  falar  em  su¬ 
cessão  presidencial." 


RE5ERVA 


Oficiais  do  Exército  mostraram-sc  on¬ 
tem  reservados  e  silenciosos  sôbre  a  notí¬ 
cia  de  que  o  Julgamento  do  habens-corpus 
do  estudante  Vlndlmlr  Palmeiras  pelo  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  poderá  contribuir 
para  afastar  os  militares  dos  IPMs. 

Disseram  que  "não  comentavam  no  mo¬ 
mento  apreciações  da  Justiça  e  que  nada 
tinham  a  declarar,  porque  o  órgão  mais  in¬ 
dicado  para  qualquer  análise  da  mntériR  se¬ 
ria  o  STM."  Um  oficial  dc  alta  patente  dis¬ 
se  “que  não  via  incompetência  de  autorida¬ 
de  militar  para  abrir  inquéritos  e  fazer  in¬ 
vestigações.  "piineipRlmente  em  casos  que 
envolvessem  n  segurança  nacional.” 


A  uma  pergunta  sobre  se  o 
candidato  será  civil  ou  mili¬ 
tar.  respondeu  o  Sr.  Dinarte 
Mariz  que  ésse  será  um  pro¬ 
blema  que  só  o  Presidente  da 
República,  na  época  oportuna, 
poderá  responder.  Entre  os  pos¬ 
síveis  aspirantes  á  Presidência, 
o  Senador  Dinarte  Mariz  não 
nutre  simpatias  de  ordem  pes¬ 
soal,  e  como  político  disciplina¬ 
do  c  partidário  apoiará  o  can¬ 
didato  que  vier  n  ser  indicado 
pelo  Presidente  Costa  e  Silva 
e  pela  Arena. 

—  %  óbvio  que,  qualquer  que 
seja  o  candidato  escolhido,  élc 


evê  volta  da  normalidade 


Mineiro 


Conheço  o  voto  do  Ministro  Adauto  Lú¬ 
cio  Cardoso  pelo  noticiário  da  imprensa  — 
observa  o  Deputado  Cícero  Dumont,  acres¬ 
centando: 

—  Trata-se  de  um  Juiz  com  qualidades 
e  credenciais  especiais  para  a  interpretação 
da  legislação,  pois  participou  da  sua  elabo¬ 
ração.  com  interesse  e  eficiência  de  todos 
conhecidos.  O  que  se  espera  é  que  a  decisão 
do  Ministro  Adauto  Lúcio  Cardoso  significa- 
rá  o  retôrno  á  plena  normalidade  constitu¬ 
cional  e  democrática  e  a  recuperação  do 
poder  civil 


Belo  Horizonte  l  Sucursal)  —  Esta  se¬ 
mana  poderá  marcar  "o  retorno  do  pais  a 
plena  normalidade  constitucional  e  a  re¬ 
cuperação  do  poder  civil",  segundo  entende 
o  constltuclonallsta  mineiro  c  deputado  es¬ 
tadual  da  Arena  Cícero  Dumont. 

O  parlamentar  considera  o  voto  do  Mi¬ 
nistro  Adauto  Lúcio  Cardoso  no  habens- 
corpus  do  líder  estudantil  Vlndlmlr  Palmelva 
"um  acontecimento  maUisculo."  A  mesma 
opinião  é  defendida  pelo  Dcputndo  Murilo 
Badnró  <  Arena-  MG)  que  afirma  -  estamos 
na  véspera  de  fatos  da  maior  Importância 
para  o  pais." 


(  '.  ii  b  r  ii  l  põe  pesquisa 
JB-Marpliin  nus  anais 


Comentando  o  artigo  do  Sr. 
Carias  Mnrlghela,  publicado  no 
JORNAL  DO  BRASIL  de  do¬ 
mingo.  o  Deputado  Garcia  Nelo 
t  Arena— Mato  Grosso)  afir¬ 
mou  que  a  luta  contra  o  co¬ 
munismo  e  o  fascismo  só  será 
vitoriosa  se  o  Govérno  aten¬ 
der  com  urgência,  às  neces¬ 
sidades  do  que  mais  sofrem  pe¬ 
las  injustiças  criados  na  atual 
estrutura  econômica  brasileira. 

—  Temos  que  partir  paru  a 
realização  das  reformas  em  to¬ 
dos  os  setores  da  economia  e 
da  politlca  nacional,  sem  vio¬ 
lências,  mas  com  coragem,  sem 
vacilações,  mas  com  decisão  — 
concluiu  o  Deputado. 


Brasília  (Sucursal i  —  Pura 
que  conste  dos  anuis,  o  Deou- 
4:tcio  Bernardo  Cabral  (MDB- 
A  ma  zonas'  leu,  ontem,  na  Cà- 
ni  a  ir.  a  pesquisa  JB— Marplan, 
assinalando  que  “o  grande  Jor¬ 
nal  carioca  demonstrou  que  a 
maioria  expressiva  da  popula¬ 
ção  da  Guanabnrn  é  decisiva  • 
firme  no  seu  desejo  inadiável 
de  que  seja  um  civil  o  próximo 
Presidente  da  República." 

Ressaltou  que  sc  o  sucessor 
do  Marechal  Casta  e  Silva  não 
íòr  um  civil,  "aumentará  o  dis¬ 
tanciamento  entre  civis  e  mili¬ 
tares,  com  graves  restrições  pu¬ 
ra  as  Fõrças  Armados." 


Tarso  afirma  que  voltará 
a  aceitar  convites  para 
debater  com  os  estudantes 


Estudantes  encerram  fase 

de  Brasília 


resso 


O  Ministro  da  Educação.  Sr.  Tarso  Dutra,  ainda 
comentando  seu  encontro  de  quinta-feira  passada 
com  os  estudantes,  quando  foi  vaiado,  disse  que  "com 
paciência  e  boa  vontade  aceitarei  todos  os  convites 
que  me  forem  feitos.” 

Informou  que  terá  amanhã,  em  Brasília,  uma 
reunião  com  os  Ministros  da  Justiça,  do  Planeja¬ 
mento  e  da  Fazenda  para  examinar  o  anteprojeto 
da  reforma  universitária,  que  será  entregue  quinta- 
feira  ao  Presidente  Costa  e  Silva. 

COMPREENSÃO  condições  e!n  exume  vestibular. 

Eu  aceitei  a  sugestão,  c  tetos 
aplaudiram.  Ma.  bastou  a  che¬ 
gada  cif  um  estudante  «Mar¬ 
cos  Medeiros)  que  tem  iítlc- 
i-ança  politlca,  ou  talvez.  l:l"t>- 
lóglca,  para  que  a  sugestão 
fòiíe  recusada  por  votação 
unânime." 

—  Os  estudantes  lançam 
causas  simpáticas  rqs  diverto» 
setores  menos  informados  dos 
seus  verdadeiros  objetivos  — 
prosseguiu.  —  Causas  como  es¬ 
sa  da  participação  dos  estu¬ 
dantes  nus  decisões.  Mas.  na 
hora.  que  lhes  é  oferecida  essa 
participação,  quando  devem 
dar  a  prova  do  seu  intcrcs-c, 
neste  instante,  passam  a  Invo¬ 
car  argumentos  políticos  de  que 
não  colaboram  com  a  ditadura. 

—  Nas  suas  passeatas  eles 
lém  abundantes  argumentos  so¬ 
bre  como  devem  ser  as  roí  o  nuns 
e  a  politlca  educacional.  Mas, 
na  hora  de  sentar  a  uma  mesa, 
éles  querem  continuar  apenas 
a  protestar  contra  a  falta  de 
soluções,  para  as  qunLs  não 
contribuem  —  concluiu  o  Sr. 
Tarso  Duna. 


xlma  semana,  cm  Belo  Horizonte,  e  r  a  ul¬ 
tima  fase  dc  preparação  ro  XXX  Congresso 
ria  cx-UNE. 


Brnsilia  «Sucursal)  —  Depois  dc  seis  ho¬ 
ra?  de  reunião,  foi  encerrada  às  16  horas  de 
on  tn  a  primeira  pane  do  congresso  extra¬ 
ordinário  da  Federação  dos  Estudantes  da 
Universidade  dc  Brnrilln.  que  contou  com  a 
participação  de  60  delcendos,  representando 
ns  faculdades. 

O  con;  resso  desenrolou-se  em  relativa 
calma,  c  predominaram  os  pontos-de-vista 
da  t acção  liderada  por  Vlndlmlr  Palmeira  na 
r:;-UNÉ.  Ficou  estabelecida  a  realização  de 
um  congresso  regional,  cem  a  participação 
dr  Brasília,  Goiás  c  Minas,  como  forma  dc 
rr.:;iminhnmento  do  XXX  Congresso  da  ex- 
UNE.  que  citava  representada  na  reunião 
pelo  seu  Vlco-presldcntc  José  Arames. 


Casas  de  Loteria  do  grupo 
que  controlava  bilhetes  uo 
Estado  do  Rio  não  existiam 


Lunjireiso  paulista 

São  Paulo  iSucursíil)  —  Hem  repressão 
policial,  encerrou-se  na  madrugada  de  on¬ 
tem  o  Congresso  Regional  da  ex-UNE,  com 
a  vitória  da  tese  da  direção  da  extinta  UEE, 
que  será  discutida  agorn  no  Congresso  Na¬ 
cional. 

A  lese  do  presidente  da  ex-UEE,  José  Dlr- 
ccu  de  Oliveira.  íol  aprovada  na  íntegra,  co¬ 
mo  também  sua  proposta  para  realização  do 
Congresso  Nacional  cm  Sâo  Paulo,  entre  os 
dias  25  de  setembro  a  5  de  outubro,  o  que 
lhe  dará  maiores  possibilidades  dc  sc  eleger 
presidente  da  ex-UNE. 


—  Continuo  n  disposição  dos 
estudantes  —  afirmou  o  Sr. 
Tarso  Dutra,  acrescentando 
que  "aceitarei  todos  os  convi¬ 
tes  que  me  forem  feitos,  com 
tôria  a  paciência,  boa  vontade 
c  compreensão." 

—  Trata-se  de  um  dever  que 
hei  dc  cumprir  até  o  Um — 
frisou.  —  Não  me  Importarei 
com  as  conseqiiénckis  e  até 
com  a  falta  dc  atenção  ao 
Ministro  demonstrada  por  éles. 
Mesmo  que  ns  condições  não 
sejam  favoráveis,  aceito  o  de¬ 
bate,  porque  sempre  Irá  de  re¬ 
sultar  da  discussão,  algo  de 
positivo,  para  o  Govérno  c  pa¬ 
ra  a  própria  classe  estudantil 
—  ressaltou. 

RADICALISMO 

O  Ministro  Tarso  Dutra  ana¬ 
lisou  a  seguir  "o  radicalismo 
de  alguns  estudantes”,  contan¬ 
do  que  durante  o  encontro  na 
Reitoria  dn  UFRJ  “alguns  se- 
cundaristas  propuseram  uma 
comissão  paritárin.  dc  alunos 
e  professóres.  pura  estudar  as 


Niterói  (Sucursal)  —  Várias  casas  lotéricas  no 
Estado  do  Rio.  cio  grupo  de  contador  do  INPS,  Al¬ 
berto  Kafury,  que  agia  como  intermediário,  junto  à 
direção  da  Caixa  Econômica,  não  existiam  ou  não 
vendiam  bilhetes  e  poderão  ser  fechadas  pela  Poli¬ 
cia,  por  essas  e  outras  irregularidades. 

O  interventor  no  Departamento  de  Loteria  Fe¬ 
deral  no  Estado  do  Rio,  Sr.  Alcides  Cunha  Andrade, 
em  vistoria  realizada  na  sexta-feira  última,  consta¬ 
tou  que  muitas  casas  lotéricas  com  registro  na  Caixa 
Económica,  em  processos  despachados  pelo  presi¬ 
dente  do  órgão,  General  Hugo  Silva,  eram  fictícias, 
algumas  até  sem  endereço. 

COTAS  IRREGULARES  criada  pelo  Coriíaíhó  Superior 

das  Caixas,  que  investiga  irre¬ 
gularidades  na  administração 
do  General  Hugo  Silva,  poderá 
a  Juni.it  designar  comissões  pa¬ 
ra  fazer  levantamentos  em  de¬ 
terminados  setores  tia  Caixa, 
onde  existem  denúncias  dc  ir¬ 
regularidades,  como  no  Depar¬ 
tamento  de  Material  c  dc  Pes¬ 
soal. 

Servidores  afirmam  que  os 
"políticos  que  manobram  com  a 
Caixa  são  os  culpados  pela 
derrubada  do  General  Hugo 
Silva,  que  se  entusiasmou  com 
ns  promessas  de  se  eleger  depu¬ 
tado  estadual  pelo  Estado  do 
Rio  nas  próximas  eleições." 


Duiis  Icmlcnci 


O  congresso  da  FEUB  foi  marcado  desde 
o  stu  inicio  por  umn  luta  aberta  entre  rs 
duas  facções  que  tentam  controlar  ns  enti¬ 
dades  estaduais,  lendo  cm  vista  o  próximo 
congretso  da  ex-UNE.  De  um  latlo,  coorde¬ 
nados  por  Jcfó  Ar.mt.e3,  criavam  os  dcfeivo- 
rca  das  teses  cie  Vladlmir  Palmeira;  do  ou¬ 
tro,  os  náiptos  de  Luis  Travassos  e  Honcnl- 
no  Guimarães,  que  fui  preso  no  dia  da  in- 
vr.táo  tia  Universidade. 


Curitiba  tCorrospondentei  —  Com  a  pre¬ 
sença  dc  300  estudantes,  foi  instalado  ás  10 
licros  tie  cnlem,  na  sede  do  DCE  tia  Univer¬ 
sidade  Federal  do  Paraná,  o  Congresso  Re- 
Rlonal-Sul  da  extinta  UNE.  reunindo  de.e- 
trr.dos  da  Paraná.  Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Su!. 

As  atividades  dos  congressistas  sc  limi¬ 
tam  ao  debate  do  ternário,  não  havendo  pla¬ 
nos  de  mobUisnçáo  externa.  Um  dirigente 
d,i  cx-Unlào  Pnranncn.se  de  Estudantes  In¬ 
formou  que  o  único  objetivo  do  encontro  é 
aprovar  ns  teses  que  os  estudantes  do  Sul 
vão  levai’  ao  Congresso  Nacional  dn  ex-UNE, 
n  sc  realizar  prcvávclmente  no  fim  deste 
mês.  cm  São  Paulo  ou  no  Rio. 


Durante  a  blit;  que  se  esten¬ 
deu  aos  municípios  de  Rio  Bo¬ 
nito  e  ltaborai.  o  interventor, 
em  companhia  do  chefe  do  De¬ 
partamento  de  Loteria  Federal, 
Sr.  Uranl  Costa,  verificou  que 
o  fato  exige  a  Interferência  da 
Policia,  já  que  mullns  das  ca¬ 
sas  loiérlcas  eram  fletirias  e 
recebiam  cotas  irregulares  de 
bilhetes,  determinando,  que  tâ- 
das  fôssern  fotografadas. 

Duas  dessas  casas  lotéricas 
do  grupo  de  Alberto  Kafury, 
que  tiveram  suas  cotas  de  bi¬ 
lhetes  suspensas  pelo  Interven¬ 
tor,  foram  a  Distribuidora  Lo- 
térlca  Ltda.,  instalada  em 
Niterói,  c  a  firma  Eufroz.ina 
Barreto  dc  Sousa,  dc  Duque  de 
Caxias.  Outras  cosas  irregula¬ 
res  são  a  Organização  Lotérl- 
ca,  também  do  grupo  dc  Kafu¬ 
ry,  Márcia  Lotérica,  Trevo  da 
Sorte,  esta  de  propriedade  de 
René  Torreão,  e  a  Estréia  de 
Ouro. 

Essas  casas  loiérlcas  rece¬ 
biam  cotas  dc  bilhetes  superio¬ 
res  às  fixndns  em  lei  e  paga¬ 
vam  através  dc  conta  corrente 
na  Caixa,  em  nome  de  Alberto 
Kafury. 


O  více-prcsldí-ntc  ria  ex-UNE.  José  Aran- 
l cs.  participou  ativamento  da  discussão  do 
ternário  do  congresso.  Também  ficou  clcllber 
rada  a  realização  Çc  assembléias  por  cursos 
na  Universidade  dc  Brasília,  oom  o  objetivo 
dr  criar  ccmbitõcs  regionais  para  a  prepara¬ 
ção  di  XXX  Congresso  dn  cx-UNE. 

José  Avante?  estu  em  Brasília  desde  a 
Invasão,  da  Universidade,  c  disse  que  a  de¬ 
mora  dos  erturianxs  brasllienses  em  tomur 
umn  prslçno  nu:  ato  ao  congresso  da  ex- 
UNE  "JA  alrnsót:  em  45  dlns  n  sua  realização." 

Fez.  ainda  severas  criticas  à  atuarão  do 
grupo  dc  Luis  Trmassos,  que  no  seu  modo 
dc  ver  “está  boicotando  o  desenvolvimento 
da  UNE.  como  entidade  de  massa,  desde  “o 
conselho  dc  Salvador,  quando  sairam  der¬ 
rotados  em  suas  posições.”  Defendeu  aluda 
a  concretização  da  ex-UNE  como  "verda¬ 
deira  entidade  dc  roassn.  e  não  comu  Par¬ 
tido  político  governado  por  um  grupo  de 
cupulistRs." 


Belo  Horizonte  (Correspondente)  —  Os 
membro,,  da  diretoria  do  Centro  Acadêmico 
Afonso  Pena.  dn  Faculdade  de  Direito  da 
UFMG,  pediram  ao  comriho  deliberativo 
maior  prazo  para  a  apresentação  do  rclntó- 
rlo  dos  gastos  de  março  a  neòsto. 

Durante  a  reunião,  os  diretores  ntirma- 
rnm  que  "lin  uma  manobra  do  encarregãdo 
do  IPM  dos  estudantes,  coronel  Hansemar 
Cavalieri,  cm  convocar  para  depor  c  pren¬ 
der  apenas  presidentes  e  tesoureiros,  impe¬ 
dindo  a  apresentarão  dc  contas."  Afirma¬ 
ram  que  o  problema  nno  é  só  do  CA  AP.  mas 
de  todos  os  órgãos  de  representação  estu¬ 
dantil. 


Fluminenses  Matricula  do 
cio  Sul  pedem  primário  vai 
universidade  até  o  dia  20 


GENERAL  NAO  APARECE 


Ontem  vários  funcionários 
da  administração  estiveram  no 
Rio,  a  fim  de  se  avistarem  com 
os  mttnbros  da  junta  interven¬ 
tora.  Iufcrmavn-se  que  um 
grupo  ligado  no  General  Hugo 
Sílvn  quer  manter  o  tesourei¬ 
ro-geral  no  cargo,  embora  tu¬ 
do  indique  que  serà  um  do? 
primeiras  a  ser  exonerado. 

O  General  Hugo  Silva  nfto 
comparece  ao  seu  gabinete  des¬ 
de  sexta-feira  última.  Seu  che¬ 
fe  dc  gabinete  justificou  a  au¬ 
sência  do  General,  com  "forte 
gripe,  agravada  pelo  abalo 
provocado  pelns  denúncias  for¬ 
muladas  contra  a  sua  adminis¬ 
tração."  Os  comentários  sâo  dc 
que  o  General  não  está  doen¬ 
te  c  teria  ido  ao  Rio  Grande  do 
Sul.  a  fim  de  avistar-se  com 
o  Presidente  Costa  e  Silva.  Da 
residência  do  General,  no  Rio. 
informaram  apenas  que  èle 
não  está. 


Ontem  o  movimento  de  ma¬ 
trícula*  foi  pequeno  nas  eseo- 
lus  primárias  da  récie  do  Estado 
por  ser  o  dia  reservado  às  prio¬ 
ridade,:  ítliios  de  ex-comba¬ 
tentes.  artis.as  dc  circo  e  fun¬ 
cionários  das  unidades  esco¬ 
lares. 

O  prazo  para  matricula  se 
encerra  na  sextn-íelra.  dia  20. 
e  são  112  030  vagns  nas  5  160 
salas  de  aula  disponíveis,  pnra 
o  Jardlm-de-lnfánclR  e  nivela 
de  1  a  6.  Só  é  exigida  a  cer¬ 
tidão  de  nascimento  das  can¬ 
didatos  a  matricula,  e  nos  Jar- 
dins-dc-lnfáncia  será  feito  sor¬ 
teio  público  d  as  inscrições  dl» 
5  de  outubro  se  o  número  de 
candidatos  íõr  superior  ao  da* 
vaga*. 


Niterói  (Sucursal)  —  No 
encerramento  do  V  Congres¬ 
so  Fluminense  de  Vereado¬ 
res.  realizado  em  Paraíba  do 
Sul,  as  delegações  das  cida¬ 
des  do  Sul  do  Estado  do  Rio 
aprovaram  tese  recomen¬ 
dando  ao  Ministério  da  Edu¬ 
cação  a  criação  de  uma  uni¬ 
versidade  federal  na  região. 

Os  vereadores  do  Norte 
/ 1  u  m  i  n  e  n  se  conseguiram 
aprovar  moção  de  repúdio  à 
fusão  Ouanabara-Estado  do 
Rio,  Iniciando,  ao  mesmo 
tempo,  um  movimento  para 
a  criação  do  Estado  dc  Pa- 
raiba  do  Sul.  com  a  Integra¬ 
ção  dos  munlcipios  da  re¬ 
gião.  do  Sul  do  Espirito  San¬ 
to  e  de  parte  da  Zona  da 
Mata  dc  Minas  Gerais. 


A  ausência  do  presidente  da  FEUB,  Ho- 
nesthio  Guimarães,  que  está  préso,  foi  in¬ 
terpretada  como  um  do*  motivos  que  facili¬ 
taram  a  Aprovação  das  teses  do  grupo  d» 
Vladlmir  Palmeira,  que  é  a  favor  do  enca¬ 
minhamento  do  congresso  da  ex-UNE  em 
quatro  fases,  o  que  contraria  a  idéia  de  Tra. 
vossos,  que  defende  a  realização  de  um  con¬ 
selho  unitário  de  estudantes,  no  quRl  seria 
discutida  a  realização  do  XXX  Congresso. 

Paulo  Speller,  que  substitui  provisòrla- 
mente  Honesüno  Guimarães  na  liderança  da 
FEUB.  presidiu  o  congresso  de  ontem  e  pro¬ 
curou  manter-sc  cm  uma  posição  de  neu¬ 
tralidade  diante  dos  debates. 

O  Congresso  Regional  de  Minas,  Goiás  t 
Distrito  Federal  deverá  ser  realizado  no  pró- 


A  apresentação  do  relatório  de  itssios  foi 
adiada  para  o  dia  20.  pois  os  componentes 
do  conselho  deliberativo  do  CAAP  concorda¬ 
ram  com  a  existênciR  de  "umn  manobra  fur¬ 
tiva."  Avisaram,  porém,  que  aquela  dnta  se¬ 
rá  a  última  e  se  o  relatório  não  fór  apre¬ 
sentado  tftda  a  diretoria  será  destituída. 

O  Diretório  Central  de  Estudantes  ini¬ 
ciou  ontrm  o  I  Encontro  de  Debates  Unlvcr- 
sitáricu.  que  faz  parte  da  primeira  fase  do 
XXX  Congresso  da  ex-UNE.  Amnnliá  os  par¬ 
ticipantes  do  1  Encontro  vão  se  encontrar 
com  o  Reitor  Gérson  Boson  para  debater  a 
gratuidade  do  ensino  superior. 


PRAZO  PARA  JUNTA 


A  junta  de  intervenção  na 
Caixa  Econômica  do  Estado  do 
Rio.  constituída  por  três  lun- 
cionárion  da  Caixa  no  Rio.  e 
chefiada  pelo  servidor  aposen¬ 
tado.  Sr.  Ariovisto  dc  Almeida 
Régo,  terá  prazo  de  30  dia* 
para  regularizar  tõdas  as  ativi¬ 
dades  administrativas  do  órgão. 

Sem  interferir  nos  trabalhos 
da  comissão  da  sindicância. 


Diretório 
ainda  vê 

>  b 

restrições 

Apesar  do  desmentido  da 
secretaria  do  Instituto  de 
Filosofia  e  Ciências  Sociais,  ■■ 
um  grnpo  de  membros  do 
Diretório  continua  afirman¬ 
do  "estarem  fechadas  as  ca-  • 
deiras  de  História  c  Gco-  ,, 
grafia  Humana.” 

Na  tarde  dc  ontem,  a  tui- 
ma  do  segundo  ano  compa-. 
receii  em  pèso  para  prestar 
exames  de  História,  matéria 
lecionada  pelo  professor 
Eremlldo  Viana.  Em  reunião 
a  ser  realizada  hoje.  o  Rei¬ 
tor  Monlz  de  Aragão  rece¬ 
berá  o  relatório  da  comissão 
instituída  pata  apurar  os  ' 
atos  de  terrorismo  cultural. 

I 

SILÊNCIO 

Continua  a  cortina-de-sl- 
lènclo  levantada  pela  dire¬ 
tora  do  Instituto,  professo¬ 
ra  Marina  São  Paulo  dc  Vas¬ 
concelos.  que  se  recusa  a 
responder  a  qualquer  per¬ 
gunta  relaclonada.com  a  si¬ 
tuação  do  IFCS.  A  comissão 
Instituída  pela  diretora  pa¬ 
ra  apurar  “dentro  da  escola” 
o  que  está  ocorrendo  de  er¬ 
rado  all,  ainda  não  concluiu  > 
suas  investigações,  pois  está 
tomando  o  depoimento  de 
diversos  professores  e  alunos 
envolvidos  nns  acusações. 

As  conclusões  obtidas  por 
esta  comissão  serão  encami¬ 
nhadas  ao  conselho  delibe¬ 
rativo  do  Instituto,  que, 
após  estudá-las,  as  encami¬ 
nhará  ao  Rritor. 

Oi 

UEG  estuda 
reforma  de 
currículo 

A  formação  dc  uma  comissão 
parltàrla  dc  alunas  c  proíes- 
súres  pnra  deliberar  sóbre  a  cs-  ,  , 
colha  do  currículo  da  Fnculán- 
de  de  Ciências  Médicas  será 
decidida  hoje,  durante  unia  . 
reunião  dn  Congregação  dn 
Universidade  do  Estado  da  ■ 
Guanabara.  , 

Mais  de  300  alunos  vêm  soli¬ 
citando  há  mais  dc  um  ano  a 
formação  da  comissão,  mas  só- 
mente  agora,  depois  de  apre¬ 
sentarem  um  ultimato  a  direto¬ 
ria  da  Faculdade,  fizeram  com 
que  o  pedido  íòsse  considerado. 

Cnso  não  seja  aprovado  pela 
Congregação,  os  alunos  preten¬ 
dem  ocupar  a  Faculdade,  já 
quo  o  reitor  anunciou  sua  ln- 
touçáo  de  fechá-la. 

GREVES 

Em  agósto  do  nno  passado 
os  alunos  decidiram  exigir  uma 
reromiR  no  ensino  dn  Faculda-  • 
de  de  Ciências  Médicos  da 
UEG.  Encnmlnartun  no  reitor, 
através  do  Centro  Acádémícó,  • 
pedido  que  não  foi  atendido. 
Iniciaram  há  um  mês  greve 
de  presença,  Isto  é,  assistem  ás  ,, 
aulas  mas  não  respondem  às 
chamadas,  estando  oficialmcnta 
ausentes. 

Os  alunos  cncontram-so  tam¬ 
bém  em  greve  de  provas.  O 
diretor  não  concorda  com  a 
formação  dn  comissão  parltãria, 
noesar  de  ela  ter  apenas  fun¬ 
ção  deliberativa,  ameaçando 
fechar  n  Faculdade  coso  os 
alunos  não  voltem  atrás  cm 
sua  Intenção  de  cçnseguir  * 
formação  da  comissão. 

O  Centro  Académico  reafir¬ 
mou  sua  posição  ontem,  expe¬ 
dindo  noto  oílcial,  aprovada 
em  nssembléin-gcrnl.  A  nota 
mantém  ns  greves  dc  presen¬ 
ça  c  dc  provas;  convoca  os 
alunos  parn  uma  concentração 
diante  da  biblioteca  para  dia¬ 
logar  com  o  diretor:  convoca 
os  alunos  para  uma  concentra¬ 
ção  na  porta  da  congregação, 
caso  não  seja  aceito  a  proposta  _  ( 
de  diálogo,  e.  finalmente,  anun-  ' 
cl»  n  disposição  de  ocuparem 
a  Faculdade  caso  o  diretor  re¬ 
solva  feehá-ln. 

O  Ccn.ro  Académico  preten¬ 
de  encaminhar  por  tòdn  a 
UEG  o  luta  por  comissões  pa- 
rttdvtas  semelhantes  que  per¬ 
mitam  aos  estudantes  o  poder 
de  decisão  sóbre  o  ensino  uni¬ 
versitário. 


Deputados 
são  citados 
para  depor 

Brasília  (Suoirsali  —  A  Se¬ 
cretaria  de  Segurança  Pública 
do  Distrito  Federal  está  "con¬ 
vidando”  diversos  deputados  « 
senadores  para  depor  sóbre  os 
afonteelmemos  de  29  de  agos¬ 
to  na  Universidade,  quando  se  , 
efetuou  h  diligência  pnra  a  pri¬ 
são  de  vários  estudantes  qu# 
linlinm  prisão  preventiva  dc-  ,,  ( 
creu  da, 

O  oficio  cncnmlnhado  ao  1.» 
secretário  da  Càmarn,  Dopu- 
lidfl  Henrique  La  Roque  dc  Al¬ 
meida,  é  Rssinado  por  um  de¬ 
legado  de  Policia  c  cita,  en¬ 
tre  outros,  us  Hrs.  Mário  Co- 
vrs.  Martins  Rodrigues,  Clò- 
vls  Stenz.el,  Brito  Velho  e  Ceies-  -  ' 
tino  Filho,  além  dos  Senado¬ 
res  Aurélio  Viana  e  Argemlro  ’ 
de  Figueiredo. 

GAItRASTAZU  VOLTA 

Pórto  Alegre  (Sucursal)  —  O 
chefe  do  Serviço  Nacional  da 
Informações,  General  Garras- 
ta/.u  M.dtcl.  retornará  hoje  a  ■ 
Brasília  para  coutinuar  ns  in¬ 
vestigações  sóbre  a  invasão  da 
Universidade,  devendo  ouvir  o 
Heitor  Caio  Benjamim  Dias. 


8  —  1.®  Cnd,.  Jornal  cio  Brasil,  tórçn-felra.  17-0-G8 


—  SEGUNDO  CLICHÊ 


navais  no 

Bruxelas,  Paris,  Berlim  o 
Londres  (AFP-UPI-JB)  —  A 
Organização  do  Tratado  do 
Atlântico  Norte  (OTAN1  ini¬ 
ciou  ontem  grandes  mano¬ 
bras  navais  no  Oceano 
Atlântico,  relacionadas  com 
a  invasão  dn  Tcheco-Eslová¬ 
quia.  segundo  disse  um  por¬ 
ta-voz  em  Bruxelas. 

Em  Paris,  o  Ministro  do 
Exterior  francês.  Mlchcl  Dc- 
bré.  afirmou  que  a  inter¬ 
venção  militar  soviética 
‘‘ameaça  despertar  os  velhos 
demônios  da  guerra  fria"  e 
por  isso  a  França  prossegui¬ 
rá  na  sua  política  de  apazi¬ 
guamento.  Durante  um  al¬ 
moço  com  a  imprensa  espe¬ 
cializada.  Debré  reafirmou  a 
posição  <ia  França  em  rela¬ 
ção  a  OTAN,  e  disse  que  cia 


Atlântico 

só  será  modificada  se  o  qua¬ 
dro  internacional  se  alterar 
profundamente. 

Os  comunistas  da  Alema¬ 
nha  Oriental  denunciaram 
ontem  as  manobras  do  exér¬ 
cito  dn  Alemanha  Federal 
como  auxilio  aos  contra-re¬ 
volucionários  tcheco-eslova- 
cos. 

As  manobras.  Leão  Negro, 
são  assistidas  por  militares 
norte-americanos  c  france¬ 
ses,  e  òílclalmente-  se  des¬ 
tinam  a  provar  n  capacida¬ 
de  da  Alemanha  Ocidental 
no  enso  de  um  ataque  pro¬ 
cedente  do  Oriente.  Cérca 
de  42  mil  soldados  partici¬ 
pam  dos  exercidos  que  se 
encerrarão  no  próximo  sá¬ 
bado. 
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A  balança  do  poder 
depois  da  invasão 


Moscou  (UPI-JBi  —  Uma 
questãu  de  grande  atualidade 
é  saber  se  a  invasão  cia  Tche- 
co-EslovãquIa  pelas  fõrças  do 
Pacto  de  Varsóvia  alterou  de 
modo  significativo  a  balança 
de  poder  na  Europa. 

A  julgar  pela  anunciada  rca- 
ttVRÇâo  das  fórçns  ria  OTAN 
e  a  decisão  dos  Estados  Uni¬ 
dos  em  manter,  se  não  au¬ 
mentar,  sua  potência  militar  na 
Europa,  a  conclusão  óbvia  é  de 
que  o  Kremlin  forcou  a  recon¬ 
sideração  da  eslratégla  antico¬ 
munista.  Contudo,  se  o  duplo 
teste  que  uma  modificação  na 
balança  requer,  o  movimento  do 
uma  fronteira  estabelecida,  pa¬ 
ra  o  avanço  c  o  aumento 
do  potencial  militar  de  um  la¬ 
do.  poder-se-ia  argumentar  que 
a  situação  não  é  essenciatmen- 
tc  diferente  da  anterior  a  21 
do  agõsto.  quando  os  russos 
cruzaram  as  fronteiras  tchecas. 

O  que  nno  se  pode  contestar 
t  que,  pelo  cálculo  soviético,  se 
o  processo  de  liberalização  na 
Tcheco-Eslovóquia  não  f  ó  s  s  e 
detido  e  se  Praga  tivesse  even- 
tunlmente  desertado  da  aliança 
de  Varsóvia,  a  posição  do  po¬ 
der  soviético  ter-se-ia  tornado 
incomparavelmente  pior. 


Itènry  Shapiro 

E-pcciiil  |i.irn  u  Jlt 

crescido,  tanto  cm  número 
quanto  cm  equipamento. 

Se  os  Exércitos  do  Pacto  dc 
Varsóvia,  agora  na  Tcheco-Es- 
lovúqula,  não  se  tivessem  mo¬ 
vido,  élcs  estariam  prontos  pa¬ 
ra  avançar  cm  poucos  segun¬ 
des.  como  cie  fato  fizeram. 
Além  disso,  a  intervenção  de¬ 
monstrou  clnramente  que  o  co¬ 
mando  do  Pacto  dc  Varsóvia 
nno  tinhn  confiança  no  Exérci¬ 
to,  composto  de  225  mil  ho¬ 
mens. 

Qual  a  lealdade,  nessas  cir¬ 
cunstâncias,  do  Exército  tchc- 
co.  em  face  de  uma  demonstra¬ 
ção  de  íòrçH,  com  a  OTAN  c  a 
Alemanha  Ocidental?  Ou  ainda, 
tendo  maltratado  n  Romênia 
da  forma  que  féz  quando  esta 
desafiou  o  Kremlin  e  seus  alia¬ 
dos.  poderiam  os  russos  confiar 
no  Exército  romeno  de  173  mil 
homens? 

Sc  o  poderio  total  da  Rússia, 
Alemanha  Oriental.  Bulgária  e 
Hungria  é  agora  maior  do  que  o 
cra  no  último  mês.  a  lealdade 
duvidosa  dos  tchecos  e  dos  ro¬ 
menos  representa  um  fator  ne¬ 
gativo  importante  no  cálculo  do 
poder  comunista  na  Europa 
Central. 

As  respostas  são  conjectu¬ 
rais,  mas  o  que  não  pode  ser 
deixado  á  conjectura  é  a  rea¬ 
ção  da  Europa  Ocidental  e  rios 
Estados  Unidos  ante  b  ir, ter- 


censura  imposta  pela  URSS 


Moscou  e  Praga  (AFP-UPI-JB) 
—  O  Pravda,  jornal  do  Partido  Co¬ 
munista  da  URSS.  disse  que  a  nor¬ 
malização  da  vida  política  na 
Tcheco-Eslováquia  está  ganhando 
terreno,  mas  em  Praga  a  imprensa 
tcheca  continua  rebelde  à  censura 
imposta  pelos  acordos  de  Moscou. 

•'Não  é  de  maneira  alguma  fá¬ 
cil  eliminar  tòdas  as  obstruções 
acumuladas  pela  propaganda  anti- 
Eocialista.  Não  obstante,  na  intrin¬ 
cada  situação,  hoje  a  tônica  do 
pais  é  a  normalização.  Não  pode¬ 
mos  deixar  de  notar  o  robusteci¬ 
mento  da  tendência  para  um  en¬ 
foque  realista  na  solução  dos, pro¬ 
blemas  vitais  do  período  atual",  diz 
o  editorial  do  Pravda  referindo-se 
â  Trheco-Eslováquta. 

LONGO  PROCESSO 
O  órgão  oficial  do  PCUS  elogia 
cautelosamcnte  o  trabalho  dos  li¬ 
deres  tchecos  que  "tomam  medidas 
concretas  para  que  a  situação  se 
normalize  progressivamente",  re¬ 
lembrando  que  a  Assembléia  Na¬ 


cional  aprovou  algumas  leis  a  éste 
tespelto. 

“Este  é  um  longo  processo  — 
destaca  o  Pravda  —  que  por  outro 
lado  poderia  ter  sido  diminuído  se 
as  massas  tivessem  sido  trabalha¬ 
das  dc  maneira  consequente,  sobre 
bases  políticas  c  ideológicas."  O  ar¬ 
tigo  termina  dizendo,  contudo,  que 
as  fõrças  anti-socialistas  ‘‘têm  In¬ 
fluência  ainda  em  consideráveis 
setores  da  população.” 

CONTRA  A  CENSURA 

A  rebeldia  dos  jornais  e  emis¬ 
soras  de  radio  e  televisão  da  Tchc- 
co-Eslováquia  contra  a  censura  im¬ 
posta  pelo  Governo,  cm  consequên¬ 
cia  dos  acordos  de  Moscou,  é  visí¬ 
vel  através  de  programas  de  gran¬ 
de  ironia.  Proibida  de  usar  a  pala¬ 
vra  invasão,  a  Agência  CTK,  a 
substitui  por  acontecimento  extra¬ 
ordinário. 

"O  acontecimento  extraordiná¬ 
rio  da  terceira  década  de  agosto 
provocou  uma  queda  nas  exporta¬ 


ções",  assim  escreve  a  CTK  n  res¬ 
peito  tio  comércio  exterior  tcheco. 

Mesmo  sob  o  regime  de  censura, 
o  Rude  Pravo  —  jornal  do  PC  tchc- 
co-eslovaco  —  abriu  suas  colunas 
para  que  treze  importantes  econo¬ 
mistas,  que  trabalharam  com  o 
Vke-Mlnlstro  Ota  Sik,  rebatessem 
as  criticas  do  Pravda  soviético  ã 
politica  econômica,  defendendo  seu 
principal  arquiteto,  o  próprio  Mi¬ 
nistro  Ota  Sik. 

Os  economistas  dizem -se  co- 
responsáveis  dos  planos  elaborados 
por  Ota  Sik,  que  se  encontrava  na 
Iugoslávia  quando  da  invasão  da 
Tcheco-Eslováquia  e  até  hoje  não 
retornou  a  Praga,  e  afirmam  que 
a  liberaliznção  "é  o  caminho  mais 
eficiente  pára  o  desenvolvimento 
da  economia  tcheco-cslovnca." 

NAO  CAPITULAR 

O  jornal  do  Partido  Comunista 
da  Eslováquia,  também  chamado 
Pravda.  condenou  a  censura  de 
maneira*  enérgica  porque  choca 
com  "nossas  idéias  da  democracia 


socialista",  mas  acelta-a  a  contra¬ 
gosto  como  "inevitável  consequên¬ 
cia  des  acordos  de  Moscou." 

O  autor  tio  artigo,  Miroslav 
Hysko,  indica  entretanto  que  "a 
aceitação  das  obrigações  não  sig¬ 
nifica  que  capitulamos  e  abando¬ 
namos  nossos  esforços  para  conse¬ 
guir  uma  total  restauração  da  so¬ 
berania  da  Tcheco-Esolvàqula.” 

TV  REBELDE 

Os  diretores  da  Televisão  de 
Praga,  Jiri  Kanturck  e  Wladlmir 
Skutina,  apesar  dc  terem  retirado 
os  símbolos  da  resistência  à  inva¬ 
são  —  principalmente  uma  canção 
popular  que  era  ouvida  íreqücnle- 
mente,  mantém  a  mesma  linha  de 
programação,  entrevistando  lideres 
nacionais  e  populares. 

O  presidente  da  Assembléia 
Nacional,  Jc.scf  Smrskovsky,  decla¬ 
rou  na  noite  de  domingo  na  TV 
tcheco-esiovaca:  "Venceremos.  O 
triunfo  não  será  fácil  nem  imedia¬ 
to.  porém  o  sol  voltará  a  brilhar 
no  pais." 


PSD  sueco 
teve  vitória 
de  expressão 

Estocolmo  (UPI- AFP-JB)  — 

O  Partido  Sodal-Democrata  dn 
Suécia  obteve,  nas  últlmns  elei¬ 
ções  gerais,  sua  maior  vitória 
eleitoral  dos  últimos  vinte  anos. 

A  agremiação,  que  governa  o 
país,  conseguiu  fazer  125  ciaa 
233  cadeiras  da  Câmara,  com 
a  votação  recorde  dc  50*1  dos 
5  400  000  eleitores  votantes,  der¬ 
rotando  os  nuo  socialistas  e 
quase  esmagando  o  pequeno 
Partido  Comunista,  que  teve 
sua  representação  reduzida  dc 
oito  para  tris  cadetras. 

FANTASTICA  CONFIANÇA 

O  líder  social-democrata  sue¬ 
co,  Primerio-Mlnlstro  Tagc  Er- 
lander,  que  prosseguirá  gover¬ 
nando  o  pais,  ao  saber  dos  re¬ 
sultados  da  votação,  classificou 
a  vitória  do  seu  Partido  de 
‘•fantástica  expressão  de  con¬ 
fiança  cm  nossa  palltlca  t  nos¬ 
sa  Ideologia  de  não  descuidar 
do  indivíduo  na  sociedade." 

Disse  ainda  que  as  eleições 
mostraram  ter  o  seu  Partido 
ganho  a  confiança  da  juven¬ 
tude  sueca  e  que  “cm  um  mo¬ 
mento  cm  que  o  futuro  se  apre¬ 
senta  lncono,  o  povo  deseja 
npoiar  um  Partido  que  tenha, 
um  programa  para  a  década 
de  1970",  enquanto  os  Partidos 
da  oposição  atribulam  essa  vi¬ 
tória  aos  acontecimentos  na 
Tcheco-Elováqnia. 

INCERTEZA  E  PODER 

O  lider  liberal  Svcn  Weden, 
cuja  agremiação  perdeu  inúme¬ 
ras  cadeiras,  disse,  de  seu  lado 
que  “quando  a  situação  é  in¬ 
certa.  o  povo  tende  n  votar  pelo 
Partido  que  se  encontra  no  po¬ 
der",  ao  passo  que  o  dirigente 
comunista  C.  H.  Hemnnsson, 
salientou  os  ercltos  negativos, 
no  povo  sueco,  da  invasão  da 
Tcheco-Eslováquia. 

A  distribuição  preliminar  de 
cadeiras  na  Segunda  Câmara 
do  Riksdng  t  Parlamento)  sue¬ 
co,  sem  contar  os  votos  dos 
que  estão  ausentes  do  pais, 
apresenta-se  a  seguinte:  Con¬ 
servadores  —  29,  perdidas  qua¬ 
tro:  Liberais  —  32,  perdidas 


ELO  DA  MESMA  CORRENTE 

Os  russos  aparentemente  es¬ 
tavam  convictos  que  o  status 
quo  militar  na  Europa  tinha, 
de  ser  mantido  e  agiram  cora 
base  no  lema:  "Ninguém  ja¬ 
mais  quebrará  um  único  elo  iva 
corrente  do  sistema  soclRllstn." 

Renunciaram  á  argumentação 
inicial  dc  que  suas  fõrças  ti¬ 
nham  sido  convidadRs  por  li¬ 
deres  do  Partido  c  do  Govér- 
no  tcheco  para  salvar  o  pais 
de  uma  ameaça  anticomunista. 
Os  soviéticos  justificaram  a  iu- 
tervençfto  militar,  com  dois  ar¬ 
gumentos: 

1)  A  fronteira  tcheco-esio¬ 
vaca  com  n  Alemanha  Ociden¬ 
tal  estava  exposta  aos  revan- 
ctiistas  alemães,  que  tinham 
planos  contra  a  integridade  ter¬ 
ritorial  da  Tcheco-Eslováquia, 
achando-se  impossibilitada  de 
sc  proteger  de  maneira  ade¬ 
quada. 

2)  O  aumento  de  elementos 
liberais  planejando  a  reorien- 
tação  dn  politica  externa  tche- 
co-eslovacn,  o  que  significaria 
seu  abandono  da  aliança  õe 
Varsóvia. 

Dada  a  posição  estratégica  dt, 
Tcheco-Eslováquia.  como  por¬ 
tão  da  Europa  Oriental,  e  a 
possível  reação  em  cadeia  dos 
vizinhos  comunistas,  esta  de¬ 
serção  poderia  provocar  o  gol¬ 
pe  nisso.  Êles  empregaram  fôr¬ 
mas  maciças  na  Tcheco-Eslová¬ 
quia  c  demonstraram  notável 
agilidade  e  velocidade,  vnlcndo- 
sc  também  do  elemento  surprê- 
sa.  Mas  no  curso  da  operação 
não  houve  nenhuma  prova  pa¬ 
ra  apoiar  a  contenção  de  que 
tnnto  a  íórça  numérica  como 
a  mecânica  das  tropas  sovié¬ 
ticas  e  n  de  seus  quatro  aliados 
cresceu  em  comparação  com  as 
do  Ocidente. 

A  BALANÇA  DO  PODER 

De  acórdo  com  um  estudo  de 
19fi6'67  do  prestigioso  Instituto 
Britânico  dc  Eslutos  Estratégi¬ 
cos  o  efetivo  do  Exército  da 
OTAN  conta  com  3  206045  ho¬ 
mens  contra  2  870  000  dos  mem¬ 
bros  do  Pacto  de  Varsóvia. 

O  último  estudo  mostrou  ser 
a  balança  de  poder  militar  da 
OTAN  na  Europa  igual  a  da 
Aliança  do  Pacto  de  Varsóvia, 
pelo  menos  antes  da  Invasão 
da  Tcheco-Eslováquia.  Mas  se 
a  aliança  soviética  tem  o  dobro 
dc  tanques  a  OTAN  por  seu  la¬ 
do  tem  grande  superioridade  de 
antitanques. 

O  que  aconteceu  depois  dc  21 
de  agósto  foi  o  acantonamento 
nas  fronteiras  austríacas  e  ale¬ 
mãs  com  a  Tcheco-Eslováquia 
na  maioria  das  tropas  soviéti¬ 
cas.  maior  do  que  n  que  os 
tctiecos  mantiam.  Mas.  a  me¬ 
nos  que  os  reservistas  —  que 
foram  mobilizados  com  vistas 
ns  vastas  manobras  soviéticas 
que  precederam  a  invasão  — 
«ejam  desmobilizados,  não  hA 
indícios  que  o  total  das  tropas 
do  Pacto  de  Varsona  tenha 


venção  militar.  Náo  há,  dúvi¬ 
das  quanto  ao  enorme  preço 
que  os  soviéticos  pagaram  cm 
tèrmos  de: 

li  Perda  de  imagem  como 
pais  amante  da  paz  e  disposto 
à  coexistência  pacifica  ou  á 
procura  de  uma  ilclentc,  nos 
termos  do  Presidente  francês 
Charles  De  Gaullc.  a  que  se  se¬ 
guiria  um  entendimento, 

2)  Uma  fragmentação  adi¬ 
cional  no  campo  socialista  e  a 
alienação  dc  muitos  PCs  do 
Octdeiite. 

3>  O  congelamento  do  lento 
processo  nc  acomodação  com  os 
Estados  Unidos,  que  apesar  da 
guerra  no  Vietname  Já  eviden¬ 
ciava  um  progresso  visível. 

A  invasão  da  Tcheco-Eslová¬ 
quia.  quer  lenha  ou  não  morti¬ 
ficado  a  balança  dc  poder  na 
Europa,  por  certo  forçou  uma 
revisão  do  pensamento  militar 
das  potências  da  OTAN. 

NOVA  ESTRATÉGIA 

Os  paises  ocidentais  parecem 
ter  chegado  â  conclusão  dc  que 
a  dissuasão  nuclear  náo  é  sufi¬ 
ciente  para  manter  o  slstus 
quo  na  EtiropR. 

Fõrças  aéreas  e  terrestres 
com  apoto  dc  sistemas  logísti¬ 
cos  são  consideradas  essenciais. 
Já  não  6  mais  uma  questão  de 
se  reduzir  a  presente  íórça  ar¬ 
mada  na  Europa,  mas  de  nu- 
mentã-ln,  ou  pelo  menos  man¬ 
tê-la  em  seu  nivcl  atual. 

O  senador  norte-americano 
Mlke  Mnnsfield,  defensor  per¬ 
suasivo  e  influente  de  cortes 
no  efetivo  milttar  norte-ame¬ 
ricano  na  Europa,  mudou  com- 
pletamentc  dc  opinião  depois  da 
invasão.  Deverá  ser  ouvido  no 
futuro  previsível  sóbre  a  abo¬ 
lição  da  OTAN  bem  como  do 
Pnclo  de  Varsóvia.  E  paises  co¬ 
mo  a  Dinamarca  c  a  Noruega, 
que  )>odcrlam  ter  questionado  a 
validade  de  permanecerem  na 
OTAN  quando  a  allnnça  expi¬ 
rar  cm  19G9,  deverão  perma¬ 
necer. 

Tanto  a  OTAN  quanto  o  Pac¬ 
to  de  Varsóvia  deverão  ficar 
aqui  por  tempo  indeterminado. 

A  parte  do  aspecto  de  se 
manter  em  equilíbrio  de  ho¬ 
mens  c  dc  armas  no  mundo 
todo.  a  crlsc  da  Tcheco-Eslo- 
váquia  provocou  uma  série  tle 
baixas  políticas,  de  âmbito  In¬ 
ternacional,  tais  como: 

—  a  suspensão  dos  esforços 
norte-americanos  no  sentido  dc 
construir  pontes  sóbre  a  Eu¬ 
ropa  Oriental. 

—  a  Interrupção  de  progra¬ 
mas  dc  intercâmbio  cultural 
entre  o  leste  c  o  oeste. 

—  n  cessação  dc  qualquer 
melhoria  conseguida  nos  últi¬ 
mos  anos.  visando  uma  redu¬ 
ção  do  controle  de  armamen¬ 
tos. 

Multo,  naturalmcnle.  depen¬ 
dera  de  quando  o  Kremlin  con¬ 
siderara  as  condições  da  Tche* 
co-Eslm  uquia  como  e.-tamlo  su- 
íiciemeraenie  normalizadas  pa¬ 
ra  cumprir  a  promessa  rte  re¬ 
inada  das  forças  armadas. 


Belgrado  (AFP-JB)  —  A  Rá¬ 
dio  cie  Mcscou  ciAticou  ontem  a  de¬ 
cisão  dos  governantes  da  Albania 
em  romper  com  o  Facto  de  Varsó¬ 
via,  afirmando  que  “éste  é  o  pre¬ 
ço  que  a  Albania  paga  a  Pequim, 
seu  verdadeiro  patrão.” 

O  comentarista  acusa  os  diri¬ 
gentes  albaneses  de  "levarem  água 
pura  o  moinho  imperialista  c  da 
reação"  com  esta  atitude,  e  acres¬ 
centa  que  há  vários  ano3  a  Alba¬ 
nia  já  nào  participa  do  Pacto  de 
Varsóvia.  "Não  é  o  imperialismo 
que  mudou  —  conclui  a  Rádio  dc 
Moscou  —  mas  os  dirigentes  alba¬ 
neses  que  atualmente  normalizam 
suas  relações  com  os  EUA,  Ingla¬ 
terra  e  Grécia,  com  o  que  abando- 
‘nam  em  suas  mãos  os  interesses 
da  pais." 

Kuznctsov 

Praga  e  Moscou  (AFP-UPI-JB) 
—  O  Vicc-Prlmetro-Minlstro  da 
União  Soviética.  Vasili  Kuznetsdv, 
que  há  de2  dias  encontra-se  na 


Praga  —  Enquanto  há  in¬ 
dícios  de  que  os  soviéticos  pro¬ 
curam  uma  saída  honrosa  para 
o  problema  da  ocupação  da 
Tcheco-Eslováquia,  uma  luta 
intensa  sc  desenvolve  no  inte¬ 
rior  do  Partido  Comunista 
Tckeco-Eslovaco.  O  problema  sc 
localiza  na  substituição  de 
Dubcek.  Os  soviéticos  têm  dito 
a  vários  lideres  tcheco-eslova- 
cos  que  estão  dispostos  a  abran¬ 
dar  sua  posição,  desde  que  o 
primeiro-secretário  do  Partido 
seja  substituído  por  alguém 
menos  popular.  Sua  preferên¬ 
cia  parece  dirigir-se  a  Husak, 
de  quem  se  fala  já  hó  vários 
dias  como  possível  sitbstiiiUo 
de  Dubcek. 

OUTROS  NOMES 

Mas  surgem  agora  outros 
nomes.  Os  renovadores  esta¬ 
riam  dispostos  a  sacrificar  Dub¬ 
cek  desde  que  em  seu  lugar 
fosse  colocado  Josef  Spacek. 
Mas  Spacek  é  do  time  de  Dub¬ 
cek  c  milito  próximo  de 
Smrslcovsky.  Embora  seja  dc  ja¬ 
tar  menos .  sabc-sc  que  sc  trata 
dc  um  liberal  decidido.  Outro 


Moscou  critica  a  Albânia 


Tcheco-Eslováquia  supervisionando 
o  cumprimento  dos  acordos  de  Mos¬ 
cou,  visitou  ontem  a  Feira  Inter¬ 
nacional  de  Bmo  e  manteve  no¬ 
vas  conversações  com  lideres  tche- 
co-eslovacos. 

O  enviado  de  Moscou,  acompa¬ 
nhado  db  comandante  das  tropas 
do  Pacto  de  Varsóvia  na  Tcheco- 
Eslováquia,  General  Pavlovxky, 
examinou  as  instalações  da  Feira 
dc  Brno  e  assinou  acordos  comple¬ 
mentares  para  o  fornecimento  de 
equipamento  industrial,  de  acòrdo 
com  a  Agência  Tass.  Segundo  a 
nota  da  agência  soviética,  os  acor¬ 
dos  ampliarão  as  relações  técnicas 
e  comerciais  entre  os  dois  paises. 

Eslováquia 

Em  Bratlslava,  o  Presldlmn  do 
Conselho  Nacional  da  Eslováquia 
está  reunido  para  discutir  a  situa¬ 
ção  do  país.  decorrente  da  presen¬ 
ça  de  fõrças  militares  do  Pacto  de 
Varsóvia. 

Um  dos  principais  pontos  do 


ternário  c  tun  projeto  de  lei  que 
transformará  a  Tcheco-Eslováquia 
em  Federação.  Os  cslovacos  há 
multo  tempo  reivindicam  uma  mo¬ 
dificação  da  maneira  de  participa¬ 
ção  no  Estado  binacional,  «  o  pro¬ 
jeto  procura  aumentar  a  autono¬ 
mia  dêste  povo  dentro  do  Governo. 

Sindicatos 

Moscou  t AFP-JB t  —  Lideres 
sindienis  da  União  Soviética.  Ale¬ 
manha  Oriental,  Tcheco-Eslová¬ 
quia,  Bulgária,  Polônia  e  Hungria 
afirmaram  que  os  acordos  de  Mos¬ 
cou  constituem  a  base  realista  para 
a  normalização  da  vida  na  Tche- 
co-Eslováquln. 

O  comunicado  conjunto  apro¬ 
vado  ao  término  da  reunião  da 
FSM  —  Federação  Sindical  Mun¬ 
dial  —  realizada  em  Moscou,  reco¬ 
menda  ainda  uma  ação  combinada 
para  consolidar  a  organização  "que 
se  baseia  no  principio  de  lutas  de 
classe."  Diz  ainda  o  texto:  “E‘  pre¬ 
ciso  consolidar  o  apoio  dos  traba¬ 


lhadores  às  manifestações  dirigidas 
contra  o  jugo  dos  monopólios  e 
contra  as  tentativas  realizadas  por 
setores  imperialistas  tendo  como 
objetivo  estrangular  o  movimento 
de  libertação  dos  povos." 

Russcll 

O  filósofo  Bertrand  Russcll  de¬ 
clarou.  em  carta  publicada  no  Ti¬ 
mes  de  Londres,  que  a  URSS  está 
preparando  uma  perseguição  aos 
judeus  da  Tcheco-Eslováquia.  Lord 
Russcll  diz  que  recebeu  noticins  ds 
"fontes  autorizadas"  de  que  auto¬ 
ridades  soviéticas  exigem  na  Tche¬ 
co-Eslováquia  processos  á  moda  de 
Stalin. 

O  número  de  refugiados  tche- 
4  co-cslovacos  na  Suiça  monta  a 
4  500  pessoas,  de  acòrdo  com  o 
Chanceler  da  Federação  Helvética, 
Kar  Hubcr.  O  Ministro  disse  que 
apenas  350  tcheco-eslovacos  sc  de¬ 
cidiram  até  agora  pelo  direito  de 
asilo. 


Sucessão  de  Dubcek  divide  PC 


nome  de  que  se  fala  é  o  de  Zde- 
nek  Mlynar.  Mlynar  é  um  teó¬ 
rico  conhecido  •  identificado, 
nos  últimos  meses  com  o  pro¬ 
cesso  de  democratização.  E’  um 
dos  mais  jovens  membros  do  se¬ 
cretariado  do  Partido  e  suplen¬ 
te  do  Presidiu m.  Com  menos  de 
40  anos,  coube-lhe  um  papel 
destacado  na  redação  do  pro¬ 
grama  de  ação  do  Partido. 

Mas  ainda  que  tenha  tido 
uma  posição  muito  clara  du¬ 
rante  os  meses  do  processo  de 
democratização,  Mlynar  não 
goza  de  uma  confiança  ilimita¬ 
da  dos  setores  liberais.  Lem¬ 
bram  éstes  setores  que  Mlynar 
cra  um  dos  auxiliares  mais  de¬ 
dicados  dc  tíendrych  na  dire¬ 
ção  dos  assuntos  ideológicos  do 
Partido,  antes  que  éste  fósse 
afastado  do  cargo,  durante  a 
reunião  plenária  de  maio  do 
Partido. 

DENÚNCIA  DE  DUBCEK 

Alguns  observadores  véem  no 
último  discurso  de  Dubcek  pro¬ 
nunciado  sábado  á  noite,  dian¬ 
te  das  câmaras  de  TV,  uma  de- 


Lauro  Kubei 

Correspondente  do 

niincia  da  luta  que  está  sendo 
movida  contra  sua  permanên¬ 
cia  na  primeira  secretaria  do 
Partido.  Informações  de  basti¬ 
dores  revelam  que,  num  pri¬ 
meiro  momento,  Dubcek  pen¬ 
sou  em  renunciar  à  primeira 
secretaria  do  Partido,  para  evi¬ 
tar  maiores  problemas  com  os 
soviéticos.  Mais  tarde,  no  en¬ 
tanto,  considerou  que  era  de 
seu  dever,  desde  que  goza  da 
confiança  popular,  resistir. 

Desde  que  éle  se  recuse  a 
afastar-se,  sòmente  uma  reu¬ 
nião  plenária  do  comité  central 
poderá  adotar  a  decisão  de  des¬ 
titui-lo.  E  neste  momento  pare¬ 
ce  que  nào  haverá  número  su¬ 
ficiente  para  votar  contra  sua 
permanência  na  direção  parti¬ 
dária.  Por  outro  lado,  avolur- 
mam  as  informações  de  que  os 
soviéticos  estão  encontrando 
grandes  dificuldades  políticas, 
mesmo  no  interior  do  Partido 
soviético,  em  consequência  da 
invasão  da  Tcheco-Eslováquia. 
Até  o  momento  não  houve  um 
pronunciamento  ciaro  do  comi¬ 
té  central  do  Partido  a  respei¬ 
to  do  assunto.  Como  é  do  ritual, 


geralmente  quando  o  Presidium 
adota  uma  medida  de  extraor¬ 
dinária  responsabilidade,  o  co¬ 
mité  central  se  reúne  para  re- 
ferendá-la.  E  quase  um  mês  de¬ 
pois  da  intervenção,  não  houve 
ainda  uma  palavra  do  comitê 
central  do  Partido  comunista 
da  União  Soviética. 

RESISTÊNCIA  CONTINUA 

E,  embora  de  forma  menos 
dramática,  continua  a  resistên¬ 
cia  passiva  do  povo  tcheco-es - 
lovaco  contra  a  ocupação.  Nas 
escolas  primárias,  as  crianças 
se  recusam  a  continuar  apren¬ 
dendo  a  língua  russa  e.  em  al¬ 
guns  casos,  livros  de  texto  fo¬ 
ram  queimados.  Ontem,  nem 
Bnw,  capital  da  Moravia, 
abriu-se  a  feira  internacional 
de  traquinas  pesadas. 

E.  à  medida  que  eram 
anunciadas  as  delegações  pre¬ 
sentes  à  feira,  as  pessoas  pre¬ 
sentes  aplaudiam.  As  delegações 
dos  cinco  paises  agressores  fo¬ 
ram  recebidas  com  um  silêncio 
gélido.  As  delegações  da  Romê¬ 
nia  e  da  Iugoslávia  receberam 
grandes  aplausos. 


11:  Partido  do  centro  —  40, 
ganhas  cinco;  Sociais-Demo- 
cvaticos  —  125.  ganhas  15:  Co¬ 
munistas  —  três.  perdidas  cin¬ 
co;  Democratas-Cristãos  c  Con¬ 
centração  Cívica  não  sofreram 
alterações. 

Colapso 
matou  Debra 
em  Houston 

Houston  C AFP-UPI-JB)  —  A 
menina  dc  dois  meses  rte  ida¬ 
de.  Debra  Lynn  Lee.  em  quem 
íoram  enxertados  domingo  pas- 
sndo  o  coração  e  os  pulmões  de 
um  recém-nascido,  faleceu  on¬ 
tem  em  virtude  dc  um  colapso 
cardiaco. 

Essa  foi  a  primeira  vez  qur 
tanto  o  coração  como  os  pul¬ 
mões  dc  um  doador  foram  Im¬ 
plantados  em  umn  mesma  pes¬ 
soa.  Segundo  se  Informou  no 
Hospital  São  Lucas,  de  Hous¬ 
ton,  Debra  Lynn  Lee  sofria  de 
um  mal  cardiaco  de  nascença 
que  se  caracterizava  peln  ínltit 
de  separação  entre  as  diversas 
cavidades  do  coração  e  pulmões, 
pelo  que  se  féz  necessário  o 
transplante  dos  três  órgãos. 

AS  RAZÕES 

A  operação  foi  dirigida  pela 
equipe  dc  cirurgiões  do  Dr. 
Denton  Cooley,  que  jâ  realizou 
11  enxertos  cardíacos,  dos  quais 
sete  pacientes  rstão  vivos  c  dois 
dèlcs  estão  levando  vida  nor¬ 
mal. 

Um  porta-voz  do  Hospital 
São  Lucas  declarou  que  a  me- 
iilnn  íol  admitida  no  hospital 
cm  31  de  agósto  sofrendo  de 
uma  deficiência  oardinen  e  de 
um  edema  pulmonar.  "Devido 
ás  severas  Rltoraçõcs  sofridas 
pelos  pulmões,  em  virtude  do 
edema,  os  cirurgiões  decidiram 
que  somente  um  transplante  dc 
coração  não  era  suficiente. 
Por  isso  íoram  transplantados  o 
coração  e  os  pulmões  ligados  a 
òles”,  acrescentou  n  fonte.  Por 
sua  vez,  o  doador  foi  uma  cri¬ 
ança  que  teve  npenos  um  dta 
de  vida,  morrendo  por  causa 
de  deformações  cerebrais. 

OUTROS  PASSAM  BEM 

Enquanto  isso.  outros  dois 
pacientes  que  sofreram  trans¬ 
plantes  dc  coração  passavam 
bem.  Na  Cidade  do  Cabo,  Áfri¬ 
ca  do  Sul,  o  terceiro  paciente 
do  cardiologista  ChrisUan  Bar- 
nnrd.  Petrus  Smtth.  passou  a 
maior  parte  do  din,  levantou-se 
e  falou  irelo  telefone  com  sua 
espòsa .  Em  São  Paulo.  Hugo 
Orlandl  apresentava-se  com 
"ótimo  estado  físico  c  psíquico", 
conforme  informou  o  Hospital 
das  Clinicas,  que  também  anun¬ 
ciou  que  passa  bem  o  paciente 
Milton  A.  de  Oliveira  em  quem 
foi  enxertado  pâncreas. 
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Lei  e  ordem 
é  o  tema  dos 
candidatos 


COMÍCIO  POPULAR 


Nixon  durante  a  campanha  na  Califórnia 


Republicanos  fazem 
peregrinação  a  Iowa 

Harrison  E.  Salisbury 

<ln  AVir  York  Tinte* 


James  Restou, 

ilo  iYi’ni  Yurlt  Tinir* 

Uustun  —  O  debate  que  sc  Ira¬ 
va,  durante  a  campanha  Presi¬ 
dencial,  sòbrc  n  lei  e  a  manu¬ 
tenção  tia  ordem  no  pais,  tom 
sido  dos  piores.  Todos  falam 
cm  reforçar  a  lei  mas  ninguém 
pensa  em  obedecê-la.  A  nação 
vive  sem  ela.  mesmo  no  que  sc 
convencionou  chamar  de  cír¬ 
culos  mais  respcitãveis.  E  o 
crime  continua  pela  simples  ra- 
Kão  de  que  os  americanos  pa¬ 
gam  para  que  èle  exista. 

Basta  olhar  para  os  fatos. 
Kos  Estados  Unidos  tòda  a  po¬ 
pulação  paca  4  bilhões  de  dó¬ 
lares.  por  ano.  para  manter  o 
serviço  de  Policia,  tôdas  as  cõr- 
tos  r  instituições  correclonats. 
Isto  vem  n  ser  menos  da  me¬ 
tade  de  um  por  cento  de  renda 
nacional  por  ano.  e  menos  do 
que  tlois  por  cento  dc  todos  os 
impostos  coletados.  Por  isso  os 
americanos  tsó  conseguem 
aquilo  que  pagam.  O  que  quer 
dizer  que  têm  um  sistema  que 
conduz  ã  prisão  em  sómenete 
cerca  de  25r;  de  todos  os  cri¬ 
mes  mnls  sérios.  Só  têm  dados 
convincentes  cm  cêrca  de  10', ó 
dos  casos  de  prisão  e  por  fim, 
os  que  atunimente  estão  presos 
somam  apenas  dois  por  cento. 

Os  gritos  mnls  altos  em  fa¬ 
vor  da  lei  c  da  ordem  são.  nor- 
malmcntc,  as  criticas  amargas 
da  Suprema  Còrte.  E,  cm  al¬ 
guns  casos,  os  candidatos  ex¬ 
põem  certo  tipo  de  programa 
que  pode  multo  bem  conduzir 
r  uma  desordem  maior  do  que 
n  que.  tonw  conta  dos  Estados 
Unidos  atunimente. 

Richard  Nixon,  diz,  por 
exemplo,  que  está  a  favor  sô- 
hre  a  decisão  dn  Suprema  Cor¬ 
te  no  que  sc  refere  ã  integra¬ 
ção  racial  nas  escolas,  mas  se 
mostra  contra  a  detenção  das 
verbas  federais  pelos  distritos 
locais  que  desafiam  a  decisão 
da  Suprema  Còrte.  Isto  níns- 
tRrin  dc  Washington  a  única 
sanção  efetiva  de  que  a  capi¬ 
tal  dispõe  contra  os  oficiais  lo- 
cnis  que  zombam  da  lei  c,  que 
certamente,  conduzem  a  uma 
mnlDr  quantidade  de  desordens 
raciais  do  que  ns  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  têm  no  momento. 

Lei  c  ordem  não  é  um 
problema  meramente  urbano  ou 
mesmo  nacional.  Trata-se  de 
um  problema  mundial.  fc  a  fal¬ 
ta  de  lei  e  a  desordem  do  mun¬ 
do  que  estão  custando  aos  Es¬ 
tados  Unidos  mais  de  70  bi¬ 
lhões  dc  dólares  por  ano  em 
armamento  militar.  O  que  cer- 
tamente  corta  o  orçamento  pa¬ 
ra  combater  a  pobreza  e  parn 
manter  a  policia  no  pais.  Mas, 
Nixon  não  faz,  a  conexão  en¬ 
tre  os  dois  problemas.  Êlc 
apoia  o  Presidente  Johnson  na 
sua  política  em  relação  á  guer¬ 
ra  do  Vietname.  Critica  o  Pre¬ 
sidente  por  não  gastar  uma 
rnorme  soma  dc  dinheiro  parn 
manter  uma  grande  suprema¬ 
cia  sóbre  a  União  Soviética,  em 
íclnção  às  armas  nucleares.  Diz 
que  é  a  favor  da  assinatura  do 
Trntado  de  Não  Proliferação 
das  armas  nucleares  com  a 
União  Soviética,  mas  não  ago¬ 
ra. 

Nixon  quer  fortalecer  a  Ali¬ 
ança  da  Atlântico  Norte  . 

i  OTAN  i  e  dar  aos  aliados  uma 
voz  mais  forte  na  negociação 
sóbre  as  orientações  políticas 
comuns  para  lidar  com  proble¬ 
mas  também  comuns.  No  en¬ 
tanto  quer  também  retomar  a 
linha  dura  eom  a  União  Sovié¬ 
tica;  cortar  n  Rjuda  e  o  crédi¬ 
to  com  as  nações  que  mantém 
comércio  com  o  Vietname  do 
Norte  c,  confia  mais  na  Ale¬ 
manha  Ocidental,  entre  todos 
os  outros  países  da  Europa, 

Atualmente,  tudo  isso  toma 
um  ar  dc  boa  política  na  at¬ 
mosfera  dc  mèdo  tta  campanha 
presidencial,  £  a  mnrcn  dc  Ni¬ 
xon  na  "Politlca  de  Confron¬ 
to."  Éle  parece  estar  pronto  a 
enfrentar  os  perigos  do  din:  os 
vagabundo;,  os  participanies  de 
passeatas  e  os  comunistas.  Tu¬ 
do  em  nome  da  Lei  e  da  or¬ 
dem.  e  Isto  parece  bem  plau¬ 
sível  até  que  se  começa  a  pen¬ 
sar  sóbre  o  falo. 

O  que  teremos  em  matéria 
de  ordEtn  entre  brnnccs  e  ne¬ 
gras,  se  Nixon  como  presiden¬ 
te.  não  vé  que  a  lcl  hrs  esco¬ 
las  está  em  Vigor? 

O  que  teremos  de  ordem  nas 
cidades,  se  os  americanos  con¬ 
tinuam  a  colocar  uma  enor¬ 
me  barreira  entre  os  multo 
ricos  c  os  multo  pobres;  as 
mesmas  leis  de  ímpeto  desi¬ 
guais  e  os  orçamentos  parn, 
a  pclícla  inadequados;  e  a 
mesma  indiferença  moral  em 
relação  6a  fraudes  privadas  e 
comerciais? 

O  que  teremos  de  ordem  no 
mundo  sc  hà  ainda  um  esfórço 
mais  caro  na  corrida  dos  mís¬ 
seis  c  das  anuas  nucleares? 

A  fraqueza  de  Nixon  é  a  mes¬ 
ma  de  lotlos  os  políticos  que 
tentaram  a  Presidência  êste 
ano.  Com  a  exceção  de  George 
Wallace.  Êle  começou  contan¬ 
do  com  uma  quase  nâo-con- 
fiança  dos  Jovens,  negros  c  co¬ 
munistas  que  estão  causando 
agora  o  maior  número  de  de¬ 
sordens. 

Os  candidatos,  de  certo,  mu¬ 
dam,  não  raro,  oomo  presiden¬ 
tes.  De  qualquer  maneira, 
Frnnklin  Roosevelt  íéz  a  sua 
campanha  para  a  Presidência 
em  1932.  com  uma  plataforma 
de  economia  estrita.  No  entan¬ 
to  a  campanha  de  Nixon  é  um 
grande  paradoxo.  Ele  està  tra¬ 
tando  com  os  efeitos  da  falta 
de  lei  e  da  desordem,  mas  não 
com  as  causas. 

E.  se  seguir  a  política  que 
está  propondo  durante  a  cam¬ 
panha,  a  nação  poderá  snir  no 
fim  do  seu  mRndaio,  com  me¬ 
nos  ordem  t  lei  do  que  agora. 


iiidiunolu,  lotva  —  A  peregri¬ 
nação  dos  republicanos  aos  tri¬ 
gais  dc  Iowa  foi  um  ritual  qua¬ 
se  tão  velho  c  tão  previsível 
quanto  a  política  americana. 

Nesse  apo.  porém,  a  cerimó¬ 
nia  se  revestiu  dc  um  simbo¬ 
lismo  especial.  Nixon  marcou 
um  encontro  com  o  velho  El- 
bert  Goodc.  de  43  anos.  o  qual, 
com  a  ajuda  dc  seus  cinco  fi¬ 
lhos.  trabalha  numa  fazenda 
de  900  acres,  junto  ã  sua  ca¬ 
sa  dc  madeira.  A  próxima  vez 
que  os  Goodes  vierem  a  Wash¬ 
ington.  eles  serão  os  hóspedes 
de  Nixon.  na  Casa  Branca,  afir¬ 
mou  o  velho. 

CERTEZA 

A  campanha  uficial  de  Ni¬ 
xon.  pela  Presidência,  começou 
há  duns  semanas.  Ele  já  atra¬ 
vessou  todo  o  pais.  Em  agudo 
contraste  com  a  sua  companha 
de  1960,  qunndn  tinha  John  P, 
Kcnnedy  por  adversário,  a  des¬ 
te  ano  tem  sido  calma,  até  mes¬ 
mo  pacifica,  sem  grandes  obs¬ 
táculos,  conduzida  por  um  can¬ 
didato  que  dá  tòda  indicação 
de  profunda  confiança,  além 
dc  tranquilidade  espiritual  pura 
enfrentar  os  grandes  problemas 
que  aguardam  o  próximo  Presi¬ 
dente  na  Casa  Branca. 

O  comportamento  dc  Nixon 
deixa  entrever  uma  profunda 
certeza  de  que  êle  será  o  ven¬ 
cedor.  A  campanha  ainda  tem 
seis  semanas  pela  frente.  Nt- 
xon  estã  ciente  tia  possibilida¬ 
de  dc  rumos  imprevisíveis  da 
sorte.  Este  foi  o  ano  do  ines¬ 
perado.  Mas  êlc  é  um  políti¬ 
co  profissional  c  sabe  que  o 
que  há  de  extravagante,  agora, 
pode  favorecer  sua  eleição.  Êle 
e  sua  organização  não  perdem 
uma  oporiunidttde. 

Nixon  está  mais  preocupado 
com  o  tipo  de  vitória  que  te¬ 
rá  cm  novembro,  com  a  espé¬ 
cie  de  mandato  que  irá  rece¬ 
ber.  do  que  propriamente  com 
a  simples  reunião  dc  Estados 
que  possuem  r  maioria  requeri¬ 
da  no  Colégio  Eleitoral. 

DIFICULDADES 

Nixon  espera  que  tipo  dc 
nmndnto?  Ele  não  pretende  re¬ 
ceber  apenas  os  votos  da  clas¬ 
se  médJa  branca  e  republicana. 
Ele  quer  e  espera  receber  uma 
votação  substancial  das  grupos 
que  estão  I rcqticnlcmente  em 
antagonismo  —  negras  c  bran¬ 
cas  sulistas.  Jovens  universitá¬ 
rios  e  "os  cidadãos  mais  velhas" 
dos  grupos  de  segurança  social, 
o  establislimetil  no  leste  e  os 
defensores  de  Goldwuter  no  sul 
e  nos  ocsle,  os  grandes  Indus- 
1  riais  e  os  lideres  dos  sindica  - 
Los.  Não  é  uma  tarefa  pequeun, 
c  pode  mesmo  estar  além  da 
capacidade  do  brilhante  grupo 
dc  táticos  que  Nixon  escolheu. 

VOTO  DOS  NEGROS 

O  aspecto  mais  Importante  c 
o  voto  dos  negros.  Nixon  escus 


conselheiros  estão  confiante* 
em  que  podem  vencer  a  eleição 
com  apenas  a  mínima  fração 
da  voto  dos  negras  Alguns  es¬ 
trategistas  que  fazem  parte  do 
grupo  de  Nixon  acreditam  que 
fio  pode  vencer  em  novembro 
por  uma  umple  margem  de  vo¬ 
tos,  se  ignorasse  os  negros  e 
tentasse,  simplesmente,  conse¬ 
guir  o  maior  número  possível 
de  votos  das  sulistas,  adotando 
a  chamada  estratégia  sulista, 
isto  c,  competindo  com  George 
Wallace  pelas  votos  dos  racis¬ 
tas. 

A  resposta  paru  tal  argu¬ 
mento  é  bem  clava  para  Nixon. 
Ele  poderia  vencer  a  eleição 
com  2r;  do  voto  dos  negras, 
mas  não  poderia  esperar  gover-' 
mr  os  Estados  Unidos  com  uma 
base  tão  dividida  As  questões 
Internas  do  pafs  nunca  ansia¬ 
ram  tanto  por  uma  solução. 
Para  ser  um  presidente  de  fa¬ 
to.  Nixon  é  dc  opinião  dc  que 
deve  atrair  pelo  menos  12  a 
15‘,:;  do  volo  dos  negros.  E  éle 
se  concentra  multo  mais  na 
questão  dn  presidência  efetiva 
do  que  no  dia-a-dia.  da  cam-  . 
panha. 

O  reverco  da  medalha  de¬ 
ve  ser  encontrado  na  opinião 
cie  Nixon  sóbre  a  candidatura, 
dc  George  Wallace,  ex-Govcr- 
iiRdor  do  Alnbama. 

RODEIO 

Numa  entrevista  pela  televi¬ 
são  em  Charlottc,  Coroliua_  do 
Norte.  Nixon  tentou  explicar  ao 
entrevistador  branco  sua  posi¬ 
ção  a  respeito  da  sonegação  de 
fundos  federais  aos  distritos  es- 
colavcs  segrcgacionistas.  Ele 
Insinuou  uma  resposta  que  im¬ 
plicava  sün  posição  desfavorá¬ 
vel  n  lai  medida  polilien.  Mas 
ele  o  féz  com  tamanho  rodeio 
que.  provavelmente,  não  rece¬ 
berá  nenhum  volo  segregacio- 
nista,  RO  mesmo  tempo  em  que 
alarmou  os  negros  e  os  círculos 
integrnclonlstns .  Nestes  e  nou¬ 
tros  assuntai  importantes.  In¬ 
ternos  ou  externos.  Nixon  não 
dá  «  impressão,  pública  ou  pri¬ 
vadamente,  de  que  esteja  com 
suas  posições  definidas.  Pnrece 
que  ainda  está  cm  busca  de  so¬ 
luções.  Ele  projeta  a  imagem 
de  um  homem  que  paira  nclma 
cios  ruídos  e  dos  clamores  nos 
comícios  polillcos. 

DEPOIS  DE  JANEIRO 

Um  correspondente  que  ob¬ 
serva  de  perto  a  campanha  de 
Nixon  comentou:  "Parccc-me 
que  Nixoú  decidiu  concorrer  á 
presidência,  agindo  como  um 
Presidente." 

Seus  dLscm-sos  iniciais,  após 
n  nomeação  cm  Miami  Bcacli, 
não  se  concentraram  na  vitória 
contra  os  democratas,  mRs  na 
condução  dos  negócios  ameri¬ 
canos,  depois  da  posse  em  ja¬ 
neiro  de  69. 

Nixon  falou,  na  ocasião,  sô- 
bre  as  grandes  responsabilida¬ 
des  e  Imensas  oportunidades 
que  ce  apresentariam  ao  próxi¬ 
mo  presidente,  sóbre  ns  tarefns 


de  mnnutcnnáo  da  paz  mun¬ 
dial.  sóbre  o  estabelecimento  de 
ncôrda-,  com  a  União  Soviética, 
que  poderiam  póv  um  fim  na 
corrida  armnincntísta  e  elimi¬ 
nar  a  ameaça  de  um  desastre 
nuclear,  sóbre  as  relações  amis¬ 
tosas  com  a  Europa  Ocidental, 
sóbre  n  tentativa  dc  solucionar 
o  conflito  no  Vietname,  sóbre  o 
estabelecimento  de  um  nôvo  e 
amistoso  relacionamento  na 
Asin  c  na  África. 

Êle  ainda  fala  nesses  lêrmas. 
privadamente.  A  crise  tcheca 
provocou  uma  nova  c  difícil 
mudança  nos  negócios  m  u  n- 
diais.  Em  sua  opinião,  as  ne¬ 
gociações  com  os  russos  foram 
adiadas,  por  ora.  Mas  éle  pre¬ 
vê,  também,  umn  oportunidade 
de  liquidar  algumas  diferenças 
entre  os  Estados  Unidos  e  os 
seus  aliados  europeus.  Fora 
disso,  podem  surgir  discussões 
mais  efetivas  e  significativas 
com  Mascou. 

MUDANÇAS 

Nixon  fala  com  facilidade, 
íntellgentemente  e  com  profun¬ 
didade  Rcêrca  dos  problemas  do 
mundo  contemporâneo.  O  con¬ 
traste  com  R,  campanha  de  1969 
é  imenso.  Ele  agora  conhece  o 
mundo  como  pcucos  candida¬ 
tas  americanas  à  presidência. 
Tem  viajado  continuameníe 
desde  sua  campanha  frustrada, 
em  1960.  Conhece  pessoalmen¬ 
te  multas  das  mais  Importan¬ 
tes  figuras  do  mundo,  excluin¬ 
do.  apenas,  alguns  chefes  de 
Estado  na  Europa  Oriental. 
Para  quem  observou  Nixon  de 
perto,  durante  sua  viagem  à 
Rússia  cm  1959  e  a  disputa  pe¬ 
la  presidência  em  1960,  as  mu¬ 
danças  em  sua  atitude  e  em 
sua  filosofia  parecem  notávdi. 
Alguém  comentou  que  "êie  se¬ 
rá  um  presidente  muito  melhor 
hoje  do  que  teria  sido  em  1960, 
se  tivesse  sido  eleito." 

Se  èle.  conscientemente,  bus¬ 
ca  um  modelo  para  sua  postura 
política,  é  quase  certo  que  seja 
a  do  ex-Presidente  Dwight  D. 
Eísenhower. 

Sua  campanha,  progride  sem 
obstáculos,  sem  esforços,  num 
olima  dc  pacificação.  Dela  par¬ 
ticipa  uma  percentagem  eleva¬ 
da  de  jovens,  cada  vez  maior, 
fato  que  està  provocando  ad¬ 
miração  entre  os  auxiliares  de 
Nixon.  Existe  até  um  fenôme¬ 
no  nôvo  para  Nixon  —  propa¬ 
gandistas- mie  pelo  teu 

nome,  pulando  naa  ruas  —  o 
que  conferiu  u  ivmpanha  de 
Kennody  seu  toque  de  histeria 
coletiva. 

Em  Io\v«,  Nlxc-n  subiu  numa 
gigantesca  máquina  debulha- 
deira.  Dirigiu  a  máquina,  con¬ 
duzindo  as  sementes  até  as  en¬ 
grenagens,  conseguindo  moer 
uma  grande  quantidade  delas, 
Goode  ajudou  Nixon  a  descer, 
exclamando:  "Se  você  puder 
-dirigir  o  pais  tão  bem  quanto 
fêz.  com  a  máquina,  tudo  Irá 
bem";  Nixon  respondeu:  "Es¬ 
tou  surpreso  de  ver  como  é 
fácil  dirigir  esta  máquina,  nuts 
também  como  é  diíicil  fazer  um 
sulca." 
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Aliados  desfecham  novo  ataque 


comunistas  em  Saigon 


contra  os 


Saigon  (UPI-AFP-JB)  —  Forças  alia¬ 
das  com  apelo  do  bombardeios  dc  satura¬ 
ção  a  cargo  dits  superfortalezns  B-52, 
avançaram  pelas  selvas  e  arrozais  numa 
enérgica  ofensiva  para  esmagar  a  amea¬ 
ça  comunista  contra  esta  capital. 

Enquamo  Isso,  dcscobrlrnm-so  novos 
esconderijos  dc  armamentos  para  regula¬ 
res  norte-vlclnamltns  e  vlctsongs,  no 
longo  das  rotas  entre  a  fronteira  cnm- 
bojnna  c  a  capital  sul-vietnamita,  ao 
mesmo  tempo  em  que,  no  delta  do  Me- 
kong,  foi  enmitrudo  mn  n parelho  parn 
lançamento  .simultâneo  de  12  foguetes  dc 
107  milímetros. 

CONDIÇOES  DIFÍCEIS 

Esse  aparelho,  dc  fabrienção  chinesa, 
o  primeiro  a  ser  cncomrado  cm  território 
do  Vietname  do  Sul,  pode.  segundo  oficiais 
da  9. 11  Divisão  dc  Infnntnrin  des  Es¬ 
tados  Unidos,  disparar  fogueies  até  um 
ralo  de  oito  quilómetros  aproximadamen¬ 
te,  constituindo  sua  captura  mais  um  dos 
muitos  reveses  sofridos  últlmamcnic  pelos 
comunistas, 

Com  efeito,  um  dezumeuio  inimigo, 
apreendido  pelos  aliados  c  divulgado  ago¬ 
ra.  revela  que  o  vieteeng  se  acha  em 
diobeis  condições  militares  uns  proxi¬ 
midades  de  Solgou,  ccntcndo  mesmo  a 


afirmativa  dc  que  "ns  guerrilhas  são  pe¬ 
quenas,  seu  equipamento  pobre,  as  mi¬ 
lícias  cansadas  e  os  comandos  locais  de¬ 
ficientes." 

FALTA  DE  FE 

O  documento  contem  nlnda  um  npé- 
lo  dos  guerrilheiros  aos  seus  camaradas 
no  sentido  dc  que  ajudem  ns  unidades 
victcongs  a  sc  recuperarem  dos  "gra¬ 
ves  reveses"  sofridos,  além  de  observar 
que  os  dirigentes  são  culpados  por  uma 
"falia  de  fé  c  determinação"  nos  tropas 
comunistas. 

Tais  revelações  coincidem  com  as  ín- 
ícnnnções  niladns  de  que  mais  de  mil 
comunistas  foram  mortos,  no  més  passa¬ 
do,  durante  o  assédio  a  Duclap,  embora 
tenham  os  guerrilheiras  vcltado  n  ativi¬ 
dade  nessa  região,  enqunmo  bombardei¬ 
ras  B-52  castigavam  as  rotas  dc  infiltra¬ 
ção  a  noroeste  dc  Saigon.  na  fronteira 
do  Camboja. 

MUITOS  MORTOS 

llitngers  sul-vietnamitas  afirmaram 
ter  matado  114  inimigos  em  duros  com¬ 
bates  próximos  a  Da  Nnng,  apesar  de  os 
comunistas  terem  disparados  tlois  fogue¬ 


tes  de  122  milímetros  contra  o  Quartel- 
General  dos  fuzileiros  norte-nmerleanos, 
nessa  cidade,  matando  oito  civis. 

A  60  quilómetros  de  Snlgon.  seis  ma¬ 
rinheiros  norlc-nmerlcnnos  saíram  feri¬ 
dos  em  ações  travadas,  na  véspera,  ao 
longo  do  do  Rachbentc,  onde  as  guerri¬ 
lheiros  danificaram  um  barco  dc  trans¬ 
porte  e  uma  lancha  de  patrulhameiuo 
aliados. 

GUERRA  AÉREA 

Pilotos  norto-nmcricanos  ftzeram  131 
missões  sôbre  o  Vietname  do  Norte,  des¬ 
truindo  ou  danificando  35  lanchas  de 
abastecimento,  20  caminhões,  sete  pon¬ 
tes  e  12  depósitos,  encontrando  uma  de¬ 
fesa  antiaérea  qualificada  dc  "modera¬ 
da  e  Intensa",  sobretudo  próximo  dos  des¬ 
filadeiros  meridionais. 

Entrementes,  fontes  do  serviço  de  in¬ 
teligência  informaram  que  10  mil  solda¬ 
dos  comunistas  se  preparam,  numa  plan¬ 
tação  do  Camboja,  pnra  desfechar  nôvo 
ataque  r  Tny  Nlnh,  cidade  situada  a 
90  quilómetros  ao  noroeste  de  Saigon,  JA 
atacada  duns  vêzos  neste  verão. 


é  pelo  fim  dos  bombardeios 


Thant 

Paris,  Hong-Kong  e  Saigon  (AFP- 
UPI-JB»  —  O  Sccretárlu-Geral  das  Na¬ 
ções  Unirias  declarou  ontem  que  r  paz, 
no  Vlctnnmc  exige  a  cessação  imediata 
c  incondicional  dos  bombardeios  estadu¬ 
nidenses  contra  o  território  norte-viet¬ 
namita. 

Nhan  Dan,  Jornal  editado  em  Hanôl, 
afirmou  que  “os  Estados  Unidos  devem 
ser  considerados  como  totalinentc  respon¬ 
sáveis  pelo  estnncamento  das  conversa¬ 
ções  dc  Paris  e  da  prolongação  da  guer¬ 
ra."  Acrescenta  o  diário  que  o  gesto  de 
reciprocidade  solicitado  pelos  norte-ame¬ 
ricanos  procura  "obrigar  o  povo  vietna¬ 
mita  a  abandonar  sua  luta  contra  a 
agressão  dos  Estados  Unidos." 
CONFERÊNCIA 

A  posição  de  U  Thant  quanto  ao  con¬ 
flito  no  Sudeste  asiático  foi  exposta  de¬ 
pois  dc  conversações  dc  uma  hora  com 
o  Chanceier  francês,  Michel  Debré.  Es¬ 
te.  por  sua  vez,  declarou  que  o  Presiden¬ 
te  Charles  Dc*  Gaulle  acha  correta  a 
suspensão  dos  bombardeios. 


U  Thant  disse  que  a  primeira  me¬ 
dida  essencial  que  se  deve  tomar  para 
se  transferir  o  problema  do  Vietname  do 
campo  de  batalha  para  a  mesa  de  con¬ 
ferências  é  a  cessação  imediata  e  incon¬ 
dicional  dos  bombardeios  contra  o  Viet¬ 
name  do  Norte. 

Sóbre  sua  reunião  com  o  Chanceler 
francês,  o  Secretãrlo-Geral  da  ONU  re¬ 
velou  que  tinha  tratado,  no  encontro,  de 
diversos  assuntos  de  intcrèsse  comum  da 
França  c  das  Nações  Unidas  e  dc  pro¬ 
blemas  vitais  da  Afrlca  e  Oriente  Médio. 

NEGATIVA 

Sob  a  assinatura  dc  ”0  Comentaris¬ 
ta”,  Nhan  Dan  aconselha  os  "Estados  Uni¬ 
dos  a  reconhecerem  a  Frente  Nacional  dc 
Libertação  do  Vietname  do  Sul  e  deixar 
que  o  povo  vietnamita  solucione  seus  pró¬ 
prios  assuntos  sem  Ingerência  estrangeira. 

"Em  declarações  arrogantes  —  acres¬ 
centou  —  os  setores  dirigentes  noVte-ame- 
rteanos  demonstraram  clnramenla  sua 


obstinação  em  prosseguir  sua  guerra  de 
agressão  contra  o  Vietname." 

DESPRÊZO 

"Não  damos  a  mínima  atenção  aos 
resultados  das  pesquisas  Gallup  e  simi¬ 
lares".  disse  o  porta-voz  para  acrescen¬ 
tar  que  a  verdadeira  opinião  acabará  por 
prevalecer. 

Por  sua  parte,  o  chefe  da  delegação 
norte-americana,  Averell  Hanlman,  disse 
ontem  no  aeroporto  dc  Orly,  antes  de 
viajar  para  os  Estados  Unidos,  que  nem 
éle  nem  Cyrus  Vance,  seu  colaborador 
imediato,  planejam  entrevistar-se  com 
U  Thant. 

ENTRADA 

A  chancelaria  sul-vletnamlta  desmen¬ 
tiu  ontem  que  o  Govérno  de  Saigon  ti¬ 
vesse  pedido  admissão  nas  Nações  Uni¬ 
das.  Porta-voz  governamental  adiantou 
que  a  atual  administração  não  tinha  a 
intenção  de  solicitar  iur  admissão  na 
ONU  na  próxima  assemblèla-gcral  das 
Nações  Unidas. 


t 


não  conte  nada 
para  ninguém 


(V.  estará  totalmente  enganada!) 


Diàriamente  -  8,30  horas  da  noite 

DIREÇÃO:  WALTER  AVANCINI 


Elenco:  Suzana  Vieira,  Aliair  Lima, 
Geórgia  Gomide,  Ivan  Mesquita, 

Márcia  de  Windsor,  Percy  Aires,  Fúlvio 
StefaninI,  Lolila  Rodrigues,  Aires  Pinlo, 


Reni  de  Oliveira,  Verinha  Darcy,  Elizabeíh 
Gasper,  Tereza  Campos,  Davi  Neío  e  muitos  outros. 

Ator  convidado:  AGNALDO  RAYOL 

nnninul  rlo'R  BIIV  RARROSA 


Patrocínio  de  COLGATE  PALMOLIVE 


ln  —  1.n  C, Jcrntll  c'i  r^nsll,  têrra-felvn,  17-D-88 


Informe  JB 

J  — 
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'Vii'lnai'íi 


Multo  já  sc  disse  c  se  escreveu  :.cí- 
bre  o  desvirtuamento  das  finalidades 
rias  Comissões  Parlamentares  de  Inqué¬ 
rito,  cujo  destino  deveria  ser  outro. 

Deputados  mesmo  reconhecem  a  ne¬ 
cessidade  de  reabilitar  a  CPI.  que  sc 
tornou  arma  de  promoção  pessoal  de 
alguns ,  em  detrimento  do  objetivo  a  ser 
alcançado. 

9  9  9 

A  CPI  constituída  para  apurar  os 
acontecimentos  da  Invasão  da  Univer¬ 
sidade  de  Brasília  não  fugiu  á  regra: 
perdeu  de  riste  a  apuração  c  serviu  de 
palco  a  alguns  deputados,  para  os  quais 
não  bastu  o  cenário  legislativo,  cm  ma¬ 
téria  de  promoção. 

Em  verdade,  a  CPI  mio  deve  existir 
para  humilhar  ninguém. 

9  •  ■ 

No  entanto,  criada  para  esclarecer 
responsabilidades  no  episódio  da  Uni¬ 
versidade  de  Brasília,  acabou  virando 
Instrumento  de  vindita  ideológica  a  po¬ 
lítica  de  alguns  representantes  da  Opo¬ 
sição. 

Ferir  os  militares  que  ali  compare¬ 
ceram  pura  depor  foi  gesto  errada.  Ca¬ 
racterizou  abuso  inútil  e  pernicioso  de 
prerrogativas  políticas. 

As  perguntas  revelavam  cm  alguns 
inquiridores  a  preocupação  única  em 
produzir  tiradas  que  não  diziam  respei¬ 
to  ao  assunto,  nu  solerte  intenção  de 
apresentar  o  conceito  de  segurança  na¬ 
cional  praticado  peius  Forças  Armadas 
como  cerceador  dos  direitos  individuais. 

9  9  9 

Carradas  de  bobagens  sem  consis¬ 
tência  e  com  agressividade  pequeno- 
burguesa  serviram  apenas  para  rebaixar 
a  CPI.  ao  preço  de  um  brilho  suspeito 
que  só  satisfaz  à  vaidade  de  deputados. 

Ninguém  neste  pais,  civil  ou  militar, 
está  obrigado  a  submeter-se  a  um  nirel 
de  tratamento  indigno,  como  aquele  a 
que  certos  deputados  querem  submeter 
o  depoente. 

Nem  o  regime,  nem  o  conceito  do 
Congresso,  muito  menos  a  Oposição  tem 
nada  u  ganhar  com  o  desvirtuamento 
sistemático  das  CPIs. 

Imagem  fosforescente 

Não  há  Inútgém  tle  Governo  capaz 
de  resistir  a  tanto:  o  Ministro  da  Apri- 
cultura  foi  sólto  na  televisão,  domtnpo 
á  noite,  para  falar  da  Carta  de  Brasília 
e  outros  assuntos  que  poderíam  ser  me¬ 
lhor  digeridos  noutro  horário  e  noutro 
dia. 

Domingo  ã  noiie,  quando  estava  em 
exibição  o  vkleo-Une  do  jògo  entre  Fla¬ 
mengo  e  Santos,  entrou  Inesperndamen- 
te  nos  aparelhos  a  Agência  Nacional, 
para  oferecer,  no  lugar  de  Príó  e  Fio.  o 
Ministro  da  Agricultura  em  pessoa. 

♦  •  • 

A  propósito,  seria  de  tóda  conveniên¬ 
cia  que  alguém  no  Govèmo  pudesse  ter 
poderes  para  aconselhar  ministros  a  usar 
meias  de  cano  longo  ou  então  tomar  ba¬ 
nho  de  sol,  pois  não  há  espetáculo  mais 
subdesenvolvido  do  que  canela  fosfores¬ 
cente  de  ministro  de  Estado. 


Quando  o  assunto  nSo  prende,  ca¬ 
nela  branca  de  ministro  fica  mais  vi¬ 
sível. 

Não  é  de  bom-tom  mostrar  canelas 
brancas  na  televisão. 

Deputado  ingralo 

Só  o  desejo  exlblcionisla  explica  por 
que  o  deputado  estadual  Paulo  Carva¬ 
lho  assina,  num  semanário  de  distribui¬ 
ção  graciosa,  a  Semana  Sul.  artigo  dc 
exclusiva  agressão  ao  Secretário  Álvaro 
Americano. 

O  candidato  eleito  por  Derci  Gon¬ 
çalves  mostra-se,  em  matéria  de  admi¬ 
nistração,  mais  por  fora  do  que  seria  li¬ 
cito  admitir  num  representante  da  ci¬ 
dade. 

•  *  • 

Iiiuepcnden temente  da  parte  agres¬ 
siva,  ide  cunho  mcranicnte  pessoal,  é 
gritante  o  èrro  de  Informação:  o  Sr.  Ál¬ 
varo  Americano  é  apontado  como  res¬ 
ponsável  pelas  CEPEs. 

A  Julgar  pela  aparência,  o  artigo  é 
daqueles  que  são  encomendados  e  que 
dão  ao  seu  autor  apenas  o  trabalho  de 
assiná-los. 

9  9  9 

O  artigo  que  tem  titulo  dc  filmes  em 
exibição  na  Clnelandia  —  A  Sedução  do 
Poder  —  chega  ao  disparate  de  conside¬ 
rar  o  plano  de  reavaliação  como  recurso 
para  proteger  meia-dúzia. 


No  entanto,  não  sc  conhece  tuim 
única  c  escassa  reclamação  de  servido¬ 
res  centra  nqiiélo  trabalho  normativo  na 
administração  carioca. 

A  erudição  do  artlcnllstu-doputado  é 
tóda  dc  ditlva:  De  anulle,  Luís  XIV,  as 
potentados  medievais,  os  tirados  da  .Re¬ 
nascença  e  os  czares  russos  são  citados 
cem  desenvoltura  e  conhecimento  raso. 
Não  vem  ao  caso  a  citação. 

9  9  m 

O  autor  do  artigo  c  aquele  mesmo 
cidadão  que  Inventou  o  Conte  dc  Natal, 
isto  é.  vendeu  perus  por  nnteclpaçâo  c 
faliu  ás  vésneras  do  Papai  Nocl.  Òs  com¬ 
pradores  ficaram  no  ora-vejn. 

•  *  I 

ConV  o  apoio  decisivo  que  lhe  deu 
Derci  Gonçalves  na  eleição  estadual  ele¬ 
geu-se.  c,  depois,  ccmo  prova  dc  recupe¬ 
ração.  coineicn  a  ingratidão  suprema: 
rompeu  sua  amizade  com  a  atriz. 

Além  dc  deputado  deslnformado. 
agressor  gratuito,  exlbicionista  primário 
é  mau  pagador  dc  amizade. 

Sentii-]c\  anta 

O  Rio  é  um  espeláculo.  para  estran¬ 
geiro  ou  para  quem  acrcdlln  em  organi¬ 
zação  racional.  O  espetáculo  sc  repete 
ininterruptamente. 

Um  dia  vem  o  aparato  do  nsfalta- 
mento  o  cobre  uma  rua  inteira.  Poucos 
dias  depois  iú  vem  outro  órgão  do  Go¬ 
verno  abrir  buracos,  para  desenterrar  os 
ralos  de  esgoto  ou  as  tampas  de  ferro, 
recapeadas  no  bòlo, 

•  9  9 

Depois  de  alguns  dias  de  buraco, 
reaparece  o  asfalto  c,  quando  termina  a 
obra.  alndn  continua  a  novela.  A  pró¬ 
xima  etapa  c  da  Telefónica  ou  da  Light, 
que  parecem  preferir  as  ruas  recém-as- 
íalladas. 

Tudo  começa  de  nòvo. 

•  ♦  m 

Falta  alguém  vender  n  idéia  da  uti¬ 
lização  dc  um  zincr  no  asfalto,  pnra  não 
se  ter  de  esburacar  as  ruas  a  cada  se¬ 
mana. 

Ou  então  usar  logo  um  asfalto- ter- 
gal,  do  tipo  scnta-levnntn,  para  manter 
a  cidade  impecável. 

TN7ã«  tem  jeito 

A  reforma  agrária,  que  Já  foi  um 
caso  político  agudo  antes  de  64,  tornou- 
se  um  caso  burocrático  crônico. 

O  assunto  está  agora  submetido  a 
um  grupo  dc  trabalho,  com  caracterís¬ 
ticas  do  junta  médica  para  nóvo  diag¬ 
nóstico. 

Enquanto  Isso,  o  paciente  sc  Impa¬ 
cienta. 

I  «  • 

O  setor  a  que  esta  afeto  o  problema, 
isto  ê.  o  hospital,  que  é  o  IBRA,  funcio¬ 
na  como  lavadeira  que  lava  roupa  suja. 
Mais  uma  vez  o  secretário-geral  do  IBRA 
resolveu  fazer  luz  sòbre  a  questão  agrá¬ 
ria,  levando  ao  conhecimento  público  que 
a  administração  anterior  à  interventoria 
atual  admitiu  servidores  sem  exames 
médicos  e  que  agora  foram  registrados 
entre  ôles  alguns  portadores  de  molés¬ 
tias  contagiosas. 

Cinquenta  contratos  de  trabalho  fo¬ 
ram  anuladas  e  800,  dentre  1  305  fun¬ 
cionários,  farão  nòvo  exame  de  habili¬ 
tação. 

•  •  * 

Sóbre  reforma  agrária  mesmo,  nada. 
Brns-il  adciilro 

Para  trabalhar  na  ilha  dc  Santana'; 
em  Macapá,  partiu  quinta-feira  de  Belo 
Horizonte  um  grupo  constituído  de  duas 
freiras,  duos  leigas  e  um  engenheiro, 
dentro  do  programa  do  Voluntariado  da 
Promoção  Humana  e  Social  da  Conferên¬ 
cia  dos  Religiosos  do  Brasil. 

Ao  grupo  Inicial  Irão  juntar-se  em 
outubro  mais  oito  pessoas,  tôdas  com 
o  prazo  de  atuação  de  três  meses. 

•  9  9 

A  ilha  de  Santana  está  localizada 
na  floresta  e  recortada  de  igarapés. 

Alt  o  grupo  organizará  uma  fazen¬ 
da  cm  moldes  cooperativos  agrícolas, 
com  o  objetivo  de  aplicar  os  Lucros  em 
favor  dos  pobres  da  área. 

Na  região  cie  Santana  vivem  apro¬ 
ximadamente  40  mil  pessoas  (equivalen¬ 
te  à  metade  da  população  de  Macapá), 
que  moram  em  barracos  de  pau-a-pique. 

•  ♦  ♦ 

A  maioria  não  sabe  ler  e  escrever, 
c  não  tem  trabalho.  A  alimentação  está 
reduzida  a  mandioca  c  peixe.  Malária, 
tuberculose  e  verminost  tem  incidência 
alta. 


LauceJivrc 


9  G  Ministro  Delfim  Neto  senta-se  com 
satisfação  até  cm  mesa  de  debates.  Com  o 
apetite  de  sempre,  estará  hoje  ás  22  horas 
na  it/e.wi-7?erfo«da  de  Gilson  Amado,  no  Ca¬ 
nal  9.  quando  os  dois  otlmLstas.  cam  uni 
biótipo  que  os  predispõe  a  acreditar  no  pais, 
vão  falar  das  coisas  favoráveis.  O  Ministro 
da  Fazenda  promete  um  verdndeiro  chcck- 
ii  P  do  Brasil 

0  A  notícia  divulgada  quarta-feira  passnria 
pela  Rádio  Nacional,  no  progrnmn  A  Vos  do 
Brasil,  anunciando  um  encontro  do  Presi¬ 
dente  Costa  e  Silva  com  o  Senador  Paulo 
Snrnsute,  da  Arena  cearense,  causou  espanto 
no  Ceará  e  abulou  nlc  mesmo  os  centros  es¬ 
piritas:  o  senador  faleceu  hú  dois  meses. 

•  O  prol .  Leonidlo  Ribeiro  vai  quinta-fei¬ 
ra  ao  Instituto  dos  Advogadas  Brasileiros,  às 
21  horas,  fazer  umn  conferência  sóbre  A  Re¬ 
forma  do  Cõdlgt,  Penal  c  a  Medicina  Legut  " 

•  O  prof.  Shulchl  Aiba,  da  Universidade  de 
Tóquio,  reabre  o  ciclo  de  palestras  Interna¬ 
cionais  no  Clube  de  Kngenb.irln,  falando  hoje 
de  O  Problema  Universitário,  a  Pesquisa  e  o 
Ensino  de  Engenharia.  Será  às  18  horas  no 
25.°  andar  do  clube. 

•  As  atribuições  do  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio  serão  expostas  pelo  Minis¬ 
tro  Macedo  Soares  hoje  de  manhã  aos  esta¬ 
giários  da  Escola  Superior  de  Guerra,  em  ca¬ 
ráter  sigiloso. 

•  A  Sociednde  Brasileira  de  Geografia  pro¬ 
move  hoje  no  auditório  do  MEC  nova  apre¬ 
sentação  do  filme  Do  Brasil  para  o  Mundo, 
e  de  outros  documentários,  ãs  17  horas,  para 
estagiários  do  C  u  r  s  o  de  Altos-Estudos  dc 
Problemas  Brasileiros. 

•  O  Pagador  de  Promessas,  que  ia  ser  exi¬ 
bido  ontem,  será  apresentado  hoje  no  audi¬ 
tório  da  ABI,  às  18h30m,  na  Semana  do  Ci¬ 
nema  Brasileiro 

•  Almoçaram  ontem  com  o  diretor  do  !ns- 
11  tu  to  <!e  Hematologia.  Dr  Maia  Mendonça, 
naquele  órgão,  o  subchefe  do  EME.  General 


Nowton  Fontoura  Reis,  o  secrotãrio-gcra!  do 
Ministério  do  Exército,  Gen.  António  Jorge 
Correia,  o  Secretário  de  Snúde,  Sr.  Hildc- 
Marlnho,  e  o  Gen.  Abelardo  Barcelos. 

O  O  Lions  Clube  de  Vila  Isabel  comemora 
hoje  5  anos  de  existência  com  um  Jantar  na 
Churrascaria  TIJucona 
O  A  Fundação  Casa  (lo  Estudante  do  Bra¬ 
sil  está  distribuindo  bõlsns-de-estudos  em 
dinheiro  n  estudantes  Je  música  i Instrumen¬ 
tistas  dc  corda,  sõpro  c  percussão)  residen¬ 
tes  hd  Rio.  Os  candidatos  devem  ter  de  12 
a  25  «nos  e  ser  matriculados  em  escolas  e 
conservatórios  dc  música  nesta  cnnital. 

O  José  Moruis  Inaugura  amanhã  na  gale¬ 
ria  Dccor,  na  Rua  Toncleros,  350,  a  sua  ex¬ 
posição  tle  pinturas,  que  estará  franqueada 
ao  público  nté  4  de  outubro.  Em  Buenos  Ai¬ 
res,  foi  inaugurada  ontem  a  exposição  da 
mineira  Mary  Ann  Pedrosu,  que  vive  no  Rio 
desde  pequena  e  expõe  desde  1964.  Suas  pin¬ 
turas  estão  à  disposição  dos  argentinos  na 
galeria  El  Lnberinto,  na  Rua  Maipu,  781. 

•  Vai  ser  fundada  cm  São  Luís  uma  su¬ 
cursal  da  Barreira  Contra  os  Vidas,  entida¬ 
de  fundada  pelo  Sr.  Baltazar  Barreira,  que 
há  dez  anos  combate  grandes  ,i  pequenos  ví¬ 
cios  eom  ardor.  O  primeiro  diploma  de  sócio 
honorário  será  dado  ao  Prefeito  Epltáclo  Ca¬ 
feteira,  que.  segundo  informação  chegada  A 
Bncovi  i sigla  da  associação),  aposentou-se 
cm  matéria  de  vicios,  embora  seus  inimigos 
afirmem  que  éle  só  deixou  os  pequenos. 

O  A  neta  da  cronista  Eneida.  Andréln,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Antônio  Carlos  de  Sousa  e  Silva 
sccrclnrlo-gernl  da  Junta  Comercial  do  Rio 
de  Jnneiro.  e  de  sua  mulher,  Léa,  vai  casar- 
se  por  todo  éste  ano  com  o  jornalista  Fer¬ 
nando  Lopes,  da  Tribuna  da  Imprensa. 

9  No  dia  20  As  17  horas  será  inaugurada 
no  Museu  da  República  t  amigo  Palácio  do 
Cntetci  a  Sala  Castelo  Branco,  por  Iniciati¬ 
va  do  Ministro  da  Educação  e  do  diretor  do 
museu 


Censura  libera  sem  cortes 
“A  Falência”,  inscrito  pelo 
JB  no  Festival  do  Cinema 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Censura  Fe¬ 
deral  liberou  ontem  o  filme  A  Falência,  tle  Ronaldo 
Duarte,  premiado  no  III  Festival  do  Cinema  Amador 
JB-Mesbla,  que  estava  ameaçado  de  cortes  por  moti¬ 
vos  políticos. 

O  JORNAL  DO  BRASIL,  que  inscreveu  o  filme 
no  I  Festival  do  Cinema  Brasileiro  de  Belo  Horizonte, 
tinha  informado  aos  censores  aqui  presentes  que  não 
concordaria  com  qualquer  mutilação  da  obra,  pe¬ 
dindo  sua  exibição  integral. 

SELEÇÃO 

A  Comissão  de  Seleção  do  I 
Festival  do  Clm-ma  Brnstlelvo 
dc  Eclu  Horizonte  escolheu  sá¬ 
bado  os  ollo  filmes  que  partici¬ 
parão  da  promoção  c  que  con¬ 
certem  ao  prémio  maior  dc 
NCrS  10  mli 

Os  filmes  de  longn-mctrngem 
classificados  foram  os  seguin¬ 
tes:  O  Bravo  Guerreiro,  dc 
Gustavo  Dnhl;  Como  Vai,  Vai 
Bem?,  de  Alberto  Solva;  De¬ 
sespero,  de  Sérgio  Bernardos 
Filho:  Cara  á  Cara.  dc  Júlio 
Eressano;  Fome  ilc  Amor.  de 
Nêlson  Pereira  dos  Santos: 

O  Homem  que  Comprou  o 
Mundo,  de  Eduardo  Coutlnho: 

Jardim  de  Guerra,  de  Nevtlc 
Duarte  de  Almeida,  c  Proezas 
de  Satanás  na  Vila  do  Leva  e 
Trás,  de  Paulo  Gil  Soares. 


CS  CURTOS 

No  setor  de  curta-metragem, 
em  35  mm.  foram  selecionados: 
Jaguar,  dc  Davi  Neves;  Blá. 
nin,  Blá.  do  Andréa  Tonnccl; 
Lavra-dor,  de  Paulo  Ru.íino; 
Arte  —  Comunicarão,  de  Mi¬ 
guel  dc  Farias;  Rio.  Principio 
do  Século,  dc  Eduardo  Ruegg; 
O  Enfeitiçado,  de  Luís  Carlos 
Lacerda  de  Freitas:  Heleno  de 
Freitas,  dc  Gilberto  Macedo,  e 
Lapa  67.  de  Renato  Neuman. 
Todos  concorrem  ao  prémio  dc 
NCrS  2  mil. 

Os  curta  -m  dragem  cm 
10  mm.  apontados  pela  comis¬ 
são  de  seleção  pnra  concorre¬ 
rem  ao  prémio  de  NCrS  2  mil. 
são  os  seguintes:  Aleluia,  de 
Sehubovt  Mngalhâes;  O  Povo 
das  Aguas,  de  Ronald  Levi: 
Venha  Doce  Morte,  de  Sérgio 
Bernardos  Filho;  A  Falência, 
de  Ronaldo  Duarte:  A  Entre¬ 
vista.  de  Helena  Solberg;  Ocor¬ 
rência  642/67,  de  José  Rubens 
Siqueira;  Tele-Jornal,  de  Os¬ 
valdo  Caldeira:  A  Festa,  dc 
Luis  Alberto  Sartori,  e  Opção, 
de  Llvio  Cintra. 

Os  filmes  A  Vida  Provisória, 
dc  Mauriclo  Gomes  Lctte.  e  Co¬ 
pacabana  me  Engana,  de  An¬ 
tônio  Carlos  Fontoura,  não  ter¬ 
minaram  a  tempo  dc  serem 
vistos  pela  comissão. 

A  comissão  de  seleção  foi 
composta  dos  critico»  Jean 
Claude  Bernnrdet.  de  São  Pau¬ 
lo;  Mirlam  Alencar,  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL:  Jacqucs  do 
Prado  Brandão,  Ronaldo  de 
Noronha,  Carlos  Armando  e 
Moacir  Latem,  de  MinRS.  e 
jkv  Carlos  Augusto  Albuquer¬ 
que.  diretor  4»  festivais  de  ci¬ 
nema  realizados  em  Brasília  e 
Cosme  Alves  Neto,  conserva¬ 
dor  da  Cinemateca  do  Museu 
de  Arte  Moderna  do  Rio, 

PROTESTO 

António  Lime,  critico  dc  ci¬ 
nema  radicado  em.  São  Paulo, 


onde  rodou  o  seu  filme  As  Li¬ 
bertina»,  ficou  decepcionado 
com  a  exclusão  dc  seu  longa- 
metragem  pelo  Júri,  dizendo  o 
seguinte: 

"Acho  que  o  Júri  dc  seleção 
foi  bastante  pnrcinl.  pois  só  es¬ 
colheu  filmes  cariocas,  preju¬ 
dicando  os  trés  filmes  paulistas 
que  estavam  inscritos  c  foram 
desclassificados:  Anuskn,  Ma¬ 
nequim  e  Mulher,  de  Francis¬ 
co  Ramalho  Jr,:  Domingo  no 
Parque,  c  u  r  t  a-metrngcm  de 
Isalas  Almada  e  As  Libertinas, 
filme  em  três  episódios,  dirigi¬ 
dos  por  Carlos  Oscar  Rei- 
chenbich,  Antônio  Lima  e  João 
Calrgaro.  Não  chego  no  ab¬ 
surdo  de  exigir  que  o  júri  de¬ 
veria  fazer  média,  mas  entre 
cs  oito  selecionados  há  pelo 
menos  trés  bastante  inferio¬ 
res,  em  qualidade  técnica  e  ar¬ 
tística,  a  qualquer  um  dos  fil¬ 
mes  paulistas.  São  èlcs:  Cara 
a  Cara.  do  Júlio  Bressnnc,  que 
é  tuna  cópia  de  Terra  em  Tran¬ 
se  c  é  um  filme  primário,  po¬ 
liticamente;  Pracfla»  <le  Sata- 
naz  na  Vila  do  Leva  e  Trás.  de 
Paula  Gll  Soares,  c  um  filme 
irregular,  para  não  dizer  frus¬ 
trado;  Como  Vai.  Vai  Bem?,, 
filme  em  cinco  episódios,  que 
ainda  não  vi.  mas  sóbre  o  qual 
Já  tenho  Informações,  é  ama¬ 
dor  e  poderia  ser  substituído 
por  qualquer  um  dos  filmes  in¬ 
justiçados  pelos  júri  de  seleção." 

Antônio  Lima  ncha  que  seu’ 
filme.  As  Libertinas,  tem  me¬ 
lhor  nível  técnico  c  nrtistico 
do  que  alguns  dos  que  foram 
selecionados  e  que,  além  disso, 
seu  filme  c  profissional  cm  to¬ 
dos  os  sentidos. 

POLÍTICA 

Outro  filme  Injustiçado,  para 
Antônio  Lima.  foi  A  Viagem,  de 
Fernando  Campos.  "Acho  que 
o  júri  queria  filmes  políticos  c 
éste  Lem  a  qualidade  dc  scr 
um  filme  madura  politicamente. 
Além  disso,  seu  diretor  féz  inú¬ 
meras  pesquisa».  Trabalhou  sua 
idéia  e,  na  impossibilidade  dc 
iazer  reconstituições,  usou  tre¬ 
chos  de  ctne-JornnU  e  de  do¬ 
cumentários,  para  mosirar  as¬ 
pectos  da  política  mundial,  n 
nn2lsmo,  o  fascismo  e  outras 
variedades  do  totalitarismo  po¬ 
lítico. 

AS  RAZÕES 

Um  dos  membros  da  Comis¬ 
são  de  Seleção,  o  Sr.  Carlos 
Augusto  Albuquerque,  nílrmou 
que  o  Júrí  nglu  com  a  máxima 
honestidade  e  que  a  seleção  foi 
Bltamenta  positiva  paia  o  ci¬ 
nema  brasileiro.  Infeljzmemc, 
só  pudemos  selecionar  oito  fil¬ 
mes  e  nos  limitamos  aos  oito 
quo  julgamos  os  melhores,  Nilo 
houve  com  isso  nenhum  des¬ 
respeito  à  tradição  de  qualque 
diretor. 


“ Sonho  Antigo”  abre 
no  dia  26  a  fase  nacional 
do  Festival  da  Canção 

Sonho  Antigo,  efe  Sérgio  Bittencourt,  a  ser  in¬ 
terpretada  por  Taiguara  e  O  Grupo,  será  a  composi¬ 
ção  que  abrirá  no  dia  26  a  íase  nacional  do  III  Fes¬ 
tival  Internacional  da  Canção  Popular. 

O  diretor  do  Festival,  Sr.  Augusto  Marzagão, 
anunciou  ontem  que  a  União  Soviética  desistiu  de 
participar  do  certame,  porque,  além  de  ainda  não 
haver  comunicado  os  nomes  do  intérprete  e  da  mú¬ 
sica,  queria  estar  presente  apenas  como  hors-con- 
conrs,  tendo  ainda  um  representante  no  júri,  o  que 
contraria  o  regulamento  do  concurso. 

Adilson  Godói;  Capoeira,  de 
José  Orlando  e  Benil  San¬ 
tos,  com  Eliann  Pltman;  En¬ 
gano.  de  Renato  de  Oliveira 
c  Fernando  Césnr,  com  Mor- 
gana:  Ê  Proibido  Proibir,  de 
Caetano  Veloso,  com  Caeta¬ 
no  Veloso  e  Os  Mutantcs;  O 
Sonho,  de  Egberto  Gismonti, 
com  Egberto  Gismonti  c  Os 
Três  Morais:  Guerra  de  um 
Poeta,  do  Bete  Cttrvnlho, 
com  Sônia  Lemos;  Bua  da 
Auram,  de  Durval  Ferreira 
e  Fátima  Gaspar,  com  Lúcia 
Helena:  Terra  Santa,  dc 
Marco  Versiani  e  Alberto 
Araújo,  com  Jorge  Néri;  Ple¬ 
nilúnio,  dc  Johnny  Alf,  com 
Bené  Alves:  Bainha  do  So¬ 
brado,  de  Eduardo  Souto  Ne¬ 
to.  com  Silvio  Caldas:  Ma¬ 
ria  f.  Só  Você,  de  Alcivando 
Luz  e  Carlos  Coqueljo,  com 
Maria  Crousa  e  Agora  4; 
América.  América,  de  César 
Roldão  Vieira,  com  o  autor: 
Dois  Dias.  de  Nélson  Mota 
e  Dori  Caimi,  com  Milton 
Nascimento  ou  Jotce  c  Festa 
do  Povo,  de  J.  d'Angelo,  com 
Jamelão. 


IATE  CLUBE  D0  RIO  DE  JANEIRO 

Hoje  —  Têrça-feira  —  Jantar  Dançante  com  a 
apresentação  de  EARL  GRANT  e  seu  conjunto. 
Sócios  -  NCr$  20,00. 

Convidados  —  NCr$  30,00. 

Reservas  na  Secretaria. 


O  filanalra  ait  agindo*  ninitllMMi 


BANCO  BODVISTD  S.D. 

Uma  completa  organização  bancária 


Agência 

MERCADO-BENFICA 

Rui  Capitão  Fallx,  111 
Fona:  34-7055 

ISó  opero  no  Rio  de  Joneíro 


DEPÓSITOS  I  PRAZO 
FIXO  SEM  LIMITE  COM 
CORREÇÃO  MONEllRIl 

Depósitos  populares  • 
limitados  olé 
NCr$  5.000 

Eupadienti :  9.00  ás  18  hs. 


ENFRENTE 
O  DESAFIO 
AMERICANO: 

10  VOLUMES  QUE  SOLUCIONAM 
MILHARES  DE  PROBLEMAS  OE 
ADMINISTRIIÇÃO  DE  EMPRESAS! 

Dimçlo,  Supervisão,  Análise  Adminislrallv»,  M.irkcllng, 
Contabilidade  aluai,  Propagando,  Comunicação,  etc. 

Para  quem  jã  subiu,  ou  para. quem  se  prepara 
para  subir: 

BIBLIOTECA  DO 
DIRIGENTE  MODERNO 


PREÇO 

NCR»  198,00 

Pera  informações  completas 
sem  compromisso,  procure-nos 
ou  proenchs  o  cupom  ebaixn: 


•  À  EDITÔRA  FUNDO  DE  CULTURA 

S.trmbr»,  es-15.»  eeeer-l«la-  5 J  M7*  * 


Pua  S«t*  d* 


Patota*» 


•  . . . . 

•  . . . .  • 


ORDEM  DE 
APRESENTAÇAO 

O  sorteio  para  a  ordem  de 
apresentação  das  músicas 
da  fase  nacional  fui  reali¬ 
zado  ontem  na  TV  Globo, 
durante  o  programa  Capitão 
Furacão.  Participaram  o  Sr. 
Augusto  Marzagão,  Sr.  Pau¬ 
lo  Tapajós,  dlretor-nrtistico 
do  Festival,  maestro  João 
Pinheiro,  diretor  musical  da 
TV  Globo,  e  diversos  com¬ 
positores  e  cantores  concor¬ 
rentes. 

De  acordo  com  o  sorteio, 
na  primeira  apresentação  do 
Festival,  serão  Interpretadas 
as  seguintes  músicas:  Sonho 
Antigo;  Praia  Só.  dc  Irlnéía 
Ribeiro,  com  Gctsc;  Passa- 
calha,  de  Edlnn  Krleger.  com 
o  Quarteto  004;  Filho  de  le¬ 
ma  nf  d,  de  Evaldo  Gouveia  e 
Jair  Amorlm,  com  Opus-4; 
Despertar,  de  Hedys  Barroso 
Neto  e  Flávla  de  Queirós  Li¬ 
ma,  com  Iracema  Wernectc 
e  As  Compositoras;  Negrói- 
de,  de  Maurício  Einhorn, 
Arnaldo  Costa  e  Taiguara, 
cem  Taiguara;  Dia  dc  Vitó¬ 
ria,  dc-  Marcos  e  Paulo  Sér¬ 
gio  Vale,  com  Marcos  Vale; 
Oxalá,  tle  Theo,  com  Quar¬ 
teto  Nòvo.  Trio  Maraiá  e 
Theo;  Mergulhador,  de  Can- 
dlnho  e  Lula  Freire,  com 
‘Ana  Lúcia;  Corpo  e  Alma, 
de  Augusta  Maria  Tavares, 
com  Heleninha  Rodrigues; 
Tempo  de  Partir,  de  Sérgio 
Napp,  com  Paulo  Roberto; 
Andança,  dc  Danilo  Caimi 
e  Edmundo  Souto,  com  Betlt 
Carvalho  e  Golden  Boys; 
Awinda  Canta,  dc  Luis  Bon- 
íá  e  Maria  Helena  Toledo, 
com  Luis  Cláudio;  Aterc 
Morta,  de  Edu  Lóbo  e  Rui 
Guerra,  com  Eduardo  Con¬ 
de;  Dança  da  Bosa,  de  Mu- 
ranhào,  com  Quarteto  004, 
Tradicional  Jazz  Band  e 
Maranhão;  Razão  dc  Cantar, 
de  Chico  Anísio  c  Nonato 
Buzar,  com  Maria  Odete; 
O  Tempo  Será  Tua  paz;  de 
Salvador  da  Silva  Filho  e 
Maria  Inès  da  Silva,  com 
Mariá;  A  Noite,  a  Maré  e  o 
Amor,  de  Silvio  da  Silva  Jú¬ 
nior  e  Adir  Blanc  Mendes, 
com  Márrlo  Lott  e  O  Sonèto; 
Oanção  do  Amor  Armado, 
de  Sérgio  Ricardo,  com  o 
autor  e  Salmo,  de  Roberto 
Mcnescal  e  Mário  Teles,  com 
Mário  Teles  c  O  Sonèto. 

No  segundo  espetáculo  da 
fase  nacional,  no  dia  28.  a 
ordem  dc  apresentação  das 
músicas  será  a  seguinte ;  Sa¬ 
biá,  de  Chico  Buarquc  e  Tom 
Jobim,  com  Clnara  e  Cibe¬ 
le;  Por  Causa  de  um  Amor, 
dc  Capiba,  com  Claudlonor 
Germano;  Boda  de  Samba, 
de  Ti  to  Madi,  com  Mlltinho; 
Caminhando  ou  Para  Não 
Dizer  Que  Não  Falei  de  Flo¬ 
res,  de  Geraldo  Vnndré,  com 
o  autor;  Visão,  de  Antônio 
Adolfo  e  Tibério  Gaspar,  com 
Agostinho  dos  Santos  e 
Quarteto  004;  Mestre  Sala, 
de  Ester  e  Reginaldo  Bessa, 
com  Tuca  e  Trio  ABC;  He¬ 
rói  de  Guerra,  de  Adilson 
Godói,  com  Maria  Odete  e 


SEDE  DO  FESTIVAL 

A  mudança  da  sede  do 
Festival  para  o  Hotel  Sa- 
voy,  em  Copacabana,  será 
feita  hoje.  A  direção  do 
concurso  Já  conseguiu  80 
apartamentos  no  hotel  pa¬ 
ra  hospedar  os  concorren¬ 
tes,  faltando  ainda  51. 

O  concurso  esp:  ra  domin¬ 
go  a  chegada  de  algumas 
delegações  estrangeiras. 

O  Mnracanãzlnho  será  en¬ 
tregue  ao  Festival  no  dia  20. 
devendo  o  placar  eletrônico 
ficar  pronto  um  ou  dois 
dias  depois.  Para  que  o  jú¬ 
ri  sc  familiarize  com  o  nòvo 
sistema,  um  técnico  da  ITT 
vnl  dar  Instruções  aos  seus 
integrantes.  Os  sete  mem¬ 
bros  restantes  do  Festival 
serão  conhecido*  na  sexta- 
feira. 

PRESENÇA  INCERTA 

O  Sr.  Augusto  Marzagão 
disse  ontem  que,  de  acordo 
com  os  contatos  mantidos 
com  o  empresário  de  Caeta¬ 
no  Veloso.  Sr.  Guilherme 
Araújo,  ainda  não  está  cer¬ 
ta  a  participação  do  compo¬ 
sitor  no  Festival,  pois  se¬ 
gundo  Caetano,  “o  público 
ainda  não  está  preparado 
para  éste  tipo  dc  música." 

Caso  o  compositor  desista 
definitivamente  de  se  apre¬ 
sentar.  em  seu  lugar  será 
colocada  a  música  Cami¬ 
nhante  Noturno,  de  Os  Mu- 
tantes. 

—  Mas  a  música  será  re¬ 
tirada  apenas  pelo  próprio 
compositor,  pois  a  decisão 
do  Júri  em  São  Paulo  será 
respeitada  pela  direção  do 
Festival  —  disse  o  Sr.  Au¬ 
gusto  Marzagão. 


jmm . 


moslre  a  beleza  livre  dos  seus  olhos! 

As  fontes  do  contato  suo  modeladas  na 
medida  exata  pira  o  oou  conforto 
•  dão  a  você  aquela  autonomia  de  campo  visual 
que  os  óculos  não  podem  dar 
- ■  - - ■ 

com  sua  receita  medica  vocí  lerá  servIçoB  GRATUITOS  do: 
TESTE  OE  SENSIBILIDAOE 
POLIMENTO  NAS  LENTES 
REDUÇÃO  DE  TAMANHO  E  ATÉ  MUDANÇA  DE  GRAU 

CENTRO  DE  LENTES  DE  CONTACTO 


{► 


NUerót:  Ru»  Ratão  do  Amazonas,  576  o/  303 
Guanabara:  Av.  Rio  Branco.  108  cl  107 

Rua  Carlos  Vasconcelos,  155  •  2».  and.  -  Tliuca 


C.  Veloso  c 
vítima  do 
tropicalismo 

Silo  Paulo  íSucursnl)  — 
Vr.ltulo  c  agredido  no  Teatro  1 
dn  Universidade  Católica,  o 
cnntcr  Caetano  Veloso  recusou- 
se  a  defender  £  Proibido  proi¬ 
bir,  umn  dn.i  seis  músicas  clas¬ 
sificadas  para  representar  São 
Paulo  na  ínsc  nacional  do  Fes¬ 
tival  da  Canção,  no  Rio. 

O  lider  do  Iroplcallsmo,  ao 
Invés  de  cantar  sua  música,  féz 
discurso  para  a  plntéla  dc  es¬ 
tudantes.  que  lhe  atirava  to¬ 
mates,  ovos.  bolos  de  papel,  di¬ 
zendo  não  entender  um  proce¬ 
dimento  désses  nos  jovens, 
"porque  vocês  querem  tomar  o 
poder  no  Brasil,  mns  no  fun¬ 
do  são  Iguais  ao  pessoal  do  Co¬ 
mando  de  Caça  aos  Comunistas 
—  CCC.” 

QUE  JUVENTUDE  Ê  ESSA? 

Caetano  Veloso  apareceu  pa¬ 
ra  defender  sua  múslcn  com 
as  mesmos  roupas  que  usara 
na  primeira  eliminatória:  cal¬ 
ça  e  blusa  de  plástico.  A  rea¬ 
ção  do  público  ao  vê-lo  foi 
multo  mais  violenta  que  8  an¬ 
terior,  pois,  nlém  de  vaiá-lo 
cmurclccedornmente,  passou  a 
lhe  dirigir  palavrões.  Caetano 
Veloso  entrou  amedrontado  pa¬ 
ra  cantar,  acompanhado  do 
conjunto  Os  Mutantes.  Quan¬ 
do  lhe  atiraram  papel,  ovos  e 
tomates,  éle  procurou  desviar- 
se.  mns  era  impassível  ouvt-lo. 

Foi  a  partir  dal  que  desistiu 
de  cantar: 

—  Mns  será  que  essa.  é  a 
mesma  juventude  que  quer  to¬ 
mar  o  poder?  Mas  afinal,  qut 
Juventude  é  essa.  que  não  en¬ 
tende  das  coisas? 

O  cantor  Gilberto  Gil,  que 
subiu  ao  palco  parn,  abraçado 
com  Caetano  Veloso,  receber  as 
vaias,  ria  da  reação  do  público. 
Caelano  Veloso  ainda  procurou 
cantar  de  costas,  em  sinal  de 
protesto,  mas  como  iss#  fõsae 
impossível  retirou-se  do  palco. 

E  AGORA? 

Porque  Caetano  Veloso  re¬ 
cusou-se  a  defender  a  sua  mú¬ 
sica,  o  júri  resolveu  deixar 
duas  composições  como  su¬ 
plentes:  Ca mtnhante  Noturno, 
de  Os  Mutantes,  e  Na  Bócu  da 
Noite,  dc  Toqulnho  e  Paulo 
Vanzôllnl. 

As  outras  músicas  classifica¬ 
das  são:  Dança  da  Rosa,  de 
Maranhão;  Cíijiçõo  do  Amor 
Armado,  de  Sérgio  Ricardo: 
0.rn/«.  dc  Theo;  América,  Amé¬ 
rica.  de  Cedar  Roldão  Vieira; 
c,  Caminhando  ou  Paro  não 
Dizer  que  não  Falei  de  Flôrcs, 
de  Geraldo  VMdré. 

Todo  Kennel 
poderá  dar  o 
prêmio  maior 

Todos  os  Kennel  Club  estão 
autorizados  a  conceder,  em  ex¬ 
posições  internnclonais,  o  .... 
C.A.C.I.B.  —  um  do*  prêmios 
máximos  do  Kennel  —  que  após 
ser  outorgado  por  quatro  vézes 
dará  ao  concorrente  o  titulo 
de  campeão  internacional. 

Esta  decisão  fot  tomada  pela 
Federntion  Cynologlque  Inter¬ 
nationale.  na  sua  última  assem- 
bléla-gcral.  O  primeiro  circui¬ 
to  que  oferece  oportunidades 
de  se  conferir,  ainda  éste  ano. 
o  titulo  de  campeão  internacio¬ 
nal  é  o  seguinte: 

22  tle  setembro  —  Kennel 
Club  do  Estado  de  Minas  Ge¬ 
rais  —  Juiz  convidado.  Maxwell 
Ridle  do  American  Kennel 
Club. 

37  dc  outubro  —  Kennel  Club 
Bandeirante.  São  Paulo  —  Juiz 
europeu  —  dependendo  de  con¬ 
firmação. 

8  —  9  —  10  Novembro  —  Bra. 
sll  Kennel  Club,  Rio  de  Janei¬ 
ro,  Juizes  convidados.  L  Swe- 
drup  (Suécia).  T.  Violl  (Itá¬ 
lia).  E.  Beck  lAlemanlia)  c  A. 
Cartrldge  (Inglaterra). 

7  —  8  de  dezembro  —  Ken- 
ncl  Club  de  Petrópolls.  juis 
convidado  Fernando  Del  Rio 
(Chile) . 


Hino  é  prova 
para  músicos 
fluminenses 

Niterói  (Sucursal)  —  O  pre¬ 
sidente  dá  Ordem  do*  Músico* 
do  Brasil,  seção  do  Estado  do 
Rio,  Sr.  Sebastião  Mozart  de 
Araújo,  baixou  portaria  tornan¬ 
do  obrigatória  a  prova  de  co¬ 
nhecimento  do  Hino  Nacional 
brasileiro,  para  os  candidato* 
a  registro  de  músico  na  enti¬ 
dade. 

O  presidente  ria  OMB  flu¬ 
minense  acha  que  por  ter  a 
carteira  de  músico  a  mesma 
validade  que  a  fornecida  por 
repartição  oficial,  como  identi¬ 
dade.  não  pode  o  seu  portador 
desconhecer  o  Hino  Nacional,  o 
que  considera  "ausência  total 
de  braslllrindc”,  e  tal  fnltn  vi¬ 
nha  ocorrendo  com  a  maioria 
dos  que  requeriam  inscrição. 

EXAMES 

Quando  o  Sr.  Scbn.stláo  de 
Araújo  tomou  posse  na  presi¬ 
dência  da  Ordem  —  onde  jã  se 
encontra  em  terceiro  mandato 
—  em  1966.  Já  tinha  a  Idéia  de 
tornar  obrigatório  o  conheci¬ 
mento  oral  do  Hino  pelos  Ins¬ 
critos,  pois  como  tesoureiro,  nos 
anos  anteriores  á  presidência, 
havia  sentido  o  que  costuma  de¬ 
nominar  "ausência  total  de  bra- 
sllldodc"  na  mataria  dos  que 
pediam  inscrição  na  Ordem  dos 
Músicos. 

Como  depois  de  1964  tornou- 
se  obrigatória  a  prova  dc  co¬ 
nhecimentos  musicais,  comecnu 
a  Imaginar  a  possibilidade  de 
também  ser  exigida  a  prova  de 
conhecimento  do  Hino,  que  ago¬ 
ra  tornou  obrigatória. 


Jornal  do  Brasil,  lêrçn-folra,  17-0-88,  l.°  Cad.  —  H 
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Estudantes  e  Polícia 
travam  luta  em  Paris 


RAU  adverte  Israel  Al)ol°  poí1° 

i 

que  está  armada  e 
não  cederá  terreno 


Parts  (AFP-UPI-JB)  —  Fôliclnis  e  es¬ 
tudantes  de  Medicina  Irancescs  entrarmn 
cm  choque  na  manhã  de  ontem,  quando  se 
reiniciaram  as  atividades  universitários, 
mas  não  houve  feridos  ou  prisões. 

Os  alunos  de  Medicina  formaram  pi¬ 
quetes  ã  porta  da  Faculdade,  em  uma  ten¬ 
tativa  de  boicotar  os  exames,  obrigando  à 
lntcrvcnçqo  de  fortes  contingentes  poli¬ 
ciais.  Apesar  dos  incidentes,  as  autorida¬ 
des  declararam  que  cerca  de  00%  dos  es¬ 
tudantes  compareceram  aos  exames.  O  Mi¬ 
nistro  da  Educação,  Edgar  Fáure,  referin- 
do-se  ã  ameaça  de  boicote,  afirmou:  "A 
exortação  que  fiz  foi  ouvida." 


alunos."  Apesar  disso,  a  Société  Natlonale 
des  Enselgnanis  (sindicato  dos  profcssóies) 
denunciou  a  presença  désses  policiais,  de¬ 
cretando  imediatamente  uma  greve  que  po¬ 
derá  estender-se  a  outras  escolas. 


Cabo  Kennedy  (ATP  -  UPI  - 
JB)  —  O  lançamento  cio  nave 
espacial  Apolo-7,  que  levará 
norte-americanos  à  Lua,  pode¬ 
rá  ser  adiado  devido  n  falhas 
técnicas  observadas  durante  o 
ensaio  da  contagem  regressiva. 

Essas  falhas  consistiram  de 
uma  válvula  defeituosa,  um 
cuvto-ciroulto  nos  equipamentos 
de  energia  de  terra  c  mau  fun¬ 
cionamento  de  uma  bomba, 
mas  porte -vozes  da  ANAE  (Ad¬ 
ministração  Nacional  de  Aero¬ 
náutica  e  Espaço)  anunciaram 
que  a  decisão  sóbre  o  adiamen¬ 
to  sòmcnte  será  conhcrlda  na 
tarde  dc  hoje. 


rado  Judeu  dos  EUA,  mnnifos- 
taram-se  favoráveis  ã  venda 
dêstes  supersônicos  a  Israel. 
Tanto  Humphrcy  como  Nlxon 
discursaram  em  favor  desta 
medida. 

TERROR  EM  KIBBUTZ 

Terroristas  árabes  infiltrados 
em  território  Israelense  mata¬ 
ram  trés  guardas  noturnos  de 
um  estabelecimento  agrícola 
próximo  do  Mlslmr,  a  70  quiló¬ 
metros  ao  norte  do  Pòrto  Ellnt 
no  Mar  Vermelho. 

Um  porta-voz  israelense  disse 
que  os  terroristas  usaram  ar¬ 
mas  automáticas  e  granadas 
para  o  ataque  aos  guardas.  Ou¬ 
tro  incidente  registrado  ontem 
foi  o  ato  de  sabotagem  pratica¬ 
do  por  comandos  com  sede  na 
Jordânia,  que  danifí.  .-.ram  um 
trator  israelense  perto  de  Bo- 
ersheva. 


Culrn,  Washington  e  Telavlv 
>  AFP-UPI-JB)  —  O  Fresl- 
dente  Gamai  Abdcl  Nassor 
anunciou  ontem  que  o  Egito 
está  rearmado  c  em  superio¬ 
ridade  numérica  para  enfren¬ 
tar  Israel,  declarando-fic  "fa¬ 
vorável  ao  principio  que  diz 
r,ue  o  emprego  dc  íórça  para 
tomar  nlgo  autoriza  o  uso  de 
íórça  para  sua  recuperação. 

Falando  em  uma  reunião  se¬ 
creta  da  União  Socialista  Ára¬ 
be  Nassor  disse  que  “a  liber¬ 
tação  do  território  árabe  ocu¬ 
pado  ê  nosso  dever  básico 
t  sagrndo”,  acrescentando  que 
ainda  é  possível  uma  solução 
pacifica  para  o  conlllto  no 
Oriente  Médio. 


EM  NANTERRE 


Na  universidade  suburbana  de  Nanter- 
re,  aparentemente  não  ocorreram  inciden¬ 
tes.  O  Governo  a  considera  o  ponto  criti¬ 
co  do  problema  estudantil,  pois  foi  lã  que 
teve  inicio  a  revolta  estudantil  de  maio. 

Na  Faculdade  de  Direito,  os  alunos  ten¬ 
taram  fazer  as  provas  levando  livros  de 
texto,  netas  e  material  de  estudo,  mas  fo¬ 
ram  rapidamente  controlados.  As  autori¬ 
dades  afirmaram  que  os  alunos  que  fize¬ 
ram  provas  indirctamente  apolnram  o  Mi¬ 
nistro  da  Educação,  que  prometera  conven¬ 
cer  os  conservadores  do  Gabinete  degaullls- 
ta  da  necessidade  de  aprovar  as  reformas. 


DISTÚRBIOS 


SEGUNDA  VEZ 


Cêrca  de  400  estudantes  dn  Faculdade 
de  Medicina  aglomeraram-sc  diante  da  por¬ 
ta  da  escada,  aos  gritos  de  “De  Gaullc, 
Franco,  Saíazar"  e  "Edgar  Faure,  Traição." 
Ao  chegar  a  Polícia,  os  alunos  passaiam  a 
insultar  os  guardas,  sendo  atacados.  A  me¬ 
dida  que  os  policiais  avançavam,  os  estu¬ 
dantes  recuavam,  para  voltar  em  seguida, 
entoando  .4  Internacional  comunista. 

Quando  os  guardas  dominaram  n  situa¬ 
ção,  instalando-se  na  porta  do  prédio,  os 
alunos  decidiram  continuar  o  boicote  den¬ 
tro  da  escola.  O  Governo  havia  prometido 
tirar  das  salas  de  aula  os  policiais  á 
paisana  que  se  faziam  passar  por  "pais  de 


Já,  no  sábado  passado,  duas 
outras  válvulas  defeituosas  pro¬ 
vocaram  um  atraso  dc  24  ilo- 
ras  no  ensaio  (Ic  contagem  re¬ 
gressiva,  que  tem  o  finalidade 
de  localizar  falhas  técnicas  au 
dc  procedimento  no  sistema  da 
nave  espacial  ames  de  come¬ 
çar  a  contagem  regrcsslvn  re- 
gulnr. 

O  ensaio,  que  durnrã  cm  nor¬ 
ma  uns  quatro  dias,  já  está 
com  diais  de  30  horas  de  atra¬ 
so,  todos  em  consequência  de 
uma  série  dc  problemas  de  ter¬ 
ra,  pois  a  cosmonave  e  o  fo¬ 
guete  propulsor,  Saturno  1-B. 
não  tiveram  dificuldades. 


"  “Augustus”  (4  exc.)  • 
^  ^Enrico  C"  (3  exc.) 
W  31.12.68 

Visitando:  Portugal  — Espanha  — França — Inglaterra 

—  Holanda  —  Bélgica  —  Alemanha  —  Áustria  —  Suiça 

—  Itália  —  Norte  da  África. 

Condições:  Desde  555  dólares  por  pessoa,  (parte  ter¬ 
restre),  ao  câmbio  oficiai  (hoje,  NCr$  3,65),  financiados 
até  18  meses.  Passagens  marítimas  em  classe  turista 
(15  %  desc.)  e  em  1‘.»  classe  (20  %  desc.). 


EXÉRCITO  EM  FCRMA 


INQUÉRITO 


Gamai  Abdcl  Nasscr  presidiu 
também  uma  reunião  da  Con¬ 
gresso  da  República  Arabe  Uni¬ 
da.  onde  discursou  rclerlndo-se 
ás  operações  terroristas  árabes 
como  o  exercício  "do  direito  hu¬ 
mano  dc  defender  a  pátria  con¬ 
tra  o  invasor  estrangeiro."  Men¬ 
cionou  também  os  esforços  pa¬ 
ra  rortalccer  mlUtonnente  a 
Jordânia,  de  acòrdo  com  decla¬ 
rações  conjuntas  dos  países 
árabes. 

O  Congresso  divulgou  um  re¬ 
latório  oo  Ministro  da  Guerra, 
General  Mohamed  Fawzl.  sóbre 
as  medidas  tomadas  pnra  re¬ 
cuperar  o  exército  egípcio  des¬ 
troçado  durante  a  "guerra  dc 
seis  dias.” 


Um*inquérilo  reallzndo  pelo  Instituto 
Francês  de  Opinião  Pública  revelou  que 
60%  des  adultos  consultados  sc  opõem  a 
que  os  alunos  tenham  o  direito  de  lazer 
política  nos  recintos  universitários. 

Na  faixa  de  jovens  entre  15  e  19  anos. 
52%  se  dissnvam  favoráveis  a  essa  parti¬ 
cipação. 


TIROTEIO 


Outro  porta-voz  israelense 
informou  que  trés  soldndos  c 
um  oficial  dc  Israel  morreram 
na  troca  dc  tiros  com  lúrças 
jordanlanas  no  Vale  dc  Beisan. 
Os  Jordantanos  abriram  fogo  às 
ÍOh  p  o  tiroteio  se  prolongou 
Rtè  llMOm. 

No  Cairo,  um  comunicado 
oficial  diz  que  a  bateria  antiaé¬ 
rea  egípcia  nfastou  dois  aviões 
israelenses  que  violaram  o  es¬ 
paço  aéreo  da  RAU.  em  Fort 
Snid.  A  versão  cgipcla  informa 
que  um  dos  aparelhos  foi  atin¬ 
gido,  deixando  uma  esteira  de 
densa  fumaça  cm  sua  fuga, 


Espanha  quer  ilireiLo  de  reunião 

.lforfri  fAFP-JB)  —  Os  estudantes  espa¬ 
nhóis  «guardavam  ontem  uma  regulamentação 
do  derreia  que  lhes  dá  o  direito  de  constituir 
associações,  uma  vez  que  o  ato  não  definiu  sua 
liberdade  de  ação  política. 

O  Conselho  dc  Ministros  outorgou  aos  es¬ 
tudantes,  na  sexto -feira  passada,  o  direito  de 
associação  dentro  dos  princípios  tíe  "liberdade, 
autonomia  representativa,  participação  c  res¬ 
ponsabilidade." 

O  enráter  de  “segredo  oficial"  atribuído  pe¬ 
lo  Govêrno  a  documentos  sóbre  as  associações 
estudantis  impede  a  plena  divulgação  da  nova 
situação,  que  segundo  observadores  constitui 
um  passo  importante  para  a  reorganização  du 
universidade,  anunciada  há  trés  meses  pelo 
Governo. 


SOUVENIR  DA  EUROPA 

36  DIAS 

SAÍDAS :  Pela  VARIG  -  Out.  19,  Nov.  23,  Doz.  28  e  Fey.  t 
VISITANDO:  Portugal,  Espanha,  França,  Bélgica,  Alemanha,  Áus¬ 
tria  e  Itália. 

CONDipúES:  521  dólares  por  pessoa  (parle  terrestre),  financie- 
dos  até  24  meses. 

Tarifa  aérea  com  25%  de  desconto. 


curso  qcc  seguiu  a  atual  crise  da  educação  e 
sem  medir  a  gravidade  de  suas  declarações.” 

A  atmosfera  em  La  Paz  tornou-se  ainda 
mais  tensa  com  o  conflito  ocorrido  no  sábado, 
quando  universitários  e  proíessôres  tentaram 
Inzer  ui\w  manifestação  contra  o  Govérno  du¬ 
rante  o  desfile  comemorativo  dn  rcbeUAo  de 
1810,  assistido  pelo  Presidente  René  Bnrrieu- 
tos.  Forem  feridos  trés  ertudantes  c  um  oti- 
oinl.  Barrientos  passou  poucas  horas  em  La 
Loz  e  retomou  a  Cochabambn,  onde  sua  mulher 
cera  ã  luz  a  sexta  filha. 


DEMISSÃO 


O  diretor  dn  ANAE,  James 
Webb.  anunciou  que  sc  demi¬ 
tirá  no  dia  7  dc  outubro  pró¬ 
ximo,  data  em  que  completará 
62  anos  de  idade,  devendo  ser 
.substituído  provisóriamente  pe¬ 
lo  diretor-adjunto  Thonias 
Paine,  segundo  o  próprio  Webb 
declarou  aos  jornalistas,  pou¬ 
co  depois  dc  uma  entrevista 
com  o  Presidente  Johnson. 

Webb  informou  ainda  que,  a 
pedido  do  Presidente,  servirá 
como  assessor  do  Paine  até  20 
de  janeiro,  quando  deverá  assu¬ 
mir  o  nõvo  Presidente  doa  Es¬ 
tados  Unidos.  Salientou,  tam¬ 
bém,  não  ter  planos  de  traba¬ 
lho  pare  depois  de  sun  snida 
da  ANAE,  devendo,  contudo, 
descansar  por  algum  tempo. 


SUPERSÔNICOS 


tem  Washington,  u  Secretário 
dc  imprensa  da  Casn  Branca, 
Gcorge  Christtan,  desmentiu  ofi- 
cinlmente  os  rumores  de  que  o 
Presidente  Johnson  tivesse  de¬ 
cidido  a  entrega  de  cnça-bom- 
bardelros  supersónicos  Plmli- 
lom  a  Israel. 

Hà  mais  de  um  ano  o  Go¬ 
verno  israelense  pediu  ã0  Fhan- 
tom  aos  Estados  Unidos  pnra 
iivrar-se  do  bloqueio  francês 
Impostos  aos  aviões  Mirnge.  A 
campanha  eleitoral  americana, 
reabriu  a  questão  pois  os  can¬ 
didatos,  pnra  cortejar  o  elelto- 


Cairo  ( AFP-JB  i  —  A  produ¬ 
ção  de  petróleo  no  Egito  atin¬ 
giu  a  11, ó  milhões  de  toneladas, 
anunciou  o  Ministro  da  Indús¬ 
tria.  Azlz  Sedkí,  no  congresso 
da  União  Socialista  Arabe. 

Sedki  cm  seu  relatório  sóbre 
a  situação  económica  egípcia 
lembrou  aos  delegados  que  a 
produção  petrolífera  da  RAU 
tinha  baixado  de  7  milhões  a. 
2  milhões  c  meio  cm  1987,  cm 
consequência  tia  perda  dos  po¬ 
ços  de  Sinal  e  do  gôlfo  de  Suez. 


PEÇAM  PROGRAMAS  DETALHADOS  E  INFORMAÇÕES  A: 

H  ■  ■■  Av* PrM- Var9»> 392 

SÍÉil  IIBmM^de^aneiro 

W0  I  1 1  ||  IH  ■  Av.  Ipiranga,  344,  lo|a  S 

r  ULvniii  fcr-31"" 

B.  Horizonte  — -  R.  Curitiba,  601  -  Lj.  B  —  Tél.:  2-9182 
Recife  —  Trav.  Marquês  Herval,  184—  Tel.:  6280 
Salvador  —  Rua  Santos  Dumont,  31  —  Tel.:  2-3094/5 


Montevidéu  (UFI-JB)  —  A  carne  congela¬ 
da  voltou  a  ser  diatrlbuida  ontem  á  população 
de  Montevidéu,  pela  primeira  vez  desde  que  os 
trabalhadores  e  estudantes  ocuparam  a  Frigo¬ 
rífico  Nacional  de  propriedade  do  Govérno,  fe¬ 
chado  há  várias  semanas  por  falta  de  fundo 
para  pagar  aos  fazendeiros. 

O  frigorifico,  situado  na  populosa  região 
de  Cerro,  está  devendo  ao  Banco  da  República 
c  seus  diretores  negoctam  a  solução  do  impas¬ 
se.  Os  trabalhadores  prometerem  desocupá-lo 
assim  que  um  acordo  permita  o  reinicio  Ime¬ 
diato  das  atividades. 


La  Lat  'AFP-JB)  —  O  Ministro  do  Ulte¬ 
rior  boliviano  acusou  ontem  o  Arcebispo  dc  La 
Paz.  D.  José  Manrlque,  de  adotar  utnn  atitude 
de  “aberta  beligerância  contra  o  Govérno”,  a 
respeito  da  crise  escolar. 

O  comunicado  ministerial  acusa  o  Arcebis¬ 
po  de  tomar  posição  a  lavor  dos  professôrcs 
em  greve,  "possivelmente  mal  informado  do 


Leia  Editorial  “Jôgo  Soviético 


tn  Owerri  Constituição  da  Grécia  será 
Umualiia,  votada  no  dia  29  e  suspende 
}  Biafra  garantias  constitucionais 

Atenas  (AFP-UPI-JB)  —  O  Primeiro-Ministro 
Georges  Papadopoulos  anunciou  ontem  o  nôvo  pro¬ 
jeto  de  Constituição  da  Grécia,  que  será  submetido 
a  um  referendo  popular  no  próximo  dia  29,  e  que 
suspende  indefinidamente  as  eleições,  os  direitos 
Individuais  e  a  liberdade  de  imprensa. 

Papadopoulos  também  anunciou  a  libertação  de 
todos  os  presos  políticos  na  segunda-feira  próxima, 
com  exceção  daqueles  deportados  nas  ilhas  de  Lleros 
e  Yaros,  e  que  o  Rei  Constantino  voltará  ao  trono 
quando  se  realizarem  as  eleições  parlamentares,  a 
menos  que  o  Govêrno  decida  convidá-lo  a  regressar 
antes. 

COMUNISTAS  CONTINUAM  Contudo,  numa  concessão 

feita  ao  Rei  Constaniino,  que 
se  encontre  agora  no  exilio 
voluntário  em  Roma,  Papado¬ 
poulos  revelou  que  o  nrtlgo  31 
íóra  alterado  de  mnneira  "que 
permita  no  Rol  e  no  Govérno 
compartilhar  a  responsabilida¬ 
de  da  educação  do  Princlpe- 
Hcrdeiro.”  Um  jornalista  per¬ 
guntou  ao  Primeiro-Ministro 
se  o  Rei  voltarln  antes  do  ple¬ 
biscito  do  dia  28.  respondendo 
Papadopoulos  que  "não  há 
profetas  depois  de  Cristo  c  náo 
pretendo  ser  um  cléles,  O  Rei 
voltará  com  os  primeiras  elei¬ 
ções,  a  menos  que  as  condi¬ 
ções  sejam  adequadas  pnra 
antecipar  o  seu  regresso",  disse. 

OPORTUNIDADE 

O  nõvo  projeto  de  Constitui¬ 
ção.  o  terceiro  que  o  Govérno 
REI  RETORNA  prepara,  estabelece  que  n  Gré¬ 

cia  será  regida  por  uma  “mo- 
■Ao  anunciar  o  texto  da  no-  nnrquin  democrática"  com  um 
va  Constituição.  Papadopoulos  Rei  com  autoridades  limitada- 
revelou  que  a  principal  nulo-  o  artigo  mais  significativo 
rldade  executiva  será  o  Pri-  des  138  que  compõem  a  futu- 
melro-Ministro  c  um  Conselho  ra  Constituição  é  o  último,  que 
dn  Nação  que  será  criado  para  tratn  dos  direitos  individuais, 
controlar  as  ações  do  sobera-  liberdade  dc  imprensa  e  elei- 
no  c  assumir  algumas  de  suas  çôes,  que  sòmcnte  entrarão  cm 
faculdades  constantes  da  Cons-  vigor  quando  o  Govémo  julgar 
tiiuição  anterior.  oportuno. 


TUDO  COMEÇA 


Lagos,  Argel  e  Londres  (AFP-UPI-JB)  —  Comu¬ 
nicado  oficial  do  Govérno  federal  anunciou  que 
Owerri,  penúltima  cidade  importante  em  poder  de 
Biafra,  foi  ocupada  ontem  pelas  tropas  nigerianas. 
A  outra  cidade,  Umuahia,  está  cercada  há  mais  de 
15  dias  pelos  federais. 

Em  Argel,  ao  intervir  na  sessão  cie  encerramen¬ 
to  cia  V  Conferência  de  Unidade  Africana,  o  Vice- 
Presidente  da  Nigéria,  Obafemi  Owolowe,  prometeu 
anistiar  todos  os  separatistas  biafrenses,  inclusive 
seu  líder,  coronel  Adumegwu  Ojukwu,  caso  desistis¬ 
sem  da  secessão  e  depusessem  as  armas. 

SOLIDÁRIOS  cem  Blnfra,  e  na  qual  se  pe¬ 

dia  o  cessar-fogo  Imediato  e  o 
A  quinta  coníeréncla  decúpu-  reinicio  das  negociações  entre 
U  ufVicana  terminou  em  Argel  ambas  as  partes, 
depois  de  haver  dado  um  ma¬ 
ciço  «poio' a  Nigéria  em  sua  FECHO 
luta  contra  a  separatista  pro¬ 
víncia  de  Biafra,  Em  sessão 
secreta,  os  chefes  de  Estado 
dos  países  da  OUA  decidiram 
realizar  sua  sessão  próxima  em 
setembro  de  1989,  em  Adis  Abo¬ 
ba,  séde  da  organizáçno. 

Além  de  apoiar  a  Nigéria,  as 
dirigentes  africanos  condena¬ 
ram  novamente  a  política  do 
“apavtheid"  (segregação  racial) 
na  Afríca  do  Sul  e  deram  to- 
;al  solidariedade  aos  poises 
árabes  em  sua  luta  contra  Is¬ 
rael.  reclamando  a  libertação 
dos  IciTÍlórios  árabes  ocupa¬ 
das. 

So  votaram  contra  a  resolu¬ 
ção  de  apoio  á  Nigéria  quatro 
pais  es  que  antericirmeme  ti¬ 
nham  reconhecido  como  legiti¬ 
mo  o  Govérno  da  província  se¬ 
paratista:  Tanzanla.  Costa  do 
Marltm,  Gabão  e  Zâmbia. 

Prudentemente,  a  Conferên¬ 
cia  liRvia  rechaçado  uma  con- 
Ira-resolução.  apresentada  pe¬ 
los  quatro  paiscs  que  rcconhe- 


Dcntre  os  presas  que  deve¬ 
rão  ser  libertadas  na  segunda- 
feira,  flouram  os  Primeiros- 
Ministros  George  Fapnndreou 
e  Panoyotis  Konellopoulos,  os 
ex-MlnistroS  G  e  o  r  g  i  Rallis, 
Oeorgi  Mavrctó  e  Stolios  Aln- 
rnanis,  assim  como  20  parla¬ 
mentares  tnmbém  beneficiados 
com  a  medida  anunciada  pelo 
Primeiro-Ministro.  Entretanto, 
n  anistia  náo  beneficiará  cêr¬ 
ca  de  dois  mil  supostos  comu¬ 
nistas  que  estão  nas  ilhas  pri¬ 
sões  de  Lleros  e  Yaros.  Segun¬ 
do  Papadopoulos,  o  Govérno 
estava  disposto  a  enviá-los  ao 
pais  que  desejasse  recebé-los, 
já  que  o  Govérno  pretendia 
economizar  o  que  gasta  com 
sua  manutenção. 


Trinta  c  nove  dos  40  paises 
africanos  independentes  que 
integram  a  OUA  estiveram  re¬ 
presentados  na  Conferencia, 
encerrada  pelo  Presidente  ar¬ 
gelino,  Huarl  Bumedicn,  que 
presidiu  as  sessões. 

O  delegado  da  Nigéria,  o  ví- 
ce-Prcsidonte  Obafemi  Owolo- 
wo,  exprimiu  na  sessão  final 
seu  agradecimento  aos  33  pai¬ 
scs  que  apoiaram  r  posição  ni¬ 
geriana  na  guerra  civil  com 
Biafra.  Advertiu  que  qunlquer 
afastamento  de  principio  de 
não-intromissão  entre  paiscs 
africanas  jjoderla  levar  a  OUA 
ao  desapáreclmcnio. 

Poriteriormentc.  prometeu 
uma  anistia  automática  a  to¬ 
das  as  "rebeldes"  de  Biafra, 
inclusive  seu  lider,  coronel 
Oriunieguwo,  se  abandonassem 
a  secessão  e  depusessem  as  ar¬ 
mas.  A  promessa  foi  reiterada 
numa  entrevista  á  imprensa, 
depois  de  encerrada  a  Confe¬ 
rência- 


Chuva  forte  e  inundações  na 
Gra  -  Bretanha  fazem  4  mortos 


. QUANDO  NOS 
TERMINAMOS 


que  os  serviços  suburbanos  registraram 
grandes  atrasos  que  sc  prolongarão  por 
todo  o  dia  de  iiojc. 

MÉXICO  E  ITALIA 


Londres  (UPI-AFP-JB)  —  As  auto¬ 
ridades  britânicas  informaram  ontem  que 
quatro  pessoas  mororam  em  consequên¬ 
cia  das  inundações  registradas  nns  par¬ 
tes  oriental  c  merldlonnt  da  Inglaterra 
que  obstruiram  os  meios  de  transportes 
c  comunicações,  numa  área  dc  1  808  qui¬ 
lômetros  quadrados. 

As  chuvas  continuavam  caindo  on¬ 
tem  pelo  terceiro  dia  consecutivo,  trans¬ 
formando  os  campos  cultivados  cm  la¬ 
goas.  As  grandes  inundações,  as  piores 
que  sc  verificaram  na  Grã-Bretanha  des¬ 
de  1953,  deverão  aumentar,  segundo  pre¬ 
visão  do  Serviço  de  Meteorologia. 


homens-rns  c  multas  lanchas  para  des¬ 
cobrir  o  corpo  de  uma  mulher,  levadn 
pela  corrente  quando  subiu  no  teto  de 
um  automóvel  numa  tentativa  de  fugir 
da  torrente. 

Na  regíüo  dc  Kent,  há  18  mil  tele¬ 
fones  fora  dc  funcionamento.  Pelo  menos 
400  pessoas  estão  desabrigadas.  Em  Tor- 
nbrldgc,  mais  de  cem  pessoas  se  refu¬ 
giaram  em  tetos,  árvores  e  postes  tele¬ 
fónicos. 

Pelo  menos  duas  pontes  foram  des¬ 
truídas  peia  corrente  e  todos  os  meios  de 
transporte  foram  atingidos.  Segundo  os 
últimos  dados,  há  mais  de  mil  casas  co¬ 
bertas  pelas  águas. 

Mais  dc  3  800  quilómetros  quadrados 
cm  oito  condados  da  Inglaterra  sofreram 
as  conseqüènclns  das  inundações.  Os  fun¬ 
cionários  das  ferrovias  estatais  disseram 


Cidade  do  México  e  Bordighcra,  Itá¬ 
lia  i AFP-UPI-JB)  —  Catorze  mortos  é 
o  saldo  das  inundações  que,  desde  quin¬ 
ta-  leira,  vêm  assolando  as  regiões  Oste 
p  Noroeste  do  México,  Cinco  mil  pessoas 
sofrerem  prejuízos  e  os  danos  estão  sen¬ 
do  calculados  em  200  milhões  de  pesos. 

Na  Riviera  italiana,  chuvas  torren¬ 
ciais  açoitaram  a  região,  na  noite  de 
domingo,  causando  a  morte  de  uma  pes¬ 
soa  e  ferindo  muitos  outras,  A  localidade 
dc  Bordighera  está  isolada,  por  um  des¬ 
lizamento  de  terra. 


A  Inauguração  tín  REFAP  assinala  o  término  de  meses 
de  trabalho  nosso.  Planos,  projetos,  montagem  !ndus« 
trlat.  Pela  Importância  da  nova  rolinaría  -  pelo  que  ela 
será  de  positivo  para  o  Rio  Grande  do  Sul  e  o  Brasil  « 
nós  nos  orgulhamos.  E  podemos  assim  dizer,  vendo 
a  REFAP  em  funcionamento:  tudo  começa  quando  nós 
terminamos. 


Os  gaúchos  eslão  de  parabéns  com  a  Inauguração  da 
Refinaria  Alberlo  Pasqualinl  (REFAP),  da  Petrobrás. 
Fica  em  Canoas,  próximo  a  Pòrto  Alegre.  45  mil  barris 
de  petróleo  diários  que  se  transformam  em  gasolina, 
querosone,  óleo  combustível,  óleo  diesel  e  gás  lique- 
teito.  Produtos  que  o  Rio  Grande  do  Sul  deixa  de 
Importar...  passando  agora  a  exportar.  É  progresso, 
desenvolvimento. 


QUADRO  TRÁGICO 

Em  Bllünghurst,  ao  sul  de  Londres, 
a  Polícia  teve  que  empregar  helicópteros, 


Terremoto  volla  a  abalar  o  Irã 


na  primeira  linha  do  desenvolvimento  nacional 


do  arquipélago  Bismarquc,  no  Oceano 
Pacifico.  Segundo  éste  órgão,  o  abalo  te¬ 
lúrico  atingiu  a  intensidade  6,8  na  Es¬ 
calo  Rlchtcr  dc  10. 

Em  Mlomi,  o  Observatório  Meteoro¬ 
lógico  predisse  ontem  que  a  quinta  tor¬ 
menta  tropical  da  temporada,  denomina¬ 
da  Edna,  alcançam  íórça  de  furacão  nas 
próximas  horas-  Os  meteorologistas  ex¬ 
plicarem  qun  as  condições  da  região  ia- 
vorocem  a  Intensificação  da  lormcnla. 


abandonou-a  por  mêdo  da  erupção  vul¬ 
cânica  submarina.  Segundo  n  agência 
Antara,  r  temperatura  do  mar  aumentou 
morreu  grande  número  dc  peixes. 


Mijml,  Washington,  Teerã  e  Jararla 
i AFP-UPI-JB)  —  Um  nõvo  terremoto 
dc  forte  intensidade  sacudiu  ontem  a  pro¬ 
vinda  de  Khorassan,  a  iesle  do  Irã.  re¬ 
gião  furtemente  atingida  pelos  sismos 
de  31  de  agósto  t  primeiro  de  setembro 
últimos.  Segundo  as  primeiras  Informa¬ 
ções.  não  se  resgistraram  vitimas. 

A  niRlorla  dos  habitantes  de  uma  pe¬ 
quena  ilha  da  Indonésia,  situada  entre 
ns  Celcbes  dc  Mindanao,  nas  Filipinas, 


Engenharia  Especializada  Brasileira  S.A. 

Matriz:  Rua  General  Potidoro,  81  (GB)  •  Escritórios  cm:  São  Paulo  -  Salvador  —  Pórlo  Alegre 


TREMOR 


O  Centro  Nacional  dr  Informações 
Sísmicas  dr  Washington  Informou  qua 
ocorreu  violento  tremor  de  terra  perto 
de  Rabaul,  na  Nova  Bretanha,  uma  ilha 


12  —  1“  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  térçn-fclrn.  17-D-ftB 


onica  Departamento  de  Trânsito 
adia  de  novo  alterações 
de  tráfego  no  Túnel  Nòvo 

Como  tem  sido  de  seu  costume  nos  últimos  tem¬ 
pos,  o  Departamento  de  Trânsito  adiou  novamente  — 
desta  vez,  para  depois  de  amanhã  —  a  mudança  do 
tráfego  na  saida  do  Túnel  Nòvo,  em  Copacabana. 

A  operação  pretende  acabar  com  as  retensões  no 
túnel,  dando  acesso  aos  veículos  vindos  do  Centro, 
diretamente  para  a  Barata  Ribeiro,  sem  sinais,  e  vá¬ 
rias  outras  alterações.  Já  é  a  terceira  vez  que  o  DT 
adia  a  medida.  A  terceira  fase  da  operação  na  Aveni¬ 
da  Presidente  Vargas,  altura  da  Avenida  Rio  Branco, 
continua  também  no  papei,  sob  a  alegação  de  que 
“não  há  gradis  para  colocar  nas  ilhas.” 

EM  BOTAFOGO  ordem-de-servlço  cm  que  expll- 

cu\a  us  condições  e  os  do- 
Fonun  culocudos  ontem  na  cimientos  necessários  para  a 
Rua  Voluntários  cia  Pátria  os  -concessão  de  autorização  aos 
blocos  cm  forma  dc  cone  que  nicuorcs  que  se  quisessem  can- 
dtsdpltrmmo  o  irafcgo  no  fl-  didatar  &  motoristas.  "Esta  cle- 
nal  da  rua  mluzindo-o  de  qutt-  terminação  entrará  era  vigor  na 
iro  pnra  duas  pistas  de  rola-  data  ac  entrada  em  vigência  da 
mento.  A  alteração  é  cunsc-  código  Nacional  dc  Trânsito" 

quêncla  das  obras  do  Viaduto  _  diz.ln,  a  ordem-de-servlço. 

Pedro  Alvares  Cabral,  que  rc-  Nesse  espaço  de  tempo,  Já  ío- 
duz.lu  também  as  pistas  para  o  ,.;im  COncecllUs»s  cérca  de  20C 
tráfego  da  Prnin  de  Botafogo.  autorizações.  Até  sexta-feira 
Ainda  esta  semana  ®em  passadR.  porém,  de  nada  adían- 
data  certa  a  Rua  Mena  Bar-  ^nVam,  porque  a  decisão  oficial 
reto.  pelo  mesmo  motivo,  terá  sóhre  concessão  dc  cartetrns  Je- 

Functonnn^  sômente  “mil  tCmp°  ^  w 

B°ufeMun^tó*íSuOTcS?MS  Po'-*  Obter  a  autorização,  c 
®tà  merilda  sêra  Ç?olocacla  »««*  ^ve  levar  no  Juta* 

tnn  requerimento  de  seu  pnl  oi; 

HlIUUUm.  luiDnnnráeal  l.inlnntanld 


A  GRATA  SURPRESA 


A  Sursan,  que  prometeu  concluir  tòda  a  sua  par¬ 
te  na  obra  de  alargamento  da  Rua  Barata  Ribeiro 
até  o  dia  de  ontem  —  conforme  previsão  feita  duas 
semanas  atrás  —  ainda  não  completou  a  colocação 
das  pedras  porLugucsas  nas  novas  calçadas. 

Mas  o  alargamento  está  pràticamentc  concluí¬ 
do  c  a  rua  já  poderia  ter  sido  asfaltada  e  entregue 
ao  tráfego  se  a  Light  e  a  Telefónica  tivessem  termi¬ 
nado  dc  retirar  os  postes  de  iluminação  e  da  rède 
aérea  no  prazo  fixado.  ' 

ATRASO  execução,  que  era  dc  720  dias 

(oficial)  para  510  dias.  As  obras 
Tanto  a  Light  como  a  Telo-  teráo  Inicio  dentro  de  aproxl- 
fóntctt  não  concluiram  sequer  mndamente  30  dias. 
r  retirada  dos  postes  do  lado 
impar  da  Barata  Ribeiro,  la-  LMPOSTO 
do  que  a  Sursan  aprontou 

desde  o  mês  passado.  Segundo  Esla  primeira  concorrência 
os  cálculos  dc  funcionários  da  íot  financiada  pela  arrecadação 
Sursan.  sc  a  retirada  dos  pos-  do  imposto  rodoviário,  cobrn- 
tex  prosseguir  no  ritmo  lenlo  do  ísle  nno  pelo  Estado  de  to¬ 
em  que  está  sendo  feita,  nem  nos  os  canos  emplacados,  na 
dentro  de  dots  meses  a  obrn  es-  Guanabara.  As  concorrências 
tará  concluída.  seguintes  —  a  próxima  será 

nindn  éste  mês  —  serão  fl- 
ASFALTO  EM  MASSA  nnncladas  através  de  um  fun¬ 

do  que  está  sendo  criado  pelo 
BEG.  com  base  na  arrecada¬ 
ção  do  imposto  rodoviário, 
mas  Através  do  financiamento 
de  firmas  particulares. 

A  Sursan  Informa  que  se¬ 
rão  necessárias  cérca  dc  seis 
ou  sete  concorrências,  no  va¬ 
lor  total  de  NCrS  100  milhões, 
para  que  tôdns  as  ruas  dos  su¬ 
búrbios  do  Rio  estejam  puvt- 
mentadas  e  asfaltadas  antes  do  NADA  CONSTA 
ílnal  do  Govérno  Negrão  dc 

• ,  .  A  partir  de  hoje,  o  Dcpar- 

'  tamento  dc  Transito  vai  pas¬ 

sar  a  apreender  nas  ruas  os 
veículos  cujas  placas  terminem 
em  2,  4  e  ti.  que  aiuda  não  es¬ 
tiverem  com  a  plaqueta  déste 
ano. 

O  prazo  para  a  retirada  do 
nada  consta  para  os  carros  com 
éstes  finais  terminou  cm  Ju¬ 
lho.  no  dia  31.  mas  um  grande 
número  de  proprietários  deixou 
de  fazê-lo.  Os  carros  serão  re¬ 
colhidos  aos  depósitos  do  De¬ 
partamento  de  Trânsito  até 
que  sejam  pagas  as  multas  e, 
em  consequência,  apresentado  o 
nada  consta. 


A  afluência  dos  estudantes  no  primeiro  dia  de  inscrições  surpreendeu  as  autoridades 

Incorporador  diz  que  venda  Primeiro  dia  de  inscrição 
de  terrenos  na  Barra  não  para  o  Projeto  Rondon-3 


A  Sursan  processou  onlem 
a  primeira  concorrência  pu¬ 
blica  para  o  inicio  de  um  pro¬ 
grama  de  nsfaltamento  dc  to¬ 
das  as  ruas  dos  subtirbios.com 
a  pavimentação  das  primeiras 
175  ruas,  nos  bairros  da  Pe¬ 
nha.  Penha  Circtilar.  Irajá, 
Cordovll  e  Vigário  Geral. 

A  concorrência  iol  vencida 
pela  firma  Tcrmnco.  que  ofe¬ 
receu  um  abatimento  de  11't 
no  preço  oficial  de  NCrS  7,2 
milhões,  pnra  que  a  Sursan 
pague  apenas  NCrS  6.5  milhões. 
Alem  disso,  reduziu  o  prazo  dc 


Mais  de  setenta  universitários  apresentaram-se 
ontem,  no  primeiro  dia  de  inscrição,  para  partici¬ 
pai-  do  Projeto  Rondon-3,  que  deverá  mobilizar  cér¬ 
ca  de  cinco  mil  estudantes  de  todo  o  pais  no  inicio 
do  próximo  ano. 

O  grupo  prioritário  c  mais  numeroso  de  univer¬ 
sitários  —  cérca  de  1  500  —  passará  um  mès  na  Ama¬ 
zônia,  enquanto  outro  sc  deslocará  até  a  região  Cen¬ 
tro-Oeste.  Do  projeto  faz  parte  ainda  um  grupo  re¬ 
gional,  que  atenderá,  na  mesma  época,  às  popula¬ 
ções  do  interior  de  Minas,  Espirito  Santo  e  da  Bahia, 

OS  PRIMEIROS  Numa  primeira  fase,  será  da¬ 

da  preferência  aos  profb.sio- 

U0TTr?rVP,°  n#is  recém-formados.  aos  uni¬ 

da  PUC,  formado  de  alunos  das 

faculdades  de  Engenharia.  Dl-  versitárlos  dos  (rés  ultime* 
relto  e  Serviço  Social,  foi  o  anos,  noa  Já  participantes  dos 
primeiro  a  se  apresentar  on-  projetos,  e  aos  homens,  sòbrt 
tem  de  manhã  para  participar  mulhcrBS. 

do  Projeto  Rondon-3.  . 

Alguns  déles,  como  o  estu-  -*1  proporção  por  equipe  de- 
dnnic  Fernando  Moreira,  do  3.°  verá  ser:  setor  snúdc  —  30' I; 
ano  de  engenharia,  já  particl-  setor  educacional.  20%;  setor 
param  dos  projetos  anteriores.  soclo_ec(m<m,íco,  20%;  setor 
c  levaram  consigo  outros  estu-  . 

dantes  pnra  se  inscrever.  Os  agropecuário.  20  .«  t  setor  en- 
nials  antigos  falaram  multo  de  genharia,  10'.'  . 
suas  experiências  e  previram  a  segunda  pnrte  da  seleção 
um  atendimento  bem  melhor  devcrà  realizada  na  se¬ 
para  o  projeto  atual,  uma  vez 

que  muita  coisa  foi  aperfeiçoa-  punda  quinzena  de  dezembto, 
da.  e  será  /cila  no  próprio  dccor- 

As  inscrições  podem  ser  fel-  rer  da  preparação  dos  candl- 
las  diárinmente,  de  9  às  18  ho-  dntos.  Levar-se-ão  em  conta 
rns.  no  8."  andar  do  Minlsté-  ,  .  , .  , 
rio  do  Interior,  na  Rua  Fran-  Assiduidade  aos  ciusos.  visitas, 
khn  Roosevelt.  3B,  devendo  ser  palestras  e  conferências  prepa- 

íechadRs  no  dia  4  de  outubro.  ratôrlaa,  no  sentido  de  averl- 

No  primeiro  dia,  o  número  capacidnde  de  lldernn- 

de  estudantes  que  já  particl-  7  , 

param  dos  projetos  anteriores  í*.  Iniciativa  <  Interesse  do» 

suplantou  o  dos  novatos  na  lns.  candidato», 
críçfto .  Pnra  surpresa  da  coor-  a  relação  final  dos  partlcl- 
oenação,  apresentaram-se  tnni-  p,-ntM  seca  divulgada  uma  se- 

bém  muitos  profissionais  re-  ' 

cém-formndos,  p  r  1  ncipalmente  mana  A.ltes  do  Inicio  da  opcia- 
dc  cngenharln.  medicina  e  dl-  ção.  da  qual  constará  ainda  uma 
rcltõ,  c  algumas  profcssòrns.  relação  de  substitutas,  para  co- 

brivem  ns  evcnluaiâ  desistên- 
EXIGÊNCIAS  ... 

das. 

A  inscrição  é  limitada  aos 

profissionais  formados,  unlver-  CRIANÇAS  a 

sharlos  de  qualquer  especiali¬ 
dade  e  ano,  profcssòrns  norma- 
hstas  com  mais  de  três  anos 
de  experiência  de  ensino,  c  nos 
canclldntos  que  apresentarem 
todos  os  documentos  exigidos 
peia  Coordenação  do  Projeto. 

Os  documentos  exigidos  são 
os  seguintes:  carteira  de  estu¬ 
dante:  diploma  dc  conclusão  rio 
curso  r  carteira  profissional 
para  os  candidatos  que  sejam 
prcflssloiials;  currículo  escolar 
para  as  não  formados  (o  pró¬ 
prio  candidato  pode  redigi-lo, 
n  máquina);  comprovante  de 
estágio  de  serviço  para  as  pro¬ 
fessoras  normnlistns;  dois  re¬ 
tratos  3  4  e  determinação  de 
grupo  sanguíneo. 

No  ntn  de  inscrição  o  can¬ 
didato  preenche  ainda  uma  fi¬ 
cha.  com  dados  de  natureza 
pessoal  e  escolar.  As  Inscri¬ 
ções  e.stf.o  sendo  feitas  tam¬ 
bém  na  Universidade  Rural,  no 
Km  87,  e  no  Eslado  do  Rio, 
na  Reitoria  da  Universidade 
Federal. 


Táxi  saberá 
amanhã  se 
tem  aumento 


:  agua 
foltou 


APREENSÃO 


O  Departamento  de  Trânsito 
den  ontem  um  prazo  de  24  ho¬ 
ras  pnra  que  as  duas  compa¬ 
nhias  de  ônibus  de  turismo  que 
não  possuíam  registro  dos  car¬ 
ros  na  Secretaria  de  Turismo 
e  foram  apreendidos  no  último 
sábado  regularizem  sua  situa¬ 
ção. 

A  Emprêsn  de  Turismo  Cru¬ 
zeiro  rio  Sul  —  23  carros  —  e 
a  Turismo  Santa  Bárbara  — 
sets  —  faziam  o  transporte  de 
funcionários  da  Pctrobrás  pnra 
a  Rellnarla  Duque  de  Caxias  e 
tinham  sómente  o  registro  ria 
Embratur.  Tendo  sido  solici¬ 
tado  pela  Secretaria  dc  Turis¬ 
mo  a  fazer  a  apreensão,  o  DT, 
por  falta  de  espaço  em  seus  de¬ 
pósitos,  determinou  que  os  ôni¬ 
bus  íóssom  recolhidos  ás  gara¬ 
gens  das  empresas.  Enquanto 
não  cumprirem  as  exigências, 
ficarão  Impossibilitados  de  tra¬ 
fegar  na  Guanabara,  sendo  In¬ 
clusive  dcsemplacados. 


O  jiedido  de  aumento  de  20% 
na  tarifa  dos  táxis,  encaminha¬ 
do  pelo  Sindicato  dos  Motoris¬ 
tas  ao  Governador  Negrão  dc 
Lima.  será  estudndo  amanhã 
durante  n  reunião  da  Divisão 
Técnica  dn  Secretaria  de  Ser¬ 
viços  Públicos,  que  dará  a  pa¬ 
lavra  Ílnal. 

Embora  fontes  autorlzadax 
informem  que  o  pedido  será 
recusado  totalmeme.  sabe-se 
que  há  uma  possibilidade  de 
que  u  Secretaria  dc  Serviços 
rúbllcos  aceite  um  aumento  de 
mais  10'.  nns  tarifas  de  táxis 
dn  cidade. 

O  memorial  dos  motoristas 
foi  feito  com  base  na  diferen¬ 
ça  entre  os  cálculos  e  dados 
utilizados  pela  Secretaria  de 
Serviço  Públicos  para  íixnT  o 
aumento  cm  20  %  c  os  do  Sin¬ 
dicato  dos  Motoristns  que  in¬ 
dicavam  a  necessidade  de  um 
aumento  de  40%.  Na  ocRsláo 
em  que  o  Governador  Negrão 
de  Lima  assinou  o  decreto  au¬ 
mentando  as  tarifas  em  20%, 
o  Sr.  Epltáclo  Vcnãncio  protes¬ 
tou. 


A  Cedag  informou  ontem  que 
está  plcnanionte  restabelecido  o 
fornecimento  dos  bairros  que 
estavam  sofrendo  com  a  falta 
dc  ágxia,  em  virtude  da  parali¬ 
sação  da  elevatória  de  Jura¬ 
mento. 

Era  preciso  complementar  a 
instalação  de  bombas,  rotovál- 
vulas  e  equipamentos  elétricos, 
e  Isso  determinou  a  Interrup¬ 
ção.  Os  serviços  ficaram  pron¬ 
tos  no  snbado.  mas  apenas  on¬ 
tem  a  água  completou  o  per¬ 
curso  até  os  bairros. 

A  paralisação  íóra  precedida 
por  uma  outra,  cm  julho,  para 
que  fósse  iniciada  n  instalação 
de  novos  equipamentos  e  hou¬ 
ve,  entre  as  duas  paralisações 
uma  Interrupção  acidental  — 
em  virtude  de  ruptura  na  tu¬ 
bulação-  A  falta  de  água  atingiu 
aos  bairros  de:  Santa  Teresa, 
Copacabana  —  entre  os  Postos 
2  e  5  —  Botafogo,  Urca.  parte 
da  Ilha  do  Governador  c  su¬ 
búrbios  da  Lcopoldiiia. 


O  Sr.  Dniult  Ernánl  consi¬ 
dera  Irreversível  o  processo  de 
desenvolvimento  da  Baixada  de 
Jnearepaguá,  tnlclndo  com  a 
determinação  do  Gcvêroo  em 
urbanizar  n  área.  Isto  devido 
no  próprio  desenvolvimento  de 
outras  partes  da  Guanabara, 
pois  entende  que  a  erlação  do 
centro  industrial  de  Santa 
Cruz.  onde  deverá  funcionar  o 
aeroporto  supersóulco,  fninl- 
mente  determinará  o  crescl- 
memo  da  cidade  em  direção  ao 
extremo  sul. 

Proprietário  de  pnrte  consi¬ 
derável  dos  terrenos  dn  Bnrrn, 
o  dlrctoe-prcsldenle  -da  Com¬ 
panhia  Litorânea  ressalta  que, 
mc.vmo  trurio  vendido  mais  de 
cinco  mil  lotes  de  terra  nn 
região,  sempre  conservou  a 
preocupação  fundamental  de 
reservar  erpnço  para  o  desen¬ 
volvimento.  Assim,  da  área 
vendida,  50%  foram  des  lnndos 
ã.  construção  dc  praças,  ruas  e 
a  vertidas.  Para  a  construção  da 
Avenida  Litorânea  foi  sacrili- 
radn  úma  fila’  de  lotes,  garan¬ 
tindo  uma  área  tlvrc  de  120 
metros  clr  largura,  para  a  ex¬ 
pansão  futura. 

—  Além  de  tudo  —  ressnlta 
—  qualquer  projeto  de  urbani¬ 
zação  não  poderá  ser  prejudi¬ 
cado,  pois  todos  os  lotenmcn- 
tos  foram  feitos  de  acôrdo  ecm 
os  princípios  do  plano  viário 
elaborado  pela  Prefeitura  tio 
Distrito  Federal,  no  tempo  do 
Marechal  Mendes  de  Morais. 


CARTEIRA  PARA  MENORES 


Embora  já  tenha  sido  regu¬ 
lamentada  pelo  Conselho  Esta- 
tndual  dc  Trânsito  e  publicada 
a  decisão  no  Diário  Oficial,  a 
concessão  de  carteiras  de  habi¬ 
litação  para  menores  com  17 
anos.  ainda  depende  ria  buro¬ 
cracia  para  começar  a  ser  feita. 

O  Departamento  de  Trânsito 
diz  que  não  pode  fornecer  as 
carteirns  sem  receber  comuni¬ 
cação  do  Cccran  informando-o 
oíiclaUnenle  da  decisão.  Seu 
diretor,  comandante  Celso 
Franco,  alega  que  "não  diri¬ 
ge  o  trânsito  através  de  publi¬ 
cações  do  Diário  Oficial,  mas 
atendendo  a  detcrminnçõcs  de 
seus  superiores  hierárquicos  na 
administração.-’ 

Em  novembro  de  1966,  o  Jui¬ 
zado  de  Menores  baixou  uma 


COLABORAÇAO 


O  Sr.  Draull  Ernánl  conside¬ 
ra  que  a  colaboração  que,  jun- 
inmente  com  os  demais  pro¬ 
prietários  da  Barra  c  Recreio 
dos  Bandeirantes  poderia  dnr 
ao  Estado  para  o  plana  de  ur¬ 
banização  Já  vem  sendo  dada 
desde  1948.  com  o  pagamento 
regulur  de  Impostos  e  laxas, 
sem  qualquer  retribuição. 

—  Agora  —  acentua  —  che¬ 
gou  a  vez  de  recebermos  algu¬ 
ma  coisa  cm  troca.  O  plano  de 
urbanização  —  concluiu  —  en¬ 
tregue  ii  um  técnico  de  renome 
internacional  como  Lúcio  Cos¬ 
ta,  tem  como  complemento  na¬ 
tural  o  esforço  desenvolvido 
pelo  Governo  no  sentido  de 
construir  o  túnel  entre  o  Joâ 
e  a  Barra  da  Tljuca,  amplian¬ 
do  conslderávehnrntr  a  facili¬ 
dade  de  acesso  àquela  região. 


Del  Delker,  cantora  evangéli¬ 
ca  norte-americana,  chegará  ao 
Rio  quinta-leira,  n  fim  de  par¬ 
ticipar  das  festividades  do  25.<l 
aniversário  do  programa  radio¬ 
fónico  A  Voz  da  Profecia,  apre¬ 
sentado  pelo  professor  Roborlo 
Rabelo  em  mais  dc  300  emis¬ 
soras  brasileiras. 

Sábado  ãs  21  horas,  com  en¬ 
trada  gratuita.  Del  Delker  es¬ 
tará  se  apresentando,  cm  pro¬ 
grama  que  ainda  terá  a  parti¬ 
cipação  dos  Arautos  do  Rei, 
quarteto  oficial  de  A  Voz  da 
Profecia.  A  cantora  norte-ame- 
rlcnna  virá  acompanhada  do 
evangelista  H.  M.  S.  Richards. 
dlrctof-  de  programa  Idêntico 
nos  Estados  Unidos,  e  o  orga¬ 
nista  Brad  Braley. 


Seguntio  os  organizadores  do 
atual  Projeto,  um  dos  objetivos 
painalwls  do  grupo  que  irá  á 
Amazónia  será  o  do  atendi¬ 
mento  às  crianças,  que  consti¬ 
tuem  eêrea  dc  (!0'.l  da  popula¬ 
ção  local. 

Os  universitários  procurarão 
orientar  n  vida  <las  crianças  em 
todas  os  setores,  desde  n  escola, 
através  de  confcréncios  pnra» 
ns  professoras  locais,  até  o  lar,( 
instruindo  os  pais  no  sentido 
dc  lhes  proporcionar  um  ercscl-  * 
mento  odequndo.  i 

Ex -participantes  dos  proje- , 
tos  anteriores,  os  estudantes, 
que  estão  coordenando  a  atual 
acham  que  multo  coisa  dc  dc-1 
fl  ciente  feita  anteriorment* ' 
poderá  ser  corrigida  agora,  fru- , 
lo  da  experiência  que  r  maioria 
já  tem. 

Dentro  desta  visão,  informa- 1 
rum  que  não  se  atenderá  mal»; 
nos  moradores  dos  regiões  vl- , 
«liadas  dentro  do  espirito  pa-  ’ 
tírnnllxtn,  mas  sim  buscando- 
Jnteprá-lo  na  ação,  e  onsinan-  J 
do-cs  a  trabalhar  em  conjunto 
cm  qualquer  evcniualidRdc. 


ção  há  nmito  tempo.  Nos  mes¬ 
mos  que  aqui  vivemos,  semi  mós 
que  estávamos  contribuindo  pa¬ 
ra  prejudicar  o  futuro  dn  área. 
póls  nos  permitiram  construir 
nossas  casas  sem  qualquer  pla¬ 
no  ordenado. 

O  Sr.  Bernnrdlno  Mendes, 
morador  c  comerciante  da  Bar¬ 
ra.  residente  na  Avenida  Ser- 
nambettbn,  780.  allrmou  que  é 
mais  do  que  necessário  um  pla¬ 
no  paira  endireitar  o  bairro,  e 
ninguém  melhor  que  Lúcio  Cos¬ 
ta  para  projetá-lo. 

Vivemos  aqui  semi-abnn- 
donudos.  São  raras  as  cnsns  com 
água  c  esgoto.  A  praia  Já  está 
imunda,  pois  não  há  garis  pa¬ 
ru  limpá-la.  Há  dtas.  malci 
duns  cobras  In  na  praia  e  ernm 
venenosas. 

Tnmbém  a  moradora  Maria 
Corvanl,  residente  na  Quadra 
oho  do  Luteamento  Sernnmbc- 
tlbn,  aplaudiu  a  breve  urbani¬ 
zação  da  Barra  da  Tljuca.  o 
que  ela  vlnhn  esperando  ansio- 
snmentc,  pois  as  condições  de 
vida  naquele  bairro,  "apesar 
de  razoáveis,  alndn  têm  mutto 
que  ser  melhoradas.  " 


Os  moradores  da  Barra  da 
Tljuca  nplnudem  a  decisão  do 
Govérno  do  Estndu  em  contra¬ 
tar  o  urbanista  Lúcio  Costa  pa¬ 
ra  fazer  o  plano-pilôto  pnra  tó- 
dn  a  Balxnda  de  Jnearepaguá, 
que  alguns  Já  véom  como  uma 
futura  Brasllln. 

Consideram  que  melhor  es¬ 
colha  não  poderia  ter  ttdo  o 
Govérno  no  contratar  um  ur¬ 
banista  de  renome  internacio¬ 
nal,  "com  autoridade  suficien¬ 
te  para  Impedir  a  ocupação  in¬ 
discriminada  que  vinha  tendo 
a  região,  o  que.  em  pouco  tem¬ 
po  comprometeria  urbanlstlca- 
mente  íõdit  a  área." 


MELHOR  SOLUÇÃO 


Um  dos  moradores,  o  Sr.  Al¬ 
cides  Percha  Barbosa,  disse  que 
r.úclo  Costa  Já  deu  muitos 
exemplos  dc  sua  capacidade  c 
há  dc  tornar  a  Barra  da  Tl¬ 
juca  e  o  restante  da  Balxnda 
um  bairro  que  será  ccrtamen- 
te  o  mais  belo  do  Rio,  pois  be¬ 
leza  nnturnl  nfto  lhe  falta,  além 
dc  um  bom  clima. 

-  A  Bana  dn  Tljuca  preci¬ 
sava  do  um  plnno  dc  urbnnlza- 


Braillia  ( Sucursal  (  —  o  Pre¬ 
sidente  Corta  e  Sllvn  assinou 
decreto  onlem  Instituindo  o 
Dia  da  Ave,  «  ser  comemorado 
a  5  de  outubro  de  cada  nno, 
épo:n  em  que  o  sabiá  começa 
a  contar. 

O  snblá  será  o  pãísnro-slm- 
líClo  do  Dln  dá  Ave,  que  leve 
su.t  criação  sugerida,  no  mês 
passado,  pelo  ornitõiogo  Johmt 
Dalças  Frise  h  ao  Marezhal 
Costa  e  Silva.  As  escolas  pri¬ 
márias  e  média*  reccbzráo  re¬ 
comendação  e  programas  do 
Minlftro  dc  Educação  liara  co¬ 
memorarem  o  d». 


você  poderá  comprar  isto 


A  SELEÇÃO 


Logo  após  o  término  dns  ins¬ 
crições.  no  dia  4  de  outubro, 
será  Iniciada  a  selação  dos 
candidatos  para  o  Projeto  Ron¬ 
don-3. 


Esl.  «lo  Rio  leni  mais  15 
universitários  inscritos 

últimos  ano*  cm  suas  faculda¬ 
des  ou  qtto  tenham  participado 1 
do  programa  anterior.  • 

A  UFF  promoverá  um  curso  , 
especial  de  conhecimentos  ge¬ 
rais  sôbre  a  Amazônia  para  oi 
candidatos,  e  não  foi  ainda  fi¬ 
xada  data  para  o  encerramen¬ 
to  das  Inscrições,  que  são  feitas  - 
no  prédio  da  Reitoria,  em  Ica-  i 
rai,  de  segunda-feira  a  «abado, , 
das  »  ás  18  horas 
Sôbre  o  Projeto  Rondon  exn-  1 
cutado  em  Julho  dèstc  ano  no  • 
Estado  do  Rio,  o  professor  Elias  , 
Amirn  disse  que  o  relatório  con- 
clustvo  salré  até  o  final  do  més. 
elnboritdo  com  base  nes  relntò-  f 
rios  das  34  frentes  de  trabalho  . 
que  atuaram  em  dezenas  dc  lo-  | 
entidades ,  Explicou  que  o  do¬ 
cumento  será  distribuído  no 
Ministério  do  Interior  n  vários  . 
órgãos  dn  administração  públl-J 
ca  fluminense  c  ás  prefeituras 
dn»  municípios  assistidos  pelos 
universitários. 


Moradores  lu/em  memorial 

apoiando  campanha  do  JB 

jiial  rlaborado  pela  Quanto  mais  cedo  íór  pes¬ 
os  Amigos  da  Bar-  sivcl  Integrar  o  Govérno  da 

i.  em  fase  de  orga-  Guanabara  na  defesa  da  Bnr- 

i  mnls  de  uma  cen-  ra  da  Tljuca,  melhor  consc- 

inatucas,  foi  enen-  gulremos  preservar  éste  terri- 

o  JORNAL  DO  tórlo  privilegiado  de  belezas  na- 

lolando  n  campanha  lurais  que  é  patrimônio  do  po- 

:açáo  daqurln  região  vo  carioca, 
da  de  Jucarcpaguã,  A  Sabat  sente-se  animada 

nto  fnz  um  nnMo  ao  com  a  Preíc,1<;«  forte  do  J0R' 

e  na  campanha  pe-  ?AL  DO  BRASIL  na  tausa  que 

a  Hn  fnríii  o  rjitft-  é  de  lòclfl  íl  Guanabara  c  paia 

ara  a  oun  o  Gc-'  fl  dual  o  Govérno  ainda  não 

_  - „  J  ,  acordou,  com  providências  e(l- 

!  efírnzes  c  ninne  cnzes  e  planeJamenU)  grandio- 

,  '  só.  como  merece  a  região  de 

flMliOSO,  COITIO  nif "  g  .  j  rsiílei/ln  HTiit-a 

s..  n.  ,„.I.  waior  futuro  dn  Cidade  Mara¬ 

vilhosa. 

Exortamos  êste  grande  Jor¬ 
nal  a  prosseguir  na  vibrante 
campanha,  cujo  coreamcnto  se¬ 
rá  o  dia  cm  que  houver  certe¬ 
za  de  que  será  feita  mesmo  a 
urbnniznção  deata  encantadora 
região,  quem  snbc  por  um  no¬ 
me  Internacional  c  con«ngiado, 
como  Niomcjrer  ou  Lúcio  Costn. 

Parabéns  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  vomes  continuar  lu- 
landu  nté  a  vitória  final. " 


Niterói  (Sucursal)  —  Quinze 
estudantes  apresentnram-se  on¬ 
tem  na  Reitoria  da  Universida¬ 
de  Fluminense,  em  Icarni,  pnra 
se  Inscreverem  no  Projeto  Ron¬ 
don  nn  Amazónia. 

A  Faculdade  de  Farmácia  e 
Bioquímica  da  UFP  iniciou,  Cin 
seu  laboratório,  a  fabricação  de 
medicamentos  diversos  para  o 
programa,  a  ser  cumprido  pro- 
vãvclmente  a  partir  do  dia  5  de 
janeiro,  devendo  o  Estado  do 
Hlo  lncumbtr-se  da  cobertura 
de  uma  área  da  Rcgl&o  Ama¬ 
zônica  durante  um  més. 


Carioca  tem 
outro  dia  de 
chuva  e  frio 


Para  hoje,  o  Esirltório  de 
Meteorologia  previ  tempo  ins¬ 
tável  can  chuvas  ocasionais, 
névea  úmida,  ventos  do  qua¬ 
drante  Sul  fracos  c  moderados, 
com  rajadas. 

A  temperatura  permanecerá 
em  declínio  —  tendência  já 
observada  ontem,  quando  o 
termómetro  marcou  16.4.  no 
Engenho  dc  Dentro.  Foi  regis¬ 
trada  uma  queda  na  tempera- 
twa  máxima,  que  atingiu  qua¬ 
se  sois  graus.  Pelos  dados  nor¬ 
mais,  conforme  infornviçóes  do 
BtcrWórlo  <lc  Meteorologia,  a 
temperatura  ne:ta  época  rio 
nno  ccstuina  variar  entre  249 
e  18  G  giauz. 


Com  uma  TRINQUINHA  (3  séries)  da  Loteria  Federal,  você 
poderá  ganhar  NCr$  750.000,00.  Com  isto  você  poderá  com¬ 
prar:  um  castelo,  um  automóvel,  viagens  e...  um  mundo 
de  outras  coisas.  ,  .. 


APAU30 


preparaçao 

O  nôvo  coordenador  do  Pro¬ 
jeto  Rondon  integrado  á  Uni¬ 
versidade  Federal  Fluminense, 
professor  Elias  Amlm,  previu 
que,  pelo  menos  590  inscrições 
poderão  ser  fehn»  em  Niterói, 
par»  seleção  dc  100  a  150  uni¬ 
versitários.  dc  preferência  os 
que  estiverem  cursando  os  dois 


O  documento  das  moradores 
dn  Bnrrn  da  Tljuca  é  o  se¬ 
guinte: 

"A  Sociedaoc  dos  Amigos  da 
Barra  da  Tljuca  —  Sabit  — 
*m  organização,  vem  entuslãs- 
tlcamente  saudar  esta  feliz  Ini¬ 
ciativa  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  alinha  tido-ae  á  causa  dn 
defesa  da  região,  que  «e  des¬ 
tina  a  ci»uci  o  Rio  do  futuio. 


LOTERIA  FEDERAL 
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Gama  e  Silva  informou  à 
Câmara  que  Governo  não 
cogitou  cie  punir  a  TFP 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  da  Justiça  in¬ 
formou  à  Câmara  que  o  Govêrno  não  adotou  nenhu¬ 
ma  providência  para  a  responsabilização  penal  dos 
dirigentes  e  membros  atuantes  da  Sociedade  de  De¬ 
fesa  da  Família,  Tradição  e  Propriedade,  "uma  vez 
que  até  o  momento  não  teve  conhecimento  de  que 
êles  houvessem  praticado  qualquer  ilicito  penal." 

Respondendo  a  requerimento  de  informações  do 
Deputado  Gastone  Righi  (MDB-SP) ,  o  Ministro  Ga¬ 
ma  e  Silva  acrescentou  que,  se  o  parlamentar  tem 
conhecimento  da  prática  de  crimes  por  parte  dos 
dirigentes  da  entidade,  "poderá  levá-los  diretamente 
ao  conhecimento  das  autoridades  policiais.” 


FINALIDADE 

A  sociedade,  segundo  o  Mi¬ 
nistro  Gama  e  Silva,  e  com  ba¬ 
se  nos  seus  estudos,  tem  por 
linalldade  esclarecer  a  optrúão 
pública,  os  Partidos  políticos  c 
os  poderes  públicos,  "sôbre  a 
Influência  deletéria  exercida  cm 
escala  sempre  mais  larga,  na 
legislação  c  na  economia  do 
pais.  pelos  princípios  socialistas 
e  comunlstRs  cm  detrimento  da 
tradição  brRsllcira  e  os  Insti¬ 
tutos  da  familla  e  da  proprie¬ 
dade  privada.” 

São  dirigentes  da  entidade, 
de  acôrdo  com  o  registro  dos 
estatutos,  os  Srs.  PUnlo  Cor¬ 
reia  de  Oliveira  (presidente  do 
conselho  nacional),  Fernando 
Furqulm  de  Almeida  ( vice-pre¬ 
sidente),  Eduardo  de  Barros 


Brotero  e  Calo  Vidlgal  Xavier 
da  Silveira  (l.«  e  2.»  secretá¬ 
rios)  . 

São  conselheiros  da  entidade 
os  Srs.  Adolfo  Lindcmberg,  Jo¬ 
sé  Fernando  de  CnmRrgo,  José 
de  Azeredo  santos.  José  Carlos 
Castilho  de  Andrade.  PUnlo  VI- 
dlgal  Xavier  ria  Silveira,  Celso 
dn  Costa  Carvalho  da  Costa  Vi¬ 
dlgal.  Luís  Nazareno  Teixeira 
de  Assunção  Filho,  José  Gonza- 
gn  de  Arruda,  Paulo  Barros  de 
Ulhoa  Cintra,  Giocondo  Mário 
Vlta,  Luls  Mendonça  de  Frei¬ 
tas,  Arnaldo  Vidlgal  Xavier  da 
Silveira,  Paulo  Correia  de  Bri¬ 
to  Filho,  Sérgio  Antônio  Bro¬ 
tero  Leíevre,  FAblo  Vidlgal  Xa¬ 
vier  da  Silveira,  Alberto  Luís 
du  Plcssls  e  João  Sampaio 
Neto. 


Federação  das  Indústrias  do 
Estado  da  Guanabara 

EDITAL 

Na  publicação  feita  no  dia  1 1  último,  nes¬ 
te  jornal,  houve  troca  de  nomes  e  cargos  da 
Diretoria  da  FIEGA,  registrando-se  aqui  a  cor¬ 


reção: 


2.°  secretário  —  Olavo  P.  da  Fonseca 
Guimarães. 

2.°  tesoureiro  —  Adolfo  Crocchi. 


Seu  Colégio  faz: 
Provas,  apostilas 
e  circulares. 


XEROX 


XEROX  DO  BRASIL  S.A.- Reproduções  Gríficn 
Rio  •  S.  Paulo  •  Brasília  ♦  8.  Horizonte  •  P.  Alegre 


O RENDA 
MENSAL 

Paga  em  dinheiro! 


O  Fundo  BGI  de  Renda  Mensal  significa  um 
"segundo  salário"  para  vocè:  todo  mès,  é 
èle  depositado  no  banco  que  você  indicar  em 
qualquer  parte  do  Brasil.  Conheça  como  é 
simples  assegurar  —  com  a  garantia  de  um 
sólido  grupo  de  empresas  financeiras  —  mais 
tranqüilidade  e  bem-estar  para  todos  os  seus. 
Basta  solicitar  literatura  completa,  preenchendo 
o  cupom  abaixo : 


çó 


B.G.I.-  BANCO  GERAL 
DE  INVESTIMENTOS  S.A. 

B.  G.  B.  —  Banco  Geral  do  Brasil  S.A. 

C.  G.  C.  —  Companhia  Geral  de  Crédito, 
Financiamento  e  Investimentos 

FUNDO  B.G.I. 
DE  RENDA  MENSAL 

(liscalizado  pelo  Banco  Central) 
Informações  e  Vendas: 
rua  da  Allándega,  27 


Fumaça  levou 
bombeiro  ao 
Av.  Central 


Gordura  acumulada  e  lixo 
molhado  provocaram  ontem  a 
ldn  dc  30  bombeiros,  em  cin¬ 
co  viaturas,  ao  Edifício  Aveni¬ 
da  Central,  de  onde  sola  uma 
fumaça  preta  que  se  Julgou 
ser  de  um  prlnelplo  de  In¬ 
cêndio. 

O  administrador  do  prédio, 
advogado  Jacob  Gofnmn,  que 
confia  no  sistema  nntllncêndto 
do  edifício,  disse  que  não  hou¬ 
ve  nada  de  grave  e  que  tudo 
não  passou  de  um  susto,  cha¬ 
mando  atenção  para  os  15  fun¬ 
cionários  treinados  no  comba¬ 
te  a  Incêndios. 

Os  usuários  do  prédio  não 
tomaram  logo  conhecimento  do 
que  ocorria.  Na  administração, 
um  fnnctonàrlo  nem  se  aper¬ 
cebeu  da  presença  dos  bom¬ 
beiros  e  não  sabia  informar  na- 
dn  a  respeito. 

No  Largo  da  Cnrldca,  porém, 
dezenas  de  pessoas,  rostos  vol¬ 
tados  para  ctmn.  procuravam 
Identificar  as  chamas  dc  um 
fogo  que  não  houve.  Notava- 
se,  pela  tranquilidade  dos  bom¬ 
beiros,  que  conversavam,  que 
o  Incêndio,  se  dc  fato  houves¬ 
se,  seria  pequeno. 

O  cno  Blllz,  mascote  dos  sol¬ 
dados.  dormia  calmamente  no 
enrro-bemba  c  lá  cm  cima,  no 
35.°  andar,  dez,  homens  coman¬ 
dados  pelo  capitão  Nerllson, 
estudavam  a  possibilidade  da 
propagação  do  fogo.  limitado 
á  chaminé. 

Meia-hora  depois,  os  bom¬ 
beiros  desceram,  acompanha¬ 
dos  pelo  administrador,  retor¬ 
nando  ao  Quartel  General, 
pois  já  haviam  entendido  a 
razão  dos  rolos  dc  fumaça  pre¬ 
ta.  O  administrador  íol  tomar 
um  refresco,  elogiando  d  sis¬ 
tema  dc  segurança  e  preven¬ 
ção  contra  Incêndios  do  edi¬ 
fício. 


Táxi  aéreo  cai  e  mata  médico, 
prefeito  e  tabelião  no  Paraná 


Curitiba  (Correspondente)  — 
O  prefeito,  um  médico  c  um 
tabelião  de  Cidade  Gaúcha 
(noroeste  paranaense)  morre¬ 
ram  ontem.  Juntamente  com  o 
pllóto  da  Cta.  dc  Táxis  Aéreos 
dc  Parannvni,  quando  o  avião 
Becehcraft  em  que  viajavam 
chocou-se  cam  um  morro  no 
sudoeste  do  Paraná. 

O  avião  se  destinava  a  Erc- 
ohim,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
ontíe  o  prefeito  Mário  Ribeiro 
Borges  seria  recebido  pelo 


Presidente  Costa  c  Slltvo,  con¬ 
forme  audiência  prèvlamento 
marcada  pelo  Gabinete  Militar 
da  Presidência  da  República. 

VIAGEM  PARA  PEDIR 

Com  licença  concedida  pela 
CAmnra  Municipal,  o  prefiilto 
Mário  Ribeiro  Borges  preten¬ 
dia  reivindicar  junto  ao  Pre¬ 
sidente  alguns  benefícios  para 
Cidade  Gaúcha,  cspeclalmento 
uma  agência  do  Banco  do 
Brasil, 


O  prefeito  quis  fazer-se 
acompanhar  por  pessoas  repre¬ 
sentativas  do  município:  o  me¬ 
dico  Hugo  Ribeiro  do  Carmo, 
o  tabelião  Flrmlno  de  Oliveira 
'.que  morreram  no  desastre)  e 
o  fazendeiro  FridolSm  Stotcr- 
liorsi,  que  sobreviveu  c  está 
Internado  no  hospital  de  Giift- 
ranl-açu,  cidade  a  3D  km  do 
local  do  acidente,  causado  por 
forte  bruma  séco.  O  pllóto  do 
táxi  aéreo,  também  morto, 
chamava-se  Arnaldo  Krleger. 


FAB  não  sabe  por  cpie  Viscount  caiu 


Comando  atende  a  pedido  de 
tripulação  c  "San  Giorgio” 
ficará  até  domingo  no  Rio 

A  pedido  da  tripulação  do  contratorpedeiro  ita¬ 
liano  San  Giorgio,  as  autoridades  navais  italianas 
alteraram  a  rota  do  navio  para  que  êle  pudesse  per¬ 
manecer  mais  dias  no  Rio  que  nos  outros  portos,  se¬ 
gundo  revelou  ontem  o  seu  comandante,  capitão-de- 
mar-e-guerra  Cláudio  Boido. 

O  navio  chegou  ontem  pela  manhã  ao  Rio  e  se 
encontra  atracado  no  píer  da  Praça  Mauá,  com  120 
cadetes  do  2.°  ano  da  Academia  Naval  italiana,  30 
oficiais  e  340  marinheiros,  sargentos  e  subof leiais. 
Zaipará  domingo  com  destino  ao  pórto  de  La  Guaíra, 
na  Venezuela. 


Suo  Paulo  (Sucursal)  —  A 
4.°  Zona  Aérea  alnila  não  che¬ 
gou  a  uma  conclusão  sôbre  as 
causas  cia  queda  do  Viscount 
da  VASP,  ocorrida  ua  noite  de 
anteontem,  matando  os  dois 
tripulantes  e  ferindo  gr  a  v  e- 
inente  u  empregada  doméstica 
Etelvln»  de  Oliveira,  ao  cair  ao 
lado  de  uma  casa,  no  bairro  do 
Bu  tantã. 

O  aparelho,  de  prefixo  PF- 
SRE,  orotripulndo  pelo  coman¬ 
dante  Noutel  Santa  Fé  c  o  co- 
pilãto  Alberto  Bouglê  Freire. 
Decolou  dc  Congonhas  ès 
2th22m,  para  um  vóo  de  trei¬ 
namento-  Três  minutos  depois, 
nas  Imediações  da  Cidade  Uni¬ 
versitária,  perdeu  altura  c  ln- 
cendlou-sc  ao  cair  num  terreno 
baldio  da  rua  Gaspar  Moreira. 
A  asa  do  avião  tombou  sôbre  a 
ensa  dc  número  611,  atingindo 
Etelvlna  de  Oliveira,  que  dor¬ 
mia  num  quarto  dos  fundos, 
junto  à  garagem. 

PÂNICO 

A  Sra.  Maria  Aparecida  La¬ 
cerda  Monteiro,  dona-dc-ca- 
sa,  contou  que  estava  assistin¬ 
do  a  um  programa  dc  televisão 
e  que  as  explosões  do  avião  pa¬ 


reciam  "tiros  de  canhão",  prin- 
clpalmenlc  a  explosão  final, 
que  foi  a  maior  de  tõdas. 

Logo  após  a  queda  do  avião 
—  que  realizava  vôo  de  treina¬ 
mento  —  muitos  curiosos  apa¬ 
receram,  nrrlscando-se  a  serem 
atingidos  por  outras  possíveis 
explosões  c  pelo  incêndio  que 
estava  destruindo  o  aparelho. 
A  empregada  Etelvlna  dc  Oli¬ 
veira  encontra-se  no  Hospital 
das  Clinicas  com  queimaduras 
dc  segundo  grau  c  fraturas. 

ÜLTIMO  VOO 

O  Viscount  havia  chegado  a 
São  Paulo  às  19  horas,  depois 
de  cumprir  a  rota  desde  Forta¬ 
leza.  Ao  fazer  escala  no  Aero¬ 
porto  Santcs  Dumont,  no  Rio, 
o  avião  apanhou  os  jogadores 
do  Santos,  que  tinham  venctdo 
o  Flamengo  no  Macamnã  um 
pouco  antes 

O  comandante  Ncutel  Santa 
Fé  realizava  o  seu  último  vôo 
como  pllóto  do  Viscount  PP- 
SRE,  pois  ontem  deveria  Iniciar 
um  estágio  de  estudos  dc  45 
dias  para  tornar-se  pllóto  de 
um  jato  One  Elevcn.  Neutcl 
Santa  Fé  nasceu  em  3  dc  feve¬ 
reiro  de  1934,  na  cidade  de  Ita- 


petlninga,  era  casada,  pai  de 
dois  filhos  —  José  Eduardo  e 
Maria  Silvia  —  e  contava  com 
inats  de  15  mil  horas  de  vôo. 
No  seu  último  vôo  com  o  Vis¬ 
count  queria  levar  os  filhos  « 
a  espõsa,  o  que  não  foi  permi¬ 
tido  pela  Diretoria  de  Aero¬ 
náutica  Civil,  por  causa  do  re¬ 
gulamento. 

O  co-pllòto  Alberto  Freire  ei  a 
casado,  nasceu  no  Rio  em  22  de 
Junho  dc  1929,  deixa  filhos  e 
tinha  11  200  horas  de  vôo. 

O  comannante  Neutel  Santa 
Fé  teria  desobedecido  a  lei  que 
regulamenta  o  exercido  da  pro¬ 
fissão  de  pllóto,  proibindo  mais 
de  100  horas  do  vôo  por  mês, 
270  horas  por  trimestre  e  1 000 
horas  anuais.  O  comandante 
Neutel  voou  224  horas,  só  no 
mês  de  agôsto. 

O  comandante  Neutel,  que 
pesava  130  quilos,  começou  a 
fazer  um  regime  para  emagre¬ 
cimento,  sem  conselho  médico, 
reduzindo  50  quilos  de  seu  pé- 
so,  o  que  o  deixou  com  um  as¬ 
pecto  de  abatimento  e  cansa¬ 
ço. 


O  CRUZEIRO 

O  comandante  do  San  Gior- 
gio  afirmou  em  entrevista  co¬ 
letiva,  a  bordo  do  navio,  que 
saiu  dc  Llvorno  no  dia  21  de 
Julho  para  um  cruzeiro  de  ades¬ 
tramento  dos  cadetes  do  2.°  ano 
dn  Academia  Naval  pela  Áfri¬ 
ca  do  Sul.  A  embarcação  já  es¬ 
tive  uos  portos  dc  Casablanca, 
Abidjan,  Santos.  Buenos  Aires 
c  Montevidéu. 

Dos  portos  africanos  seria  na¬ 
tural  que  o  navio  aportasse  an¬ 
tes  no  Rio  em  vez  de  Ir  di¬ 
reto  a  Santos  c  aos  portos  pla- 
tlnos.  Mas  a  oportunidade  de 
ficar  uma  semana  no  Rio,  cn- 
so  Invertessem  a  ordem  da  es¬ 
cala.  íol  logo  aceita  pela  Ma¬ 
rinha  da  Itália,  como  desejava 
a  tripulação  do  San  Glcglo. 

Revelou  o  comandante  Cláu¬ 
dio  Boido  que  a  bordo  vieram 
oito  cadetes  Iranianos,  quatro 
algerlanos,  um  Lunislano  e  um 
marroquino,  que  completam  os 
seus  estudos  navais  juntamente 
com  os  seus  colegas  Italianos, 
a  segunda  vez  que  o  navio  velo 
no  Rio  —  a  primeira  há  três 
anos.  O  comandante  não  esteve 
da  primeira  vez. 

O  navio  participou  da  II 


Guerra  Mundial  c,  em  1965,  foi 
totalmcnte  remodelado  para  a 
classe  de  contratorpedeiro  des¬ 
tinado  á  Instrução  dos  cadete* 
da  Academia  Naval  de  Llvor¬ 
no.  Antes  era  um  cruzador  li¬ 
geiro. 

Contou  o  comandante  que 
uma  outra  unidade  naval  ita¬ 
liana  já  possuira  o  nome  de 
San  Giorgio.  Era  um  cruzador 
dc  11  300  tonelndas,  construído 
cm  1908  e  remodelRdo  em  1938 
pnva  participar  dns  operações 
dc  guerra  no  último  conflito 
mundial,  na  defesa  da  cidade 
dc  Tobrult.  Entretanto,  quando 
essa  cidade  foi  tomndn  pelos 
ingleses  o  seu  comandante  re¬ 
solveu  afundar  a  embarcação 
para  que  ela  não  caísse  nas 
mflos  do  Inimigo. 

A  partir  de  hoje  e  até  do¬ 
mingo.  com  exceção  de  sábado, 
o  navio  estará  aberto  à  visita¬ 
ção  pública,  no  horário  das  15 
às  18  horas.  Uma  guarnição  do 
San  Giorgio  depositará  uma  co¬ 
roa  de  flúros  junto  ao  Monu¬ 
mento  a  Tamandaré,  na  Praia 
de  Botafogo,  numa  cerimónia 
da  qual  participarão  também 
guarnições  dos  navios  portu- 
guéses  e  argentinos  que  se  en¬ 
contram  no  Rio. 
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CRUSH  E  CIM  FAZEM  MAIS  TRÊS  FELIZARDOS 


Conferência  de 
Economista  e 
Empresário 
Alemão 

A  Diretoria  do  IDORT-GS  (Ins¬ 
tituto  de  Organização  Racional 
do  Trabalho  na  Guanabara)  tant 
e  honra  4»  convidar  o»  aenhore» 
empresários  e  eaecullvos  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércit^  profes¬ 
sores  e  estudantes  de  Economia 
a  Administração,  para  duas  con¬ 
ferências  que  serão  proferidas 
pelo  Dr.  ROIF  HAMANN,  econo¬ 
mista  e  empresário  alemão,  ver¬ 
sando  os  seguintes  temasi 

1  —  A  problemática  da  Empresa 

Mádla 

2  —  Apresentação  de  um  mo- 

dilo  de  desenvolvimento, 
produção  e  vendas. 

As  çonferências'  se  realizam 
sob  os  auspícios  da  Fundeçao 
Frledrich  Naumann,  da  Alema¬ 
nha  Ocidental,  em  colaboração 
com  o  IDORT  de  São  Paulo,  noa 
dias  18  e  19  do  corrente  (quar¬ 
ta  e  quinta-feira)  ás  16  horas,  no 
auditório  da  FUNDAÇÃO  GETÚ- 
LIO  VARGAS  —  Edifício  Nôvo  — 
Praia  de  Botafogo,  186  —  3.' 
andar.  (P 
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projetando  e  instalando, 
em  qualquer  ambiente 
-com  on  sem  duto  * 
(o  que  reduz  sensivelmente 
a  mão-de-obra) 

BPIRELHOS  DE  3  ATÉ  7, 5  HP 

Orçamento»  som  compromisso. 

Instalação  rápida  o  eficiente. 


EOMAC 


Máquinas  •  Equipamentos  Ltda. 

Rua  São  Jopé,  46-9.-  andar  Te!.:  52-7346 

RÊDE  NACIONAL  DE  DISTRIBUIDORES 


Família  no 
Sul  aparece 
enforcada 

1'ôrto  Alegre  (Sucursal)  — 
Uma  fanillln  Inteira  —  cinco 
pcsssns  —  encontrou  a  morto, 
enforcada  em  tiras  de  couro, 
a  seis  quilómetros  de  Canguçu, 
no  Interior  de  um  galpão  da 
chácara  onde  morava. 

Os  mortos  silo  o  agricultor 
Ervaldo  Albrccht,  do  27  anos, 
sua  niulhcr,  Elsa,  de  24  anos, 

.  e  seus  filhos  Gilberto,  RuÇlm 
e  Elnalda,  de  cinco,  quatro  a 
•  três  anos  dc  Idade,  cujos  cor¬ 
pos  foram  encontrados  por  vi¬ 
zinhos  na  última  sexta-feira, 

48  horas  após  a  morte. 

MISTÉRIO 

Os  corpos  do  agricultor,  de 
sua  mulher  e  de  seus  três  pe¬ 
quenos  filhos  foram  encontra¬ 
dos  sexta-folra,  quando,  Intri¬ 
gados  com  sua  ausência,  dois 
vizinhos  resolveram  tr  n  casa 
dc  Ervaldo.  O  médico  legista 
Vclt.cn  Torre»  atestou  a  morte, 
per  enforcamento  com  tlias  dc 
couro,  ocorrida  48  horas  antes 
da  descoberta  dos  cadáveres. 

A  Polícia  supõe  que  Ervaldo, 
num  acesso  de  loucura,  tenha 
matado  suq  família,  suteidan- 
do-se  imediatamente,  mas,  até 
agora,  nada  encontrou  que  cer¬ 
tificasse  essa  suposição.  Um 
soldado  da  Brigada  Militar, 
com  o  qual  Ervaldo  sc  desen¬ 
tendera  hã  algum  tempo,  ferln- 
do-o,  i  a  única  pista  que  tèm 
os  policiais  para  confirmar  a 
hipótese  do  assassinato.  Até 
agora,  porém,  não  foi  êle  In¬ 
terrogado,  pois  a  Policia  só  fèz 
ouvir  os  vizinhos  de  Ervaldo. 

Abelhas  no 
Ceará  matam 
agricultor 

Fortaleza  (Correspondente) 

—  As  abelhas  africanas  fize¬ 
ram  mais  uma  vitima  no  Cea¬ 
rá:  o  agricultor  António  Bar- 
bqsa  Maciel,  residente  em  Ba- 
turlté,  que  morreu  horas  de¬ 
pois  das  picadas,  apesar  da  as¬ 
sistência  médica  imediata. 

O  agricultor  almoçava  com 
a  família  quando  uma  cabra 
e  um  jumenta  invadiram  a 
casa,  envolvidos  por  um  enxa¬ 
me  de  abelhas  africanas.  Ho¬ 
mens,  mulheres  e  crianças  saí¬ 
ram  correndo,  o  que  não  acon¬ 
teceu  com  Antônio  Maciel,  ho¬ 
mem  de  certa  idade,  que  nâo 
pôde  deixar  a  sala. 

TENTATIVA — — - 

Os  filhos  do  agricultor  ainda 
tentaram  afugentar  as  abelhas 
com  uma  tocha  de  fogo,  mas 
elas  só  deixaram  a  sala  quan¬ 
do  Antônio  Maciel  Já  tinha 
recebido  milhares  de  ferroadas. 
Medicado  pouco  tempo  depois, 
o  agricultor  não  resistiu  aos 
ferimentos. 

Soudotécnica 
aprova  túnel 
I  extravasador 

O  presidente  da  Comissão  do 
Túnel  Extravasador,  Sr.  Ar¬ 
naldo  Monteiro,  entregou  ontem 
a  Secretaria  de  Obras  o  relató¬ 
rio  da  firma  Sondotécnlca,  que 
diz  ser  viável  a  realização  da 
obra  para  Impedir  as  enchen¬ 
tes  de  vãvlos  rios  da  zona  norte. 

O  Secretário  de  Obras,  Sr. 
Paula  Soares,  ao  aprovar  o  re¬ 
latório  e  ordenar  a  execução 
do  projeto  definitivo,  disse  que 
a  obra  —  um  túnel  de  6,6  qui¬ 
lômetros  de  extensão,  desde  *s 
cabeceiras  do  rio  Mnracnná 
até  a  Gruta  da  Imprensa,  on¬ 
de  as  águas  captadas  dc  di¬ 
versos  rios  serão  lançadas  no 
mar  —  custará  de  NCrí  30  a 
40  milhões,  para  ser  concluída 
num  prazo  de  dois  anos  e  melo 
a  três  anos,  no  máximo. 


WILLYS  ADMINISTRADORA 


E  COMERCIAL  LTDA. 


CONSORCIO  NACIONAL 

•  m®cr lucauonKiora! «m  «tiYdai- 


CONVOCA 


RJ-2/309  -  CATEGORIA  "B" 
-  ESPECIAL 

(36  MESES) 


-  Gs-consorciados  abaixo  ficam  convocados_para  parti¬ 
ciparem  da  l.°  Assembléia  do  Grupo  RJ-2/309  — 
Categoria  "B",  às  19  horas,  do  dia  20-09-68,  à  Av. 
Brasil,  2198  —  Guanabara: 


Adónis  Rodrigues  Fiel 
Domingos  Caetano  da  Silva 
Eiporldião  Jorge  Slmão 
Joaquim  Domingos  Farias  Barrei* 
ros 

Manuel' Gomes  Plnlo 
Walter  Reis  Carneiro 
Fábrica  de  Doces  Pingo  de  Leite 
ltda. 

Harry  Boll 
João  VitTori 
Luiz  Ribeiro  Neto 
Marcelino  Arau|o  Vicente 
Nilson  Carvalho  da  Silva 
Olinda  Santa  Maria  Leite  de  Cas¬ 
tro 

Amanda  Sor  la  no  Dobbin 
Iraci  Martins  Vieira  Moreira 
Pier  Fettce  Franco 
Cia.  Fábio  Bastos  Comércio  e 
Indústria 

Augusto  da  Silva  Menezes 
Lucian  Fauru 

Eduardo  Pereira  Gonçalves 
Joel  Cosendey 

topos  da  Cosia  Engenharia  Ltda. 

Lopes  da  Coita  Engenharia  ltda. 

Lopes  da  Costa  Engenharia  Ltda. 

Milton  Diogo  dos  Anjos 
Renato  Ferreira  Noval 
Antonio  de  Paula  Nunes 
Cláudio  Maurizio  Itvy  1 
•Exio  Marinho  Pires 
Vitor  Ceiar  Paranho 
Amandio  Fernandes  Paulino  Tei¬ 
xeira 

José  Pedro  Filho 
Mario  lamoia 
Milton  lisboa 
Werncr  Levy 


Afonso  Henriques 

Or.  jiorio  MÒysés  Pragul 

Aristides  Procoplo  d*  Assis 

Clodoeldo  Hugueney 

Euclidet  da  Silva  Cravo 

Luiz  Fernando  Soarei  Feitoja 

Sandra  Beliabskl 

Dalvo  Mattos  Mazzei 

José  Alencar  de  Paiva 

Ediron  Farias 

José  da  Almeida 

Jocé  Manoel  da  Silva 

José  Ribamar  de  Carvalho  Lago 

Manoel  José  de  Matos 

Mario  cie  Maios  Filho 

Remaqulpan  Com.  e  Ind.  da  Rep. 

Máquinas  e  Equlp.  ltda. 
ôocil  Equipamento  Médico  Cien* 
tffleo  Lida. 

Walter  Cosí# 

Walter  Menezes 
Jaír  Fernandes  Lima 
Maria  Ignez  Amoroso  Bacia  Ne* 
ves 

Manuel  Francisco  Ribeiro 
José  Augusto  Aromalis 
Dinarte  Gonçalves  Maiato 
Jorge  Koch  Ribas 
Luiz  Fernando  Marques  de  Souza 
Cario»  Alberto  Alves  Bolino 
Carlos  lecker  Affonso 
João  Matos  Marinho 
José  Fonseca  Alves  da  Silva 
Antonio  Bei  Filho 
Dirceu  Corrêa  Villaca 
José  Casanova 

José  Roberto  Arau|o  d*  Carvalho 
Sérgio  Stopatto 

Alfredo  Pirei  Teixeira  da  Motta 
Joâo  Tesiarollo  de  Souza  Sanloi 


Brasil  gasta 
USS 136  mil 
em  Embaixada 

Brasília  fSucursal)  —  A 
manutenção  da  Embaixada 
do  Brasil  em  Washington  e 
dos  vários  consulados  nos 
Estados  Unidos  custou,  em 
1907,  mais  dc  136  mil  dóla¬ 
res  mensais. 

Em  resposta  a  requeri¬ 
mento  formulado  pelo  Depu¬ 
tado  Feu  Rosa  (Arena-ES), 
o  Ministro  /las  Relações  Ex- 
tertores  informou  que  a  mé¬ 
dia  mensal  de  gastos  com  a 
Embaixada  cm  Washington 
passou  de  44  mil  dólares,  em 
1963,  para  45  mil  em  1064, 
54  mil  cm  1905,  51  mil -em 
1966  e  50  mil  ano  passado. 

CONSULADOS 

Esclareceu  o  Ministro  Ma¬ 
galhães  Pinto  que  o  Brasil 
mantém  consulados  nas  se¬ 
guintes  cidades  norte-ame- 
ricánas:  Nova  Iorque.  Hous- 
ton.  Nova  Orleans,  São 
Francisco,  Baltimore,  Bos¬ 
ton,  Chicago,  Filadélfia,  Los 
Angeles  e  Mlaml. 

Além  disso,  hã  ainda  con¬ 
sulados  honorários  em  ,Cha- 
leston,  Chester.  Seattle,  Nor¬ 
folk,  New  Bedford,  Tampa  e 
Wilmington,  cujos  servido¬ 
res  não  percebem  dos  coitos 
públicos  brasileiros. 


EM  BUSCA  DE  APOIO 


A  comissão  de  agricultores  de  Vassouras  denunciou  ameaças  de  fazendeiros  e  policiais 


Mais  três  mini-carros  "Fórmula  Casari’’  foram  entregues  aos  seus  ganhadores 
no  concurso  promovido  por  Crush  t  Ginl.  Joel  Moreira  da  Silva,  residente  na 
Av.  Nilo  Peçanha,  2  029,  em  Caxias,  encontrou  seu  prêmio  na  tampinha  de 
Gini  que  tomou  no  Bar  Duque  de  Caxias,  na  Praça  do  Pacificador,  53.  Gon- 
çalo  Ferreira  de  Oliveira,  morador  da  Rua  da  Lapa,  83,  no  centro,  ganhou  seu 
prêmio  ao  tomar  Crush  na  Confeitaria  City,  na  Av.  N.  S.  Copacabana,  5 34-A. 
O  terceiro  premiado  foi  Antonio  Cândido  Cerqueira  (Av.  Colônia,  686,  Cara¬ 
mujo,  Niterói),  que  achou  seu  prémio  no  tampinha  do  Crush  que  tomou  no 
Café  e  Bar  Sul-América',  na  Rua  Vise.  :*'o  Branco,  463,  em  Niterói.  A  foto  aci¬ 
ma  é  um  flagrante  da  entrega  dos  mini-carros  aos  felizardos,  pelo  Fiscal  Fe¬ 
deral  Dr.  Alexandre  da  Paz. 


INSTITUTO  NACIONAL  DE 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

EDITAL 

A  Secretária  da  Comissão  de  Inquérito  designada  pela  DTS/GPL  n.° 
504,  de  1,°*8-68,  do  Sr.  Dirotor  do  Grupo  de  Pessoal  Locei,  em  cumpri* 
mento  de  ordem  do  Sr.  Presidente  t  fendo  em  vlsl»  o  disposto  no  5  2.® 
do  err.  222  do  Estatuto  dos  Funcionário»  Públicos  Civis  da  União,  cita,  pelo 
presente  editei.  DÍDIMA  TERTULIANO  DE  QUEIROZ.  Datilógrafa,  Nfvel  7- A, 
matrícula  n.°  306.935,  pare,  no  pr«2o  de  15  (quinze)  dies,  •  partir  da 
publicação  déftle,  comparecer  na  Rua  Uruguaiana  n.°  13,  9.®  andar,  aala 
n.®  902,  a  fim  de  apresentar  defesa  escrita,  dentro  de  10  (dez)  dias,  no 
processo  administrativo  •  que  responde  por  abandono  de  cargo,  sob  pena 
de  revelia, 

Rio  de  Janeiro,  13  de  setembro  de  1968. 

(a.)  Eulaide  G.  Vatconcellos 

Secretária  da  C.l.  Matr.  601.641.  (P 


INSTITUTO  NACIONAL  DE 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

- EDITAL- 


A  Secretária  da  Comissão  de  Inquérito  designada  peia  DTS/GPL  n.° 
535,  de  29*8-68.  do  Sr.  Diretor  do  Grupo  de  Pessoal  Local,  em  cumprimen¬ 
to  da  ordem  do  Sr.  Presidente  e  tendo  ém  viste  o  disposto  no  §  2.®  do 
art.  222  do  Estatuto  d  os  Funcionários  Públicos  Civis  da  União,  cita,  pelo.  pre¬ 
sente  edital,  J05É  CARL05  5ILVA  MACHADO,  matrícula  n.®  102,308,  Es¬ 
crevente-Datilógrafo,  para,  no  prazo  de  15  (quinze)  dies,  a  partir  da  pu¬ 
blicação  dêila,  comparecer  na  Rua  Uruguaiana  n.°  13,  9.®  andar,  sala  n.° 
902,  a  fim  de  apresentar  defesa  escrita,  dentro  de  10  (dez)  dias  no  pro¬ 
cesso  administrativo  a  que  responde  por  ebandono  de  cargo,  sob  pena  de 
revelia. 

Rio  de  Janeiro,  12  «de  setembro  de  1968. 

(a.)  Eulaide  G.  Vaicencellei 

Secretária  da  C.l.  Matr.  601.641.  (P 


Os  consumidores  estão  de  parabéns.  Em  se¬ 
tembro,  nas  listas  CADEP  da  Guanabara  e  de 
São  Paulo  (mais  de  30  produtos  essenciais, 
de  alimentação  e  uso  no  lar,  vendidos  em  cen¬ 
tenas  de  lojas  e  com  preços  controlados 
pela  SUNAB),  nem  um  só  aumento.  PREÇOS 
ESTABILIZADOS! 

É  a  inflação,  que  vai  sendo  contida.  São  os 
resultados  positivos  da  ação  governamental 
no  abastecimento.  E  o  pleno  funcionamento 


da  Companha  em  Defesa  da  Economia  Popu¬ 
lar  (CADEP),  criada  para  que  a  livre  iniciativa 
-comércio  e  indústria-  participe  com  a  SUNAB 
do-  esforço  pela  estabilização  dos  preços. 

Setembro  é  mês  de  preços  estáveis  no  alimen¬ 
tação.  E  isto  pouco  depois  do  reajustamento 
do  dólar-que  antigamente  sempre  servia  de 
pretexto  para  majorações  especulativas. 

Eis  a  diferença:  agora,  os  especuladores  não 
têm  mais  vez! 


SUPERINTENDÊNCIA  NACIONAL  DQ  ABASTECIMENTO 


Agricultores  de  Vassouras 
denunciam  fazendeiros  que 
já  expulsaram  56  famílias 

Cinquenta  moradores  tio  município  fluminenso 
dc  Vassouras  foram  este  ano  despejados  de  suas 
terras,  sem  Indenização  e  sob  ameaça  de  metralhado¬ 
ras,  por  ordem  do  Juiz  da  cidade,  segundo  denún¬ 
cia  feita  ontem  por  cito  colonos  à  Confederação  Na¬ 
cional  dos  Trabalhadores  Agrícolas. 

Os  agricultores  de  Vassouras,  na  denúncia  à 
Contag,  afirmam  que  os  fazendeiros  locais,  auxiliados 
pelo  delegado  de  Policia,  desalojam  os  lavradores  pa¬ 
ra  acabar  com  a  agricultura  e  ocupar  as  terras  com 
criação  de  gado.  Em  uma  área  de  1  500  alqueires,  que 
vai  de  Vassouras  a  Ascozelo,  doze  famílias  ainda  de¬ 
verão  ser  despejadas. 

FAMÍLIAS  NA  ESTRADA 

Adonlqucs  Alves  da  Costa, 
conhecido  por  Boloco,  de  29 
anos,  pai  de  cinco  filhos,  é  o 
mais  revoltRdo  com  os  despejos 
e  liderou  a  comissão  dc  agri¬ 
cultores  de  Vassouras.  Afirmou 
que  élc  agora  está  sendo  per¬ 
seguido  pelas  famílias  e  pelos 
capangas  dos  proprietários  de 
terras. 

Segundo  os  agricultores,  os 
fazendeiros  Francisco  Feliclo 
Vieira,  Lovlno  Batista  de  Ar- 
medo,  Silvio  de  Oliveira  Salga¬ 
do  e  Júlio  Avelino  são  os  res¬ 
ponsáveis  pela  expulsão  das  56 
famílias,  das  quais  apenas  seis 
receberam  indenização  que  va¬ 
riam  entre  NCr$  500,00  c  NCr$ 

2  000.00. 

A  comissão  de  lavradores  de 
Vassouras,  que  íêz  a  denúncia, 
diz  que  es  famílias  desalojadas 
estão  morando  na  beira  das  es¬ 
tradas,  enquanto  procuram  no- 
vrs  colocações.  Informam  que 
os  fazendeiros  alegam  precisar 
dos  campos,  pRra  desenvolver 
a  criação  de  gado. 

DELEGADO  COLABORA 

Adonique»  Alves  da  Costa 
contou  que  o  delegado  Válter 


Moura  é  casado  com  a  filha  de 
Júlio  Avelino,  que  também 
manda  no  juiz  da  cidade.  Dian¬ 
te  dessa  situação,  os  lavradores, 
sem  qualquer  espécie  dc  ampa¬ 
ro,  resolveram  rccorvcr  i  Con¬ 
tag  que  os  encaminhou  ontem 
RO  IERA. 

Dirigentes  da  Contng  expli¬ 
caram  que  em  todo  o  Brasil  se 
verificam  situações  idênticas  a 
dc  Vnssourac.  Segundo  eles, 
ccrca  de  cinco  mil  colonos  estão 
sendo  dlárlameme  expulsos  de 
suas  terras,  sem  que  o  IBRA 
tome  qualquer  providência. 

Os  colonos  de  Vassouras  tra¬ 
balham  como  Rvrendntárlos  da 
terra  sem  qualquer  vinculo  con¬ 
tratual.  Antes  da  Intervenção 
da  Federação  dos  Trabaln  ado¬ 
res  Rurais  do  Estado  do  Rio  — 
que  colocou  um  advogado  á  dis¬ 
posição  dos  colonos  — .  a  expul¬ 
são  dos  lavradores  vinha  sendo 
feita  sob  ameaça  de  metralha¬ 
doras,  segundo  Informou  Ado- 
niques  Alves  da  Costa. 

Mesmo  com  assistência  do 
advogado  da  federação,  os  co¬ 
lonos  de  Vassouras  nada  conse¬ 
guiram,  devido  às  ligações  dos 
latifundiárias  com  o  juiz  e  com 
o  delegado  de  Policia. 


ALIMENTAÇÃO: 

GOVÊRNO  CONTÉM  0S 


Jornal  tio  Brasil,  torça -feira,  17-0-03,  1.®  Cad,  —  15 


^nda  mensal  pr©-/jj[j 
Rua  do  Ouvidor,  89-1°  andar 


Comissão  quer  debêntures 
simples  operadas  pela  rede 
bancária  e  por  f  inanceiras 


Bancos  c  agências 


Reforma  agrária  pede  maciço 
apoio  financeiro  e  urgência 


O  projeto  de  regulamentação  das  debêntures 
conversíveis  em  ações  está  sendo  alterado  na  Comis¬ 
são  Consultiva  de  Mercado  de  Capitais,  devendo  re¬ 
sultar  um  titulo  simples,  a  ser  operado  por  tõda  a 
rède  bancária  e  do  mercado  de  capitais. 

A  tendência  da  Comissão  é  no  sentido  de  manter 
os  bancos  comerciais  como  entidades  autorizadas  a 
subscrever  èsses  títulos  para  revenda,  eliminando-se 
a  restrição  contida  no  trabalho  inicial  de  ter  capital 
mínimo” de  NCr$  15  milhões  e  de  subtrair  do  projeto 
os  detalhes  que  possam  ser  tratados  posteriormente, 
através  de  circulares  do  Banco  Central. 

ANBID  no  possível,  sustentam  os  ban¬ 

cos  dc  Investimento  que  «  via¬ 
bilidade  do  titulo  depende  dc 
seu  prnüo  minlmo. 

2.  Consideram  os  bancos  de 
investimento  inviável  o  dispo¬ 
sitivo  do  projeto  original,  no 
sentido  dc  que  as  Instituições 
financeiras  co-cbrigndas  no  ti¬ 
tulo  se  responsabilizem  pela 
sustentação  dc  seu  preço.  Di¬ 
zem  que  tais  instituições  têm 
interesse  nestn  sustentação  e 
isto  basta,  dispensando  a  obri¬ 
ga  torledndo. 

3.  Sugerem  u  supressão  de 
um  prazo  inicial,  fixado  no 
projeto  Inicia],  no  qual  as  de- 
bcutures  scrlnm  lnconversívels 
cm  ações. 

4.  Sugerem  que  caso  a  em¬ 
presa  emissora  pretenda  tos- 
gatar  algumas  cias  debêntures, 
nmes  do  prazo,  cln  deverá  sor¬ 
tear  os  debenturistss  que  serão 
atingidos.  e  não  escolhé-los  a 
seu  critério.  Esta  proposta  Já 
foi  aceita. 

5.  No  raso  de  resgate  ante¬ 
cipado,  sugerem  nlnda  os  ban¬ 
cos  de  investimento,  os  juros  e 
correção  devem  ser  calculados 
pro  rala  temporis. 

6.  Pretendem  que  as  debên- 
t tires  possam  ser  conversíveis 
em  nções  ordinárias  ou  prefe¬ 
renciais,  com  ou  sem  direito 
:i  voto,  condição  a  ser  fixada 
no  ato  do  lançamento  destes 
títulos,  dc  acòrdo  com  a  con¬ 
veniência  da  empresa  emis¬ 
sora. 

7.  Propõem  que  aeja  admiti¬ 
da  a  emissão  de  debêntures  em 
moeda  estrangeiro,  a  ser  ven¬ 
dida  exclus  Ivamente  no  mer¬ 
cado  externo. 

Além  dos  bancos  de  investi¬ 
mento  e  dos  bnneos  comerciais, 
a  tendência  da  Comissão  i  no 
sentido  dc  admitir  como  opera¬ 
dores  das  debêntures  as  socie¬ 
dades  de  crédito,  financiamen¬ 
to  c  investimento  e  as  socieda¬ 
des  corretoras  com  capital  mí¬ 
nimo  de  NCrS  150  mil, 


«V.  I  lr«.  M  CtUf 
V,?*V 


AHUAMt  DE  :  I  MO 
2,11% 


O  Ministro  Ivo  Arzua  mostrou  ontem 
na  Escola  Süpcrlór  de  Guerra  a  urgente 
necessidade  de  ser  criada  a  Rède  Nacio¬ 
nal  de  Abastecimento  i  ao  processe  o  ini¬ 
cio  imediato  da  implantação  do  Plano 
Naclonnl  dc  Mecanização  da  Agricultura 
Em  sua  ualiestra  para  os  olunos  dti 
ESG,  o  Ministro  da  Agricultura  afirmou 
que  <i  concretização  dessas  duas  medidas 
está  na  dependência  de  estudos  finais  e 
que  "postos  em  prática,  vão  possibilitar 
aos  Estados  a  organização  de  sistemas  pró¬ 
prios  de  abns*ecüue>iilo  c,  nos  agriculto¬ 
res,  a  nquldção  de  93  mil  tratores,  nos 
próximos  três.anos,  aumeuiando  em  140'» 
o  índice  de  mecanização  da  lavoura, 
quando  se  sabe  que  a  frota  brasileira  da 
tratores  é.  no  momento,  de  20  mil  uni¬ 
dades. 


laçnti  às  leis  trabalhistas,  inclusive  sofren¬ 
do  aqtuação  do  INPS,  além  de  enfrentar 
situações  onerosas  para  a  autarquia,  de¬ 
sorganização  que  impediu  ã  intervciuorla 
oonltccer  o  mimwu  tlc  servidores  existen¬ 
tes.  seus  regimes  de  trabalho  e  as  condi¬ 
ções  pnra  n  elaboração  e  Implantação  cie 
projetos.”  —  Outra  atividade  conduzida 
de  forma  lesiva  —  prosseguiu  o  General 
Luls  Carlos  Tourlnhu  —  foi  a  Execução 
Orçamentária.  Diversas  vèzcs  se  desvir¬ 
tuou  o  objetivo  rias  rubricas  c  consigna¬ 
ções  constantes  do  orçamentp-programn . 

_  Não  existia  também,  além  da  gra¬ 
ve  implicação  desta  distorção,  um  contvó- 
le  efetivo  de  compromissos  e  ónus  con¬ 
traídos  pela  autarquia,  inclusive  os  de¬ 
vidos  através  de  convênios,  como  aconte¬ 
ceu  cm  relação  à  ABCAR,  no  vnlor  de 
NCrS  fi  148  OOO.  quando  o  orçnmcnto-pro- 
grnma  consignava  tuna  dotação  de  NCrS 
I  (100  000.  A  mesma  praxe  vinha  sendo 
adotada  pnrn  as  despesas  dc  compra  dc 
material  de  consumo  e  permanente,  sem¬ 
pre  com  eippcnho  “a  posteriori." 

GT  EM  AÇAO 

O  Grupo  de  Trabalho  que  estudará  o 
accleramento  da  reforma  agrária  insta¬ 
lou-se  ontem  e  logo  chegou  à  conclusão 
de  que,  purn  mudar  a  estrutura  agrária, 
ê  preciso  ontes  conscientizar  iodos  os  se¬ 
tores  da  população,  pois  unm  decisão  uni¬ 
lateral  do  Govêrno  não  resolveria  o  pro¬ 
blema. 

Como  medida  preliminar,  riocldlu-se 
solicitar  aos  Governadores  a  criação  de 
comissões  estaduais  de  reforma  agrária, 
que  deverão  apresentar  cm  30  dias  sub¬ 
sídios  ao  Grupo  de  Trabalho.  Considerou- 
se  que  não  se  poderá  estabelecer  uma  re¬ 
forma  única  em  todo  o  pais.  mas  cada 
região  terá  a  sua  estrutura  agrária  trans¬ 
formada  de  geórdo  com  ns  suas  peou  ari¬ 
dades. 

INÍCIO  DOS  TRABALHOS 

O  GT  foi  erlnclo  por  um  decreto  do 
Proáidente  Costa  <■  Silva  no  dia  11,  r  r 
presidido  pelo  Ministro  da  Agricultura. 
Sr.  Ivo  Arzua.  em  cujo  gabinete  sc  rea¬ 
lizou  a  primeira  reunião. 

Entre  as  outras  decisões,  resolveu-se 
que  o  GT  funcionará  em  regime  dc  tem¬ 
po  integrai  e  terá  uma  reunião  plenária 
semanal.  Será  localizado  no  Instituto 
Brasileiro  de  Reforma  Agrária. 

Na  próxima  reunião,  convocada  para 
quinta-feira,  dia  20,  será  discutido  um  es¬ 
tudo  da  Coniederaçôo  Nacional  tios  Tra¬ 
balhadores  na  Agricultura  —  Coniag  — 
sóbre  n  situação  dos  trabalhadores  rurais 
com  relação  à  reforma.  Será  apresentado 
pelo  presidente  da  Contng.  Sr.  José  Fran¬ 
cisco  ria  Silva. 

Outra  decisão  foi  convocar-se  repre¬ 
sentantes  dos  Ministérios  do  Trabalho  r 
da  Justiça  para  assessorar  o  GT,  tio  qual 
fazem  parle  o  interventor  do  1BRA.  Ge¬ 
neral  Luís  Carlos  Tourlnho;  um  represen- 
Lantc  do  Ministério  do  Planejamento.  Sr. 
Maurício  Rangel  Reis;  os  presidentes  da 
Contag  e  dn  Confederação  Nacion.il  da 


A  rcrorma  agrária  brasileira,  segun¬ 
do  o  interventor  no  IBRA.  Oeneral  Luls 
Carlos  Tourlnho,  exige  urgência  c  maciço 
apoio  financeiro,  pois  40  milhões  dc  pes¬ 
soas  Incluindo  12  milhões  de  chefes  de 
família,  dependem  dela  paru  se  tnrnnr 
cons  mtdores,  cm  prazo  médio. 

O  Oeneral  Luls  Carlos  Tourlnho,  em 
entrevista  eolctlvii  á  Imprensa.  45  dias 
nnós  assumir  o  cargo,  afirmou  ontem  que 
'o  cadastro  dn  autarquln,  abrangendo  3 
milhões  c  fino  mil  propriedades.  Indica 
qno  8(i  par  cento  da  superfície  do  pais 
compõe-se  de  latifúndios. 

\  devassa  do  interventor,  entregue  ao 
Presidente  Cosia  e  Silva,  acusa  o  pre¬ 
sidente  afastado  do  IBRA.  Sr.  César  Ca- 
tnnhede,  dc  gerir  a  órgão  "como  em¬ 
presa  de  sua  propriedade",  promover  a  de- 
xorganírnçáo  administrativa,  vlolnr  re¬ 
gimentos.  instruções  e  normas  Internas, 
nriotnr  processos  condenados  pelo  FAO  c 
desvirtuar  os  programas. 

DESORGANIZAÇÃO 

—  Após  alguns  anos  dc  funcionamen¬ 
to  —  disse  o  Interventor  — .  seja  por 
faltn  de  preparo  rios  seus  instrumentos, 
má  elaborarão  do  organograma,  Incompe¬ 
tência  dos  titulares  ou  conivência  de  de¬ 
mentas  cln  diretoria,  o  IBRA  transfor¬ 
mou-se  numa  estrutura  administrativa 
desorganizada.  Os  regimentos,  instruções, 
nuiin.'.'.  rampic  copiosos,  rnrnmcnte ernni 
cumpridos  quando  se  tratavn  dc  acaute¬ 
lar  os  lnterêsses  da  coisa  pública.  A  dl- 
reiorSn  plena,  composta  pelo  presidente  e 
quatro  diretores  dc  departamentos,  qnc 
tem  por  M  n  função  deliberativa,  há 
quatro  meses  não  se  reunia,  exercpndo 
então  o  presidente,  de  fato,  as  funções 
hoje  atribuídos  ao  Interventor,  mas  ge¬ 
rindo  a  autarquia  como  se  íósse  uma  em- 
prêsá  privada  de  sun  exclusiva  proprie¬ 
dade. 

O  General  Tourlnho.  baseando-se  na 
devassa  que  Iniciou  após  n  sua  investi¬ 
dura,  transformndn  em  relatório  já  en- 
t regue  no  Presidente  Costa  e  Silva,  na 
lilthnn  tcrea-felra.  afirmou  que  decisões 
iinnort  nntes,  tomndns  sem  acniamcnto  das 
Informações  e  pareceres  técnicos  emiti¬ 
dos  pnr  funcionários  dos  escalões  inferio¬ 
res,  cansaram  sérias  dificuldades  ao  IBRA. 
incutindo  desconfiança  no  meio  rural,  que 
o  via  apenas  como  úm  órgão  arrecadador. 
—  Embora  estejam  previstas  vártns  nar¬ 
inas  na  admissão  de  pessoal,  por  exemplo, 
elns  jamais  foram  cumpridas.  Contratos 
com  alta  remuneração,  elaborados  no  Ga¬ 
binete  da  Presidência  e  demais  departa¬ 
mentos.  sem  conhecimento  prévio  dos  ór¬ 
gãos  especificas  dc  pessoal,  comproineüam 
os  Interésses  da  autarquia. 

DESPESAS 

-  Havia  agrónomos  ganhando  NCrs 
«500  outros  NCr$  1  850.  técnicos  agrícolas 
com  salário  de  NCrs  2  mtl,  engenheiros 
com  NCrs  801),  multa  gente  sem  preparo 
e  sem  função.  Vários  contratos  foram  fir¬ 
mados  em  proveito  de  titulares  de  cargos 
em  comissão,  só  entrando  em  vigor  após 
n  efetiva  exoneração.  O  levantamento 
preliminar  promovido  pelo  Grupo  de  Tra¬ 
balho.  fornindo  para  identificar  o  pes¬ 
soal  existente  e  estuda  cs  medidas  capa¬ 
zes  dc  levar  à  redução  de  despesas,  per¬ 
mitiu  concluir  que  não  existia,  uma  políti¬ 
ca  de  pessoal. 

Salientou  que  o  IBRA,  quanto  ao  seu 
pessoal,  está  em  situação  irregular  em  re- 
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Os  bancos  de  Investimento, 
através  dc  uma  comissão  espe¬ 
cial  da  Associação  Nnclonul 
dos  Bancos  de  Investimento  e 
Desenvolvimento  —  ANBID  — 
forneceram  uma  série  dc  su¬ 
gestões  alterando  o  trnbalho 
inlcinl  do  Banco  Central,  que 
vêm  sendo  a  base  des  debutes 
ora  travados  na  Comissão  Con¬ 
sultiva. 

Justificam  os  bancos  dc  In¬ 
vestimento  sun  posição  com  o 
fato  de  que,  se  ns  debêntures 
conversíveis  em  ações  puderem 
ser  definidas  conto  titulos  tle 
simples  compreensão,  éles  po¬ 
dem  vir  a  ocupar  um  lugar  de 
destaque  dentre  suns  opera¬ 
ções.  especialmente  conside¬ 
rando  que  as  normas  em  vi¬ 
gor  lhes  suprimirão  no  ano 
dar  nceite  cm  letrns.  de  câm¬ 
bio. 
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S  EMENTES 

O  II  Seminário  de  Sementes  instala¬ 
do  t-ntem  cm  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul, 
inícicu  o  exame  de  vários  temas  entre  os 
quais  a  l-íhçüo  do  ICM  para  o  comércio 
ce  «ementes,  o  aumento  cio  volume  de 
financiamentos  destinado-  a  incentivar  a 
indústria  privada  que  buiu  no  seter  *  n 
aplicação  de  NCr$  120  milhões  prevista 
uo  Plano  Naclonnl  dc  Sementes. 

O  Ministro  ivo  Arara,  que  encerrará 
o  seminário  n  20  do  corrente,  manifestou 
ontem  n  cpínláo  de  que  o  encontro  "re¬ 
presenta  unm  excelente  oportunidade  pa¬ 
ia  o  aperfeiçoamento  dn  produção  na¬ 
cional  de  sementes,  através  da  apresen¬ 
tação  e  dlsMissão  de  teses  por  parte  dos 
técnicos  do  setor  oficial  e  da  iniciativa 
particular  que  atuam  no  campo  da  pes¬ 
quisa  e  dn  produção  de  sementes. 

MOBILIZAÇÃO 

Sun  raulo  i  Sucursal  i  —  Mais  de  1500 
lavradores  de  Santa  Fé  do  Sul  se  reuni¬ 
ram  domingo  último,  cm  frente  da  igreja 
Matriz,  da  reglno,  com  faixas  pedindo  re¬ 
forma  agrária,  e  fundaram  uma  coopera¬ 
tiva  agrícola  para  conseguir  um  finan¬ 
ciamento  do  Banco  Central  pnra  aquisi¬ 
ção  de  300  nlquclres  de  terras. 

Os  lavradores  assinaram  um  mani¬ 
festo  propondo  a  nção  transformadora  não- 
violenta  para  conseguir  a  reforma  agrá¬ 
ria  em  Santa  Fé  do  Sul  e  hoje  pedirão  a 
adesão  do  Cardeal-Arcebispo  de  São  Pau¬ 
lo.  D.  Agnolo  Rcssl.  no  movimento.  O  ma¬ 
nifesto  lembra  que  sc  todos  compreen¬ 
derem  a  justiça  dn  distribuição  dns  ter¬ 
ras  as  reformas  necessários  ao  Brasil  se¬ 
rão  feitas  sem  violência  física. 
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Nos  ffrajlcos  demonstrativos  dos  lioiicos  r/ue  operam  no 
Brasil  (posição  em  março  de  fSfiíj.  segundo  o  número  de  agencias, 
a  Banco  do  Brasil  naturalmente  possui  a  parcela  maior  dc  repre¬ 
sentação  com  8,33Çe,  segiilndo-se-lhe,  em  ordem  i lecrescente,  pelo 
número  de  agéu cias,  o  Banco  da  Lavoura  dc  Minas  Gerais,  Banco 
Brasileiro  de  Descontos,  União  dr  Bancas  Brasileiros,  Banco  do 
Estado  de  Minas  Gerais,  Banco  Comércio  e  Indústria  de  Minas 
Gerais,  Banco  Comércio  e  Indústria  de  São  Paulo  e  Banco  Mer¬ 
cantil  de  São  Paulo,  todos  com  mais  de  2 00  agencias.  Perltr.cnt 
ésses  oito  estabelecimentos  Jl.SSrf,  cabendo  os  restantes  67,12‘í 
ao i  outros  bancos  com  menos  de  200  agências. 


Algumas  dos  sugestões  da 
ANBID  já  foram  aprovadas 
pela  Comissão,  inclusive  com 
o  voto  do  gerente  de  Mercado 
dc  CapiUtls  tio  Banco  Central, 
que  a  integra;  algumas  foram 
recusadas  e  cuiros  estão  cm 
debate. 

Entre  elas  acham-se  as  se¬ 
guintes: 

I  Pretendem  os  bancos  de 
Investimento  que  as  debêntu¬ 
res  conversíveis  em  ações  te¬ 
nham  prazo  mínimo  de  um 
nno  e  não  dois,  como  se  esta¬ 
belece  no  projeto  do  Banco 
Central.  Argumentam  os  ban¬ 
queiros  dc  Investimento  que  o 
mercado  dc  capitais  brasileiro 
enrnoteriza-se  p  e  1  n  preferên¬ 
cia  do  investidor  petos  títulos 
de  prazo  curto.  O  êxito  da  le¬ 
tra  de  eiimblo  se  deve.  entre 
outras  Ííitôres  ao  falo  de  que 
seu  prazo  c  de  seis  meses.  Em¬ 
bora  haja,  conveniência,  da 
parte  das  empresas  emissoras, 
que  o  prazo  seja  o  mais  lon- 


recursos  c 
aplicados 

,  O  Banco  Central  remeteu  novas  instruções  às 
instituições  financeiras  que  utilizam  recursos  tio 
Fundo  Geral  para  Agricultura  e  Indústria  — 
Funagri  —  estabelecendo  que  pelo  menos  30 %  dêsses 
recursos  devem  ser  aplicados  em  investimentos 
navais. 

Na  mesma  carta  são  fixadas  as  condições  para 
o  financiamento  da  aquisição  de  tratores  e  máqui¬ 
nas  agrícolas  pelos  produtores  rurais,  que  poderão 
ser  feitas  a  prazo  de  4  ou  5  anos,  em  proporções  e 
taxas  de  juros  limitadas. 

TRATORES  —  121:;  a. a.  de  Juros  e  3% 

a.a.  ele  comissão. 

Nos  tèrmos  da  carta  re-  —  nos  financiamentos 
metida  aos  agentes  do  Fu-  através  de  cooperativas  pn- 
nagri,  pode  ser  linanciada  ra  repasse  aos  associados, 
com  os  recursos  repassados  serão  èsses  percentuais  re¬ 
por  êste  fundo  a  aquisição  duztctos  de  2'.ó  a.a.  para  co- 
de  tratores  e  máquinas  agri-  berturn  dos  custos  operacio- 
colas  novos  c  de  fabricação  nais  da  entidade, 
nacional,  contratada  até  31-  —  em  qualquer  caso,  ca- 

12-08.  nas  seguintes  condi-  bera  ao  agente  financeiro  a 

ções:  percentagem  de  7T»  a.a. 

—  operações  de  valor  até  —  o  financiamento  pode 
50  Vézes  o  maior  salário  mi-  ,•£  ipj  prazo  de  4  ou  5  ano; 

ulmo  vigente  no  pais  —  12r.  _ ,  . 

.  ,  _  _  .  sendo  as  prestações  anua 

a.a.  de  juros  e  2r„  a.a.  de  .  .  _ _ 

comissão.  correspondentes  n  15“e,  2a' 

,  30ti  c  30ÇP  ou  lOTi.  lõf, . 

—  operaçoes  de  valor  su- 

perior  a  50  vèzes  o  maior  sn-  -0' '  -3o  e  30,.,  do  valor  to- 
lário  minimo  vigente  no  pais  .tal,  conforme  o  caso. 


em  investimentos 


MAIOR  AJUDA 


Belo  Horizonte  > Sucursal'  —  O  pre¬ 
sidente  dn  Federação  dn  Agricultura  de 
Minas,  Sr.  Jo-afã  Macedo,  pediu  ontem 
que  na  reformulação  d.i  Reforma  Agra¬ 
ria  o  Govêrno  coloque  o  homem  como  o 
centro  du-  suas  medidas  e  dò  condições 
ROs  trabalha  d  ares  de  parlicipnrem  cia  pro¬ 
priedade  rural. 

No  manuscrito  de  cinco  laudas  enca¬ 
minhado  no  JORNAL  DO  BRASIL,  o  Sr. 
Josafú  Macedo  lembra  que  n  Reforma 
Agrária  mmen  poderia  trazer  as  melho¬ 
rias  objetivadas,  pois  "o  estatuto  da  ter¬ 
ra  foi  Instínildo  atropelndamcnie  a  to¬ 
que  do  caixa"  através  de  um  Congresso 
despreparado  para  a  votação  de  uma  lei 
rapnz  de  atender  ã  realidade  do  meio 
rural  brasileiro. 


Seguradora 

instalam 

conferência 


Independência  S.A 

telr»»  nsgoclidii  «n  12-9-68 
NCr$  1.173.389,22 
Ru»  da  Quitanda,  159  —  2  °.  I 


LOJA  E  SOBRELOJA 


Curitiba  (Correspondente)  — 
O  Governador  Paulo  Pimcntel 
presidiu  ontem  em  Curitiba,  a 
instalação  da  VT  Conferência 
Brasileira  de  Seguros  Privados 
e  Capitalização,  que  terá  curso 
nn  capital  paranaense  dumnta 
os  próximos  três  dias  e  que  ob- 
Jotha  o  debate  de  questões 
fundamentais  sóbre  a  renova¬ 
ção  da  atual  política  brasileira 
de  seguro 

Quatrocentos  delegados  de 
sindicatos  e  de  empresas  segu¬ 
radoras  de  todo  o  pais  compa¬ 
receram  á  sessão  de  unte  ra, 
enquanto  os  grupos  teculcos  re¬ 
gistravam  um  volume  dc  90  te¬ 
ses.  versando  sóbre  os  mais  di¬ 
ferentes  aspectos  do  mercado 
tlc  seguro. 


DISTRIBUIDORA  DE  TÍTULOS 
E  VALÔRES  S/A. 

Passa  o  contrato  de  locação  vendendo  suas 
magnificas  instalações  à  Rua  do  Rosário,  83, 
com  ar  condicionado  central,  PBX,  decorada 
com  fino  gòsto. 

Tratar  à  Av.  Rio  Branco,  147  —  19.°. 

Telefone:  22-2071.  (P 


Telefone  p /  22-1811 

e  fsçs  ume 
assinatura  yL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Os  principais  temas  a  serem 
abunlndos  a  partir  de  hoje  ver¬ 
sarão  sóbre  atualização  e  apri¬ 
moramento  das  garantias  ofe¬ 
recidas  ao  público,  bem  como 
as  respectivas  tarifas.  Também 
a  ampliação  da  capacidade  do 
mercado  segurador,  pnra  cnpn- 
clta-lo  a  absorver,  ao  máximo 
possível,  a  renda  gerada  pela* 
operações  dc  seguro,  evitando- 
se  o  esconiiiento  de  divisas  pa¬ 
ra  exterior,  será  motivo  de  en- 
toque  durante  o  conclave 


IA  mais  Igj 
moderna  ™ 
registradora 
montada  no  Brasil 


SE  0  ASSUNTO  É 


A  PALAVRA  E 


MECANIZAÇAO  E 
SIMPLIFICAÇÃO 


Em  deslaque  ainda  na  pauta 
dc  debates  da  Conferência,  evl- 
dcndam-flc  os  seguintes  pontos: 

Ai  Aperfeiçoamento  e  dina¬ 
mização  do  processamento  ad- 
mlnistraUvo  das  operações  de 
seguro,  aumemando-se  o  índica 
dc  mecanização  dos  serviços; 
Ei  Simplificação  do  processo 
de  lenda  nas  operações  de  se¬ 
guro;  Ci  Plano  de  financia¬ 
mento  ao  segurado  pnra  melho¬ 
rar  as  condleües  financeiras  da 
venda  tio  seguro  e  popularizá- 
lo;  Ui  Planos  dc  relações  pú¬ 
blicas  para  tornar  o  seguro  me¬ 
lhor  compreendido  em  suas 
funções  económicas  e  sociais, 
de  maneira  a  criar  uma  ver- 
dndelra  mentalidade  previden- 
cliiiia:  Ei  Aperfeiçoamento  das 
operações  do  mercada  no  locan- 
L  ao  seguro  obrigatório  com 
promoção  de  esclarecimentos  dá 
oplslito  publica :  Fi  Fixação  de 
diretrizes  tle  ampla  campanha 
Institucional  de  seguro»;  G>  Es¬ 
tudo  de  processo  para  apressar, 
ainda  mats,  a  liquidação  de  si¬ 
nistros. 


■  5  totais 

■  Novos  aditivos 

■  Teclas  de  repetição 
AUTOMÁTICA 


Or.d«  çufir  qus  vinçjud  o  tspirilo  impraendedor  do  hornsm  bfaslleuo,  ati  «aUo  os 
olhos  da  FICREI  observando,  •  os  bTaços  da  FICREI  ajudando  i  criar  nova* 
riquezas  para  o  Brasil  •  pura  Você. 

ÁÇÓE5  LETRAS  DE  CÂMBIO 

V»/a  c:  difitíeic/bj  pegoi  pt!o;  Com  corr«;óo  montlôr/G  pre/t»odfl, 
cçoei  do  FICHE I,  Tifula  co  porlodor,  tfo  acoilo  do  F.- 

196b  —  no/itíiro  c  «min5o  dai  mau  tóUdai 

I9ôá  —  30%  "  empréio»  do  poh.  A  tenlobtUdodt 

{9 C7  —  38%  •*'“  *»wor»  p*rfeifo/n*nf*  o|ui»cdo 

ò  c©n[unrwB  do  mtrtado  finencefre 
noeioool, 

1 1*  r«ifo  olgo  c  nr  ocreionrodo, 

*ò  podo  it t  nono  ondotè co. 

R.  DA  OütTAt.Oâ,  31  .  m:  82-7373  •  42*7650  •  AÍ.U01  -  QUANABARA  t; ).«•«. 

ijU  Financiamento,  Crédito  e  Investimento  •  FICREI  S/A 

8  0-  8n:ms  110?  -  Sf*  SViíRS) 

I  p|  C  Íí  E  I*|  Mnvu  •‘i’4 Porto  Â'8;*8  •  Sá.:  Pau'» 

ÂL  *  Câ»li  da  h  -  10*  da  B.  C  B. 

ClOiUl  •  Rn»f*«  NCrl  4  5t4  C  V  á  : 

*j-*T#nlo  itl  C»9''»  *  *  ?  ÍY'*  iú'.  0G 

*  Toj«i  . .  r  .4J 


consultem-nos 


LETRAS  IMOBILIÁRIAS 

Imilidoí  ptla  Companhia  FICRSI  dt 
Crédilo  imobiliário  •  goranlJdoi  pi¬ 
lo  BNH.  ÁpUo^ào  uçuta  m  da  alia 
ttndn  pora  ieu  ccpilflf,  Jarot  d$ 
8%,  mais  corrfÇCA  monefdria  ir». 
r<íg/of. 


NCR  DO  BRASIL  S.A 


CAIXAS  REGISTRADORAS,  |^|  •Br 

MÁQUINAS  DE  CONTABILIDADE  E  ■  ^ 

EQUIPAMENTOS  ELETRÔNICOS  "NATIONAL1' I  -3 

Rua  Melvin  Jones,  31  -  C.  P.  97 4  -  ZC-00  -  Te I . :  22-9840  -  Rio  de  Janeiro 
FILIAIS  E  AGÊNCIAS  EM  TODOS  OS  ESTADOS 


FUNDO 

CIFRA 

VALOR 

□E  PENDA 

DA 

ACUMULADA 

COTA 

RUA  PRIMEIRO 

OE  rviAnço,  as 

NCr$  4,42  1 

TEL:  31-eeiB 

16  —  i.°  Cud„  Jornal  ao  Brasil,  tòrça-Iõiiá,  17-5-63  _ SEGUNDO  CLICllfi 


Depósitos  sobem  19°/o  em  bancos 
até  agosto  e  empréstimos  32a/o 

Os  cleijóslto*  btimutrioi  atingiram  cm  57  dc  hró.sIo  último  Os  empréstimos,  contudo,  cresceram  em  proporção  mais  atp- 
NCrS  4  095  mllhfies.  prosseguindo  numa  lema,  mas  constante  lerado.  atingindo  nos  oito  primeiros  meses  déste  ano  um  aumcn- 
sscensfio  iniciada  no  principio  riRquelc  més,  quando  Dcorrern  uma  to  de  32'-  aproximadamente,  listes  dados  íoram  revelados  pelo 
qurda  repentina.  De  janeiro  a  i|Mo.  os  depósitos  aumentaram  Banco  Central  e  constituem  um  vivo  Indicador  da  situação  cre¬ 
em  19.5'i  .  dlticln  a  lê  o  íinul  do  mes  passado. 


depôs  tros 

Fcí  o  «aulme  o  crmpjru:n:4Uo  d.* a  djpòiiroí  b  riii.wute  f.-te  «410»  df  d**  J Anei:o: 


D  ATAS 

I 

BANCOS  COMERCIAIS 

I 

Banco  «lo 

Talai 

Gtt  J 

SP 

nu 

he 

TOTAL 

m.1,11 

«irai 

Jáiwtra  . . 

...  30 

67J.I 

!  204,8 

*122 

160,6 

170,5 

2  42u.fi 

990.9 

n  419,7 

FíVífelro  . .  — 

..  33 

er?,t 

1  257.3 

350 .6 

158.3 

188.7 

2  503.5 

I  033,9 

.1  622,4 

Mntç»  . . 

...  :õ 

773.3 

t  332.(1 

217,7 

105,6 

197.5 

2  847,0 

1  077,8 

3  724,8 

Ab.-l*.  . . .  . 

, .  :;o 

825,0 

t  334.8 

24. lá 

175.fl 

210.7 

2  773,4 

1  207,7 

2  pao.i 

Ma:o  .  . . 

...  :i 

718.7 

1  314.3 

234.5 

177.7 

*>'»*»  *« 

2  707,4 

1  237.7 

4  023,1 

Juaha . . . 

...  JJ 

732.7 

!  272.0 

257.1 

!77.6 

22o.r* 

2  «509,9 

1  202.7 

0  392,8 

Juthí  ....  . 

...  30 

"ôo.r 

I  100.0 

26J.9 

J  03,3 

223.4 

2  733.1 

1  227  2 

1  0:2,3 

Ajõ-  ,çi . . . 

...  « 

73:  .6 

1  233.0 

231  .S 

16G.3 

215.7 

2  040.4 

1  231.1 

3  391,5 

Agòfto  . 

...  jj  ! 

777.2 

1  243,5 

2:5,7 

174.4 

2:8,1 

J  672,9 

!  2X1,3 

O  933.2 

Açõsta  . . 

...  20 

79'J.T 

:  339*3 

atáw 

171,7 

2 14,5 

2  703,7 

1  0J5.4 

4  071.1 

Agòttá .  . 

...  27  1 

683.4 

:  320.2 

ãjrfl,5 

178,8 

223,1 

2  R18.7 

1  280.8 

4  093,5 

EMPRESTOIOS 

O  òçiupc.Hfsnfuto  <!:• 

rmp:é  :  moa 

fo:  0 

.unte 

DAMOS  COMI  Kl  IMS 

Banco  do 

Tola! 

D  \  *1  A  S 

Brniit 

ficral 

GD 

SP 

nu 

RE 

PA 

TOTAL 

J.Uiérro  ..  -  . 

..  30  I 

J3S.4 

7T7.2 

iice.5 

105.2 

:.i7.o 

1  e;i3,5 

ms 

2  673,7 

Fetf.-íi.-o  .  .  . .  . 

...  25  ' 

Cl  5, 4 

642.4 

312J, 

103.2 

J33.0 

•1  033.9 

751,7 

2  7H5.6 

Mi.ço  .  . 

...  36 

r.Jtu 

7.72  Ai 

:uo.! 

Ii:3.0 

lfil.8 

2  123.6 

753,2 

2  578.0 

Ab-.-íl  . . . 

...  - 

7 .10.4 

fC.fl.-4 

24  .0 

111,5 

173.7 

2  257,0 

768.1 

3  075.1 

AL- :o  ..  .  . . 

...  35  | 

723.1 

953J1 

.711,4 

Ul.S 

ISl.l 

2  310,1 

779.1 

3  0R2.2 

Junho  . . 

...  25 

719.2 

972.0 

2«3.n 

114,0 

lf.7,4 

3  va:  .9 

700.8 

3  158.3 

Julho  - -  -  ....  ... 

...  33 

730.5 

:  cio, ;i 

216,8 

150.2 

jw,a 

3  489.2 

840.3 

11  223.3 

Av. -.to  . . 

,,  «  | 

772.9 

1  030.9 

349.1 

1,1 1.5 

20  *,5 

2  479.9 

86J.7 

il  249.6 

Agôf to  . . . . . . .  st 

...  13  1 

720.4 

1  022.7 

3,70.8 

152.2 

203.3 

2  527.4 

Háa.fl 

11  416.8 

A^&io  . .  . 

...  :tn 

70J.il 

OH.O 

.133.4 

1.423 

307.2 

2  545,2 

nn.)d 

:s  445,8 

Ajâtta  ...  . 

27  ! 

737,3 

1  054,2 

ZõdS 

:õo.7 

309,3 

2  378,4 

902.0 

3  430,4 

Ferrovias  Plano 

mudam  de  Trienal 

estrutura  em  exame 


Bôlsa  cita  as  ações  que 
podem  ser  adquiridas  com 
reservas  das  seguradoras 


r£n da  m°m°*  p,é-'h% 

Ruo  do  Ouvidor,  89-1"  andor 


Belo  llorizonle  (Sucursnll 
—  Em  telegrama  recebido 
ontem  pela  Associação  Co¬ 
mercial  de  Minas  o  Ministro 
dos  Transportes  informou 
que  a  criarão  das  Superin¬ 
tendências  Ferroviárias  está 
sendo  estudada  com  todo 
critério  técnico  sem  confir¬ 
mar,  no  entanto,  se  n  segun¬ 
da  superintendência  terá  se¬ 
de  em  Belo  Horizonte. 

O  telegrama  do  Ccl.  Má¬ 
rio  Davi  Andreazza  foi  en¬ 
viado  á  entidade  em  respos¬ 
ta  ao  estudo  técnico  que  lhe 
foi  encaminhado  pela  Asso¬ 
ciação  Comercial,  justifican¬ 
do  a  instalação  da  sede  da 
segunda  s  u  p  erintondència 
em  Belo  Horizonte. 


São  Paulo  i Sucursal»  —  A  De  acordo  com  a  Rc 

Comissão  de  Técnicos  c  Par-  trai  e  cio  Olicio  Gcmec  r 
lamentares  Federais  que  es-  res  Cio  Rio  clc  Janpiro  já  i 
tiidnm  o  Plano  Estratégico  a  nsta  cias  acóes  —  no  to 

!írn„t°renV0li-nu‘nt0'  c--‘  adquiridas  com  recursos 
mantei  reuniões  em  S.io  técnicas  cias  eonmanhias 
Paulo  na  próxima  semana.  1  ^  • 

sob  a  presidência  do  Minis-  9a1®  0  til  timo  (juadlinies 
tro  Hélio  Boitráo  e  eoorde-  zcmoio). 
nação  do  Senador  Carvalho  ^  01  OU  Iro  lado.  a  Bt 

Pinto.  vou  e  a  do  Rio  o  deverá 

Em  visita  ontem  uo  Sccre-  c|o  Conselho  de  Adniini 
tário  do  Planejamento  Sr.  uma  tabela  especial  a  se 
Onadir  Marcondes,  o  secre-  sas  que  entrarem  nas  Bô 
tãrtp-geral  do  Ministério  do  socieclacies  anônimas  a  si 
Planejamento,  Sr.  João  Pau-  suas  atroes  negociadas  em 
lo  Veloso.  enfatizou  a  neees-  ços  atuais,  uma  redução 

sldade  de  um  exame  dos  dê  50*,  no  segundo  e  ck 

programas  de  desenvolvi-  hklacao 
mento  do  Estado,  princípal- 

mente  no  setor  de  edticaeáo.  Rolarão  das  canújftnhias  aija.* 

cotações  médias  por  qunti;l- 
•  mestre  sno  superiores  n  7(1% 

_  do  Vítor  liommii  —  3  ‘  qtia- 

de 

drlmestrr  de 

Uil  T  Aças  Vlllurc-H  S.  \  Atcx 

HV  i  1  k  '  j  I  S.  A  Fábrica  (Ir  Ariefaios 

w  7  Têxteis:  Bnnro  Andrade  Ar- 

naud  S.  A.  Banco  Boavíala 

A  ■  &  ■  pft  I  ■  S.  A..  Banco  do  E •  a  A 

|ü  ■  Banco  dr  Credito 

|  ■  ■ 

V  M  ■  N  ITI  H  ■  Bnhie  S.  A.:  Banco  do  Ivtn- 

|gCJ|l  P  I  I  H  do  dn  Guanabara  s.  a  Ean- 

V  ro  Industrial  de  Cninplna 

Grande  S  Banco  Lar 

Janeiro  S.  A.;  Banco  dc  Mi- 


Que  beleza!  Uma 
simples  portátil... 
mas  as  cartas 

parecem  impressas! 


Novidade  cm  máquinas  de  esetever,  PR1NCE.SS  k 
obra  prima  da  indústria  alemã.  Uma  portátil  que 
eJcrcvc  como  sc  fòsse  máquina  elétrica!  Sele 
lipos  dc  letras  de  lallie  moderno  ã  sua  , 

escolha. ^Acondicionada  em  elegante 
k  ,  e  resistente  cMujo  de  couro  legitimo. 


Venha  conhecer  a  sua 


mportacAo  ltda. 

IS  -  d.»  •  Tola.1  52.0631  a  5C.B4B9  .  Rio-GB 


Banco  Brasileiro  de  Desenvolvimento  S.  A 

.  -:?:M  fstSSgj,  17-,  -M  ,•  ■:  ‘Zfxz&à 

UmM  Capilale  Reserves  NCr$  14.375.078.97 


FINAS  A 


LETRAS  DE  CÂMBIO  •  AÇÕES 

i 


Avenida  Rio  Branco ,  123  -  0.°  andar  -  Conj.  611  -  Tets.:  JÍ-íb^7ÍJ1^29B)  e.  310728 


mntH 

seu  tmeimen".  VALORIZAÇÃO 

InftriMçSai:  * 

Cia.  Ipiranga  -  CORRETORA  DE  CAMBIO  E  TÍTULOS 

■  .  •'rua  DA  ALFÂNDEGA.  47  -  TEL:  23-8420 


y 


BÓLSÀS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 

Compra 
Venda  . 


LIBRA 

Compra 
Venda  . 


O  Biúu-n  cio 

BlM-.lt  , 

o»  Br.n- ' 

Corou  Nor.  . . 

0.3071!  0,51173 

Ca:oi  Sueca  . 

0,67 

0.7! 

,-os  piíitcvltabu  opsrhmtn  «s.e- 

CaroA  B'.i4í*  . 

0.70236  0,70903 

Eitudo  Port. 

0,128 

0.180 

CtBBAea  vusco; 

Xtitm  A  um.  . 

O.I3M36  0,142532 

Escudo  Chll. 

0.125 

0.130 

3,63 

Kicudo  Port, 

0,126124  0,128845 

Florim  Curaç. 

1,30 

2,00 

Mcrd* 

Ccmpra 

Vcml» 

Pc.líto . 

nonitnnJ  nominal 

Florim  Hol.  . 

0,93 

UO 

3.65 

Páw  A.-r.  . . . 

0,009438  0.011424 

Franco  Bc!k& 

0.065 

0,071 

Dólar  .  _ 

3.83 

n.c3 

Pcao  Urug.  . 

cominai  nominnl 

Franco  Franc. 

0.60 

0,71 

Dólar  C.m.  ... 

8,38134 

8.4!  522 

Franco  bulço 

0.825 

0,855 

Libra  E.tort.  . 

8,03573 

B. 72.67 

TAXAS  DO  MANUAL 

Guaritnl  .  ... 

0.023 

O.WO 

M.v  v-3  Alemfin 

0.91320 

0.920:6 

Lira . 

0.0057 

0.006 

Flarún  . 

0.nD7M 

:  .0052.1 

Morda 

Ctimpra  Venda 

Marco . 

0  on 

0.Í1P 

I-r.vuco  Be';»* 

0,012419 

0,072ca0 

Pcieta  . 

0.051 

0,0a 

8.65 

Franco  Franc. 

0.72963 

0,73547 

Batlvttr 

0,70  0,71 

Pc2»o  Arãena. 

0.010 

0.011 

Frj.tico  Suiço 

0JM297 

0,35045 

Dólar  Cahád. 

11  ,*10  .7.40 

r-fso  Botiv.  . 

0,20 

0.20 

8,71 

I..:M  . 

11,093336 

o.oa;ih75 

Libra  . 

fl.30  a.fio 

Pèso  Urugà  •• 

0,012 

0,016 

Coro*  Dltvurn. 

0,43246 

0,43004 

Coroa  OiixHO). 

0.45  0.4a 

Sú.W  . 

0.6A 

0.930 

BOLSAS  DE  VALORES 


UH»  IIF.  MM.irtll  —  O  mrixuío  <ie  s«óts 
penitanecru  cf.ivsl  onam,  ser.i  B.U-t-i- 
t-tr  VJitíçto  o  lollot  BV.  Nfto  cbnnntc  o 
iri.rí  Mtorlal  de  Enerj.a  Etíirtca  «pre- 
Kontc-J  «IM.  dr  2,3  psntoi.  O-  mrtro  d  a  Ir. 
:nitc«  «cSarLils  m-emij.inUai.ini  o  Índice 


tr.fio.vdo  <ie  »i;6ri  KV.  e^roentinía  ptnuoma  c.-.ciUçdre.  O  its.m.  Brahjmi-TjreJerencmíí.  Ps-.rob.-de- 

■tn.  iffli  volume  ée  n rsórira  excedeu  o  dr  «est.i-  nrdrnértoe.  Antártica  Pautleta  e  Am*;tc«. 

-  QÊÍrUa-UoU-  !e ■r“  "-‘-nu.  então  iiíjMcUdii»  «71  nv-t  J-Vor.l.  Dentre  *a  açòn  <iue  ccranéem  . 

oi.  O»  ouírci  -I _ ,r.  «çôea.  no  valor  de  N'C:t  «18  mH.  tendo  Indtcr  BV,  10  eublran),  S  permanece; aro 

Jtlu-.am  o  tndtee  m  m;a  negcctedM  de  Bclgo-M;-  «tnvm  »  1  não  tor»m  nrEoetadce. 

Hf.tilA  S.  X.  DOS  TiTCLOS  PARTICUL-MlES  NA  BOLSA  DO  PIO  DE  JANEIRO 


1,1-08-611 

(MtS 


O^-OD-Í* 

6T..9 


o:-os-«s 

6685 


Setembro  dt  186V 
4368 


ICixbc.adA  peta  OmnlZiçio  S,  N.  Ltde.) 
FUNDOS  MCTUOS  DF.  INVESTIMENTOS 


D.nU 

Valor  ria  Cou 

tíll.  BialrlbuIrAo 

Valor  «0  Fundo 

CRE5CINCO . . 

16-09-68 

0.985 

;t0 -03-63 

lO.OU) 

73  657  6ÒJ  tl 

LELTEC  . 

:s-oc*d3 

0,450 

12-0.1-63 

^0.12! 

0  25a  583,00 

FEDERAL  . 

•••  *  ,  ,  •  >  . . 

17-05-63 

2.109 

22-08-63 

[  0,05  > 

«  507  403,00 

atlântico  . 

12-09-68 

0.5R 

23-Oü-fia 

í  0.201 

2  590  020.89 

TAAIOYO . 

16-09-08 

1.19 

28-06' -ÔS 

í0,20 1 

1  139  403.47 

S  11.  A.  A4BBA  ..  . 

16-C3-68 

0  :4ii 

28-Cfl-ôS 

(0.201 

2  220  043.70 

VESA  CRUS  . 

16-09-05 

5,70 

28-06-65 

íO.OIi 

:  351  721.53 

NORTE  t.' 

. . . 

oi-cj-oa 

0.940 

.11-11-67 

1 0,1 7 1 

7.7  6'Ã0.00 

SUL  PHASIL  . 

,  ,  . 

rio-cfi-or. 

1.79 

2:V!2-67 

,0  04* 

41  378.8.1 

I1TRANC.A  í  157)  .  . 

16-09-09 

1.411 

— 

1  MS  077,15 

F.  F  cntscixco  . 

21-CMS 

:,2o 

— 

— 

0  riOí»  171,28 

F  F,  aTLANTICO  . 

...  . 

.70-05-03 

1,74 

— - 

— 

324  919.20 

H  Ci.  1.  U57 1  . 

12-09-63 

1,48 

— • 

— 

:  42 1  639. 54 

RIB  . 

•••  #4 

1'.  . 

16-C9-B9 

1.42 

0,03» 

12  4-19  039,67 

DELTSC  .  ...... 

... 

1S-C3-65 

0.442 

!  3-06-6-5 

«0.0131 

0  819  770,91 

HALLta  .1571  .  ... 

....  . 

12-03-dS 

0.-33 

2S-D6-63 

(0.07  i 

1  372  627.70 

|  IIALM33  C37I  . 

. 

12-09-63 

1,213 

25-06-68 

lO.CB) 

5  IfiO  223.09 

Arôrx 

roí. 

Media 

iRtun- 

lidnrie 

Açôei 

CM. 

Medi.i 

IK;  A**»» 

. 

Cot. 

Media 

Quan- !  .  . 

éldadr !  Aí6** 

Cüi. 

3h‘dia 

Quan¬ 

tidade 

AGOES  Dl!  1  IAS. 

BRAS.  DE  ROUPAS 

0.48 

500  ’  HO.  tl  DlV . 

3/15 

4  BOO  P  DE  F,  E  LUZ 

0,76 

?C  ÍUO 

DREIS^AS 

HRAS.  DE  GAS 

0.72 

15  IIM  '  F.  E  LUZ  DE  M. 

!  PETTfOBTIAS,  Pref. 

1.13 

lâ  547 

CfUfM  . . 

0.20 

2  .700  GERAIS  . 

1.05 

aoo !  PirmouRAs.  ord. 

075 

57  9G2 

A  VXLEAUES.  Pref  . 

CIMENTO  ARATU 

3,79 

1  .ICO  .  ItlMt . 

0,30 

4  700  (  REF.  UNL\0,  Prcf. 

1,00 

4  532 

«"us.e  A.  LvUon. 

o.Ra 

7  900 

CIMENTO  1TAI. 

KIBON  . 

0.36 

.5  100  RBT  UNIA  O.  Ord 

1.00 

249 

A.  VftLABE».  Prcf.. 

Prcf.  C/Dtv..  In-.. 

11.42 

4  700  ,  LETRAS  H1POTE- 

, SAM3TRI  . 

0.Õ2 

1  50(1 

;  f  B  Er.-Bon. 

0.68 

100 

U.  DK  8ANTOS  . 

1,05 

11086  CÁJIIAS  DO  BEO 

0,70 

10  075  SAMXTRI,  Rec 

0.48 

96 

alpargatas 

\M 

;  4uo 

U  ltíABKL.  Ptcf  . 

L.  AMERICANAS 

.t,85 

9  200  ,  S.  B  B.  6ABBA. 

AMERICA  1  ABR1F. 

0,24 

41  900 

Pró-Rat»  ..  .  , . 

0  80 

600  L  A  P  .  AMâTERDA 

1,00 

20  000  1  Prcf.,  Nom 

1  00 

i  411 

ANT.  PAULISTA  .. 

1,08 

54  900 

D  ISABEL,  Ord.. 

UIDER.  mannes- 

f>  n.  S.  SABHA. 

ARNO.  NdVW,  f  42 

O.ISi 

200 

Pró-Rata . 

0,71! 

1  300  1  MANN.  Prcf.,  C 

Ord.  Nom.  . 

1,00 

4  083 

U  A  ARNALTl  Ev 

D.  ISA  D  EL.  Picf 

n.ft» 

;:oa  Bon . 

0  48 

4  900  SOUSA  CRUZ 

2,83 

14  600 

Div . 

a  ,2ü 

746 

D  ISABEL.  Ord. 

0.1:1 

J  000  i  MESBLA,  Pref., 

SI  DER.  NACIONAL. 

H  DO  BRASIL 

8.37 

I?  143 

D  U  li  A  L  ROUPAS, 

Sova*  .  . , 

1.09 

13  200  pon . . 

073 

13  700 

E  DE  cníDlTO 

C/23  . 

0,80 

180  MESBLA.  O  i  cl. 

UM  AO  DE  D  AN- 

REAL 

\  .27 

52* 

K  DTTÔHA  .FOSE 

1  Not  a»  . 

1.06 

300  COS  BKASILEt- 

RFLGO-MiNEinA  . 

0  47 

U  t:  nu 

OLÍMPIO,  Pie:., 

1  MESBLA.  Prcf . 

1,14 

ititMi  r.os,  o>d. 

1,90 

125 

HHAllMA.  Pref.  .. 

1 .65 

C0  100 

Nutn  .  KmlOfiiUel, 

MESBLA.  Onl  ... 

1.07 

14  000  V.  FvlO  DOCE,  Port. 

3, .64 

7  500 

BFTAHMÀ.  Ord.  . 

1.60 

10  000 

K-:  DlV . 

1  15 

1  UM)  M.  FLUMINENSE  . 

0.90 

1  200  WHITE  MARTINS 

4,02 

24  000 

BRAS  DF  E.  LLE- 

KSTRÊLA.  Píff 

1,60 

KW  |  M.  SANT1STA 

1  25 

13  000  WILLY8.  Pref . 

0.32 

12  700 

TRICA  . . 

0  80 

33  700 

FKRRO  BR  ASILEI- 

N.  AMERICA,  Port. 

MO 

2  1*00  1  WTLLYS,  Ord . 

0,54 

2  600 

São  r.Milo  (Sururu!  i  —  O  prexto  de 
lUrtlur  transcorreu  ca;mo,  com  '.ejulur 
niuvjmennrçSo,  senda  que  o  mercado  epre- 
siT.r [..t-;o  e;n  lljetra  í.acentfiu.  lendo  n 
tndtee  Buvesp»  a-.usído  aúa  dr  0.»  pen- 
t  •  (me Lr  0.26L, t.  flxandu-se  etn  H0..I, 
Dentre  es  r  òc  que  o  (atnpúem.  8  subi¬ 
rem.  S  bnlsiiram  e  10  permaneceram  e«- 
tAveta  O  lotul  nritociado  manteve-se  cm 
ai-.c.  liem  elevado,  xtlngtr.da  a  mira  de 
X C.S  A  (HO  «07,  com  cs  papeis  de  sor.rna- 


ítM  pjrt;  Ipi.udo  com  NC: S  ]  202  480:  to¬ 
davia,  ds.rmoa  ccmltler-sr  qu»  NCr$  VOO 
ml)  devem-o»  e.o  reglsrro  dt  350  mil  ações 
da  Dutlpa  S.  5.  Ccmerrlo  e  Indústria.  O 
v-  ume  de  uexôrlca  atluplu  *  cifra  de 
NCr-8  2  040  607,  u  quantidade  i  051  034  tí¬ 
tulos  e  a  realtitaçlo  de  273  operações. 
Açõe.s  que  mais  «ubtrnm:  Açoa  Vilares, 
preterenolata.  classe  A,  nuils  2.4T:  Arno. 
mipSo  40,  n-.als  2.7'7;  Arno,  cupâci  4-'. 
mais  3,1';; ;  Erasmotor,  preferenciais,  mala 


a.t;:  Ctmaf,  aiitlçus,  anu  t.8'.;  Petro- 
IsrJL,  preferencial),  mota  2,8'  1 :  Vale  do 
Rio  Dor»  —  ccm  boiuftcnçfio.  ntali  2.0ri: 
Antártica  Paulista,  -upôu  8.  mal»  3,8'",; 
Ações  que  rnaLt  balxurart;  Ir.dUítrtas  Vt- 
tares.  preferenciais  n.  novas,  metics  l.6r  ; 
Lojas  Amencana»,  menos  2,0;,;  Melhora¬ 
mento*  de  SAo  Paulo,  menos  1.37,.;  PoU- 
llata  de  Fõrça  e  Uia.  meiio»  1.3'.;  \Vlltpa, 
ordinárias.  o-.ipSo  .10,  menos  3.6',. 


NOVA  IORQUE 


Nota  Iorque  (UPI-JB)  A  Boí».*  «?• 

VoJò.fj  de  NoVft  lOs-que  iunacnou  ho)* 
rrn  alta.  Airtbitídu  pel c«  olwmadorrA  n 
h^tis  noOciHA  de  urdem  eoonòn-.ica  O  iti- 
clk  r  mercnntU  da  UP4  renlutrou  a  Ira  tíe 


«e!?rr.  Ds>5  )  SM  RÇÒea  negocjR.d£ie  7:3  ço  nifdio  dss  aç6es.  A  Xerox  Aiidiu  4.r,1 

•ublram  #  caíram.  A  média  lndtu-  ponte»  e  n  Américo  Tciepiione  O.S73  pon- 

triel  Do»  Jone  subtn  4.53  pomos.  íe-  IlV  A>  J7õc<  eletrônicas  fecharam  trre- 

w  sulflx*^:  Kr  companhia*  cir  aviaçAo  Aiibi- 

rltandô  em  9*1.36.  O  liid.c#  dK  B61-*  xa:Tj  vendion.s  13  260  mi!  ncòrs  por 


eroantD  da  UP4  renUtrou  aIta  tíe  marrou  uma  nlta  de  20  ceiv:tvo:.  no  pre- 
Nova  lorqur  U1M-JB*  —  MédU  d«  OóTx-JoneA  na  RÔUa  de  Xoth  Iorque  cr.  *m: 


Arúe» 

20  tNDUSmiAIS 
20  FERROVIAS 


Abrrl.  Mit.  Mm.  Kln,  VarUç.  Ações 

rda.üa  ^27.4*  o::.os  o.u:i;  a.u  t.i  r oxe P.SSIOK ar : A s 

235.71  2j7.í»2  2.15,20  255.11  4-  0.01  G5  AÇÕES 


15  t:-o  mH  dòinm. 


Abrrl.  Mii.  Min.  I  in.  Varlaç. 

i:»:.2o  ir..9o  iuo.4a  iaxt. 

J27.70  *J30éll  225.7%  527 .DJ  4-  0.77 


Vrmd.»*  açor*  utili/AcUa  no  índice:  Intlusmcaa  Pfi.J  9C0.  LW  900:  Con  ei^oniuna*  Serviço*  Publico»  316  000. 

lrsd.ee  Dcnr-Jcnra  rtt  future»  d*  mweiitJÓrUui  (médla^  1924-26)  irrpr.-rer.:^  ICO».  E.zi  _  JJ4,52 
PREÇOS  UNAIS: 

Nova  Iorque  (UP1-JB)  —  Preço*  fina.*  n.i  BòUa  d*  Víiiftr**  de  Nov*  lv.q-.ie  catem: 


A  .1  Ind  .... 

12—3/4 

Col  G,'J  .... 

.  29-7  8 

Int  Tet  A:  Tcl 

53—1  2 

Rev  ToU  . 

46 

U  S  GJTHlun  . 

92-1  fi 

Allted  Clicm 

Jfl 

Cem  Ecl  .... 

.  22-1  2 

Julius  Mauvllle 

74 — 5  3 

Seat.  . 

69—1  £ 

U  S  Smcltm^ 

03-3  a 

AIlis  CIjoI  .... 

27—1  8 

Uent  Can  .. 

.  34—3/4 

KriLnüCOtt  .... 

39—1  2 

Sinclair  . 

71» — 3  Z 

Union  Ito.vnl  . 

63-1/2 

Am  C.m  . 

48  -  5  ■  B 

Cunt  Stl  ... 

.  43-5  a 

Kru-er  . 

.74— J  8 

Sul  O  Cal  .. 

07—1/8 

Wootwih  . 

20-1  it 

Am  Mel  Ct  .. 

4:? — 1/5 

Crown  Zcll  . 

.  52—1/4 

Lcllimm  . 

23—3/ff 

Std  O  Ind 

54 — li  4 

Warucr  R:o«  . 

42-11  4 

Amcr  Std  _ 

*11 — 1/8 

Curtlís  W  .. 

.  24—7  r. 

LoeUheed  .... 

56—1  4 

Std  O  N  .1  .. 

715—1  *1 

\Ve  t(t  El  . 

75—7/B 

Amcr  Smel  .  . 

04 — j  B 

IJU  Friiit  _ 

.  160-3/4 

Loov.  a  TUcu 

1 14—5  n 

std  Brands  .. 

44-5/n 

Atllen  ino  .... 

54-7  R 

Am  T  4  T  . . 

52—3/4 

E.t-Si  Air  L 

.  30—3  B 

Lonentur  Cem  , 

26—1/8 

SUtllr  Wortl,  . 

51—1  2 

Ar*  La  Ga»  .. 

38—7  8 

Amer  ToU  .... 

34—  L  2 

Eastman  .... 

.  77—1  2 

Mobil  Oll  ... 

53—1  3 

strift  . 

:t— t  * 

Dl  11  Am  o;i  . 

42-5/8 

Anucomla  .... 

48-::  R 

Electron  Spc 

.  33- 1  ■! 

Mtmt  Word  . 

ÍKÍ 

Tech  Mnt  .  . 

11—1/4 

Bnt  Pct  . 

14—3  B 

Atlall  Rlrh  . .  . 

109—5/fi 

Ford  . 

.  3-3  ri 

N.it  Carb  ... 

134 

Tosoco  .  . 

ai— 1  4 

CTeolc  P  . 

39—5  a 

Atina  Corp  .... 

3—1.2 

Gen  Kle  .... 

.  G7 — t/+ 

N.i  t  D  at  . 

:sb-:í  4 

Tr-.rn  Otilf  .. 

20-3/4 

K‘pey  Mfg  .... 

22—7/fi 

Hc:idl\  . 

44— 1  R 

C.rn  Food*  .. 

.  2 

S..'  Lcud  .... 

62 

Textron  . 

51—1  d 

GUiiu  Yell 

12—1  ff 

Itcih  stl  , , 

29-5/fi 

Ge:i  Motor* 

R4 

Orla  Eiev  ... 

.40—3*8 

TJm!:«n  . 

38-1  « 

H  n  r  r  u  u  *,  li  i« 

Gillette 

*  55—1  3 

IMc  G  El 

33 — 7  h 

LTi  Carbide  ... 

45 

Home  All  A  .« 

27-7  1 

iBGHl  . . 

224— 5- R 

GnódyçAr  ... 

. 

Peu  N  V  Ccn 

64— ó  fi 

Union  Parlllo 

33-3/8 

Htnity  ou  ... 

25—1/a 

Can  Pac  . 

62—1/2 

Gmre  W  p 

.  43 

PhlUllM  P 

66— a  4 

61—3  & 

Norf  Sn  ny  .. 

.77 

Cerro  . 

Chc5  1  Oh  ... 

44-1  8 

«9—1*4 

IBM  . 

Tm  Harv  ... 

.  2::« 

.  34—1, 2 

Ptita  S  E  G 

RCA  . 

32- -3  » 

48—3  8 

lí  Kl  FrilU  .... 

40  -  7  R 

Sceman 

11—3  ff 

Chiyslec  ,,  ,. 

60-1!  B 

Jnt  Njck  ... 

,  27 

iRrp.  Stl  . 

41—7/8 

U  S  Steel  ... 

40—3/R 

Syntcx  . 

00-1  5 

MERCADORIAS 


CAFE— RIO  —  O  mercado  dlfijKniível  ipre- 
•otuou-ie  onrrm  calmo.*  com  0  grupo  7, 
aaf.-A  tWS-60  numtendo-M  ao  preço  de 
XCrt  6,00  por  dea  qmlw.  NJko  hOUVB 
vetldae. 

açúcar— mo  —  Mercado  firme  #  inal- 
terjuío.  lendo  checado  II  500  encoa  pro- 
cedemea  do  E-  tudo  do  Rto  e  aaído  tOOOO 
hüccK.  flcnndo  rm  euoque  22  726  aacos. 

<  EKI:AIS  E  DIVERSOS  -  SAO  *st ei  oa  preçoj 
Aleare,  aea^indo  dado*  forneoldoa  pelo  S.  I. 
çAo  de  Mercado  AjcricoU.  tConvènto  .M.  A.  - 


ALOODÀÕ— RIO  —  O  merendo  de  a  <0- 
dio  em  ranrn  funciruou  calmo  a  e:  la¬ 
vei.  che;:.indo  255  fardai  de  SAo  Paulo  e 
107  fardo*  de  Minaj  Gcvals,  arndo  em- 
lia:ra do  350  fardai,  ficando  em  r  toqr.e 
1  031  farde*. 

CAFÉ—  .NOVA  IORQUE  —  O  café  paru  en- 
trrKa  futura  feclmu  ontem  asm  vendi* 
iu  bóliu  de  Nova  forque,  enquanto  o  pro^ 
dulo  paru  entrega  imcdlat*  fechai  a  em 
pequiuu  baha;  cm  mercado  calmo. 


CACAU— NOVA  IORQUE  —  O  üAcâa  para 
entrega  fuiu:n  fechou  oritem  na  bôl^a 
dc  Nova  forque  com  100  pcn:ot  de  alta 

—  o  máximo  permitido  para  uma  ae^áo 

—  enquanto  o  produto  no  dUponivel  ati- 
hia  160  ponto». 

AÇÜOAR— NOVA  IORQUE  —  O  nçucaf 
pnr.t  entrega  futurn  do  contrato  mun- 
«i 1 : 1  numero  8  fechou  ontem  entre  dol» 
p  :;J  pontoa  dr  atta  n.i  bõlra  cit  Nova 
Iorque,  ram  venda  dr  3  358  lotes 


no  meróclii  nracadliia  na*  praça/?  do  P.»p,  SAo  Paulo,  Hrlo  Horizonte.  Cuntilni  «  Pôrto 
M.  a.  —  MLni-tér.c»  da  AgrlcUlfaifa,  Departamento  Econômico  —  éervíço  de  Diíoima- 
-  CONTAP  US AID/L  TA  1 . 


P  K  II  I)  V  T  O  5 


ARROZ  (Sc.  60  kgl  .... 
Amarelão  s&pocUl  ........ 

Agulha  ErpecUI  . 

Kiue-Ro/e  Especlel  . 


mJAO  1  Sc.  60  kgi  . 

•I  4.1(3  •  . . .  . . 

tiêio  . 

M»:! alinho  . 

I  .'.RINHA  MA.VD  ,50  hg» 
Fm  t  Oro  *.*  ..... 


ovos  tCa.  :o  d/  1 

O de  . 

Alécto 


10-09 -CS 
«UANAUAIIA 


merr.  eat*t. 
39,00  *  44.00 
32.ro  *  3640 
3;, 00  4  37, CO 

me.\*.  e !.»v. 
35.00  a  2C.00 
3.* .00  t.  22.50 
•j;.‘41  »  30.0» 

m.Mí.  e.tãv, 

,  j  10.50  *  12,00 

nverr.  cj:*7. 
23.00  x  2C.00 
24,00  X  35.00 


I6-Ü9«SI(. 

16-0»-6fi 

SAO  PAULO 

MINAS 

m:rc.  câláv. 

merc.  estA\*.  1 

HO.flO  x  45,50 

40, ú0  %  48.00 

32.70  11  37.00 

37.00  a  4U.OO 

31. C0  (»  31,00 

X  X  % 

merc.  rvUt. 

mero.  e--  :àv. 

30.00  >  36.S0 

43,00  a  4.' .00 

22.00  s  24*10 

27. G0  x  2S.C0 

25.00  x  23.50 

XXX 

mefe.  r*t5v 

mire,  e.«Av 

9.00  &  10,00 

13.00  *  13,50 

me.-c,  c  kit, 

tu;rú,  írAco 

1  28.00 

23. co 

*  25.CK1 

27.00 

16-09-68 

PARANA 


mc.v.  Catáv. 

33,00  A  40.00 

33.00 

50.00  x  38,00 

marc.  e&tAv« 

23.00  a  30, CO 
22. C0  a  23.00 
22.00  n  24.00 

mel*c. 

XXX 

me.-e  nuv. 
27, C0 
25,00 


16-00-68 

R.  G.  DO  SUL 


nvere.  estàv. 

XXX 

,2.C3  »  34,00 
28, C0  a  20.00 

mere.  ei:av. 
22,00  x  33,20 
22.00  n  24.50 
X  X  \ 

mr:*  e.:*vv. 

9  50  a  U.00 

mero  finite 
M  «  n  20  C0 
27. CO  a  2U.09 


''Jornal  do  Brasil,  tórça-fèim,  17-B-OB.  l.°  Ctid,  —  17 


Por  dentro  do  negócio 


•  MERCADO  —  Lidere*  empresariais,  lutilo  da  Indústria 
«umi»  do  ioiiiitcío,  começnm  a  sf  preocupar  scrlameiile  com 
<>*qiie  julgam  nina  das  mas  graves  illxtnrçiirs  "já  registradas  no 
mrrnuln  narlnual"  e.  no  seu  entender,  mais  perigosa  almia 
na  fase  atual,  por  ser,  principalmente  Incompatível  com  » 
pfctendliU  retomaria  do  desenvolvimento.  No  seu  entender,  dl- 
fifilmente  qualquer  Investimento  na  Indústria  r  no  comércio 
ic  tornará  atratiTO,  enquanto  vi'?-  "rrm  na  aluais  laxas  de 
juros  no  mercado  flnanceirn. 

•  Os  rinpresârloa  vérm  as  autoridades  monetárias  exccssi- 
sumrislc  preocupadas  com  prntilcmas  de  fiscalização  e  de  con¬ 
trole  —  o  qor  não  consideram  errado  —  mas  sem  a  rcri- 
proia  que  poderá  írvar  as  empresas  á  exaustão,  ou  seja  »  de 
.•tes  criar  incentivos,  não  dc  favor,  ma*  naturais,  como  o  que 
seria.  srm  dúvida,  o  de  tomar  medidas  que  forcassem  uma  bai¬ 
xa  no  preço  tlu  dinheiro.  No  momento,  ás  condições  do  mer¬ 
cado.  até  para  o  próprio  empresário,  rxlslr  mais  atrativo  em 
realizar  operações  financeiras  do  que  reinvestir  cm  seu  pró¬ 
prio  negócio,  Como  exemplo,  rilam  uma  recente  operação  rea¬ 
lizada  em  Minas,  onde  uma  quantia  volumosa  foi  emprestada 
por  uma  financeira,  a  uma  laxa  de  3,11  ao  mcs. 


CUSTOS  —  Procurando  reduzir  os  custos  financeiros  nas 
operações  amparadas  pela  política  de  preços  minimos,  o  Ban¬ 
co  cio  Brasil  resolveu  dispensar  a  cobrança  dc  comissão  de 
fiscalização  nos  ílnanclamemos  concedidos  nos  produtores  e 
suas  coopera ilvaí.  de  valor  até  50  vezes  o  maior  salário  mínimo 
vigente  no  pais.  Isso  significa  qne,  «gora.  as  despesas  dos  con¬ 
tratos  rie  empréstimos  concedidos  a  pequenos  produtores  estão 
custando  apenas  12  por  cento  au  ano. 

CIMENTO  _  A  Rugliy  1’iirtlund  Cement,  uma  das  prin¬ 

cipais  indústrias  dr  rimentn  dn  mundo,  aralu  clr  assnriur-se 
i  lVooduil-Duckhnm,  construtora  de  ãmbilo  intrrnarional  para, 
etn  conjunto,  construírem  fábricas  rie  rimenio  em  todo  o  mun¬ 
do.  numa  aliança  que  poderá  oferecer  desrir  a  analise  de  ma¬ 
térias-primas  e  pesquisas  de  mercado,  até  o  projeto  r  a.  cons¬ 
trução  de  novas  indústrias  r  preparo  técnico  de  seu  futuro  pes¬ 
soal.  O  prexirirnle  da  Ilugby,  Sir  llulíord  Reddi-h,  dUsc  em 
Londres  que  o  consumo  mundial  de  cimento  quase  duplicou 
nos  últimos  dez  anos  r  que  continua  crescendo  arclcradamcntc. 

BOLSA  —  Para  estudar  as  técnicas  mais  modernas  e  en¬ 
trar  em  contato  com  as  principais  Bólsas,  o  Presidente  dn  Eól- 
sn  de  Valores  de  São  Paulo.  Srs.  João  Osório  d*  Oliveira  Ger¬ 
mano.  viaja  esLa  semana  com  destino  ao  Japão  e  aos  Estados 
Unidos.  Os  estudos  que  realizará  durante  à  viagem  servirão 
para  a  execução  da  reforma  que  será  efetuada  na  entidade 
paulista,  dc  modo  a  poder  atender  à  expansão  do  mercado  de 
capitais.  No  Japão,  o  Sr.  João  Oliveira  Germano  visitará  aiu- 
da  diversas  indústrias,  na  qualidade  de  viee-pvestdonte  dn  Mis¬ 
são  Comercial,  composta  dc  diversos  empresários  paulistas. 

PRUDLt.ÂO  _  Segundo  o  Ministro  da  Economia  da  Ar- 

grnlina.  Adalbcrt  Krieger  Yaseua.  as  empresas  do  Estado,  cin- 
bora  deficitárias  ainda.  Jà  conseguiram  reduzir  seu  pessoal  ean 

por  rruto.  obtendo,  ao  mesmo  tempo,  apreciáveis  aumen¬ 
tos  de  produtividade.  Como  exemplo,  cita  o  caso  da  empré- 
qa  estatal  de  petróleo,  que  aumentou  a  sua  produção  rm  YS 
por  cento  durante  os  seis  primeiros  meses  do  ano  em  curso, 
mesmo  lendo  reduzido  seu  pessoal  em  (>  por  rrnto.  Reforma 
por  reforma,  a  administrativa  parece  «sur  levando  vunlagem 
na  Argentina. 

CÂMBIO  —  Segundo  o  corretor  Lu  is  Cabral  de  Meneses, 
que  amanhã  embarca  para  uma  viagem  de  estudos  aos  prln- 
oipais  mercados  dc  capitais  da  Europa,  este  seria  o  momento 
Ideal  para  o  Govérno  demonstrar  qne  houve  uma  verdadeira 
e  pruumdtt  alteração  no  sisicmn  de  câmbio  brasileiro,  lnfur- 
mott  que.  atualmente,  os  bancos  comerciais  estão  oferecendo 
câmbio  para  importação  a  NCrS  3.61,  ou  seja  mais  barato  da¬ 
quele  que  se  consegue  tio  Banco  do  Brasil.  Com  o  mercado 
oferecido  como  está,  explicou,  apreséma-se  uma  grande  chan¬ 
ce  para  reduzir  a  Laxa. 


EXEHESSSAS  —  com  a  presença  dos  governadores  de  Ala¬ 
goas  e  de  rernambueo.  do  superintendente  da  Sudeste  e  do 
presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  foi  lançada,  no 
dia  15.  em  Mareio,  a  pedra  fundamental  rias  instalações  d» 
leira  Lille  Industria!  Nordeste.  ’  l'ara  estudar  as  possiblli- 
riadrs  dr  exportação  de  ferro-llgas  da  Alumlnas,  de  Ouro  l*ré- 
lo.  para  os  mercados  da  América  Latina,  o  rngeuliriro  José, 
Machado  Lacerda,  diretor  da  empresa,  viajou  para  o  Peru.  -• 
Será  realizada  rm  Janeiro,  no  Parque  lbirapuera.  em  São  Pau¬ 
lo.  a  l  Eeiri  Nacional  da  Habitação,  promovida  pelo  BNH. 

Em  conferencia  a  realizar  hoje  no  IPKS,  o  diretor  da  Em¬ 
presa  de  Navegação  Aliança,  Sr.  Roberto  Pena,  abordará  oa 
problemas  relacionados  com  as  atividades  desenvolvidas  pelo 
empresário  brasileiro  junto  ao  mercado  dr  navegação  de  longo 
curso.  '  Mais  um  embarque  de  facas  de  cozinha  da  fábrica 
Tramontina,  dé  Carlos  Barbosa,  acaba  de  seguir  para  os  EUA, 
pelo  navio  Doratèít,  Mualmrntr,  no  Brasil,  a  quase  totalidade 
de  talheres  e  facas  que  compõem  a  demanda  do  mercado,  são 
de  produção  de  indústrias  do  Rio  Grnnde  do  Sul.  O  Ban¬ 
co  Andrade  Arnauri  inaugurará  no  próximo  dia  8  sua  agencia 
na  Cinclámlia.  Ainda  éste  mês,  dr  acurdo  com  o  plano  de  de¬ 
senvolvimento  anunciado  após  xux  união  com  o  Banco  Ultra¬ 
marino  Brasileiro,  n  Andrade  Arnuud  programou  instalação 
«ir  agencias  noras  rm  Recife,  Salvador  e  São  Bernardo  do 
Campo, 


A co  e  combustíveis  têm  dias 
certos  para  novos  ciumentos 


Duas  jmpouontes  «ltfts  de  jiyzços  estão  com 
dotas  mar.-adns:  a  do  aço  cm  lOfi  para  1."  de 
outubro.  Já  confirmado,  pelo  Governo,  c  a  da 
gasolina  e  derivai:»  em  13.471,  a  partir  de  l.« 
cie  novembro,  anunciadas  por  fontes  governa¬ 
mentais. 

Er-quanto  Lao.  o  Ministério  da  Fazenda 
procura  doterinf  outros  elevações  o  ftpUia  me¬ 
didas  drilftlcos,  cortando  o  crédito  d!  tíU  cm- 
prisaa  c  arioiar.io  oittr.v.i  40  que  sofrerão  a 
mesma  penalidade  no?  próximos  dlaí.  Consta¬ 
tou  o  Oi»p*  de  Aiíúltee  d  Curioli  que  o-  u.d- 
r.siios  majoraram  em  19‘,  o  álcool  hidráulico, 
cem  refexos  altistas  'da  ordem  de  25c.  na  In¬ 
dústria  qulmlSíi 

ONDA  ALTISTA 

Para  evitar-  elevações  de  preços  da  Indús¬ 
tria  químiia,  o  Br.  José  Flávlo  Pécora,  do  Gru¬ 
po  de  Análise  e  Custos,  mautevo  outem  leunifto 
com  o  Sr.  Paula  Goycr.  dn  Union  Carbide,  con- 
srgulndo  a  suspensão  da  nova  tabelo  de  preços 
até  eaàudos  posteriores  n  serem  feitos  junto  á 
Concp,  ao  IAA  e  acs  usinelvos. 

A  alia  do  preço  do  aço  é  considerada  im¬ 
portante  pelos  técnicos  do  Ministério  da  Fa- 
v.cttdn  pelo  alto  poder  germhMtívo  que  tem  o 
valor  dessn  nialéria-piima  em  làdí,  a  indústria 
de  transformação.  Calcula-se  que  o  peso  desse 
componente  na  formação  des  preros  dos  pro¬ 
dutos  inérií-rinS.-  não  síria  ln  faria?  a  35'.'. 

Outros  setores  que  Intluenciain  bas:anve  oa 
indlres  d?  preços  e  o  custo  dc  vida  nas  últimos 
ia .-«o  a  ccnsivuçáa  civil,  bíblias,  fumos 
r  automóveis.  No  .-etor  da  construi- ào  civil, 
ar.uneioa  o  Grupo  de  Análise  cie  C natos  que 
Ioram  liríncwdas  importações  dc  cimento  no 
montante  de  620  mil  toneladas,  45(1  mil  pro- 
rittdss  vOJ  países  socialistas  e  o  restante  de 
pai .  fts-membros  dn  Associação  Laijuo-America- 
iin  dc  Livre  Comércio. 

Disse  o  secreiárlo-exccimvo  do  Grupo  dc 
Análise  dc  Custos  que  o  aumento  do  IP1  e  do 
ICM  sobre  as  bebidas,  fumo  e  Indústria  nuto- 
ínobílisüca  representam  prúttcamente  4,5'  •  do 
aumento  dos  preços  poi'  atacado  U7U )  verifi¬ 
cado  de  janeiro  n  agosto,  contra  15, Tt  em 
idêntico  período  do  ano  «nterlor.  Diante  da 
a!ta  persistente  no  setor  ria  madeiro.  está  cm 
cogitações  pelo  Governo  a  proibição  du  expor¬ 
ia  fio  Co  produto.  O  preço  interna rional  da 
madeira  clã  em  «ícenção  e  Isro  reflete  Inter- 
r.arr.o-nte,  num  momento  em  que  a  indústria  da 
construção  civil  também  utiliza  Jntemramente 
é«e  pretimo. 

As  noticias  xòbre  a  alta  do  uço  e  da  gaso¬ 
lina  ainda  eviun  contraditórias.  com  o  Sr-  PIh- 
vio  Pécora  insistindo  que  a  alta  não  fòrn  con- 
crsrlzãda  c  que  o  Ministro  Delfim  Neto  c.spe- 
róva  protelar  ta’,  aumrnto  para  janeiro,  enquan¬ 
to  sei  ores  do  Ministério  da  Indústria  e  Comér¬ 
cio  ja  a  çonítdernvnm  como  fato  consumado.  O 
aumento  da  gasolina,  embora  desmentido  por 
técnico.',  da  Fazenda,  encontrou  confirmação  cm 
ponderáveis  setores  do  Govérno,  inclusive  junto 
ao  próprio  Ministério  da  Fazenda. 

CARNE 

O  fiV.perlnlendcme  da  Sunab.  Sr.  Envido 
Cravo  Peixoto,  após  .seu  regresso  tie  Pò.-to  Ale¬ 
gre.  nsndc  cstève  estudando  problemas  da  co¬ 
mercialização  da  carne  bovina,  infernou  untem 
que  acertou  providências  ccm  o  Governador 
Ferachl  B.«rcelDS  para  aumentar  o  fluxo  de 
abastecimento  désse  produto  alimentar  para  a 
Guanabara  ean  300  toneladas  semanais. 

Enquanto  a  Shell  e  a  Esso,  empresas  dis¬ 
tribuidoras  de  derivado»  da  petróleo,  afirmavam 


ontem  dcscouhcccr  qualquer  Intenção  do  Go¬ 
verno  no  sentido  de  aumentarem  o  preço  da 
venda  do  óleo,  fontes  da  Potrobrns  admiti¬ 
ram  •  ésse  aumento,  na  base  de  12  a  i5Çè,  a 
partir  de  outubro,  explicando  porém  ser  pro¬ 
vável  que  a  majoração  não  incida  sóbre  óleos 
combustíveis. 

Os  estudos  i>nra  o  reajustamento  de  preço 
tios  derivados  de  petróleo,  na  base  do  último 
aumento  da  taxa  cambial,  estão  sendo  realiza¬ 
dos  cm  absoluto  sigilo  pelo  Conselho  Nacional 
de  Petróleo  que.  segundo  seus  técnicos,  tem 
a  incumbência  do  evitar  que  a  majoração  dc 
preros  dos  combustíveis  "venha  provocar  dis-  . 
torções  na  economia  nacional." 

PERSPECTIVAS 

Técnicos  da  Pclrobrás  explicaram  ontem 
que  os  seus  contratos  de  importação  de  óleo 
cru  são  realizados  trimestraimente  e  que  desta 
forma,  cm  setembro,  termina  o  último  forne¬ 
cimento  contratado  no  exterior  na  base  do  dó¬ 
lar  a  NCrs  3.20  ccnfcnne  o  depeimento  no  Ban¬ 
co  do  Brasil.  A  partir  dal  —  primeiro  dc  ou¬ 
tubro  —  ou  o  Govérno  passa  a  subvencionar 
as  importações  dc  petróleo,  ou  a  PeU-obnis  se¬ 
rá  obrigo  da  a  absorver,  na  sua  totalidade,  a 
despesa  de  cobertura  da  taxa  cambial  elevada 
pura  NCrS  3,65.  Nesse  ciuo.  n  cmprér.t  será 
forçada  a  arear  com  um  prejuízo  grande  "e 
Injustificado." 

Levando  cm  conta,  porém,  que  o  Govérno 
se  decida  a  aumentar  n  aüquota  do  preço  d  • 
derivadas  de  petróleo,  o  CNP  comunicara  a 
Prtrobrós  n  medida,  com  uma  antecedência  mí¬ 
nima  di  três  citas,  a  fim  dc  que  seja  feito  um 
levantamento  dos  estoques  existentes  junto  ás 
distribuidoras. 

Tanto  no  CNP.  como  nas  empresas  dis¬ 
tribuidoras  c  na  Pclrobrás.  há  uma  oplnlfto  unâ¬ 
nime  de  que  o  CNP  não  aumentará  o  preço  do 
óleo  combustível  —  assim  como  do  último  rea¬ 
justamento  —  a  fim  de  que  a  medida  não 
provoque  um  aumento  geral  dc  preços,  já  que 
o  fato  incide  dlrctamontc.  sóbre  o  custo  de 
produção  das  Indústrias  c  das  tarifas  dc  ener¬ 
gia  elétrica. 

EM  MINAS 

Ueln  Horizonte  f, Sucursal)  —  O  aumento  nos 
preços  dos  derivados  dc  petróleo  foi  anunciado, 
ontem,  nesta  Capital,  pelas  companhias  distri¬ 
buidoras  c  postos  dc  revenda,  parn  se  efetivar 
a  partir  dr-  primeiro  rie  outubro  próximo,  na 
base  dc  12'  . 

Os  empresário?  mineiros  não  se  surpreende¬ 
ram,  uma  vez  que  o  aumento  é  uma  consequên¬ 
cia  natural  da  alteração  do  sistema  cambial 
do  pais.  mas  acham  que  "o  Govérno  deve  to¬ 
mar  medidas  paralelas  a  fim  rie  amenizar  o  im¬ 
pacto  que  ocorrerá  no  custo  de  vicia  tão  logo 
se  efetive  o  aumento." 

MAJOR AC AO 

Segundo  infonnaram  gerentes  das  compa¬ 
nhias  distribuidoras  de  combustíveis  e  lubrifi¬ 
cantes.  a  gasolina  cm  Belo  Horizonte  comum 
] lassara  de  NCrS  0.2(1  o  litro  para  NCrS  o, 32  e  a 
gasolina  azul  subirá  de  NCrS  0.3!)  para  NCrs 
0.44  o  litro.  Funcionários  do  Conselho  Nacional 
do  Petróleo  nesta  capital  confirmaram  r  es¬ 
clareceram  que  a  majoração  dos  combustíveis 
será  autorizada  com  base  no  Decreto  Lcl  61-66 
tendo  em  vista  o  aumento  salarial  concedido 
aos  cmprcgados  ria  Pclrobrás  e  a  última  desvalo¬ 
rização  do  cruzeiro. 


TELD5  S.A. 

equipamentos  e  sistemas 

SÃO  PAULO  -  RIO  -  CURITIBA  -  PÓRTO  ALEGRE 
SALVADOR  -  BELO  HORIZONTE 

empréi»  especialiradl  err; 

•  MECANIZAÇÃO  CONTÁBIL 

•  SISTEMAS  DE  FATURAMENTO 

•  SIST.  DE  ARQUIVO  E  CADASTRO 

tomunicâ  qot  o  ttu  único  *Qenf*  iviorizêtío  p*r*  os  Esiédos  dn  Gu«n«bér»  e  R»o  r?  -  «V-  *>  * 

JiflTNU  ■ 

MARU  -  MAQUINAS  LTDA. 

RUA  I."  DE  MARCO.  9  -  S.®  ANDAR  -  GRUPO  7 
TELEFONE:  31-3741  —  RIO  DE  JANEIRO.  —  GB 
Teremos  tnuho  orgulho  em  aíenclê-loi  em  nouai  novu  instiliçòei.  (P 


Educação  traz  Eniprêgo  na  região  cio  Grande 
progresso,  São  Paulo  aumenta  6  7°jo  este 

diz  Beltrão  ano  em  comparaÇÕ°  com  ^7. 


A  oferta  global  ele  empregos  no  denominado 
Uranüe  Sáo  Paulo  elevou-sc  em  117,(3' enlrc  os 
meses  dc  janeiro  a  agòsto  de  1968,  em  confronto 
com  igual  período  do  ano  passado,  enquanto  as 
vendas  Industriais  de  agòsto  obtinham  os  mesmos 
resultados  favoráveis  dc  julho  último.  Éstes  toram 
os  principais  resultados  da  análise  da  Assessorla 
Técnica  Conjunta  do  Ministério  da  Fazenda,  Ban¬ 
co  Central  e  Banco  do  Brasil. 

A  produção  siderúrgica  apresentou  um  acrés¬ 
cimo  de  49,8'.  durante  o  periodo  de  janeiro  a 
julho,  comparativamenle  aos  indices  de  1967  nos 
mesmos  meses,  ao  mesmo  tempo  que  a  área  licen¬ 
ciada  para  as  construções  de  imóveis  crescia  dc 


Ao  íalar  ontem  para  espor- 
tlclipanteR  cio  Terceiro  Curso 
da  Extcníúo  Universitária,  na 
Ezecla  dc  Engouhnrla  da  Uni¬ 
versidade  Fcclcral  do  Rio  de 
Janeiro,  o  Ministro  Hélio  Bel¬ 
trão  disse  que  o  fator  mais 
importa  me  pura  a  aceleração 
do  desenvolvimento  não  é  u 
aumenta  do  eapltni-flsíco  "m.is 
o  homem  bem  preparado  c  bem 
equipado  para  as  tarefas  d® 
produção." 

Reiterou  a  necessidade  dc  o 
Brasil  criar  a  cada  ano  cèrçft 
de  novecentas  mil  novos  em¬ 
pregos  "razão  pela  qual  o  pais 
não  tem  alternativa  fora  do  de¬ 
senvolvimento".  acrescentando 
qrc  não  será  na  estagnação 
que  “tremes  altmemar.  educar 
c  dar  emprego,  corrigir  as  de¬ 
sigualdades  de  renda,  realizar 
o  progresso  rociai  e  assegurar 
a  tranquilidade  coletiva." 

CLIMA  DE  CONTTANÇA 

Para  o  Ministro  do  Plane¬ 
jamento  é  preciso  ins;.ilar-se 
no  Brasil  um  clima  de  con¬ 
fiança.  explicando  que  "não  se 
traiu  de  confiança  neste  ou  cm 
outro  Govérno,  mas  sobrtvUdo 
conflauça  no  puis."  Entende 
que  quando  uma  população 
cresce  numa  bn*c  de  trés  per 
cento  ano  "uáo  ie  tem  mais 
tempo  n  perder." 

ARTE  DE  DEFENRER 

Na  defesa  do  Plano  Esira- 
téglco  que  elaborou  para  o  Go¬ 
vérno  do  Presidente  Cesta  e 
Silva,  o  Sr.  Hélio  Beltrão  re¬ 
velou  que  existe  a.  necessidade 
de  uma  nova  estratégia  para  o 
desenvolvimento  "em  face  de 
ter  entrado  em  declínio,  a 
partir  dc  1001,  o  chamado  pro¬ 
cessa  de  sub.-tUulçfto  de  im¬ 
portações. 

SUBSTITUIÇÃO  DE 
IMPORTAÇÃO 

A  queda  oco"rlcla  verilicou-se 
exatamente  no  Inicio  do  Go¬ 
vérno  do  Sr.  Jânio  Quadros, 
que  aumentou  mais  ainda  com 
a  renúncia  do  ex-Frcsldcnte  e 
atingiu  o  seu  clímax  "com  as 
perturbações  pollti  co-soclais 
ocorridas  durante  a  administra¬ 
ção  do  Sr.  João  Goulart." 

O  processo  dc  substituição  dc 
importações,  que  provocou  a 
Industrialização  acelerada  do 
pais,  ínlciou-se  a  parllr  da  úl-  j 
tima  guerra,  quando  o  Brasil  | 
passou  a  fabricar  "a  quase  to¬ 
talidade  do  que  antcrlormcnto 
importávamos. " 

Segundo  o  Ministro  Hélio 
Beltrão,  além  dos  problemas 
políticos,  a  queda  verificada  en¬ 
tre  1961  e  1963  resultou  de  trè* 
fatores  principais: 

1.  o  nosso  mercado  interno 
foi  vlrtuahnente  ocupado  pela 
nossa  indústria,  sendo  cada  vez 
mais  reduzidas  as  possibilidade» 
rie  substituição  de  importA- 
çóes; 

2.  o  crescimento  acelerado  de 
1948  a  1961  não  se  baseara  na 
diversificação  das  fontes  de  di¬ 
namismo  econômico,  tendo  si¬ 
do  confiado  prúUcamente  *o 
crescimento  industrial  •  caiu 
quando  éste  começou  a  decli¬ 
nar; 

3.  os  setores  rie  agricultura  e 
lnfra-eatmtura  económica  e  so¬ 
cial  não  se  desenvolveram  pa- 
lalelamente. 


2U.5'i. 

ECONOMIA  PAULISTA 

Iulorma  a  Assessorla  Técni¬ 
ca  Conjunta  que  o  oícríu  do 
empregos  tove  o  seguinte  com¬ 
portamento  até  agóslo  deste 
ano,  comparando-sc  com  o  pe¬ 
riodo  jnnelro/ agòsto  do  ano 
passado: 

Itens  média  Jan-agósto 
média  Jan. -agòsto  67 


admlnistnitivos  88.6 

venda;, 

-f  36.1 

produção 

t  81.8 

técnicos 

8 'II 

GLOBAL 

67.6 

Outros  dados 

divulgados  lo- 

ram  os  seguintes: 

Consumo  de  Borracha:  —  j«- 
nclro-agósto  06:  48  916  944  lcg 
janelro-agòsio  67  :  42  054  166  kg 
—  acréscimo  de.  16,3  por  cento. 

Arca  licenciada  para  cons¬ 
trução: 

Julho:  3<)0  820m2:  ngóHlo:  .... 
415  463  m2;  acréscimo:  dc  9,1 
por  cento;  Janclro-agôsto  68: 
2  767  205  m2;  janeiro-agósto  67: 


2  295  ü78m2:  acréscimo:  de  20,5 
por  cento.  Habilc-se:  janeiro- 
agósto  68:  1  363  489  m2;  jancl- 
ro-agósto  07:  1  007  899  in2; 

acréscimo:  dc  35.3  por  cento. 

PRODUÇÃO  SIDERÜP.GICA 

1.  aeu  rm  lingotes:  Junho: 

68  862  ton..  Julho;  92  399  Ton.; 
ncrcsclmo;  de  3.8  por  conto.  Ja¬ 
neiro-julho  68:  586  950  nu..  Ja- 
nciro-jnlho  67:  391  782  ton.; 

acréscimo:  de  49.8  por  cento. 

2.  ftiisi:  Janclrn-julho  68: 
29!  152  ton.,  janeiro- julho  67: 
208  751  tou..  acréscimo:  de  D.l 
pur  cento, 

3.  laminados  planos:  junho: 
31  0OD  ton.,  julho:  39  539  ton.; 
acréscimo:  dc  25.1  pur  cento, 
jRuelro-julho  68;  241  056  ton., 
janeiro-julho  67:  118  964  tem.; 
acréscimo;  de  102,8  por  cento. 

4.  laminados  não  planos: 
junho:  48  663  ton..  julhu:  52  215 
ton.;  acréscimo  de  7.3  por  cento. 
Janeiro- julho  68;  294  .350  ton., 
Janelro-juiho  67:  134  204  ton.; 
acréscimo  dc  119.3  por  cento. 


RÉDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.A. 

ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  D0  BRASIL 

Coleta  de  Preços  n.°  12  -  SVM/68 

O  Dcp.iriamenla  do  Mnlvrinl  d»  t  F.  Cíntr»!  do  Brihl.  recebe?»  mo 
postai,  em  lièi  13)  vias.  datilografadas.  »  serem  «bcri.is  f.  16  (do2c::cis) 
horas  do  di»  30  prinla)  oe  setembro  de  !9eB.  par»  »  vend»  dc  locomotivas 
e  guindastes  a  vapor,  usados  e  inservtvels,  paris  entrega  e  let.rada  no 
Depósilo  d»  IRá-41.  em  Cachoeira  Paulista  e  Deposito  de  Sucatas  de  Ja- 
Cérei,  cm  Jac.uet,  Estado  dc  São  Paulo.  M-ior«s  detalhes  •  inlormscoes, 
no  Serviço  de  Vendas  edílicio  da  Estacão  D.  Pedro  II,  7.®  (sétimo)  «ndjr, 
sala  n.®  716.  Encontra-se  «lixado  nas  Est.içòes  oe  Reoscvelt,  Eng.®  São  Pau'o, 
Bolo  Horiionte.  Horto  Florestal,  Volta  fiedem  •.  Strra  Mansa  e  B«rn  do 
Rirnf,  o  edit»l  da  colora  de  preco»  para  conhecimento  dos  interessados  d«s 
onniçoes  de  venda.  Ha  deposilo  rie  caucno  no  valor  de  tinco  mil  crurei- 
01  novos  INCr$  5.0CO.OOÍ.  Retirada  do  sucata  obrigalóriamente  cm  vagões. 

Rio  de  Janeiro,  GS,  II  do  setembro  de  l«6fl.  '9 


Jo  estamos  no  centro 
■financeiro  do  RIO 
desde  1 6  de  setembro 


Rio  Bronco,  131, 13.°ond.Te!.:22-1061# 

SULISTA  S.A. 

Crédito,  Financicimonlo  e  lnv*itim«nt«* 


(Comunicação  mersm&nte  iniormativE 


US$  10,000,000.00 

Empréstimo  concedido  pela 

THE  DELTEC  BANKING  CORPORATION  LIMITED 

Nassau  -  Bahamas 
ao 

BANCO  DO  ESTADO  D0  CEARA 

como  agente  do 

ESTADO  00  CEARA 


FINALIDADE: 

Implantação  e  pavimsnlaçáo  de  eixo  rodoviário  prioritário,  aprovado  pelo  Conse¬ 
lho  Rodoviário  Nacional,  de  aproximadamente  200  km,  entre  as  cidades  dé  Cho- 
rozinho,  Quixadá,  Quixeramoblm,  Minetoiàndia,  Mombaça,  Acapiara  e  IgualO. 


Assessoramento  do 


PUC -novos  cursos 

COMUNICAÇÃO  NA  ADMINISTRAÇÃO 

Aulas  »»  torças,  querias,  quintas  r  sextas;  dt  8  às  12  •  das  18  às  22 
horas.  Ouracao:  lí  10  a  25/10/6F. 

MATEMÁTICA  FINANCEIRA 

Aulas  ás  terças,  quartas  e  quintas;  de  8  as  11  horas.  Duraçao:  15,  10 
a  31/  10/68. 

TÉCNICA  DE  TREINAMENTO 

Aulas  de  segundas  às  sextas;  de  8  às  12  horas.  Duraçao;  23/9  a 
18/10/68. 

PLANEJAMENTO  GLOBAL  DE  EMPRÊSAS 

Aulas  de  segundas  às  quintas;  das  8  às  12  Itoras  Duração;  26,9  a 
18/ 10/48. 

CONTABILIDADE  GERAL  E  CUSTOS 

Aulas  às  segundas  r  sextas;  das  I8h30m  às  22  horas.  Durarao:  27;  9 
a  a- 11-68. 

ORATÓRIA  ...... 

Aulas  térças  e  qutntas  das  18  às  20  horas.  Duração:  8;  10  a  21/  10,68. 

CHEFIA  E  LIDERANÇA  I 

Aulas  as  segundas,  quartas  e  seatas.  de  IB  ai  20  ho'a».  Durajio:  7;  10 
a  1 3  1 2-66 

i Todos  os  cursos  Imluent  apos'  :rs. 

INSTITUTO  DI  ADMINISTRAÇÃO  F  GERLNCIA  -  Rua  Marquês  dc  Sao 
Vl-anie.  263  -  tels.  47-1125  .  27-2386.  P 


Com^a.mais.  absoluta  garantia, 
oferecemosiuma  aplicação  segura 
3* eficaz  para  você  ganhar  dinheiro: 
Letras  de  Câmbio  Credibrás. 


.s  Leiraí  do  Câmbio  Crtchbris 
duo  ao  seu  dinheiro  um  rendimenio 
positivo,  pagojde  uma  só  vo:,  a  paritt 
de  6  meses  £  veeò.  no  momenlo 
cia  aplicação,  ficara  desde  leno 
ebendo  qual  vai  ser  o  seu  lucro 


Tão  importante  quanto  o  rendimento 
a  segurança  para  garantir  o  volta, 
com  lucro,  des  cruscnos  que  vccé 
aplica  nas  Leiras  deCàmtuo  CrediOfâS 
Comece  hoje  mesmo  a  fazer  oinhc-iro 
com  Leiras  de  Cámb'o  Credibrs - 


credibrás  ©  financeira  do  brasil  s.a. 
crédito. financiamento  e  investimento 

Empresa  associada  h 

©  UNIÃO  DE  BANCOS  BRASILEIROS  S.A. 

íniormiçòas  em  qualqu.r  agtnria  d.  Un  ln  a»  B.ncaa  Bm.iIimW '8, A 
ou  na  Soetedad.  Corretor,  ou  D,:tr.cu.acra  ct  Su*  prateríncia 
N»  Credibrás  vocé  sempre  lar  um  bom  investimento. 

Sede; Ru. ío Carmo. 8- "  and  - Tel.  31-0020-Rtod.  Moetro 

F.h.l  Rv.  D.reua,  550-11.-  and.  •  Cd.  Barjo  de  Iguare  -TetS-  -Cami.rus  -  Slo^eulo 

Correapondsiste  «m Campinas,  R. Regente Fetjó.712 - 9*a«d.-Cor.)  92-Trl  3-u4J4  Car.  p.na. 
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ICIOÉNTE  FERE  DOIS 


DOPS  ainda 
não  prendeu 
assaltantes 


São  Paulo  iSucursall  —  O- 
DOPS  ainda  níio  comcgulu  lo-, 
callzar  os  Indrõe.s  Jofre  e  AU 
mir,  denunelndus  por  uma  me¬ 
nor  como  os  chefes  du  qundrl- 
lho  que  íussltou  31  bancos  cm 
São  Paulo. 

A  Jovem  que  denunciou  os 
sssnltmucs  e  confessou  que' 
participou  do  assalto  contra  n 
agência  bancária  de  Ttalm  foi 
recolhida  no  Juizado  de  Me¬ 
nores.  onde  ficará  dc.ida  iité 
que  o  caso  seja  esclarecido. 

IMAGINAÇAO 
O  delegado  Orlando  Rozan- 
tc,  que  trouxe  a  menor  de 
Curitiba,  depois  que  ela  contou 
suis  história  para  a  Policia  lo¬ 
cal.  acha  quo  tudo  pode  mio 
passar  de  Imaginação  da  mô- 
ça,  porque  ela  denunciou  com 
multa  íncUldndc  o  seu  ex- na¬ 
morado.  dc  nome  Jofrc. 

As  Invcstlgncões.  contudo, 
prosseguiram  até  o  final  da 
tarde  de  ontem  nas  localidades 
pre.erldns  pelos  marginais.  A 
Polida  acredita  que,  sendo  ver- 
dadeira  a  denúncia,  n  quadri¬ 
lha  não  será  presa  fácilmente, 
pois  as  nuioridádea  paranaen¬ 
ses,  antes  da  comunicação  do 
DOPS,  revelaram  »s  confissões 
da  menor  para  a  imprensa, 
alertando  com  isso  os.  suspei¬ 
tos. 

ATENTADO 

O  DOPS  também  não  con¬ 
seguiu  esclarecer  o  atentado  de 
que  foi  vitima,  no  sábado,  o 
ex-auditor  militar  Tinoco  Bar¬ 
reto.  quando  3cu  carro  foi  ba¬ 
leado  sete  vézcs.  O  veiculo  es¬ 
tava  estacionado  na  frente  de 
sua  residência  e  crés  perfura 
cóes  foram  ainda  observadas 
no  muro  pela  Polícia  Técnica. 


comunica  ao  Ishuv  que  realizará  os  ser¬ 
viços  religiosos  de  Rosh  Hashaná  e  Yom 
Kipur,  também  no  Salão  do  Hotel  Copa¬ 
cabana  Palace,  com  a  participação  dos 
Rabinos  da  A.  R.  I.  e  cantor  Gutgold. 
Os  convites  poderão  ser  adquiridos  na 
Rua  General  Severiano,  170. 


O  parlamentar  lembrou  que 
a  proletarlzação  da  classe  me¬ 
dia  poderá  ser  um  empecilho 
no  csfôrço  que  o  pais  vem  fn- 
xoudo  para  se  tomar  uma 
gnitide  nação.  Entretanto,  acha 
quo  cs  militares  são  os  mais 
atingidos  pela  situação,  e  afir¬ 
ma  que  "c-tamos  caminhando, 
a  passos  largos,  para  a  prolc- 
tariXnçáo  das  classes  armadas 
no  Brasil.” 

O  Sr.  Dinartc  Matiz  disse 
que  explicou,  hâ  algum  tempo, 
essa  situação  a  um  oficial  su¬ 
perior.  que  considerou  sua  opi¬ 
nião  exagerada.  O  mesmo  cíi- 
clnl,  dias  atrás,  procurou-o  pa¬ 
ra  dizer  que  ouvira  u  mesma 
opinião  de  um  capitão,  numa 
rorln  dc  oficiais  do  Exército. 

Lembra  o  .senador  que  cm 
tòdas  as  soclid.vdes  do  mundo, 
sobretudo  nas  mais  modernas, 
onde  os  problemas  pclitícos  fo¬ 
ram  superados  por  uma  rela¬ 
tiva  estabilidade,  os  militares 
tem  tratamento  corresponden¬ 
te  às  funções  que  desempe¬ 
nham.  Disso  não  cxelul  a  União 
Soviética,  que  é  o  pais  que  me¬ 
lhores  condições  de  vida  dá  nos 
seus  militares. 

-  Nos  Estados  Unidos  — 
afirmou  —  os  militares  são  pa¬ 
gos  razoavelmente,  tuas,  em 
compensarão,  recebem  excelen¬ 
te--  coudicor.  de  vida  do  Es¬ 
tado.  TSm  residências  mobilia¬ 
das.  de  graça,  para  onde  quer 
que  se  desloquem.  Compram 
lodos  os  nrtigos  em  empórios 
do  Gcvérno,  a  preço  de  custo, 
e  ainda  contam  com  assistên¬ 
cia  medica  paro  suas  [nmilíns 
e  educação  gratuita  para  seus 
filha-, , 


JURACY  FERREIRA  MAYRINK  COSTA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Bernardino  Cosia,  Dr.  Álvaro  Mayrink 
Costa,  Maria  Guimarães  Mayrink,  Dr. 
Amany  Mayrink  e  senhora,  Dr.  Cauby 
Mayrink,  senhora  e  filha,  Cel.  Ayrton  Mayrink, 
senhora  e  filhos,  Aloysio  Mattos  de  Britto  Pe¬ 
reira,  senhora  e  filhos,  Cap.  Mauri  da  Rocha,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Tte.  João  de  Oliveira  Mattos,  se¬ 
nhora  e  filhos  e  demais  parentes,  agradecem, 
penhorados  pelas  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  do  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  esposa,  mãe,  filha,  irmã  e  tia  JURACY,  e  a 
todos  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que 
mandam  celebrar  quinta-feira,  19  do  corrente, 
às  9,30  horas,  no  Altar-mór  da  Igreja  de  N.  S. 
do  Carmo,  ã  Rua  l.°  de  Março,  Antecipam 
agradecimentos. 


Na  Rua  Jardim  Botâni¬ 
co  em  frente  ao  n.°  9S3. 
eram  llhlOm  quando  o 
táxi  (chapa  4-77-S3)  ten¬ 
tou  desviar-se  de  outro 
carro  c,  em  alta  velocida¬ 
de,  cruzou  tôda  a  via  e 
foi  colidir  com  o  ônibus 
da  Unha  Harmonia— Gá¬ 
vea  (chapa  80-55-33). 
que  vinha  em  se  n  t  i  d  o 
contrário.  Ficaram  inter¬ 
nados  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto  o  motorista 
do  táxi,  Sr.  Manuel  Ma- 
riaiio  da  Silva,  que  so¬ 
freu  forte  pancada  na 
testa,  com  hemorragia,  c 
seu  passageiro,  o  Sr.  An¬ 
tônio  Marinho  Bragan¬ 
ça,  que  fraturou  as  per¬ 
nas  e  o  queixo.  As  viti¬ 
mas  foram  retiradas  das 
ferragens  por  testemu¬ 
nhas  da  colisão,  que  ino¬ 
centaram  o  motorista  do 
ônibus  —  levados  à  15.a 
DD  para  prestar  esclare¬ 
cimentos.  Moradores  da 
Rua  .1  a  r  d  i  m  Botânico 
afirmaram  que  o  lugar  é 
perigoso,  pois  os  veículos 
desenvolvem  alta  veloci¬ 
dade  e  não  há  sequer  um 
sinal  luminoso  para  a 
travessia  dos  pedestres. 


Funcionários  do  Crédito 


m  greve  cie 
abre  boje 

Os  funcionários  do  Banco  cie  Crédito  Real  de 
Minas  Gerais  decidiram  suspender  a  greve  que  fize¬ 
ram  ontem,  de  pesar  pela  morte  dc  um  colega  que 
se  suicidou  devido  às  dificuldades  financeiras.  A  de¬ 
cisão  foi  Lomada  no  sindicato  da  classe,  ontem  à 
noite. 

O  delegado  regional  do  traballio,  Sr.  Herculano 
Carneiro,  disse  que  não  houve  propriamente  uma 
greve,  mas  um  compreensível  movimento  de  solida¬ 
riedade.  A  diretoria  do  Crédito  Real  não  comentou 
o  suicídio  dc  seu  funcionário. 

.SEM  PUNIOOES  24  fí-  dc  aumento  c  mais  3r, 

u  titulo  de  produtividade  seto- 
Portu-vor.  da  diretoria  do  rtal,  mns  os  bancários  querem 
banco  «firmou  que  não  está  35rl.  a  contar  desde  1.”  de  se- 
previstn  nenhuma  punição  pn-  tembro,  quando  terminou  o 
ra  os  funcionários  que  mais  ncòrdo. 

atuaram  no  movimento  tle  on-  —  A  morte  de  An  es  lo  sensi- 
tem.  acrescentando  que  com-  liiUzou  a  todos  c  seus  colegas 
preenderum  o  sentido  da  greve,  dc  banco  decidiram  não  irn- 
A.s  18  agências  do  Banco  de  balhnr  hoje.  em  sinal  dc  pesar 
Crédito  Real  de  Minas  Gernls  O  sindicato  nada  tem  n  ver 
loram  paralisadas  durante  to-  com  essa  atitude.  Se  enivnr- 
do  o  dia  de  ontem  por  seus  mos  em  greve,  ela  será  dori- 
i  800  empregados,  que  decidi-  d  ida  em  assembléia,  mas  só  to- 
ram  ir  n  greve  depois  de  seu  mnremos  è.stc  cnmiuho  não 
colega  Anésio  Messias  Filho  t  er  houver  outro  Jeito  —  disse  o 
SC  suicidado  sexta-feira  na  Sr.  António  Cardoso 
agência  central.  —  Os  patrões  estão  mais  In- 

Amsio  tinha  sete  nno=  de  trenslyemes  êste  ano  —  alir- 
eaxn,  estava  em  dificuldades  mon  o  Sr.  Erasmo  Soares,  di- 
fmaticeiras  v,  como  não  eon-  retor  do  sindicato  rins  bnncà- 
«cgulrse  um  adiantamento  na  rios.  Acredito  na  boa  vontade 
sexta-feira,  resolveu  matar-se  dos  svs.  Tcoíilo  de  Azeredo 
na  anto-ala  da  direção  do  Santos  e  Vúltcr  Monteiro  de 
banco,  com  um  iiro  na  rabeca.  Harros.  responsáveis  pelos  sin- 
íilc  disse  nos  colegas  que  sua  dlcutos  dos  banqueiros  cariocas 
mulher  •  três  filhos  passavam  e  fluminenses.  Os  dois  podem, 
dificuldades  como  mediadores,  apreseulnr 

O  Sr.  Antônio  Cardoso,  pra-  bem  a  reivindicarão  salarial  a 
curador  do  Sindlcaio  cios  Ban-  seus  respectivos  sindicatos.  • 
envios,  disse  oniem  que  n  mm--  O  Sr.  Eraemo  Soares  acrr- 
le  dc  Allvsto  Messias  Fllhu  —  dttu  que.  por  Isso.  "os  dois  ten- 
o  terceiro  s.ileidlo  de  h.-.ncá-  tarão  fazer  com  que  nlcnnee 
:lo  com  problemas  financeiros,  uma  solução  rápida  e  justa, 
em  menos  de  um  mês  —  no-  prlncipalmemç  agora  que  o 
rieru  precipitar  a  acordo  satu-  suicídio  desse  rapaz  sensibilizou 
liai.  Os  banqueiros  oferecem  n  todos.” 


anco 


Arena  retira 
solenidade 
a  Castelo 


GENERAL 


JOSE  POMPEU  DE 
ALBUQUERQUE  CAVALCANTI 


Porto  Alegre  ÍSUCUrsitb  —  O 
lider  ria  bancada  da  Arena, 
Deputado  Getúllo  Mareantõnta 
retirou  o  requerimento  propon¬ 
do  homenagem  solene,  no  dia 
10,  á  memória  do  ex-Freslden- 
te  Castelo  Branco, 

Agiu  assim  o  lider  diante  da 
previsão  dc  que  n  sua  iniciati¬ 
va  seria  rejeitada  caso  posta 
em  votação.  O  MDB.  que  por 
duns  vezes  jã  retirara  sua  bnn- 
cutln  do  plenário,  estava  mobi¬ 
lizado.  ontem,  para  votar  con¬ 
tra. 

pretendia  dar  á  mauifosLaçào, 
o  Sr.  Marcantónlo  promoverá  a 
homenagem.  Fara  um  discurso, 
em  plenái-io,  exaltando  a  obra 
do  antecessor  do  Marechal  Cos¬ 
ia  e  Silva,  c  mais  tarde  Innv- 
gurará  retrato  do  ex-Presiden- 
le  na  sala  da  Minoria,  na  As¬ 
sembleia  gaúcha. 


(FALECIMENTO) 

A  faimlli  do  General  JOSÉ  POMPEU  DE  ALBUQUERQUE 
■  CAVAICANTI  cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicer  o 

™  seu  faiecimenra  s  convide  parentes  c  amigas  para  o 

seu  scpultsmenfo  e  rralirar-se  heie,  Icren-feira.  tlia  17, 
ès  15  horas,  suinoo  o  féreíro  ris  Capeis  C  do  Cetni- 
íe  São  Francisco  Xavier  (Caju),  para  a  mesma  necrópole.  (P 


—  No  Brasil  —  continua  n 
Senador  Dinartc  Murlz  —  nx 
militares,  que  são  responsáveis 
pela  segurança  Internn  e  ex¬ 
terna  do  pais,  estão  pagando 
um  sacrifício  que  poderá  custar 
caro  a  todos  nos  e.  ma  is  do 
que  a  nós,  ã  própria  Nação, 
cujo  futuro  poderã  ficar  irre¬ 
mediavelmente  ameaçado  se 
permanecermos  de  braços  cru¬ 
zados,  deixando  as  coisas  como 
estão,  para  ver  no  que  vão  dar. 

Os  civis,  segundo  o  Senador, 
vêm  Inegavelmente  sofrendo  o 
ónus  dn  política  dc  combate  à 
inflação,  mas  —  lembra  éle  — 
”us  funcionários  civis  têm  con- 
dieões  de  desempenhar  outras 
atividades  para  ampliar  seus 
orçamentas  domésticos,  o  que 
não  ocorre  com  os  militares, 
forçados  a  viver  para  a  caser- 
iiR  as  24  horas  de  suas  vidas." 
Lembrou  o  caso  dos  engenhei¬ 
ros  militares  que.  mesmo  rece¬ 
bendo  ínfimos  vencimentos,  não 
podem  se  dedicar  a  outra  ati¬ 
vidade.  sob  pena  de  incorrerem 
em  sanções  disciplinares. 

—  Reconheço  que  a  proibi¬ 
ção  disciplinar  está  correta  — 
afirma  o  Senador  Dlnarle  Ma¬ 
ria  —  pois  dos  militares,  em 
qualquer  parte  do  mundo,  exi¬ 
ge-se.  antes  de  tudo.  dedicação 
Integral  ao  serviço  ric  defesa 
nacional,  não  se  compreenden¬ 
do  que  sejam  forçados  a  em- 


JURACY  FERREIRA 
MAYRINK  COSTA 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Bernêfdino  da  Coita,  Dr.  Álvaro  Mayrmk  da  Co>1».  Ma¬ 
ria  Gulmarari  Mtyfiftk,  Dr.  Amany  May rinl  e  icnhora, 
Dr  Cauby  Mayrink.  tfohora  *  filho .  Cel.  Ayrton  Muy- 
nnk,  senhora  e  Mho»,  Cap.  Mauri  da  Rocha,  lenhor.i  t 
filhos,  Ten.  Joèo  de  Oliveira  AUlloa,  senhora  e  filho, 
Aloysio  Manos  dr  Brito  Pereira,  senhora  e  filhos  e  demais  parentes, 
agr.idecem  sensibillrotic'  «i  manifestações  dr  pesar  rrc^bidas  por 
ocatiáo  do  falecimer.lo  de  sua  querida  cipós  a.  mae,  filha,  Irmã  r 
tia  JURACY  e  convidam  para  a  missa  que.  cm  sufrágio  de  sua 
boníssima  altra.  mandam  celebrar  depois  de  amanha,  quinta-telra, 
dia  19,  ãs  9f«30rn*  no  aliar-tnor  da  Igreja  dc  N.  S.  do  Cor  mo  (Rua 
1,®  de  Março).  (P 


Arvore  cai  e 
engarrafa  a 
S.  Clemente 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Agnt!-';o  a»  graças  alca  nç.d.i 
FERNANDO 


i  policiais 
«cu  banco 


Bombeiros  do  Pôsto  Hurnal- 
tíi  continuavam,  as  23  horas, 
u  remover  uma  árvore  quecai- 
ra  por  volta  das  18  horas  so¬ 
bre  um  ônibus  da  Companhia 
de  Transportes  Coletivos 
ICTCI.  em  freme  à  Embaixa¬ 
das  dr  Portugal,  na  Rua  São 
Clemente,  ent  consequência  tio 
•.  Fino  forte  de  ontem. 

Durante  lodo  o  tempo  em 
que  durou  a  operação  dos  bom¬ 
beiros,  o  tráfego  daquela  rua 
leve  que  ser  desviado,  devido 
ros  transtornos  causados  pelo 
acidente.  Para  remover  a  ár¬ 
vore  os  bombeiros  tiveram  que 
serrá-la  em  toras.  Não  houve 
vitimas, 


Três  poUcinis  invadiram  on¬ 
tem  o  Banco  do  Estado  do  Pa¬ 
raná,  rendernm  o  vigia  e  se 
apossaram  do  telefone  do  ge¬ 
rente.  Parecia  um  assalto,  mas 
élcs  pretendiam  levar  alguns 
empregados  de  outro  banco  que 
cxluvam  lá.  Por  Isso,  os  poli¬ 
ciais  foram  presos  pelos  ban¬ 
cários, 

O  pessoal  do  Buuco  do  Esta¬ 
do  tio  Pnrnná  desligou  os  tele¬ 
fones  para  que  não  fosse  pe¬ 
dido  reforço  policial,  feelntruin 
as  portas  e  proibiram  a  salda 
de  todos  até  n  chegada  de  di¬ 
rigentes  do  sindicato,  principal- 
mente  dos  empregados  do  Ban¬ 
co  dr  Crédito  Real  de  Minas 
Gerais,  o  alvo  dos  agentes. 


Os  policiais  disseram  que  pre¬ 
tendiam  levar  os  bancários  do 
Crédito  Real  por  estarem  dis¬ 
tribuindo  um  comunicado  sóbre 
a  greve  cie  luto  de  ontem.  Os 
empregados  do  Banco  do  Estn- 
dti  cio  Pnrnná  responderam,  po¬ 
lem.  que  se  fosse  préso  um, 
lodos  seriam,  inclusive  élcs. 

Surpresos  com  a  solidarieda¬ 
de.  os  agentes  decidiram  libe¬ 
rar  os  bancários,  muitos  dos 
quais  jã  haviam  saldo  por  uma 
poria  cios  fundos,  a  mesma  por¬ 
ta  que  serviu  para  os  policiais 
abandonarem  o  banco,  evitan¬ 
do  a  multidão  que  se  formava 
á  sua  porta. 


MARIA  DO  CARMO 
TERROSO  DE  OLIVEIRA 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Humildemenie  /tgradeço  «t  graçai 
alcánçadai. 

EVANGELINA 


(PEQUENINA) 

•  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Aris1ides  Rodrigues  de  Oliveira  e  família 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  pelo  falecimento  de  sua  espõsa  e 
convidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  que 
sera  celebrada  amanhã,  quarta-feira,  dia  18  às  10 
horas  na  Igreja  de  São  Jorge,  na  Praça  da  Repú¬ 
blica. 


Sta.  Filomena 


Apr«dcço  graça  alcançada, 


PAUIE7T! 


I  Festival  Barroco  Luso- 
Brasileiro  é  instalado 
com  concerto  cm  Salvador 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


MDB  escolhe 
candidatos 
em  S.  Paulo 


Governado! 


examina  com 
Secretários  f iincionameiito 
das  casas  de  diversões 


PAULO  ADRIANO  MACEDO 
DE  SOUZA  QUARTIN 


Salvador  (Sucursal)  Um  concèrto  da  orques- 
tra  dc  cordas  da  Universidade  Federal  da  Bahia,  no 
Convento  de  Santa  Teresa,  em  homenagem  a  Vival- 
di,  inaugurou  ontem  o  I  Festival  Barroco  Luso-Bra¬ 
sileiro. 

A  solenidade  de  instalação  foi  realizada  no  au¬ 
ditório  da  Universidade,  sob  a  presidência  do  Gover¬ 
nador  Luís  Viana  Filho,  e  com  a  presença  de  repre¬ 
sentantes  do  Governo  do  Estado,  da  Universidade 
Federal  da  Bahia,  do  Conselho  Federal  de  Educação, 
da  Fundação  Caloust  Gúlbenkian  e  da  Superinten¬ 
dência  de  Turismo,  que  patrocinam  o  Festival. 

PROGRAMA  orquestra  de  cáinnra  dn  Fun¬ 

dação  Gúlbenkian,  vinda  dc 
O  programa  do  Festival  Bar-  Lisboa  para  um  concèrto  de 
roco  prevê  para  hoje  r  inaugu-  música  barróea,  na  igreja  de 
ração  de  uma  exposição  de  mo-  São  Francisco 
biliãrlo  e  prataria.  Ontem  foi  No  quarto  dta  do  Festlvnl  se- 
aberta  ao  público  uma  exposi-  rá  Inauguraria  uma  exposição 

çáo  de  nrquitetura  barròca  por-  de  barroco  da  Tcheco-Eslová- 

tuguésa  no  Teatro  Castro  Alves  qitin  c  realizado  um  seminário 
1  c  estfto  previstas,  também,  ex-  de  literatura.  Pnra  o  próximo 

posições  de  motivos  decorativos  dia  20  está  previsto  um  espeta¬ 

da  arquitetura  barroca  bntnna  culo  folclórico,  seguido  dn  eu- 
e  de  arte  colonial  cenaçuo  da  peça  de  D.  Frau- 

Amanhn.  o  programa  do  Frt-  cisco’ Manuel  de  Melo  —  O  Fi- 

tlviil  marca  a  apresentação  da  rlalgn  Aprendiz. 


01,1  Jeiui  que  tllsseilei:  Feria  • 
receberá»,  procura  •  acharia,  bala 
e  a  porra  aa  abrirál  Por  Imerméibo 
de  Mn  ri»,  Vo», a  Sagrada  Mãa.  tu 
balo.  procuro  a  Vot  rogo  qua  mi¬ 
nha  ora,;ao  seja  atendidir  {mencio¬ 
nar  o  pedido). 

Ohl  Jeiu»  qur  disiesle»  Turia 
que  pedirei  ao  Pai  ern  meu  Nome, 
Éle  atendera  Por  intermédio  ria 
Maria  Voua  Sagrada  Mae,  eu  ht» 
rniidemente  rogo  ao  Vosso  Pai  em 
Vosso  Nome  que  minha  oração  seia 


(AGRADECIMENTO) 

+  lzar  e  Paulo  Neves  de  Souza  Quartin, 
pais  do  querido  e  exemplar  PAULO 
ADRIANO  e  seus  demais  familiares, 
penhoradamente  agradecem  tódas  as  mani¬ 
festações  de  pesar  e  de  carinho  recebidas  por 
ocasião  e  após  seu  falecimento  ocorrido  em  19 
de  julho,  próximo,  passado. 


.V rio  Paula  i Sucursal)  —  O 
MDB  escolheu  seus  42  candi¬ 
datos  As  21  entlflrns  dn  Câ¬ 
mara  Municipal  da  capital, 
d  os  quais  nem  sele  deverão 
eleger-se  em  novembro  próxi¬ 
mo.  segundo  comentários  tirw 
próprios  concorrentes . 

A  Srn.  EioA  Quadros  não 
consta  nn  lista  de  candidatos, 
pois  flcnrn  decidido  antcrlor- 
meiite  que  ela  se  limitaria  nes- 
le  picho  o  apoiar  os  concor¬ 
rentes  JauLstaa. 


A  regulamentação  cio  funcionamento  das  casas 
de  diversões  do  Rio  foi  debatida  ontem,  durante  três 
horas,  pelo  Governador  Negrão  de  Lima  e  os  Secre¬ 
tários  de  Justiça,  Segurança  e  Turismo,  em  reunião 
de  caráter  reservado  da  tiual  participaram  23  pessoas. 

Uma  nova  reunião  será  marcada  ainda  para  esta  se¬ 
mana  pelo  Guvevnador.  nuando  se  tratará,  entre  outras 
coisas,  da  fixação  definitiva  tio  horário  d;1  funcionamento 
das  casas  noturnas.  O  Sr.  Pnulu  Sá.  da  Secretaria  de  Jus¬ 
tiça.  revelou  que  o  Sr.  Negrão  de  Lima  pretende  assinar  o 
decreto  regulamentando  o  funcionamento,  licenciamento  e 
fiscalização  dos  casas  dc  diversões  dentro  d?  15  dias. 

SEGRÊDO  liça,  após  serem  filtradas  as 

xuffcsiôes  das  SecvMarlns  de 
O  Governador  Negrão  ds  Ll-  Estado  ligadas  ao  problema, 
ma  determinou  a  elaboração  O  ponto  principal  da  reunião 
dé-ile  decreto  nuôs  constatar  de  ontem  foi  a  apresentação, 
que  a.  matéria  vinha  sendo  ro-  pzlo  General  Luís  rle  França 
guiada  através  de  portarias  cs-  Oliveira,  das  sugestões  da  Se- 
pavsas.  a  redução  final  sfvá'  crctarla  de  Segurança,  que  não 
feita  pela  Secretaria  de  Jus-  foram  divulgadas. 


ENGENHEIRO 

ROZALDO  GOMES  DE  MELLO  LEITÃO 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  A  família  do  Engenheiro  Rozaldo  Gomes  de  Mello 
Leilão,  participa  o  seu  falecimento,  ocorrido  em 
1 1  dêste  més,  e  convida  os  parenies  e  amigos  para 
a  missa  'de  7.®  dia,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
Mãe  dos  Homens,  Rua  da  Alfândega,  54,  ès  10,30  horas  de 
dc  ais  de  amanhã,  quinla-feira,  dia  19.  Antecipadamente 
agradece  o  comparecimento. 

(P 


A  mulher  do  ex- Presidente 
deverá  candidatar-se  »  rice- 
Govemntior  do  Estado,  em 
1970.  nn  chupa  do  Deputado 
Mário  Covas  se  surgirem  con¬ 
dições  para  o  MDB  lançar  um 
candidato  h  Governador  capaz 
rle  vencer  o  prefeito  Fnrin  Li¬ 
ma  e  o  Senador  Carvalho  Pin¬ 
to,  ambas  dn  Arena. 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


O'  Jeju»  <iue  dlsiestc:  pedi  e  re¬ 
cebereis,  procurai  •  «clmrcis.  batei 
e  a  port*  *e  abrirá  —  por  intern  a 
d<o  de  Maria,  Vossa  Mie  Santíisina. 
eu  bato,  procuro  e  Vo»  rogo  nu» 
irja  rainha  prece  atendida...  (merv 
cicnA-ie  o  pedictol. 

O*  Je»u»  que  díitotte:  tudo  qu# 
pedlret  ao  Pai  em  meo  nome  «®1t 
«fenderá  —  por  intermédio  de  Ma®, 
ria.  Voua  Mae  Santíisima,  Humilde- 
menf»  repo  ao  Vosao  Paí  em  Vosio 
Nome  que  ininlia  oração  teia  «fen¬ 
dida.  . . 

O’  Jetu*  Qce  dliseste:  o  Céu  e  ■ 
Terra  pattaráo,  ma»  a  minha  PrU- 
vra  nao  paitará  —  por  Intermédio 
de  Maria*  Vossa  Mãe  Santisilms,  cci> 
fio  que  minha  oraçao  »*ja  ouvida.  . 
(3  A.M.  e  1  Safve  Raínhel. 

Sylvia  Rezende,  propagando  «  ti 
ao  /.'rilegroso  Menino  Jetu»  de  Praga, 
•oradece  •  o»»nde  qreç#  alcan.eda. 


(MISSA  DE  40.°  DIA) 

+  lssa  Elias  Farah,  Bahig  Issa  Farah  espõsa  e  filhos,  Manir  Issa  Farah 
esposa  e  filhos,  Jamil  Issa  Farah  e  espõsa,  Carlos  Issa  Farah,  Roberto 
Issa  Farah,  agradecem  mais  uma  vez  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  do  seu  falecimento  e  missa  de  7.°  dia  de  sua  querida 
esposa,  mãe,  sogra  e  avó  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  de  40.°  dia  que  mandam  celebrar  quinla-íeira  dia  19 
as  10  horas,  na  igreja  São  Nicolau  a  A v.  Gomes  Freire,  559. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Maria  Lyrio  Alvarenga,  Paulo  Edgard  Alvarenga,  espõsa  e  filhos,  Anna  Maria  Alvaren¬ 
ga  Souto  de  Castro,  esposo  e  filhos,  Arabela  Alvarenga,  Elzy  Alvarenga,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  querido  espóso, 
pai,  sógro,  irmão  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar  quarta-feira,  dia 
18,  as  10,30  horas  na  Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  compa¬ 
recerem  a  èsse  ato  religioso. 


% 


PRONTO  SOCORRO 


URGÊNCIAS  CUNiCAS  E  CIRÚRGICAS  -  DIA  E  NOITE 


DIRFCAO  D-s  N  SENISE  S  CARNEIRO.  L.  TOLEDO 


46-4110 


l^ncJa  mensal  Pré.fi* 
Rua  do  Ouvidor  89-1  andor 


Rud  General  Polidoro,  144 


Jornal  do  BroaU,  térçn-íetra,  17-9-68,  1.®  Cnd.  —  19 


ESTILO  CLÁSSICO 


Jupira  mostra  qualidades 
de  líder  na  estréia  com 
êxito  muito  firme  no  GP 


Uuraque  cresce  no 
treinamento  para 
reaparecer  sábado 


Jupira  estreou  confirmando  seu  ótimo  cartaz 
trazido  de  Cidade  Jardim,  demonstrando  qualidades 
de  lider  entre  potrancas  ao  obter,  domingo,  firme  vi¬ 
tória  na  milha  do  GP  Possoio. 

Acompanhou  a  pilotada  do  chileno  Gabriel  Me¬ 
neses.  sem  muita  dificuldade,  no  quarto  pósto,  o  train 
impósto  por  Nachma,  até  que,  no  direito,  acionada, 
pela  linha  três  em  rápidos  saltos  ia  brigar  pela  pri¬ 
meira  colocação,  dominava  a  situação  e  chegava  tro¬ 
cando  orelha  ao  vencedor  e  deixando  Zanoquinha  e 
Nachma  nos  pastos  imediatos. 

*•*  PAIIEO  —  I  304  melros  —  Pista:  AP  —  Prêmio:  NlrJ  s  mil 

kl  NCrj  Dupla  NCr* 

).«  Populairt,  A.  mearão  .  37  o.l3  li  o.« 

2. «  JatoUI,  G.  Meneses  .  5$  gt29  12  0,17 

3. °  Jucqulro,  J.  Silva  .  ....  já  J.4I  13  0.31 

4. »  Puuird.  C.  R.  Carvalho  .  30  0.13  14  0,31 

5. ®  JAllo.  A.  Kamo*  .  30  4,99  22  H  09 

6 ®  Natchéz,  J.  B.  Paullelo  .  30  0.8B  33  0,57 

3.®  Angohi-,  S.  Silva  .  50  0,79  24  1,63 

Ilotn,  A.  Santos  .  30  O.W  33  7,73 


Petard  64,  El  Bambu  64,  InU 
58,  Comodoro  54  e  11o  54. 

4  —  1  390  —  NCrS  3  000,00  — 
Bovollne  54,  Piotty  Boy  64.  Sil- 
vorton  54,  Cliambcrtln  54,  inar 
54,  Endyclod  54,  Stylc  68.  Palr 
PULvlo  54  e  Iguraçu  58. 

5  —  HANDICAP  ESPECIAL 
—  2  300  —  NCrS  2  000,00  —  Esti¬ 
bordo  57,  Charnot.  58,  Old 
Drtmk  52,  Taruoyo  50.  Duraque 
01.  Massnri  57.  Frildo  50  r  Ur- 
bany  54. 

6  —  1300  —  NCr$  3  000,00  — 
Volnela  54,  Cicia  54.  Maninha 
54.  Shlrlel  64.  Dabohémla  54, 
Cadirly  64,  média  54.  Sacarina 
58,  Mlss  Macilln  54  i>  Let’s  KIjs 
54. 

7  —  1 300  —  NCrS  3  000,00  - 
Jclena  54,  Apa  54,  Lêda  K  54, 
Bcverly  54,  Concertina  54.  Bo- 
bollnn  54,  Iby  58,  Crosa  58.  Ju- 
pnranã  58.  e  Vila  Roca  58. 

8  —  1  000  —  NCrS  1 200.00  — 
Prado  50,  Izonzo  55,  Rowdy  51, 
K.  O.  57,  Hcürospect  51.  Avi» 
Prévio  54,  Zé  Pretinho  51.  Rc- 
poty  50.  Foiochnr  54.  Tainmá 
51,  Manlcld  55  c  Suniento  54. 


Duraque,  vencedor  do  CP 
Brasil  do  ano  passado,  vai  rea¬ 
parecer  na  corrida  de  sábado, 
enírentando  Estibordo,  Char¬ 
not.  Olcl  Drunk,  Tatnoyo.  Mas- 
sarl.  Feudo  e  Drbany  no  per¬ 
curso  de  2200  metros. 

O  descendente  de  Anubls  tra¬ 
balhou  2  040  metros  cm  9tnl7s, 
completando  u  milha  em  lm40s, 
na  direção  do  bridão  José  Cor- 
reln,  demonstrando  excelente 
forma  técnica  e  fistea,  quase 
Idêntica  a  que  atravessava 
quando  levantou  a  prova  Inter¬ 
nacional  de  ngósto. 


ms&mSÊfâmm  í 


■7  '  .  - .  -  3.'  »  éwc .  ÁLi  SABADO 

Gabriel  Meneses,  jóquei  chileno,  pelo  centro,  dominou  Nachma  com  Jupira  no  G.  Prêmio  Henrique  Passolo 


1  _  1  uoo  —  NCrS  I  200,00  — 
Old  Cnt  57,  Precavida  57.  VI» 
vnndtére  51,  Jttcobéla  57,  Pralu- 
nlnha  52,  Prallnete  51  e  Bela 
Luíza  52. 

2  —  1  600  —  NCrS  1  200,00  — 
Vcrmelhinha  60.  Dlorllng  53,  El 
Slrocco  54,  Sabata  51,  Raíles 
55.  Paschoal  57.  Paplto  5B,  He- 
patnn  58  e  Aventureiro  57. 

3  —  I  300  —  NCrS  3  000,00  — 
Mlraldo  54.  Firme  54.  Reluz  54. 


Charnot  mostra  forma  técnica 
correr  Handicap  na  areia 


Diferença»:  Pcícoço  t  virlo*  empo*.  Tempo;  rjj".  Vrncrilor  (1) 
NCrj  0,13,  Dupla  (12>  0.17.  Plactj:  (1)  0.10  *  (2)  0,10.  Trcinartor:  Paulo 
Morgado. 


2.*.  P.tflEO  —  1500  melro*  —  pi«u:  AP  —  Prrmio:  Ml)  3  nitl 


k{  NCrj  Dupla  NCrj 


1. ®  Huppy  AcquUtnl.  O.  Mtusei 

2. ®  Vogurinu.  A.  Rrunoa  . 

3. ®  Cadirly,  D,  Muftc*  . 

t.°  Iiaca.  A.  Santos  . 

3.®  Nenette,  J  B.  Pnulielo  ....... 

a."  Jouvence.  J.  Machodo  . 

7.®  JaidciSít,  j.  Machado  . 


3*  1.23  II  1,84  /JU/  u 

31  0.86  13  0.2U  / 

15  0,22  13  o.aa  -*■ 

3S  0,00  15  0.„« 

54  0.30  22  0.57  Charnot,  recemcmciite  adqul- 

51  0,37  24  e.4»  rido  pelo  criador  Ollnto  Macha- 

58  0,57  3A  ®  1®  d®,  foi  exercitado  por  José  Pe¬ 
rl  <tro  Filho  em  2m  33s  para  os 

o  200  metros,  atuando  no  fim  de 
semana  antes  cie  ser  embarcado 
para  São  Vicente. 

O  tríplice  coroado  paulista 
Glant,  continua  Impresslonan- 

. .  ...  „  .....  ,  .,  do  nos  trabalhos  matinais,  com 

Lagllaclo  AcuAa.  para  voltar  no 
ki  scx%  Dupl»  noj  OP  Salgado  Filho,  programado 
para  o  dia  20.  reunindo  animais 
56  o,2«  11  i,8D  de  qualquer  pais.  de  3  anos  e 

ic  0,25  12  o.w  mais  Idade. 

46  2,07  13  a, 35 

“  lí  '*»•  BALSA 

56  OJj  22  a, 77 

};J  “  073  Dom  Risco  —  R.  Carmo  — 

33  227  ‘  000  em  lm  05s  2,5. 

34  0.27  Cadican  —  J.  Reis  —  1  200 

em  lm  21s. 

Foxtrot  —  A.  Pinheiro  —  ... 
1  000  em  lm  06s. 

Balsa  —  J.  Pinto  —  1  300  em 
lm  25s  2  6. 

NCrj  1200.0(1  Biaddoek  —  A.  Ramos  —  .. 

1  200  em  lm  21s. 

kc  NCrj  Duplo  sos  Jandul  —  G.  Meneses  —  1  400 
em  lm  39s  2  5. 

56  °-J7  1  °  '7  Inédita  —  F.  Estives ■—  1 200 

•I  ü’5!  !*  ?■;«  em  lm  I9s  25. 

37  »£"  U  Mt  ,  -  Lafl-  -  '  300  « 

43  0.00  32  0,70  lm  —*• 

54  0.26  24  2.40 

33  1.74  33  0.40  DURAQUE 

32  1.47  34  0,57 

ifl  44  4.'je  Duraque  -  J.  Correia  —  IMO 

50  7,i«  em  2m  I7s  —  1  600  em  lm  46s. 


Facho  —  Lad.  —  1  600  em  Blow  Up  —  L.  Correia  —  1  000 
lm  47s.  em  lm  07s  3.5  —  a;errada. 

Bnd  Girl  —  D.  F.  Graça  — 

1  900  em  2m  14s  —  1  600  em  GIANT 
lm  51s  2,5. 

Stlng  Ray  —  Lad.  —  1  300 
em  lm  25s. 

Bela  Menina  —  A.  Ramos  — 

1  200  em  lm  22s  2.5. 

Paplto  —  V.  Machado  —  1  600 
em  lm  52s. 

Faisão  —  J.  Reis  —  1  500  em 
lm  43s. 

Trslo  —  A.  Nérl  —  1  600  em 
lm  50s 

Moosaine  —  M.  Alves  —  1  0ü0 
rm  lm  lis. 

Falr  Klno  —  D.  Muãoz  —  .. 

1  600  em  lm  44s  2  5. 


Fogonaço  —  L.  AcuAa  — 
1  200  em  lm20s. 

La  Pardltft  —  J.  B.  Paullelo 
—  1  400  em  lm37s2/3. 


DOMIINGO 


1  —  1  000  —  NCrS  2  000,00 

—  Répllai  54,  Mllllonnlre  58, 
Harpagu  58,  Igttrapava  58, 
Balsa  58,  Marlú  58,  Ltghtsome 
54  e  Orbenlz  54. 

2  —  1  000  —  NCrS  2  000.00 
Nlcolé  57,  Lole  57.  Rubcnt 

K  57,  ZYZ  22  57.  Squalo  57. 
Ripper  57,  Alentejo  57  c  Cam¬ 
peiro  67. 

3  —  1 ÔOÜ  —  NCrS  1  600.00 

—  Gava  58,  Rocha  Negra  50, 
Doce  Iracema  54,  CKUcra  58, 
C-tndy  Qiieen  54,  Jnsama  5-1  e 
Minha  Gutlnha  54. 

4  —  1  300  —  NCrS  2  000,00 

—  Dom  Chico  54.  Iton  54.  Fai¬ 
são  54.  Sinaleiro  Sü,  Austin 
58.  Idlllo  54,  Oceantque  58, 
Háilmo  58,  Istambul  54  e  Re¬ 
verso  54. 

6  -  1300  -  NCrS  1000.00 

—  Vovô  Ir.nclo  53.  Golils  53, 
Folgadão  51.  Atlak  49,  Guinéu 
53,  Zé  Boneco  53,  Don  Risco 
50.  Braddock  52,  Lnramle  57. 
Tnrtau  49  e  Arminho  53. 

6  -  PROVA  ESPECIAL  — 
1600  —  NCrj  2  OUIt.OO  —  Fair 


Klno  50.  Mavis  51,  Egis  65, 
Seccion  50.  Mooklin  54,  Cuore 

53.  Fluminense  50,  iRtagan  50, 
Nointot  53.  Rock -Gin  61,  Ras¬ 
tro  53  e  Tigrez  51. 

7  _  1  300  —  NCr$  2  000.00 

—  Ondata  54.  Bela  Menina 

54,  Sen/a  Fine  58.  Evocação 
58.  Obsessão  54,  Esula  54,  Ei- 
mlra  00.  Renm  54.  Cndllon  58, 
Holanda  54.  Inédita  54  e  Ura- 
Jan«r  54 

8  -  (AREIA  1  —  1  200  - 
NCrS  2  000,00  —  Don  Gosik  68, 
Urmarino  58,  Tal-Ptun  58.  Bel¬ 
vedere  58,  Mug  58,  Ochegra 
54,  Hariolo  58.  Iraty  58,  El 
Malak  58  e  Asterix  58. 

Páreos  suplementares  para 
a  corrida  noturna  de  quinta- 
feira,  26  de  setembro  de  1068: 

e.i  1  000  metros  —  NCrS... 
3  000.00  —  Potros  nacionais  d* 
3  anos,  sem  vitória  no  pais;  • 
b>  1000  metros  —  NCrS  2  mil 

—  Éguas  nacionais  de  4  anos, 
sem  mais  de  1  vitória  no  pais. 


Giant  —  L.  Acufta  —  1  600  EDILIO 
em  lm  44s. 

Jelena  —  J.  Queirós  —  1300  Edilio  —  M.  Alves  —  1300 
em  lm29s.  em  lm24i. 

Fotochar  —  F.  PerelrR  F.  —  Eginnta  —  M.  Carvalho  — 
1000  em  ImOSs.  1  400  em  lm36s. 

Minha  Gatinha  —  J.  MadiR-  Naeoia  —  Lnd.  —  1  200  em 
do  —  1500  em  lm  38s2/6.  lm  18s. 

Imbrogtlo  —  J-  Queiroz  —  Bebei  —  A.  Rumos  —  1 200 
1  400  em  lm33í.  cm  ImlOsS/S. 

Ai-uele  —  A.  Lima  —  I  200  Nltõ  Jota  —  J.  Sousa  —  l  000 
em  lm  I9s.  cm  lmOtls. 

Mogador  —  Lad.  —  1  000  em  Ambrosso  —  U.  Meireles  — 
lm  05s.  1  400  em  lm  34s. 

Paqulto  —  D.  Dias  —  1 400  Gibeline  —  J.  Fraga  —  1  300 
em  lm  35s.  em  lm24s2/5. 

Happy  Autumn  —  F.  Mala  Laramie  —  J.  SUlva  —  1  300 
—  1 400  em  lm36s2/5.  em  lm24s3/5. 

Jfltadba  —  J.  Queiroz,  — 
EL  PERUJINO  1  200  cm  lm  18s. 


N j u  correu:  Dobollna, 

nifcrciir»»:  1  corpo  r  ininnnj.  Tempo:  flVi  S.  Vcncctlor  (4) 
NCrS  1,23.  Dupla  <33)  7,31.  Placíi;  (4)  0.97  c  (S)  0,S1.  Trdnatlor:  ll.teinr 
A.  ilarhova. 


1.®  Fnrmau.  R.  Carmu  _ 

1  ®  Briík  Boy.  A.  fllcitrilo 
3  “  Ayuvuchn.  J.  Pedro  F.® 

4.®  AéorUUi,  -\t  Alto  _ 

3.®  Jutdo,  J.  Pln-.o  . 

6. ®  Alguém.  J.  M&chndo 

7. ®  luméiu.  Pctctr»  F.r 


CHARNOT 


Sigiloso  -—  J.  B.  Paullelo  — 
1  300  em  lm  27s, 

Ml-aldo  —  G.  Meneses  —  1  300 
cm  lm  2tís  25. 

Austin  —  D.  Santos  —  1 300 
em  lm  27s. 

Charnot  —  J.  Pedro  F.®  — 
3  220  em  2m  33s  —  1  600  em 
lm  5is. 

Harpaga  —  J.  Machado  — 
1  300  em  lm  30s. 

Massari  —  A.  Santos  —  1  600 
cm  lm  44s  2j6. 

Lttle  Klss  —  F.  Meneses  — 
1  200  em  lm  20is  2  5. 

Jíngle  Bell  —  J.  B.  Paulielo 
—  1  400-  em  lm  33s. 


sVâo  torre»;  Cadtrtiun. 

Diferenças:  1  corpo  e  CAbrça.  Trmpo:  l,37”4*3.  Venrrdor  (3)  KCr$ 
0.Í5.  Dupla  (34)  0^7.  PI nri%:  (3)  Q,l7  e  (7)  0,16.  Treinador:  Ziinur 
D.  (iurdps, 


Alicondom  —  J.  Borja  — 
1  COO  em  lm07*. 

Happy  Stor.v  —  G.  Meneses 

—  1200  em  lm24s2/5. 

El  Perujino  —  M.  Alves  — 
1 300  em  lm  24s. 

Lady  Manon  —  J.  Machado 

—  1  200  em  lm  2 0s. 

Fraieira  —  A.  Ricardo  — 

X  200  em  lm  2ls. 

Mífalah  —  L.  Santos  —  I  200 
em  lm  18s2/5. 

Matú  —  J.  Borja  —  1  200  em 
lm  ias  2/6. 


OCEANIQUE 


4.®  e.uiF.0 


300  nictriw  —  Pina:  AP  —  Prcinlo 


Intl  —  A  Santos  —  l  200  em 
11112U3. 

Faceiro  —  J.  Queirós  —  1  200 
em  lm2d-2  5. 

Ochegra  —  R.  Carmo  — 
1  200  em  lm21s>. 

Herva!  —  J.  Brizolu  —  1  000 
em  Iml0s2>6. 

Rock  Gin  —  J  Pinto  —  I  500 
em  Im41sl5. 

Réplica  —  R.  Carmo  —  V  400 
em  im38s. 


:  ®  Fcuikuer.  M  étlvs  . . 

£.®  Quartel,  fl.  Peiiído  . . 

а. ®  Hn:ta,  R.  Carmo  . 

<  ®  K.o  .  e.  li  trsrvniho 

5.®  Rciiive.  J.  Pinto  ..... 

б. ®  Meta  Noite,  O  F  Stlv.x  ... 
7.®  B.Utromdlso,  l*  Hrrcira  V.® 
3.®  Zé  Prrtlnho,  A.  Lins 

9  0  Surrícnío.  J.  Gsrcta  . 

10. °  Bclu  Lulra.  L  Cmrrla  .... 


Excesso  cie  peso  e  prejuízo 
aos  rivais  causam  suspensão 
de  J.  Pedro  F.°  até  o  dia  29 


Náo  correram:  kulvu  Dourada  *  Esprlho. 

Ullrrrnçaj;  1^  corpo  r  I  curpo.  Trmpo:  l'23”J  5.  Vencedor  flj 
NCr*  O.n.  Dupla  (13)  d, 19.  Placèt:  U)  n.17  e  (9)  0,14.  Treinador: 
Paulo  Murg^úa. 


Queirós  prossegue  pilotando  White  Kar  go  Jóq 
Fi>  e  Fingers  e  olíteve  novas  com  Laé 
para  quinta-feira  agradou 

—  1  :<IC  3.®  PAIIF.O  -  Av  271123 tn  —  1  300 
metro*  —  NCrj  1  200.»»  metro*  —  NCrj  1  íoO.OU  —  (Bel- 

kc:  lin«' 

k«: 

1 — 1  Hal-Astro.  D  Snn:a»  S  55 
2  Ipara  J.  Quetrti.  ...  2  37 
1  srrutbel.v  \V.  Machado  9  32 
' — I  I3ellniinr.  P  Alvee,  . .  «56 
”  Happy  Siiariic.  N. 

Cortem.  _  ..  3  53 

S  Jalvlto.  D.  F  G:ur;a.  4  46 

3— 6  Dunoi».  f  Marinha,  .  *  37 

7  Mcdritr,  J.  Mitrlnhu.  .  7  53 

z  Ludy  Fortuna.  D  Dias  12  35 

4-  Rebelde.  M.  Csrwlho,  1  56 
10  rin  8iuo.  J  Marinho.  11  37 

"  Ffiir  City.  t  Sou*»  .  !0  55 


ueis  sao 
uadrados 


O  excesso  cie  pèso  com  que  se  apresentou  para 
montar  Quedulee  e  Suez,  fèz  com  que  J.  Pedro  Filho 
tivesse  sua  suspensão  estendida  até  o  dia  29,  jus- 
taniente  ao  atravessar  boa  fase  profissional. 

O  pilôlo.  por  prejuízo  aos  rivais,  seria  impedido 
de  pilotar  somente  até  o  dia  26,  mas  a  outra  pena¬ 
lidade  o  levou  a  maior  tempo  de  inatividade.  Peia 
ausência  não  explicada,  D.  P.  Silva  não  terá  permis¬ 
são  de  montar,  enquanto  por  prejudicar  os  adver¬ 
sárias  estarão  fora  das  pistas  A.  Ramos  e  J.  B.  Paulie¬ 
lo,  todos  até  o  dia  26. 

RESOLUÇÕES:  Multar,  por  infrnçfto  do  Art. 

175  do  C.  de  C.  (excesso  de  pê- 
»o  mt  repesagem),  oj  Jóquei» 
Luís  CarloB  (Best  Bltiei  e  Ju- 
plracy  Graça  (Violento  >  cm 
NCrS  10, Oü; 

Multar,  por  Inl ração  do  An. 
163  do  C.  de  C.  (desvio  de  II- 
nhitl,  os  seguintes  profissionais: 

Gabriel  Meneses  (Happy  Ac- 
quittal  e  Predicador  >  cm  NCrj 
40.00.  Paulo  Alves  (Iron  Horse) 
em  NCrj  20,00  e  Dealilírlo  Mu- 
fios  (Elmlra)  e  Manoel  Alvei 
(Lortl  Byrom  em  NCrS  10,00; 

Multar,  por  infração  da  alí¬ 
nea  d,  do  Art.  54  do  C.  tle  C. 
(ttâo  apresentar  a  blusa  com 
que  devia  correr  o  pilóut  cio  seu 
pensionista),  os  treinadores  Be¬ 
nedito  Ribeiro  (Llbriumi  c  Os¬ 
valdo  M,  Fernandes  (Best  Blue) 
cm  NCrS  10.00;  (• 

Ordenar  o  pagamento  dos 
prêmios  das  corridai  dos  dias 
6,  7  c  8  de  setembro  de  1968 


4.®  PUtro  —  I  34*(  nirtro»  —  Pitu  \P  —  Prémio:  NCrj  1  20».(i« 


monta  nas 


mais 


1. ®  Hni-L.blo,  D.  Santo»  . 

2. ®  Lo:il  Ilyiou,  M.  Alve.-i  .... 

3. ®  Jockcr.  P.  Alves  . 

4. ®  Hemiciclo.  J.  Machsüo  ..  . 
S  °  Feitiço  d»  Vila,  J.  Santana 

6.®  Mastro.  I.  Santo»  . 

7 »  R.-iwd:.  O.  F.  Silva  . 

«i  “  Retroj-.v-t,  J  Mol-.a  . 

I>.“  Tru*  Vnmp.  J  Pln-.o 

10.®  Fore»-.,  D.  F  Grai;«  . 

1 1  "  Siaabrlno,  P  Lima  . 

12.®  Bojuttò.  L  Aeu,-,n  . 


Wltlte  Kargo  assinalou  lm 
25s  pn:a  os  1  300  metros,  pro¬ 
curando  o  centro  da  vista,  com 
o  bridão  Laérrio  Santos  visi¬ 
velmente  trnnqtUlo  no  »eu  dor¬ 
so  para  correr  nu  segundo  pá¬ 
reo  de  quinta-feira 

Expo  67,  um  dus  rnvorllo»  da 
Prova  Especial,  trouxe  lm  31s 

1  5  para  os  1  400  metros,  arre¬ 
matando  com  relativa  facilida¬ 
de  mas  a  carreira  está  progra¬ 
mada  paru  o  quilómetro. 

Iparã  (J.  Queirós)  correndo 
muito  neste  iloreio  de  lm  19s 

2  5  os  1  200.  Lady  Fortuna  (M, 
Silvai  desta  feita  floreou  do 
forma  dlU-rcnte,  vindo  multo  à 
vontade  a  principio  pnra  só- 
mente  ser  ajustada  no«  derra¬ 
deiros  metros,  registrando  lm 
21s  os  1  200  e  Rebelde  (F.  Con¬ 
ceição'  não  agradou  multo  na 
passada  de  lm  2fls  os  1  300. 

White  Kargo  »L.  Santosi 
procurando  o  centro  da  plsla  <- 
com  grande  facilidade,  assimi¬ 
lou  lm  25s  os  1  300.  Já  viu  (S. 
França l  o  quilômetro  final  em 
lm  08s,  com  sobras.  Naullnlta 
tJ.  Correia)  vindo  de  mais  dis¬ 
tância,  completou  o  quilómetro 
cm  lm  06s  1/5.  agradando  mul¬ 
to  e  Jnllsco  (J.  Machado),  pro¬ 
curando  o  caminho  mftls  longo 
e  sem  ser  exigido,  registrou  lm 
17s  para  os  1  200. 


O  conselho-diretor  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  da  Previdên¬ 
cia  Social  fixou  a  contribuição 
do»  treinadores,  jóqueis  c 
aprendizes  do  Jóquei  Clube  que 
variará  de  três  n  cinco  salários 
mínimos  regionais 
Resolveu,  assim,  enquadrar 
nas  classes  prorisslonnls  de  tra¬ 
balhadores  autónomos  não  II- 
liarals.  discrbulnadas  no  item 
11.  categoria  a.  da  Resoluç&o 
ctl  Dnsp  -8711-67,  as  de  treina¬ 
dores,  Jóqueis  e  aprendizes,  pa¬ 
ra  os  quais  ficam  estnbelecidoa 
os  seguintes  valóres  de  contri¬ 
buição: 

Até  5  anos  de  atividade  pro¬ 
fissional  —  3  salários 
De  S  a  15  anos  de  atividade 
—  4  salários. 

Com  mnls  de  15  anos  de  ati¬ 
vidades  —  6  salários, 
Determinar  que  a  presente 
resolução  entre  cm  vigor  após 
trinta  dias  ao  da  publicação  no 
Boletim  de  serviço  do  INPS. 


1 — 1  Fantasma  Voador,  L. 

Acurtu.  .  4  SS 

3  BUif  J«:.  H.  Vascon- 

Mlo*.  .  S  54 

Ma  -ha»,  o  F.  Silva,  13  54 

3—3  r.cmltu  D  Neto.  ..  7  34 

4  Rtier  Vltle.  J  Borja,  14  33 

*'  Cativante,  N.  Corrvni,  3  38 

3— 5  Jl.uuübftl,  J.  Qurlróa.  11  JS 

6  AbUmailo.  A.  Liar,  ..  *  58 

7  Bortegoo.  C.  H  Car¬ 
valho,  . .  ..  10  3» 

'•  Sen  Ary.  D.  Santo»,  .  13  54 

4— 8  Mr.mbnun.  J.  .Santana,  13  34 

ii  Paqulto,  D.  Dias.  .  a  58 

10  Glrott.  J.  Pln-.o .  »  34 

"  Precioso,  O  Mc ; u- -* .*.  I  34 


Proibir  de  correr  os  anlnutls 
Miuilnl  r  Índia  Moema  (Indo- 
dlldnde'  e  Rota  (balda),  con¬ 
dicionando  suas  Inscrições,  após 
15  dias,  a  conter  da  presente 
data,  a  parecer  favorável  do 
hijtrler; 

Suspender,  por  infração  do  4 
fi,°  do  Art.  78  do  c.  de  C.  (não 
ter  saldado  compromisso  de 
montaria*,  o  Jóquei  Daniel  P. 
Sllvn  (JAllo  e  Irresistível'  até 
o  dia  26  do  corrente: 

Suspender,  por  Infração  do 
Art.  160  do  C.  de  C.  (prejudi- 
rar  os  concorrentes),  a  partir 
do  dia  20,  os  Jóqueis  António 
Ramos  (Oucpardo).  José  Pedro 
F.®  iBouchcrom  e  José  B.  Pau¬ 
llelo  (MarsotUe)  até  26; 

Estendei-  11  suspensão  do  jó¬ 
quei  José  Pedro  F.®  (Queriulca 
e  Suez),  por  infração  do  Art. 
175  do  C.  de  C.  (excesso  de 
pêso  na  repesagem)  até  o  dia 


riy*.  Vcnctnlor  (7»  Mti 
*  <1,63.  Trrln.Ktaf :  L. 


lilfereaça*:  Pnitti  f  .1  rnr|i«M.  l^inpo: 
o  to.  DapU  (W)  2,74.  PtAcét:  (7)  0,27  t  t 
1'i‘droML 


6.®  IVillEO  —  I  tohi  mvLrok  —  l'Ut;<:  GP  —  Prémio:  NCr)  15  UüU.ÜÜ 
(GRANDE  PRtzMKl  IIENRIQLK  POSSOLO) 


Mrt  Dupia  NCr^ 


!,"  .lupir».  G. 

Ziuic-Qiurhft,  A.  Rf.mo* 

3. a  Nachmu,  J.  rielR 

4. ®  Iurun,  D.  Muüub  . . 

TlmaiDMtt.  I  Pc:clr»  P.° 

6. ®  Jeívfiiinine.  J.  M.  lmdo 

7. °  ButlèMiU».  J.  Pinto  . 

3,°  n«:r<iií7>rfT(  J.  MoU».  . 

P 0  I4VA,  A  Sauté»*  . 

i0.oFfl.tr  C&n.  J.  PodtP  Fô  ... 
ti  *  Jujucu.  .J  Üorjfl  . 

12. ®  Dor.a  Zole*,  S  FiTr^lra  .. 

13. °  NtrlcA,  J.  Queiró»  ...  — 

14. °  Crtvjfl,  A.  Ricjjdo  . 

15,0  B^thrfldn,  P  Alve»  - - 


mrlro» 


1— I  White  K.uffo,  L.  San- 

l  53 

2  Itnp.  Rtri  rdo.  J.  Bri- 
rola,  6  3.1 

3— 5  FpKsy-DÁy,  A  Hodcc- 

kíi.  .  S  a) 

•4  .Jt\  Viu*  A  U?ií.  5  W 

a  Flv«  Flm-er/i.  J.  Que t- 

.  4  53 

ti  NV.Ulr.hj*  O.  Mcr.e  .n®  7  53 

4—  7  BhfurrtJho.  J.  Pinto.  .  3  37 

R  J.  Machado,  .  8  33 


fi.°  PAU  EU  —  As  33  liorai*  —  )  300 
mt  irofl  —  N  t'r$  )  200.00  —  (Ret- 
tlnç) 

kt; 


Não  correu:  Nenelle. 

niirmiçu:  ?.  corpo»  r  I  corpo.  Trmpo:  1*39".  Vmccdor  (3)  M'r) 
0.30.  Dupla  <tt)  0,23.  Placés:  (3)  0,1  J  r  (I)  0,16.  Movlmrnto  do  pftrro: 
NCr$  65  8»:,IW.  jrpiHA  —  F.  A.  3  anu»  —  S.  Paulo.  FllUs‘Au:  Kln*'s 
FAVonrlr  r  Chipre.  Proprietário:  Hat  a*  fíAo  Jiné  e  Eip.  Treinador  • 
F.rnAnl  Frella».  Criador:  liara»  S\o  Jo»é  e  Lxpectictus, 


2.®  rAKBO  -  A*  211'IOm  —  I  SCO  .  ' '  7  35 

mvlro*  -  NCrj  l  SOb.O»  7  F-  P«rflra  g 

ka:  4—s  Thartol,  6.  silva .  i  55 

9  Lonrhetto,  M.  Hcvl»,  i  34 

t— I  Wllly.  J.  Borjit .  «58  10  Vergel,  J.  Machado,  .  S  33 

2  Oiço.  O.  F.  Bltv» 3  54 

2— 3  AllegreUü,  J.  Rei»,  4  58  7.®  1'ARF.O  —  A»  ]3ii3l)m  —  1  400 

4  Seu  Nené,  D  «atila*,  8  33  melro*  —  NCrj  1  200,00  —  (Bete 

3—  S  Dr.  DIU1.  E  Marinho.  3  33  Unf) 

0  Lnrd  Tnngo,  A.  Lins.  .  3 '  54  kg: 

4—  7  Téslo,  n.  C.iruto,  ..  1  54 

8  Zitun,  M.  Henrique.  .  7  54  l—l  Voltto,  A.  Ramot,  ...  S  lt 

"  Sebénlco,  O.  R.  Car- 
4."  l'Altl.0  —  A*  2lli50m  —  1  000  .. 

metro*  —  NCrj  2  000,0(1  —  (1‘rora  tatuo .  a  32 

llsprrlal)  3—2  I»)ya>.  R.  Oormo.  ...  a  5« 

gg;  3  Luthler,  W.  Machado,  11  53 

4  Vlrnjubn,  J.  Moita,  ..  12  30 

1-i  ,  Silnu'9'  •  3  «  3—5  Kar  rito,  O.  F.  Silva,  ..  7  M 

2  FoiTobodO.  A.  Ramo»,  .  2  «O  ,  '  , 

3—3  AIzon.  J.  Ueu.  .  5  57  •••  7  ** 

4  Klftttarla,  N  Correra,  .  S  54  0  Lancelot,  M.  Alvea.  .,  «  53 

3— 5  Este,  J.  Borju .  4  38  »_7  Ragamuffln,  F.  Perel- 

«  E!  Ztg,  J.  Graça.  I  34  ,, 

4— 7  V and  ri»,  J,  Quclrfa.  7  38  ri  r  .  10  35 

8  Feiticeiro.  C  A.  Sou-  *  Vanloo.  D.  F.  Graça,  «  34 

*» .  ■  -  8  53  0  El  Maestro,  M.  Carvalho  •  3i 


.•  PaIIIIO  —  |  3<H)  nirtro*  —  Pi*ta;  Al*  —  Prêmio:  NCrS  3  mil. 


K»  NCrj  l)ii|>b  NCrS 


1. ®  A!  F-.n,  J.  Pcdio  Filho 

2. ”  Do»om,  A.  Mnchado 

3. ®  Br,reç3u.  A.  Ramo* 

4. "  Iptl.  A.  San  toa  . .. 
3.®  Hobort,  J.  Rei* 

6. ®  Insano,  D.  Mutat  .... 

7. u  Nermau».  G.  Menr-ze»  .. 
8°  Jogral.  J.  Macliado  ... 
9.®  Juat  Now.  J.  Sou» 


N5o  rorntram:  John  llory,  Jlngle  Bell  «  Prrclaro. 

Dlfrrrnça*  —  Vário*  corpo*  e  3/4  dr  corpo.  —  Tempo;  l'31"2/3.  — 
Vrnc.:  (fi),  NCrj  0.43  —  Dupla:  (34)  0,27.  —  Pinei*:  16)  0,30  e  (9)  0,84. 
—  Treinador:  Joio  Anujo. 


I.®  PAIIKO  —  1  7U0  metros  —  pista:  AP  —  Prémio:  NCrj  %  mil. 


K»  NCrj  Dupla  NCrj 


I.®  Irado.  A.  Bloardo  . 

3.®  Hué.  M,  Silva  . 

3. ®  Dr.  Gustavo,  J.  Garcia  . 

4. »  Blindado,  J.  Pedro  Filho 

5. ®  Fazio.  J.  Machado  . 

6. ®  Caboclo.  L.  Acufta  . 

7. ®  Falucho.  J.  riulo  . 

8. ®  trre-Uítlvr:.  p.  Alve»  .... 

Patl.  M.  Hévla  . 


Ainda  falta  VOCÊ  para  fechar  o 
4. 8  GRUPO  do  Consórcio  Carbras-Mar 

»  (  ^^^^parater^ 

jHSf  ^ lancha  da 


AVISO 

MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  ESTRADAS 
DE  FERRO 

CONCORRÊNCIA  -  EDITAL  N.°  2-CPC/68 


AGORA  TAMBÉM  NA 
ILHA  DO  GOVERNADOR 
Em  convênio  com  o 

CENTRO  EDUCACIONAL 
CAPITÃO  LEMOS  CUNHA 

(Campanha  Nacional  de 
Educandários  Gratuitos) 

Estrada  do  Galeão  —  3  km  depois 
do  aeroporto 

Inglês  Intensivo  —  12  semanas 
Início  das  aulas:  1  de  outubro 
Matriculas  abertas  a  partir  de  18  de  setembro 


Itft,  Hinlni. 

tiir.crençu:  3  corpos  r  2  corpo*.  —  Tempo:  PM”.  —  Vrnc.:  (3 
Nl  >»  9.37.  —  Dupla:  (24)  1.41  —  Placo:  (3)  8,21  »  (1)  0,30.  —  Trel- 
nAdur;  CJrlamto  Srrra. 


Tornamos  público  que,  no  dia  15  do  mês  de  outubro 
próximo,  às  14  horas,  na  sede  da  Comissão  Permanente 
de  Concorrência,  à  Rua  do  Mercado,  34,  17.°  andar,  Rio  de 
Janeiro,  Guanabara,  serão  recebidas  propostas  para  projeto 
e  construção  de  dois  (2)  viadutos  rodoviários  sôbre  as  linhas 
da  R.  F.  F.  S.  A.,  na  Avenida  do  Contôrno,  Belo  Horizonte  — 
Minas  Gerais. 

Os  interessados  poderão  obter  o  Edital  e  tódas  as  in¬ 
formações  necessárias  na  sede  da  Comissão,  no  expediente 
normal  da  repartição. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  setembro  de  1968. 

a)  Eng.°  João  Carlos  Gurgel  Barbosa 
Presidente  da  C.P.C. 


MOVIMENTO  DAS  APÜ67AS 
CONCURSOS  . 


TOTAL 


Resultados  dos  concursos 

Bêlo  de  iete  ponto*  —  1  vencedor.  Rateio:  NCrj 


TELEFONE  PARA  ^Z-IOlO  E  FAÇA 
UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Betting  Duplo  —  51  vencedores.  Rateios:  NCrS 


\ 


Vasco  venceu  Portuguesa 
por  2  a  0  mesmo  sem  ter 
mostrado  muita  técnica 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Sem  mostrar  muita 
técnica,  o  Vasco  chegou  aos  2  a  0  contra  a  Portu¬ 
guesa  de  Desportos,  no  Pacaombu,  conseguindo  com 
facilidade  sua  primeira  vitória  no  Torneio  Roberto 
Gomes  Pcdrosa.  Os  gols  foram  assinalados  por  Val- 
frldo,  aos  21  minutos  do  primeiro  tempo,  e  Nei,  aos 
10  minutos  da  segunda  etapa. 

A  equipe  paulista  se  apresentou  desfalcada  do 
meia-esquerda  Pais  e  do  ponta-direita  Ratinho,  que 
se  ressentiu  de  uma  contusão  no  joelho,  sendo  obri¬ 
gado  a  sair  de  campo  aos  6  minutos  de  jógo. 

VASCO  MELHOR  da  área  c  chuLou  fone,  sem 

chance  de  defesa  para  o  go- 
Os  times  atuaram  asslfn:  leiro  Orlando. 

VASCO  —  Pedro  Paulo.  Fer¬ 
reira,  Erllo,  Fontana  e  Ebcr-  MAIS  UM  GOL 


A  Vila  Olímpica  rccclii;  liojc  n  seu  primeira  hóspede 
hrnsileiro:  José  Silvio  1'iolo.  qur  espera  voliar  do  México  emn 
Uma  mcdallia  nos  100  metros,  nado  dc  peito,  Lnquimto  isso.  mi  rela 
de  uma  prisão,  vive  esquecido  o  primeiro  campeão  olímpico 
mexicano.  Ilá  20  unos,  ele  brilhou  no  hipismo,  em  Londres: 
hoje.  elimine  pena  por  crime  de  morte. 


Porto  Aterre  <8Úeursoh  —  O 
Camwouato  Bis  llrlrn  Aberto 
tle  Tênis  tem  apresentado  boas 
partidas  r  levntla  vrnndc  pú- 
bllcn  às  quadras,  sohrcsralndo 
n  exibirão  ri"  Thomas  Kaeh  c 
n  vitória  de  Álvaro  Esteve*  só- 
bre  o  c.arensr  Reno  Flgúelrc- 
dn  per  3-G,  6-3,  2-S.  6-1  0  6-1. 

A«  chuvas  vôm  prejudicando 
bastante  a  realizarão  das  par¬ 
tidas.  adlrndo  inclusive  o  Jô- 
"o  de  estréia  do  carioca  Joree 
Paulo  Lpninnn  contra  o  gaú¬ 
cho  Eronl  SiUercr.  pois  »  única 
quadra  coberta  na  eldad"  núo 
dá  varão  para  o  grande  número 
rie  unríldos.  Outro  carioca, 
Georgr  Shaldcra.  obteve  um 
beni  r  .'■•••". ado.  eliminando — o — 
mlnctro  Caries  Freitas  par  4- 
6.  8-6.  10-a  r  6-2  numa  parti¬ 
da  envqücnnmr. 


somo  olímpico 


Fiolo  viajou  para 
treinar  no  México 
até  as  Olimpíadas 


••«PSÚ 


val:  Buclé  e- Aids.-i3aiu!uiu_ 
Nndo,  Vnlfrido,  Ncl  (Adllícm 
e  Sllvlnho. 

PORTUGUESA  —  Orlando. 
Zé  Marln.  Jorge  (Biisilio).  Lul- 
sfto  e  Augusto:  I.onco  e  Mari¬ 
nho.  Ratinho  iEdm,  Letvlnha, 
Ivalr  e  Rodrigues. 

A  partida  rendeu  NCrS 
25  9D5.00  e  o  Juiz  fol  o  Sr.  An¬ 
tônio  Viug 

Depot*  de  um  relativo  eqttt- 
lãbrlu  a:é  as  IS  minuto*,  o 
Vasco  passou  a  dominar  as 
ações,  prlncipalmente  no  melo 
dc  campo,  que  contava  com  o 
rtbúo  de  Sllvlnho.  enquanto  n 
Portuguésa  se  llmltavn  ao  4- 
2-4  fixo,  não  se  preocupando 
em  ncompnnhar  o  sistema  dc 
Jógo  adversário.  O  primeiro 
gol  do  Vasco  fol  marcado  por 
Vnlfrido,  quando  o  alncatuc 
carregou  a  bola  até  ft  entrada 


Nu  segunda  etapa,  o  Vasco 
continuou  com. a  Iniciativa  das 
ataques  r,  lego  nos  10  minuto*. 
Nado  orur.cu  da  direita  e  Or¬ 
lando  não  conseguiu  desviar  * 
bnla.  Ncl  núo  teve  dificuldade 
em  escorar  de  cabeça  no  can¬ 
to  divelto.  A  Portuguesa  ten¬ 
tou  reagir  em  seguida,  mas 
.seus  atacantes  sofriam  faltas 
succss:vas  de  Brito  e  Fontana 
ou  se  confundiam  no  troca  de 
passes. 

Aos  20  minutos,  o  técnico 
Lula  substituiu  o  zagueiro  Jor¬ 
ge  pelo  atacante  Basilio,  pro¬ 
vocando  o  recuo  de  Marinho 
para  a  znga  e  Lcivinha  para 
o  meio  dc  campo.  Mesmo  assim 
a  equipe  paulista  não  conser¬ 
tou  suas  falhas,  não  ameaçan¬ 
do  n  vitória  do  Vasco. 


MOVIMENTO 


ouro.  Isso  seria  uma  chance 
para.  Fiolo,  não  houves-e  três 
soviéticas  —  Kisinskl.  Pmikim 
i*  Proptkapenko  em  exce¬ 
lente  formo,  no  momento. 

O  programa  olímpteo  rie  na¬ 
tação  começa  a  17  de  outubro. 
(.  jà  no  segundo  dlo,  Ftolo  in¬ 
tervirá  nas  100  metros.  Se  pas¬ 
sar  pelas  eliminatórias,  ns  10 
horns,  disputará  ns  semifinais, 
ás  17.  A  final  está  marcada  pa¬ 
ra  sábado.  19  de  outubro,  tam¬ 
bém  ás  17  horas.  Os  200  metros 
serão  nos  dias  21.  22  e  23  de 
outubro;  e  o  revezamento,  no 
dia  26. 

Desse  moda,  Fiolo  tem  31 
dias,  a  contar  de  hoje.  até  a 
.-ua  estréia.  Ele  e  Roberto  Pa- 
vel  ficarão  hospedados  na  Vi¬ 
la  Olímpica. 

José  Silvio  Fiolo  —  que  divi¬ 
de  com  a  equipe  de  basque¬ 
te  as  únicas  esperanças  brasi¬ 
leiras  de  uma  medalha  nos  Jo¬ 
gai  Olímpicos  —  seguiu  ontem 
a  noite  para  a  Cidade  do  Me- 
xlao.  ccm  o  técnico  Roberto 
Pavel,  que  o  acompanhará  du¬ 
rante  tóda  a  fase  de  adapta¬ 
ção  e  treinamento  para  ns  pro¬ 
vas  em  que  estú  Inscrito:  100  e 
200  metros  de  peito  e  reveza¬ 
mento  de  4x100  metros  em  qua¬ 
tro  estilo*. 


Cruzeiro  estréia  bem  c 
dá  de  3  a  O  no  Náutico 


SURPRESA 


Nos  jogos  ,iã  realizados 
aronteceram  algumas  surpré- 
sas.  entre  elas  a  vitória  do 
paulista  Cláudio  Penetla  sóbre 
n  gaúcho  Ricardo  B-nitl  por 
6-4.  6-0  e  6-4.  O  paulista  Luls 
Felipe  Tnvares  mostrou  um 
bóm  Jógo  "m  sua  primeira 
norcseiitnçno.  ganhando  do 
gaúcho  Eugênio  Lobato  Filho 
por  6-4.  6-3  i:  6-4 
Tliomns  Koch  exibiu-se  brl- 
lhnntemrme  em  sua  estréia, 
vencendo  com  lotnl  facilidade 
o  paulista  Cláudio  Penetla,  que 
vinha  de  uma  boa  vitória. 


CHANCES 


Belo  llunronte  iSucursali  — 
Em  sua  estréia  no  Torneio  Go¬ 
mes  Pcdrosa,  o  Cruzeiro  não 
i<  n  c  o  n  t  r  o  u  dificuldades  parti 
derrotar  o  Náutico  por  3  u  0, 
numa  partida  em  que  o  tiniu 
pernambucano  tentou  perder  do 
pouco,  retraindo -se  num  4-4-2. 
que  evoluiu  para  o  4-3-3  sem 
resultados  positivos 
Notai,  Dlrceu  Lopes  e  Evaldo 
foram  ns  melhores  figuras  do 
Cruzeiro,  que  não  reeditou  suas 
melhores  atuações,  maslrando 
Tostão  apenas  regular,  enquan¬ 
to  que  Zé  Carlos  foi  o  melhor 
do  NãuiJro,  armando  as  Joga¬ 
das  no  melo-cctnpo  com  tran¬ 
quilidade  e  precisão,  tendo  con¬ 
tra  si  somente  a  deslealdade 
com  que  Interveio  cm  nlguur 
lances, 


54  854,00.  O  juiz  fol  o  pernam¬ 
bucano  Aírton  Vaz.  auxiliado 
pelos  mineiros  Dogomlr  Sacra¬ 
mento  e  Junn  De  La  Passlon. 
Os  times  formaram  assim:  Cru¬ 
zeiro  —  Raul  iFasnno),  Pedro 
Paulo,  Procopio,  Darci  c  Muri¬ 
lo;  Zé  Carlos  e  Dircou  Lopes; 
Natal,  Tostão,  Evaldo  (Hilton 
OUveirat  e  Rodrigues.  NAutlco 
—  João  Adolfo,  Gena,  Limeira, 
Fraga  e  Tolnho;  Zé  Carlos  e 
Jardel  (Bitot;  Nelslnho  t Mil¬ 
ton).  Nino,  Ladeira  e  Laia. 


Fiolo  —  nu  opmiBO  de  Pavel 
—  tem  condições  dc  recupernr- 
.-e  neste  mês  que  passara  uo 
México,  não  só  se  adaptando  ã 
altitude,  obstáculo  maior  n  lo¬ 
do  atleta  que  participará  dos 
Jogos  Ollmplcoi,  mas  também 
dédlcando-se  mais  iutensamen- 
te  oo  treinamento. 

No  dia  19  de  fevereiro  dí.-te 
ano,  Fiolo  estabeleceu  nôvo  re¬ 
corde  mundial  para  os  100  me¬ 
tros.  nado  de  peito,  com  Im04s6, 
dois  décimos  de  segundo  menos 
que  o  tempo  anterior,  que  era 
do  soviético  KcslnsJtl. 

Semanas  depois,  outro  sor.e- 
No  setor  masculino  estão  pre-  tico.  Pankltn,  supwrava  a  m.ir- 
vistos  para  hoje  os  seguintes  L-a  de  Fiolo,  registrando  Im06s2. 

Jocos  de  simples  •  Lui»  Felipe 
Tavarrs  i paulista'  x  Álvaro 

Estives;  Frion  Heller  l gaúcho»  SelecflO  ( 

x  Jorge  Moreno  (parano .  .  4  . 

Luis  Mrirandi  X  Joree  Paulo  Ml  trcillO 

Lernami  e  Ernnl  Srhcrer  x  í  .  .  ,  _ 

Carlos  Femar/tiès — rpwiiJFüIT: — ■ - Pui — ttho  terem  conseguido  imo  saíram  do  Pio.  perm.ne- 

'p,‘,!o  s;i.or  feminuio  os  íogos'  passagens  tta  pane  du  manhã  cetirio  no  Hotel  das  Paineiras, 

rie  lioje  devem  ser:’fivsarm  Pe-  V-\n  regressarem  de  São  F.vu- 
tersen  x  Gleldes  Fernandes;  Io.  c<s  jogadores  da  seleção  TREINAMENTO 
Zlla  Herzog  >:  Virgínia  Costa:  oUmpicu.  de  basquete  sómente 
Marln  Castnnk-  x  Oabriela  puderam  treinar  á  lorde,  no 
Schoetier;  Regina  Joaquim  x  Fluminense,  po!»  a  maioria. 

Vsr.da  Ferraz;  Mneliie  Dram  x 

lUta  Ahmaver;  Regina  Ferrei-  “êlt*  *  **“  »P«weutou  »-»  I, 
ra  x  Améiia  Viilegas:  Mana  horas  no  técnico  Brito  Cunha. 

Borba.  Dio«  \  Dor.  Mofo*  e  O  treinamento  constou  tle 
Tone  Dia»  x  Vera  Goto.  uiudiunentos-  e  exercícios  de 

js  spsxetzts.  —**■<■»•  — 

tçrsen  levou  a  melhor  com  fa-  além  de  Jogadas  ofensivas  em 
rllldnde  sóbre  Beatriz  Cr!.-’  t-  apenas  meln  quadra,  havendo 
nn,  por  6-0  e  6-2.  e  Glcidf»  um  cojt. ttvo  de  33  minutos 
Fernandes  venceu  com  dificul¬ 
dades  a  Maria  Helena  Martins  «Pemus  para  por  em  prática  os 
por  8-6  e  11-9.  ensinamento*  fornecidos  pelo 

técnico. 


ATLÉTICO  VENCE 


JOGOS  DE  HOJE 


O  Atlético  também  fol  feliz 
em  sua  estreia  no  Torneio  Go¬ 
mes  Pcdrosa,  vencendo  na  noi¬ 
te  de  sábado  o  BahU  por  1  a  0, 
uol  de  Atnnurl.  O  time  de  Fiei¬ 
ra»  Sollcll  núo  tevt  esquema 
tático  definido,  apresentando 
um  futebol  que  desagradou  aos 
20  590  presentes.  A  melhor  fi¬ 
gura  em  campo  fol  o  la  Lera  I- 
esquerdo  Clncunegui,  pela  sua 
disposição,  garra  c  objetividade 
com  que  *e  portou  durante  os 
90  minutos,  auxiliando.  Inclusi¬ 
ve.  o  ataque  com  grande  faci¬ 
lidade. 

No  Bahia  upenas  o  goleiro 
Jurandir  convenceu,  intervindo 
com  grunde  facilidade,  além  de 
ser  dono  de  excelente  reflexo 
tanto  nas  bulas  altas  e  rastei¬ 
ras.  O  zagueiro  Itainnr  tam¬ 
bém  estêvc  bem,  parando  o  ata¬ 
que  alvSncgvu. 

A  exemplo  do  pernambucano 
Aírton  Vaz.  o  baiano  Váller 
Gonçalves  não  leve  boa  nrbi- 
t rugem.  A  renda  atingiu  NCr$ 
58  154,00  c  os  times  estiveram 
assim:  Atlético  —  Mussula. 
Humberto,  Djalma  Dlns,  Van- 
dev  r  Clncunegui;  Vatulerlel  • 
Oldnlr.  Vagutnho.  Darlo  (Hi- 
dalgot.  Carllnhos  ( Amaitrlt  » 
Tlfto.  Bahia  —  Jurandir,  Ze 
Oto,  Jaime.  Itnmnr  e  Pão; 
Amotlm  e  Brigído:  Okada  (Ci¬ 
pó),  Cagí,  China  (Eduardo  i  * 
Canhotclro. 


Apesar  da  retranca  do  N.m- 
tlco,  o  cruzeiro  conseguiu  lazer 
um  gol  ainda  no  primeiro  tem¬ 
po.  noa  10  minutos  Natal  co¬ 
brou  uma  falta  da  ponta  direi¬ 
ta,  para  Procópio  escorar  de 
cabeça  o  lançamento  dentro  da 
área.  vencendo  o  goleiro  João 
Adolfo.  O  Juta  pcrnnmbueuno 
Aírton  Voa  foi  quem  mais  se 
destacou  no  primeiro  tempo, 
por  falluir  no*  impedimentos 
e  desagradando  ao*  dois  times. 
Aos  37  minutos.  Rodrigues  r 
Ladeira  foram  expulsos,  quando 
o  primeiro  revidou  uma  falta 
rio  segundo 

No  segundo  tempo  o  Cruzei¬ 
ro  consolidou  sua  vitória,  mar¬ 
cando  mui/;  dois  gols.  Tostão, 
de  virada.  !<•/,  dois  a  zero,  nos 
13  minutou,  enquanto  que  Htl- 
ton  Oliveira,  oue  substituira  it 
Evaldo  cm  virtude  da  expulsão 
de  Rodrigues,  assimilou  o  gol 
mais  bonito  da  partida,  aos  31 
minutas,  após  driblar  Limeira  e 
o  goleiro  João  Adolfo 
A  porilcla  realizada  no  Está¬ 
dio  Minas  Gerais  leve  um  pú¬ 
blico  de  14.477  pessoas,  com 
remia  atingindo  a  NCr$  . 


Antes  úo  tremo.  Brito  Cutn... 
I'èz  uma  palestra,  mas  não 
criticou  u  ausência  dos  Joza- 
dores,  por  ter  nchado  Justa  a 
rxpllo.icão  onda  por  Vlnainr, 
em  nome  de  toda»  os  ouiru». 
Os  times  foram  divididos  as¬ 
sim;  Camisas  azuis  —  Kc*-» 
Branca  (Vlamlri.  Succar,  Ed- 
vnr.  Mosquito  e  Ubírntã.  Ca¬ 
misas  amarelas  —  José  Gemi¬ 
do  iScnrptni).  Sérgio  (Nasr). 
Jól,  Hélio  Rubtn»  e  Zé  Olnio. 

O  coletivo  Luraúnou  com  a 
vitoria  dos  amarelos  por  64  a 
56,  tendo  a  prática  começado 
«n  ritmo  lenlo 
O  médico  da  seleção.  Dr. 
Milton  Pnuleto,  assistiu  ao  trei¬ 
no  e  informou  >i  Brito  Cunha 
que.  de  agora  em  diante,  po¬ 
derá  comparecer  a  todos  o« 
treinamentos,  u  exceção  da» 
têrt‘íis-lelrns.  Os  jogadores 
irão  se  submeter  h  rxames 
médicos,  hoje  de  imiiihu,  uo 
Hospital  Miguel  Couto,  sob  a 
supervisão  do  médico  Lidlo 
Toledo.  Se  houver  tetnpu.  Bri¬ 
to  Cunhu  pretende  realizar 
um  treino  .uitcs  do  almoço. 
O  treino  da  tarde  será  reali¬ 
zado  nu  E-coln  de  Educação 
Flslcu  do  Exército. 

Ficou  aceitado  para  umnnhú 
a  tarde,  no  Fluminense,  um 
jògo-trcino  contra  u  lime  prln- 
cipal  do  Vasco,  sendo  êste  o 
primeiro  leste  da  seleção  con- 
trjv  equipes,  durante  o  período 
de  treinamento  no  Rto. 


tf/o/o  viajou  na  incerteza,  mas  com  muita  esperança  de  ganhar  uma  medalha 

)  Medalliii  cie  oiu  o  e 
cumpre  pena  uo  M 

Cidade  do  México  (UPI-JB)  sb  nus  calçadas  e  ncenando-lhe 
-  Enquanto  todo  o  pais  vive  lenços  brancos  á  sua  passagem, 
nteusamente  as  semanas  que  A  certa  altura,  no  meto  do 
meccdeni  a  abertura  da  maior  Passeio  da  Reforma,  o  curro  en 
linipfada  dc  Iodos  os  tempos,  o  gulçou  e  o  desfile  lol  Intrrrom- 
Jeneral  Humberto  Marlles  —  ptdò.  Ai»nas  irar  alguns  ins- 
irimeiro  mexicano  campeão  tnntes,  porém,  porque  logo  um 
illmplco  —  passa  seus  dlo.’.  em  grupo  de  rapazes  unlu-se  para 
ilcnclo,  numa  cela  da  prisão  empurrar  o  carro  ate  a  residen¬ 
te  Lecumberrl.  cta  do  General  Humberto  Ma- 

Marllex  ganhou  «  medalha  do  riles,  então  num  bairro  distante. 


Um  grupo  de  trabalhadores 
assistiu  n  ccntt,  desde  que  o« 
doí»  começaram  o.  discutir.  Co¬ 
mo  se  estivesse  fora  de  sl  no  mo¬ 
mento  em  qur  oüravii.  Mnrilrs 
pós  as  mãos  na  cabeça  e,  cm 
seguida,  éle  mesmo  carregou 
Jesus  para  o  seu  carro,  trans- 
portondo-o  para  o  Cruz  Ver¬ 
melha.  onde  permaneceu  até 
saber  que  o  operário  morrera. 
Aos  policial»,  que  Já  o  hnvlmn 
prendido  no  hospital,  Marlles 
pediu  apenas  “um  minuto  pa¬ 
ra  Ir  até  lá  dentro  "  Fol  o 
bastante  para  lhe  dar  oportu¬ 
nidade  de  fugir  por  um.v  Ja¬ 
nela 

Durante  vario.»  méses  éle  per¬ 
maneceu  na  fazenda  de  um 
«migo.  no  Texas,  mas  duns  ra¬ 
zões  o  fizeram  entregnr-íe  ás 
«i.ntoridudc: : 

—  Meu  desejo  de  renbltitar- 
me  diante  du  opinião  pública  e 
a  certeza  de  que  a  medalha 
olímpica  InfluiHictaria  os  Ju¬ 
rados. 

Ao  voltar  —  e  Já  diante  do 
procurador  de  Justlç.i,  Gilberto 
Silarez-Marlles  fol  colhido  de 
surprésa:  a  éle  era  prometida 
justiça,  mas  sua  medalha  de 
ouro  não  lhe  daria  tratamento 
diferente  nos  tribunais 

Marlles  fol  comlenndo  u  10 
anos  de  prisão.  Seus  advoga¬ 
da»  apelaram  no  Tribunal  Su¬ 
perior.  mas  éste.  irónicnmcnte, 
dobrou  n  sentença. 


B.  Lisboa  foi 
o  melhor  no 

judô  da  ADEC 


EXPLICACAC) 


Vlqinir  ilenru  encarregad  • 
de  conseguir  a.»  passagens  pe¬ 
la  pente  aérea  para  todos  o» 
Jogadores  que  viajaram  no 
fim  de  semana.  Jâ  na  sexto- 
felni  o  Jogídor  lol  infommdo 
de  que  sómente  segunda-feira 
a  tarde  é  que  poderiam  via¬ 
jar,  por  faltn  de  reserva  ante¬ 
cipada. 

ApreJicnuram-se  n  tarde  ao 
técnico  Brito  Cunhu  os  Jogu¬ 
ei  ores  Vlnintr,  Rcaa  Bronca, 
Mosquito.  Succar.  Swplni, 
Nasr  e  José  Geraldo,  que  vie¬ 
ram  dr  avião,  e  Ublratá  e 
Edvnr.  que  viajaram  de  car¬ 
ro.  Hélio  Rubens  t  Zé  Olmo 
regressaram  dc  São  Paulo  pe¬ 
la  manhã.  poU  conseguiram 
na  sexta-feira  reservar  suas 
passagens. 

O  paulista  Jól  e  o  carioca 
Sérgio  foram  a»  único.»  que 


No  dlu  24  de  Hgôsto  dr  1964 
—  exatamente  dezesseis  anos 
deiraís  de  ter  ganho  a  meda¬ 
lha  de  ouro  —  Murilos  dirigia 
seu  carro  pelo  Parque  Chnpul- 
tepec,  quando  outro  cano,  ent- 
y-ando-lhe  o  caminho,  obrigou-o 
a  uma  fretada  brusca.  Furioso, 
o  campeão  perseguiu  o  oulro 
cano,  que  apú*  o  acidente  dir  i- 
glra-sc  para  o  local  onde  então 
se  construía  o  Museu  de  Antro¬ 
pologia.  Lá  chegando,  discutiu 
com  o  motorista,  Jesus  Velãs- 
qiicz,  operário  daquela  obra. 
Velàsquez,  porém,  núo  lhe  deu 
atenção. 

—  Vcrc  não  sabe  quem  eu 
,ou?  —  jverguntou  Marlles. 
Sou  um  General,  um  campeão, 
olímpico. 

Mas  Jesus  Velazquez  virou- 
lhe  ns  costas,  indiferente,  o  que 
levou  Marlles  a  puxar  seu  re¬ 
vólver  38  c  dcrcnircgã-Io  no 
operArlo. 


Conquistando  três  primeiras 
colocações,  o  Jutlô-C.ube 
Bento  Lisboa  foi  o  que  melhor 
se  apresentou  no  Torneio  Zo¬ 
na  Centro,  dentro  do  Campeo¬ 
nato  de  Jutló  da  ADEQ.  dtspu- 
tatío.  domingo  último,  no  dojò 
do  Satélite  Clube.  Flainenço. 
Juventude.  Nippon  e  Tijuca 
loram  muras  boas  equipes. 

Fornm  o»  seguintes  os  resul- 
lado»: 

Juvenil  —  Marcos  Fabtono. 
Alberto  Lael.  Carlos  Eduardo, 
Vítor  Alencar.  Flnvlo  Pereira. 
Adulto*  —  Pena:  Joaquim  An¬ 
tônio:  Leve:  Rui  Gonçalve»; 
Média:  Francisco  Gomes;  Melo 
pesado:  Ivan  Devoto;  Pesado: 
MArlo  Correia. 


A  l  I  V  l  Í  F  O 
çoiilra  a 

Bulo  Horizonte  (Sucursnli  — 
O.»  diretores  do  Atlético  deci¬ 
diram  que  de  agora  em  diante 
ficarão  alentos  á  marcação  do 
tempo  de  seus  Jogos  e  passa¬ 
rão  a  exercer  pressão  sóbre  os 
Juizes  quando  houver  uma 
prorrogação,  sem  motivo,  no 
Jlnnl. 

O  Atlético  está  irritado  des¬ 
de  n  partida  contra  o  Cruzei¬ 
ro.  que  só  chegou  ao  empate 


A  GLòfUA 


leni  ta  Uca 
prorrogação 

aos  47  minutos  do  segunda 
tetr.po.  Contra  o  Bahia  o  Atlé¬ 
tico  começou  a  usar  sua  nova 
tática,  quando  o  presidente 
Carlos  Alberto  Naves  e  vúr.os 
diretores  ameaça  ram  entrar 
em  campo  se  o  juiz  baiano  Vál- 
ter  Gonçalves  não  encerrass* 
logo  o  jógo.  O  Atlético  ganha¬ 
va  de  1  a  0  e.  segundo  élos,  o 
tempo  final  Já  estava  na»  47 
minutos. 


Marlles  —  que  só  pode  ser 
visitado  aos  domingos  —  diz 
lembrar-se  bem  daquela  tarde 
tle  H  de  agosto  de  1048.  qunu- 
do  recebeu  das  mãos  do  Rei 
Jorge  VI  a  medalha  de  ouro 
que  conquistada  numa  prova  de 
•.iiilto.  Uma  semana  mal»  tarde, 
o  Govérno  decretava  meio  fe¬ 
riado.  a  Um  de  que  todos  os 
mexicanos  pudessem  recc-bé-lo 
no  voliar  de  Londres, 

Num  carro  descoberto,  o  pri¬ 
meiro  campeão  olímpico  do 
México  destilou  pelas  princi¬ 
pais  ruas  da  cidade,  com  mi¬ 
lhares  de  pessoas  nglomeroudo- 
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Jornal  do  Brasil,  terça-feira,  17-0-88,  1.®  Catl.  —  21 


- Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

Os  times  do  Santos  e  do  Flamengo  deram, 
'domingo,  no  Maracanã,  um  espetáculo  inex¬ 
pressivo  de  técnica  e  de  competição;  o  que  de¬ 
veria  ter  sido  um  jôgo  de  grande  tensão,  pelo 
valor  da  Taça  de  Prata,  acabou  amistoso  sem 
graça,  sem  brilho,  sem  coração. 

O  Santos  venceu  de  dois  a  zero,  mas  nem 
por  isso  ganhou  palmas  do  estádio  cuja  pla¬ 
téia,  desapontada,  não  pôde  sequer  aplaudir 
a  arte  do  maior  jogador  do  mundo,  pois,  do¬ 
mingo,  o  nosso  Pelé  achatou-se  na  mediocri¬ 
dade  do  jôgo,  portando-se  no  campo  como  sim¬ 
ples  burocrata. 


em  jôgo  monotono 


vence 


O  Santos  derrotou  o  Fla¬ 
mengo,  domingo,  pelo  Tor¬ 
neio  Roberto  Gomes  Pedro- 
sa,  por  2  a  0  —  gols  de  Edu 
e  Tonlnho,  um  em  cada 
tempo  —  numa  partida  mo¬ 
nótona  e  sem  maiores  atra¬ 
tivos  do  que  duas  ou  três 
jogadas  de  Pclé  e  um  drible 
de  Fio  cm  Oberdã. 

A  torcida,  que  ofereceu 

uma  rendn  de  NCr$  . . 

152  415,75,  assistiu  frustrada 
aos  dois  times  pràtlcamen- 
te  caminharem,  como  se  es¬ 
tivessem  apenas  disputando 
um  treino.  Sem  ter  no  Fla¬ 
mengo  o  adversário  vibran¬ 
te  de  sempre,  bastou  ao 
Santos  tocar  o  bola  e  impor 
a  sua  maior  categoria  para 
chegar— &  vitória.— o- juiz  íoi 
Roberto  Golcochca. 


ENGANADO 


Uma  observação  que  pode  ser  feita,  a  essa 
altura  da  Taça  de  Prata:  entre  os  times  der¬ 
rotados  figuram  o  Flamengo,  o  Botafogo  e  o 
Santos,  justamente  os  três  turistas  internacio¬ 
nais  do  último  mês.  Pode  o  leitor  debitar  os 
pontos  perdidos  pelo  Santos,  Botafogo  e  Fla¬ 
mengo  àquelas  excursões  feitas  às  vésperas  da 
Taça  de  Prata. 

Sem  desmerecer  a  subida  do  Fluminense, 
está  mais  que  provado  que  o  time  do  Botafo¬ 
go  entrou  em  declínio  técnico  e  físico  a  partir 
das  três  partidas  no  exterior.  A  direção  do 
clube  já  se  convenceu  de  que  o  eixo  da  equipe, 
Gérson-Jair,  está  esgotado  e  não  tem  resisti¬ 
do  a  mais  de  45  minutos  de  esforço.  As  quatro 
últimas  partidas  do  bicampeão  da  cidade  mos¬ 
tram  um  desgaste  assustador  de  Gérson,  joga¬ 
dor  fundamental  da  organização  de  jôgo  bota- 
íoguense. 


RITMO  LENTO 


As  duas  equipes  se  apre¬ 
sentaram  assim;  Flamengo 
—  Claudlnei  (Ublrajara), 
Murilo,  Onça,  Guilherme  e 
Paulo  Henrique:  Carlinhos 
t  Llmlnha;  Zèzlnho,  Fio, 
Silva  (Dlonislo)  e  Rodrigues 
Neto.  Santos  —  Cláudio, 
Carlos  Alberto,  Ramos  Del¬ 
gado,  Oberdâ  e  Rlldo;  Clo- 
doaldo  c  Lima  (Negreiros); 
Amaurl,  Tonlnho.  Pelé  e  Edu. 

O  Santos,  demonstrando 
ser  uma  equipe  cansada,  e 
o  Flamengo,  ainda  sofren¬ 
do  os  reflexos  de  derrota 
para  o  Bonsucesso,  realiza¬ 
ram  um  primeiro  tempo 
muito  lento.  As  jogadas  mais 
executadas  eram  as  laterais, 
quase  sc-mpre  completadas 
por  lançamentos  de  longa 
distância;  o  Santos  pro¬ 
curando  Pelé  ou  Tonlnho,  e 
o  Flamengo,  querendo  acio¬ 
nar  Silva,  que  não  estava 
bem,  e  Fio,  dispersivo  e  de¬ 
satento. 


A  bola  chutada  por  Edu  seguiu  uma  trajetória  irregular,  enganando  a  Claudinei  e  batendo  na  trave  antes  de  entrar 

ÚNICA  VIBRAÇÃO 


Da  mesma  forma,  o  time  do  Flamengo, 
embora  pressionasse  o  Botafogo  e  o  Bonsu¬ 
cesso,  já  atravessou  três  jogos  sem  marcar  um 
só  gol.  Dirão  os  supersticiosos  que  é  azar.  Os 
realistas,  porém,  preferimos  lamentar  a  preca¬ 
riedade  física  de  todos  os  jogadores  do  Fla¬ 
mengo,  notadamente,  dos  atacantes  e  médios. 

E’  uma  pena  que,  no  coméço  de  uma  com¬ 
petição  como  a  Taça  de  Prata,  times  da  ex¬ 
pressão  do  Botafogo,  do  Flamengo  e  do  San¬ 
tos  estejam  sem  pernas  e,  consequentemente, 
inferiorizados  para  a  disputa  com  equipes  mais 
cuidadas,  mais  descansadas.  Nesse  caso,  estão 
o  Vasco,  o  Fluminense  e  o  Corintians,  para 
citar  três  brilhantes  ganhadores  de  jogos  im¬ 
portantes. 

A  vitória  do  Fluminense  contra  o  Bota¬ 
fogo,  sábado,  foi  obra  de  sua  resistência  fisica, 
de  seu  animo  de  luta,  do  entusiasmo  coletivo. 
E'  um  time  irrealizado  e,  por  isso  mesmo,  mo¬ 
tivado  para  uma  bela  campanha  na  Taça  de 
Prata. 


PRIMEIRO  GOL 


A  torcida  só  íol  desperta¬ 
da  no  primeiro  tempo  aos 
22  minutos,  quando  Zèzlnho 
obrigou  Cláudio  a  realizar 
iuna  excelente  defesa,  num 
chute  de  pé  esquerdo. 

O  primeiro  gol  do  Santos 
foi  marcado  aos  25  minutos. 
Edu,  que  não  vinha  bem, 
consegui»  passar  pela  pri¬ 
meira  vez  por  Murilo,  indo 
à  linha  dc  fundo  c  desferin¬ 
do  um  chute  dc  curva  que 
mais  parecia  um  cruzamen¬ 
to.  A  bola  tomou  uma  tra¬ 
jetória  esquisita  c  enganou 
Claudlnei.  que  ficou  sem 
ação,  limitando-se  a  vê-la 
bater  no  travessão  c  entrar. 
Apesar  dêste  gol,  o  Jôgo  con¬ 
tinuou  ruim.  pois  nem  o 
Santos  parecia  querer  au¬ 
mentar  o  placar,  nem  o  Fla¬ 
mengo  demonstrava  vonta¬ 
de  de  reagir  cm  busca  do 
empate.  O  time  carioca  ain¬ 
da  perdeu  um  pouco  do  seu 
poderio  ofensivo  com  a  sal¬ 
da  dc  Silva,  contundido,  en¬ 
trando  Dionislo  em  seu  lu¬ 
gar. 


Só  nesse  instante  a  monotonia  da  partida  foi  quebrada  por  momentos,  com  a  vibração  de  Edu  ao  marcar  o  primeiro  gol 


BOLAS  DE  PRIMEIRA  —  O  jogador  Gon¬ 
çalves,  autor  do  primeiro  gol  do  Bonsucesso, 
no  jôgo  histórico  de  quarta-feira  passada  con¬ 
tra  o  Flamengo,  fêz  aos  jornais  tuna  revela¬ 
ção  dignificante  do  profissionalismo:  êle,  au¬ 
tor  da  dolorosa  derrota  do  Flamengo,  é  torce¬ 
dor  ardoroso  do  Fia.  “Depois  do  jôgo,  dividido 
entre  a  alegria  da  vitória  do  meu  time  e  a  tris¬ 
teza  de  haver  derrotado  o  clube  da  minha  sim¬ 
patia,  ouvi,  à  saída  do  estádio,  um  torcedor  me 
ameaçar:  “Olha  Gonçalves,  cuidado  que  eu  vou 
te  matar.”  Gonçalves  achou  graça,  observan¬ 
do:  “Aquele  torcedor  nem  desconfiava  que  eu 
também  sou  Flamengo ...”  •  O  jornalista 
Salim  Simão  escreve-me,  pedindo  retificação 
de  uma  nota  em  que  êle  apareceu,  botafoguen- 
se  como  ninguém,  exultando  com  a  vitória  do 
Bonsucesso;  exultando  a  tal  ponto  que  teria 
oferecido  o  próprio  rosto  ao  castigo  dos  ami¬ 
gos  rubro-negros.  A  história  não  procede:  Sa¬ 
lim  Simão  me  informa  que,  apenas,  ao  lado 
cios  bons  amigos,  proclamou,  alto  e  bom  som, 
que  o  futebol  ensina  a  ser  humilde,  castigan¬ 
do  os  orgulhosos.  Nada  mais.  Na  pureza  de 
torcedor,  Salim  Simão  resume  numa  frase  o 
seu  perfil  nos  estádios:  “Minha  rotina  no  fu¬ 
tebol  é  a  intranquilidade  de  mãos  dadas  com 
a  docilidade.”  E  é  mesmo.  •  A  história  da  sal¬ 
da  de  Dionísio  da  seleção  olímpica  ficou  em 
incômodo  segrêdo.  Pelo  seguinte:  ao  confir¬ 
mar  o  desligamento  de  Dionísio,  o  chefe  da 
delegação  disse  que  preferia  não  revelar  a  ra¬ 
zão  paia  não  prejudicàr  a  carreira  do  rapaz. 
Ora,  ao  falar  nesse  tom,  o  homem  deitou  so¬ 
bre  a  reputação  de  Dionislo  um  mundo  intei¬ 
ro  de  suspeitas.  Melhor,  muito  melhor,  seria 
contar,  logo,  como  faço,  agora,  na  certeza  de 
que  a  revelação  do  segrêdo  serve  mais  a  Dio- 
nisio  do  que  o  pretenso  escrúpulo:  Dionisio  foi 
desligado  da  seleção  olímpica  porque,  em  noi¬ 
te  de  concentração,  driblou  a  vigilância  e  foi 
intemar-se  numa  boate,  de  onde  saiu  de  ma¬ 
drugada.  Além  de  desrespeitar  o  regulamen¬ 
to  disciplinar,  Dionisio,  feliz  de  seu  gesto,  ain¬ 
da  deixou  lá  um  bilhete,  declarando  que  não 
tinha  o  menor  interêsse  em  continuar  na  sele¬ 
ção  olímpica.  •  O  jogador  Cláudio,  do  Flumi¬ 
nense  está  vivendo  uma  emoção  bem  diferen¬ 
te  na  sua  carreira  de  tricolor:  a  mesma  torci¬ 
da  que,  antes,  o  vaiava,  agora,  pede.  em  côro, 
que  o  técnico  o  ponha  no  time.  Sábado,  Cláu¬ 
dio  foi  reclamado  e.  uma  vez  em  campo,  fêz 
um  gol  e  quase  faz  outro,  chutando  da  entra¬ 
da  da  área.  Há  coisa  de  um  ano,  Cláudio  che¬ 
gou  até  a  ser  levado  a  um  psicólogo  (o  profes¬ 
sor  Ataide  Ribeiro)  para  curar-se  da  hostilida¬ 
de  da  torcida. 


MESMA  COISA 


Nacla  mudou  pràticamen- 
to  no  secundo  tempo.  Ape¬ 
nas  o  Santos,  com  a  subs¬ 
tituição  de  Lima  por  Negrei¬ 
ros,  passou  a  correr  um  pou¬ 
co  mais  e  a  ser  mais  ofen¬ 
sivo,  mas  sem  grandes  pro¬ 
blemas  para  a  defesa  do 
Flamengo,  que  continuava 
atenta  c  bem  armada  como 
no  primeiro  tempo. 

Pclé,  para  quem  as  aten¬ 
ções  estão  sempre  voltadas, 
íol  autor  dc  algumas  boas 
jogadas,  um  ou  outro  drible 
desconcertante,  como  êle  sa¬ 
be  fazer  mais  do  que  nin¬ 
guém,  mas  não  passou  disso. 

A  monotonia  da  partida 
foi  quebrada  novamente,  aos 
18  minutos,  com  o  segundo 
gol  do  Santos.  Carlos  Alber¬ 
to  trocou  passes  com  Amau¬ 
rl.  e  da  linha  de  fundo  cru¬ 
zou  a  meia-altura.  A  bola 
íoi  aos  pés  dc  Tonlnho.  pa¬ 
rado  a  um  metro  da  linha 
de  gol,  que  só  teve  trabalho 
de  tocar  para  dentro. 

Jôgo  decidido,  os  dois  ti¬ 
mes  llmitaram-se  a  atuar 
como  se  estivessem  cumprin¬ 
do  uma  desagradável  obri¬ 
gação,  seguindo  assim  até  o 
final. 


Próxima  rodada 
terá  12  jogos 

A  próxima  rodada  do  Tor¬ 
neio  Roberto  Gomes  Pedrosa 
terá  12  jogos,  sendo  que  o 
Banyu  estreará  na  quinta- 
feira. 

Amanhã  jogam:  Santos  x 
Palmei-as  xo  Pucacmbu; 
Mlctico  Paranaense  x  Flu¬ 
minense  em  Curitiba;  Inter¬ 
nacional  x  Vasco  em  Põrto 
Alegre  e  Atlético  Mineiro  x 
Náutico  em  Belo  Horizonte. 

Quinta-feira  19:  No  Mara¬ 
canã.  Bangu  x  Portuguesa  e 
em  Súo  Paulo.  Corintians  x 
Bahia. 

Sábado  21;  Em  São  Paulo, 
Santos  x  Fluminense. 

Domingo.  22:  No  Maraca¬ 
nã.  Vasco  x  Atlético  Minei¬ 
ro:  no  Pacaembu.  Portugui- 
sn  x  Internacional:  ein  Curi¬ 
tiba.  Atlético  Paranaense  x 
Botafogo;  em  Belo  Horizon¬ 
te.  Cruzeiro  x  Bahia;  e  em 
Põrto  Alegre.  Grêmio  x  São 
Paulo. 


I  Quando  chegam  visitas  de  cerimônia,  c  hora  de  você 
i  recepcioná-Jas  condignamente...  com  a  convidativa 
Brahma  Extra !  Expressão  de  marcante  bom-gôsto, 
Brahma  Extra  traduz  seu  refinamento  em  bem  receber! 
Brahma  Extra  dá  uma  dignidade  extra  aos  seus  bons  mo¬ 
mentos  porque  tem  a  qualidade  Brahma  com  apuro  extra! 


BRAIIMA 

EXTRA 


Mais  futebol 
no  “Caderno  B 


I 
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Manlcèra  sofreu  rima  dis¬ 
tensão  por  ocasião  do  Jògo 
contra  o  Vasco  no  dia  10  do 
agósto  e  depois  disso  não 
jogou  mais.  Enquanto  Isso, 

Silva,  com  estiramento  na 
virilha,  está  fazendo  trata¬ 
mento  cm  casa  e  é  dúvida 
para  amanhã. 


Complelnmentc  recupera¬ 
do  de  uma  distensão  mus¬ 
cular  na  virilha  esquerda 
qne  o  deixou  Inativo  duran¬ 
te  20  dias,  Mnnlccra  poderá 
jogar  amanhã  contra  o  Bo¬ 
tafogo,  pois  treinou  normal¬ 
mente  e  não  sentiu  a  con¬ 
tusão,  mas  ficará  em  obser¬ 
vação  até  a  hora  da  partida. 


UM  DUVIDOSO 


o  departamento  de  fúicbol 
du  CBD  vai  reumr-se  na  quln- 
tn-fclru  com  os  Juizes  que  tra¬ 
balham  no  Torneio  Roberto 
Gome*  Pedresa.  a  fim  de  pi\- 
dronizar  desde  Já  os  arbitra¬ 
gens.  visando  u  disputa  da 
Copa  do  Mundo  de  H'70  no 
México. 

O  departamento  íara  uma  cx- 
pl.iilArilo  do  modo  de  apitar 
europeu,  visando  terminar  com 
n  diferença  de  InlcrprcinçAo 
de  faltas  que  lm  entre  a  escola 
aul-americana  e  n  européia, 
que  só  pune  quando  vè  objeti¬ 
vo  de  agressão.  A  CBD  quer 
acostumar  desde  Já  os  Jogado¬ 
res  brasileiros  a  êsse  tipo  do 
arbitragem. 


t-eja  curado  da  distensão, 
Ictn  o  problema  de  não  jo¬ 
gar  há  20  dias. 

Enquanto  Manlcèra  rece¬ 
bia  alta  do  Departamento 
Médico,  Luís  Carlos  fazia 
exercícios  á  parte,  depois 
procurou  o  médico  Paulo  de 
São  Tiago  para  queixar-se 
de  muitas  dores  no  local  Ira- 
turado  —  quinto  metatarsia- 
no  —  mas  o  médico  lhe  dis¬ 
se  que  “Isto  é  normal,  pois 
está  formando  o  calo.” 


Manlcèra  fez  um  puxado 
treino  individual  com  o  pre¬ 
parador  José  Roberto,  c  além 
de  dar  piques,  chutou  bolas 
em  gol,  Depois,  o  jogador  foi 
examinado  pelo  medico  Cé- 
lio  Cotecchia  que  lhe  deu  al¬ 
ta.  colocando-o  a  disposição 
do  técnico. 

Váltor  Miraglin  está  Inde¬ 
ciso  quanto  à  escalação  do 
zagueiro.  Já  que  Guilherme 
tem  atuado  bem.  Além  dis¬ 
so,  mesmo  que  Manlcèra  cs- 
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Bonsucesso 
ainda  vive 
a  vitória 


substituição  na  partida  con¬ 
tra  o  Santos.  Segundo  o  téc¬ 
nico  ao  soltar  uma  bola  num 
chute  de  longa  distância, 
Claudinct  mostrou  que  esta¬ 
va  um  pouco  nervoso. 

—  O  sou  Mlraglla  me  dis¬ 
se  que  cu  estava  nervoso  — 
disse  Claudlnel  —  e  quem 
e.sta  de  fora.  vê  melhor.  Foi 
bom  assim  purque  o  Ubirn- 
jara  merecia  a  oportunida¬ 
de  e  o  futebol  é  assim:  hoje 
sou  eu.  amanhã  e  outro 


Marco  Aurélio  voltou  a 
treinar,  apesar  de  ainda  es¬ 
tar  com  vários  furúnculos 
pequenos  espalhados  pelo 
corpo.  Caso  melhore  até 
amanhã,  jogará  contra  o 
Botafogo,  pois  o  técnico  Mi- 
rúglin  não  gostou  das  atua¬ 
ções  de  Claudlnel  e  Ublra- 
Jara. 

Após  o  individual  dc  on¬ 
tem.  Mlraglla  conversou  cm 
particular  com  Claudinel  ex- 
pllcando-lhc  a  razão  de  sua 
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O  Bonsucesso  continua 
vivendo  os  reflexos  da  vitó¬ 
ria  sobre  o  Flamengo  e  da 
boa  color»  vão  na  Taça 
Guanabara  tirou  em 
quarto  e,  hoje,  os  joga¬ 
dores  serão  homenageados 
com  um  jantar,  quando  ca¬ 
da  um  receberá  um  prêmio 
tle  NCrS  500.00  c  um  escudo 
de  ouro. 

Na  relação  dos  premiados, 
faltaram  os  nomes  da  cozi¬ 
nheira  do  clube,  do  massa¬ 
gista,  Sldnei  e  do  enfermei¬ 
ro  Manuel,  mas  o  ponta-dl- 
relta  Valdir,  para  r.mediar 
a  situação,  está  passando 
uma  lista.  O  outro  massa¬ 
gista,  o  Abdias.  o  técnico 
Velha  e  o  médico  Nilson 
Aion  foram  os  primeiros  a 
assiná-la:  cada  um  deu 
NCrS  10.00. 


. 
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Maniccra  treinou  sem  sentir  nada,  apôs  29  dias  de  inatividade,  e  sua  volta  ao  time  é  possível  amanhã  contia  o  Botafogo 


lha  esquerda,  onde  sofreu 
um  pequeno  estiramento. 

An  es  ar  de  não  ter  apare¬ 
cido’  na  Gávea,  Silva  telefo¬ 
nou  avisando  ao  médico 
Célio  Cotecchia  que  havia 
melhorado,  e  que  na  con¬ 
centração,  faria  um  teste 
mais  duro  para  ver  se  terá 
condições  de  Jogar. 

O  técniro  MIraglia  jà  co¬ 
locou  Dlonisto  de  sobreavi¬ 
so  para  caso  Silva  não  pos¬ 
sa  Jogar,  mas  estudará  um 
sistema  de  jògo  defensivo 
para  a  partida  de  amanhã. 


Dos  jogadores  que  parti¬ 
cipavam  da  partida  contra 
o  Santos,  apenas  Zèztnho, 
Claudlnel,  Dlonisio  e  Ubira- 
Jara  treinavam  com  o  pre- 
parador  físico  José  Roberto, 
j  Carllnhos,  Liminha,  Onça, 
ij  Rodrigues  Neto.  Fio  e  Gui- 
1  lherme  fizeram  somente  re- 
4  visão  médica,  indo  depois 
. para  a  concentração. 

:4  Silva,  MurUo  e  Paulo  Hen- 
m  rlqtie  não  compareceram  à 
revisão,  nttts  estavam  dis¬ 
pensados.  sendo  que  o  ata¬ 
cante  ficou  cm  casa  colo¬ 
cando  compressas  na  virl- 


DOIS  CERTOS 


Veiga  Brito  chegou  ontem 
pela  manhã  de  Madri,  e  •• 
tarde  recebeu  um  telefone¬ 
ma  de  Giimuir  Guram.ou 
avisando  que  estava  com  o 
atacante  Mário  em  eu  es¬ 
critório.  Mário  ciUrio  que 
quer  ir  para  o  Fiameugo  e 
que  não  faz  exigências,  mas 
Veiga  Brito  espera  a  pala¬ 
vra  de  Castor  de  Andrade 
para  saber  o  que  o  Bavtçu 
quer  em  troca. 


o.s  Jogadores  ficaram  ale¬ 
gres  quando  viram  o  presi¬ 
dente  Veiga  Britu  ontem  na 
Gávea.  Alguns  diziam  que 
“agora  o  homem  da  sorte 
chegou  e  o  pé  frio  vai  sair." 

Desde  a  partida  contra  o 
Bonsucesso  que  os  Jogadores 
comentam  a  lalta  tle  sorte 
dizendo  que  o  presidente 
Veiga  Brito  é  quem  da  sor¬ 
te.  pois  sem  êle  na  presi¬ 
dência  o  time  não  acerta. 
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EM  FLF.KO  OOMINCO. 

V.  SAIR  CE  CASA  1'ARA 
COMPRAR  PILHAS?  ESSA  NaO 

PorvKa  logo 
as  super 
duráveis 


I  segundo  jogo  poio  Torneio  Roberto  vjomes  reuiu^a. 
A  equipe  não  tem  qualquer  problema  cic  con¬ 
tusão  e  em  princípio  Evaristo  esta  disposto  a  man¬ 
ter  o  time  que  iniciou  o  jògo  contra  o  Botaiogo, 
com  Wilton,  Samnrone,  Ademar  e  Lula  no  ataque, 

OBSERVADOR  num  vez.  que  u  clube  pnuUjta 

não  nceitou  »  suiirstmi  do  Flttr 

O  técnico  disse  ter  obsennito  mUiehse.  *  mu’,."» 

a  tentam  ente  na  telcvl,»»  a  vi-  «o  para 
teria  do  Atlético  sòbrr  o  Snn-  prevtsuo  c  de  m  m 

luh,  por  3  a  -1.  uelinntlo  qur  ••  do  qne  a  quf  data  uj  Moumi  . 

.  time  paranaense  é  bom  <•  *  ou-  Depi.U  do  jus»  ’  1  ■  .  ‘ 

cluindo  que  será  um  adversário  r  oltarm  RU  m,.sl.t  ii  <  • 

difícil  parti  o  Fluminense.  São  Paulo  loço  (  iu  :icsii  tl.  .  li  - 

Evarístn.  entretanto,  não  dei-  «a  entmtinr  o  Palm  •• 
xá  do  estar  otimista  quan  ^  a  27  Dai  ..  time 
3  um  bom  resultado,  principal-  Horizonte,  a  um  de  enfuntnro 
l  n u>nte  deotils  d»  vitória  de  2  e  1  Atlético,  voltando  linediati.mcn- 

te  nu  Elo.  para  no  tua  dois  jo¬ 
gar  contra  o  Cruzeiro,  no  Ma¬ 
racanã. 

O  embarque  está  mnrcadn 
para  as  l-thSOm,  no  aeroporto 
Santos  Dumont.  c  a  delegação 
seguivá  chefiada  pelo  diretor  dc 
futebol  Ultnar  Hurgrenves.  pe¬ 
guem  também  o  técnico  Bvu- 
rtsto.  o  supervisor  José  de  Al¬ 
meida.  o  médico  José  Rlzzo.  o 
massaglsln  SanUtnn  e  o  roupei¬ 
ro  Silvio.  Os  Jogadores  são  os  se¬ 
guintes:  Fclix  Vttório.  Olivei¬ 
ra,  Osmar,  Altair,  Assis,  Oa- 
llmrdu.  Bimer.  Cláudiu.  Deull- 
son,  Suíngue.  Wilton,  Adcraat. 
Darlo.  Samarone.  Lula  e  Gil- 
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O  Botafogo  voltará  u  fazer  individual,  hoje,  tendo  cm  Gerson  e  Moreira  duas  presenças  garantidas  no  jògo  decisivo  de  amanhã 


pilhas 

NATIONAL 


Vasco  chega  a  Pòrlo  Alegre 
e  Paulinho  anuncia  a  mesma 
equipe  contra  Internacional 


ra  se 
)  com 


Jaiv  féz  tratamento  de  for¬ 
no  e  ultra-som,  e,  segundo 
o  módico,  poderá  ter  condi¬ 
ções  até  amanhã,  principal¬ 
mente  porqwe  tem  uma  re¬ 
cuperação  sempre  rápida. 

Qunnto  n  Roberto,  com 
uma  pancada  no  dorso  do 
pé  direito,  foi  considerado 
cm  piores  condições  e  o  Dr. 
René  Mendonça  está  pessi¬ 
mista  quanto  ao  seu  apro¬ 
veitamento.  Os  dois  jogado¬ 
res  serão  novamente  exami¬ 
nados,  hoje.  pelo  Dr.  Lidio 
Toledo  quando,  então,  será 
dada  a  palavra  decisiva. 


Jalrzlnho,  com  o  joelho  duro,  difícil  e  temos  que  jo- 
inchado  e  dolorido,  e  Rober-  gar  a  sério,  como  exige  uma 
to,  com  uma  forte  pancada  decisão.  Assim,  estaremos  à 
no  pc  direito,  não  treina-  altura  das  nossas  tradições 

ram,  ontem,  c  somente  de-  e  só  assim  poderemos  che- 

pois  dc  um  nòvo  exame  que  gar  ao  triunfo, 
irão  fazer  esta  tarde,  é  que 

ficarão  sabendo  sc  têm  . . .  . . 

condições  para  Jogar  ama-  '3,',n  ‘  • 

nhã.  contra  o  Flamengo. 

Antes  do  Individual,  Za- 
galo  conversou  com  os  Jo¬ 
gadores.  dizendo  que  o  time 
não  devia  se  perturbar  com 
a  derrota  para  o  Fluminen¬ 
se  c  procurar  entrar  cm 
campo,  amanhã,  com  a  ca¬ 
beça  erguida  e  certo  da  sua 
força 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  A  delegação  do  Vas¬ 
co  chegou  ontem,  às  15h30m,  e  Paulinho  informou 
que  nao  pretende  fazer  qualquer  alteração  na  equi¬ 
pe  para  a  partida  de  amanhã  contra  o  Internacional. 

O  técnico  do  Vasco,  porém,  só  poderá  confir¬ 
mar  a  escalação  do  quadro  depois  de  um  teste  que 
Nei  e  Alcir  farão  hoje  pela  manhã,  no  campo  do 
Grêmio,  pois  ambos  se  contundiram  no  tornozelo 
direito  durante  o  jõgo  de  anteontem  contra  a  Por¬ 
tuguesa  de  Desportos. 

TREINA  HOJE  r  Leão.  cio  Comercial  tle  Ri¬ 

beirão  Préto,  e  Gilberto  e  Zí- 
Cnrlos.  do  Paraná.  Lefto  é  go- 
Iplro,  Gilberto  npolatlor  c  Zé 
Carlos  e  Blmbo  são  pontos  cie 
lanças.  O*  quatro  jogadores  |á 
hoje  iniciarão  os  testes  sob  it 
observação  do  auxiliar  técnico 
Pinga. 

O  presidente  Relnaldo  Reis 
também  não  desistiu  do  em¬ 
préstimo  do  zagueiro  lateral- 
esquordo  Gernldlno.  do  Santos, 
Outem  o  presidente  do  Vasco 
tomou  se  comunicar  várias  ve¬ 
zes  com  o  supervisor  Zlto  e, 
como  não  conseguiu,  deixou 
recado  para  lhe  telefonar  hoje. 

O  Sr.  Relnaldo  Reis  assistiu 
a  partida  do  Vasco  contra  a 
Portuguêsa  de  Desportos  e  dis¬ 
se  ter  ficado  bastante  Impres¬ 
sionado  com  o  espirito  de  luta 
r  seriedade  com  que  atuou  seu 
time. 

Danilo  também  íol  desligado 
da  delegação  do  Vasco  por 
enusn  de  contusão.  O  jogador 
voltou  para  o  Rio  anteontem 
à  noite  alegando  estnr  machu¬ 
cado  na  coxa  esquerda.  Para 
alguns  dirigentes  do  Vasco,  po¬ 
rem.  Danilo  está  simulando 
No  Rio.  chegaram  ontem  pa-  uma  contusão  porque  não  quer 
ra  lazer  um  período  dr  testes  .togar  na  ponta  esquerda  como 
nn  Vasco  n«  Jogadores  Bimbo  Paulinho  pretendia  escala-lo. 


toca-discos, 
c...  ouça!!! 

As  novas  pilhas  National  - 
as  únicas  verde-ouro  -  são 
o  que  há  de  mais  avança¬ 
do:  extra  duráveis I 
Exija  sempre  pplo  nome: 
Pilhas  National,  labrlcadas 
pela  maior  indústria  elélri- 
ca  c  elelfônlca  do  Japão. 


Depois  cio  técnico,  falou 
o  preparador  fislco  Adnili- 
clo  Chlrol,  que  pediu  aos  jo¬ 
gadores  para  pararem  de 
falar  em  estafa,  que,  segun¬ 
do  afirmou,  só  existe  na 
imaginação  dc  todos. 

—  Dac.uí  -  disso  Chirol 
-  somente  Gérson  e  Jair/.i- 
nho  têm  motivos  <te  quei¬ 
xas.  porque,  realmentc, 
vêm  jogando  sè:n  parar 
de.^de  o  inicio  du  ano.  con¬ 
tando  com  mais  onz-  parti¬ 
das  que  os  demais.  Dos  ou¬ 
tros.  a  maioria  ficou  para¬ 
da  mais  de  um  mês  n  não 
vejo  razão  para  reclama¬ 
ções.  O  que  acontece  é  que 
de  tanto  falar  em  cansaço, 
vocês  vão  acabar  se  conven¬ 
cendo  dc  qne  estão  mesmo 
esgotados. 


O  Dr.  Nicolau  Slmíia.  quo 
acompanha  a  delegação,  de¬ 
clarou  que  as  contusões  dc  Al¬ 
cir  e  Ncl  não  são  graves  e  ncrc- 
dita  que  ambos  terão  condi¬ 
ções  para  Jogai-.  Nci  será  sub¬ 
metido  também  hoje  a  um  mi¬ 
nucioso  exame  c  sc  o  medico 
do  Vasco  achar  necessário  te¬ 
lefonará  para  o  Rio  c  manda¬ 
rá  Paulo  Mnta  vlnjnr  imcdln- 
tamente  para  juntar-se  A  de¬ 
legação. 

Os  Jogadores  do  Vasco,  que 
estão  hospedados  no  Hotel  Um¬ 
bu,  receberam  NCrS  300,00  da 
prêmio  pela  vitória  contra  a 
Portuguèsa  dc  Desportos.  Pau¬ 
linho  afirmou  que  realizará  ho¬ 
je  pela  mnnhã  um  treino  in¬ 
dividual,  no  estádio  OKmplco. 
O  técnico  declarou-sc  muito  sa¬ 
tisfeito  com  a  vitória  de  an¬ 
teontem  e  sobretudo  com  o 
rendimento  do  quadro.  Aclta, 
porém,  que  a  partida  contra  o 
Internacional  é  multo  mais  di¬ 
fícil  qne  a  anterior. 


_  t  1  .  »  1  I.  tUtiUUH  t  V.UI  i  t: 

O  treino  dz  ontem  foi  tle  M(ltlllriílrll  «mUn 

35  minutos,  com  Zcquinha  problema  do  Atléi 
sendo  o  mais  emp  ilhado  Rn  tu-  amanhã  i 

porque  Admlldo  Chlrol  acha  nense,  pois  rnesn 

que  êle  é  o  único  que  ainda  nado  sábado  duri 
não  atingiu  o  ritmo  normal 
de  treinamento,  jà  que  che-  quando  o  técnico 
gou  ao  clube  hà  pouco  tem-  encenará  os  tre 
po  e  não  acompanhou  o  seu  “™’clro  Bcl 
plano  de  trabalho.  individual  ap 

Para  hoje,  Zagalo  marcou  o  Santos,  no  qv 
nòvo  individual,  que  sirà  aciudtCor  , 

leve  seguindo  os  Jogadores  ta,  também  é  pr< 

iogo  após  para  a  concentra-  Jogador  garantiu 

_  apto  até  amanhf 

çao. 

Rogério,  que  operou  as  PREOCUPAÇÃO 

amídalas,  já  está  se  recupe¬ 
rando  c  nindn  e.sta  »  mana 
voltará  nos  treinos 
Hoje,  devera  chegar  ao 
Botafogo,  o  atacante  Zé 

Luis,  do  Corintlans,  que  fa¬ 
rá  um  teste,  e  se  aprovar 
aera  trocado  por  Parada., 


MAIS  vida 
PAflA 

SUA  ALEGRIA  I 


A  preleção  cio  técnico  foi 
longa  e  toda  ela  relaciona¬ 
da  com  o  Jògo  de  sábado, 
quando  o  Botafogo  perdeu 
uma  invencibilidade  de  vin¬ 
te  partidas.  Dizendo  aos  Jo¬ 
gadores  qite  não  existe  time 
invencível  c  que  o  Botafogo 
poderá  vir  a  perder  ainda 
outras  vèzes,  Zagalo  salien¬ 
tou  que  o  resultado  devia 
ser  esquecido  e  o  que  impor¬ 
tava  era  uma  vitória  contra 
o  Flamengo. 

—  Não  lriamos  vencer 
sempre  —  disse  —  e  feliz- 
mente  perdemos  na  estréia 
do  Gomes  Pedrosa,  quando 
teremos  tempo  bastante 
para  uma  recuperação.  A 
derrota,  contudo,  deve  ser¬ 
vir  de  exemplo  e  de  estimu¬ 
lo  Não  devemos  subestimar 
nossas  forças,  nem  as  do 
adversário.  Contra  o  Fla¬ 
mengo,  teremos  um  jògo 


ESSa  PILHAS 
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Malsushlta  Electric 
Brasileiro  Ind.e  Com.  Lida. 
São.  Paulo 


Exame  decide 


Jairzinho  e  Roberto  fo¬ 
ram  afastados  do  treina¬ 
mento  c  ficaram  no  vestiá¬ 
rio  para  tratamento  de  con¬ 
tusões.  Como  o  Dr.  Lidio 
Toledo  estava  cm  São  Pau¬ 
lo,  os  clols  jogadores  foram 
examinados  pelo  medico 
René  Mendonça,  que  cons¬ 
tatou  em  Jalrzlnho  uma 
contusão  no  joelho  direito 
com  um  pequeno  derrame. 


Preocupai! fssima  com  uma  bnn 
npmcntaçfio  do  Atlético,  c  di¬ 
zendo  que  o  Paraná  precisa 
mostrar  que  progrediu  multo 
c.ste  ano.  o  treinador  Ne.-aov  Al¬ 
ves  concentrou  todo  o  time  on¬ 
tem  á  noite  no  Snvoy  Hm  cl. 
onde  pretende  lazer  pri  leçúcs 
severas  contra  o  excesso  de  oti¬ 
mismo. 


QUATRO  EXPERIÊNCIAS 
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O  marcador  faz  o  que  pode,  mas  êje  pula  mais  alto 


Por  ser  o  melhor,  b  esfôrço  não  é  menor 


As  vêzes  a  bola  foge,  esquiva 
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Um  número.  JO  em  fundo  branco.  O  público  sabe  quem  é 


À  decisão  de  chegar,  primeiro 


-^sapi- 


YOLTOU, 

VIVA 

O 

REI 


Fotes  de  Ronaldo  Taobaldo  •  Odyr  Amorim 


Depois  de  um  longo  inverno  sem 
Pelé,  Pelé  de  volta  ao  Rio.  O  lime 
em  que  Pelé  joga  é  ainda  o  melhor 
lime  do  Brasil,  na  opinião  da  maio¬ 
ria  dos  torcedores.  Mas  o  lime  em 
cpic  Pelé  joga  é  o  lime  cpie  mais 
parlklas  joga,  entre  lodos  os  limes 
do  Brasil.  Por  isso  o  lime  de  Pelé 
eslá  cansado.  IV a  semana  passada, 
o  lime  de  Pelé  perdeu  de  um  time 
do  Paraná,  que  pouca  genle  conhe¬ 
cia  anles  disso.  Domingo,  o  time 
de  Pelé  jogou  mal  no  Maracanã, 
e  pràticamenle  ninguém  estava 
torcendo  por  êlc,  porque  do  outro 
lado  jogava  o  Flamengo.  Mas, 
mesmo  assim,  é  difícil  deixar 
de  aplaudir  o  lime  de  Pelé,  por¬ 
que  o  time  de  Pelé  se  chama 
Santos  e  neste  time  joga  o  maior 
jogador  de  futebol  de  lodo  o  mundo 


Músculos,  suor,  imaginação 


DOENÇAS  NERVOSAS 


CADERNO 


Depressão  —  Angustie  —  Insônia  —  Medos  —  Tensóo  —  Irrita¬ 
bilidade  —  Obsessão  —  Deficiênciai  psico-sexuaii  —  Distúrbios 
do  comportamento  —  Doenças  psicossomáticas 

ELETRO-SONO  I  PSICOTERAPIA 

HIPNOSE  |  TESTES 

CLINICAS  PSICOLÓGICAS 

IPANEMA:  R.  Almirante  Saddock 
de  Sá,  119 

CENTRO:  Av.Rio  Branco,  147-18.» 

EQUIPE  DE  MÉDICOS  E  PSICÓLOGOS: 

Fernando  Carrazetío.  Raul  Dlscrajrnote  Taunay,  Ociávio  Amaury 
Pereira,  Santa  Sclif/arti.  Aurélio  Ribeiro,  J.  Pat-la  Tôr/es  Filho, 
Jaime  Cunha.  José  feiteirolt.  Catnrina  Ribeiro,  João 
de  Oliveira  e  Silva. 

Consultai  das  8  ás  19  hora» 

TrMcres  27-0484  •  27-0186 


*  Filiadas  ao 


Instituto 

Brasileiro  da  Reflexologia 
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ARTES  PLÁSTICAS  |  WALMIR  AY  ALA 

ÀS  VÉSPERAS  DA 
X  BIENAL  DE  S.  PAULO 

•  Comemorando  os  18  anos  de  inauguração 
da  I  Bienal  de  S.  Paulo  (1951),  teremos  em  1969 
a  X  Bienal,  com  projetos  faraônicos,  como  com¬ 
pete  às  promoções  tropicalistas.  De  tudo  fica 
no  ar  a  mais  grave  apreensão  —  e  esta  diz  res¬ 
peito  à  representação  brasileira.  O  que  se  tem 
visto  até  agora  é  verdadeiro  bricabraque, 
com  imensa  margem  de  seleção,  uma  espécie  de 
Salão  de  Arte  Moderna  ampliado,  com  artistas 
representados  às  vezes  por  iun  trabalho,  o  que 
quer  dizer:  prêmio  de  consolação,  sem  nenhum 
efeito  e  Interesse.  Há  correntes  que  defendem 
èste  tumulto,  defendendo  o  critério  da  chance 
para  o  artista  nôvo,  etc. 

Pensou-se  numa  pré-bienal,  que  decidiria 
pela  representação  brasileira,  sempre  tenden¬ 
do  a  uma  limitação  mais  rigorosa  do  número 
dos  escolhidos.  Falou-se  ainda  em  selecionar 
vinte  artistas,  trinta  artistas,  cinqüenta  artis¬ 
tas.  Tudo  muito  no  ar.  No  entanto  a  X  Bienal 
já  comeca  a  mandar  suas  noticias,  e  já  se  clr- 
ma  “a  mais  representativa  do  mundo.”  Não 
duvidamos,  mas  achamos  recomendável  mais 
humildade,  menos  fardão  e  mais  trabalho.  A 
grita  e  a  crise  em  tôrno  da  última  Bienal,  a 
impontualidade  no  pagamento  dos  prêmios,  o 
saco  de  gatos  do  pavilhão  nacional  não  se  de¬ 
vem  repetir. 

•  0  PODER  JOVEM 

Francisco  Matarazzo  Sobrinho,  presidente 
da  Fundação  Bienal  de  São  Paulo,  rememora 
a  série  de  bienais  dizendo:  "Sua  expansão  não 
somente  foi  rápida  como  surpreendente.  Em 
1951,  a  Bienal  reuniu  apenas  artistas  de  19  paí¬ 
ses,  além  do  Brasil.  Já  na  do  ano  passado,  fi¬ 
guraram  trabalhos  de  arte  procedentes  de  60 
países.  Outro  êxito  destacado  tem  sido  o  cres¬ 
cimento  do  número  de  visitantes  e  de  inscrição 
de  artistas  nacionais,  notando-se  acentuada- 
mente,  nos  dois  casos,  a  presença  de  jovens. 
Exatamente  por  isso,  na  opinião  de  alguns  dos 
expoentes  da  arte  moderna  e  da  critica  inter¬ 
nacional,  situam-se  as  nossas  manifestações 
entre  as  de  maior  fórça  de  renovação  artística 
e  cultural.” 

O  PROGRAMAÇÃO 

Continua  Cicillo  Matarazzo:  "Minha  via¬ 
gem  a  Veneza  foi  de  grande  utilidade.  Em  con¬ 
tato  com  artistas,  critisos  de  arte  e  representan¬ 
tes  diplomáticos  de  vários  países,  consegui  esta¬ 
belecer,  em  principio,  uma  programação  suple¬ 
mentar.  destinada  a  tornar  ainda  mais  signifi¬ 
cativa  nacional  e  internacionalmente  a  comemo¬ 
ração  dos  vinte  anos  da  Bienal  de  São  Paulo.  Já 
foram  efetuados  numerosos  coutatos  que  esta¬ 
mos  agora  completando  e  que  irão  transformar- 
se  brevemente  em  programa  definitivo  de  ação. 
Oitenta  paises  convidados  pelo  Ilamarati  deve¬ 
rão  selecionar  e  enviar  suas  representações  na¬ 
cionais.  Receberemos,  ao  menos  da  maioria, 
também  obras  especiais  que  irão  figurar  em 
duas  salas  internacionais:  uma  de  arte  cinética 
e  outra  da  chamada  nova  figuração.  Da  França 
viria  uma  retrospectiva  de  Rouault  ou  de  Matis- 
se;  da  Bélgica,  uma  de  Magritte;  dos  Estados 
Unidos,  uma  seleção  histórica  da  arte  norte- 
americana;  da  Espanha  e  da  Grã-Bretanha,  te¬ 
ríamos  os  portraits  elaborados  pelos  mais  famo¬ 
sos  artistas  dos  últimos  cem  anos.  Portugal, 
Áustria  e  Espanha  contribuiriam  com  peças  de 
arte  barroca,  para  uma  exposição  em  que  o  bar¬ 
roco  brasileiro  figuraria  de  forma  destacada.  A 
Itália  compareceria  com  uma  exposição  de  obje¬ 
tos  e  obras  de  arte  da  cidade  bistòrica  de 
Herculano,  soterrada  juntamente  com  Pompéia, 
por  uma  erupção  do  Vesúviò.  Os  Estados  Unidos 
fariam  a  apresentação  do  artesanato  índio  nor¬ 
te-americano.” 

•  CIÊNCIA  E  HUMANISMO 

Estão  previstos  para  a  X  Bienal  três  simpó¬ 
sios  científicos:  transplante  de  órgãos  vitais,  fí¬ 
sica  teórica  e  experimental  e  cancerologia.  Em 
cada  um  dêsses  campos  pretende-se  reunir  em 
São  Paulo  os  nomes  mais  em  evidência  em  todo 
o  mundo.  Na  parte  humanística  teremos  um  sim¬ 
pósio  de  literatura,  poesia  e  critica  literária, 
para  o  qual,  entre  os  intelectuais  nacionais  e  es¬ 
trangeiros,  figurariam  alguns  detentores  do  Prê¬ 
mio  Nobel.  Entre  as  exposições  cientificas  previs¬ 
tas  destaca-se  desde  já  a  norte-americana,  deno¬ 
minada  Os  Átomos  em  Ação. 


TELEVISÃO  |  FAUSTO  WOLFF 

FUTEBOL,  OU  DE  COMO  PERDER  AUDIÊNCIA 


Eu  ]á  deveria  estar  habituado,  mas 
não  consigo  deixar  dc  me  surpreender 
com  a  falta  de  bom  senso  dos  homens 
que  dirigem  a  nossa  televisão.  Sinto 
multo,  mas  sou  obrigado  a  tomar  uma 
atitude  manlqueista:  acho  que  os  ho¬ 
mens  de  televisão  estão  errados,  pois 
não  se  Importam  ccm  a  mercadoria  que 
impõem  ao  povo  que  —  afinal  dc  con¬ 
tas  —  lhes  dá  o  caviar  de  cada  dia.  Os 
descontentes  com  a  TV  estão  certos  e 
não  existe  melo  termo.  O  que  surpre¬ 
ende,  entretanto,  é  que  não  é  preciso  — 
segundo  as  regras  do  jôgo  —  possuir 
cultura,  imprimir  um  espirito  de  mis¬ 
são  no  trabalho,  ser  honesto  para  ga¬ 
nhar  dinheiro.  Há  quem  diga:  "Multo 
antes  pelo  contrário,  o  importante  é  lr 
em  frente  sem  se  importar  com  o  núme¬ 
ro  de  cabeças  que  estamos  esmagando 
com  as  nossas  botas.”  Mas  volto  á  mi¬ 
nha  surpresa,  deixada  doz  linhas  acima. 

O  que  me  surpreende  é  que  embora 
prestando  um  desserviço  diário  à  cul¬ 
tura  (guardando-se  sempre  as  exceções 
de  praxe,  por  demais  conhecidas  dc  to¬ 
dos)  os  dirigentes  do  nosso  video,  pro¬ 
vam  também,  dihrlamente,  através  de 
atitudes  só  compreensivas  cm  pecinhas 
em  um  ato  de  Ioncsro,  é  que.  também, 
são  péssimos  homens  de  negócios  e  só 
sabem  plagiar  uns  aos  outros  depois  que 
um  primeiro  plagia  a  mãe  de  todos  que 
é  n  programação  norte-americana.  Se¬ 
não,  vejamos:  domingo  passado  voltei 
cedo  para  casa  (23h)  e  decidi  assistir 
a  um  filme  na  televisão.  Liguei  para  o 
canal  2  e  uma  equipe  de  experís  dis¬ 
cutia  futebol.  Liguei  para  o  canal  4:  ou¬ 


tra  equipe  de  experts  (esta  com  o  maior 
fazedor  de  frases  do  pais,  Nelson  Ro¬ 
drigues)  dlscutln  futebol.  Liguei  para  o 
canal  6:  era  a  vez  dc  Oduvaldo  Cozzl 
discutir  futebol.  Liguei  para  o  nove  e 
discutla-se  futebol.  No  13,  vocês  já  adi¬ 
vinharam,  pois  não?  Sob  o  comando  de 
Luis  Mendes  dlscutln-sc  futebol. 

•  OS  OUE  NÃO  GOSTAM 

Ora,  eu  nada  tenho  contra  o  fute¬ 
bol,  mas  faço  parte  dessa  grande  mino¬ 
ria  que,  realmente,  não  se  interessa  pelo 
esporte.  Não  nego:  talvez  isso  sc  deva 
ac  fato  de  eu  sempre  ter  sido  um  gran¬ 
de  perna-de-pau,  desde  o  tempo  das  pe¬ 
ladas  escolares.  A  verdade  é  que  só  en¬ 
trei  no  Maracanã  uma  vez  e  isso  mes¬ 
mo  para  fazer  a  cobertura  jornalística 
da  apuração  das  eleições  há  uns  dez 
anos.  E  como  eu  deve  haver  uma  le¬ 
gião  de  dezenas  de  centenas  do  milha¬ 
res  de  desinteressados  e  desinteressadas 
(no  caso,  a  maioria)  que  sc  limita  n 
ficar  com  Inveja  dos  golpes  de  retórica 
ãe  um  Armando  Nogueira,  de  um  Ma- 
neco  Milller  ou  de  um  João  Saldanhn. 

Antes,  porém,  que  julguem  mal  as 
minhas  palavras,  quero  deixar  claro  o 
seguinte:  sou  e  serei  sempre  favorável 
u  transmissão  dc  Jogos  e  aos  debates 
sòbre  futebol,  pois  creio  que  é  a  única 
possibilidade  que  a  televisão  oferece  a 
milhões  c  milhões  dc  brasileiros  de  par¬ 
ticiparem  alivamente  de  uma  realida¬ 
de  nossa.  Poderia  haver  outras  formas 
de  participação  popular  na  televisão, 
além  do  futebol,  do  carnaval,  dos  con¬ 


cursos  de  misses  ou  dos  festivais  de 
canção,  mas  para  Isso  seria  necessário 
que  os  donos  do  video  compreendessem 
a  importância  deste  como  veiculo  au¬ 
xiliar  na  formação  cultural  do  pnvo.  Sou 
contra  —  isso  sim  —  que  todos  os  do¬ 
mingos,  milhões  de  pessoas  que  não  se 
Interessam  por  futebol,  sejam  obrigadas 
a  manter  seus  televisores  desligados. 

•  A  ALTERNATIVA 

A  esta  altura,  o  telespectador  que 
ainda  não  tiver  entendido,  perguntará: 
"Mas  onde  reside,  portanto,  a  falta  de 
bom  senso  em  todos  os  canais  transmi¬ 
tirem  debates  ou  partidas  de  futebol  aos 
domingos?"  Na  transmissão,  cvldcnte- 
mente,  nenhum,  mas  sim  na  simulta¬ 
neidade  das  transmissões.  Ora,  se  qua¬ 
tro  estações  transmitissem  partidas  e 
debates  ao  mesmo  tempo,  a  quinta  que 
apresentasse  um  filme,  teria,  certamen- 
tc,  o  grosso  da  audiência.  E  mais:  os 
produtos  anunciados  nas  intervalos  do 
filme  teriam  maior  divulgação.  Ai  o  érro 
comercial.  O  domingo,  por  exemplo,  se¬ 
ria  o  dia  em  que  a  TV  Continental,  a 
que  está  em  pior  situação  econômica, 
poderia  ter  maior  índice  de  audiência 
que  as  suas  coirmãs.  Para  tanto,  bas¬ 
taria  apresentar  um  bom  filme  no  ho¬ 
rário  em  que  as  demais  estão  preocupa¬ 
das  com  futebol. 

Quando  desliguei  meu  aparelho,  de¬ 
pois  da  meia-noite,  as  estações  que  não 
haviam  saído  do  ar  anunciavam  outros 
programas.,,  de  futebol. 


TEATRO  |  YAN  MICHALSKI 

ARENA  FOI  À  FEIRA 


Depois  de  quatro  anos,  o  Teatro  de 
Arena  de  São  Paulo  volta  ao  Pio.  Du¬ 
rante  èste  tempo,  o  grupo  paulista  per¬ 
correu  um  longo  caminho  no  seu  traba¬ 
lho  de  incessante  e  inquieta  busca:  O 
Noviço,  O  Melhor  Juiz,  o  Rei,  Tartufo, 
O  Inspetor  Geral,  Arena  Conta  Zumbi, 
Arena  Conta  Tiradentos,  sem  falar 
numa  vasta  leva  dc  shows  musicais.  Ê 
uma  pena  que  depois  de  tão  longa  au¬ 
sência  a  companhia  de  Augusto  Boal 
volte  ao  convívio  do  público  carioca  jus¬ 
tamente  com  aquilo  que  parece  ser  a 
sua  realização  mais  caótica  e  desorien¬ 
tada  levada  a  e/eito  nestes  quatro  anos. 

Cinco  peças,  dc  cinco  autores  dife¬ 
rentes  ( eram  seis,  mas  a  de  Jorge  An¬ 
drade  foi  eliminada,  sem  qualquer  ex¬ 
plicação):  seis  músicas,  de  seis  compo¬ 
sitores  diferentes:  várias  obras  de  ar¬ 
tistas  plásticos  ína  temporada  carioca 
reduzidas  a  três  ou  quatro  quadros).  Ca¬ 
da  autor,  cada  comjxssltor,  cada  pintor 
dá  o  seu  depoimento  sõbre  o  Brasil  de 
hoje. 

Por  que  èste  coletivismo?  Augusto 
Boal  explica,  no  programa,  que  nenhum 
artista  consegue,  sozinho,  interpretar 
nosso  movimento  social,  mas  que  talvez 
juntando  um  amplo  número  de  contri¬ 
buições  individuais  fôsse  possível  "sur¬ 
preender  a  nossa  realidade  no  seu  mo¬ 
vimento,"  graças  à  diversidade  de  ân¬ 
gulos  e  perspectivas  sob  os  quais  essa 
realidade  seria  enfocada. 

Para  Isto,  porém,  teria  sido  necessá¬ 
rio  que  cada  uma  das  cotnribuições  in¬ 
dividuais  fôsse  capaz,  através  do  seu 
prisma  particular,  dc  atingir  alguma 
espécie  de  verdade,  ou  pelo  menos  es¬ 
forçar-se  por  chegar  perto  dela.  E  isto 
não  acontece;  talvez  nem  pudesse  acon¬ 
tecer.  aliás:  a  estrutura  fragmentária 
da  Feira  deixa  a  cada  dramaturgo  ape¬ 
nas  uma  média  de  15  a  20  minutos,  de¬ 
cididamente  insuficiente  para  aprofun¬ 
dar-se  no  estudo  de  qualquer  problema 
grave,  e  niiíffo  menos  no  estudo  dos 
complexos  problemas  da  realidade  bra¬ 
sileira.  Só  restavam,  pois.  aos  autores, 
dois  caminhos  principais:  o  de  contar 
pequenas  anedotas  dramáticas,  i nera- 
mente  episódicas,  incapazes  de  transcen¬ 
der  seu  limitado  alcance  de  casos  pito¬ 
rescos;  ou  apresentar  a  sua  opinião,  o 
seu  aspecto  da  realidade,  sob  umd  for¬ 
ma  altamente  esquematizada,  simplifl- 
-da  ou.  rnr.is  precisamente,  simplista. 


Ha  maioria  dos  casos,  os  dois  caminhos 
se  confundem  na  Feira:  assistimos  a 
uma  série  de  pequenas  anedotas  trata¬ 
das  de  maneira  simplista.  O  resultado 
c  de  uma  triste  ingenuidade  e  falta  dc 
ambição  artística  e  intelectual. 

Será  esta  a  linguagem  do  teatro  po¬ 
pular,  a  técnica  manlqueista  que  Boal 
exalta  no  programa?  Mesmo  admitin¬ 
do,  paro  efeito  de  argumentação,  que  o 
teatro  popular,  para  ser  comprccnriidn  e. 
assimilado  pela  platéia  especifica  à  qual 
se  destina,  exige  ésse  tipo  de  simplifi¬ 
cação  do  debate  —  tese  que  me  parece 
bastante  discutível  —  ainda  assim  res¬ 
taria  o  fato  de  que  a  platéia  diante  da 
qual  o  Arena  se  apresenta  no  Rto,  e  di¬ 
ante  da  qual  se  apresentara  em  São 
Paulo,  não  é  a  mesma  que  possa  even- 
tualmsnte  necessitar  dêsse  tipo  de  es¬ 
quematização  grosseira,  ou  mesmo  que 
possa  se  mostrar  sensível  a  ela.  O  ingé¬ 
nuo  bâ-ã-bú  de  critica  política  que  os 
autores  da  Feira  oferecem  aos  especta¬ 
dores  não  traz  a  êsses  espectadores  uma 
só  idéia  nova,  e  é,  portanto,  totalmente 
incapaz  de  contribuir  para  a  conscienti¬ 
zação  dêsse  público. 

Escapa,  a  rigor,  à  Anlmàlia  de  Gian- 
francesco  Guarnierl  —  a  única  tentati¬ 
va  dc  síntese  critica  da  atualidade  bra¬ 
sileira,  apresentada  e  criticada  como  um 
alucinante  universo  surrealista-tropica- 
lista.  A  verve  satírica  c  a  bem-humora¬ 
da  inteligência  crítica  dc  Guarnieri 
produzem  alguns  minutos  divertidos  e 
enrlquccedorcs;  mas  a  seguir  as  ambi¬ 
ciosas  intenções  e  a  falta  de  concisão  da 
linguagem  da  peça  esbarram  na  rígida 
limitação  de  tempo,  e  a  obra  mergulha 
numa  confusa  prolixidade.  Há  aqui,  de 
qualquer  modo,  a  semente  para  uma 
obra  de  maior  fôlego.  Verde  para  que 
te  Quero  Verde,  dc  Plinio  Marcos,  não 
passa  de  uma  pequenina  charge,  uma 
espécie  de  desenho  em  quadrinhos 
transportado  para  o  palco,  mas  o  seu 
grosso  e  primitivo  humor  è  de  uma  de¬ 
vastadora  violência  e  de  uma  irresistí¬ 
vel  fôrça  de  comunicação.  Lauro  César 
Muniz  conta  díreitinho,  sem  qualquer 
contribuição  pessoal  digna  de  nota,  uma 
hlstorinha  meramente  pitoresca.  E  o 
simbolismo  fácil  e  anti-higiénico  de 
Bráulio  Pedroso,  bem  como  a  pueril 
exaltação  revolucionária  de  Boal  mere¬ 
cem  ser  passadas  sob  respeitoso  silencio. 

Sem  um  entrosamento  orgânico  con¬ 


vincente  dentro  do  espetáculo,  c  defici¬ 
entemente  executada  pelos  intérpretes, 
a  contribuição  poético-musical  de  Cae¬ 
tano  Veloso,  Sérgio  Ricardo,  Pablo  Ne- 
ruda/Viccnte  Bianchi,  Gilberto  Gil  e  Ari 
Toledo  —  com  destaque  especial  para  os 
dois  últimos  —  està  muito  mais  à  al¬ 
tura  daquilo  que  seria  dc  se  esperar  dos 
respectivos  autores  do  que  a  parte  dra¬ 
mática  propriamente  dita.  Já  a  abertu¬ 
ra  de  Edu  Lôbo  i  multo  longa  e  sem 
graça . 

O  espetáculo  dirigido  por  Augusto 
Boal  me  pareceu  um  tanto  des  agradá¬ 
velmente  eufórlcç  e  satisfeito  co?isigo 
mesmo.  Há,  sem  dúvida,  muita  alegria 
autêntica,  há  vários  achados  de  marca¬ 
ção  engraçados,  há  um  certo  sôpro  sim¬ 
pático  dc  selvajaria  cómica  na  encena¬ 
ção  das  peças  de  Guarnieri  e  Plinio 
Marcos.  E  hri  alguns  desempenhos  de 
forte  carga  humorística:  todas  as  inter¬ 
venções  de  Renato  Consorte  c  algumas 
do  ator  que  faz  o  delegado  na  peça  de 
Lauro  César  Muniz  e  também  do  prota¬ 
gonista  da  peça  de  Bráulio  Pedroso.  Mas 
o  elenco  coadjuvante,  embora  agttan- 
do-se  muito,  c  com  incessante  entusias¬ 
mo,  parece  bastante  inexpressivo.  E  o 
conjunto  deixa  a  impressão  de  uma  cer¬ 
ta  falta  de  ensaios  ( embora  o  espetá¬ 
culo  venha  de  uma  longa  temporada  em 
São  Pauto),  de  uma  certa  pobreza  de  in¬ 
ventividade  e  de  um  certo  exibicionis¬ 
mo  juvenil.  "Olhem  como  somos  engra¬ 
çadinhos,"  parecem  estar  dizendo  os  In¬ 
térpretes  ao  público,  a  tòda  hora.  E  são 
mesmo.  Só  que  do  Teatro  de  Arena  a 
gente  espera  algo  mais. 

•  UMA  VITÓRIA  DA  FEIRA 

1“  Feira  Paulista  de  Opinião,  que  ji- 
cará  no  Teatro  João  Caetano  até  do¬ 
mingo,  é  apesar  dc  tudo  um  espetáculo 
que  tem  seu  lugar  garantido  na  histó¬ 
ria  do  teatro  brasileiro  dos  últimos  anos: 
pela  primeira  vez.  se  não  me  engano,  a 
Justiça  derrubou,  por  ocasião  da  estréia 
deste  espetáculo,  as  arbitrária  decisões 
da  Censura.  O  que  c  mais  importante, 
o  Juiz  apoiou  o  seu  veredito  —  segundo 
conta  Boal  —  no  ponto-de-vista  de  que 
Feira  c  arte,  e  ?tdo  diversão  pública. 
Ora.  a  Constituição  submete  apenas  as 
diversões  públicas  à  censura,  c  declara 
que  a  arte  é  livre.  Trata-se,  evidente- 
mente,  dc  um  precedente  capaz  de  abrir 
caminhos  auspiciosos. 


RELIGIÃO  i  MARTINS  ALONSO 

SÔBRE  A  REFORMA  LITÚRGICA 


O  APOIO  DO  GOVÊRNO  E  PRESTIGIO 

A  X  Bienal  de  São  Paulo,  segundo  destacou 
o  Sr.  Francisco  Matarazzo  Sobrinho,  alcançará 
grande  ressonância  mundial  graças  ao  apoio  de¬ 
cisivo  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  e  do 
Govêrno  do  Estado  de  São  Paulo:  "A  Bienal  de 
São  Paulo,  apesar  de  abranger  elevado  número 
de  nações  —  sessenta  no  ano  passado  —  é  uma 
das  promoções  brasileiras  menos  dispendiosas. 
Embora  sejamos  os  promotores  dessa  manifesta¬ 
ção  de  divulgação  obrigatória  em  todo  o  mundo, 
o  que  gastamos  é  muito  pouco  em  confronto 
com  as  despesas  efetuadas  pelos  participantes 
estrangeiros  em  seu  conjunto.  Só  a  participação 
extraordinária  dos  Estados  Unidos,  com  uma  se¬ 
leção  histórica  de  arte  norte-americana,  deverá 
situar-se  em  tôrno  de  150  mil  dólares,  quase 
meio  milhão  de  cruzeiros  novos.” 

Assim  as  perspectivas  da  Bienal  de  1969  são 
de  um  espantoso  acúmulo  de  acontecimentos 
culturais.  Se  pudermos  pelo  menos  ostentar  com 
mais  dignidade  uma  substanciosa  representação 
de  artistas  realmente  significativos,  capaz  de  in¬ 
teressar  a  critica  estrangeira  e  nos  equiparar 
com  os  oitenta  países  participantes,  já  será  um 
grande  passo  à  frente. 


Sómente  agora  vem  a  público  o  documen¬ 
to  em  que  Dom  Clemente  Isnnrd,  Secretário 
Nacional  dc  Liturgln.  analisa  problemas 
atuais  da  vivência  e  pastoral  Htúrglcns  no 
Brasil.  O  prelado  nfto  oculta  a  existência  de 
uma  crise  que  pode  evoluir,  integrada  num 
conjunto  complexo  que  é  a  crise  de  autori¬ 
dade  ou  a  crise  disciplinar.  Mas  acentua  que 
a  indisciplina  Utúrglcci,  que  suscita  reclamn- 
ções  e  motiva  Intervenções  da  autoridade 
eclesiástica,  é  provocada  pelos  que  amam  a 
liturgia  e  desejam  promovê-la  ou,  pelo  me¬ 
nos.  dela  se  ocupam, 

Entre  os  que  sacodem  o  jugo  do  Direito 
Lltúrglco.  diz  o  documento,  "figuram  de  tun 
lado  os  Ignorantes,  que  cometem  verdadeiros 
abusos  contra  a  essência  da  Liturgia,  e  os 
diletantes  ou  novldndclros,  que.  sem  auten¬ 
ticidade,  mudam  os  ritmos  a  fim  de  provocar 
uma  promoção  pessonl,  c  de  outro  indo  sa¬ 
cerdotes.  religiosas  c  leigos,  sineerumenie 
preocupados  com  a  Pastoral  Lltúrglca,  com 
o  participação  ativa  e  consciente  do  povo, 
com  a  plena  expressividade  dos  ritos.  Ê  mul¬ 
to  importante  não  confundir  uns  com  os  ou¬ 
tros,  embora  todos  desobedeçam  ã  lei.” 

Após  aludir  á  Constituição  Lttiirgica  e  aos 
atos  do  Concilio  que  tratam  da  matéria,  o 
parecer  aponta,  como  origem  das  Iniciativas 
nflo  autorizadas,  a  lentidão  com  que  se  exe¬ 
cuta  a  reforma  lltúrglca.  cm  parte  atrlbuida 
ao  ConsiUum  ad  Essequcndam,  citando,  para 
exemplificar,  o  caso  da  chamada  missa  nor¬ 
mativa,  cujo  projeto  estava  pronto  desde 
1965,  mas  ficou  retido.  Até  o  Sínodo,  já  se 
haviam  passado  dois  anos.  Houve  no  Sínodo 
divisão  de  opiniões;  o  projeto  foi  aprovado 
com  modificações.  Mas,  ocorreu  o  que  nlu- 


guém  esperava:  o  iniciativa  da  reforma  pas¬ 
sara  do  seu  órgão  legitimo,  o  Conclllum  pa¬ 
ra  os  professõres  c  revistas  que  sc  transfor¬ 
maram  assim  em  reformadores  de  fato. 

A  seguir,  refere  o  documento  as  consultas 
sõbre  o  que  è.  permitido  fazer,  esclarecendo 
que  dentro  das  categorias  Jurídicas  é  per¬ 
mitido  fazer  o  que  consta  dos  documentos 
de  reforma  Já  publicados,  tais  como  Rito  da 
Concelebraçfio,  Rito  da  Comunhão  sob  duas 
esiJécles,  Instruções  Inter  Ecumentel  sõbre 
i>  música  sacra,  sobre  o  culto  eucarístico,  e 
Tres  nbhlnr  annos,  existindo  também  res¬ 
postas  dadas  na  revista  Notltlae  que  podem 
ser  seguidas  embora  não  conste  clnrnmcntr 
a  autoridade  donde  emanam,  se  da  secreta¬ 
ria  da  presidência  «In  Conclllum.  on  de  au- 
lorltlade  superior. 

Há  Interpelações  ainda  sõbre  experiên¬ 
cias.  acentuando  que  as  de  responsabilidade 
da  Comissão  Nacional  tódns  foram  concedi¬ 
das  por  escrito  com  as  especificações  neces¬ 
sárias  e  com  anuência  também  escrita  do 
Ordinário  local.  Essas  são  rs  experiências 
autorizadas.  Frente  ã  Constituição  Lltúr¬ 
glca.  bs  dioceses  Isoladas  e  mesmo  as  Pro¬ 
vindas  eclesiásticas  não  podem  promover  ex¬ 
periências. 

O  documento  do  secretariado  Nacional  de 
Liturgia  conclui  sugerindo  soluções  para  or¬ 
denar  o  problema.  Uma  primeira  soluçáo  se¬ 
rá  cada  pastor,  com  a  assistência  prudencial 
que  reerbe  do  Espirito  Santo,  Irvnr  em  conta 
que  a  crise  lltúrglca  está  Integrada  na  crise 
disciplinar,  com  vlncitlnçõcs  com  a  crlsc  da 
fé.  e.  nesse  caso,  procurar  o  diálogo  frnnco 
e  aberto  com  os  promotores  de  abusos  c  res¬ 
ponsáveis  por  Iniciativas  não  autorizadas. 


Outra  solução  será  a  autoridade  competen¬ 
te  assumir  a  renovação  lltúrglca  dc  um  mo¬ 
do  promocional  e  não  niernmcnte  moderador, 
isto  é,  dirigir  em  ver.  dc  frenr. 

Depois  de  citar  entre  o»  abusos  c  detur¬ 
pação  da  Prece  Eucnrlstlcn,  aludindo  no  ab¬ 
surdo  de  fazer  todo  o  povo  recltor  a  Prece 
com  o  celebrante,  quando  se  admite  apenas 
algumas  aclamações  da  assembléia,  pois  a 
Prece  é  sucerdotnl  por  sua  natureza,  o  do¬ 
cumento  sugere  qne  tanto  a  Assembléla- 
Geral  como  a  Comissão  Regional  e  o  Ordi¬ 
nário  local  devem  fazer  o  qne  estiver  ao  seu 
alcance,  recorrendo  Inclusive  a  Santa  Sé. 
para  corresponder  aos  anseios  da  base  em 
matéria  de  pastoral  liuirgtcn.  assumindo  ete- 
tlvnmente  n  direção  da  obra  de  renovação. 

0  CATECISMO  HOLANDÊS 

Na  seção  própria.  destinada  à  correspon¬ 
dência  com  os  leitores  (edição  dc  8  dêste  mês) 
o  JB  publicou  a  carta  em  que  o  padre  Sult- 
berto  Mooy,  SS,  CC,  pretende  refutar  ou  fa¬ 
zer  reparos  a  respeito  tio  que  temos  escrito 
sõbre  o  comentado  Catecismo  holandês  para 
adultos.  Do  texto,  confrontado  com  os  arti¬ 
gos  que  publicamos,  Inclusive  o  mais  recen¬ 
te  no  qual  s?  alude  à  censura  da  obra  pelo 
episcopado  da  França,  ressalta  que  tudo 
quanto  afirmamos  antes  encontra  confirma¬ 
ção  nns  informações  do  próprio  antor  da 
correspondência.  Nfto  há.  pois.  o  que  retifi¬ 
car.  E  multo  menos  modificar  a  nossa  opi¬ 
nião  que  tem  merecido  niirovnçào  e  aplauso 
de  nossas  autoridades  eclcslftsticns. 


PANORAMA 


DAS  LETRAS 


CAPELA  EM  MINAS  —  Foi  lan¬ 
çado  com  sucesso  cm  Belo  Horizonte 
o  livro  Capela  dos  Homens,  de  Boni¬ 
to  Barreto,  um  dos  laureados  com  o 
Prêmio  Walmap  de  1067.  Ao  lança¬ 
mento,  promovido  pela  Livraria  do 
Estudante,  compareceram  Jorge  Ama¬ 
do,  Antônio  Oltnto  e  Zora  Scljan, 
James  Amado  e  Zlraldo  Alves  Pinto.; 

DAS  ARÁBIAS  —  O  mais  nôvo  tí¬ 
tulo  da  Gráfica  Recorde  Edltòra  é 
Minha  Vida  Secreta,  de  Lawrence  da 
Arábia,  obra  que  Impressiona  pela 
ação  permnnente  em  que  se  desenvol¬ 
ve  a  história.  Introdução  dc  Yllen 
Kcrr. 

PELO  PALAVRÁO  —  Com  prefácio 
de  Manuel  Bandeira,  a  Gráfica  Tupi 
lança  a  plaqueta  de  Paulo  de  Maga¬ 
lhães  —  Vira  o  Palavrão/  Autor  de 
105  peças  teatrais.  Paulo  Magalhães 
enumera  esse  opósculo  como  o  seu 
52°  livro. 

REGRESSO  —  Regressott  a  São 
Paulo  a  professora  Carollna  Rennó 
Ribeiro  de  Oliveira  que.  a  convite  do 
colegas  da  Europa  e  Estados  Unidos, 
realizou  demorado  estágio  nos  princi¬ 
pais  centros  Internacionais  de  ensino, 
com  o  objetivo  de  aplicar  os  métodos 
estrangeiras  no  pais.  Carollna  é  au¬ 
tora  de  várias  obras  didáticas,  algu¬ 
mas  das  quais,  segundo  pôde  cbser-  : 
var,  estão  sendo  adotadas  em  Portu-  1 
gal,  sobretudo  a  sua  Matemática  Mo-  i 
denia.  ,  [, 

-  » 

PELA  NOITE  —  Fernando  Lopes,  ' 
colunista  social,  prepara  um  livro  que  ] 
pretende  ser  um  autêntico  gula  da  • 
noite  carioca,  com  indicação  geográ-  í 
fica  de  restaurantes,  casas  de  espelá-  ! 
cu  lo,  boales,  etc.,  c  um  glossário  dos  j 
tèrmos  usados  com  frcqüencla  cm  tais 
ambientes.  O  livro  conterá  ainda  uma 
antologia  de  casos  da  noite  e  uma  re¬ 
lação  das  principais  figuras  que  a  or-  I 
namentam . 

LOGARITMOS  —  Um  dos  nvais 
antigos  livros  da  Edltòra  FTD  —  Tá¬ 
buas  de  Logaritmos  —  aparece  ago¬ 
ra  em  edição  Impressa  em  offset.  Sua 
organização  foi  proposta  pelo  mate¬ 
mático  irmão  marista  Isidoro  Du- 
mont. 

Uma  das  grandes  vantagens  das 
Tábuas  de  Logaritmos,  razão  direta 
dc  sua  crescente  aceitação,  é 
que  se  apresentam  com  sete  de¬ 
cimais,  para  os  números  inteiros  de 
1  a  10  mil  e  de  minuto  a  minuto  para 
as  funções  trigonométricas  com  cál¬ 
culo  das  partes  proporcionais  das  di¬ 
ferenças.  O  manual  apresenta  ainda 
as  fórmulas  das  quatro  operações  em 
trigonometria,  as  fórmulas  de  trans¬ 
formação  logaritmlcas  e  a  resolução 
dos  triângulos,  retângulos  e  obli- 
quãngulos. 

BERNANIANA  —  Amanhã,  no  Tea¬ 
tro  da  Maison  de  France.  encerrando 
o  ciclo  dc  conferências  sõbre  a  pre¬ 
sença  de  Goorgcs  Bernanos  no  Bra¬ 
sil,  o  Presidente  da  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  Sr.  Austregésllo  de 
Ataide,  falará  sõbre  O  Ideal  Político  e 
Religioso  dc  Bernanos. 

ATIVIDADE  DE  BLOCH  —  Come¬ 
morando  o  20.°  aniversário  da  Esco-  í 
linha  de  Arte  do  Brasil,  as  Edições  j 
Bloch  promoverão  no  dia  19,  ás  I7h, 
na  Avenida  Marechal  Câmara,  314,  &  • 
apresentação  oficial  do  livro  Artes  j 
Plásticas  Tia  Escola,  de  Alcidio  Mafra  j 
de  Sousa,  e  a  exposição  didática  sõbre  > 
gravura  em  madeira  e  metal. 

| 

$  Em  volume  fartamente  documen¬ 
tado  com  fotografias,  as  Edições 
Bloch  preparam  o  lançamento  de 
Triunfo  e  Tragédia  —  A  História  dos 
Kcnnedg,  trabalho  de  equipe  dos  jor¬ 
nalistas  da  Associated  Press,  adquiri¬ 
do  com  exclusividade  por  aquela  casa 
publicadora.  O  livro  preenche  lacunas 
e  esclarece  ângulos  até  aqui  contro¬ 
vertidas  que  interessam  de  perto  â 
História  Contemporânea. 

*  Acabam  as  Edições  Bloch  de  ad¬ 
quirir  os  direitos  do  livro  do  Jornalis¬ 
ta  soviético  Lev  Bczymensky,  A  Mor¬ 
te  de  Adolf  Hltler,  que  revela,  pela 
primeira  vez,  documentos  dos  arqui¬ 
vos  do  Exército  Vermelho.  Isto  é  fei¬ 
to  num  estilo  direto  e  simples,  pondo 
um  ponto  final  nas  Indagnções  que 
ainda  cercam  o  fim  do  criador  do  na¬ 
zismo. 

*  No  momento  cm  que  tanto  se  fa¬ 
la  em  reforma  universitária,  as  Edi¬ 
ções  Bloch  ultimam  a  publicação  de 
um  livro  útil  e  necessário  ligado  ao 
assunto.  Ê  do  professor  Jesus  Belo 
Gaivác,  técnico  de  Planejajnento  Edu¬ 
cacional  do  Ministério  do  Planeja¬ 
mento.  Titulo:  Programação  de  Ensi¬ 
no  e  Desenvolvimento  Econômico. 
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PANORAMA 

DO  TEATRO 


O  BELO  AZUL  —  Sem  querer  Inva¬ 
dir  terreno  alheio,  Panorama  do  Teatro 
.  faz  questão  de  constatar  que  poucos  tea- 
1  tros  cariocas  oferecem  atualmente  um 
programa  capaz  de  proporcionar  ao  cs- 
I  pecrador  tanta  emoção  quanto  lhe  ofere¬ 
ce  Do  Fundo  do  Azul  do  Mundo,  »how  de 
música  popular  apresentado  no  Teatro 
Toneleros.  com  a  presença  de  Eli  sete  Car¬ 
doso.  do  Zlmbo  Trio  e  de  Milor  Fernan-  | 
des.  este  também  autor  do  texto,  insupe¬ 
rável  magnetismo,  a  voz  e  o  repertório  da 
cantora,  a  notável  musicalidade  do  con¬ 
junto  instrumental,  a  Inteligente  e  diver¬ 
tida  contribuição  do  autor-aprcaentador, 
tudo  Isto  compctcntcmentc  coordenado 
sob  a  direção  de  Osvaldo  Loureiro:  bas¬ 
tam  éstes  elementos  para  fazer  um  cs* 

I  petáculo  cu, (a  comunlcabilldode  só  cm  ca¬ 
sos  excepcionais  pode  ser  Igualada  polo 
teatro  declamado. 

TUCA  ADIOU  BRECHT  —  A  apre¬ 
sentação  de  Os  Horários  e  os  Curiáeios. 
de  Brcclit,  pelo  Teatro  Universitário  Ca¬ 
rioca,  cuja  estréia  no  Teatro  Mesbla  esla¬ 
va  marcada  para  amanhã,  teve  o  seu  lan- 
çamento  transferido  para  quarta-feira  da 
próxima  semana,  dia  25.  Traduzida  por 
Mário  da  Silva,  esta  peça  didática,  até 
hoje  Inédita  no  Brasil,  está  sendo  dirigi¬ 
da  por  Rcinúncio  Lima  e  Ricardo  Silva, 
com  cenário  de  Colmar  Dlnlz  e  Jorge  Go¬ 
mes,  direção  musical  cie  Luls  Cláudio  Ra¬ 
mos  dos  Santos,  e  preparo  de  expressão 
corporal  a  cargo  de  Raquel  Levi. 

COMÊDIENS  HOMENAGEIAM 
CLAUDEL  —  O  tradicional  grupo 
de  língua  francesa  Tínculndo  à 
Aliança  Francesa,  os  Comédlens  de 
FOrangerie,  lançará  na  próxima 
quinta-feira,  dia  19,  n  seu  espetá¬ 
culo  de  1968:  L’Échange.  de  Paul 
Claudel,  sendo  esla,  segundo  tudo  1 
leva  a  crer.  a  «nica  homenagem 
teatral  que  será  prestada  á  memó¬ 
ria  do  grande  poeta  e  dramaturgo  1 
católico  neste  ano  do  Seu  centenária  , 
de  nascimento.  L'Êchnnge  tem  dire¬ 
ção  de  .fneques  Thlérlol,  diretor- 
geral  da  Aliança  Francesa  do  Rio. 

Os  cenários  e  figurinos  são  de  Na- 
poleão  Moniz  Freire,  que  em  várias 
outras  ocasiões  já  colaborara  com  o 
grupo  francês.  Marlne  I.emarchand. 
Joelle  Tbiériot,  Jean-Tol  Dubois  a 
Claude  Hagenaurr  são  os  Intérpre¬ 
tes.  O  espetáculo  será  aprescntndo 
no  Teatro  Maison  de  France  quin¬ 
ta  e  sexla-feiras  e  sábado,  às  21  ho¬ 
ras,  e  domingo,  ás  17h30m,  repe-  | 
tindo-se  na  próxima  srmnna  o  mes¬ 
mo  esquema  de  dias  e  horários. 

ACABOU  “QUARENTA  QUILATES" 

—  Depois  de  uma  invejável  carreira  de 
198  j  representações,  Quarenta  Quilates 
despedlu-se  domingo  do  palco  do  Teatro 
Copacabana.  A  comédia  de  Barillet  e 
Grédy,  produzida  por  Oscar  Ornstein  e 
dirigida  por  João  Bethencourt,  vai  agora 
para  São  Paulo,  onde  estreará  sexta-fei¬ 
ra.  no  Teatro  Maria  delia  Costa.  E  de 
São  Paulo  paia  o  Teatro  Copacabana  vi¬ 
rá  —  mas  sòmcnte  em  outubro  —  o  gran¬ 
de  sucesso  da  temporada  paulista.  A  Co¬ 
zinha.  de  Arnold  Wesker.  dirigido  por  An¬ 
tunes  Filho. 

NO  FESTIVAL  AMADOR  —  O 
V  Festival  de  Teatro  Amador  da 
Guanabara,  organizado  pela  Asso- 
ciaçáo  de  Teatro  Amador,  progra¬ 
mou  para  esta  semana  as  seguintes 
apresentações:  hoje,  em  focal  não 
anunciado,  Somos  Todos  do  Jardim 
da  Infância,  de  Domingos  de  Oli-  [ 
Teira,  pelo  grupo  Os  Casulos,  com 
direção  de  Eugênio  Gui;  quinta- 
feira,  também  em  local  ainda  náo 
divulgado.  A  Mandrágara.  de  Jla- 
qiiinvel,  pelo  Teatro  Amador  do 
Trabalho,  grupo  vencedor  do  ano 
passado,  dirigido  por  Luis  Mendon¬ 
ça;  e  sábado,  dia  21,  na  Sala  José 
de  Alencar  do  Colégio  Capitão  Le¬ 
mos  Cunha,  na  Ilha  do  Governa¬ 
dor.  Allligonn.  de  Süfocles,  em 
adaptação  e.  tradução  de  Odull  Lrn- 
cidlo,  pelo  Grupo  F.xperhncntal  de 
Arte  da  Guanabara,  direção  de 
Urlgmar  Silva. 

DR.  G  ET  O  LI  O:  ESPETÁCULO, 

I  LTVRO.  DISCO,  FILME  —  Dr.  Gelúlio. 
sua  Vida  e  sua  Glória,  de  Dias  Gomes  e 
Ferreira  Guiar,  que  depois  da  sua  curta 
temporada  no  Teatro  João  Caetano  pas¬ 
sou  a  ser  apresentado,  cm  carreira  nor¬ 
mal.  no  Teatro  do  Grupo  Opinião,  esta 
Invadindo  várias  áreas  de  divulgação  cul¬ 
tural,  além  do  palco:  o  texto  integral  da 
peça  acaba  de  ser  editado  pela  Civiliza¬ 
ção  Brasileira:  o  samba-enrôdo  de  Silas 
de  Oliveira  e  Válter  Rosas  que  dá  titulo  á 
peça  acaba  de  ser  gravado  por  Nara  Leno, 
c  deverá  ser  Innçndo  pela  Phillips,  num 
disco  compacto,  ainda  esta  semana;  e  o 
produtor  Luis  Carlos  Barreto  está  ulti¬ 
mando  entendimentos  com  os  autores  para 
a  aquisição  dos  direitos  de  filmagem  da 
peça. 

V.M. 


DA  NOITE 


CARNAVAL  —  Carlos  Macha¬ 
do  ja  começou  a  produzir  o  próxi¬ 
ma  show  do  Fred's  que  contara  a 
história  do  carnaval  carioca.  O  ro¬ 
teiro  musical,  que  Irã  dc  Alnliü  a 
João  Roberto  Kelly,  foi  escolhido 
com  a  colaboração  de  Almirante, 
João  dr  Barro  e  Manggiont.  Serão 
projetadas  slides  em  córes  com  ce¬ 
nas  do  carnaval  da  Avenida  Rio 
Branco  e  do  baile  do  Municipal, 
além  de  caricaturas  assinadas  pur 
J.  Carlos  e  Luis  Sá,  lembrando  os 
banhos  de  mar  â  fantasia  da  Traia 
do  Flamengo.  Estrelando  o  elenco 
eslarà  Marlene  e  Machado  ainda 
mantém  entendimentos  com  Linda 
e  Dlrcinha  Batista.  Já  estão  contra¬ 
tados;  Os  Rouxinóis,  Canhoto  e  seu 
Regional.  Trio  de  Ouro  de  Manguei¬ 
ra.  ballet  de  Juan  Carlos  Bcrardi,  os 
stóres  Arl  Fontoura  e  Carlos  l-fite, 
vcdetlnhus.  modelos,  passistas  e  ca¬ 
brochas.  O  primeiro  Show  do  TreiTs 
vem  apresentando  o  cantor  Hélio 
Mola. 

ENTRETENIMENTOS  —  Haroldo 
Costa  assumiu,  a  direção  artística  do 
Sclmltt.  Náo  produzirá  show  c  sim  entre¬ 
tenimentos  variados  que  serão  modifica¬ 
dos  mensalmentc.  Haverá  cantor-anima¬ 
dor  alemão,  umu  banda  bávara,  quatro 
casais  de  bailarinos  para  danças  germâ¬ 
nicas.  dois  conjuntos  para  danças  mo¬ 
dernas  e,  dando  o  sabor  carioca,  pas¬ 
sistas  e  cabrochas.  A  coreografia  já  está 
sendo  feita  por  Mary  Marinho. 

NOVA  BOATE  —  Dentro  de  sessenta 
dias  deverá  surgir,  no  Leme,  uma  no¬ 
va  boate,  com  vista  panorâmica  sóbre  o 
mar.  O  salão  fica  em  cima  do  Dom  Qui- 
sope  'ao  lado  da  Cantina  Sorrcntoi  O 
decorador  Marco  Antônio  já  entregou  o 
anteprojeto  da  decoração,  baseado  no  te- 
i  ma  ii  infinito.  Por  outro  ladu,  ontem,  o 
decorador  Júlio  Senn  foi  conhecer  e  es¬ 
tudar  o  local,  devendo  apresentar,  tam¬ 
bém.  a  sua  Idéia.  Em  principio,  o  obje- 
tivo  do  proprietário  é  fa/er  do  local  uma 
|  boate  de  categoria,  com  motivos  brasilcl- 
I  ros.  que  possa  atender  aos  turistas. 

o  \f 


ALERTA 

•  A  Secretaria  de  Saúde  da  Guana¬ 
bara,  preocupada:  os  pais  cariocas,  de¬ 
pois  de  levarem  seus  filhos  a  tomar  a 
primeira  dose  da  vacina  contra  o  pólio, 
estão  desprezando  a  segunda,  apesar 
dos  insistentes  apelos  da  Secretaria. 

Cento  e  quarenta  e  seis  mil  crian¬ 
ças  deveriam  ter  sido  apresentadas.  So¬ 
mente  noventa  e  seis  mil  foram  vaci¬ 
nadas. 

ERUDITAS 

•  João  Carlos  Martins  vtnja  no  dia 
5  para  Chicago.  No  dia  seguinte  toca¬ 
rá  sob  a  regência  de  Khatchatourlnn. 

•  Gulomar  Novais,  atendendo  nos 
inúmeros  pedidos  de  seu  público  cario¬ 
ca.  ciará  um  recitnl  na  Sala  Cccilla  Mei¬ 
reles,  antes  de  embarcar  pura  os  Es¬ 
tados  Unidos. 

AS  FESTAS 

•  Almoço  (feijoada!,  na  casa  de  Can- 
lídlo  Dnmimond,  em  São  Conrado. 
Seus  convidados  puderam  admirar  as 
duas  árvores  indianas  que  possui,  em 
seu  jardim,  e  que  o  Jardim  Bolànico 
quer  comprar. 

•  Aniversário  triplo:  de  Artur  Ber- 
nardes  Filho,  de  Gilberto  Marinho  e  da 
Sra.  Rui  Gomes  de  Almeida.  O  jantar, 
à  base  de  camarão  com  conhaque  e  de 
bòlo  de  velas,  realizou-se  no  aparta¬ 
mento  de  Artur  Bernardes  Filho,  na 
Avenida  Rui  Barbosa. 

A  VOZ  GERAL 

•  Quem  esteve  na  Feira  da  Providen¬ 
cia,  éste  ano,  ficou  decepcionado.  A 
Feira  do  ano  passado,  era  o  comentário 
da  maioria,  esteve  multo  melhor.  Mais 
variada,  com  decoração  mais  sugesti¬ 
va.  oferecendo  objetos  de  maior  atra¬ 
ção. 

Pontos  de  maior  concentração  de 
gente,  éste  ano.  foram  as  barracas  que 
vendiam  pratos  típicos  dos  Estados.  Es- 
pecialmente  a  comida  do  Norte  e  a  lin¬ 
guiça  e  o  queijo  de  Minas. 

Quanto  às  estrangeiras,  entende- 
se  que  o  interesse  dos  visitantes  tenha 
baixado,  em  relação  ao  que  apresenta¬ 
ram.  Com  as  novas  leis  de  liberação  cie 
importação,  os  enlatados  e  as  especia¬ 
rias  estrangeiras,  hoje.  são  encontra¬ 
dos  com  facilidade  não  só  cm  casas  es¬ 
pecializadas  mas  também  em  vários  su¬ 
permercados. 

PICADINHO 

•  Dina  Sfat.  que  íéz  sucesso  no  Rio 
cm  O  Rei  da  Vela,  volta  aos  paJcos  ca- 
rlocns:  estréia,  no  Inicio  de  outubro, 
na  Maison  de  Franee.  O  espetáculo; 
Black  Comedi/,  de  Peter  Shaffor, 

•  Hoje,  bom  programa:  Elecr.ar  dc 
Carvalho,  no  Municipal,  rege  u  Orques¬ 
tra  Sinfônica  Brasileira  em  três  pecas 
até  aqui  inéditas  no  Rio:  Concêrto  N.° 

2.  dc  Prokofiev,  The  Sgape  of  Time,  r/e 
Rlchard.  Wykes  (compositor  norie-amn-  ■ 
rleano,  que  por  sinal  encontra-se  no 
Brasil  I  e  Três  Batraçóes  para  Cordas, 
r/c  Cláudio  Santoro. 

9  Amanhã.  Fayga  Ostrowor  falará 
sóbre  Visões  do  Espaço  na  Arte.  Na  As¬ 
sociação  Religiosa  Israelita. 

•  Malrine  Zulcbcrg  /oi  convidada  pe¬ 
lo  Governador  Abreu  Sodrc  para  dar 
um  curso  de  leitura  dinâmica  a  cie 
próprio  e  n  todo  o  seu  secretariado. 
Como  o  tempo  é  pouco  c  os  cursos  que 
atualmente  ministra,  aqui,  no  Rio,  sáo 
tnuilos,  Malvine  recusou. 

9  O  Governador  Abreu  Sodré.  aliás, 
na  manhã  de  domingo,  aparecia  na 
pérgola  do  Cepa,  acompanhado  dc  sua 
filha  e,  como  de  hábito,  rodeado  cie 
amigos.  Vestia  bermuda. 

•  Dorenski,  o  pianista  russo,  esteve 
ontem  em  visita  a  Jacó  do  Bandolim, 
onde  também  estavam,  para  com  élc 
cncontrar-sc.  Elisete  Cardoso.  Átaulfo 
Alves  c  Maria  Lúcia  Godói.  Dorenski 
queria  entrar  em  contato  com  a  música 
popular  brasileira. 

9  O  mesmo  oianistu  que  tocou  du¬ 
rante  o  nlmôoo  ao  Presidente  Frei,  no 
MAM,  foi  contratado  pam  fazer  o  fun-:> 
do  musical  no  jantar  do  Country  em 
homenagem  a  Indira  Gandhi.  Seu  no¬ 
me:  Elvert  Brandão. 

•  Dia  11  de  outubro,  Migsa  Solene,  de 
Bccthoven,  no  Municipal.  Abv  Bund  con¬ 
vidou  o  Núncio  Apostólico.  Dom  Bagglo, 
paru  assisti-la  em  sua  Irisa. 

9  Moda  em  Nova  Iorque,  desde  há 
uma  semana:  camisolas,  combinações, 
anáguas,  calcinhas,  tôda  a  linha  de 
Ungerie  (em  nylon  ou  séda)  enfeitada 
de  nequenns  plumas,  como  se  fósse  um 
mlniboá.  Os  preços  são  altos  mas  as 
vendas  estão  sendo  muitas. 

•  Amanhã,  Ana  Maria  Orlcans  e  Bra¬ 
gança  inaugura  sua  loja,  cm  Ipanema. 
Chama-se  Crl-Crl. 

9  O  pintor  Silva  Costa  foi  para  São 
Paulo  preparar  sua  próxima  exposição 
na  Galeria  Cosme  Velho.  Leva  prontos 
50  quadros. 

•  Bali  Pinheiro  Guimarães  está  or¬ 
ganizando  um  jornal  para  jovens;  a 
equipe  tem  entre  IS  *  30  anos.  Scrgi- 
nho  Bernardes,  um  dos  colaboradores. 

•  O  Museu  da  Imagem  e  do  Som  vai 
criar  um  Conselho  de  Musica  Erudita, 
composto  pelos  críticos  que  atuam  na 
imprensa:  o  secretário-geral,  jà  esco¬ 
lhido,  é  Edino  Krieger. 

•  Par  a  comemorar  a  Independência 
de  seu  pais  o  Circulo  do  Chile  vai  pro¬ 
mover  urna  /esta.  amanhã,  com  um 
ballet  tipteo,  c  apresentação  da  Escola 
de  Samba  do  Salgueiro. 


A  REDESCOBERTA  DA  BAHIA 


Hoje,  a  Bahia.  —  e  Salvador,  em  especial  — 
tem  tudo  o  que  oferecia  antigamente,  há  dez  anos, 
e  ainda  mais.  Ao  invés  de  um  fim  de  semana  en¬ 
tediado,  passado  nos  restaurantes  e  discotecas  da 
cidade,  com  a  mesma  praia  de  sempre  por  pro¬ 
grama,  ou  com  a  mesma  saida  de  barco,  ir  a  Sal¬ 
vador  é  fazer  um  turismo  que  vale  a  pena  e  redes- 
cobrir  uma  Bahia  mais  fascinante  do  que  nunca.  A 
começar  pela  facilidade  de  transporte:  numa  sexta- 
feira  à  noite,  depois  de  um  dia  completo  e  normal 
de  trabalho,  é  só  embarcar  num  One-Eleven  da 
VASP,  que  chegará  a  Salvador  em  50  minutos.  A 
volta,  faz-se  no  domingo  à  noite;  como  se  descendo 
a  serra  de  Petrópólis.  O  Caravelle  da  Cruzeiro  do 
Sul  chega  ao  Santos  Dumont  depois  de  uma  hora 
c  cinquenta  minutos  de  vôo. 

O  Governo  Viana  Filho,  trabalhando  com 
grande  conexão  com  a  administração  Antônio  Car¬ 
los  Magalhães  (o  prefeito  de  Salvador)  fêz  com 
que  a  cidade,  de  anos  para  cú,  desse  o  pulo  para  o 
progresso.  Em  Salvador,  as  obras  se  multiplicam. 
Novos  prédios  se  constróem,  tornando  a  fisionomia 
da  cidade  mais  moderna,  sem  no  entanto  alterar 
suas  características  tradicionais.  Nessa  área,  in¬ 
clusive,  todo  o  Pelourinho  foi  tombado.  A  OEA  já 
destinou  verbas  para  restauração  de  centenas  de 
casas  e  quando  os  trabalhos  estiveram  terminados 
o  Pelourinho  será  a  maior  concentração  de  arqui¬ 
tetura  tombada  a  existir  num  centro  urbano. 

Já  se  pode  falar  que  Salvador  vive,  em  grande 
parte,  de  turismo.  Turismo  organizado,  que  muito 
oferece  ao  visitante.  Os  hotéis  estão  com  suas  ca¬ 
pacidades  de  lotação  pràticamente  esgotadas, 
sempre.  E  as  ruas  estão  repletas  de  gente  de  fo¬ 
ra:  de  outras  cidades  do  pais  e  também  do  exte¬ 
rior.  O  Secretário  de  Turismo,  um  jornalista  jo¬ 
vem  e  dinâmico,  Flávio  Costa,  é  o  responsável  por 
éste  surto  de  turismo. 

Os  tours  estão  sempre  lotados.  Vão  às  igrejas, 
aos  bairros  típicos,  conduzem  às  mais  conhecidas 
capoeiras  e  aos  candomblés. 

Hospedagem,  não  há  problemas :  três  hotéis 
de  primeira  categoria  estão  à  espera  do  turista.  O 
Hotel  da  Bahia  (hoje,  da  Varig),  o  Grande  Hotel 
da  Barra  (que  será  ampliado,  indo  até  as  areias  da 
praia)  e  o  Plaza,  no  Centro.  Mais  outros  dois  ho¬ 
téis  internacionais  dentro  em  breve  vão  surgir. 
Seus  projetos  já  estão  elaborados. 

A  vida  cultural  dc  Salvador  è  intensa.  Ontem 
mesmo  começou  a  chamada  Semana  do  Barroco. 
Durante  sete  dias  haverá  conferências,  palestras, 
exposições  c  concertos  apresentados  nas  igrejas, 
com  música  barroca.  Os  ateliers  dc  Genaro  de  Car¬ 
valho,  Mário  Cravo  c  Jencr  Augusto  continuam 
sendo  visitas  obrigatórias  do  turista.  Genaro,  ago¬ 
ra,  também  pintando.  (Seus  tapétes  são  vendidos 
cm  grande  escala,  na  Suiça,  em  Los  Angeles  e  cm 
São  Paulo).  Jencr  Augusto  nunca  tem  quadros 
terminados  em  seu  atelier:  tudo  o  que  faz  é  imedia¬ 
tamente  adquirido.  Seus  preços:  NCrS  3  mil,  NCrS 
4  mil.  E  Mário  Cravo:  uma  das  figuras  mais  baia¬ 
nas  da  Bahia;  grande  figura  humana,  cordial,  sim¬ 
ples,  apesar  da  sofisticação  de  suas  esculturas. 
Atualmente,  Cravo  pesquisa  ziovas  formas.  E  seus 
trabalhos  estão  admiráveis.  Floriano,  um  pintor 
jovem,  do  Maranhão,  foi  adotado  pelos  baianos. 
Tem  talento  e  seu  nome  faz-se  depressa. 

Os  antiquários  ainda  têm  peças  de  coleciona¬ 
dor:  santos,  pencas,  móveis  que  valem  a  pena 
comprar.  Ou  ver. 

No  Mercado  Modélo,  o  artesanato  é  apresen¬ 
tado,  cm  antigas  c  novas  formas.  O  movimento  de 
compra  e  venda  é  intenso.  Lá,  uma  penca  que  no 
Rio  chega  no  preço  dc  NCrS  500,00  pode  custar 
NCrS  50.00. 

O  que  Salvador  inteira  mais  comenta,  hoje 


Léu  Maria 


OS  GÊNIOS  I 

A  Europa,  atônita,  recebe  a  noticia  de  que  dois . 
adolescentes  russos  acabam  de  entrar  para  a  uni¬ 
versidade,  em  idade  ainda  escolar.  Sacha  Dvorak,  de 
12  anos,  e  Marina  Burik,  de  14,  são  os  dois  gênios.  A 
caireira  matemática  dos  prodígios  promete.  Sacha, 
aos  quatro  anos,  já  resolvia  com  desenvoltura  pro¬ 
blemas  difíceis  de  Matemática,  Quanto  a  Marina,  os 
outros  dotes  que  demonstra  são  fazer  música  e  es¬ 
crever  poemas. 


A  BOLACHA  DA  JUVENTUCiê 

Tendo  cm  viste  uma  “maior  força,  di¬ 
namismo  e  resistência  ao  cansaço",  um  ci¬ 
entista  e  um  padeiro  parisienses  acabnm  de 
criar  uma  versão  mais  moderna  e  accssi- 
vrl  da  fonte  da  juventude:  a  bolacha  reju- 
venesoedorn. 

Autor  dc  dois  livros  —  Ameaças  Contra 
a  sua  Viiln  e  Esperanças  ilc  Longevidade 
—  e  designado  há  pouco  como  titular  da 
cadeira  de  Física  Biológica  da  Faculdade 
dc  Montprllier.  o  Professor  Pech  considera 
nocivo  o  emprego  de  antibióticos  na  cria¬ 
ção  de  animais,  defendendo  a  volta  aos 
métodos  naturais. 

—  Com  nossas  bolachns  —  explica  — 
pretendemos  introduzir  na  alimentação 
diária  as  substâncias  fisiológicas  funda¬ 
mentais  à  vida. 

Que  substâncias?  Para  o  Professor  Pech 
elos  consistem  inicíalmentc  de  um  extrato 
integral  dc  embriões  pulverizados  apôs  um 
tratamento  especial  em  que  os  elcmmtos 
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sáo  eliminados,  conservando-se  apenas  os 
chmentos  básicos. 

Obtém-se,  em  consequência,  num  vo¬ 
lume  mínimo,  um  grande  potencial  de  re¬ 
sistência  às  doenças  e  infecções  da  época 
moderna.  Duas  plantas  —  a  soja  (fari¬ 
nha  i  e  a  romã  em  flor  —  consagradas  por 
contribuírem  para  o  bom  funcionamento 
do  organismo,  são  acrescentadas,  comple¬ 
tando-se  a  massa  com  cascas  de  laranjas 
amargas. 

O  cientista  garante  que,  tendo  consu¬ 
mido  durante  20  dias  as  suas  bolachas,  um 
ihcUviduo  saudável  vê  sua  vitalidade  au¬ 
mentada.  Para  os  indivíduos  de  saúde  frá¬ 
gil,  o  Professor  Pech  prevê  reações  num. 
periodo  ainda  mais  breve,  que  se  reduzem 
quanto  mais  graves  forem  suas  deficiências. 

A  dose  recomendada  é  de  no  mínimo 
duas  bolachas  diárias,  não  havendo  Incon¬ 
veniente  algum  cm  dobrá-la  ou  mesmo  trl- 
plicá-la  por  conta  própria.  Mas,  por  en¬ 
quanto,  os  estoques  da  padaria  do  Sr.  We- 
ber  —  única  a  vendê-la  no  momento  —  J4 


SUCATA 


Apresenta  a  partir  de 


HOTEL  SÀO  PAULO: 
UM  MUNDO  EXCLUSIVO 
DE  CONFORTO,  bom  no 
centro  da  cidade. 

HOTEL  SAO  PAULO 
Praça  das  Bandeiras  15 
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Supor-espetaculo  de  musica  brasileira 
moderna,  especialmente  montado  para 
época  do  III  Festival  Internacional  da 
Canção 


cm  dia,  é  a  história  da  Lapinha,  a  música  de  Ba- 
ríen  Powell.  Diz-se  que  Lapinha  foi  cantada  para 
Baden,  quando  de  uma  de  suas  idas  à  Bahia,  por 
Canjiquinha,  capoeirista  de  70  anos,  uma  memória 
prodigiosa,  um  bailarino  admirável,  que  por  sua 
vez  a  conhecia  como  música  antiga  do  folclore 
baiano. 

Sc  pela  manhã  um  dos  pontos  de  concentra¬ 
ção  dc  belas  mulheres  e  centenas  de  lanchas  é  o 
late  Clube,  à  noite  a  vida  faz-se  em  várias  dis¬ 
cotecas  espalhadas  pela  cidade  e  principalmen¬ 
te  nos  restaurantes.  Os  típicos  e  melhores:  o  Côca- 
Dcndc  (sua  dom  é  uma  verdadeira  socióloga,  que 
através  da  culinária  conta  a  história  dc  sua  terra) 
e  o  Jangadeiros.  Comida  internacional,  encontra- 
se  —  e  boa  —  no  Bernard ,  de  proprietário  francês. 

Em  Ondina,  do  alto,  num  casarão  colonial,  p 
Governador  Viana  Filho  recebe  os  amigos.  Infor¬ 
mal,  fazendo  jtis  à  fama  dc  generosos  anfitriões 
que  têm  os  baianos. 

E  a  imprensa  de  Salvador,  a  grande  surprêsa: 
no  próximo  ano,  um  jornal  em  offset  (que  será  o 
mais  moderno  do  pais),  está  para  ser  lançado,  O 
dono:  Elmano  Castro,  dono  do  Hotel  da  Barra,  que 
também  promete  mais  um  canal  de  TV  para  o  Es¬ 
tado.  João  Falcão,  o  banqueiro,  por  sua  vez,  prome¬ 
te  passar  o  Jornal  da  Bahia  para  off-set:  seu  dina¬ 
mismo  é  impressionante. 

Dentre  os  do  Sul  que  passaram  o  último  fim 
de  semana  em  Salvador ,  Ero  Ortemblad  com  sua 
filha,  Maria  Elisa;  Dener,  o  costureiro,  e  o  casal 
Pedro  Jack  Cappeler. 


tóxicos  dos  bovinos  dc  monos  dc  seis  meses  estão  esgotados. 


1 

fOT«®TOB^ 


&OSCHOPNICS& Nada  como  um  copo  depois  do  outro...depois  dooutro...de cerveja  SKÜL 

PéXECE  QUE 
■KWHAVIPA 
,  INTEltGÊMTÉ 

NESTE  PLANETA. 


PENSANDO  KM,  ESSE  7 
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7-7'  peio  Cinema  4 
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Resírvas  -  Rio:  57-8189 
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No  panorama  musical  da  Alemanha  68, 


Munique  e  Bayreuth  ocupam  lugar 
de  destaque.  Sete  festivais  em  Munique, 
e  em  Bayreuth  o  gênio  de 
Wagner  continua  sendo  cultivado 
com  uma  compreensão, 
talvez,  nunca  atingida 


PULGA  Jfc-  zonr  sul  27-9797 
, CUPIM  zonr  NORTE  28-9797 


LEITURA  DINÂMICA 

INSTITUTO  DE  LEITURA  DINÂMICA 

Turmas:  Tarde  e  noite 
Inscrições  a  partir  de  1 A  horas 
Rua  Siqueira  Campos,  43  -  s/926 
Centro  Comercial  de  Copacabana 


Os  primeiros 
passos  de 
seu  filho 
na  ciência 
custam  apenas 

NCr$2,50 


Estréias  e  planetas#  Alomos#Luz#Gravidade# Magnetismo 
Eletricidade  •  Som  •  Galáxias  •  Radioatividade  •  Moléculas 


Tudo  Isso  está  nos  10  livrlnhos  da  coleção 

Mini-Ciência, 

Importante  ajuda  à  Iniciação  de  seus 
filhos  na  ciência,  Fáceis  de  ler. 

Instrutivos  e  divertidos, 
vèm  naquela  sacolinha 
plástica  (a  mesma  do 
Mlnl-Disnev).  Os  10  volume, 
estão  divididos  em  2 
sacolas,  cada  uma  com 
5  livrlnhos,  custando  apenas 
‘  NCrS  2,50. 

Em  tidas  as  bancas  a  nas  livrarias 

«EDICOES  melhoramentos 


MÚSICA  VELHA  E  MÚSICA  NOVA, 
NA  ALEMANHA  DE  SEMPRE 

RENZO  MASSARANI 


Quando  o  Dr.  Frnnz  Reil,  Adi¬ 
do  Cultural  da  Embaixada  da  Ale¬ 
manha,  me  ofereceu  a  grande  opor¬ 
tunidade  de  assistir  a  dois  meses  de 
música  na  sua  pátria,  foi  parti¬ 
cularmente  difícil  a  tarefa  de  redu¬ 
zir  o  tempo  à  décima  parte,  20  dias, 
e  escolher  o  melhor.  Além  das  inú¬ 
meras  temporadas  anuais  concertís- 
ticas,  líricas  e  de  dança,  entre  os 
dias  19  de  janeiro  e  10  de  novembro, 
na  Alemanha  Ocidental,  Munique 
oferece  7  festivais,  Berlim  6,  Hanó- 
ver  5,  Colônia  4,  Bayreuth  3,  Ober- 
bayren,  Darmstad t,  Stuttgart, 
Augsburg,  Kassel  e  Bad  Hersfeld  2; 
um  festival  é  oferecido  por  Heidel- 
berg,  Wald-Kraiburg,  Wiesbaden, 
Bruhl,  Recklinghausen,  Luedens- 
cheid,  Francforte,  Passau,  Wuerz- 
burg,  Konstanz,  Feuchtwangen, 
Nurernberg,  Goettingen,  Schloss, 
Weikersheim,  Bad  Waldsee,  Wuert- 
temberg,  Koenigswinter,  Essen,  Do- 
naueschingen... 

A  NOVA  ORDEM  ALEMÃ 

Vi  Munique,  Francforte, 
Darmstadt,  Bayreuth,  Oberam- 
raergau,  Heidelberg,  castelos,  par¬ 
ques,  bosques,  montanhas,  rios, 
sempre  encontrando  tudo  renovado 
e  harmónicamente  em  ordem;  nem 
um  buraco,  nas  ruas  e  nas  estradas, 
e  nem  um  pedacinho  de  papel  no 
chão.  Munique  foi  reconstruída 
mantíndo  seu  estilo  e  proibindo  a 
entrada  às  côres  berrantes  e  aos  ar- 
,ranha-céus;  Francforte  voltou  à 
vida  com  maior  impeto  mas  sem 
muitas  desafinações  estilísticas;  nas 
viagens  de  trem,  as  cidades  parecem 
continuar  uiíindo-se  uma  à  outra 
num  incrível  florescer  opulento  de 
obras  e  realizações.  Tamanho  vigor 
construtivo,  tamanha  perfeição,  ta¬ 
manho  prazer  de  viver  aparecem 
também  nas  atividades  musicais, 
nos  intérpretes  e  nos  seus  públicos: 
e  não  apenas,  está  claro,  no  fato 
de  éste  público  entrar  nas  salas  an¬ 
tes  de  a  manifestação  começar,  sem 
mover-se  nem  falar  durante  o  espe¬ 
táculo.  A  comida  abundante  e  sabo¬ 
rosa,  regada  por  taças  de  champa¬ 
nha,  só  nos  intervalos  quando  as 
portas  da  sala  se  fecham  novamen¬ 
te  impedindo  que  entre,  como  no 
passado,  o  cheiro  das  gorduras  e  cia 
cerveja. 

Tamanho  prazer  continua,  so¬ 
bretudo,  na  maneira  de  fazer  e  de 
ouvir  música,  no  longo  preparo  c 
nos  inúmeros  ensaios,  no  valor  dos 
muitos  regentes  e  cantores,  nos  mo¬ 
vimentos  cénicos,  nos  cenários  e  na 
escolha  dos  repertórios.  O  Festival 
de  Munique  (realizado  num  dos 
mais  lindos  teatros  que  eu  conheça) 
compreendia  duas  reexumações  de 
Haycln  e  Rossini,  a  novidade  quase 
absoluta  Promctheus  de  Cari  Orff 
(estreada  em  março  na  ópera  de 
Stuttgart);  as  novidades  (para 
mim)  Rnkc's  Progress  cie  Stravins- 
ky,  Ara  bela  de  Strauss  e  Lulu  de 
Alban  Berg,  óperas  cie  Weber, 
Gluck,  Mozart,  Beethoven,  Wagner, 
Strauss.  Perdi  Berg  e  Stravinsky, 
assisti  a  Promctheus  e  Arabcla.  Com 
a  primeira,  o  autor  das  Carmina 
Burana  —  que  o  Rio  conhece  — 
completou  seu  tríptico  iniciado  com 
Anligonn  (1949)  e  Ocdipus  (1959). 
Promctheus  apóia-se  quase  que  ex¬ 
clusivamente  no  herói  mitológico, 
que  aqui  é  completado  apenas  por 
um  pequeno  córo  feminino  e  por  Io 
Inachis,  a  mulher  que  chora  sua 
morte  limitando-se  a  urros  histéri¬ 
cos.  Lembram  a  companhia  grega 
que  nos  visitou  em  anos  passados  e 
que  alcançava  tão  terrível  dramati-  i 
cidade  com  a  máxima  economia  de 
meios?  Em  Prometheus.  pelo  con¬ 
trário,  tudo  parece  cair  no  melodra¬ 
mático;  os  intérpretes  usam  o  texto 
original  grego  de  Êsquilo,  e  o  tenor 
também:  falando  e  —  vez  ou  outra 
—  cantando.  A  orquestra  é  quase 
exclusivamente  composta  de  per¬ 
cussões.  Nem  música  antiga  nem 
moderna,  c  possivelmente  nem  mú¬ 
sica;  a  apresentação  bávara  salva-se 
pelo  fabuloso  cenário  de  Josef  Svo- 
boda,  deixando  a  bòca  sèca  e  amar¬ 
ga.  Mais  amarga  ainda,  a  bòca  fica 
depois  da  Arabella  composta  por  Ri- 
charcl  Strauss  naqueles  anos  de  ma¬ 
turidade  em  que  o  precocíssimo  e 
genial  criador  desfrutava  sobretudo 
as  glórias  e  lembranças  do  seu  pas¬ 
sado;  trata-se  de  uma  espécie  de 
pastiche  criado  com  a  colaboração 
de  Hofmannstahl,  com  o  travesti  de 
sempre,  com  bastante  mau  gôsto  e 
um  número  incrível  de  cadências 
perfeitas:  migalhas  straussianas 
bem  pobres  de  conteúdo.  Neste  caso, 
quem  salvou  a  ópera  foi  a  deliciosa 
Lisa  delia  Casa. 

A  IRRESISTÍVEL  MUNIQUE 

Afortunadamente,  o  Strauss 
inigualável  das  primeiras  obras  es¬ 
tava  presente  em  Munique  também 
com  Snlomc  e  Cavalheiro  da  Rosa 
regido  por  Hollreiser,  realizado  por 
um  equilibradíssimo  conjunto  cano¬ 
ro  no  qual  se  destacavam  HHdegard 
Hillebrecht,  Kurt  Boeme  e  Brigitte 
Fassbaender.  Neste  caso,  quanta 
alegria  genuína  e  quanta  música  ir¬ 
resistível,  na  arte  da  dupla  Strauss- 
Hofraannslahl!  A  edição  de  Muni¬ 
que  das  Bodas  de  Figaro,  regida  por 
John  Prichard,  por  sua  vez  não  al¬ 
cançou  o  perfeito  equilibrio  de  ou¬ 
tra  edição  por  mim  ouvida  nos  úl¬ 
timos  anos.  no  Scala,  regida  por 
Sçherchen;  mesmo  assim,  quanta 
vivacidade  e  espontaneidade,  e  que 


admiráveis  intérpretes  foram 
Braum.  Çlaire  Watson,  Grumbach  e, 
sobretudo,  Brigitte  Fassbaender  em 
Cherubino  e  Ingeborg  Hallstein  em 
Susanna! 

Num  nivel  ainda  superior,  o 
Gluck  de  Orphcus  und  Eurydike 
(na  tradução  alemã  de  Hans  Swa- 
rowsky,  regência  de  Von  Zalllnger, 
encenação  de  Rennert,  cenários  e 
costumes  de  Teo  Otto)  constituiu 
um  dos  espetáculos  mais  perfeitos 
e  empolgantes  de  Munique,  musical 
e  cênicamente.  Herta  Toepper  c  Le- 
onore  Kirschsteln,  o  córo,  a  orques¬ 
tra  e  o  ballet  realizaram  algo  de 
inesquecível.  Mas,  se  possível,  mais 
comovedora  ainda,  e  excepcional  foi 
a  execução  de  Tristão  e  Isolda  sob  a 
direção  do  maestro  Hans  Schmidl- 
Isserstedt,  cenários  de  Johannes 
Dveher  e  encenação  de  Rudolf  Hart- 
mann.  Neste-  Tristão  gigantesco, 
Wolígang  Windgassen.  Gladys  Ku- 
chta,  Heinz  Imdahl  e  Herta  Toepper 
confirmaram  —  além  do  mais  — 
que  a  classe  dos  grandes  cantores 
está  bem  longe  de  desaparecer  e  que, 
muito  pelo  contrário,  atualmente 
adquiriu,  na  Alemanha,  um  relevo 
raramente  alcançado  até  no  século 
XIX,  graças  ao  estudo  e  aos  ensaios: 
o  preparo  de  longos  anos  naqueles 
conservatórios  que  não  se  limitam  à 
impostação  da  voz,  e  o  incansável 
trabalho  de  apevíeiçoamento,  cria¬ 
ram  uma  geração  dé  artistas  líricos 
inteiramente  adequada  aos  gostos 
dos  públicos  de  hoje  e  ao  progresso 
dos  vários  elementos  que  formam  o 
espetáculo  moderno. 

Aliás  >—  é  preciso  insistir  sòbre 
isso  —  a  preciosa,  experiência  dês- 
tes  dias  nos  teatros  de  Munique  e 
Bayreuth  confirma  cabalmente  a 
necessidade  do  espetáculo  lirico  se 
adaptar  às  novas  exigências  ofere¬ 
cendo  não  apenas  lindas  vozes,  mas 
encenações  homogéneas  em  que  es¬ 
sas  vozes  possam  cantar  e  vibrar 
com  a  participação  igualmente  im¬ 
portante  da  orquestra,  do  movimen¬ 
to  cênico,  dos  cenários,  das  luzes, 
dos  costumes  c.  sobretudo,  com 
aquela  espontaneidade  aparente 
que  deve  custar  tantos  esforços.  Não 
há  remédio:  a  verdadeira  verdade  é 
que  o  teatro  lírico  da  era  dos  discos 
e  do  cinema  pede  imperiosamente 
repertórios  interessantes  e  variados, 
e  uma  riqueza  de  meips  sem  os  quais 
também  as  tradições  (e  o  Rio  com 
seu  Teatro  Municipal  as  tinha,  glo¬ 
riosas)  perde  m-s  e  irremediavel¬ 
mente. 

O  ETERNO  BAYREUTH 

Bayreuth?  Desde  o  seu  inicio,  o 
teatro  que  o  próprio  Wagner  criou 
para  as  suas  operas  constituiu  pos¬ 
sivelmente  algo  de  supremo  e  defi¬ 
nitivo.  Já  para  Tchaikovsky.  “quem 
acredita  na  força  civilizadora  da 
arte.  trará  de  Bayreuth  uma  im¬ 
pressão  benéfica,  dada  a  envergadu¬ 
ra  desta  realização  cujo  valor  será 
um  cume  na  história  da  arte.”  E 
para  Brahms,  “se  o  teatro  de  Bay¬ 
reuth  fôsse  na  França,  não  seria  ne¬ 
cessário  apresentar  ali  uma  obra 
tão  gigantesca  como  a  de  Wagner 
para  que  todos  a  visitassem  em  pe¬ 
regrinação  e  se  entusiasmassem 
diante  de  uma  concepção  do  espi¬ 
rito  humano  e  uma  realização  tão 
ideais.”  E  para  Liszt,  Bayreuth  é 
desde  o  Inicio  "a  atração  maravi¬ 
lhosa  de  uma  montanha  magnéti¬ 
ca.”  E  para  Nietzsche,  “entre  Esqui- 
lt  e  Wagner  existem  tamanhas  se¬ 
melhanças  c  parentela  que  chegam 
a  confirmar  em  arte  a  relatividade 
do  tempo  que  passa."  O  que,  pri¬ 
meiro,  disseram  Tchaikovsky,  Liszt 
e  Brahms,  tornou-se  lugar  comum 
nos  cem  anos  que  seguiram.  O  do- 
decafônico  Schoenberg,  em  1933, 
disse:  “Para  mim,  Wagner  é  um  fe¬ 
nómeno  eterno,  independentemente 
das  modas.  Êle  criou  Bayreuth  não 
querendo  confiar  suas  óperas  às  ba¬ 
nalidades  dos  outros  teatros.  A  alta 
paixão  das  suas  obras,  e  seu  valor 
eterno,  são  coisas  certas."  Honegger, 
ainda  em  1953,  isto  é,  depois  de 
Mussorgsky  e  Strauss,  Verdi  e  Puc- 
cini,  Debussy  e  Stravinsky,  Berg  e 
Schoenberg,  escreveu:  "  W  a  g  n  e  r 
aproveitou  de  tal  maneira  as  possi¬ 
bilidades  do  teatro  lirico  dramáti¬ 
co,  que  até  hoje  ninguém  conse¬ 
guiu  igualá-lo.”  O  eletrônico  Boulez 
hoje  consegue  agigantar  Parsifal, 
regendo-o  com  o  máximo  respeito, 
sem  alterá-lo  em  nada.  Karajan 
também  respeita  inteiramente  Tris¬ 
tão  mas  dando-lhe  uma  sonoridade 
orquestral  ideal,  que  nasce  das  so¬ 
noridades  oferecidas  pela  fossa  que 
o  próprio  Wagner  desenhou  para 
seu  teatro  de  Bayreuth. 

Esta  velha  sala  teve  suas  crises 
e  seus  terremotos  inevitáveis:  Félix 
Weingartner  lembrou  os  tempos  de 
Cósima,  os  problemas  dos  cortes  e 
das  arbitrariedades  dos  regentes, 
testemunhando  aquela  participação 
de  gostos  e  escolas  diferentes  âos 
intérpretes,  que  afinal  em  nada  di¬ 
minuiram  a  gigantesca  emprésa.  A 
velha  sala  se  enriqueceu  de  moder¬ 
níssimos  meios  técnicos;  mas  nin¬ 
guém  teve  a  coragem  (e  íêz  muito 
bem)  de  procurar  melhorar  a  ar¬ 
quitetura  e  a  decoração  da  sala  feia 
e  Incômoda  que  lembra  as  constru¬ 
ções  de  Salsomaggiore  ou  de  Môna¬ 
co  —  respeitando  a  idéia  básica  de 
Wagner:  um  teatro  no  qual  o  pú¬ 
blico  só  pode  e  deve  concentrar-se 
no  espetáculo  e  na  música  em  si;  e 
não,  como  em  todos  os  outros  tea¬ 
tros,  começando  pela  preciosíssima 


sala  que  um  dos  Bibiena  construíra 
na  própria  cidade  de  Bayreuth,  nos 
quais  o  público  faz  parte  do  próprio 
espetáculo,  vai  para  mostrar-se  e 
admirar  a  si  mesmo.  As  melhorias 
técnicas  sempre  respeitaram  tam¬ 
bém  a  puríssima  acústica.  Grandes 
inovadores  levaram  até  lá  novas 
concepções  cênicas,  c  nem  isso  cho¬ 
cou-se  com  o  espirito,  a  alma  do 
monumento  wagneriano.  Vieram  as 
guerras;  depois  da  última,  houve 
até  um  espetáculo  norte-americano 
dedicado  a  Mntlamc  Butterâíy;  mas 
tudo  recomeçou  mais  uma  vez,  com 
uma  fé  e  um  respeito  confirmados 
pelas  peregrinagens  dos  fiéis  pro¬ 
veniente  de  tòdas  as  partes  do  mun¬ 
do,  comprando  suas  entradas  com 
muitos  meses  de  antecedência,  en¬ 
contrando  em  Bayreuth  uma  per¬ 
feição  absolútamente  sem  par.  Tudo 
aqui  respeita  a  mística  wagneriana, 
também  nos  pormenores.  O  inicio 
de  cada  ato  continua  sendo  anun¬ 
ciado  por  um  determinado  tema 
musical  característico  do  ato  se¬ 
guinte,  confiado  a  quatro  pistões  e 
quatro  trombones;  nos  intervalos,  o 
público  não  conta  com  um  foyer 
mas  passeia  (mesmo  quando  chove) 
ao  ar  livre  refocilando-se  nos  nu¬ 
merosos  cafés  cios  arredores;  a  or¬ 
questra  continua  escondida  na  sua. 
fossa  (a  primeira,  no  mundo  da  li- 
rica)  onde  o  maestro  pode  reger 
sentado,  em  mangas  de  camisa,  in¬ 
visível  ao  público;  antes  de  cada 
reinicio,  as  portas  são  fechadas  e  es¬ 
condidas  atrás  de  cortinas  que  com¬ 
pletam  o  isolamento  sonoro  total  da 
obra  e  do  seu  público. 

A  PRESENÇA  DE  WACNER 

De  Bayreuth,  Wagner  continua 
dominando,  sempre  renovando-se  e 
firmando-se.  Chegando  a  Bayreuth, 
vindo  do  Rio  (que.  apesar  da  sua 
musicalidade  e  suas  tradições,  es¬ 
queceu  por  completo  éste  composi¬ 
tor.  até  nos  concertos  sinfónicos), 
a  surprèsa  e  a  emoção  são  enormes. 
Ao  receber  o  convite  de  Bonn,  eu 
teria  sonhado  com  Tristão,  Mestres 
Cantores  ou  Parsifal;  mas  tóda 
apresentação  destas  obras  estava  lo¬ 
tada.  Entretanto,  a  experiência  da 
Tetralogia,  a  que  acabei  assistindo, 
foi,  sob  vários  aspectos,  ainda  mais 
eloquente,  pois  evidenciou  como 
nestas  17  horas  de  música  dividida 
cm  quatro  noites  consecutivas,  tudo 
é  incrivelmente  lógico.  Se  Londres 
no  ano  passado  apresentou  num 
mesmo  espetáculo  aS  quatro  óperas 
numa  síntese  arbitrária  que  com¬ 
preendia  os  cumes  niais  elevados  e 
eliminava  o  rçstante.  as  amputações 

—  pelo  menos,  vistas  daqui,  de  Bay¬ 
reuth  —  parecem  estupidamente  sa¬ 
crílegas.  A  Tetralogia,  na  edição 
integral  tão  perfeitamente  criada, 
confirma  o  que  afirmava  Richarcl 
Strauss:  os  cortes,  alterando  o  equi¬ 
librio  originai,  deixam  a  ópera 
mais  comprida  em  lugar  de  encur¬ 
tá-la.  A  mecânica  dos  temas  condu¬ 
tores  não  é  uma  fria  e  ingénua  ma¬ 
neira  de  dar  continuidade  à  obra, 
mas  evidencia  seu  valor  meramen- 
tr  musical;  o  discurso  wagneriano 
já  não  tem  altos  e  baixos,  cumes  e 
desertos;  os  personagens  já  não  são 
bonecos  artificiais,  mas  participam 
dirctamente  do  drama,  revivem-no 
— -  todos  èles  —  com  uma  mesma 
intensidade.  Quando  Wagner  se 
opunha  ao  fato  destas  quatro  ópe¬ 
ras  serem  executadas  isoladamente, 
tinha  suas  sagradas  razões,  tão  vá¬ 
lidas  hoje  como  nos  dias  em  que  a 
Tetralogia  estava  nascendo. 

O  Ouro  do  Reno  foi  concluído 
em  1854,  Vnlquiria  em  1856.  Sieg- 
fricd  em  1871,  Crepúsculo  dos  Deu¬ 
ses  em  1874.  Depois  de  mais  de  25 
anos  de  trabalho,  o  Anel  foi  estrea¬ 
do  —  em  Bayreuth,  naturaimente 

—  no  ano  de  1876.  Só  então,  foi  dado 
constatar  que  um  quarto  de  século 
nada  tinha  alterado  nas  diretrizes 
do  maestro. 

Na  apresentação  à  qual  tive  a 
honra  de  assistir,  tudo  foi  domina¬ 
do  por  três  mestres:  o  regente  Lo- 
rin  Maazel,  o  encenador  Wilhelm 
Pitz,  maestro  do  enorme  córo  mas¬ 
culino  que  dominou  o  terceiro  ato 
de  maneira  tão  soberba.  Os  34  can¬ 
tores  que  tomaram  parte  da  ação 
(entre  os  quais,  22  aparecem  numa 
única  ópera,  Siegíried  em  duas, 
Wotan,  Brunilde  e  Albcrico  em  três) 
evidenciaram  um  idêntico  valor;  no 
conjunto  porém  deverão  ser  lem¬ 
brados  com  particular  admiração 
Stewart,  Helga  Dernesch,  Windgas- 
sem,  Neidlinger,  Leonie  Rysanck, 
Martell,  Grcindl,  Bcrit  Lindholm, 
Parly,  Stolze  e  Gladys  Kuohta,  o 
soprano  da  Isolda  cie  poucos  dias 
antes  em  Munique. 

Munique  e  Bayreuth,  o  velho  e 
c  nòvo,  fundem-se.’  dando  a  certeza 
de  que  a  música  continuou  e  con¬ 
tinuará.  Quanto  a  Wagner,  ao  que 
parece,  sua  arte  nunca  foi  tão  com¬ 
preendida  e  amada  como  nestes  úl¬ 
timos  anos;  a  Deutsche  Grammo- 
phon  Gesellschaft  está  regravando 
suas  óperas  em  novos  álbuns  sem 
Iguais;  na  Itália,  a  Fabbri  que  con¬ 
tinua  ’  publicando  semanalmente 
discos  de  ntúsica  clássica  e  atual  em 
tiragens  e  a  preços  baixos,  começa 
também  a  gravar  estas  óperas  con¬ 
fiando-as  a  regentes  c  cantores  de 
grande  valor.  Na  própria  Fabbri,  me 
informam  que  os  elepés  wagneria¬ 
nos  hoje  são  os  discos  mais  vendi¬ 
dos  do  mundo. 


PANORAMA 

DAS  ARTES 

“REVISTA  GAM”  —  Saiu  o  núme-  ( 
ro  14  da  Revista  GAM.  Uma  bela  capa 
de  Franz  Krajcberg.  Entrevista  de  ] 

I  Krajcberg  e  Vera  Pedrosa,  lnfehzmen- 
te  sem  nada  de  nòvo  a  respeito  do 
nosso  Importante  gravador  e  agora 
escultor.  Matéria  sóbre  Calazans  Neto, 
na  bttse  também  da  transcrição.  J. 
Loponte  escrevendo  sòbre  Comunica¬ 
ção:  Cícero  &  "Cibernética.  Harry  Laus 
|  tocando  por  alto  cm  algumas  expo¬ 
sições  já  ocorridas  há  bastante  tem-  , 
po  como  as  de  Bnccoro  c  Ionc  Salda¬ 
nha.  Mário  Barata  falando  da  Icono¬ 
grafia  de  Massa.  Marc  Berkowitz  con¬ 
tando  seu  encontro  com  Hcrbcrt  Rcad: 
Pela  categoria  do  cronista  e  a  qua-  ' 
licln.dc  do  assunto,  era  dc  se  esporar 
bastante  mais  déste  texto  que  apenas  1 
roça  a  superfície  da  fábula.  Abdlas  ; 
do  Nascimento  fala  do  Museu  de  Arte 
Negra.  Jornal  é  uma  parte  inloressan- 
i  te  da  revista.  Rute  Laus  tentando 
ainda  justificar  a  Infeliz  c  medío¬ 
cre  promoção  de  Carollna:  qualquer  j 
pessoa  medtanamente  alfabetizada  há  j 
de  convir  que  promoções  deste  tipo  í 
[  não  deve  m  sor  Imaginadas,  quan-  j 
to  mais  estimuladas.  Sem  assinatura 
apnrcce  a  reportagem  I  bastante  atra-  ; 
saciai  sobre  os  pintores  de  Maurício  j 
de  Nassau  no  MAM.  Bom  artigo  de 
ClariVnl  do  Prado  Valadares  sòbre  o 
pintor  José  Maria.  Depois  volta  a  ar¬ 
te  holandesa:  diz  o  índice  da  revista 
Plet  Mondrinn  —  Integridade  e  Obs¬ 
tinação  na  Arte  é  uma  reportagem  da 
nossa  equipe  para  mostrar  a  impor¬ 
tância  de  suas  diferentes  fases."  Acon¬ 
tece  que  o  texto  cm  questão  fot  trans¬ 
crito.  ipsis  literis,  da  revista  Crônica 
da  Holanda,  número  40,  publicação  do 
i  Departamento  Cultural  da  Embaixnda 
Real  dos  Paiscs  Baixos.  Não  entende¬ 
mos  o  que  a  Revista  GAM  que  defl- 
■  nlr  como  equipe  e  reportagem.  Antó- 
rilo  Houaiss  escreve  a  seguir  sòbre 
|  Newlon  Resende.  Edila  Mangabelra 
fala  multo  por  alto  no  extenso  e  caó¬ 
tico  Salão  Nacional  de  Arte  Moder¬ 
na.  Mário  Schemberg  nos  fala  de  Is- 
menía  Coaraci  c  Hélio  Oiticica,  numa 
linguagem  hermética,  pretende  (ou 
não)  interessar  na  pintura  de  Saml 
!  Mattar.  Carlos  Bastos  também  é  as- 
1  sunto  para  multas  páginas.  Por  fim, 
Remo  Bernuccl  <  prêmio  do  Salão  Na¬ 
cional  de  Belas-Artes i  é  comentado 
por  Antônio  Bento.  A  nossa  maior 
critica  a  esta  revista,  que  neste  núme¬ 
ro  atinge  seu  momento  mais  fraco  até 
agora,  c  a  superficialidade  com  que  os 
assuntos  são  geralmente  tratados,  e  o 
acúmulo  de  transcrições  de  que  é  fei¬ 
ta.  Em  se  tratando  dc  uma  revista 
I  cie  arte.  quase  que  a  única  no  pais, 

!  não  se  Justifica  esta  pobreza.  Parece 
que  a  publicação  sal  para  justificar 
arranjos  comerciais,  e  não  para  pro¬ 
mover  ou  ampliar  os  problemas  de 
arlc.  Apenas  estar  na  rua  na  data  cer¬ 
ta  é  multo  pouco  quando  não  acres¬ 
centa  nada  ao  que  já  foi  dito,  quando 
noticia  ntrasnclo  tudo  o  que  vai  acon¬ 
tecer,  quando  copia  tranquilamente 
l  (sem  acusar  a  fonte  e  falando  em 
equipe  de  reportagem)  matérias  que 
jà  f  o  r  a  m  bastante  divulgadas.  En- 
qunnto  não  superar  esta  menoridade, 
a  Revista  GAM  será  um  projeto  de  re¬ 
vista  dc  arte.  ainda  que  atinja  80  anos 
de  apnroclmento. 

VOLTA  A  ORIGEM  —  O  escultor 
belga  Clemente  Patureau.  que  cncer- 
(  rou  exposição  há  dois  dias  na  Galeria 
Giro,  foi  convidado  para  participar  de 
uma  semana  dc  Assuntos  Brasileiros, 
em  Bruxelas,  a  25  de  outubro  próxl- 
'  mo.  A  exposição,  patrocinada  pelo  Ita- 
|  maratl,  será  feita  no  Hllton  Hotel,  em 
Bruxelas,  e  Patureau  apresentará  es- 
i  culturas  em  macieira  brasileira,  peças 
de  2,50m  de  comprimento,  em  número  i 
de  sete.  oléin  dc  um  painel  de  madei¬ 
ra  dc  dois  metros  por  um  metro.  O 
artista  acompanhará  seus  trabalhos, 
voltando,  assim,  à  sua  pátria  de  ori¬ 
gem  depois  cie  muitos  anos  de  ausên¬ 
cia. 

HOJE  NO  MAM  —  Hoje.  ás 
18  horas,  o  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna  estará  inaugurando  uma 
exposição  dos  22  livros  que  for¬ 
mam  a  coleção  dos  100  Bibliófi¬ 
los  do  Brasil,  uma  homenagem  á 
personalidade  de  Raimundo  Oto- 
ni  de  Castro  Maia,  recentemente 
ralecido,  idcalizndor  desta  cole¬ 
ção  e  grande  realizador  no  cam¬ 
po  das  artes. 

SALAO  PAULISTA  —  Na 
cerimônia  de  entrega  dos  pré¬ 
mios  do  Salão  Paulista  déste  ano, 
tendo  como  grandes  vencedores 
os  artistas  Bernardo  Cid  e  Mau¬ 
rício  Nogueira  Lima,  o  Secretá¬ 
rio  de  Cultura,  Esportes  e  Turis¬ 
mo,  Dr,  Orlando  Zanraner,  pro¬ 
meteu  novas  promoções  do  Go¬ 
verna  do  Estado  de  São  Paulo 
I  no  s  e  t  o  r  das  artes  plásticas: 

criação  de  um  salão  de  primiti¬ 
vos,  melhores  prêmios  e  regula¬ 
mentos  para  ns  certames  já  exis¬ 
tentes,  criação  de  uma  exposi¬ 
ção  permanente  de  arte  contem¬ 
porânea  sem  triagem  por  júri  ^le 
seleção.  Excelente  iniciativa  a 
de  promover  um  salão  de  pri- 
mitivos.  A  permanente  ebuli¬ 
ção  deste  gênero  ou  instinto 
plástico  merece  a  maior  aten¬ 
ção.  Também  uma  mostra  per¬ 
manente  de  arte  contemporânea, 
o  que  possibilitará  aos  visitan¬ 
tes  do  estrangeiro,  e  aos  artis¬ 
tas  locais,  uma  visão  do  que  s« 
vem  fazendo  de  válido  contem¬ 
poraneamente  no  setor  das  ar¬ 
tes  nlástieas.  Mas  este  salão  per¬ 
manente,  mais  do  que  qualquer 
outro,  merece  um  sério  traba¬ 
lho  de  seleção,  sempre  reajusta-  | 
vcl,  mas  rigorosn, 

TV.  A. 
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Guy  Laroche  assina  as  duas  roupas 
(embora  uma  ãèlas  lembre  vagamente 
Cardin):  diagonal  de  lã  é  o  tecido.  Tanto 
para  o  terno  como  para  o  sobretudo, 
usado  com  calça  em  Príncipe  de  Gales 


mm 


O  terno  de  lã  ( marinho )  de  Guy 
Laroclre  tem  tendências  ao  mi¬ 
litarismo:  gola  alta,  colarinho 
duro,  bolsos  de  caçador  e 
abotoamento  até  o  pescoço 


Féraud  foi  mais  discreto.  Continuou  com  a  gola 
roulée,  o  clássico  paletó  transpassado  e  abotoado 
com  trés  botões  e  a  calça  reta.  Mas  deu  o  ar  de 
sua  graça:  a  pala  e  as  viras  dos  punhos  são 
do  tecido  da  calça,  diferente  do  paletó 
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xo  ou  a  co>:a  mais  forte,  a  atitude  defeituosa  — 
argumento  básico  para  a  defesa  de  sua  profis- 
são. 

PROBLEMAS 

Seriam  três  milhões  os  mestres  alfaiates 
no  mundo:  50  mil  no  Japão,  30  mil  na  cidade 
de  Hong-Kong  (três  milhões  de  Habitantes)  e  15 
mil  na  França.  Seus  problemas:  um  recruta* 
mento  cada  vez  mais  difícil  apesar  de  se  en¬ 
contrar  ainda  alfaiatarias,  que  passam  de  pai 
para  filho  depois  de  seis  gerações;  a  obtenção 
de  créditos  para  instalação  em  novas  cidades,  e 
a  qualificação  obrigatória. 

O  congresso  constatou  um  "avanço  espe¬ 
tacular"  dos  japoneses  e  sul-coreanos  durante 
os  desfiles  realizados  no  Hilton  israelense, 
quando  ficou  comprovado  o  desejo  de  tornar  a 
roupa  sobmedida  universal.  Os  mestres  anun¬ 


ciam  através  de  suas  criações  muitas  côres  vi¬ 
vas  e  contrastes  quase  sempre  audaciosos.  Oa 
japoneses,  inclusive,  insistem  nas  listras. 

A  matéria?  Quase  sempre  a  pura  li,  já  que 
na  roupa  pronta  50  por  cento  dos  ternos  e  ape¬ 
nas  cinco  por  cento  das  calças  são  executadas 
neste  material. 

Além  de  seus  interêsses,  os  alfaiates  que¬ 
rem  costurar  em  paz:  "Pretendemos  preservar 
o  artesanato  porque  êle  contribui  nio  sòmen- 
te  para  o  equilíbrio  social  e  econômico  mas 
também  ao  equilíbrio  político  —  servindo  ao 
mesmo  tempo  ao  Estado  e  ao  indivíduo." 

E  pode  servir  também  à  paz,  a  tal  ponto 
que  os  delegados  israelenses  formularam  votos 
pela  possibilidade  de  encontrar  seus  colegas 
dos  países  árabes  durante  o  próximo  congresso 
que  se  realizará  em  Madri  daqui  a  dois  anos. 
Resta  saber  se  os  alfaiates  ainda  aparecerão  de 
terno  e  gravata . 


Paris  —  A  moda  masculina  é  assunto  de 
especialistas  que  reivindicamos  de  forma  abso- 
lutai 

Eis  o  tema  do  congresso  patrocinado  pela 
Federação  Mundial  dos  Mestres  Alfaiates  em 
Telaviv,  que  se  decidiu  pela  criação  de  um  mo¬ 
vimento  de  polarização  de  tendências  do  qual 
farão  parte  profissionais  de  30  países  e  cuja 
preocupação*  é  o  desenvolvimento  atual  do  es¬ 
tilo  roupa  pronta. 

Proposição  do  congresso:  a  constituição  de 
comissão  de  pesquisa  do  vestiário  que  se  reu¬ 
nirá  uma  vez  por  ano. 

Constatação:  é  a  filha,  mais  que  a  espo¬ 
sa,  que  decide  seu  pai  pela  adoção  de  um  de¬ 
talhe  ou  de  um  nôvo  estilo;  o  homem  bem  for¬ 
mado  inexiste. 

—  O  mestre  alfaiate  é  o  único  capaz  de 
diagnosticar  a  dessimetria,  o  ombro  mais  bai¬ 


OS 

ANTIALFAIATES 

—  E  preciso  que  a  moda  masculina  evolua 
tanto  quanto  a  feminina. 

Isso  dizem  êles,  os  antialfaiates,  os  mes¬ 
tres  da  alta  costura  que  encontraram  no  homem 
mais  uma  fonte  de  renda  e  um  alvo  para  suas 
criações.  Féraud,  Cardin,  Guy  Laroche  (entre 
outros),  nas  últimas  coleções,  têm  mostrado  sem¬ 
pre  novidades.  Ternos  completamente  fora  do 
comum,  conjuntos  esportivos  audaciosos,  deta¬ 
lhes  e  complementos  extravagantes,  que  ten¬ 
tam  tornar  possível  essa  evolução.  A  cada  nô¬ 
vo  estilo  feminino,  uma  nova  tendência  para  os 
homens.  Paletós  mais  curtos  ou  mais  compri¬ 
dos,  camisas  mais  claras  ou  mais  escuras,  golas 
abertas  ou  fechadas,  colarinhos  quase  clericais. 
Tudo  para  ganhar  um  público  nôvo,  para  ab¬ 
sorver  o  mercado  da  roupa  pronta  e  para  con¬ 
trariar  os  alfaiates,  que  ainda  se  restringem  à 
vontade  do  freguês. 


REUNIDOS  EM 
TELAVIV 
ALFAIATES 
REIVINDICAM 
PODER  ABSOLUTO 
DA  MODA 

ARMANDO  STROZENBERG 

Cerrtipondtnla  da  Jft 


•V  VITAMINA  NOS  AUMENTOS  E 

NÃO  NAS  FARMÁCIAS 

Os  suplementos  cie  vita¬ 
mina,  tão  em  moda,  po¬ 
dem  causar  intoxicação 
(segundo  o  Conselho  de 
Nutrição  da  Kellog’s)  — 
“vitamina  em  pilula  só 
por  indicação  médica."  As¬ 
sim.  se  você  quer  alimen¬ 
tar  bem  seus  filhos,  íaça-o 
por  vias  naturais:  carnes, 
ovos.  frutas,  vegetais,  pão, 
cereais,  leite  e  laticínios,  ingeridos  em  três  ou  mais 
refeições  durante  o  dia. 

*&•  MUSEU  AGORA  E  GRÁTIS  AOS  DOMINGOS 

As  crianças  estão  sempre  querendo  programas 
diferentes  aos  domingos.  Por  que  não  incentivar  seu 
interèsse  pela  arte?  A  sugestão  é  do  Museu  de  Arte 
Moderna  do  Rio  de  Janeiro,  onde  a  entrada,  aos  do¬ 
mingos,  será  de  graça.  Além  dc  exposições,  será  no¬ 
vidade  a  projeção  de  desenhos  animados  tchecos  e 
iugoslavos. 

CURSO  DE  JARDINS,  PROGRAMA  DE  PRIMAVERA 

Se  você  quer  inaugurar  a  nova  estação  sabendo 
tudo  sóbre  jardins,  a  sugestão  vem  com  o  curso  da 
arquiteta  Bernadete  Pereira.  As  aulas  serão  tódas 
às  quintas-feiras,  às  14  horas,  e  o  enderéço  é  Mare¬ 
chal  Mascarenhas  de  Morais,  180. 

tV  QUE  TAL  AJUDAR  UMA  CRIANÇA? 

Criança  é  assunto  do  dia.  Muita  gente  só  agora 
percebe  que  é  necessário  fazer  alguma  coisa  por  ela, 
por  seu  bem-estar.  Ajudar,  com  presença  ou  dona¬ 
tivos.  A  Campanha  Nacional  da  Criança  deseja  que 
pela  criança  nafla  se  poupe,  tudo  se  faça.  Está  acei¬ 
tando,  por  isso  mesmo,  colaborações  com  sua  cam¬ 
panha  financeira,  cujo  objetivo  è  alcançar  NCrS 
3  000  000,00  para  rejorçar  os  orçamentos  das  104 
obras  filiadas  a  ela. 

•$V  DECORAÇÃO  TAMBÉM  É  PAISAGISMO 

t  \ 

Paisagismo  é  tema  de  conferência,  hoje  às 
15h30m,  no  curso  de  Decoração  do  Lar  Joana  d’Arc. 
Quem  faz  a  conferência  é  Cecília  Beatriz  da  Veiga 
Soares  e  o  enderéço  é  Raimundo  Correia,  27/101. 

ir  MODINHA  QUE  FAZ  DIA  INTEIRO 

De  Londres  vem  a  sugestão  do  que  vestir,  para 
as  ocasiões  mais  diversas.  Aquele  vestidínho  que  vai 
ao  trabalho,  ao  coquetel  e  ao  jantar  sofisticado.  Trés 
tipos  diferentes  dc  modelos  para  vocé  adaptar.  O 
primeiro,  de  corte  simples  e  tecido  exótico  em  chif¬ 
fon.  veludo  ou  renda.  O  segundo,  dc  tecido  simples 
e  corte  sofisticcdo,  para  n  noite,  que  pode  levar  um 
chalc  dc  crepe.  O  terceiro,  reto.  combinado  com  um 
blazer  de  renda.  Não  esqueça,  jamais,  os  acessórios. 
E  as  jóias,  que  aqora  oparevem  em  forma  de  pen¬ 
dentes  presas  a  correntes. 
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O  dia  inteiro  —  sem  o  hábito  —  Michel  rabisca 
novas  idéias  que  vão  ser  postas  à  prova 


UM  DIÁCONO  ÀS 
VOLTAS  COM  A  MODA 


Depois  das  seis  da  tarde,  o  'diácono.  De  hábito,  Michel  cumpre 
suas  obrigações  com  a  religião  e  se  dedica  a  ela  por.  completo 


—  A  costura  nunca  foi  incompa¬ 
tível  com  a  religião. 

E  por  isso  mesmo  o  diácono  Mi¬ 
chel  Philippe  Laroche  não  recusou  o 
convite  de  Molíneaux  para  fazer  par¬ 
te  de  sua  equipe  de  modelistas.  Êle  e 
mais  três  foram  os  responsáveis  pela 
.última  coleção. 

—  Posko  perfeitamente  trabalhar 
no  atelier  até  as  18  horas  e  depois  en¬ 
tão  me  dedicar  por  completo  à  Igreja. 
Uma  coisa  não  tem  nada  a  ver  com  a 
outra. 

Moreno,  25  amos  (usa  óculos  “para 
ver  bem  onde  pisa”),  Michel  é  casado 
e  pai  de  família?  Embora  de  sobreno¬ 
me  Laroche,  é  sobrinho  de  Jacques 
Faíth  e  o  gôsto  pela  costura  —  diz  êle 
—  "é  herança  de  família.” 


Os  quatro  novos  modelistas  estão 
realizando  um  trabalho  sério  e  preten¬ 
dem  transformar  a  mnison  que  veste 
a  Princesa  Margarete  e  Marlene  Die- 
trlch  num  atelier  jovem  —  como  éles 
e  como  a  clientela  que  querem  con¬ 
quistar.  E  isso  não  é  de  estranhar, 
principalmente  depois  dos  aconteci¬ 
mentos  que  revolucionaram  a  França 
e  deram  um  nôvo  sentido  à  moda,  tor¬ 
nando-a  versátil  e  bem  menos  sofisti¬ 
cada. 

O  estilo  do  diácono  Michel  é  jo¬ 
vem,  equilibrado  e  sem  extravagân¬ 
cias.  A  única  roupa-exceção  foi  o  ves¬ 
tido  de  noiva  apresentado  nos  últimos 
desfiles:  a  inspuação  veio  da  sua  pró¬ 
pria  veste  —  o  hábito  dos  padres  or¬ 
todoxos. 
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AGILDO  RIBEIRO  EM 
RITMO  DE  LOUCURA 


MINHA  DOCE 
SUBVERSIVA 


O  PRECO 


ARTHUR  MILLER 


RIBDRO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEnRO 
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VAMOS  AO  TEATRO 


Comí  tuia  da  Uma  —  Glauca  Rocha  —  Flévio  MlgliiCClõ  — 
Tini»  Monlz  Portlnho  —  Rogério  Froe»  a  Ana  Aritl 
8REVF  no 

TEATRO  GlAUCIO  GUI 

ou.  E»t.  GB,/  Sec ,  Educ.  Cuíl . /  Dcp.  Cult./  Diu^Jca^n^ 

TTÃTifo  n  ãTe  n  a  iTÃ  g  u  a  n  a  i  a  r  ã- 

lyo.  d»  Carioca  -  Tal.:  52-3550  -  SÓ  1J  OIAS 

AproieM»  a  peço  de  PLÍNIO  MARCOS _ 


'HABANERA' 


'OTELO 


TEATRO  TONEIEROS  (R.  Tonelaroi.  56  —  Tcl.r  37-39601  «nreiente 

"DO  FUNDO  DO  AZUL  DO  MUNDO",  com 


A  habanora  é  música  ilr  «H- 
gom  espanhola? 

Não.  A  habaner»  é  música  os- 
panholA,  de  origem  cubana, 
Consta  geralmente  de  «ma 
breve  Introdução  e  de  oito  ou 
dezesselB  compassos,  com  mu¬ 
dança  de  tonalidade  para 
mnlor.  O  andamento  f  de  2 
por  4,  marcando-sc  fortemente 
o  primeiro  tempo.  Vários  com¬ 
positores  de  música  erudita  se 
aproveitaram  do  ritmo  dn  ha- 
banera,  destacando-se,  entre 
íles,  Blzct,  que.  cm  sua  ópera 
Carmen.  faz  a  protagonista  ofe¬ 
recer  o  seu  amor.  no  som  da 
habanrra.  O  nome  habant- 
ra  foi  tlratio  da  capital  de 
Cuba:  La  llabana. 


fc  verdade  que  a  apresenta¬ 
ção  de  Otelo.  no  Inicio  do  sécu¬ 
lo  XIX.  em  Paris,  foi  o  primei¬ 
ro  sucesso  de  público  ohlldo 
pnr  Shnbespcare  nn  Europa 
continental? 


ELIZETH  E  ZIMB0-TR10 


Texlo  e  aprotenlecéo  de  MULOR  FERNANDES 
-  Dlr.c  OSVAIDO  lOUREIRO 

Hoir,  >,  TlhJOm  —  Amplo  er-nclonarn-iyo  —  ÚLTIMOSD1AS 


Pelo  contrário.  A  apresenta¬ 
ção  de  Otelo.  em  1827,  numa 
tradução  de  Alfrcd  de  Vigny, 
foi  um  tremendo  fracasso,  e  os 
estudiosos  do  assunto  assimi¬ 
lam  que  a  causa  foi  a  “'ousadia 
da  tradutor  cm  usar  a  palavra 
mourhoir  ilcnçol,  a  qual  des¬ 
toava  do  vocabulário  clássico." 
Mas.  já  no  flnnl  do  século 
XVUI,  em  1792,  a  apresenta¬ 
ção  de  Otelo,  em  Paris,  foi  um 
verdadeiro  escândalo,  pois  Dcs- 
dèmona  “'era  assassinada  cm 
pleno  palco."  Multas  damas 
desmaiaram. 


AGUARDEM 


Direção:  Mirto  frielo 


Ettud».:  3.00 


Inqressoa:  5.00 


GRIPO  OI-IMAO  ét>ro:enld  (!e  Di«i  Gome»  e  Fertelre  GulUr 


Drugslore  e  Sucata 


Com  NêlSON  XAVIER,  Te- 
re><  Rachel,  Aizjt,  Matei- 
mento,  Emitlano  Queiroz. 


AGUARDEM 


DWeeãoi  Josa  Renal» 

HOJE,  ÀS  2IH30M 

R.  Siqueira  Campoa.  143  •  Tela.:  36-3497  e  57-2339 


JANKO  KRAL 


ORINIÃO 


Com  os  acontecimentos  na 
Teheco-Eslovãqula,  lembrei-me 
de  ter  lido,  hó  tempos,  um 
poema  panfletário,  cujo  autor 
tinha  o  sobrenome  de  Kral.  Era 
tchcco? 

Janko  Kral  cra  cslovaco,  Nas¬ 
cido  cm  1822.  Janko  Kral  mor¬ 
reu  no  Moràvln.  em  1876.  de¬ 
pois  de  ter  participado  de  vá¬ 
rios  movimentos  revolucioná¬ 
rios.  Em  1848.  escapou  de  ser 
condenado  á  morte,  quando  a 
revolução,  na  qual  tomara  par¬ 
te.  fracassou.  Quase  tôda  a  sua 
produção  literária  t  anterior  a 
1848,  consagrando-o  como  o 
grande  cantor  da  Uberdade  de 
sua  terra.  Os  poemas  de  Kral 
tém  como  fonte  de  inspiração  a 
literatura  oral  da  Eslováquia. 


AEROFOTOGRAMETRIA 


no  TEATRO  IPANEMA 


TEATRO  DE  BÕLSO  (O  Rttit  Olympi.  da  Zona  Sul) 
Ar  refrigerado  —  Re».;  27-3122 

Aurlmar  Rocha  «pretenla  I  ...... 


LUTHER  KING 

Ê  verdade  que  o  pastor  Martin  Luther  Kinçi  / oi  InJLii- 
enclado  pelo  pensamento  do  Mahatma  Candhi? 

Sim.  Aos  20  anos.  o  lider  da  promoção  dos  negros  nos 
Estados  Unidos  ouviu  uma  conferência  sobre  o  lider  hin¬ 
du.  na  Unlversidadt  cie  Harvard.  Anos  mais  tarde,  o  pró¬ 
prio  Martin  Luther  King  afirmou  que  a  mensagem  foi  tão 
profunda  e  eietrlzante,  que  saiu  da  conferência  e  comprou 
vários  livros  sòbre  a  vida  e  a  obra  de  Ganclhi.  Como  este, 
o  uastor  King  pregou  a  libertação  do  seu  povo  através, 
não  do  ódio,  mas  de  um  exemplo  de  firmeza  e  grandeza 
mora)  aos  quais  não  há  fórça  que  possa  resistir.  Como 
Gandhi,  também  êle  morreu  assassinado . 


A  Acrofotogramctria  —  bojo 
nuiilo  usada  por  alguns  paise* 
em  todo  o  mundo  —  é  descober¬ 
ta  recente? 


Ge  Brocht 

TEATRO  MIGUEI  IEMOS  -  T«l.:  36-6343 
Ho|t.  i«  21  h  30m _ 


O  levantamento  topográfico 
por  meio  cie  fotografias  data  do 
1851,  quando  o  francês  Laus- 
seclat  organizou  um  mapa  com 
dados  baseados  em  fotos.  En¬ 
tretanto,  somente  50  anos  de¬ 
pois  é  que  èsse  processo  se  tor¬ 
nou  prático,  com  a  experiência 
do  francês  Devllle,  ainda  com 
fotografias  terrestres.  A  gran¬ 
de  evoluçáo  da  fotogrametrla 
ocorreu  entre  a  Primeira  c  a 
Segunda  Guerras,  com  a  utili¬ 
zação  da  fotografia  aérea,  in¬ 
clusive  para  fins  bélicos.  Hoje, 
n  aeioíotogrnmetria.  de  tão 
aperfeiçoada,  permite  até  o  co¬ 
nhecimento  do  subsolo  dn> 
áreas  visadas. 


SILVA  FIIHO  apreieriK 


NOVO  TEATRO  DE  BÕLSO  -  LEBLC 

Av.  Atuulfo  He  Palvi,  26V-A  —  Tal.:  77-311 

AFINAI,  UMA  COMÉDIA  SEM  EAIAV8ÃOI 


Diáriamente,  ai  20h  c  22h  —  V-ip.  5.vi.,  »ébndo»  e  domi-,  I6h 

6  ÚLTIMOS  DIAS 

TEATRO  CARLOS  GOMES  -  Re:=rv»i:  27-7581 


com  Aríete  Saiu,  Aurimar  Ro 
cha,  Edson  Gulmarãai,  Renato 
Sérgio,  Sônia  Marli,  W  a  n  d  i 
Criilskaya  a  Zeny  Pereira. 
Adónis  vaste  os  atôrei. 


GOMES  LEAL  anm:anie  O  MAIOR  SHOW  OE  TRAVESTIS  DO  MUNDO 

- U 


BONECAS  EM  RITMO  DE  AVENTURA 


ANTÔNIO  REBÊLO  FERMI 

CERVEIRA 

t  verdadr  que  a  obtenção  da 

(jucm  foi  o  pregador  porlu-  reação  em  cadela  lontiolada 

gitcs  que  dizem  ter  rivulizailu  por  Frrmi  fui  divulgada  cnm 

i-oitt  o  padre  Antônio  Vieira  na  um  código  preestabelecido? 
qualidade  dos  sermóes? 

Foi  o  padre  Antônio  Rebelo 
Corvelra.  nascido  em  Santarém 
cm  1678  e  que  morreu  nessa  ci¬ 
dade  portugucsR  em  1730.  For¬ 
mado  pela  Universidade  de 
Coimbra,  seguiu  para  Roma, 
onde  pregou  com  tanta  elo- 
qiiéncla  que  íol  considerado  pe¬ 
los  clérigos  italianos  possuidor 
da  mesma  fórça  oratória  de 
Vieira,  que  também  se  encon¬ 
trava  na  Itálta  nessa  época. 

Deixou  vários  manuscritos  e 
um  diário  do  sua  vingem  è 
Itália. 


Comédia  de  Aurimar  Racha 


com  a  enxuférrim*  ROGÊRIA 

E  GPANDE  ELENCO 

à>  20h  e  22h  —  Vecnz.  domirooi,  át  16  herai 

Rrccol  a  partir  da  NCr$  2,00 

TEATRO  RIVAL  -  Tal,:  22-2721 


de«c-  tiludi. 


21h30m  -  De  3°  a  6°.  501 


"AUTO  PASTORIL 
CASTELHANO" 


4*  MÊS  DE  SUCESSO  ABSOLUTO! 


JARDIit  FILHO  ■  1  H 

LEONARDO  VltAR 

MARIA  fERNANDA  7  .'„*•*  -f' 

PAULO  GF.  AC  INDO 

tuls  DE  UMA 

TEATRO  PRINCESA  ISABEL  -  Tel.i  36-3724 
Haia,  *i  21h30m  —  Bllhctei  i  vanda  com  anlet 


O  Auto  Pastoril  Castelhano 

é  de  Cervantes? 

Não  é  não;  c  nem  é  espanhol: 
é  de  Gll  Vicente,  o  tundador 
do  teatro  português,  que  nas¬ 
ceu  em  1470.  em  Lisboa,  e  mor¬ 
reu  em  1830.  em  Évora.  Gll  Vi¬ 
cente  escreveu  o  poemn,  Monó¬ 
logo  de  um  Vaqueiro,  para  sau¬ 
dar  o  nascimento  do  filho  do 
Rei  Dom  Manuel:  e  a  Rainha 
Maria  gostou  tanto  que  pediu 
sua  repetição  no  Natal.  Em  vea 
de  repetir.  Gll  Vicente  compôs 
o  Auto  Pastoril  Castelhano. 


Não.  Fernii  osqueccra-so  de 
estabelecer  um  codlgo  que  ser¬ 
visse  pnra  Informar  ao  Gover¬ 
no  norte-americano  de  sua 
descoberta.  O  código  usado  pe¬ 
lo  cientista  Arthtir  Compton. 
de  sua  equipe,  foi  Imagtnndo 
na  hora.  Cumpton  telefonou 
á  Universidade  de  Harvard  e 
disse:  "o  navegante  Italiano 
chegou  «o  nõvo  mundo”,  ob¬ 
tendo  em  troca  a  seguinte  per¬ 
gunta:  "como  são  os  nativos?” 
—  no  que  elo  respondeu.  "Mul¬ 
to  nmlgáveis."  Èsse  foi  o  códi¬ 
go  usado  para  informar  ao  Go- 
“  érno  norte-americano  da  des¬ 
coberta  de  Fcrml. 


ELETROENCEFALÕGRAFO 


ASSISTAM 

NO 

TEATRO 

SANTA 

ROSA 

UMA 

COMÉDIA 

DE 

ZIRAIDO 


Qual  i  o  principio  do  eletro- 
cnccfalógraío? 


O  cérebro  vivo  gera  corren¬ 
tes  elétricas  muito  diminutas 
durante  r  sua  atividade,  mes¬ 
mo  quando  a  pessoa  está  dor¬ 
mindo  ou  se  acha  em  coma 
profundo.  Algumas  dessas  cor¬ 
rentes  podem  scr  captadas, 
através  dc  pequenos  Instrumen¬ 
tos  ligados  ao  couro  cabeludo. 
As  ondas  elétricas  são  levadas 
a  um  tubo  ampllltcador.  que  as 
aumenta  mais  dc  um  milhão 
dc  vézes.  Desta  forma,  elas  se 
tornam  capazes  dc  mover  um 
registrador  eletromagnético,  que 
traça  um  gráfico  continuo 
numa  tira  móvel  de  papel.  A 
pessoa,  durante  o  exame,  de¬ 
ve  ficar  em  repouso,  com  os 
olhos  fechados,  mas  não  dor¬ 
mindo.  O  eletroencefalograma 
é  útil  ao  estudo  do  funciona¬ 
mento  do  cérebro,  e  ao  diag¬ 
nóstico  dc  lesões  cerebrais  ou 
epilepsia . 


TEATRO  CASA  GRANDE  ipresenlt  ENEIDA  im 


PEOLENgaEMAlS] 

VwNOSPQM 


rA  LiH  MARLENE 

\  \  NUNO  ROIAND 

V  V  BLACKOUT 

Show  d»  Griiolli  e 

Sidnty  Millíf 

O  PÚBLICO  EXIGIU  MAIS  2  SEMANAS 
domingo  «  5.°.  d«c.  eip.  p/estud«nui 
íslo  Franco,  300  —  Ar  Refrigerado 


John  Herbrrt  e  Antunei  Filho,  qur  apresentaram  *'6LACK-OUr 
anunciam  açora  o  grande  luceno  paulista 


A  COZINHA 


MUSEU  IMPERIAL 


RAIOS  INFRAVERMELHOS 


O  Eipaiicuto  Oue  Ferve 
ouiuhio  -  SÒMENTE  TRINTA  DIAS  -  oui-.bro 

TEATRO  COPACABANA 
TEATRO^  COPACABANA 
CIA.  INTERNACIONAL 
DE  MARIONETES  -  ROSANA  PICCHI 

Apresenta  no  mundo  dai  Marionetei 
Diariamente,  és  18h  —  Vesps.:  5ai.,  Sib;.  e  Dom»,:  ã»  !6h 
Fitiéia  dia  19,  ás  I6h  —  Reserva»:  57-I31B  (R.  Teatro) 


Onde  fira  a  Museu  Imperial? 

O  Museu  Imperial  fica  em 
Pctrópolis,  na  Serra  da  Estré¬ 
ia,  a  810  metros  dc  altitude  e 
dista  BB  quilómetros  do  Rio  de 
Janeiro.  Foi  criado  pelo  Presi¬ 
dente  Getúlio  Vargas  c  por 
éle  Inaugurado  em  16  de  mar¬ 
ço  dc  1943.  É  um  centro  ri« 
estudos  subordinado  ao  Minis¬ 
tério  da  Educação  e  Cultura. 
Seu  acervo  de  objetos,  peças, 
documentos  gráficos  c  Ico¬ 
nográficos  é  cie  grande  lnlerés- 
se  pnra  o  conhecimento  do  Bra¬ 
sil  e  do  século  XIX.  Suas 
exposições  desempenham  ini- 
poriuntc  pnpel.  atraindo,  em 
média,  por  nno,  220  mil  visi¬ 
tantes.  Dliige  o  Museu  o  Sr. 
Lourenço  Jacobina  Lacombc. 


t  muito  antigo  o  uso  dos  ralos 
infravermelhos  —  ou  o  seu  em¬ 
prego  na  Medicina  e  recente? 

Jã  os  antigos  hindus  utiliza¬ 
vam  os  ralos  Infravermelho  — 
e  não  infravermelhos,  como 
Alexandre  Hetculano  Um-  você  escreveu  —  para  o  trau- 

bèm  tido  como  n  maior  figura  mento  de  diversas  doenças:  da¬ 
da  moderna  literatura  portu-  vam  como  remédio,  ligua  ex- 

guêsa.  Nasceu  em  Lltbnn.  cm  postn  ao  sol  em  frascos  culorl- 

1810  c  morreu  em  1877.  Duran-  dos.  Chineses  e  ocidentais,  na 

te  as  agitações  políticas  que  dl-  idade  Média,  se  valeram  dos 

Vidiinm  os  porttlguéses  entre  raios  iníravernielho  e.  para 

mlguelístas  e  liberais,  llzvciila-  para  isso,  concentravam  os  rolos 

no  tomou  partido  dos  liberais,  solares  por  melo  dc  uma  len- 

no  que  rcmiluni  seu  exílio  nu.  te  sobre  a  lesão  que  queriam 

Inglaterra,  depois  de  um  írus-  curar. 

trndo  levante.  Voltou  posterior-  Os  ralos  infravermelho  exer- 
iiicnte  a  Portugal,  com  Dom  cem  uma  ação  tróílca  sóbre  os 

Pedro  IV  e  íol  nomeadn  para  a  tecidos,  favorecendo  as  trocas 

Biblioteca  da  Cidade  do  Pórto,  nutritivas  e  ã  circulação  sangúl- 

onde  se  dedicou  ao  estudo  de  nca. 

ielhos  dúcmneiuos  históricos. 

Em  1840,  já  em  Llsbaa.  publi¬ 
cou  seu  primeiro  romance.  O 
Monge  »Ip  Clsíer  ç,  quatro  anos 
depois,  o  poema  cm  prosa  Eu- 
rlco.  São  ainda  de  Alexandre 
Herculano,  Lendas  r  Narrativas, 
livro  clássico  da  literatura  por¬ 
tuguesa,  História  ilr  Portugal, 

História  <la  Origem  e  Estabele¬ 
cimento  da  Inquisição  cm  Por- 
liig.ii  e  Pnrtugaliac  Munumenla 
Histórica,  em  que  reuniu  do¬ 
cumentos  históricos  antcriorci 
no  século  quatorze. 


O  PÚBLICO  CARIOCA  TAMBÉM  CONSAGRA 


AELEXANDRE  HERCULANO 


Qual  o  escritor  considerado  a 
maior  figura  ri»  llomiintismo 
português. 


A  COMEDIA  MUSICAI  MAIS  FAMOSA  DO  MUNDO 
Ho{>,  i»  21  hl  Sm 

no  TdJUo  Ginéíticd  —  Tdl,:  42-4521 


®SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

Gov.  Eli.  Guznabird  —  Sec/ei.  Educ.  d  Cull. 

Tdmpdradd  Oficial  dd  Cdnceftd»  dd  1961 

Arninhí,  d»  21  hdfd»  -  2.»  concèrlo  do»  ENCONTROS  COM  BEETHO- 
VEN.  Polon«ise  em  dó  rníior,  op.  89:  32  varãiçôe»  em  dó  menor; 
c  a»  Sondias  op|  28,  em  ré  menor  (P«tlor»l);  op.  Ble.,  em  ml 
bemol  meio;  |Le»  Adieux);  e  op.  III.  em  dó  mepor,  pelo  pi»* 
rri-.ld  B APURA  SKODA. 

Di»  19,  «•  31  hen»  —  Homerns»m  •  Butim»,  nelo  Irio  compouo  oor 
Meu»  Cull#  (piano),  Guein  Vicenle  (violoncelo)  c  R»o!o  N»rdi  (eU- 
finei e).  Promoceo  do  ICBA. 

Seiemlifo— eutubre:  Encontro»  com  Beofhovon. 

Telefone  22-6534 


MULHER/ 

BRASIL  COLONIAL 


TEATRO  NÔVO  e  TAIZIINE 

Aurc-.enum 


K  verdade  que,  no  Brasil  Co¬ 
lonial,  a  mulher  cra  prisioneira 
do  preconceito  português? 


TEATRO  MIMOS  DA  POLÔNIA 

Temporcde  de  B  *  13  de  outubro 
Vende»  de  Aiunalure» 

R .  Gome»  Ftelrc,  474  —  Tela  22-0271 _ 


51ni.  A  slnhá  mòça  do  século 
XVH1  só  podia  sair  de  casa 
trés  vézes  na  vida:  a  prlmeua 
paiR  bntizar;  a  segunda  para 
casar:  c  a  terceira  para  cutei- 
rar,  No  Governo  da  Bobadcla, 
as  móças  só  podiam  lr  á  intssa 
das  ctnco  horas,  cm  São  Ben¬ 
to  e.  na  Semana  Santa,  iam 
beijar  o  Senhor  Morto  na  igre¬ 
ja  do  Rosário,  Nessa  época,  a 
mulher  cra  Intclrnmente  do¬ 
méstica.  O  castigo  Imposto  a 
uma  filha  que  quisesse  sair 
das  regras  familiares  era  o 
convento.  O  chefe  da  família 
cra  o  senhor  absoluto,  cm  sua 
casa. 


TEATRO  NÒVO 


ARROZ  POLIDO 


0  PRAZER  DE  VER  E  OUVIR 


Essas  perguntas  foram  feitas 
por  ouvintes  cia  RADIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  ao  programa 
Pcrgumc  ao  João.  Os  leitores 
que  desejarem  algum»  Infor¬ 
mação  sóbre  assunto  de  inte¬ 
resse  geral  devem  mandar  sua 
earta  para  a  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL,  programa  Per¬ 
gunte  no  João.  Avenida  Rio 
Branco,  110,  5.11  andar,  7.C  21. 


f:  verdade  que  o  arroz  polido 
não  é  conveniente  à  alimen¬ 
tação? 

Na  realidade,  o  arroz,  poli¬ 
do  tem  seu  valor  vlinminimo 
diminuído  com  a  retirada  dc 
parte  do  grão,  para  melhorar 
sua  aparência.  Estudos  reali¬ 
zados  provaram  que  o  arroz  in¬ 
tegral.  apesar  dc  possuir  aspec¬ 
to  menos  bonito  que  o  polido, 
tem  mais  valor  nutritivo. 


Curso  dirigido  por  GEIJY  MARCONDES 
10  pclertii»  —  Inicio:  B  de  outubro 
di  NCrS  15,00  -  Imtfiçãe»  r.«  Av.  Goue» 
474  -  Tel.i  22-C271 _ 


TEATRO  MUNICIPAL 

17.®  coHtcnc  cie,  Jiisinâtitfli  —  Hoje,  «$  21  ho?M 


0.  S.  B. 

Regente:  ELEAZAR  DE  CÀRVAtHO 

Solista:  MALC0N  FRAGER 


Freire 


Ho.e,  í»  21  horas,  no  TtATRO  NÕVO 


(famoso  plmijtâ  norie^mericiino) 
Bilhetes  *  ventla  n«  bilheteria 


de  Miximo  Gorki  —  Dire;«o  e  Cenerio:  Gianni  Ritlo 
Av.  Gomes  Freire,  474  —  Teh:  22-0271 
Ingresso»  i  vende  na  Sala  do  Turisf  e  r.o  T.  Sta.  Ro:* 


TEATRO  DULCINA  -  32-5817 

JOSÉ  VASCONCELOS  e  MÍRIAM  MULLER 

•  m 

NÃO  HÃ  CUPIDO 
QUE  AGUENTE!... 


Estréia  amanhã,  4.*Melra 


Se c rei.  Educ.  e  Clí».  -  Dep.  Cult.  DJv.  1<Nit'0 

A  CENSURA  PROIBIU,  A  JU571ÇA  LIBEROU! 

Açora  no  Rio 

l.«  FEIRA  PAULISTA  DE  OPINIÃO 

Um.  prociuçéo  do  Aren»  de  Seo  Paulo,  no 
TEATRO  JOÃO  CAETANO  -  Somente  «ré  domingo.  d.«  22 


DOMINGO 


TEATRO  MUNICIPAL 

6.°  concèrlo-  da  Juventude 

Domingo,  di.  22,  >»  10  hor«»  da  m«nhl 

O.  S.  B 

Regente:  ISAAC  KARABTCHEWSKY 
Solistas:  SÉRGIO  VIANA  FILHO  (piano) 
e  ANDRÉ  LUIS  RANGEL  (piano) 

Enlude  (rsnc« 


DOMINGO 


BOITES  &  RESTAURANTES 


HORÁRIO 


mnmcto 

\  IMWAOVTM... 

fenodenMttiEiiliffloCiWLMidimilirhV  I 

UM  FILME  QUt  VAI  CORRÍR  MUKDO. 


Enired.  também  pel» 
Au.  Ralnbi  Elitíbelh,  767 
Ipjnem* 


UH  O  recamo  d«  mei»  Iludi  p»i»«gem  do  Rio  •  Rf»ii 
do  Cm.llnho  -  freqUenl.do  pel*»  mei»  hel«.  girei.» 

do  mundol”  (Th.  Jsurnil,  New  Voih) _ 

O  MELHOR  CHORE  DO  RIOI  Servlme»  l»mb«m  »  fimoi.^ej^R^jÃJÜ? 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  no 


ILUMBIA  PICTURES  «prtlcnU  Í/AM  mrOKf*  ÂtUMCfOSA! 

maniica  ViTTI*  jeaitf  SBRBk 


FLAMENGO 


(III II  IHPl 
19  UCC10Í.K1 . 
«Q  IU0D4  ) 


r)  A  p»Mir  da»  20  hof.» 

BANDINHA  DE  BLUMENAU 

Djí»  conluntos  p*ra  di>i>ÇRf 
S*l*o  p.  banovere  —  A  ún  c§ 
a  ter  Shope  Skol 
Aot  dominoos,  «Imôco  com 
•traçor»  circeoseA 

R.  Volume-, cr  d«  P«itl»,24  Boi.lcoo)  -  Rei.i  2ó-5«2B 


Piirn  nn  inícios  clnssificndos  c  nssiiinlurnS 


(lii.s  ülníOiii  ás  ITliiiOiii  -  Siilnulns:  da»  llli  àa  111» 

Rua  Nlarciuôs  dc  Abraiiics,  26-loja  E 


PH0IB.IBANQ3 


HOJE 

horário 

246810 

•1110  LUrç 

(DPflCHBHHRl 

Am.,  d.  orai..  •  cauda  obrio.lória  pau  um  ehope  bem  gelado 

Depois  da  praia,  maii  um  ( 
Av.  Vieira  Souto,  91  dn* 

ihcpinho  r  "aciuèle  g*le<ol  | 

nrmil  ,  «m  írerW»  * 

Av.  Vieira  Souto.  100 

i 


CADERNO 


fy  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO  □  TÊRÇA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  1968  □  PÁGINA  7 


E  AOS  SÁBADOS  ESPETACULAR  FEIJOADA! 


CASTELO  00  JOÁ 


CôiIflHa  ínfarnaclenal  —  Kapeclallifide  am  Finaria 

ao  ar  Hvrt  pari  o  chopa  maíi  «tladlnho  da  2ont  Sul 


No  mtlhor  ponto  da  Copai  Av.  Atlânllc»,  «iqulne  com 


12  anoa  oe  aapara.  Conto  da  fa¬ 
da»  em  plena  Placa  PigaíJe.  Dlr. 
de  António  da  Cabo;  com  Taraia 
Amalo,  Cécll  Thlré,  Magalhãti 
Graça.  Olnáilice,  Av.  Graça  Ara¬ 
nha.  187  (42-452 1 2lh30m;  sáb„ 
20h  a  22h30m;  vatp.  Sa.  1 7h  a 
dom.»  lüh. 

MINHADOCC  SUBVERSIVA  - 
Comédia  s«*f rica  da  Aurlmor  Ro¬ 
cha,  abordando  a  política  estu¬ 
dantil,  <i  novelas  de  TV  a  outro» 
auuntoi  polémico».  inauguração 
da  primeira  caia  da  eipaláculo» 
no  leblcn.  Dlr.  da  Aurimar  Ro¬ 
cha.  Com  Sónl»  Maria,  Aritfe  Sa. 
loa.  Zanl  Paraíra,  Aurlmar  Rocha, 
fdion  Gulmarâaa  •  oulroa.  Taa* 
fro  d*  Bôlie  da  lablon,  Av.  Ataui- 
fo  de  Paiva,  2Ò9-A  <27-3122)j 
2lh3Dnj  «Ah..  20h15m  •  22h15mj 
vesp,  5».  17h  a  dom.  lBh. 
ÍStTÍANHIIRO  I  PIQUE  NO**ÕF 
MAIS  PARA  NÓS  DOIS  -  Oua» 
CCmédii»»  (Revolução  Inltfttln»  a 
Homem  da  Tado  a  Mundo,  UnU 
v o» i  do  «KCflante  humoriata  e 
csrfunitta  Zlraldo.  Dlr.  de  leo 
Juii,  Com  Paulo  Araújo,  Lalla 
Sonic».  Milton  Carneiro,  LIMam 
Pamandri,  Sueli  Franco,  Artur 
Coita  Filho  a  Míriam  Carmem,  — 
Santa  Rota,  Rua  VIic.  da  PiraJA, 
72  (47-8Ô4I),  21  h  30mj  »áb„  20h 
30m  e  22h  30mj  vetp.,  quinta* 

feira,  I7h  a  dom,  |8h . _ 

RAlt  —  Drama  da  Gorfci,  criado 
an  1902.  Sequência  de  cana»  pac- 
tftd-j»  num  atilo  onoe  pernoitam 
rc,vcíer,!ar,*os  da»  camadst  rnergl- 
naii  d»  teclodade  ruiia  da  época. 
Primeira  montagem  da  Companhia 

Wmw  ■' ....... 


Francíico  Sé 


Dramática  do  Teatro  Nôvo,  a  hc* 
manaoam  a  Gorki  por  ocaiião  do 
»ej  cantenirlo  do  reiclmento.  — 
Dlr.  do  Giannl  Ralto,  Com  Ana 
Alaria  Taborcfa,  Diana  Antoná», 
Cláudia  Ribeiro  «  Caitro,  A/rten 
Karamky,  Adamaslor  Camará,  Ivi 
Seta  o  outro».  Teatro  Nfcvc,  Av. 
Comei  Freire,  474  (22-0271  )r  21  h| 
vetp.  Sa.,  lóh;  »éb.  c  dom.,  17h. 


Cinema 


No  melhor  ponto  da  Guanabara 

RESTAURA  NTI-BAR 

PARQUE  RECREIO 

CHURRASCARIA  .  NZZARIA 
Adi  iSbidoii  E,ii»ad<  Compl.f. 
Novo  lervljo:  "Uv,  iui  f.felçio  por,  ciiil* 

Ru,  Moiquèi  dg  Abr«nl«»,  92-A  •  VA 

Tcl.fontn  25-5264  -  45-4270  «  454875 


dIUma)  com  um  [ernillifi.  Cem 
Merllti  Brinca,  fr.nctco  Cuoco, 
Ivi  Meirjult,,  luíl  $4rg:o  P.rion, 
Pul/lAU  d.  Mof.l,,  Bíbl  Vcg.l, 
Adí  M,ri,  N.buca,  Armíodo  Bo- 
put.  Si.  LuU,  Cop.c.b.n,:  Uh, 
IAS.  IBS,  JOIl,  23b.  M.drl:  1Ali, 
18h,  20h.  22 h.  S.nt,  Alie:  ISl, 

17b,  tíh,  2lh.  (ta  «k»J. 

'"ri 


ESTRÉIAS 


PARQUE  SHANGAI  -  Cerfro  da 
Dlvanóe»  Infant-t  —  Sib.,  Iflhj 
dom.  a  feriado»,  15h  -  Largo 
da  Penha,  19  -  Ponha. 

PARQUE  LAJE  ~  Rua  Jardim  3c- 
táníco.  a  200  metro*  ri»  ant raqa 
do  Túnel  Rebouça».  Horário:  9  át 
!7h,  Entrada  franca. 

JARDIM  BOTANÍCÕ  -  íundado 
am  1608  por  D.  Joáo  VI,  poiiul 
Cèrcè  de  tefe  mfl  eipécia:  de  ve¬ 
getal»,  ruma  érea  do  550  CCO 
mafro»  quadrado»  —  Rua  Jardim 


Botânico.  920.  (Tal.  27-5BC6)  - 
Mofápoi  da»  9  at  I7h30rrt,  dlá- 
r lamente,  Intradòt  NCrS  1 ,00 . 
ÍÀROUI  BA  CIDADE  -  Um  dg, 
mal*  belo»  e  piloreacoa.  Princi¬ 
pal  atração;  o  Mineu  da  Cid«da. 
—  Eitrxi»  Santa  Marinhe,  Gé* 
voa  —  (27-3061),  Horário  éti  9 
ái  17h30m,  diariamente. 
QÜINTÃTdÃ"  BOÀ  vTsTA  -  Arv 

tige  chácara  panencente  ao»  Im. 
peradare»  D.  Pedro  I  e  D.  "»dfo 
II.  Entrada  p^r  São  Criilóvío. 


ANUSKA,  MANEQUIM  I  MULHER 

(Brasileiro),  de  Francisco  fiam  alho 
Jr.  Aacer.iáo  do  modélo  de  mo¬ 
da»  Anui  kl,  *u  si  relaçôe»  com 
um  empreiárlo  que  a  projeta  è 
fama,  aeu  amor  (e  ccnieaCente 


DR.  GETÚIIO,  SUA  VIDA  I  SUA 
GLÓRIA  -  Peça  de  Ferreira  Gu¬ 
iar  e  Dia»  Gomei:  uma  etcola  da 
lambe  an»aia  kj  enrôdo  carnava* 
leico  bataido  na  hlitérla  da  vida 
de  Getvlio  Varge»  Dir.  de  Joia 
Renato.  Com  Nélion  Xavlar,  AlaJ» 
ta  Nasclmrnfo,  Tereia  Raquel,  Eml- 
liano  Queirc-a  a  oulrc».  Oplnláo, 
Rua  Siqueira  Campa»,  1 43  — 
(36-3497),  21  h  20im  »áb. .  20h  30m 
a  2Ch  30rr;  veip.,  5e„  17h  a 


Apresenta  hoje  e  Jôdaa  ai  noilei 
riM  QUI  balançar 
Com:  MIRIAN  BATUCADA  a  PEDRINHO  RODRIGUES 
Um  Show  de  Paulo  Monte 
Aos  lébeclos:  Feijoada  — -  Dir,:  Joia  Fernandes 
Aguardem:  TOP  IESS  GIRIS 
R.  Cinco  de  Julho.  312  —  Teb  57-7006 


Museus 


o*  ‘qre  a  Nem  S«-hora  de  Bcv 
lutirsso.  -  Horário:  da»  12  •» 
19  hora»,  etcetc  j»  legunda». 
MU5EU~DÃ  liPÕBlICA  -  An*igo 
Palácio  do  Governo,  até  a  mu* 
danç»  d»  Capital  para  Braiílla. 
Rrcordoçóe*  do  msi*  de  70  anoa 
de  vida  republicana.  Rua  do  Ca* 
Iste  *  h  (tel.  25-4j02|.  Ha.*á'ln»: 
de  torça  e  senta,  de»  12  át  13h, 
lábadôfc  e  domingo»,  aat  I5h  á« 
2 ah-  Fflíhide  Ái  legundas-feir»». 
FUNDAÇÃO  RAIM  UNDÕ~Õ1ÕNÍ 
DE  CASTRO  MAIA  -  Peç«»  e  ob. 
jets»  de  srte  -  vuo».  e»'étu«rr 
cerâmica,  painel»  de  azulejc»  oor- 
t.,gu«ie»  —  acerve,  deiracando-ae 
aí|..artf'a»  de  DoVet.  Estrada  do 
Açuae,  764  —  Alt©  da  Boe  Vista. 
Aberto  de  tirçe  a  «abado,  da* 
I4r  ã»  )8h  e  r.o»  demingo*  da» 
llh  át  18h. 


PRIMEIRA  FEIRA  PAULISTA  DE 
OPINIÃO  —  Produção  do  íeatro 
de  Arena  de  Sio  Paulo,  cot.  oe- 
qUfhet  peça»  cie  cinco  autòr^i 
(Auguilo  Boal,  Bráullo  Pedroao, 
Gutntranctftca  Guarnrrri,  Lauro  Cé¬ 
sar  Munir,  Plínio  MarcoiJ,  cede 
um  respondendo,  á  aua  maneira,  a 
pergunta:  o  aue  pen»a  voeé  do 
Braill  de  hoje?  Múrica»  d*  Crera 
no  Vel:jç,  Ari  Toledo,  Gilberto 
Gll,  £du  lôbo,  Luíi  Siancni.  Dir. 
de  Augusto  Boa'.  Com  Ren.ifo 
Conacrtcf  Aracl  Balabarlen,  Mí¬ 
riam  Mvnlx,  Cecília  Thum?m  «  ou¬ 
tro».  Joie  Ceetane,  rraçn  T»r*. 
dente»  (43-4276).  2!h  15mj  »áb., 
20h  e  27h  I5m;  veip,  Sa.,  lòh  c 
doni.,  17h.  Só  até  dia  22. 


MUSEU  DOS  TEATROS  ~  b.  peti¬ 
ção  pormananie.  Docurrantárto 
iDpre  ertlira»  e  atividade,  tea¬ 
tral»,  (nclulndc  •ndumenfáriâ  u»a- 
dr  em  óperat  t  peça».  Salão 
Aiilrle,  no  Teatro  Mun  cip»’.  En¬ 
trada  pela  Av.  Rio  Sranto.  Oe 
tegunde  •  »e#lâ'f#ir«.  cit  13  à» 
17  hora».  Entrada  franca. 


TI  JUC AN  A 


EXPERIÊNCIA  E  QUALIDADE  A  SEU  5ERVIÇO 

•  CHURRASCO  COMO  VOCÊ  GOSTA 

#  CHOPP  BEM  GELADO 

R.  Mtfout,  do  v.ilgn-a  74  Uf,in>v.  Cdt.  BonÜm!  —  Tgl.:  28-5870 


jaí»  vy ;  vi?  •  ■•■sV  >  r  :  Yi 

Mnrilia  ftrnnco  ( Anuskn)  e  Fntnrisrn  Cunco 
no  Jilma  de  estréia  tlc  Francisco  Ra  malho  Jr. 


MUSEU  DA  CIOAOE  -  Rello  la» 
hiítõrlca»  e  cutiojidede»  referen- 
Ir:  u  fundação  da  Cidade  dc  P 
oe  Janeiro.  —  Parque  cs  C  dadr 
(Telefone  47.Q357,.  -  Horár  o  oe 
)0l»30<n  ò»  17  Hora»,  a* cera  as 
segunda».  Entrada  frane». 


BARROCO  aoresenta 


QUEM  I  rouv  M AGCOOT  (Oul 
ItM.veut  Polly  Maggoo?),  de 

\V|Jl|**n  tColn.  Ev. fotógrafo  ao 
mod«,  Klein  »t'réle  como  dl'e- 
tor  »m  aátira  ao  meio  d»  »)»• 
coiTwra  «  à»  commrvcaçõts  de 
ma»»a.  Com  Dorothy  MecGowan, 
Jean  Rochefort,  5*my  Frei,  Ph‘i"nt 
Noi*et.  Piinandu  «  Tiiuca-Palaca: 
I4h.  I6H,  18%  20h,  2 2h.  (18 
ene»), 

AMA-ME...  OU  MATA-MI  (Fal 
«n  FfflMè  »d  Ucldcrmi .  Ho 
Freddol),  de  Frar.cetco  Ma»?"l, 
Comédie  ítAliena  com  Mon^ca  Vlt- 
fl,  Jean  Sorri,  Rooen  B!ia«o,  Da- 
n>a  Sufina.  Tecnrtolor.  Od»on: 
14h.  lòh,  I6h,  20h.  22h.  -  (18 
enos), 

ÒS  AMANTÍS  DE  CÃROÜNA 
(Caiolina  Cháríe),  de  Dar.y»  de  ta 

tVellièr».  larçrmenra  df  uma 
nova  ‘edrêla,  Frnnce  A.nn'eda  r o 
pape',  erôtico-fol^etínojco  cetehrU 
2ido  oor  Matf  ne  Cí*dI,  Com  VJf. 
torlo  da  Ska,  Joen-Caude  Bri*íy* 
Bamard  Bller,  Gert  froeoe.  Char. 
|ei  A rnaour.  Eaitmintotor,  Pia- 
ia  (desde  lOh',  Condor-largo  d» 
M  a  <  h  ■  d  o,  Condor-Copaobana, 
Olinda,  Maitolo:  14'r,  lòh.  )8h. 
20h.  27h.  <t»  ano»!. 

100  00Ü  OÔIARES  OU  A  MORTE 
(Thi  Doomtday  Fllghtl,  de  V.l’. 
|íam  G*Ah*n.  Uma  bomba  oc.,'ta 
am  um  avião  é  c  dbpciJtlvo  do 
luipanta  nn-.sc  filme  pr^dimido 

o-lginfiímentt  p»*&  a  TV,  em  tec- 
r ' Color .  Com  Je:k  lord,  Edmond 
0'Brien,  Van  Jf*l»ntí>n.  Cartia^no 
Oawíord  Jrnn  Sawon,  Vitória, 
Rrvíer * ,  Axteca  e  Tijuea:  14h,  lòh, 
ISh,  »%  22h.  flO  anoa). 

OS  CHACAIS  iTho  Jeckal»),  ce 
Robe.t  D.  Webb.  Cc^fída  peo 
trjto  ne  Afr<e  do  5v»  ,  ao  fjrt» 
o.  lécuio  psnadp.  Co.m  Vlncer.t 
P*  ce.  Diana  iva*»o»r,  Pcbet  Gun- 
f-er,  Er-  có*e>  Re*  •  Imperator: 

! Sn,  17h,  I9n,  21  h-  (14  ano»;, 
DESAFIO  PAR~  ROBIN*  HOOD 
(A  ChalUnee  to  Rebln  Hood', 
Of  Pe.-n'ng*on  R  çh^M»  Aventu- 
è  cclT»  Bí*r.-  tnqham,  J:m«» 
Hjyjer,  lecn  Grec  f  ,Giy  H» 
m'  ter,  F':J.  Ingléin.  lecrlcc- 
tu*.  Cjpitófi*  *  F?órrda:  14h, 
lòh,  16,  20h,  72n.  (14  ano»), 
ESTE  MUNDO  NU,  lOUCO  S  ES- 
CANDALOSO  [P ruí,  l*e*/4n*\  de 
Marco  Vicário.  Ent^  o  género 
itríp.laai#  e  e  i‘nh »  Mundo  Cio, 
um  penorarra  com  protenifie»  a 
documento  »òbr*  o  fr/jndo  n*c- 
C»-*:.  EnfitancDlor.  Prccena 
panocimko.  AH-Paláclo-Copacab»- 
na.  Art-PaUcio-Tliuca.  Arl-Palé» 
c'.o-Méiar.  Art-Paláclo-Madureira: 
Uh,  lòh.  18h.  20S,  22h.  (16 

OS  AM6RÉS  DE"  UM  DEMÓNIO 

11‘Arcidiavolo),  Ce  Már.o  C.  Gofi. 
Camédta  f»nté»1i<a  e  plcare-ca. 
Com  Vittcro  Gataman,  Cif.dire 
A.uper,  Glorgla  ã'-c",  M';Vxv 
Rro-ey.  Coral  e  Caruio:  14h.  tòh, 
ISn.  ?0h,  72h.  Mfl  a '•«o»! 

A  CORAGEM  DOS  VÍNCIDÓS 
(The  Soldier),  dc  Gecrge  Brech*- 
t;n.  Co-prccfuçlc*  ameríçártfl-íts* 
gei‘4v4i  hl»torin‘ia  »er.»im#n*al  do 
menino  Jcván,  òrfóc.  rrc»io*e  dos 
bvatore»  tlotiS*».  fne.me**» 
guerrllSolíc.  Cem  Rada  MsrVo- 
vii.  Fraiar  /Ávánícrth,  Oüvera 
Vx:,  Pslhá,  Mntra-Copecabana, 
Malre*Tl(uca.  f  •  *,  Paritodes, 
Maná:  14h,  lòh.  IBh.  20:  22h. 
leges  Driva.ln:  20H30m.  22iv30»n. 
(Ifi  anosl. 

ÕS~ mV H A b  5E  RENDEM 
(Custar  af  tha  Watl).  da  RoboH 
S  cdmilc.  Cena»  de  Guerra  Civil 
eirigídas  por  Irving  lomer.  A 
açSo  do  Genwal  Cu*“e/  á  fr«nto 
oc  7.°  d«  CtvaUria  na  Gt^erra 
í-día.  agor»  «m  Supertecrrira- 
r*»  70.  Tecntenlor.  Cc-orocuçao 
amprkjno-Mpanhoie.  Com  Robart 
Shss» .  Mary  U*e.  Jeffrtv  HunTcr, 
Ty  Hardin,  R:b#rt  Rven  Ro*y-, 
T4h  lòh  SOrrt,  19r..  2Th  30m.  (14 
ano»;, 

ÕÕÜTOR- FAUSTOS  (ÕVclõr  FauT- 
tc»1,  d»  Rtch »rd  Burtcn  •  Nevlll 
Cc-jqhlll.  Fauito  continua  trocan. 
«^^  a  »lm»  peie  {werv*uda.  Produ- 
r*£  Inglé:»  irjad.n  á  Sociedade 
Dramática  da  UnJver»‘dade  de 
C*ford.  Bbieeda  na  puça  da  Mar- 
lc“AT.  Com  R-ihnrd  B.jrfon,  Hi- 
rnbeTh  Tayicr.  1ecn<©!-or.  Capri 
«  Comodoro.  14h,  lòh,  |8Ji.  20t», 
2>h.  (18  anoal. 


TARZAK  CONTRA  OS  HOMENS 
LEOPARDO  (Prod.  iU>r«no),  de 
Cnarlle  f oiter.  Um  êmuln  co  7ar. 
ron  om  avontura»  na  »etva.  Com 
Rrdph  Hudton,  Mando  Angellnl,  Al 
Tho.ma».  -  Bruni-Mtrer,  Matilde 
e  Sio  Bento.  (Livre). 

O  VALE  DAS  BONECAS  (Volley  ef 
tho  Do II»),  de  Marit  Robton,  Dra¬ 
ma  tendo  como  protagonltta»  qua- 
tro  afrires  atormentada»  por  frui- 
trrçce»  «  que  pro<ur*.m  iranqülll- 
deda  em  drogai.  Com  Barbara  Par« 
kma,  Patly  Duke,  Paul  Butkc,  Sha- 
run  Tate.  Tony  Polar  r,  em  partí- 
cipòção  aipociai.  Suian  HavAsrd. 
Ccluae  Color/Paneviiion.  Palácio: 
Un,  lóh  3Dm,  I9h,  21  30m.  (18 

#r:=>). _ 

PÊTIR  GÚNN  EM  AÇAO  (Potor 
Ounn),  de  Bla-e  Edwardt.  Pano 
ac.  c'trra  «m  còre»  o  daletlve 
os»  (irnsi  d«  felevitio.  Com 
Craig  Sreven*.  laura  Dovon,  FAúr* 
cs  tít  Hen^y  Mancíni.  -  Bruni- 
Ipantma,  Rio-Pataco.  (18  anca.. 


MUSEU  DA  IMAGEM  I  DO  SOM 

—  Mai»  de  ICO  mil  fotog'af'4», 
cJHco»  e  gravaçóe»  rara».  -  Ar¬ 
quivo  comolatD  oo  Almirante  — 
Frare  Merechil  Ancora,  ao  lêdo 


Quarteto  do  Paulo  Moura  —  Prod.:  Haroích-  Eira» 

2  SHOWS:  és  21h15m.  $e»sso  Teatral  (NCr8  10,00) 
Preço  único.  E  à  1  hora  da  manhã 
SÓ  3  DIAS:  20,  21  c  22  Ide  í."  ,  domingo) 
Rua  Fernando  Mende»,  25  —  Tel..*  37-2701 


Bibliotecas 


CHURRASCARIA  U  A  Lt  I  U 

A  mal»  bela  da  América  Latina 
Mcvldadei  JANTAR  DANÇANTE  PERMANENTE  \|P  . 

Mútica  ao  vivo.  Ar  condicionado  perfeito.  Única  com  \  f  ¥ 
telefone  nas  mtits.  Venha  com  seu  filho  oo  Jantar 
Oançanfa  de  seu  GALETO,  pagando  o  mesmo  que  em  qualquer  outre 
churrascaria  comum.  Atração  nos  aébsdos  (2 1  h>  e  domingo»  (l4h)  o 
mágico  SERGE  VANICK  —  Rei.:  37-5360  e  36-3533 
CHURRASCARIA  GALETO  —  Constante  Ramo»,  1 40  —  Copacabana 


BIBLIOTECA  DO  TRIBUNAL  Di 
JUSTIÇA  —  Eipecíalirada  «m  Di¬ 
reito.  Rua  Oorn  Mnnuel,  29,  3.® 
(31-1068;.  ClrJamente,  dc  leg-jn» 
d*  a  »exto-feir«.  d«»  9h  »»  I7ti 
30:n.  F/anquoada  ao  público. 
BIBLIOTECA  CASTRO  ALVES  — 
Avenida  Trerc  de  Malc,  23-D  - 
U\.  52-9ÕÒS.  Horário  9  á»  22h. 

—  Fecnatlu  «o»  lábedot. 
EIBUOTÉCjr NACIONAL  -  Ave* 
nldn  Rio  B/an;o  n.  2i9  (22-OB21), 
Horário:  10  ii  22  hora».  Para  o 
lôiatf  de  lalturs,  e<lge-ie  cartão 
d?  eoniulta.  Informaçóe»  na  oor- 
<ariè. 

BIBLIOTECA  P0PU LAR  DC  BOTA* 
FOGO  -  Ruí  fsriní  r.»  3-B  - 
<26-2445)  -  Horário,  0h3Om  éi 
2t  hora».  Ft^hario  «c»  tábrdu». 
BrBU07ECA  ESTADUAL  - 

da  Pretídenta  Varga»,  1621  ('ef. 
43  03331.  Hcráric:  B  á»  20  hora». 
Fccnjda  ao»  sáhadot. 

bíiiiòteca"dcTciübe  dos  dV- 

CORADORES  Sônre  ik*«  em 
gere).  Av.  N.  5r».  de  Cop»cniia- 
ne,  1  108.  »aU  L  Aoena  omm». 

no  ho»ar.o  de  Uii  n  *9H. 
ÍIBliOTECÁ'  FOFÚLAK  DO  R I O 
COMPRIDO  Rva  Hadriod;  lc n 
n  o  163  -  Telefqoe  >1 

Hvrérlc:  8  á»  /•  h«ra»  Ft:h»rJe 

•o.  láb.-goi. 

BÍBTlÕifCÃrpOPUlÀR^DE  COPA¬ 
CABANA  -  Avenida  Cípecífcu- 
na  n,°  702.  3.°  andar.  Teltfore 
37-8607  -  Aberta  até  •«  21  ho- 
rm. 

BIBLIOTECA  lUCLIOES' DA  CUNHA 

—  R-a  da  Imprarsa^  lô,  4.°  ar¬ 
der.  Tefefcne  42.6566.  Horiric: 

9a»  18b. 

bibuotêca” dcTmüseu  do  ban- 

CO  DO  BRASIL  -  Eipectnliráda 

en  Economia.  Franqueid»  dtnrie- 


rrMtnte  a  peiquHedo^ei  e  eo  pú¬ 
blico  em  gemi,  de  legenda  a 
»c«tA.felra.  de  9  às  18  hore».  5ala 
de  leitura  do:*us  de  amolas  ttV 
mento»  d#  referência. 
iíiÜÕnCA  POPULAR  0A  PENH A 

-  Rua  Ur-no»  n.o  1326  (30-6713». 
Horário:  12  n»  1B  hora».  Fecha¬ 
da  so»  tébade». 

8lBUOÍECA~ REGIONAL  Dl  CAM. 
PO  GRANDE  -  Av,  Cruárlo  de 
Melo.  1117'-  Tel.  201.  Horário»» 
8  á»  21h  3Gm.  —  Bibl.  da  tdultr*. 

-  9  ãs  18  hora»  —  Bibl.  infantil. 
Fichada  aos  libado». 
Bl8llOTECA~R€blONAL  DE  SAN- 
TA  CRUZ  —  Rim  Martim  Frane-»- 
ca.  8-A  -  Horária:  0  ê»  17h  30m. 
Fechada  ac*,  aóhadct. 

ÜIBLIOTECA*  CENTRAL  0E  EDUCA- 
CAO  Rua  Edpnr  Gordilho,  63 

lei.  43-7702.  Horário:  12  à» 
17  hora».  Fechado  «a  público  not 
aãhadai . 

üIBUOTEC/T  REGIONAL  DA  GÁ¬ 
VEA  —  Praça  Santo»  Dumont,  1 60- 
A.  -  Teí.  27-7014.  Horário:  B  àa 
22  hora»,  Fechada  ao»  sábado» 

mbiToteca-  reoiónal_oo~en* 
CENHO  NOVO  -  Rua  Silva  Ra¬ 
belo.  91  Horéd©:  8  á»  22  *0- 
ir»,  Ftchads  ac»  «Abado» 
BIBLIOTECA  REGIONAL  Da'UHA 
OO  GOVERNADOR  -  R Ar«P«* 
Mi.  496  —  Tel.  246.  HsraMo:  12 
át  17  hora».  Fíihsda  ao»  tabede». 


CHURASCARIA 

Almôço  f  Jantar  —  Sugestcaa 
diários  do  '‘chefe" 

J'É  Choparia  das  17h  é»  22h  com 

CHUCA-CHUCA  e  seu  conjunto  eletrônico 

*  O  melhor  chope  da  cidade  —  Ar  Condicionado 
EDíFlClO  AV.  CENTRAI  -  4.»  andar  -  TeL  52-132B 


VIVER  POR  VIVER  (Vlvra  pour 

VJvft\  cr  Ciaude  Le!oi<h.  Um 
repórter  d«  televl*éo  lonça  re 
!c  a  Imagtns  dai  Iniquidade»  p<>- 
|ltico-»odai»  de  rouo  tempo,  an- 
Quanfo  »e  dtften«ofa,  paf*'etamen. 
Ttf.  c  mai»  ban«l  dc»  c»»:s  de 
adultério.  Ltfcoc«h,  deva  ver,  não 
coniegutf  oidarçar  seu  cpcrtv-m» 
mo.  Deluie  Color.  Com  Anr.« 
G.rardot,  Yve*  Mcntand  «  Candi- 
<i  Bergen.  Ven««a:  »3h,  T5h20m, 
I7h40m.  »h.  22h20m.  [18  anos). 


Ditcoreca  AVANÇADA.  Pista  de  Danças 
pra  írenio.  Luz  eirtrônica  joporêaa. 

CABRAL  1500  Decoração  psicodélica. 

BAR  EXTERNO  COM  CHOPE  MAIS  GELADO  DA  ORLA  MARÍTIMA 
Rua  Bolívar,  l-À  —  E»  q.  de  Av.  Atlintlca 

Telofone:  57-7914  —  Copacabana 
Funciona  na  «obreloje  do  Reitaurante  Cabral  1  500 


O  DIABO  MORA  NO  SANGUE  - 

(Bratlleirol  o«  Ceo*  Thiré.  Dr*. 
ma:  ume  Nitoria  oe  inceat»  len* 
çaòa  com  cería  hab'  uads.  r  -» 
còre»,  r.e  reoílo  ôn  r^raoua*». 
Cam  Ar, a  .V.a*  e  V-egVnàes.  Joio 
Bíin<.  Cec  I  Tn:ré,  Maria  Pcmceu. 
Dnaré  Bdllante  FAulto  boe  fn- 
tc^rafle  (E»*t:nancc*'«r}.  per  C:*n 
SeMiJeT.  Império:  -4h,  lò**. 

I8n,  20H  22n.  (18  erq»), 


k  ,.h.,  tmM-mi  Y:  /  i 

A  Prinicirn  Frire  TiiuliMa  tle  Opi¬ 
nião,  ogora  rut  Teatro  João  Caetano 


sio  exclusividade 
nossa 


ta  Trepícélla  —  Teilre  Cariei  Ge 
me». 


REVISTAS 

BONECAS  EM  RITMO  DE  AVIN- 
7URA  —  Com  Rogé*'«.  Rival 
(22-2721).  D"áfirrr.enie  a*  50h  e 
22  h'. 

A  NIOA  IA  U  DENTRO  -  S%e 

Filho  •  tua  companhia  na  Revia- 


BIBLIOTECA  REGIONAL  DO  IRAJA 

Rva  Mcnsennor  Fêlf».  42C*B  — 
Horário:  9  é»  10  licra:  Tel.  ÍIB. 
Fachada  ea«  sábado». 


OS  PECADOS  Dl  TODOS  NÓS 
(Refleoen»  m  a  Oolden  (ye\  oe 

JJhn  Hu»:oq.  Dtvme  beitf.ví©  no 
rcmance  Oe  Cê'»on  McCuHe»i. 
Com  Mj^on  Brrr^Jo,  f  :»l;*íh 
Tav'or.  Córe*.  Miramar  13H20!t*. 
!5n  3Crr,  I7h  eDm,  19t>  iFOm,  22 
t»crei .  06  nro:|. 


DRUGSTORE 


CASA  DO  ESPECTADOR  -  Fun* 
tc'i  no  Teatro  Nacional  de  Co¬ 
média.  Te!.:  224)367.  Var.da  en> 
tec.pada  da  inprouoi  pare  todoa 
o:  ttfstrc»  dai  9  á»  IBh. 


e.BUOTECA  REGIONAL  DE  OLA¬ 
RIA  —  Ramos  (fecheda  ac  públi¬ 
co  para  ob’»:).  Rua  Comandante 
Coimbra,  60.  Tel  30-6713.  Horá¬ 
rio:  8  as  19  horas.  Fechada  act 
sábados. 


Ao  Ificio  ào  Cine 
Drive-ln-U9oe 


churrascaria  Jardim 

ABERTi  DAS  U  HORAS 
DA  MANUA  A  1  HORA 
DA  MADRUGADA 


OS  IMPIEDOSOS  (Marflnan),  de 

Dr.n.yd  Slegel.  Pcl-:;al  multo 
ben»  felt©,  er.tf-.ir  do»  de*A  ,oe 
•entimenrala  «fa  reiffo  Cem 
Henrv  Fc-da.  Ríchard  Wkimsrk. 
T»;.-»;:clc-r  P»n«vl»lon.  —  Rlen  • 
Carioca:  Un,  lòh,  16h,  20h  e 
22h.  i  Ifi  a^o» 


Rádio 


Griiolll  e  Miller  é«  22h,  nc  Cu» 
Grande.  Av.  Afrénio  de  A^•lo 

Franco,  300. 


DO  FUNDO  DO  AZUL  OO  MUN- 

00  —  ccm  Elizete  Cardctu  e 

2'mbo  Trio.  No  Teatro  Tenele- 
rei.  diirlsniente  às  21h20m.  Pe».: 
37.396G. 


AOS  SABADOS 


PERGUNTE  AO  JOAO  -  llh  Oim 

,i  I2H. 


O  JORNAL  00  RRASIl  INFORMA 

—  !h  30..1  —  l?h  30 m  —  I8h  3C  't 

-  21  h  3Cm 


RUA  REPÚBLICA  DO  PCRU,  225  -  TEL»  37-9011  -  COPACABANA 


MACHADO  PARA  MILHÕES  - 
Show  da  Carlos  Machado,  no  Ca- 
neeéc,  diariamente  í  paHir  dt% 
22  nora»,  iob  e  oireçáo  dt  Ju*n 
Cario»  Btfrard  .  Couv«r»'  NCrS  3. 


JOVENS  PRA  FRENTE  ifiraiHalro). 
de  A!eino  Dini-,  Cemédla  com 
mü»ica,  *m  còre».  Oícarito  refer- 
na  ao  einem*  vívrnds  um  D»d'f. 
no  i*dg  dt  Rc»amarv  e  Jalr  Wo- 
driguc*.  Kelly.  Preiidente, 

Brunl-Sitfn»  Pena.  (Liven! 


PRIMEIRA  CLASSE  -  13h  05m  - 
Mcrthe  Eslava,  Opus  3),  de  Tchâf- 
Vc*e»Vy  Dança  dn«  Hora»,  de  A 
Gioeonda,  de  PonchielH  —  l»tvdoe 
nt  I,  2  e  3,  Oput  25,  de  Cho- 
p:  i  Capricho  Bpanhol.  de 
Rlmsky-KcMâVov  Minueto  e 

Trio  da  Sinfepia  n  °  102,  do 

Haydn  22h  05m  —  Abertura  ca 
Ovtfrture  n  "  3,  em  Ré  M«lor, 
de  Bseh  —  Kadish,  de  0em»*e  n. 


6h30  -n  -  0h3Om 


REPÓRTER  JB 

-  9h  30m  -  10h  30m  -  llh  3 

-  Mn  3Cin  —  15h  30m  -  16^3 

-  I7h  30  -  20h30m  -  23h3 

-  On  30m . 

musica  tambim  i  noticia 

ICh  llh  -  12h  -  13b  - 

-  15h  -  21  h 

VÒCl’  I  OUEM  SÃBI  -  9h 

I7h  -  21ft. 


AGILDO  RIBEIRO  (M  RITMO  OK 
LOUCURA  Te.to  da  Oduvaldo 
V.ani  F.°.  Stsmtlaw  Pont*  Pre:e, 
Me  ra  Gutmjráei.  Psrricioaçíc  d» 
FAaria  lúci*  Dabl.  Sérgio  Mercon* 
d*  a  Tr<o  Paueata.  fio  Teatro  de 
Bilio.  Peierva»:  27-3122.  Diária- 
mente  21  ti  20m.  Sábado.  2lh  e 
22h30n».  Domingo,  à»  18h  e  21  h. 


A  MÁQUINA  DE  FAZER  DOIDO 
—  Show  oe  Sérgio  Pórfo.  com 
produção  oe  Cer<o»  Mechado  — 
F»td's  —  Reicrv*»:  57-7989. 


A  MALDtÇÂO  DOS  OLHOS  DO 
VAMPIRO  (Cave  ef  lhe  Living 

Dead  ,  de  A*&i  Ratn»-./,  Com 
Adrian  Hoven,  Frike  Remberc.  Cari 
Mchner.  -  Rívoli,  Sio  Pedre, 
Engenha  de  Dentie,  Irunl-Pleda- 
de  e  Alfa.  —  <18  IRO  . 


□  Ai  delíeis  dss  comida»  cio  mar  num  reitau/anft 
iòb*e  es  ondas.  Menu  eipedel  pare  o» 

almoço»  rápido».  á 

v.  Neslor  /Aoreira,  II  —  Telefone:  26-6450 
Aberto  dlirlemente,  até  às  2lt  da  rranhí 


MARIA  HELENA  -  no  IlerVIetrae. 

Rcnald  de  Carvalno.  53.  Telefone: 
37-1521. 


BEATRIZ  DA  CONCEIÇÃO  -  Fa 

dieta  •  humorUti,  no  LUbe«  * 
Noite.  Ria  Cinco  c»  Julho,  335. 
Re».:  36-3497. 


ULTIMATUM  com  Maria  Cncte 
Paulo  Sérgio  Vale  e  o  Tttre  Trio, 
no  Barroco,  Rua  Fernando  Men- 
dei,  25.  Rei.:  37-270). 


CAPITU  (Bra»ilalro>f  cit  Paulo  Cé- 

a 5 arícen'.  Ádaptaçeo  d?  ro¬ 
mance  Dom  Caimvrro,  d»  Macha¬ 
do  Oe  Auli.  Uma  pre^ução  am- 
b;c.'o:a,  prccur»ncb  rec»lar  (em 
perte  rarn  oeto  em  ctnérlo»  so- 
brt-vlventfil  o  Ro  «éculo  XIX. 
Com  lionelí,  Or^n  Bs»tr»,  Raui 
Cortez,  Matflle  Carneiro.  Alvorada 
e  Par ii-Palicê;  1 4h.  lòh,  lfih,  20n 
22h.  (10  ino«). 


SUA  EXCELINCIA,  O  SAMBA  - 

p-oüuçi.  da  Harotdo  Co»ta,  Um 
nurreroio  elenco  ‘^derado  por 
Pí.plo  A^orqué»  »  Nelde  Marierro- 
•a.  No  Gald«n-Room  oe  Copaca¬ 
bana  Pèlace  à»  2*lh30m.  R»>«r- 
va»:  57-18*0. 


Amanhã  d»  21  hora»,  rs  Sais  Ce¬ 
cília  Mtfifflle» 


B1DU  SAIAO  -  0e  Rou.ni  «  De- 
bu»»y  —  Muteu  Teatro  Municipal, 

diariamente. 

ORQUESTRA  "SINFÔNICA  BRASI- 
LIIR.A  —  $ob  n  regência  do 
maectro  Eleazar  de  Caralho.  Sc- 
li»ts:  Malccm  Fra^^  (pleno). 

Tré»  Abtrreçóei,  de  C  éudio  Srn- 
Torc,  Th#  Slu;»e  ef  Time,  de  Ro¬ 
be*»  Wykei,  Ccncô4o  n.#  2,  ce 
PrekÓHtffk  Ho|«.  A»  21.**,  no  Tee* 

fro  Municipal. _ 

ENCONTROS  C.OFÃ  BEETHOVEN 
—  ptar>:»t«  Paul  Baoura-SVcda.  — 


SCHNITT  —  Show»  variado»  a  mú- 
aict  so  vivo  a  partir  dai  20h30m, 
Piita  de  rança.  Especialidade;  ca- 
naptf».  Couve*».  NCrS  2,00.  Sem 
comumaçén.  Eilacionamanto  per¬ 
mitido  apò»  et  20  ho/as.  Volun¬ 
tário»  da  Pátria,  24. 


MARIA  LÚCIA  GODÓI  -  Recital 
da  «ntçr»  acompanhada  ao  piano 
per  Mar  a  Lúcia  Pinho.  Amnhê, 
no  Teatro  Municipal,  éi  21  hora». 


LOGO  APÓS  A  CURVA  PO  MT 


TO  NOME 
A  MELHOR  VISTA  DO  RIO 

COMA  O  MELHOR  PELOS  MINORES  PREÇOS  SEM  SAIR  DO  CARRO 

ESTRADA  DO  JOÁ,  N.°  5570 
Eilacion, mento  par,  300  automóvel, 


MARIA  DA  GRAÇA.  JOAQUIM 
PEREIRA  I  RODAIINHO  -  Na 
Adega  de  tvore.  Rua  Senta  Clara, 
292.  Atfiorvi»!  37-4210. 


SERIE  DO  INSTITUTO  CULTURAL 
BRASIl-AlEMANHA  -  planUta 
Mr>u*a  Cnvtrc,  violcncoliata  Gu«r. 
re  Vicente  e  darioetiite  Paoio 
Nardi.  Quinte-fe>re,  á»  2?  ho^ea, 
ne  Sala  Cecilia  Meireles. 


A  LONGA  NOITE  DO  ÔOtO  (Pro- 
duçèo  Italo-eipanhola),  dc  Jefm* 
Jflun  Balcazar.  AÁalodrama  crimi¬ 
nal.  Com  Tomás  Millan,  Anit* 
Ekfcerg,  Fernarvfo  Sencho,  Ea»t- 
rmincolor.  -  Fetllval,  Sio  José, 
Bruni-Copatabans .  —  f  1 8  *  anoi). 


MÍRIAM  BATUCADA  -  Show  da 
Paulo  Monro.  No  Ch«s  Tol,  Ru* 
Cinco  de  Jufhe.  312.  —  Telefone 
57-7006 


A  BOITE  DRINK  ipresenU  HOJE 

CAUBY  PEIXOTO 

anuncie  para  5.0-felra  pròxlme,  di«  19#  a  internacional 


A  FINA  FLOR  DO  SAMBA  - 
Show  org«nu«do  por  Trreie  A'tf- 
gáe>,  tòds»  •»  ?as. •feira*,  èi  2lh 
30m.  Oplnláo  -  i36  3-tV/i 


MINHA  GENTE  CANTA  ASSIM  > 

com  Pitifr  Sérgio  M«g,  luft  8sn- 
dtfire,  fabíoltf.  Oivs  Helena  e  Con- 
junio  $amb«  2  000.  Nc  Teat»e  Ca¬ 
rioca,  diariamente,  21h,  sáb  e 
dom.,  veiperal  á»  1 61» . 


EXTRA 


CARNAVAUA  —  .ipTtfieniaçêa  de 
E-eide,  com  Ma*ene.  Nuno  Ro- 
lind  •  Sidney  M|l!et,  Show  da 


Av.  Princesa  Uabel,  82-A  —  Re»,  e  Inf.»  57*7068 


RETROSPECTIVA  8USTER  KEATON 

—  Prrriíegue  hc[e  a  mo»:ri  cc-n- 
«gred*  ec  mesiro  da  co*rièdlai 

Sleambeat  BUI  Jr.  (I925j.  A»  21 
bof-ai.  2.®  ar>dar  do  Prédio  N6v# 
d*  PUC,  Pe'p  Cinotlubo  da  Un  - 
venldade.  Entrrde  franca. 


aduito  em  que  terá  de  viver  oaf 

p:*  d  lente.  No  Amba  ttader . 


NOVA  IORQUE 


Artes  Plásticas 


TEATRO 


RESTAURANTE  -  PIZZARIA 


CINEMA 


Cojinha  Internacional 

Neve  Decoração 

Atendimento  Rápido 

Rua  Tei»elre  Melo,  53  8  —  Pça.  General  Oiórfo  (Ipanema) 


EFIGENIA  EN  AU110E  -  tragédia 
grega,  drrigíde  por  D»mirv|  Ron- 
dirlri».  A  beleza  rítmica,  a  p'c*- 
Kcidade,  •  fiuênde  ^tlnterrupte 
do  texpo  cénico  e  e  penetreçio 
eiplrltuef  que  e  peça  oonaeguq 
lóbre  o  auditório  mececeram  gren- 
dri  elogio»  da  crítica  e»pecla'i- 
rada. _ 


MARCIER  —  Pintura  de  tmsric 
AAerder,  Galeria  do  !iuti:ut«  Bra- 
ell-citado»  Unido»  —  Copacabana, 

6VQ  -  í.o  andar. 


HUGO  RODRIGUiZ  -  Eiculturai, 
Apretentaçào  de  Walmlr  Ayale  — 
Galaria  do  Leme  Pelsce  Hotel  — 
Av.  Atlântica .  656  (Tel,  57-8080}. 
DOIS  ARTISTA1  -  Renato'  Ber- 
nucci  (escultura]  c  José  Ernnto 
de  Silveira  (doienhoti  na  Socieda¬ 
de  Brasileira  de  Cu  lura  Inglôte. 
Av.  Graça  Aranha,  327,  3.°  and. 
ALEXANDRE  -  p  nfura,  facr.tída» 
cj'-:noh  -  Ga  eria  0;mu»  —  Rua 
Aníuai  de  Ment-nça,  81  0. 

RÒ0CR7O  MORVÂN  GaUrfe 
Oca  —  Pintura  -  apretentaçào 
de  Jacob  KlintowlK  e  Patcoel 
Cario»  Magno  —  Jangadalro»,  14-C 

-  Tel.  27  2033. 

FERCNC  KISS  -  Pintura  na  Oale- 
ria  Cle«,  de  TA  á»  22h.  Rua  To» 

ntieroí,  |9) 

COLETIVA  —  Pintrre»  novo»  uní- 
vejiférios  num  movimento  de 
«ris  no  Teatre  Carioca  -  <Rua 
S*.  :u:io/  Vuruiretr*  . 

HélIO  DÁS  NWIS-^  Rrirôillvo 
n»»ddn  n*  Bah.t  -  piniure  — 
ai.roKnuçã;  de  Walmlf  Ayaia  — 
GeUrie  Vlielín#  -  Siqueira  Cam¬ 
pi»  n.®  U3  —  tala  88. 

JOSÉ  MORAÍS  -  i*inlu»a  ne  Oa- 
leria  Décor  —  Tonelema  n,°  35Ò 

-  lelefcne  37-5917. 


HOMENAGEM  A  GIRARD  PHIll- 

PL  —  Ence*ra-»«  t»o|e,  com  Ot 
Amante»  de  Mantparnat»e  (Monf- 
parnetio  191,  tfe  Jncqoe»  Becáer, 
um  netre'o  do  pmor  Modigllan*. 
Com  AnouV.  Aimée.  Prcd.  de 
1958.  A»  IBlODm,  Auditório  de 
MAM  EÁpoakáo  fotográflea  Gé- 
f*'d  Phrilpe  aberra  no  tallo  de 
evpctiçòe»  da  Cinemateca  (3.° 
andar  do  MAM).  Opúsculo  Hl* 
mográfico  é  vende  na  Secretarie 
ds  Cnemeteee. 


MURDER  CZECH  STYll  -  Estrele- 
do  p?r  Rudclf  Hrutlntky  e  Kew 
te  Tíalove,  racebeu  aolauios  en- 
tutiée.lcc»  da  crijUca, _ 


KR AJCCERG  -  Relevos  e  e»cu'.. 

fura»  de  Frane  K.ralcLtfrg,  no  Ga- 

binite  de  Arte  de  Bstafago.  — 

Pinheiro  Gulmaréo»,  71  —  íelefo- 
ne  46- 1294. 


HUOS  AND  KISSES  -  Com  Age- 
ta  Ekmanner  ■  ,  Sven  Bartil-Taub, 
foi  ooruíderadq  epena*  um  filme 
tt/irco  agradável^ 


CONTINUAÇÕES 


TRENS  ISTREITAMCNTE  VlOIADOS 
(Otáre  Sledavané  Vlálkyl,  de  J*r| 
Mentol  e  Bchumil  Hrabál.  Um  |o- 
v»m  de j per f«  para  o  amer  ,’»em 
muito  évite)  e  para  a  reifitfmcle 
eo  Invasor  aWmlo.  Reallrecáo  tche* 
ca  premiada  ccm  o  Oicer  de  "me¬ 
lhor  filme  eiirangeiro”.  Com  Va- 
glav  NKkar,  Jltka  Bendova,  Bruni- 
Flamenge  e  Brl  tánla:  14h,  lòh, 
IBh.  20h  «  22  horat.  (18  ano»). 

f OIPO-Rfl  (Edl^Ti ReS),  de  PleV  Pao-' 
ío  Patolini.  A  traqédla  de  Sóto- 
c‘e»  amortecida  oelo  cireait»  de 
Gavlèet  e  Patvarlnhos.  Com 

Atida  ValH,  Siivan  Mangcr.u, 
Frriito  Clttl,  Jullen  Pet’*  Carrnalo 
B«r.e.  Etn  còrof.  Ssala  e  Bruni- 
Tijuea:  ?4ltf  lòh,  tfi  >.  2C\  22’ * . 
15  anoi). 


P/aRIS 


BUENOS  AIRES 


BÂITO  -  Pintura  no  Carredor  de 
Arte  da  Churratccrla  Gaúchi, 
Rua  da»  Lar«n|eire».  114.  Telefo¬ 
ne:  45-265. . 


TEATRO 


Comidas,  bebida»  e  ambiente  tipicamente  alemíei  —  Chope  Oure 
flrence  —  Realmente  gelado  —  Serviço  rápido  e  etendimento  perfeito 
—  R.  Ronald  de  Carvalho,  55,  lido,  Copacabana  —  Rei,  e  lnf».;i 
37-1521  —  Aebrlo  a  partir  <ia»  18  hora» 


CINEMA 


TH  5  CONNECTICN  -  De  Jack 
Ge  j«r.  Cer.-nraflj  d»  Jean  Col- 
lomb.  Mútica  de  Nathan  Davi*. 
Com  Jern-Jecquet  A»teni*n,  Arme- 
Marie  Coffinef,  Gordon  Meeth. 
no  Théátre  dn  Arh. 


AS  DUAS  FACES  DA  FELICIDADE 
(le  Bonheur),  de  Agnè»  Varria, 
|9ò5.  Crónica  poético.impreislo- 
nitlaj  um  marceneiro  eoconrre 
nwma  tegunda  mulher  adiçio  per* 
fei*a  A  felicidade  oue  lho  dá  a 
eipôta.  Com  Joan-Oaud#  Drouct, 
Cl»le«  Drouot,  Marle-France  Boyer. 
Nr  Cin»ma  de  Arla  da  Unlvarii- 
aada  fadaral  Fluminanta  iNiferdi) 
Are  »exta-ftf'ra;  2GI*  «  92H. 
Sáharis  e  d**minao;  lòti,  IBh, 
2CH  e  22  hera». 


GUSTAVO  NOVA  MONTEIRO  - 

Pintura  na  Meia-Pau«a,  Visconde 
de  Pirajé,  47  —  (Praça  General 
Otário). 


El  GRADUADO  -  O  filme  norte- 
americano  fei  muito  bem  recebi¬ 
do  pela  critica  local.  A  película 
é  -nferpretada  po<  Anna  Branc- 
fort,  Duitln  HoHman  e  fiathe- 
fíne  Rcn.  Direção  de  M  k*  Ni¬ 
cho  I»  Conta  •  h  ttòria  de  u.t» 
Jovem  que  refcpi  a  tua  eldrde 
dep®1»  dt  forn-J.r-te  e.uiri  catéflío 
•  recebe  e  imoacto  do  n'urco 


«preaenla  a  partir 
de  S.°-felr§ 


IVA  SERPA  -  Pintura  a  detenho 
(abstração  çrométrke  e  erotisrne) 
Gafaria  Bonina.  Barata  Rihelrc, 
578 


CHARLES  XII 


Strindberg  Cenografia  de  Ga¬ 
briel  Garrab.  Com  Jean  Mar.n, 
Artnle  Beirtiq  t  Franço.»  ALsIstre. 
No  ThêJtfe  da  l'Ou#i« 


AMLTCN  NASCIMENTO  *  MARCOS  VALÍ  -  FRANCIS  HlME 
*  WANDA  SA  •  JOVCE  *  CONJUNTO  3-0 
Direrão:  Miè/e  Boscoli 
Rtfiervó»:  27-3589 


MANINHA  -  Pintura  -  Nflte  Gê- 
leria  -  Purj  General  0'.òrlc,  63. 


MARIA  lUiíA  SADDI  -  Pjntura 


SuDerespetáculo  de  mútica  brasileira  moderna,  etpecialmente 
montado  para  a  época  do  III  Feitivet  Internacional  da  Canção 


lAZtD  THAMI  Serigralii»  ra 
Oa  aria  Cantu  -  Baréo  eia  loana- 
ma  110-A.  larid  recebeu  hé  pou¬ 
co»  dias  ©  primeiro  prémio  de 
gravura  no  Salão  da  Arta  Religio¬ 
sa  de  londrina. 


O  PREÇO  —  Drama  de  Artur 
Mílltr.  Dois  IrmSet  reencontram- 
»e,  depoii  de  longe  separação,  e 
faiam  o  balanço  do  seu  panado 
e  dss  tua»  respectiva»  opçcee 
«KÚtcncJeii  e  ét*ca».  Dir.  de  Luí» 
de  lim*.  Com  Jerdel  FMho,  Leo¬ 
nardo  Vilar,  Maria  F»r-r.nd«  a 
Paule  GracinHr  Prlnte»a  l-cbelt 
Ay.  Prínee*.a  liabe  IR6  |34-3724)i 
2lh  30itt;  »ab  :0n  *  22*  43m» 
»e»p.  5»  ,  I7h  e  d:  n.,  Ifl*» 


nfflca  direção  de  Flávio  Império 
pare  o  espetáculo  do  Teatro  de» 
UnlvenitlHc»  de  São  Paulo,  foi 
agera  rrniontade  com  um  elenco 
de  }cv«m»  atóres  carioca»  a  al* 
guna  reman#»cent»a  do  elenco 
orinlnal.  Miguel  Leme»,  Rua  Bri¬ 
guei  Leme»,  51  !3ò-ó343j,  ?lh 

30mj  »áb„  20h  e  22h  15mh  ve»p.# 


ANA  MARIA  A/4  ARAI  -  Pintura 
oj  Gatería  Dei:n  —  Avenida  Co- 
pjooan^n.^  I  133,  loja  12. 
INÂCiO  RÓDhIGUSS  -  üa leria 
G.‘ro.  (franciicj  Sé  n.°  35  -  so- 
brelo|a|,  —  Pmtura. 


JLla  sexta-feira  utilize  as  Agências 
Copacabana,  Tijuea,  AAéier, 
Botafogo  e  Rodoviária, 
para  ênlecipar  seu  anúncio  de  domingo. 
Estas  Agências,  além  da  Sede, 
permanecem  abertas  até  as  22  horas. 


COLETIVA  —  Pintora»  lepcnéaea 
na  Ualarl»  de  Copacabana  Polaca: 

Wakabavathú  Mabe,  FHikmhlma. 
Tomio  Ohlake  -  Av.  Copacabsns 
n.°  291  (fana  57-1818)  . 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


FERNANDO  O.  PEREIRA  -  óieca. 
Galaria  GEAD  fRut  Sfqueira  Cam¬ 
po».  18  A; .  Apresrntsçáo  de  An¬ 
tónio  Olinto. 


MAURA  BAr.r.OI  CACVAIHO  - 
Pintç-ra  -  Galaria  GEA  —  Birio 

de  Ipinema,  59. A.  Fone  36-5930. 


IRMA  IA  OOUCI  -  Fr.no»»  ci 
r-édlá  mutico)  franoetr.  com  'e*. 
»-  de  A  T.ptflr*  fererfert  t  mú* 
tlc»  ri*  Marguer-te  Mornc*.  chege 
•c»  palçq»  brailleirc»  depol»  de 


MODERNA  BRASILEIRA 

JOSÉ  MORAIS 

ffnauguraçio  amanha,  «t  90  horas) 


KENICHI  KANCKO  -  pintor  |«po- 
n«:«  n«  G«*er  ã  Goe  dl  —  Pruden*e 
oe  Morai»,  129  —  Ipanema.  ITe 
47-9371). 


D'»  ■  •  h  «torico-pn- 
Erechí,  intptftde  ne 
ftpenhola  a  rreg- 


ALBERY  Refret»  ^ »  Galaria 
Leggla  (Rue  Barata  Rinelro  n 
334>. 


TAFUIS  DA  FENITiNClARIA  DI  SANCU 


Rut  Ten.lnoi,  JJ6  -  Ttl.  37-5917  -  GB 


A  ESCRITA  NO  JORNAL 


0  JÔGO  DO  DIA-A-DLA 

Vccè  t»  contíii«r«  vm  lailor  btm  inlomi*do7  i*U  «m 
dÍ4  tom  4»  noIicUi?  Piocuro  onlio  r«»oly»r  o»  ♦•»»•* 
abaixo,  piaparâdo»  a  pjttír  da»  mataria»  qu»  o 
JORNAL  DO  BRASIL  publicou  na  tamana  panada. 

O  MUNDO 


1>  O  Presidente  Gamai  Ab- 
del  Nasser  rcallrmou  a  deter¬ 
minação  de  reconquistar  o  ter¬ 
ritório  ocupado  por  Israel  e  pa¬ 
ra  isso  anunciou  a  mobilização 
de  todos  os  recursos  naclonnis. 
O  soberano  da  Jordânia,  de  seu 
lado.  afirmou  que  da  posição  dos 
Estados  Unidos  dependerá  a  paz 
no  Oriente  Médio  e  exortou  o 
Governo  de  Washington  a  "as¬ 
segurar  suas  responsabilidades 
O  soberano  da  Jordânia  é: 

a»  liei  ilussciii 
h)  liei  Fnissnl 
e)  Bnhjnl  Talhouni 

2i  Em  comício  que  reuniu 
cerca  de  100  000  pessoas  e  onde 
discursaram  o  Tremier  e  Chianc 
Chlng,  a  mulher  de  Mao  Tsé- 
tung,  foi  celebrada  a  nova  es¬ 
trutura  governamental  de  co¬ 
mités  revolucionários  para  20 
províncias  e  principais  munici¬ 
palidades  do  pais.  Nos  discur¬ 
sos  foi  enfatizado  que  n  conso¬ 
lidação,  mais  do  que  a  revolu¬ 
ção.  será  o  principal  ponto  nas 

normas  da  China  comunista.  O 

|  nome  do  Primeiro-Ministro  è: 

a)  Chang  Kai-chck 

b)  Mao  Tsé-tung 

c)  Chu  En-lai. 

3i  Cinco  milhões  de  eleito¬ 
res  foram  ás  urnas  domingo  úl¬ 
timo  na  Suécia  para  a  escolha 
de  deputados  á  Segunda  Câma¬ 
ra  do  parlamento.  As  eleições 
suecas  ganharam  projeção  mun¬ 
dial,  pois  as  reformas  também 
são  exigidas  no  pais,  ameaçan¬ 
do  o  poder  que  há  20  anos  tem 
sua  posição  firme: 

a)  os  Conservadores 
hl  o  Partido  Liberal 
e)  o  rartirin  Democrático 

4  i  "A  técnica  e  a  cultura  a 
serviço  do  proletariado;"  "Quem 


semeia  terror  colhe  revolução;" 
"Presos  políticos,  não:  políticos 
presos,  sim"  —  estas  são  algu¬ 
mas  das  inscrições  que  os  100 
mil  estudantes  e  trabalhadores 
traziam  na  marcha  que  realiza¬ 
ram  scxta-folra  na  cidade  do 
México,  protestando  contra: 

a)  a  negativa  govornamen-  1 
tal  de  manter  diálogo  pú¬ 
blico  para  discutir  rei¬ 
vindicações  estudantis 

h)  a  invasão  da  Universi¬ 
dade  da  Cidade  do  Mé¬ 
xico 

c)  «  nòvo  projeto  que  re¬ 
estrutura  n  ensino  uni¬ 
versitário 

f>i  O  mais  recente  filme  de  í 
Pírr  Paolo  Pasolinl  foi  proibi¬ 
do  pelo  Governo  italiano  que  o 
acusou  de  ser  "lascivo  o  perigo¬ 
so."  O  filme  recebeu  no  recente  ( 
Festival  Internacional  de  Vene¬ 
za  o  prémio  cio  Escritório  Cató¬ 
lico  de  Cinema  iOCICi.  O  no¬ 
me  do  filme  é: 

a)  Teorema 

b)  Faces 

e)  Nossa  Senhora  dos  Tur¬ 
cos. 

(J  t  O  Departamento  dc  De¬ 
le, a  dos  Estados  Unidos  reve¬ 
lou  que  a  missão  do  navio  Puc- 
blo  era  de  observar  as  ativida¬ 
des  navais  da  União  Soviética. 

O  porta-voz  do  Departamento 
disse  que  a  embarcação  deveria 
fazer  observações  a  uma  dis¬ 
tância  inferior  a  13  milhas  náu¬ 
ticas  das  costas  norte-coreanas 
e  soviéticas.  O  que  ocorreu  com 
d  1’ueblo? 

a)  foi  põsto  a  pique  peta 
armada  soviética 

b)  foi  aprisionado  pelas  au¬ 
toridades  norte-coreanas 

r)  foi  aprisionado  pelas  au¬ 
toridades  soviéticas 


O  PAÍS 


1 1  Itcunidos  a  parttr  do  dia 
23  no  Rio.  os  comandantes  dos 
Exércitos  americanos.  Do  terná¬ 
rio  oficial  constam  o  aperfeiçoa¬ 
mento  do  sistema  de  segurança, 
especialmente  contra  a  subver¬ 
são  Interna  e  a  colaboração  mi¬ 
litar  para  o  desenvolvimento  só- 
clo-cconômico.  As  atenções,  no 
entanto,  estarão  voltadas  para  a 
delegação  argentina,  que  deve 
insistir  no  debate  da  criação  cia 
Fórça  Interamerícana  dc  Paz, 
para  o  General  Ovandia  Candla, 
que  falará  das  guerrilhas  na  Bo¬ 
lívia  e  para  o  General  Wcstmo- 
rcland  que  foi: 

a)  assessor  do  rresidonte 
.lonhson  para  assuntos  do 
Sudeste  asiático 

b)  Comandante  norte-ame- 
rienno  no  Vietname 

c)  Subsecretário  dc  Defe¬ 
sa 


sóbre  os  atos  preparatórios  e  a 
apuração  das  eleições  de  15  de 
novembro  próximo.  Estas  elei¬ 
ções.  que  sc  realizarão  em  ape¬ 
nas  dez  Estadas,  elegerão: 

a)  novos  membros  da  Câ¬ 
mara  tios  Deputados 

b)  alguns  Senadores 

c)  prefeitos  e  vereadores. 

4 1  Em  arca  que  corresponde 
a  200  quilômetros  quadrados,  is¬ 
to  (\  sete  vê?, és  mais  que  Copa¬ 
cabana.  Ipanema  e  Lcbion  reu¬ 
nidos,  deve-se  iniciar  breve  os 
estudos  para  a  urbanização  da 
Barra  da  Tijuca.  O  trabalho  foi 
entregue  ao  mesmo  urbanista 
que  traçou  o  Plano  Pitúlo  dc 
Brasília: 

ui  Oscar  Niemcycr 

h)  Lúcio  Costa 

c)  Maurício  Ilohcrto. 


2i  Em  visita  ao  Presidente 
da  República  Dom  Geraldo  Si- 
gnud  afirmou  que  "a  campanha 
da  Sociedade  Brasileira  de  De¬ 
fesa  da  Tradição.  Fainilta  e  Pro¬ 
priedade  mostra  a  preocuparão 
do  pnvo  em  tòrno  da  infiltração 
de  comunistas  no  clero  brasilei¬ 
ro...”  Dom  Geraldo  Sigaud.  li¬ 
gado  a  ala  conservadora  da  Igre¬ 
ja  c  bispo  cm: 


a)  Diamantina 
bi  Belo  Horizonte 
c)  Congonhas  do  Campo 


3)  O  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral  baixou  instruções  dispondo 


ái  Génio  nos  13  anos,  nasci¬ 
do  em  uma  biblioteca,  autor  li¬ 
gado  ao  romantismo  brasileiro, 
sempre  atormentado  com  a  idéia 
ria  mortjc,  comemorou-se  na  úl¬ 
tima  sclnnna  a  data  de  nasci¬ 
mento  cíe  conhecido  escritor  bra¬ 
sileiro/  Autor  de  Noites  na  Ta¬ 
verna,  Lira  dos  20  Anos  e  Sc  Eu 
Morrer  Amanhã,  escreveu  tam¬ 
bém  para  teatro:  Mncário  o  Con¬ 
de  Logo.  Beu  nome  é: 


n)  Alvares  de  Azevedo 

b)  Artur  Azevedo 

c)  Gonçalves  Dias 


t 


( 


O  NOME 

Procure  identificar  o  nome 
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do  poeta  que  nos  visita  pe¬ 
las  informações  fornecidas 
abano. 

Indicado  várias  vézcs  para 
o  Prémio  Nobcl  de  Literatu¬ 
ra  está  no  Brasil  para  o  lan¬ 
çamento  dc  sua  Antologia 
Poética  e  de  um  disco  de  poe¬ 
mas  seus.  Autor  dc  Vinte 
Poemas  de  Amor,  Uma  Can¬ 
ção  Desesperada,  lançou  re- 
ceiitemènte.  La  Barcarola  c 
apresentou-se  ontem  no  Mu¬ 
seu  dc  Arte  Moderna  com  se¬ 
leção  dc  poema:  dc  sua  au¬ 
toria. 


••SAVAINAH” 

O  ESTUDO  PROFUNDO  DO  MAR 


A  Ccmissão  ad  Uoc  da  ONU.  no  últi¬ 
mo  mês  no  Rio,  estudou  a  utilização  pa¬ 
cifica  do  fundo  das  mares,  chegnndo  a 
conclusões,  cm  documento  que  contém  al¬ 
gumas  sugestões.  A  criação  da  Década  de 
Estudes  do  Mar  e  a  formação  de  uma  com¬ 
panhia  internacional  para  incrementar  o 
desenvolvimento  cientifico  das  pesquisas. 
Enquanto  em  terra  se  discute  os  destinos 
do  mar.  alguns  países  constróem  seus  pri¬ 
meiros  navios  movidos  a  energia  atômica. 
L  o  caso  do  Savannah,  que  faz  a  linha  en¬ 
tre  as  Estadas  Unidos  e  Israel  e  presta 
serviços  cicntificos  de  importância.  O  Sa- 
vtinnuh,  com  21  mil  toneladas,  foi  consrui- 
tio  por  sugestão  do  Presidente  Eisenhower 
para  "demonstrar  no  mundo  a  utilização 
pacifica  do  átomo  pela  América."  Na  sua 
construção,  trabalharam,  eonjuntamente.  a 
Administração  da  Marinha  Americana. _ o 
Departamento  dc  Comércio  e  a  Comissão 
de  Energia  Atòmjca  c  seu  custo  total  foi 
de  40  milhões  de  dólares. 

As  passibllídades  econômicas  de  um 
navio  déste  tipo  começam  pela  longa  dis¬ 
tância  que  podem  percorrer  —  com  velo¬ 


cidade  maior  do  que  um  navio  comum  — 
sem  precisar  de  reabastecimento.  O  Sa- 
vanua/i  Já  navegou  mais  de  300  mil  milhas 
sem  recorrer  a  qualquer  tipo  dc  reabaste¬ 
cimento,  além  das  suas  oito  toneladas  de 
oxido  de  urânio  originais.  Fez  seu  primeiro 
reabastecimento  neste  mês,  quando  com¬ 
pletou  as  325  mil  milhas. 

—  O  navio  foi  construído  não  com  o 
sentido  da  competição  mas  com  um  cará¬ 
ter  nitidamente  experimental,  no  sentido 
de  se  superar  as  dificuldades  da  navega¬ 
ção  á  energia  atômica,  disse  u  capitão  do 
navio. 

Durante  os  seus  quatro  anos  de  ativi¬ 
dade  tocou  60  portos  da  Europa,  e  demons¬ 
trou  que  não  há  nenhum  perigo  na  energia 
nuclear  aplicada  a  navios,  Recentemente 
esteve  cm  explorações  cientificas  na  re¬ 
gião  Adrintlca.  O  Savannah  é  o  primeiro 
dt  uma  série  de  navios  à  base  de  energia 
nuclear  que  os  Estadas  Unidos  pretendem 
construir  para  substituir  as  formas  tradi¬ 
cionais  de  navegação  marítima  e  de  ex¬ 
ploração  cientifica  do  fundo  do  mar. 


ESCOLA  BA  NOTÍCIA 


FILATELIA 

TELEX  E  LICEU 
GANHAM  SELOS 

ROBERTO  QUINTAES 


Oito  dias  depois  do  lançamento  do  sélo 
ide  NCrS  0,50 >  comemorativo  do  centenário 
de  lundaçáo  do  Liceu  Literária  Português, 
emissão  de  dois  milhões  de  unidades,  o  De¬ 
partamento  dos  Correios  e  Telégrafos  colo¬ 
ca  em  circulação  amanhã,  cm  todo  o  pais , 
Ires  milhões  de  selos  que  registram  a  inau¬ 
guração  da  central  da  Réde  Nacional  dc 
Telex  em  Curitiba 

Da  mesma  fornia  como  o  do  Liceu,  o  sé/o 
da  25a  cidade  servida  por  telex.  no  valor 
unitário  de  NCrS  0.20.  será  acompanhado 
de  carimbo,  que  norfmi  scr  obtido  na  agên¬ 
cia  do  DC T  na  Rua  Primeiro  de  Marro,  até 
as  22  horas 

NOVOS  SELOS 

Mais  dois  selos  serão  emitidas  i-Me  mês 
pelo  Ministério  das  Comunicações 

O  primeiro,  a  ser  lançado  no  dia  22.  as¬ 
sinalará  o  inicio  da  VÍIl  Conferencia  de 
Exércitos  Americanos.  Seu  valor  será  de 
NCrS  0.00.  Haverá  um  carimbo  olé  n  dia  29. 

O  segundo  seio,  no  valor  também  de 
NCrS  000.  referc-se  ao  III  Festival  Inter¬ 
nacional  da  Canção  Popular.  Será  lançado 
no  dia  20.  Dm  carimbo  circular  estará  à 
disposição  dos  interessados  até  o  dia  0  dc 
outubro. 

CARIMBOS 

O  DCT  encerra  boje,  cm  Campo  Grau- 
'e,  Mato  Grosso,  a  aplicação  do  carimbo  ,sõ- 
bre  a  Juventude  Saleriana,  Concurso  Alaria 
Auxiliadora  no  Centenário  da  Basílica.  O 
carimbo  estive  cm  uso  durante  uma  se¬ 
mana. 

Em  Curitiba,  prossegue  até  sexta-feira 
n  aplicação  do  carimbo  referente  á  Confe¬ 
rência  de  Seguro.'  Privadas,  cm  uso  tam¬ 
bém  desde  o  dia  10 

.4  partir  do  dia  l.n.  c  até  o  dia  12  dc 
outubro,  poderá  scr  ob/lrio  em  Ribeirão 
Prelo.  São  Paulo,  o  curimbv  comemorfitlvo 
do  cinqücntenário  do  Botafogo  Futebol 
Clube. 

DE  TODO  O  MUNDO 

ARGENTINA  —  A  Secretaria  de  Co¬ 
municações  realizou,  em  conjunto  com  o 
Conselho  Nacional  dc  Educação,  um  con¬ 
curso  infantil  de  desenhos  de  selos  postais. 
Hciivc  liberdade  de  tema  e  os  trabalhos  fo¬ 
ram  apreciados  por  uma  comissão  de  alto 
nível.  Os  desenhos  vencedores  —  uma  me¬ 
nina  de  cinco  anos  e  um  menino  de  nove 
—  serão  publicados  pelo  JB  na  próxima 
térea-felra. 

BERMUDAS  —  As  Bennudas  lançarão 
no  dia  24  uma  emissão  especial  de  seios 
postais  para  comemorar  saa  participação 
nos  Joaos  Olímpicos  do  México.  A  emissão 
será  constituída  dc  quatro  seios.  Um  deles 
apresenta  um  jogador  de  futebol  chutando. 

SURINAM  —  A  Administ  ração  dos  Cor¬ 
reios  do  Surinam  emitiu  em  fins  de  agõs- 
lo  três  selos  especiais  para  comemorar  a 
restauração  da  sinagoga  de  Jodcn  Savanne 
e  outros  monumentos  nn  mesmo  local.  O 
sélo  de  valor  mais  baixo  tem  como  imagem 
n  colônia  Judia  e  as  plantações  de  Joden 
Savanne  junto  ao  rio  Surinam  (século 
XVII) . 

HOLANDA  —  Para  comemorar  alguns 
Jubileus  da  aviação  neerlandesa,  os  Cor¬ 
reios  do  Holanda  lançamo  Ires  seio s  espe¬ 
ciais  dc  1  "  de  outubro  a  2  de  novembro. 
Os  selos  retratam:  urino  dc  modelo  aritinn, 
Wrigh-A.  e  avião  particular  moderno:  urino 
antigo  Fokker  F-2  c  avião  moderno  Fokkrr 
F-2S  Fellonship:  e  avião  antigo  De  Huril- 
iand  DH-9  e  avião  moderno  Douglas  DC-9. 


BRASli.  CORRFIO 


OS 
100 
ANOS 
DO  LICEU 


o  Llreu  Literário  Português  foi  fundado  na 
antiga  Bua  da  Saúde  (hoje  Sncadura  Cabral), 
por  IR  dissidentes  do  Retiro  Literário  Português. 
Apresenta  va-se,  eiit.io,  eoiuu  "uma  associação 
composta  de  Indivíduos  rapazes  de  ensinar  a  In¬ 
divíduos  nevrssllados  rir  aprender".  As  aulas  no¬ 
turnas  começam  em  1809  e  já  no  ano  seguinte 
a  frequência  ê  dc  91  alunos. 

Consegue  o  Liceu  sua  primeira  sede  própria 
cm  1883.  O  prédio  adquirido,  nnligo  solar  da  fa¬ 
mília  Néri  de  Carvalho,  ficava  onde  sc  erguo 
boje  o  edifício  A  Noite,  sede  do  Ministério  da 
Indústria  e  do  Comércio. 

O  Liceu  transfere-se  em  1915  para  um  ve¬ 
lho  prédio  de  madeira  na  Rua  Senador  Dantas, 
que  um  Incêndio  destrói  cm  1932,  ano  em  que 
se  Inicia  a  rxccuçán  dos  projetos  urbanísticos 
de  Francisco  Serrador,  na  Cinclândln.  Com  o 
apoio  do  Interventor  no  Distrito  Federal,  Pedro 
Ernesto,  o  Lleeu  ergue  no  mesmo  local  —  Sena¬ 
dor  Dantas  com  Largo  da  Carlora  —  sua  nova 
sede.  Inaugurada  no  dia  10  de  setembro  de  1938. 

Abertas  as  novas  Instalações,  começa  uin 
novo  período  da  vida  do  Liceu.  O  Inslltulo  de 
Estudos  Portugueses  Inaugurado  a  5  dc  ju¬ 
lho  de  1913,  ganhando  o  nome  de  Afrnnlo  Pei¬ 
xoto,  seu  primeiro  diretor,  após  sua  morte,  em 
Janeiro  dr  1917,  Quatro  ano  depois,  nu  R3.“  ani¬ 
versário  da  entidade,  é  instalado  o  Circulo  Fol- 
rlórlro  Luso  -  Brasil  ei  ro,  qur  cm  1955  passa  a  se 
denominar  Instituto  Luüo-Ilrnsilelro  de  Fol¬ 
clore. 

O  Liceu  Literário  Português  mantem  com  fi¬ 
nalidade  primordial  os  cursos  dc  instrução  pri¬ 
mária.  visando  a  atender  as  necessidades  maiores 
e  inadiáveis  da  formação  dos  que  o  procuram. 


A  EXPANSÃO  DO  TELEX 


A  Réde  Nacional  dc  Telex  começou  a  scr 
criada  cm  1900.  com  a  transferência  da  capital 
dn  Pais  para  Brasília.  A  ligação  entre  o  Rio  e 
a  nova  Capitai  constituiu  n  primeira  elapa.^ 

Três  anos  depois,  com  as  centrais  dc  São 
Puulo  e  Belo  Horizonte,  começava  a  execução 
du  segunda  etapa,  que  compreendeu  o  ABC  pau¬ 
lista  (1961)  e  as  cidades  dc  Recife  e  Pórto  Ale¬ 
gre  (1908). 

No  inicio  da  terceira  etapa,  a  Ride  Nacional 
dc  Telex  era  formada  por  sete  centrais  e  1  12® 
assinantes. 

A  partir  dr  1967.  no  total  de  2  700  assinan¬ 
tes,  foram  Inauguradas  rrnlrals  de  telex  em 
Fortaleza,  Salvador.  Campo  Ornndr,  Goiânia, 
Juiz  ric  Fora.  Santos.  Campina».  Joinville  r, 
agora,  Curitiba. 

\  quarta  etapa,  em  íasr  aluda  de  estudo, 
compreende  a  extensão  ilo  serviço  dr  telex  a 
mais  22  cidadrs.  com  I  PUO  linhas. 

Os  assinantes  da  Réde  Nacional  dr  Telex  po¬ 
dem  romunlcar-se  com  cérca  de  100  países. 


CAPACI  DA  DE  I N  VENTI  VA 

"Msimo  not  oui  «m  qu*  »  ntolont»  t»nh*  «ipetts  útil.  * 
ntceniiio  ouo  RMlOffl  prlmiiro  ■»  UlRM  •  »u«  lunlào  din«tj 
llvi  •  tii(miUl[vi  disioi  voiíbuloi  no  ofasolooo  ht/nuno. 

(Rui  Oaibot») 

JOÃO  MUNIZ  DE  SOUZA 


Vm  falo  Indiscutível:  o  Jornal  t  urna  grande  fábrica  dc  ( 
neologismos.  Qualquer  dia  muitos  colegas  poderão  recorrer  u o 
Departamento  Nacional  de  Propriedade  Industrial,  tal  a  capa¬ 
cidade  que  possuem  para  Inventar  tiocdbuioj.  O  repórter,  na 
pressa  de  colliér  a  iioticiu  c  dc  colocá-ía  lio  papel,  nem  sempre  | 

tem  o  cttidadc  de  procurar  ver  se  éslc  ou  aquêle  rocnbu/o  fax 
parte  do  léxico  português,  st  o  seu  emprégo  tem  o»  não  u  abona  , 

dos  dlcianarlstus.  E  vem  logo  a  Indefectível  dcscupa:  já  é  con-  , 

fiagrndo.  iVos  quem  consagra?  Não  sc.  poderá  responder  simples-  t 

mente  que  é  o  povo.  num  pais  onde  a  percentagem  de  analfa¬ 
betos  e  semi-analfabetos  r  simplesmente  aterradora.  Quem  con¬ 
sagrei.  sim,  e  uma  parcela  do  povo.  formada  pelos  que  falam  e 
escrevem,  pelo  menos  razoavelmente  a  nossa  língua.  £  a  maio¬ 
ria  culta. 

E  quem  fala  e.  escreve  razoavelmente  o  português  mm  de¬ 
vera  ter  apreciado  muito  o  que  um  matutino  carioca  disse  m>- 
bre  a  recente  vingem  do  Ministro  Delfim  Neto  a  Londres,  on¬ 
de  foi  conseguir  recursos  para  a  construção  da  ponte  Rio— Ni¬ 
terói:  O  Ministro  da  Fazenda  desincumblu-se  bem  da  xiiu  tare¬ 
fa,  destaca  o  Jornal. 

O  verbo  dosincuinbir-sc  e  ncolagia  que  está  sendo  usada 
com  multa  frcqilcncla  pela  nossa  Imprensa  na  accpcáo  dr  do- 
poropenhar-so. 

Incnmbir-se  de  alguma  coisa  —  eomprecmte-se:  mas  desín- 
cunibtr-sc  de  nlguma  coisa  núo  se  pode  entender.  O  prefixo  des 
at  d  negativo;  de  maneira  que  deslncumbir-sc  de  alguma  coisa 
quer  dizer  não  se  incumbir  de  nlguma  coisa  c  não  dcsempcnlutr- 
sc  de  nlguma  coisn.  Vi-se,  assim,  que  a  íieolaglu  foi  engendra-  j 

da  arbitrária  e  tnconseleutemente.  sem  se  dar  Importância  d  j 

significação  do  lórmo  primitivo  nem  á  do  prefixo  negativo  des. 

Dcsincumblr  não  tem,  assim,  os  requisitos  a  aceitarão  de 
qualquer  neologismo,  a  mio  ser  a  boa  fonuncão  por  analogia. 

Não  há  dúvida  de.  que  o  redator,  desconhecendo,  na  ocasião  em 
que  escrevia,  u  existência  dos  vocábulo s  desobrigar,  desempe¬ 
nhar.  cumprir,  satisfazer,  desonernr  r  outros,  recorreu  a  riisin- 
cumbir.  talve z  na  suposição  dc  qur  tal  jmlavra  lósse  legitima. 

£  uma  hipótese  plausível.  j 

Finalmentc,  a  autor  do  desincumbir-sc  completou  a  sua 
obra-prima  colocando  um  titulo  nn  matéria  que  é  um  modelo 
dc  confusão;  Delfim  vlnja  peio  contrato  para  a  ponte.  Enten¬ 
deram ?  Nem  eu. 

Mas  fa  que  catamos  na  seara  dar.  obras  públicas,  vamos  uo 
titulo  que  encimava  uma  noticia  sóbre  a  construção  de  mais 
um  túnel  no  Rio:  Sursan  estuda  um  túnel  longitudinal  para  or¬ 
denar  o  tráfego  em  Copacabana.  Em  primeiro  lugar,  o  objetivo 
longitudinal  c  uma  palavra  que  poderiamos  classificar  dc  «ii/i- 
jcniaUstíca  por  excelência  para  ser  usada  num  titulo.  Este  de¬ 
ve  scr  claro,  simples,  objetivo,  direto.  Atêm  disso,  o  termo  lon¬ 
gitudinal  aparece  no  meio  da  matéria,  bem  distante  do  lead 
c  do  sub-lcud,  de  ande  deveria  scr  extraído  o  líliilo  como  manda 
a  boa  técnica  jornalística.  Longitudinal  quer  dizer  relativo  no 
comprimento;  colocado  ao  comprido,  Não  se  sabe  também  cm 
relação  a  que  é  longitudinal  n  túnel.  Conctul-se,  então,  que  o 
c alega  redator  é  um  apaixonado  pelos  rorribu/o.i  bonitos  r.  con¬ 
venhamos,  longitudinal  até  que  não  é  uuiita  feto. 

Retomemos,  entretanto,  á  série  de  vocábulos  dc  largo  n  n, 
mas  que  simplesmente  não  existem  Encontrámos  mui'  um 
neste  trecho;  -O  Presidente  Costa  r  Silva  enfatizou  u  necessi¬ 
dade  de  maior  intereá mbia  entre  os  povos  IsUnos-ninerlcanos 

O  rerlw  enfatizar,  inextsteiilc.  é  inteirumenlé  desnecessá¬ 
rio,  uma  vft  que  em  seu  lugar  podemos  empregar  rrtfim  outros 
ideslncnr,  ressaltar,  realçar,  salientar i ,  isto  sc  não  se  quiser  re¬ 
correr  ás  formas  compostas  colocar  ênfase,  dar  ênfase 

O  processo  íleo  lógico  continua,  c  temas,  então,  o  pedante  e 
tolo  parabenizar  como  nesse  lance  de  um  jurnat  paulista:  O 
Presidente  Frei  parabenizou  o  Governador  Abreu  Sodré.  Por 
que  não  den  os  parabéns?  Por  que  não  cumprimentou?  Por  que 
não  eioglnu?  E  até  felicitou  que,  embora  na  acepção  de  apre¬ 
sentar  cumprimentos  seja  frauee.ita,  Ja  está  Incorporado  defini- 
tlsamente  ao  nosso  voeahuiòrio . 

As  fiocns  se  realizam  por  inciència.  por  desconhecimento 
da  língua,  por  Incúria  de  quem  n  fala  ou  de  quem  a  escreve  No 
fim  dc  muitos  anos  de  uso,  pode  perder-se  a  consciência  dn  ér- 
ro  que  então  se  tornam  acirto.  Mas  não  se  pode  aceitar  tudo  j 
em  nome  dc  uma  evolução  que  não  se  firmu  em  bons  conceitos. 
Toücs  têm  o  dever  de  defender  us  formas  legitimas  contra  as 
bastardas.  Ninguém  sc  entendera  se  cada  um  se  eleger  em  fau¬ 
tor  dn  evolução  da  língua  sem  a  basr  razoável  de  conhecimen¬ 
to. 


A  MATEMÁTICA  DO  FATO 


VICTOR  CHIRITY 


A  PONTE  RIO-NITEROI... 

DE  CAFÉ! 

Muito  se  tem  falado  sübre  a  ponte.  E  liã  muito:  há  quase 
um  século  Atualmente,  rom  a  construção  pritlcamentc  Iniriada, 
cogita-se  apenas  dc  uni  fatnr,  que  é  o  seu  nlto  custo.  São  NCrS 
255  308  BOU.nO. 

Não  nos  cabe  entrar  no  mérito  político  da  questão.  Sc  a  cons¬ 
trução  compensa  0«  não,  não  nos  toca, 

Mns  Já  imaginaram  o  que  se  poderia  comprar  ou  fazer  com 
és se  dinheirão? 

Um  técnico  em  construção  civil  garantiu  que  seria  sulictcnte 
paru  erradicar  as  favelas  no  Rio.  Segundo  nos  dlttse  um  indus¬ 
tria!  de  café,  esse  montante  daria  para  comprar,  dn  I1JC,  nada 
menos  rio  que  14  209  377  snrus  dr  café  —  mais  do  que  n  Brasil 
ja  exportou  éste  ano. 

—  Poderia  até  —  comentava  èle  em  tom  de  galhoín  -  lazer 
a  própria  ponte  com  toda  ésse  café  Em  outras  palavras,  talvez, 
íósse  possível  aterrar  o  trecho  que  n  barca  percorre,  com  tòdas 
essas  sacas.  E  olhe  que  o  volume  medio  dc  uma  sara  é  80  decl- 
motros  cúbicos. 

Achamos  curiosa  n  observação.  Vamos  cneará-lu  do  ponto-de.- 
vista  puramente  maiemãUco. 

Sabe-se  que  a  distância  que  n  barca  percorre  ê  cérca  dc  cinco 
mil  metros  o  a  profundidade  médio  dn  baía,  nesse  trecho,  18  me¬ 
tros.  A  largura  dn  ponte,  admitamos  seja  dc  14  metrcis  —  o  su¬ 
ficiente  pata  duns  pislns  de  automóvel. 

Com  êsses  (lados,  leitor,  você  è  capaz  dc  responder  á  obser¬ 
vação  do  Industrial?  nquéle  núniern  de  sucas  é  realmcntc  ault- 
ciente  para  atrrrar  o  trecho  Rio— Niterói,  nus  circunstâncias  men¬ 
cionadas? 

EXPLICAÇÃO 

Não  oferece  n  menor  dificuldade,  nos  domtmos  da  Aritmética, 
o  referido  problema. 

O  vohtme  ocupado  pelo  agua  no  trecho  mencionado,  dividido 
polo  volume  de  uma  saca.  íomecc-nos  o  número  de  sacas  necchsa- 
sárlo  ã  feitura  da  tal  ponte. 

O  primeiro  volume  é  calculado  fàellmeme,  multiplicando-se 
as  tres  dimensões  dn  t recito:  a  largura,  o  comprimento,  e  a  pro- 
lundirinde.  Então,  efetuando  o  produto: 

jç  /Ç  AT) 


m  x  6  ooo 


m 


encontramos: 


//2 o.  /os 


que  transformados  para  decímetros,  fica: 

//2O./0*  c/m* 

Dividindo,  agorn,  esse  valor  pelo  volume  dc  uma  eaca  (80dm3), 
encontramos: 

/f.  /oç 

ou  scjtt,  14  milhões,  que  é  u  numero  necessário  de  F;.ras. 

Haverá  nliula  —  como  u  leitor  verifica  -•  unta  sobra  ne  ..9 
mil  e  377  Micas  io  que  dará  par»  fazer  os  dois  pequenos  muros 
laterais!). 

K  lógico  —  convem  salientar  —  que  essa  uprrvtnriin  tt,u>  tent 
nexo  do  ponto-de-vtMti  técnico  p  os  navios,  como  passariam ' >, 
ma»  fornece -nos  unia  idéia  cin  grandeza  da  enorme  quantia  em¬ 
pregada 
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"w*  visão  do  nroçrresso  da  Refinaria  Gabriel  Passos 


proporcionou  ã 


JPetroorãs 


atttto  produção 


de  if  tttís  43 


wnil  bevrris 


Inaugurada  a  30  de 
março  último,  a  Refinaria 
Gabriel  Passos  (Regap) , 
localizada  no  município 
de  Betim,  próximo  a  Belo 
Horizonte,  propiciava  imi 
aumento  de  45  mil  barris 
diários  na  capacidade  de 
r  e  f  i  n  ação  da  Petrobrás, 
que  passava  a  ser,  no  seu 
total,  de  355  mil  barris 
diários . 

O  petróleo  bruto  pro¬ 
cessado  pela  Regap,  a 
quarta  refinaria  da  Petro¬ 
brás,  é  enviado  através  dos 
365  quilômetros  de  tubu¬ 
lação  do  Oleoduto  Rio — 
Belo  Horizonte,  a  partir 
do  Terminal  Marítimo  Al¬ 
mirante  Tamandaré,  na 
Baía  de  Guanabara .  A 
entrada  em  operação  da 
Refinaria  possibilitou  a 
produção  de  cêrca  de  14 
mil  barris  de  gasolina,  14 
mil  de  óleo  combustível, 
10  mil  de  óleo  diesel  e  três 
mil  de  querosene,  além  de 
600  toneladas  de  gás  li¬ 
quefeito  . 

GRANDIOSIDADE 

A  grandiosidade  da  Re¬ 
finaria  Gabriel  Passos, 


para  cuja  construção  foi 
utilizada  mão-de-obra  to¬ 
talmente  nacional  e  com 
88%  do  material  utiliza¬ 
do,  com  exceção  da  parte 
industrial  p  r  ò  p  riamente 
dita,  também  brasileiro, 
pode  ser  medida  através 
de  alguns  dados: 

—  Os  gastos  para  a  sua 
construção  completa  fo¬ 
ram  orçados  em  quase 
NCr$  130  milhões; 

—  O  consumo  de  con¬ 
creto  utilizado  na  cons¬ 
trução  da  unidade  atingia, 
em  fins  do  ano  passado,  a 
92  metros  cúbicos,  ou  seja, 
mais  do  que  o  dôbro  do  to¬ 
tal  empregado  no  Estádio 
Magalhães  Pinto,  o  Minei- 
rão; 

—  A  área  pavimentada 
com  asfalto  é  de  364  mil 
metros  quadrados,  o  que 
corresponde  a  52  quilôme¬ 
tros  de  pista  com  sete  me¬ 
ti-os  de  largura,  numa  ex¬ 
tensão  onde  poderiam 
pousar,  ao  mesmo  tempo, 
15  aviões  a  jato; 

—  A  reprêsa  de  Ibirité, 
construída  pela  Petrobrás 
para  fornecer  água  à 
Regap,  ocupa  uma  área 


inundada  de  2,5  milhões 
de  metros  quadrados, 
equivalente  à  reprêsa  da 
Pampulha,  e  o  volume  de 
água  aduzido  é  suficiente 
para  abastecer  uma  cida¬ 
de  de  700  mil  habitantes; 

—  As  tubulações  ali  ins¬ 
taladas  medem  160  quilô¬ 
metros,  exatamente  a  dis¬ 
tância  que  separa  Brasília 
de  Goiânia; 

—  Com  sua  atividade,  a 
Refinaria  proporciona  ao 
pais  uma  economia  anual 
de  divisas  da  ordem  de 
US§  15  milhões,  o  que  cor¬ 
responde,  em  moeda  na¬ 
cional,  a  quase  a  metade 
do  seu  custo  total. 

HISTÓRIA 

Quando  da  inauguração 
da  Regap,  o  presidente 
da  Petrobrás  fêz  um  his¬ 
tórico  da  Refinaria,  des¬ 
de  a  sua  idealização  até  a 
entrada  em  operação. 

Planejada  pelo  Conse¬ 
lho  Nacional  do  Petróleo, 
em  conjunto  com  a  pró¬ 
pria  Petrobrás,  a  sua  cria¬ 
ção  teve  o  objetivo  de  su¬ 
prir  de  derivados  básicos 


de  petróleo  a  zona  interior 
da  região  geo- econômica 
servida  pelo  pôrto  do  Rio 
de  Janeiro,  isto  é,  a  maior 
parte  dos  Estados  de  Mi¬ 
nas  Gerais  e  de  Goiás. 

A  construção  foi  apro¬ 
vada  pelo  CNP  em  1961; 
no  início  do  ano  seguinte, 
foi  escolhida  a  área  e  cria¬ 
da  a  Unidade  de  Obra;  em 
meados  de  1962  foi  decidi¬ 
da  a  ampliação  da  sua  ca¬ 
pacidade,  de  25  mil  para 
45  mil  barris  diários.  Mas 
os  trabalhos  do  constru¬ 
ção  só  foram  iniciados  re¬ 
almente  em  1964. 

A  situação  geográfica 
da  Regap.  no  município 
de  Betim,  é  privilegiada, 
pois  reúne  condições  óti¬ 
mas  quanto  à  extensão  e 
custo  da  área,  quanto  à  lo¬ 
calização  em  relação  ao 
grande  centro  que  é  Belo 
Horizonte  e  aos  suprimen¬ 
tos  de  água,  de  energia 
elétrica  e  de  petróleo,  êste 
último  através  do  Orbel, 
obra  de  larga  projeção 
técnica  e  econômica,  com 
seus  365  quilômetros,  gal¬ 
gando  1218  metros  de  al¬ 
titude  e  com  uma  capaci¬ 


dade  de  100  mil  barris  diá¬ 
rios. 

E  concluía  o  presidente 
da  Petrobrás:  “Esta  inau¬ 
guração  já  é  feita  com  a 
Refinaria  operando  a  ple¬ 
na  capacidade.  As  insta¬ 
lações  e  sistemas  auxilia¬ 
res  necessários  à  operação 
da  unidade  já  estão  em 
pleno  funcionamento.  Par¬ 
que  de  armazenagem  para 
45  dias  de  petróleo  e  25  de 
derivados;  energia  elétri¬ 
ca  fornecida  pela  Ceinig, 
através  de  duas  linhas; 
vapor  de  água  produzido 
por  três  grandes  caldeiras, 
água  de  refrigeração  e  de 
caldeiras  fornecida  pela 
armazenagem  de  20  mi¬ 
lhões  de  metros  cúbicos, 
sistemas  complementares, 
partieul armente  de  ar 
comprimido,  combate  a 
incêndio,  drenagem  in¬ 
dustrial,  descargas,  bom- 
beamento,  oficinas,  almo- 
xarifados  e  laboratório  e, 
complementando  a  Refi¬ 
naria,  já  se  acha  também 
em  pleno  funcionamento 
a  Base  de  Provimento  de 
Betim,  muito  moderna  e 
bem  equipada.” 
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A  pesquisa  e  a  explora¬ 
ção  de  petróleo  nas  pro¬ 
fundezas  do  oceano  passa¬ 
ram  a  ser  encaradas  deci¬ 
didamente  pela  Petrobrás, 
quando  fêz  construir  a  Pe¬ 
trobrás  I,  embora  as  pers¬ 
pectivas  de  maior  produ¬ 
ção  petrolífera  em  terra 
firme  sejam  cada  vez  mais 
animadoras  e  crescentes, 
sendo  extraídos,  atual¬ 
mente,  mais  de  162  mil 
barris  por  dia  do  subsolo 
brasileiro . 

A  Petrobrás  I,  construí¬ 
da  por  firmas  brasileiras, 
é  uma  plataforma  móvel 
para  perfuração  submari¬ 
na,  possuindo  instalações 
para  40  homens  e  dotada 
de  uma  sonda  capaz  de 
perfurar  poços  de  até  4 
mil  metros  e  podendo  ope¬ 
rar  em  águas  de  até  30 
metros  de  profundidade.; 

POSSIBILIDADES 


Os  técnicos  em  petróleo 
acreditam  que  nos  10  mi¬ 
lhões  de  quilômetros  qua¬ 
drados  da  p  1  a  t  a  f  orma 
mundial  poderão  ser  ex¬ 
traídas  fabulosas  quanti¬ 
dades  de  petróleo  e  gás  na¬ 
tural  e  acentuam  que  o 
total  de  hidrocarbonetos 
existente  no  mar  repre¬ 
senta  1 1  %  do  óleo  e  Q%  do 
gás  encontrados  em  todo 
o  mundo,  desde  a  primei¬ 
ra  ocorrência  de  petróleo, 
em  1Q59. 

A  pesquisa  de  petróleo 
já  é  imensa  no  Mar  do 
Norte,  onde  são  previstos 


gastos  superiores  a  300 
milhões  de  dólares,  e  no  li¬ 
toral  dos  EUA .  O  custo  de 
um  poço  submarino  é  su¬ 
perior  em  cêrca  de  duas 
vêzes  ao  de  uma  perfura¬ 
ção  em  terra  firme,  mas 
essa  desvantagem  tem  si¬ 
do  largamente  compensa¬ 
da  com  a  maior  potencia¬ 
lidade  dos  poços  subma¬ 
rinos  . 

NO  BRASIL 

O  Brasil  há  alguns  anos 
vem  realizando  pesquisas 
submarinas  em  busca  de 
petróleo.  Perfurações  pou¬ 
co  profundas  foram  efe¬ 
tuadas  na  Bahia,  onde  um 
dos  maiores  campos  pro¬ 
dutores,  o  Dom  João,  está 
parcialmente  sob  as  águas 
da  baía  de  Todos  os  San¬ 
tos,  com  centenas  de  po¬ 
ços  produzindo  petróleo.- 
A  Petrobrás,  de  acordo 
com  o  parecer  dos  seus 
técnicos,  afastou,  de  ime¬ 
diato,  a  idéia  de  uma  pla¬ 
taforma  fixa,  por  tratar-se 
de  sondagem  exploratória. 
Nesse  sentido,  como  a  prá¬ 
tica  já  o  está  demonstran¬ 
do,  uma  instalação  móvel 
seria  a  mais  adaptável  e 
indicada,  diante  da  hosti¬ 
lidade  das  condições  ofere¬ 
cidas  pelo  Atlântico,  em 
confronto  com  as  enfren¬ 
tadas  nas  pesquisas  do 
Mar  do  Norte  e  do  Gôlfo 
do  México . 

E  a  Petrobrás  I  já  ini¬ 
ciou  os  seus  trabalhos,  no 
litoral  de  Alagoas. 


Petrobrás  I  abre  novos  horizontes  na  exploração  do  petróleo 
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Petrobrás  aumenta  produção  à  custa 
de  grandes  obras  que  vem  realizando 


.w.v 


De  1964  a  1968,  a  Petrobrás 
vem  realizando  várias  e  im¬ 
portantes  obras.  Tôdas  visan¬ 
do  o  desenvolvimento  do  país 
no  setor  do  petróleo  e  seus 
derivados. 

Essa  série  de  realizações 
vem  sendo  conseguida  com  a 
utilização  do  mesmo  quadro 
de  funcionários  que  a  empre¬ 
sa  possuía  no  período  de  1960 
a  1964.  A  maior  racionaliza¬ 
ção  dos  métodos  de  trabalho 
e  a  revisão  total  dos  quadros 
de  pessoal  com  o  consequen¬ 
te  remanejamento  de  funcio¬ 
nários  permitiu  chegar  a  êsse 
resultado  altamente  signifi¬ 
cativo  levando  em  conta  a 
economia  que  isso  represen¬ 
tou. 

E  foi,  também,  graças  a 
esse  nôvo  enquadramento  que 
a  Petrobrás  conseguiu  um  au¬ 
mento  realmente  impressio¬ 
nante  na  sua  produção  que 
passou  de  33  366  186  barris  em 
1964  para  53  800  000  barris  em 
1967,  um  acréscimo  superior 
a  38%. 

Nos  últimos  quatro  anos,  os 
investimentos  feitos  pela  em¬ 
presa  somaram,  em  cruzeiros 
novos,  ano  a  ano,  170,  296, 
419,  4  491  milhões,  respectiva¬ 
mente,  ampliando-se,  portan¬ 
to,  em  quase  65%. 

Já  em  1968,  a  produção  do 
primeiro  semestre  somou  mais 
de  29  milhões  de  barris,  su¬ 
perior  em  mais  de  2  milhões 
de  barris  à  obtida  em  igual 
período  de  1967.  A  média  diá¬ 
ria  de  produção  dos  campos 
petrolíferos  da  Petrobrás  nos' 
primeiros  meses  dêste  ano 
alcançou  o  índice  recorde  de 
162  115  barris. 


DE  FATURAMENTO 
E  LUCRO 

Enquanto  em  1964  a  Petro¬ 
brás  faturava  NCr$  781  mi¬ 
lhões,  obtendo  o  lucro  líquido 
de  147  milhões,  já  no  ano  se¬ 
guinte  êsses  números  se  ele¬ 
vavam  a  1  bilhão  e  528  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  novos  e  166 
milhões,  respectivamente. 

Em  1966,  o  faturamento  da 
emprêsa  somava  NCr$  2  bi¬ 
lhões  e  62  milhões  e  o  lucro 
atingia  a  352  milhões.  No 
exercício  seguinte,  fatura¬ 
mento  e  lucro  foram  de,  res¬ 
pectivamente,  NCr$  3  bilhões 
e  500  milhões  e  365  milhões. 

EXPLORAÇÃO 

Com  a  delimitação  e  afir¬ 
mação  da  potencialidade  do 
campo  de  Carmópolis,  em 
Sergipe,  que  constitui  uma 
das  maiores  descobertas  de 
petróleo  já  ocorridas  no  Bra¬ 
sil,  as  atividades  da  Petro¬ 
brás,  tanto  no  que  se  refere 
à  exploração  como  à  produ¬ 
ção,  atingiram,  em  1964,  grau 
realmente  expressivo. 

No  mesmo  período,  outros 
resultados  positivos  foram  .  a 
demonstração  do  potencial  de 
acumulação  de  óleo  na  bacia 
de  Tucano,  na  Bahia;  a  lo¬ 
cação  das  perfurações  subma¬ 
rinas  na  plataforma  conti¬ 
nental  em  bases  mais  racio¬ 
nais;  o  término-  do  levanta¬ 
mento  gravimétrico  submari¬ 
no  da  baía  de  Todos  os  San¬ 
tos  e  a  descoberta  de  petró¬ 
leo  nas  áreas  de  Massuí,  Fa¬ 
zenda  Imbé,  Jiribatuba  e  Mas¬ 
sapé,  também  na  Bahia. 

Em  1965,  a  execução  dos 
programas  exploratórios  foi 
concentrada  nas  áreas  sedi¬ 
mentares  que  apresentavam 
maiores  possibilidades  de  pre¬ 


sença  de  óleo.  Além  do  Cam¬ 
po  de  Miranga,  na  Bahia,  ou¬ 
tras  descobertas  de  petróleo 
e  de  gás,  nesse  Estado,  abri¬ 
ram  novas  perspectivas  para 
a  elevação  da  produtividade. 
Em  Sergipe,  foi  encontrado 
petróleo  a  apenas  500  metros 
de  profundidade,  na  localida¬ 
de  de  Riachxielo,  e,  voltando 
à  Bahia,  mais  formações  fo¬ 
ram  localizadas  em  Miranga, 
Massapé,  Rosário  e  Fazenda 
Imbé. 

As  explorações  realizadas 
ofereceram  resultados  positi¬ 
vos  ainda  em  Fazenda  Onça, 
Malombê,  Sesmaria,  Biriba, 
Lagoa  do  Paulo,  Fazenda  Boa 
Esperança,  Mapele,  Cinzento, 
Lamarão  e  Camaçari,  tôdas 
no  Recôncavo  Baiano.  .Em 
Sergipe,  realizaram-se  desco¬ 
bertas  em  Aguilhada,  Várzea 
da  Flor  e  Meireles.  No  Mara¬ 
nhão,  o  poço  de  São  João 
mostrou-se  produtor  de  óleo 
e  de  gás  e  o  de  Mandacaru 
apresentou  zonas  de  interesse. 

As  atividades  exploratórias 
continuaram,  em  1967,  a  de¬ 
senvolver-se  em  áreas  con¬ 
sideradas  mais  favoráveis  à 
existência  de  petróleo,  óleo 
ou  gás  foram  descobertos  em 
Fazenda  Santo  Estêvão,  Ara- 
çás,  Lagoa  do  Paulo,  Can¬ 
deias,  Massuí,  Massapé,  Ta- 
quipe,  Querente  e  Conceição, 
na  Bahia.  Em  Sergipe,  o  Cam¬ 
po  de  Siririzinho,  situado  pró¬ 
ximo  ao  de  Carmópolis,  tam¬ 
bém  revelou  a  existência  de 

i  * 

óleo-e  de  gás. 

PRODUÇÃO 

A  produção  de  petróleo,  em 
1964,  foi  de  33  366  186  barris. 
O  total  de  gás  natural  obti¬ 


do  elevou-se  a  531  715  156  níe- 
tros  cúbicos.  As  reservas  de 
óleo  e  de  gás  natural  recupe¬ 
ráveis  por  métodos  primários 
foram  avaliadas,  ao  findar  o 
exercício,  em  6  460  119  000 
barris  e  16  bilhões  e  539  mi¬ 
lhões  de  metros  cúbicos,  res¬ 
pectivamente. 

No  ano  seguinte,  elevou-se 
a  34  400  173  barris  a  produção 
de  petróleo,  enquanto  o  total 

de  gás  natural  somou  . 

683  133  370  metros  cúbicos.  As 
reservas  de  óleo  provadas 
passaram  a  672  840  000  barris 
e  as  de  gás  natural  atingi¬ 
ram  os  19  bilhões  de  metros 
cúbicos. 

Em  1966,  a  produção  de 
óleo  bruto  foi  de  42  518  000 
barris,  resultado  que  eviden¬ 
ciou  a  consolidação  do  ritmo 
crescente  da  produção  nacio¬ 
nal,  chegando  a  Petrobrás  ao 
final  do  ano  com  uma  produ¬ 
ção  diária  de  150  960  barris. 
O  total  de  gás  natural  foi  de 
788  568  782  metros  cúbicos  e 
as  reservas  de  óleo  alcança¬ 
ram  698  040  000  barris,  en¬ 
quanto  as  de  gás  natural  so¬ 
maram  25  bilhões  dc  metros 
cúbicos. 

A  confirmação  do  acêrto 
da  política  nacional  de  petró¬ 
leo  veio  em  1967.  Na  produ¬ 
ção  de  óleo,  o  resultado  al¬ 
cançado  pela  Petrobrás,  de 
53  800  000  barris  —  com  uma 
média  diária  de  146  600  bar¬ 
ris  —  representou  aumento 
cia  ordem  de  26%  em  rela¬ 
ção  ao  ano  anterior.  A  pro¬ 
dução  de  gás  natural  atin¬ 
giu  o  volume  de  857  milhões 
de  metros  cúbicos  e,  ao  final 


do  ano,  as  reservas  de  óleo 
eram  estimadas  em  800  mi¬ 
lhões  de  barris,  enquanto  as 
de  gás  natural  somavam  24,5 
bilhões  de  metros  cúbicos. 

De  janeiro  a  junho.de  1968, 
a  Petrobrás  produziu  ...... 

29  180  828  barris  de  petróleo, 
ou  seja  2  057  546  barris  a  mais 
do  que  no  mesmo  período  do 
ano  anterior,  quando  o  total 
foi  de  27  123  282  barris.  A  mé¬ 
dia  diária  de  produção  dos 
campos  petrolíferos  da  em¬ 
prêsa,  no  primeiro  semestre 
do  ano  em  curso,  alcançou  o 
índice  recorde  de  162  115  bar¬ 
ris  e  o  total  de  gás  natural 
obtido  foi  de  442  411  802  me¬ 
tros  cúbicos. 

PROCESSAMENTO 

Dividindo  os  oito  últimos 
anos  em  dois  períodos  iguais, 
de  1960  a  1963  e  de  1963  a 
1967,  verifica-se  que  o  proces¬ 
samento  das  refinarias  da 
Petrobrás  quase  duplicou.  Nos 
primeiros  quatro  anos,  o  pro¬ 
cessamento  foi  de  278  438  284 
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barris  de  petróleo,  enquanto 
de  1964  a  1967,  a  produção  foi 
de  401  263  677  barris.  Ao  fin¬ 
dar  o  ano  passado,  a  capaci¬ 
dade  de  refinação  instalada 
pela  Petrobrás  elevava-se  a 
310  mil  barris  de  petróleo  diá- 
dios,  quanto  à  «^produção  de 
derivados,  e  mais  8  400  barris 
diários  de  petróleo  asfáltico, 
para  a  produção  de  cimentos 
asialticos  e  asfaltos  diluídos. 

PARAFINAS  E 
LUBRIFICANTES  • 

Foi  reiniciada,  em  julho  úl¬ 
timo,  a  operação  da  Unidade 
de  Desparaf inação  dc  óleos 
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Lubrificantes  da  Refinaria 
Landulfo  Alves,  localizada  em 
Mataripe,  Bahia,  e  destinada 
a  produzir  lubrificantes  bási¬ 
cos  e  parafinas.;  ,-mà 

A  produção  da  unidade  ê 
de  ?0Ü  metros  cúbicos  diários 
de  óleos  lubrificantes,  ou  seja 
30  por  cento  da  demanda  na¬ 
cional,  e  de  1 800  toneladas 
mensais  de  parafines,  corres¬ 
pondendo  a  80  por  cento  do 
consumo  do  pais. 

A  Unidade  de  Desparaf ina¬ 
ção  de  óleos  Lubrificantes  dc 
Mataripe,  também  conhecida 
como  Unidade  13  ou  Job  13,  ê 
a  única  produtora  désses  de¬ 
rivados  de  petróleo  no  país  e 
proporcionará,  com  o  seu  fun¬ 
cionamento,  uma  economia  de 
divisas  de  cêrca  de  dez  mi¬ 
lhões  de  dólares  anuais,  pois 
o  Brasil  que  importava  todo  o 
óleo  lubrificante,  já  está  pro¬ 
duzindo  cêrca  de  40%  do  total 
consumido. 

PETROQUÍMICA 

Na  qualidade  de  pioneira  na 
implantação  da  indústria  pe¬ 
troquímica  no  Brasil,  a  Pe- 
trobrás  está,  agora,  em  condi¬ 
ções  de  incrementar  ainda 
mais  êsse  importante  ramo  da 
indústria  de  petróleo,  graças 
â  criação  da  sua  primeira 
subsidiária,  a  Petrobrás  Quí¬ 
mica  S/A  —  Petroquisa,  ins¬ 
tituída  polo  decreto  n.°  61 981, 
dc  29  dc  dezembro  do  ano 
passado,  com  a  finalidade  ex¬ 
clusiva  de  desenvolver  as  ati¬ 
vidades  de  industrialização, 
comercialização  e  venda  de 
produtos  químicos. 

Passaram  ao  seu  acervo  a 
Fábrica  de  Borracha  Sintéti¬ 
ca  do  Conjunto  Petroquímico 


Presidente  Vargas  e  a  Fábri¬ 
ca  de  Fertilizantes  da  Refina¬ 
ria  Presidente  Bemardes,  sen¬ 
do  que  já  está  em  construção 
o  Conjunto  Petroquímico  da 
Bahia,  que  será  também  in¬ 
corporado. 

Já  em  1968.  a  Petroquisa  se 
uniu  à  Petroquímica  União 
Ltda.,  passando,  nessa  asso¬ 
ciação,  a  participar  com  ura 
total  de  27  500  cotas,  no  valor 
global  de  NCr$  275  mil.  Atu¬ 
ando  como  cotista,  a  Petro¬ 
quisa  ficou  autorizada  a  par¬ 
ticipar  também  da  diretoria 
da  Petroquímica  União  Ltda., 
com  dois  representantes,  sen¬ 
do  que  um  dêles  ocupará  o 
cargo  de  vice-presidente  da 
empresa . 

TRANSPORTE 

Quanto  ao  transporte,  a 
Frota  Nacional  de  Petrolei¬ 
ros  —  Fronape,  da  Petrobrás, 
transportou,  em  1964,  13  mi¬ 
lhões  de  toneladas  métricas 
de  óleo  bruto  e  derivados,  uti¬ 
lizando,  para  tanto,  mais  de 
um  milhão  de  toneladas  decid- 
toeight.  Ao  encerrar-se  o  ano 
de  1965.  a  Fronape  contava 
com  41  navios,  totalizando 
uma  capacidade  de  595,7  mil 
TDW.  Enquanto  isso,  tinha 
prosseguimento,  em  estalei¬ 
ros  nacionais,  a  construção 
de  mais  seis  petroleiros  de  10,5 
mil  TDW  cada  um,  sendo  que 
quatro  foram  entregues  em 
1966  e  os  outros  dois,  no  ano 
seguinte . 

Em  1967,  a  Fronape  trans¬ 
portou  15  milhões  de  tonela¬ 


das  métricas  de  petróleo  bru¬ 
to  e  derivados,  com  a  utiliza¬ 
ção  de  mais  de  um  milhão  de 
TDW.  Com  a  alienação  das 
embarcações  obsoletas  e  a 
construção  dos  novos  navios- 
tanque,  a  Fronape  terminou  o 
período  com  40  navios,  numa 
capacidade  global  da  ordem 
de  608  545  TDW. 

No  setor  de  bransporte  atra¬ 
vés  de  dutos,  a  Petrobrás 
inaugurou,  em  1966,  o  Oleo¬ 
duto  Rio — Belo  Horizonte,  com 
365  quilômetros,  que  leva  a 
Minas  o  petróleo  bruto  para 
atender  ao  refino  da  Regap. 
Prosseguiram  ativamente  as 
obras  do  Terminal  Marítimo 
Almirante  Barroso,  em  São 
Sebastião,  no  litoral  paulis¬ 


ta,  com  a  finalidade  de  levar 
óleo  cru  diretamente  para  a 
Refinaria  de  Cubatão.  E  no 
dia  15  de  agosto  último,  foi 
inaugurada  a  nova  linha  sub¬ 
marina  e  o  quadro  de  amar¬ 
ração  do  Terminal  de  Atalaia 
Velha,  em  Sergipe,  para  es¬ 
coar  o  petróleo  de  Carmópo- 
lis. 

Possui  ainda  a  empresa  os 
seguintes  terminais  maríti¬ 
mos:  Almirante  Alves  Câma¬ 
ra,  na  ilha  Madre  de  Deus,  na 
Bahia,  destinado  a  receber  o 
óleo  a  ser  processado  na  Re¬ 
finaria  de  Mataripe  e  a  es¬ 
coar  os  derivados  produzidos 
por  ela;  Almirante  Taman- 
daré,  localizado  em  plena 
baía  de  Guanabara  e  destina¬ 


do  ao  abastecimento  da  Refi¬ 
naria  Duque  de  Caxias. 

FATOS  FINANCEIROS 

O  faturamento  da  Petro¬ 
brás  alcançou,  em  1964,  o 
montante  de  NCr$  781  mi¬ 
lhões,  o  que  proporcionou  ao 
país  uma  economia  de  divisas 
superior  a  US$  164  milhões. 
No  breve  espaço  de  três  anos, 
o  faturamento  bruto  da  em¬ 
presa  totalizava  mais  de  NCr$ 
3,5  bilhões,  proporcionando  ao 
Brasil,  só  em  1967,  US$  235 
milhões  em  economia  de  di¬ 
visas.  Ainda  êste  ano,  o  ca¬ 
pital  social  da  Petrobrás  foi 
aumentado  de  NCr$  1.380  bi¬ 
lhão  para  NCr$  1.932  bilhão. 


PRODUÇÃO  TOTAL  DE  DERIVADOS 
(em  m3) 


Gasolina  Comum 
Gasolina  Especial 
Querosene 
óleo  dlesel 
óleo  combustível 
Gás  liquefeito 
Resíduos  aromáticos 
Naftas 

Aguarrás  mineral 
Hexano 

Solvente  para  borracha 
Parafina 

óleos  lubrificantes 

Eteno 

Propeno 

Propano 

Asf  altos 

óleo  navy  specíal 
Querosene  para  jato 
Fluido  para  isqueiro 


1964 


3.983.674 

59.522 

601.651 

3.905.603 

5.294.743 

708.870 

45.000 

44.252 

12.692 

14.590 

1.062 

343 

17.231 

6.715 

21.255 

52.296 

5.704 
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1965 


4.142.228 

46.960 

513.944 

3.864.367 

4.539.311 

873.729 

42.145 

35.597 

17.730 

11.631 

7.712 

5.637 

18.273 

4.604 

277.435 

61.720 

29 


1966 

1967 

4.944.231 

4.980.457 

59.509 

59.334 

561.151 

557.160 

4.336.623 

4.454.819 

5.042.122 

5.286.884 

953.683 

1.040.694 

50.404 

35.049 

55.467 

6.427 

45.181 

44.571 

21.691 

17.582 

13.825 

13.124  | 

4.0G2 

164 

8.320 

19.554 

— 

6.422 

— 

5.738 

154.264 

340.479 

436.088 

71.066 

74.865 

29.986 

199.961 

31 

OBS.:  1  metro  cúbico  =  6,29  barris 
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A.T6CL  industrial  da  Refinaria  Landulfo  Alves 
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.  Tanques  de  armazenamento  da  Refap 


A  inauguração  da  Refinaria  Alberto  Pasqualini 
—  Refap,  no  Rio  Grande  do  Sul,  proporcionará  à 
Petrobrás  contar  com  mais  45  mil  barris  diários  na 
sua  capacidade  de  refino  de  petróleo  bruto,  permitindo 
produzir  14  mil  barris  de  gasolina,  14  mil  barris  de  óleo 
combustível,  dez  mil  barris  de  óleo  diesel,  três  mil  bar¬ 
ris  de  querosene  e  600  toneladas  diárias  de  gás  li¬ 
quefeito. 


As  instalações  da  Refap,  numa  área  de  210  hec¬ 
tares,  às  margens  da  Rodovia  BR-116,  no  mais  impor¬ 
tante  eixo  comercial  e  industrial  do  Estado,  que  é  o  de 
Pôrto  Alegre  a  Nôvo  Hamburgo,  permitirão  ainda  pla¬ 
nos  de  expansão  para  100  mil  barris  diários,  logo  que 
haja  solicitação  do  mercado  consumidor. 


XvOCvA' 


A  inspeção  nas  tubulações  ó  sempre  rigorosa 


A  equipe  de  segurança  está  permanentemente  atenta 
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Laboratório  químico,  o  responsável  pela  qualidade  dos  produtos 
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O  equipamento  é  o  que  existe  de  mais  moderno 


Um  investimento  superior  a  NCr$  200  milhões 
feito  pela  Petrobrás  para  construir  a  Refinaria  Alberto 
Pasqualimi,  em  Canoas,  no  Rio  Grande  do  Sul,  começa 
agora,  com  o  início  da  fase  cie  operação,  a  dar  seus  pri¬ 
meiros  frutos:  faturamento  bruto  superior  a  NCr$  30 
milhões  por  mês  resultante  do  refino  de  45  mil  banis 
diários  de  petróleo  e  produção  de  600  toneladas  de  gás 
liquefeito . 

Antes  cio  sonho  se  tornar  realidade,  a  cidade  bal- 
neária  de  Tramandaí  pràticamente  só  existia  no  verão, 
quando  os  turistas  procuravam  suas  praias  para  passar 
as  férias.  A  necessidade  de  se  dotar  o  complexo  indus¬ 
trial  da  Refinaria  Alberto  Fasqualino  cie  um  terminal 
marítimo  para  carga  e  descarga  cio  óleo  bruto  já  trans¬ 
formou  a  fisionomia  antes  anêmica  dos  poucos  pesca.- 
clores  que  ali  viviam  e  abriu  para  milhares  as  portas 
do  desenvolvimento  econômico. 

O  LOCAL 

A  cidade  de  Canoas,  localizada  entre  Pôrto  Alegre 
e  a  cidade-industrial  de  Nôvo  Hamburgo,  às  margens 
da  rodovia  BR- 116,  eixo  do  maior  centro  industrial  do 
Rio  Grande  do  Sul,  foi  escolhida  porque  está  situada  na 
área  de  maior  concentração  do  mercado  consumidor  de 
petróleo  do  Estado  e  possui  um  parque  industrial  em 
fase  de  grande  desenvolvimento. 

A  fase  de  operação  da  Refap  impulsionará  o  de¬ 
senvolvimento  da  infra-estrutura  industrial  de  tôda  a 
região  de  iuna  maneira  quase  imprevisível,  no  mo¬ 
mento.  Para  se  ter  uma  idéia  do  que  representa  o  in¬ 
vestimento,  basta  dizer  que  a  inauguração  da  Refap 
representa  a  conquista  de  mais  mil  novos  empregos  na 
região.  Êsse  número,  comparado  com  o  faturamento 
mensal  previsto  de  NCr$  30  milhões  dá  bem  uma  idéia 
do  alto  índice  de  produtividade  cio  nôvo  complexo  in¬ 
dustrial  da  Petrobrás . 

Entre  outros  motivos  ponderáveis  que  justificaram 
a  escolha  de  Canoas  para  localização  da  Refap  con¬ 
siderou-se,  também,  o  fato  de  que  há  extrema  facili¬ 
dade  de  acesso  ao  transporte  ferroviário  e  rodoviário 
assegurando-se,  dessa  forma,  escoamento  rápido  e  de 
baixo  custo  para  a  produção.  Além  disso  há  uma  dis¬ 
ponibilidade  de  área  —  a  atual  abrange,  já,  210  hecta¬ 
res  —  que  permite  ampliações  futuras  na  Refap  de  45 
mil  para  100  mil  barris  diárias  de  petróleo  que  serão 
feitas  de  acordo  com  as  necessidades  do  mercado  con¬ 
sumidor  da  área. 

TERMINAL  MARÍTIMO 

Distante  cêrca  de  98  quilômetros  de  Canoas,  o  Ter¬ 
minal  Marítimo  Almirante  Soares  Dutra  construído  em 
Tramanclaí  tomou  necessária  a  realização  de  outra 
obra  de  grande  porte,  o  Oleoduto  Tramandai-Canoas, 
segundo  a  ser  construído  no  Brasil,  com  capacidade 
para  bombear  55  mil  barris  de  óleo  per  dia,  com  reserva 
técnica  que  lhe  permitirá  uma  ampliação  até  85  mil 
barris  por  dia . 

O  Terminal  Marítimo  Almirante  Soares  Dutra  é 
um  sofisticado  pôrto  com  capacidade  para  receber  e 
descarregar  petroleiros  de  até  105  toneladas,  sob  con¬ 
dições  técnicas  modernas  e  funcionais.  A  operação  do 
Terminal  permite,  também,  a  descarga  sucessiva  de 
dois  petroleiros  de  60  mil  toneladas  cada,  com  petró¬ 
leos  de  tipos  diferentes,  fato  que  dá  bem  uma  idéia  de 
sua  capacidade  técnica.. 

Os  tanques  de  armazenagem  do  petróleo  têm  capa¬ 
cidade  para  150  mil  barris  cada.  Ao  aportar,  o  navio 
é  amarrado  pela  proa  e  é  orientado  de  maneira  a  ofere¬ 
cer  uma  resistência  mínima  aos  ventos,  ondas  e  corren¬ 
tezas  utilizando-se,  para  isso,  um  complexo  sistema  de 
bóias  e  correntes  de  aço,  fixadas  em  âncoras. 
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O  gás  é  armazenado  em  vários  depósitos  como  éstes  dois 


Para  se  ter  uma  idéia  do  que  representa  a  inaugu¬ 
ração  da  Refap  para  o  complexo  industrial  da  Petro¬ 
brás,  basta  dizer  que  o  Brasil  já  atingiu  a  auto-suficiên¬ 
cia  na  produção  de  derivados  do  petróleo  e  se  prevê 
que  apenas  em  1972  —  quando  deverá  estar  concluída 
outra  grande  refinariá,  a  de  Paulínia,  em  São  Paulo 
. —  estará  esgotada  a  capacidade  diária  de  refino  da  em¬ 
presa,  que,  atualmente,  atinge  400  mil  barris  por  dia. 

Devido  a  um  remanejamento  consciente  dos  qua¬ 
dros  de  pessoal  da  Petrobrás,  entretanto,  apesar  de  ter 
aumentado,  nos  últimos  anos,  sua  capacidade  em  75%, 
o  número  de  empregados  não  foi  aumentado  propor¬ 
cionalmente  e-  permanece  pràticamente  o  mesmo  de 
1964. 

Em  1967  a  demanda  global  de  derivados  do  pe¬ 
tróleo  aumentou  em  3%  em  relação  ao  ano  anterior 
enquanto  qíie  o  aumento  de  produção  foi  de  ordem  de 
28  % .  Além  das  unidades  industriais  de  produção  de 
combustíveis  e  gás  liquefeito  de  petróleo,  a  Refap  dis¬ 
põe,  também,  de  condições  para  instalar  e  operar  uma 
usina  de  asfalto  capaz  de  suprir  a  demanda  da  região 
sulina . 

No  aspecto  da  segurança  de  operação,  o  campo 
de  treinamento  contra  incêndios,  que  servirá  ao  aper¬ 
feiçoamento  de  todos  os  empregados,  a  Refap  dispõe, 
ainda,  de  dispositivos  de  emergência  e  segurança  que 
lhp  permitem  continuar  a  operar  mesmo  que  uma  pane 
súbita  corte  o* fornecimento  de  energia  elétrica. 

A  localização  da  Refap  na  área  escolhida  resul¬ 
tará,  no  futuro,  na  instalação  de  Um  vasto  parque  in¬ 
dustrial  petroquímico  e  de  subsidiárias  que,  por  sua 
vez,  deflagrarão  processos  próprios  de  desenvolvimento 

Pátio  de  carregamento  dos  caminhões-tanque  da  nova  unidade  da  Petróbrás  econômico  para  tôda  a  região. 


O  terminal  está  ligado  ao  oleoduto  por  meio  de 
duas  tubulações  de  aço  com  71  centímetros  de  diâme¬ 
tro  externo  que  permitem  que  um  superpetroleiro  de 
105  toneladas  seja  descarregado  em  apenas  24  horas. 

Essa  ligação  avança  mar  adentro  por  cêrca  de  3  800 
metros.. 

O  OLEODUTO 

A  implantação  do  oleoduto  entre  Tramandaí  e  Ca¬ 
noas  oferecia  duas  alternativas  aos  técnicos  responsá¬ 
veis  por  sua  construção:  traçá-lo  pelo  lado  norte  ou 
pelo  sul  de  uma  lagoa  —  Lagoa  dos  Barros  —  que  existe 
entre  as  duas  cidades-chave  do  complexo  industrial. 
Os  engenheiros  optaram  pelo  traçado  ao  sul  devido  às 
condições  mais  favoráveis  do  solo  e  da  topografia  da 
região  que  permitiam  menores  custos,  mais  facilidades 
para  o  transporte  de  materiais,  além  de  uma  extensão 
total  menor  que  o  traçado  pelo  lado  norte. 

Junto  ao  complexo  industrial  da  Refap,  em  Ca¬ 
noas,  localiza-se  a  quarta  obra,  chamada  Base  de  Pro¬ 
vimento,  um  conjunto  de  13  tanques  para  armazenar 
t  os  produtos  acabados  —  gasolina,  querosene,  óleo  com¬ 
bustível,  etc.  —  com  capacidade  para  445  mil  barris, 
inicialmente.  Uma  segunda  fase  de  expansão  prevê 
a  ampliação  da  capacidade  para  até  1  160  mil  barris. 
A  necessidade  de  se  garantir  acesso  fácil  aos  veículos 
e  carros-tanque  levou  a  Petrobrás  a  providenciar  a 
construção  de  um  sistema  viário  com  passagens  de  des¬ 
nível  sob  a  rodovia  BR-116  e  sôbre  o  ramal  da  Viação 
Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  índice  de  nacionalização  do  equipamento  empre¬ 
gado  na  Refap  atinge,  atualmente,  30  % .  A  área 
administrativa  da  Refinaria  Alberto  Pasqualini,  além 
dos  prédios  da  recepção,  garagem  e  oficinas,  está  do¬ 
tada  de  um  complexo  serviço  médico,  refeitório  e  cen¬ 
tro  de  treinamento.  A  capacidade  de  processar  45  mil 
barris  de  petróleo  bruto  resultará  numa  produção  diá¬ 
ria  de  14  mil  barris  de  gasolina,  14  mil  de  óleo  combus¬ 
tível,  10  mil  de  óleo  diesel,  3  mil  de  querosene  e  600  to¬ 
neladas  de  gás  liquefeito. 

• 

A  INAUGURAÇÃO 


I 

PAtéfição  é  uma  constante  entre  os  funcionários  da  nova  refinaria 
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A  Petrobrás,  com  a  inauguração  do  Terminal 
Ma  rí  timo  cie  Atalaia  Velha,  em  Sergipe,  conseguiu  clina'- 
iiiizar  o  processo  de  escoamento  cio  petróleo  produzido 
no  campo  de  Carmópolis  pois  sua  operação  permite  a 
atracação  dc  sup erp et r oleiros  dc  115  mil  toneladas,  íato 
que  representa  uma  substancial  economia. 

Localizado  nas  proximidades  do  Aeroporto  "dc 
Aracaju,  quase  à  beira-mar,  o  Terminal  de  Atalaia  Ve¬ 
lha  —  Tecarmo  —  é  composto  de  seis  bóias  coiíven- 
cionais  dc  atracação,  tem  19  melros  de  profundidade  c 
300  de  comprimento.  Dispõe  de  uma  linha  de  26  pole¬ 
gadas  dc  diâmetro  c  cerca  de  7  500  metros  de  compri¬ 
mento. 


A  inauguração  do  Terminal  dc  Atalaia  Velha, 
no  dia  15  de  agosto,  coincidiu  com  a  data  do  quinto 
aniversário  da  descoberta  do  campo  dc  Carmópolis, 
cuja  potencialidade,  já  delimitada,  informa  ser  êle  uma 
das  maiores  descobertas  cie  petróleo  já  ocorridas  no  Bra- 
si  1.  O  Pres  iclente  Costa  e  Silva  presidiu  a  solenidade  de 
inauguração  e  os  íciltejos  do  aniversário  de  Carmópolis. 

Projetado  e  construído  dentro  dos  melhores  pa 
clroes  técnicos  internacionais,  o  Tcifiiinal  Marítii  no  de 
Atalaia  Velha,  está  proporcionando  considerável  rendi¬ 
mento  económico  para  a  Petrobrás,  especial  mente  no 
que  tange  à  maior  rentabilidade  nas  operações  de  trans¬ 
porte  e  uma  baixa  substancia]  nos  custos  fixos  da  ex¬ 
ploração  dc  Carmópolis. 


VS*.>VJ 


Terminal  dc  Atalaia  Velha,  uma  cias  grandes  obras  aa  Petrobrás 


FATURAMENTO  E  PRODUÇÃO  DA  PETROBRÁS 


FATURAMENTO  em  milhões  de  cruzeiros 


novos 


PRODUÇÃO  em  barris 


Kj|«gg§|*it;BRUTO 


LUCRO  LÍQUIDO 


1 960 


1961 


1962 


1963 


1964 


1965 


1966 


1967 


45.098.707 


60.530.619 


81.604281 


91.204.677 


94.794.487 


92.225.700 


105.243.490 


109.000.0 
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íãld usifiti  lisíãçíi  o  cfo  ttisto  mi 
pew*mitir  grande  economia  de  divimm 


O  processo  <lc  industrializa¬ 
ção  tio  xisto  brasileiro  está  em 
vias  dc  extraordinário  desenvol¬ 
vimento.  Uma  fábrica  mineira 
assinou  com  a  Petrobrás  um 
contrato  de  NCr$  2  521  372,10 
para  produzir  uma  gigantesca 
peca  de  38  melros  de  altura  — 
que  será  utilizada  pela  usina 
protótipo  de  São  Mateus  do  Sul 

—  com  capacidade  para  proces¬ 
sar  2  200  toneladas  diárias  de 
xisto  que  resultarão  em  cerca 
de  mil  barris  de  óleo,  36  500 
melros  cúbicos  de  gás  e  I  .  to¬ 
neladas  de  enxofre. 

A  partir  de  1061  a  Petrobrás 
resolveu  intensificar  os  traba¬ 
lhos  dc  construção  «la  usina- 
pronilipo  de  Ira  ti,  em  São  Ma¬ 
teus  do  Sul.  no  Paraná,  para 
industrializar  em  bases  mais 
econômicas  o  xisto  lavrado  na 
área  reservada  à  empresa  pelo 
Governo.  A  assinatura  «lo  con¬ 
trato  de  construção  da  rei  orla 

—  Reator  de  Pirólise  —  repre¬ 
senta  o  passo  decisivo  para  a 
exploração  al lamente  rentável 
do  xisto. 

A  Petrobrás  é  detentora  da 
patente  brasileira  da  peça  es¬ 
sencial  do  mecanismo  «la  retor¬ 
ta  —  a  que  controla  o  fluxo 
descendente  de  sólidos  no.  pro¬ 
cesso  da  industrialização.  O 
contraio  para  n  construção  da 
retorta  foi  assinado  no  mês 
passado,  em  Curitiba,  pelo  pre¬ 
sidente  da  Petrobrás  e  os  re¬ 
presentantes  da  Companhia 
Brasileira  de  Caldeiras  c  Equi¬ 
pamentos  Pesados. 


Considerado  um  equipamen¬ 
to  sern  similar  na  indústria  na¬ 
cional,  o  Reator  dc  Pirólise  foi 
projetado  especifica  mente  para 
dinamizar  a  industrialização 
do  xisto,  por  encomenda  da  Pe- 
trobrás.  E’  um  dos  equipamen¬ 
tos  de  maior  dimensão  utiliza¬ 
dos  para  processar  matéria-pri¬ 
ma  no  setor  petrolífero. 

De  formato  estranno,  a  re¬ 
torta  c  um  vaso  cilíndrico  verti¬ 
cal  de  grandes  dimensões,  no 
qual  sc  promove  o  escoamento 
gravilacional  do  xisto  em  con- 
tracorrente  com  o  fluxo  dc  ga¬ 
ses  aquecidos  que  liberam  o 
óleo  c  o  gás  contidos  em  seu  in- 
I  erior. 

Seu  diâmetro  interno  mede 
seis  metros  c  sua  capacidade  de 
produção  intensificará,  ainda 
mais,  a  exploração  industrial  do 
xisto.  As  obras  de  construção 
«la  usina  de  Irati  estão  sendo 
aceleradas  enquanto,  paralela- 
mente,  intensificam-se  as  pes¬ 
quisas  goohigicas  visando  a  sele¬ 
cionar  áreas  dc  maior  produti¬ 
vidade. 

Ap  esar  de  excluídas  por  de- 
ereto  do  monopólio  estatal,  a 
exploração  c  a  industrialização 
«lo  xisto  não  foram  abandona¬ 
das  pela  Petrobrás,  que  tem 
considerado  satisfatórios  os  re¬ 
sultados  até  agora  obtidos  c  que 
justificaram  a  tentativa  de  sc 
abrir  as  portas  da  exploração 
do  xisto  visando  a  obter  para  o 
Brasil  no  as  economias  de  di¬ 
visas. 


j Ê*aeãténia9  a  nora  meia 


Destinada  a  abastecer,  a  partir  de  1972,  o  Pla¬ 
nalto  Paulista,  a  nova  grande  meta  da  Petrobrás  é  a 
construção  da  Refinaria  de  Paulínia,  que  terá  capacida¬ 
de  final  de  refino  da  ordem  de  126  mil  barris  diários  e 
cujo  custo  está  estimado,  preliminarmente,  em  NCr$  . 
260  milhões.  Seu  funcionamento,  a  plena  carga,  propi¬ 
ciará  uma  economia  anual  de  divisas  de  40  milhões  de 
dólares  e  um  lucro  líquido  de  NCr$  100  milhões. 


O  recebimento  do  petróleo  a  ser  processado  na 
Refinaria  de  Paulínia  será  feito  no  Terminal  de  São  Se¬ 
bastião,  que  também  servirá  à  Refinaria  de  Cubatão. 
O  óleo  bruto  chegará  a  Paulínia  através  de  oleoduto, 
cujo  percurso  coincidirá,  em  parte,  com  o  do  Oleoduto 
São  Sebastião— Cubatão.  Seu  diâmetro  deverá  ser  de 
aproximadamente  26  polegadas  e  sua  extensão,  de 
cêrca  de  240  quilômetros. 
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íntrac*  d#  Ru,  Naicimtnfo  Silva  n.  97  í-  «*,  9.  •'*  ^rai  « .,r/*Ur  P*  ciado  C. 

•  rastanfa  !|.  7  Va#  na  lacal  •  Tratar  na  Ru»,  í' f?*?'»1*  nT» « lC3f  ~ 

I  anu,  Rua  5  do  Ouvidor  n.  104  -  ?.•  andar  T-/w  52-3612  « .  »•  «  ÜB 

Ver  no  lotai  a~  T«l*.  31-1721  •  31*1091 ,  — ' f 2*  <[*»  na  R^rna  Monieír0, 

luvidor  n.  |04  CRECl  193.  Im?b(  .yb.  Ccxfjta  rupcniava!  j.Wv 

|M0»1  *  -  'ATENÇAO  -  IPANEMA  —  S  ^rlílÀ  -  -  d« ifonfa 

^0.  él.niB  apto.  «on»  vitla  paia  a  la.  ALEASA  -  R,  Naec.  Sll /a,  com-l^-j  j,.J8 

HVES,  SO  1103:9»*.  >n>  lir»!  de  .c.b.mol.  C|*«rVjr:,  2!3  çjuirtci,^., 

p.  <.*  axmli  >•!<  dvple,  3  jH..  7  b.nh,.  mJlfgSl*  t|';  -io «*iT'  r . '»««»* 

jrio»  ntirnlf i.  et,n»a»  d ■  D« ItLên 1 1 ■  %  m  iiaianem  línO.Itt.  T*  .  30*9641,  Cf».4  ÇdO.  ,  .  , 


Vtri.|  IPANEMA  IIVING,  3  qwrtzt  com t PRAÇA  HILDA,  7  p/ó*. 

»c*.  2.  banheirci  laClati,  dfl.|5a(»nj  Pena.  V«r»do’ia 

--  r-j - empre-  :alâo,  2  qfs.,  tí?p.  c. 

?í?Al!rivnlfCi°1‘lfi?tr  *  ü«WTi;  Vendem: ■  mag-  I10m2  mal»  4rea  prlv. 

■  “  ^  Ttl.  S44S92  •  ‘ 

ir>  Ptl-|— _  Neltof).  _ 

iSAENS  PENA  -  Vír 
kl  I  «1».;  I  »l,  iep, 

[reverá.,  «rea,  banh.  cmp.,  ti 

R.  Dep.  Soarei  P.  r„M - 

ç?  y  J-l  12  jlnal,  reaianle  fiÁfefvilINS 

..-.ado  C.  E^-e.  T. •< . .  _ _ 

Rua  RamalUa  Ortigão.  9-3.o! 

^  de  9  ôa  11  e  14  16  - 

).  _  Tel.  52-4545. _ I 

*S*  ^tVAzTOe-ntT^ 
JJÍf*  ?  oft/lõnq.,  p 
cot.,  banh,,*.--  Tevarai.  374 


Pça.  A  UNI  AO  far.  a  fèrça,  então  ad- 
ap.  irenie,  qulra  uma  cena  para  sua  realdén- 
-ntpf.  com  cia  tenda  2  sl.  4  qti .  copa,  to.*. 
19,30m2  banh.  área  em  terreno  dc  37B 
,RECI  62)  m2  xlém  dt  2  ap.  independente» 
c/  o»,  sl.  co*.  banh.  área.  Po- 
,v  ap.  nóvo  dendo-50  linarclír  até  36  meits. 
mala  I  ot.  Iratar  c/  Buer.o  Machado.  R.  3a- 
tanqu»,  rio  Metoyita,  39B-A.  Tel.  3443694 
\r.'\  Pre*  CRECl  766: _ _ 

-  Venda  a.iíoi.  d»  2  quer- 

Eccn.  t,,ti,  orcBrlrtirlo:io,,  g,„a,m,  ,m  f|nIn. 

;dadot  em  40  mem.  Ver  na  Ru» 
1  Thompson  Ftèrei  n.*  39.  esq.  d» 


PÁGINAS 

1  t  2 


Frcntln,  Stla  «  nuaríc /-/-Neiir  v/ci  ua  V/cm”  52*4211.  CRcCI  ) 
«jparede,  banh.  e  ca7.|b'^^  VELH0  ~  VtN-  apAITAMENTOS 
160.  a  priat.  de  160,00.» DEMOS  magmflCOS  apor- 2  benhalre»  tm 
rc.vji:vas.  W*3sMtnif  Da- L.  .  .  .  ,,  r  cias  completas  i 

'  ‘  --  -  -  -  .^lamentos  em  prédio  em  uú  «ismi*.!., 

— (centro  de  terreno,  para  Nc,s,  000,t,°, 
nbi.^ntrega  em  15-12-68,  q  d.  juIh.  n.  i« 
-  salão,  3  quartos  c|  a r- 
r-j.mários,  2  banheiros  so-  _  i*ECI 
lãíít!  ciais  em  còr  (azulejo  até 
pre  lo  teto)  copa-cozinha  d  •  «i«  «i 
.TjJ.lazulejo  até  o  teto,  gran-  íi..,*,h.V'h.i,im.' 
w-  de  área  de  serviço  com  “•  Cí^v.f.n 
■^i.iaquecedor,  WC  quarto  i  -  >«'■ 

*[17  ela  -  _ COPACABANA  - 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEI . 

UTILIDADES . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . . . 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  .  . 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . 

DIVERSOS . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  .  .  . 

VEÍCULOS  ■  EMBARCAÇÕES 
-  ESPORTES . 


l.  iep., 

424JS? 


CRECl  780 


-oerofl  muiai,  c/  r»t:u,  d.  t--lr.:c.|_  n  ~  a 

ipeiKui»  o  -mu.  fac.  t  fin.  jm  34  meiu.  *>ala'  ^  quartos,  sendo 
«■«•jjj-jV"  ».  vtn  um  reversível,  banheiro 

completo,  cozinha,  de¬ 
pendência  de  emprega-, 
da  e  garagem.  Vende¬ 
mos  magníficos  aparta- 1 
mentos  em  prédio  sóbre  1 
pilotis,  c  linda  vista  p'  i 
o  mar  e  lagoa.  Sinal  de  i 
I  800,00  e  o  restante  i 
em  100  meses  s  corre- 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 

S«d»  -  A.entiâ  Rle  B'enco.  112  -  Té-vsc. 
Upt  —  Avfiicj  Mem  o<  U  n.®  147 
Rodoviirit  —  Eitnçãn  Rodcviiri#  Nàvo  P.  ?  3.0 
Sáe  lorjt  -  Ay,  Rio  5r»nco.  277  -  Ld:r  i  ■  td 

ZONA  SUl 

Pr«:e  de  Bomlcgo.  400  -  SEARS 
—  Av.  N'.  $.  dt  Ccpicabe.ie,  610  - 
*  Rut  /Air quê»  dt  Abre.ntti,  26  -  Ld 
Av.  N.  5.  de  Copecibtn»,  |  ICO  — 
Rtft  Vlacor.dt  d«  Airaiá,  611-C 


OUADRa  PRAIA, 


-  .  vende  «o.  deirrpr; 

Itíav.t,  2  a!*.,  3  qn..  tnm  .  2  weu 
benhe.  lociAlt.  copí-coz..  2  qf».  TIJUCA 
criodcs,  ge/aqtm  36-4320  —Jfcérta  l 
C 6-2735.  CRECL  5Ô0  e  B*rro 

RUÃ  APHRANA  N.  107.' 2>  ^ndar 

-  2  qti,r  flhri  «rrm..  siTIc,  banh.  1 

ccpa-co:..  depi.  tCC 
or  rentí.  ártj  r?  “  : 
SILVIO  FLEURY  TUUCA 
20  -  CRtCI  580  2  miar 


erwps».  615.  Te!  42-0519.  di:i 
9  k:  13  KcrJit. 

APARTAMENTO  VÃZÍO  -  Ven-I 
di-js,  R.  Mcvnlt  A‘egr*  n.°  50. }' 
i  102,  Ver  a  tnter  mmevt  2a.  j 
ê  6atd*ffliru  da»  15  àt  I. 

APARTAMENTOS  PRON- 
10S  —  Entreqa  imediata. L,j„  . 

Sala  e  quarto  separados,!114  «mui,,  *  udt! 
e,  sala-quarto  conjuga-  to'  m*í 
dos.  RUA  DO  RIACHUE- 
LO,  333.  Veja  no  locallüUA  aicawasa 
com  o  corretor  de  plan-i^^, 
tão  HO  portdrid  do  eclifí-  ^«rr.o  lacei  no  a 

CO.  Preços,  a  partir  cie'\T  &  *“‘J' 

NCrS  9  500,00  para  pa-  csç:i 

gamento  à  vista  ou  fj*-VENDo  prédio  com  du»»  frm 

I  .  ,  it«i,  *endc  »  prlnclptl  pela  Eu: 

nanciados,  com  entradajd:  i  vr*mer.ro  ui  •  143  «  outro 

p  mpn  aic  rto  Del*  Rui  Curhi  Btrboit.  iredin- 

e  presiacoes  men.ais  de:do  imbcj  l3  60  (Je  frenl#  por 
NCrS  500,00.  Documen-  m  (te  fvnda*.  Enirego  V». 

^  r  **  .  :ic.  Trutrtr  nt  Ru»  TeófHo  Oloni 

taçao  perfeita.  Maiores  n.  123..A,  loi»,  com  o  $r.  grI1 

detalhes:  Av.  Graca  Ara-  L_^_£?ÍCI _Z? !?:  .. 

.1,.  1-7,  .1  c ,  ,  VENDO  «slc.  I  ií'í,  3  q.-.ffíi, 

nna#  ***+?  Sl  Olõ,  tela..*  dopt*»donC-a:.  Grzr.dt.  uegtnts, 
5^-ORAA  p  I  P  ^5  000.  ital  ÍOO^J.  F.runííado, 

OZ  UOOO  e  v/ashnnfon  luh.  16,  »&u  104 

GOMES.  CRECl  1160,  y.ír  Tr.  Ittah  46-8696. 

CENTRO  —  Vdo.  prtdit  500  ml  [VENDO  ou  «lupe  amplo  «p.  cl 
Vâxlo.  Strv»  nara  daptiite.  RuíiirIb  2  quirtcj.  binheírc  r  ca 
Ptdrt  Alvt»,  150  mil  c  50  l«c. jsirthi  Rua  C»'!c«  Carvalho.  6C 
57*3457  -  CRECl  730.  tp  £04  Atuguel  NC»$  3M.0C 


Venda  ho' 


Botafogo  — 
Copacabana 
riamango  — 
PdiIo  5  — 
Ipanoma  — 


17  hom,  f#AÇA  PARIS  - 

-  imejlafa.  ccni  grane 

o  Jardim  do  Aterro  .  . . . . 

ifrentr,  and.  alio,  2  aalas  tsniU•, 
3t  quarto»,  dtp,  einprega-: 
‘  „Jj8f  arm.  entbuf.,] 
|ap.  ar  co  rd.,  teiefor.e.  f._,, 
--  ...  I  c750*i  financiadas  fin. 

2  ano: .  Inf.  22*1255  de  8.GC 


nara  entrega 


cctr.pU, 

flCCm? 


LARANJEIRAS  —  Com- [cc-a: abana 
pro  terreno  livre  e  tís- í®_  -ÍI*’ 

PiAó  sembaraçado  diretamen-  copãcaban* 
"te  do  proprietário  ou 
corretor  autorizado,  com 
mais  de  12  m  de  frente 
em  zona  de  <1  pavimen¬ 
tos.  Tratar  com  Sr.  Car¬ 
valho  Nelio.  Telefone 
37-6002.  Horário  come.-- 
flua  ciai. 


de  Campos,  6,  das  9  à.. 

-  v.,.4.-,.  .,im!  22  horas  e  tratar  na  lu| 

<p»lt:n.nl>  ni  «.  X.vi.r  d,  Sit-  PREDIAL  AGUARELA.  ••  r5, 

Vt.ra  n,  15,  «pjrtatnanto  n  304  Di  ,  .  .  .  ,  .  in  n 

cam  grandt  ulís,  doía  ótima»  RUô  AAÓXÍCO,  11,  12  3|V  ;  • 

quarto»,  banhou»  d*  eôr.  ccmila  J,,-  T|»|-  AQ  ®3A  1  O  „ 

lo,  copa-toxínha,  atoa  <cm  lan*  0õt'  ,elS>  * ‘  1  1  C  25  ■ 

quo,  dopandonela»  «niDíagad ; . .  A  42*0874.  Primeira  Cléjfi*  TE’ 

100  nutro»  da  Av  At  Ãnfiia  Clia*  .  n.  i  t  *!•-  t»-n 

vai  esm  o  pazlotr».  Tratar  na  Into-  tTO  KâmO  ImOOlllânO.  jmj 

li«h  vATÍV»*-^;.  ^Corretor  Responsável  S.  cr 

-  ^t.w»b».  43.1753  -  cRéci  „  SABAH.  CRECl  258  %  q, 

rVàV-,e»v»"  v#  IPANEMA  —  Em  ctnilruoo  adi* 

C-tU-AEíNA  -  V»nS7  „u,  .  .  pa„  ,'m  JA1 

M<,,  C  ar  *'  ba*n,  c  >*,  C  Spi  ,ttr0  pt  ór.,  Olimo  apat  tomnnlo  do  R.: 

\  *Í‘  CC,j-Pi“;  r"1  frp.nio,  á  Rua  Earào  du  Tâ«u  n.°  3  ( 

!v--  X1!' T.  (Vt.  •  ».  10».  Con-.t.nd»  d.  tm 

?f-JZjS  '*•  J,7S!U  3  MiM,  4  qu.,i..  >.  „m,  ,mb.  Tr. 

COPACABANA  —  Villo  —  0.7  b.nh.ifC,  .m  tõi,  c.tliih.,  3  tu 

r,.nl.  -  V.ndo  com  >ol<  o  qw,i.  qucrlo.  •  din  ompr  .  •>.,  do .  5 Al 
lo,  banh.  t  cel.  (moame).  Proço:  co.vico,  yacigcm.  Comrruçio  d.  Vc: 

33  mH.  Sinal:  15  mil.  5, Ido  o  Cio.  rodarnaiui.  Proço:  NCrJ  ..  ja,i 

combinar.  Vaja  hojo  1  Av.  Co-  léd  435,30  -  CIVIA  -  Ira*.  Ov- 


ZONA  NOR1I 

Campo  Oranda  -  Av.  Cesário  do  Melo.  I  549 

Guandu  Vqicutei 

Coccadura  -  Av.  Suburbana,  10  136  -  Larpo 
/Aadutoira  titroda  do  Potlrlo.  39  -  loia  f 
Atóiar  —  »us  Da,  da  C-uf,  7a  -  l0;a  S 
Panha  -•  9„a  P  Jnio  oe  Oliv.ira,  44  Lc(a  i 
São  Crlilsvlo  »uo  Sãs  luí,  Gcn.-asi,  119- 
Tijvca  -  Rh*  Genera  Rocc».  801  -  loia  f 

ESTAOO  00  RIO 

Dvqga  do  Caaiai  Ruj  dest  do  Alvarír.ea,  3 
Nlioról  Av.  Arê.-c;  Pelioto,  114,  oujoso  7C 
Telttoníll  5109  o  3.1730 
Nova  Iguaçu  -  Av.  Govtrtucar  Amar*l  Pti 
l»in  12 


Vendí  cipeln-.viar  Monaco,  Undtnr. 

tní.  SIIVIO  PLEURV  C  v  'ta.- _  . 

34.43  70  .14  773;.  rtSREKO  I4*4S 


j a  Pereira  da  íltva.  StlVflRA  -  Ctaci  t  334  Obi.:  Coir.  Rojp.  P  P! 

4113.  enavo,  «/  porta.ro  inqvtv*  v, 

.  '  CASAS  (  APARTAMENTO!  -  Ce-,;,  cl  a.  a,  3 

)  —  URCA  piCâbini,  Iponoma.  loblon  o  «u-.^nh.  c:.*.  •  átt 

trai  baitrot  Voei  otcolh»  a  d*  r  ,  ,.ní4  j 
BARBOSA  -  Ven-ku»  puforêneij.  Nó»  pagamoi  i 'sntr«9«  -  c  »r  t 
ccberfwro  45C,n?,  v»**«  •  •  fin»iKbm»i  pau  ‘n  „  0>.f 

I  •!»..  4  fiti.,  etc  *  com  av  »»m  antrodi,  arn  10  *n»»,i|,ut  0  i  ..^.i 
1  IMÓVEIS.  1>I  itam  patcalo»  av  (orrofãs.  Núma-  L,.  ,  .  ,  ,  . 

T  £ê0.  ro  limitado  da  atandimonio».  Av.  r>  * 

IPÃNEÁ4A,  »'•  3,0  "■  T*'  V„  d,  ,  6: 

u.-c-na  I  q-j  3A  jjii.lii:, 

indi,  p*  ouuo  d*: CC^ACASANA  Santa  Cara  14  ia  leS  a  P. 

3  cri  ttrva  cj.ãf---2  ,Dé  Wl-  ,C0'  ,CJ.  v;»h  ai-  ri|<,  336  Inl. 

4  dl.  itrva  rmL(|  )0^  ,  wt<  ;  <ni.  x,  A..  N 

- |v»rfo!,  »!.,  nr.  »»p.  Ver  c  por!e!*}9.°  er.d.  Tt  t. 

Vence-»*  oredlo  oi-c.  Tut.  IACOI  -  Ouvidor,  67*A  --  -  - 

ro  c|  3  âpt.1  oor  4.o.  C»e:l  1054  31-2355  - 

a  Av.  Pre».  V«í-  31. 0441 

>l3--  .t*1-.,4!-?1.1?.--  CÒPACA8ANA  -  Ver.  d  a  anta.  va 
Flntl  ccnit.  vendo  ?'o.  entre g^  pintftds  c/  BÍnTec3.!bÍAh, 
i  |a»d.  Irtv.  cozinlia,  Tct*l  e  v!»f*  NC*5  13  000,00.  R.  Ip3  t 
PôV.Jcro  -  0r.  Décta  Vi'ir«,  360  ap!i,  104  delmeie 
-  45-2127.  14  àc  16  hi.  J.  C.  Barrefo  ICRECI  !ccrt* 

OGOTT  vTTT  1444».  Te!.*.  56-5959.  52^ 


CENHO 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


ZONA  SUL 


IPANEMA 


AtLTON  —  Vend.  eo,,  » I .  »  qt. 
uíf.*.  Av,  Augusto  Severo.  NCrS 
25. C00, 00,  locili ledos  2  artoi.  Cre- 
ci  192-4.».  Tets.:  56-0943  • 
J6-/3SB. 

SANTA  TERESA  -  Ap.  S*302  -1 
R.  Almirante  Alenendrlno,  674  — 
3  qtttrtsii  NCrS  S5.C0  —  fretar 
ccm  proprietário.  Tel.  52*5121 . 
SANTA  TERESA  -  Vende  - 
Ifulrn»  reiiriènci»,  de  dclr  p.»v|*, 
mento»,  «m  canlrc  o*s  terreno,1 
cam  garagem.  Vaci».  f«ct!itt-se 
bastante.  Pode  *er  vista  hei»  cia?; 
13  «s  15  horai.  ua  Ru»  A5cnte! 
Alegre  n.°  190  u»ari»  d«  manhãi  i 
ísl.:  34-1559. 


e.  NCrs  rfiTr-f-Z-rírilí-f: 

—  At.' A  TENÇÃO  —  Engenha  Nóvo. 

I»  1.  Ga.iVe.Hd3  c^53  c>  varanda,  2  sa’.**. 

1114._  ?  q:».,  sor.,  büith.,  dopenri». 
rim«~'r«.|empr.,  iree,  geregem.  NCrS  .  . 
»ta*.  |ir.|350C0,ÓD,  rr.ive»ti  Narsel»,  59- 
riais  de- 'Chave»  ro  72.  Cctneç*  na  Ru* 
ir>tárío.tB:.rcnesa  Uruquaiana,  49.  Adml- 
nlafnctòra  "ALAD1MM.  42-4707. 


ZiGARAGEM  autamátisa.  Venda  a 
•*  Rva  Vive  rca  dr  Cratra,  fu.-:‘a* 
n» I mr.do.  Prata  6  mMhoea  *  vi*!*. 
t,|Tra1**  Têtd  56^7542 


Mfitr,  Venda 


CATETE  -  FLAMENGO 


ROIOOIA  INTERPRETADA  PEIO  Jl  -  A  b*l»  do  Atlântico 
movimenfa-te  lentamentc  em  direção  leire.  Uma  frente  fria, 
de  Intensioede  fraca  eilend«-»e  cie  Goiá»  até  o  E*.fado  de 
São  Paulo,  ficando,  egor».  com  rleilocamento  para  le»t»  re¬ 
dundo  Forma*»»  ume  neva  convorqencia  tobr»  o  Rio  Grand» 
do  3ul  com  chuva»  e  trovoada*  ocmionaU*  No  reato  do  o»í» 
náo  há  maicire*  mcdifícecéi»  a  relatar. 


b  #d  de  qf.  c  Qf.  Vim  lano*  a  piala.  tí 
<f  V,  »snafa-Jdf  fren»*,  da  •ntrad», 

armara  e  L;4n,^cir6;qt»it  erm  arm.  »nib., 
it,  *'ea  33  ir2  -|í»cUl»,  cexfnh*,  dtp.  c 
*.  imeaiala.!pfigâd,  *  9ai*9»m.  £ 

Cnave»  tçf.  -  n.  Roa  Vttcanrf»  d»  I 

_ _]»p  MS.  Entraga  ima  ri 

am  laiambie  de  :>»r  mobiliada.  0ira*an 
ptóx.  ano  —  Excelanl»»  •  ample»;»  preprTafarte  t 

|»pail«nunt«»  com  tala,  quarto  in-  IPANEMA  —  Vago  —  i 


Aps.  salct,  ci  *40.  - - 

COZ.,  dep.  VENDO  e  aluga  aaici.  novo»  fren-lNCrJ  25  000,50. 
mártir  Jn  ?e'  ,i  3*  3  qti<-'  triK  «hb.  c /  «in-.S7.7ai6. 
parnr  «U  Is:*,  dw.  e.-nn.-sg.,  c 1  çu  ,/  ç*.  PARa'ENTRECA 
T  Honório  Vissscde  /Asrau.  r, 

.  ;  °nl°  jjoT-.Cciwp  R.  S.  Cem-rvta  163. 


2  »Hm  3  qtai.,  d»p,  o  garagem .  i  Qap-r«r  OT 
Inf».  <  propr.  Tel.:  47-743B  D3rrOS  2o. 

APARTAMENTOS  -  Calata Ry* [CHECO  IMOVI 
DoT<  d»  Deiembro  132,  vendem*»#,' -jn  no*70 
cem  tala  e  quarte  o  tala  •  doi» '  v4*Uo/J.  LfCCl 
quarto»,  cosinha,  banluire,  área  .pi A.MENGO  —  Ve.* 
cem  tanqve,  com  grande  faciJida*  merfe,  3  quarte*.  »j 
de,  ocupado»,  cerrando  por  conte  c  ,i»  ccmple^i  2  pc; 
de  vendedor  a»  detpete»  d«  reto*  Bmô:  d-  F  amrnra 
meda.  Informerêo»  pole  'telefone  Trt*a*  vieira:  peir 
33.0736,  cem  Sr.  Marquoi  Pereira.'  evclu»;  vem  ente  c.rr 
CRECt  1  433.  i  rio. 


ZONA  NORTE 


AJ>.UrÃMENTÒ‘ 


_  _  Vi.tdo  í  quar- 

1-J,  uni  co?„  ba-n  irei.  c/| 
fi.nqut,  dep.  e.no.,  frente,  v*ií«#l 
9.»  and*?,  dt  '.kc,  Idjar  para 
carro  cm  frente  ao  orádio.  i 

Preço  50  mil  c/  entrada  dc  ZZrr— — - . - 

c  o  urdo  cem  alyqual.  Aceito jã-uga dc,  p/  c:-;rnt«»  de  crnl,  it. 
pcopoíta  a  vijía,  Façr.  granes  d1-;3  q?:*.  ro»  b»1rroi  F.srmngo,  Ca- 
ferinça.  Tratar  Tel.i  25*6341,  CRc-  te*e,  taranisiraa,  Botafogo,  Gíó- 
Cl  731  —  Emanuel  —  Alexandre,  ria.  Re»olvo  30  dias,  Jenlvo  ccmp. 

APARTAMENTO  —  Vendo  no  F-j*  7 77  '  - 

mingo.  Rc*  Silveira  Mirfirte,  30  344. _ 


INSTÁVEL 

Ma X IMA;  33.6 
MINiMAi  16.4 


•NA5C,  -  5h54n: 

OCASO  -  17K46m 


SIIVIO  mu*Y  IMOVcíS  - 

1 _  ,  _ _ j364320_-*  36-2735.  CRECl  550. 

25  (PTECISO  de  vtrlo»  ap*.  mfo  cu[  APARTAMENTO  — Vaalo,  qtíTTT* 
t’*  le.  <fap.  e-c.  Frsnte  as  Ci  na  Rica* 
rí*  ,r*Sf*  Venrde*4»  Av,  Capasaban» 
o-  n.o  271.  Chave»  c/  nerteino. 

ps*™  V.^V;  STO^.i.^n :  ÃVÊN IDA^aTlÃNT ÍCA^ 

Pósto  6.  Vendemos  apar- 

RUA  DO  CATETE,  ^14,  apto.  212  .  .  .  .  r 

vendo  tal»  e  QL*,*rto  aecar?da.  24j tOmentOS  OC  Sdld  C  /, 

Slvi;.l7ÍW^^4à"wSS!£l««‘.  dependências  de 

attilio.  T.1,1  56-7Í43. _ empregada  e  garagem..1 

rua  raihanou,  17»  -  v.nd.-  Sinal  de  NCrS  *1  000, Ool 

mensalidades  de  NCrSj ^rV  wovus 
i.nqu*  .  b.i,h  .mP,«.  8>.t.  «,753,00.  Ver  e  tratar 


POMO  SEIS 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


A.  Tel.  340494,  Crecl  9Í6 


c.ien ty* .  Tel 37*41 15  —  Zcé  da:,  po 
!  I P05TÒ  4  -  Urgente,  negócio **• 

k'oca;Üo  -  ap.  duplex  —  2  lltJy"^01» 
'.3  qf».,  arm»,  2  banh».  em  c6r,j“*Pi  er 
,  cooi-CM.,  2  qt*.  crJidas.  gâra*|JJw*?< 
Jgem.  2  carro».  165  ml|  em  SfOi 398-A. 
'Imdtot.  c/»fnal  de  20%.  SIlVIOiCASA. 

•rv::3.  47-4455.  -;0y  facii 

í CRECl  ÍEO.  _  _ _ qúfntal. 

!;RÜA'SA'  FERRÊIRA  n,  215  •  Pre*| rnío 
iprlelarlo  vend#  «»  apta».  302  #'."» 

•  602,  de  quarto  o  tal# .  OcupadWpp,  r  * 
tom  contrato.  Vor  c#m  Inaulll*  ÍA.,- 

«as»  itrín  á 

| RUA  B!LFCRT  ROXO  n.«  296  ap.Í48*9l75 
[302  (citavet  c|  pcrtairj),  Vdnco, 
ap.  fl«„  120  m2.  qranta  entrsg». 

'3  qt».,  |.  inv.  islo,  bf.-th.  toclaij 
jeempí.  ca:,  dep».  gcrfcgem.  N‘e- 
çiócto  de  opo.tunldèda  93  rnil  emj 
|I5  mer«3.  SILVIO  FlEURV  IMO- 
IVEIS  -  36-4370  -  34-3735,  CSE 


dcuearf.  r  íts.  p/lvir. 


e  girtgom 


om  *  qs*.  nu.,  li, ,  coz..  oinn.,  a»o.  emp„iqr»,.  u»p.  e  g»r*gem,  am 
co';.,  banh. Ufe*  tpryiços,  na  R.  Andrade  Ne-  NCrS  5  000,00,  pari#  na  e 
ar  c/Buena|vftt.  eitá  vnrici,  fica  (untn  da  R.  ra  •  o  tolde  financiado  em 
MciquiU.iConde  Bonfim.  Vendo  c  entrada  «alidado»  i  de  NCrS  290,00, 
Creci  966. ‘20  ntil  e  o  uJdo  em  36  me* es.  417,00  -  NCrS  542.00  -  s  .. 
j.  .“^..  Tratar  c/BUENO  MACHADO  R.  locei  n a  Ru»  Mondo»  Tovare» 
n'c  n"  _'Bar«a  de  Meaculta,  39B-A  Tel.:  13  -  a»*t. 
na  ‘Rua  B#-j 34  c*Ç,t  CREC’  9fs&  M  -CRECl  903 

14,  c,i,  1 3-t  AO  PÊNSÀR  .■  EM  VENDE»;  teu 

; _ _  Imóvel  na  Tiluca  ou  adjacência i, < 

H  ao  lenibre-ie  que  Bueno  Machado  - 
mil  novos'  I  ,mive.í*  P0B  á  »eu_  torvlço?  Um 
34-9019  é  «,crif0,*°»  no  coraceo  d*  T«iuca. 
gs  '  'ao  lado  da  Satn»  P-na,  oorlnnio 

„-:L— ■ — 7—  pertinho  do  »ou  hróVfl;  ltii»; 

.  -ota  va«ta.  »qu[p*  tjf  venda?  aeledcnoda  0 

f'*  Jln%*T  clfa, vente  treinada,  além  dt  !o-| 

rj  2  qt»..  2  «ala»,  capa,  do  o  noi*o  eniuslísmo  que  ê  a 
.  mai»  I  qt».,  ne»  »u«*  principal  cauta  do  n/cre»centej 

d»  lige.  Ent.  13  mil  »u:ei»o.  Venho  tomar  um  cafèri*  _ _ _ 

400  t  j.  Ver  ne  lecal.  pl-o  conoiCo,  Anole:  BUENO  MA*|GRAJAU  —  Cai». 

Iroler  com  Frjncuc#  Xavier  Imó*  CHADO  —  IMÓVEIS  -  R.  Bnráo  baglift.  V.  urg, 
vei»,  na  Av.  Brá»  de  Pino,  96  Mesquita.  398-A.  Tel.t  34*0694.  pe»'.oa»  bom  góslo 
l»i».  F#nha  —  Tel».  30-5419  —  Crecí  936.  P  Casa  Saúde  ou 

30,7554  .  91-3335  -  CRÍC.  1  373,  Al EtfU0“ ITT?  af:<T  d ^ i •  U 
. - - - - - çar.,  vazio,  muita  ciara.  Sinal  15  1  fom”*  42-67S5. 

TIJUCA  -  R.  COMPRIDO  ^  »•  «•".  ÍW*- Y"f* 

404.  Chave»  pari,  42*5853.  Beta-  tipo  co»a  c|  3  qfai 

| - - lha  —  CRECl  1133.  a  quintal.  Prejo  ■ 

APARTAMENTO  302  c!  garagem,  XlTÒS  E  BAIXÓS.  vaiía.  R.  S'.  33  50D-  *•?»•.  *00 
(frentt.  vario,  R.  ProL  Lafe.eto  Xavier.  B92.  caaa  2.  2  «li.,  «'  Anlonlo  No 

Cortet.  170.  »l.,  2  qt».,  çfepi.  3  Ql..  vyãa  ->  C2rra.  M^rS  ...  Cia.  -  Ry»  dt  Qu 
jccmpüu»,  atfá»  do  C.  Militar.  39  mH  •  Smb  42-5356.  BifaJh»  JOL  -  31-°*M 
tntrego  p.ntèdo.  Chave  no  ap.  _  CRECl  1133.  CRECl  232. 

6J5A  a  TA  ••  :inn'94  BARÃO"  I  TÂPAGIPE  -  'Cni.ada  ‘  la  J.EMOS  apta  »  c*i 

APAtrAM.tATO  “Novo,  vendai, „||hce».  *p..  il .  3  qt».  etc.  Fa.Or*iau,  Engenha  N 
3  qt*.  í  dupla  2  btnh»..  dsn  !cjji1o  4  ec<i,0  p,ooo:tii  42*1594  »*!•  •  ó«f»»o  «tp 
emp.,  garagem.  R.  Urugua»,  4P7;e  47.9306  CRECl  *j60.  finan<lamoi»lo 


lLuS.  MOS  13  COO  k  viil»  e  13  «  pra* 

-L-  16.  F.  28-61 68. 
men-i  •  —  ■* — ■  .  -  -  ,  -.—* 

NCfE  APARiIA/ÃíNTO  tipo.  cm».  Olinds. 

»r  no- em  frante  á’e»taçio,  cj  _«■!»  2 


Maranhão  —  Piau!  —  Coará  - 
Rio  Grande  do  Nort»  -  Pa¬ 
raíba  —  Pernambuco  —  Ata- 

goa»  -  Tempo:  Bem.  com  ne- 
bulDtidade;  chuva»  ecp.v»õ»  no 
litoral.  Temperatura:  Estável. 
Sergipe  Teinpc;  Bsm.  com 
ncbulDtrdode;  chuva»  eaparaa» 
no  litoral .  Temperatura:  £»• 
táve! 

Bahia  —  Eipuito  Santo  — 
lentDo:  Bom.  com  nebulosi¬ 
dade  íemoeratufa;  Eltável. 
Mina»  Gorai»  —  lemuo;  Bom. 
com  nobulo»<dade:  instabtljd» 
de  ocasional.  Névoo  téca- 
Tefirperatura-.  Estável . 

Rio  d#  Janeiro  —  Guanabara 
—  Tempo:  Instável;  chuvai  oca¬ 
sionai*  no  período.  Névoa 
úmido.  Temoerotura:  Em  de 
dlnlo. 

Goiá»  —  Mato  Grosso  —  Tem* 
00:  Ecm.  com  nebulosidade. 
Névoa  scca.  lemporature:  Em 
llqeiro  declínio. 

5*o  Pâulo  Tempo:  Inctável; 
chuva*  ccaaionai»  no  litoral. 
Ttmoeratura:  Em  líoeiro  declí¬ 
nio. 

Piraná  leniDo:  Botn.  cem 
nebulosidade.  Tewoerarura:  Es¬ 
tável  . 

Santa  Catarina  •-  Temno:  Bom. 
passando  a  instável,  Tempera- 1 
lura.  Estável 

Rio  Grande  de  Sul  —  Tempo; , 
Bom,  pAsiandc  a  InitAvef.  ! 
Tamperatuffl:  Estável, 


r,  nvr»  ^  * 

Ver  nojan*  franle  *  eitaçao.  - 

n.jnti.,  ca?  ,  bh ,  copa,  dí»?«n»a. 
de  Vl»c.  de  Sla.  ha.lária  terv.,  vsrtndn.  E“.!r«qa  fme* 
‘  |di*ta.  Ver  Av.  Gelúllo  Mobra.  299. 

V.ndam...  .D»V.  CYRILLO  SANTOS 

!.  P  !i.  1MCVEI5.  CRECl  717.  Tel;  49-SJ17 

í .  j  t'.  -  *•  «^js.c-^j&ílss 

nsl  de  NCrS  5  000.00.  parte  najABOUCAO  —  Vendo  barato  »p* 
escritura  e  e  saldo  financiado  om  vario  d  7  qt».,  sl»  Cor.,  banh 
10  e  15  ano»  pola  Crofisul  aganto  conipleto,  dependência  de  empr* 
do  BNH  monsalldada»  d»  NCrS  qetfn  c'  8  000,00  de  entrada 
790,00  -  NCrí  487,00  -  NCrS  ,,'lnf.  <|  Machado  Imóveíí,  Rua  do 
542,00  Ru«  Mondai  Tavara»  n.iRoiáflo,  129.  2.°.  \  5.  Tel.  . 

Santa ’22*2932__-  CRECl  1  261. 

CI  "•!  ACEITO  IPEG  -  Vcfo,  om.  V# 

_ _ zies  c!  I  e  2  qt*.  V-r  c|  D.  Cio» 

i  Ga*'na  Rva  Jeuiperl,  46,  etq.  R.  Sou 
r  nt  to,  próx,  à  R,  Ciar.  Melo,,  . 

v.  dá  42-9061  -  CRECl  1055. _ 

aceita  aTENÇÀÕ  -  Ceia  yajfí  com  lair 
p.  mil  2  qt».  selo,  cor.  banh,  poráo  * 
‘^Q*  quintal,  Preço  12CC0  com  4CCO 
:  ap  ent.  e  100  per  mé».  Tratar  Prac* 
área  Cláullo  de  Souta,  37,  Sáleo  007 
Entr.  iunta  a  eitárío  dt  Ricerdo  o» 
•  tri*  Albuquerque.^  Sr.  Anlonlc. 


os  VENTOS 


ilre.  Pau*'  ATLANTICA.  Pôito  6.  Vendo  emi 

arca.  7  sl  Pf/ç”®  do*  míl*  luauoso»  deita  7pçara.,^=-T7: - —.*■■—  ■  -i 

34*2849  *p».  duplex  )  000m2.  En*  URGENTE  venda  cu  Tocai 

~  "  trena  imediata.  SILVIO  FLEURY  *  wtnar  bem  ap.  tj)m2,  3  qtri.,  ; 
35,  iate.  IMÓVEIS.  474455.  CRECl  SâO.  2£^J  bêf^a- A«{.,  wm  »  «o*i 
0»r^«T>.  AIENÇÃÕ,  vâíiõ,  frwlí.  plnl.  CT*^05^--— 

pr:pe«-  nov#,  linfeco,  arde.  ccn|.  sf.  qt.  I;/,  "..ív#n  ,,ía  Copacabana, 

—  Tel.:  cor.  banh.  ccitvpl.  2  erms.  fhanc.  |^*3r  *P*  ***  saleta,  qTo.,  sala 

_ 3  i|  corri;.:,  vtr  t  tr,  til-j**8;-  kf,  '  '■,1-  .T 

rit.  prep-  Av.  Cc-pirib.n.,  1350,  '“jf-  15  fj**-®8  7 

-Eê-4'  ap.  1107.  chaves  com  porreiro.  |  n#  *ot**  **•  ^  *4  1^  he»,i 

ZL*-  AMRTAMENto'  ' 

r.b.d--  conatrulr,  4 1 
C«D4, 


SUl.  FRACOS 


AS  MARÉS 


Pòif:  2 


IW-TO-W, - joSirtoTutlõ,  7  b.nnViVõi','tin.',jr-f  .3 

'ENOE-EE  n:  C.:.-'r,  eá.lfcio  cam ■  ca.-Inh-,  4;e«  com  linaui,  qu«Ho  ‘‘.l’’=ct-  v'’,,“  ^7  9364,  80 COO  t 

0  spfl-lr  nir.l:,  .'na,  nio  luW- *ÍSMÍL“'  «»'*#»'».  R««  NCrS,  '"T  ,*v.r.  1  . 

•4,,  pc! j  praço  glrhj!  d.  NCrS;  *  AC0 OCO  Ire  'rd:,  l,:«ipn.rl  VISTA  PÁRA  O  FAAR  —  Gi»rro, 

95CCOOO  n.  R.-i  O'!.n4o  R4nJMn:*,  V.iconc.lle,  -  37-8137.  >r  *.  c:;A,hi,  b.riifcro,  gir.Rim, 

35.  r.33  1177  ou  37-7773.  jAPÁlfÉWEXfO  -  râRTnsISiàitS^i, cs'° 

,tkl_.  ,  ;  7  4,  t/  ul»,  3  R 941(01,  c:i-,  iiul’— ‘8i31'  •'f01-. -,J  -Jr“- 

•INDO  ou  .!u9o  viço.  d,  fren.  ,,i  B  ,„J(  br-.lnlra  ,m  ccr,  d»p,,3  QUARTOS,  .mp!.,  t,nh . .  .  . . 

r.  *mom  »o.  cr»il»  .  qu.rio  c;vrp!tni  ,  tj.r.sim,  EM.  àt  ...  còr,  c:pj,  t!c.  Prcdio  lu*e,  ,,»,na.  (m.im.  .Iva.dotl 
fo.trdo,,  cçr".h>  .  bjnh.iro,  NCrS  35  000,00  .  o  ..!*>  7  cemtruíio  C*..  Pr.vldint!.,  B.  dlçí.,  ,  c.mSrnu  -  Aon 

ilugve!  NCrS  3^1,00  e  «mo*.  Inli.  56-1301.  Femindo.  —  Br»,lt,  NCrS  95  000.  rr*:,r  dír,- ,  domicilio  .  - 

r,r,r  di rstim.nl,  c,  proprj.tlnoi  CRECl  796.  la  prap.  56  3443.  TONIO  NONA 

sssw  Si£3ã3a*»' 

ENDO  ip.  f.-tntt  ula.  3  qli.,  P*^  '»!•■  S7Í33I, 

•pi.  emo.  Sen.  Verg.,  eiq.  Pais-  Ü®?!’ _ 

»ndu.  45-3583.  APARTAMENTOS  de  sala 

]  ~[aua»t#|  c  dopendonrus 


PREAÃ\ARi 

BAIXA-MAR» 
6htCm/0,3m  e  19H  0,5m 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


Temperatura»  maxrtna»  de  ontem  e  previtio  do  temDo  para 
hoie  nas  cidade»  seguinte»:  Bueno»  Aires,  16°.  bom;  San- 
liflfio.  14°2,  bom;  Montevidéu,  14®,  chuva;  Líma.  15°2,  en- 
íoberto,  Bcqotá,  I6°2.  sol;  Caracas,  2B<>(  nubfadc;  México» 
15°.  nublado;  San  Juan,  PR  31®,  nublado;  Kingslon  (Ja¬ 
maica!,  31w,  nublado;  Port-of-Soain  (Trínldadl,  30°.  bom; 
Nova  Iorque.  23c.  sol;  Mfernl.  27°.  bom;  Chicago.  20a,  nu« 
btado;  los  AnQelet.  20*.  bom;  londrei,  13®,  chuva;  Pari», 
16°.  chuva:  Berlim.  11°,  chuvai  JXosceu.  IIo.  nublado:  Rema, 
77a,  nubíade;  Lisboa,  21°.  nublado;  Montreal,  19°,  claro» 
Cvrbec,  1é°,  nublado»  Tóquio*  24®,  rublade. 


'A  MARCHA  em  que  a»  colstl ) ÀfÉNfÃÔ  v*.-.oo  no  Eng.  Novo 

- jc?minh«m,  rfeíta-nc*  apenas  um»  CMn  c‘  2  q«»  ,  1  *-  b?*.H. 

5,.  79  -  d'retri?  a  lepuir.  Aplicar  rsôtioL-  R  V«:a  em  46 

r  à  Pça.  dinheiro  em  Imóvi:»,  para  tvitt»^  ^  1?  £CO  â  c:niil 

€S«tw.  i  .Vjpertçlo  d.-i_  cs-'.T«i:.  Apn  fy  ■■  Míninai.  Cresl 

C/  »sa,!veite  psra  visita»  e-u  .rr-óve.  que*-..  .  c.  755  c 

etioren  fumet  a  vand»  »-•  P.  M%frnhap,j^*  ^  **  j'0T7  n 5  x70o 

Cyr-íaUlé.  uma  «acalente  rMÍdcnc>  ,.r.4Q1.  Te:.  52-1317.  324^ - 

7  -  tinir©  de  tbtápo  d»  imns»ínii*;C45C.ADURA  Tnr^snc  Vha  — 

ur,  IS3  py.-nenfe  3  300^2.  «m  diversh •  '/•nde-t*  tfTó  18-  Ru?  Saute  n 

/  *r/ore»  frutífer»».  Vlsiia*  no  lo-  283,  frente  7,50  *  18.20  e»ten- 

Ta*  o?:-  cal  de  12  àt  17  haru  c'  Anté-  ri;,  V:*.fere  ri-  c»  o“á:xdí,  r»4 

•eferén-  nls.  Tratar  c/  Sutn?  A’r;h»dí.  f- 

e  ^J*  R  Barão  Mtinuita  398-A.  T-  -tn:’»-nsnta  Cc!xi.  podando  cr-* 


Corretor  oficial 


/ 


4 


2  -  CLASSIFICADOS  -  Jorn.l  do  Smll,  }.».f«lr»,  17-9.68 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


PIEDADE 

Av.  Suburbana  n.°  8370 

APARTAMENTOS  PRONTOS 

Sala,  2  quartos,  dependências  completas: 

Entrada  facilitada 

Prestações  mensais  de  NCr$  382,00 

Sala,  1  quarto,  dependências  completas: 

Entrada  facilitada 

Prestações  mensais  de  NCr$  254,00 

Vista  panorâmica  □  2  Elevadores  □  Instalações  com¬ 
pletas  de  Gás  e  Telefone  □  Garagem  □  Playground. 

VENDAS  HOJE,  NO  LOCAL,  A  PARTIR  DE  9  HORAS 

Dias  úteis:  R.  Gonçalves  Dias  89  sobreloia,  grupo  205 
Tel.  52-4759 

D.  O.  NAVARRO  -  CRECJ  7  465 


TERRENO  -  10,75*36.  V.  Pinhí 
r.  cale»  p*ò*.  ao  comércio  «iro- 
l,i  «  conducão.  «nt.  6000,  pratti 
ISO.  Trat,  R.  São  João  Gualberto, 
I4.R.  V.  Penha.  L  Bicio.  Cied, 
J-268  IBoblflno)  fodoij»  dita. 


VILA  DA  PENHA  -  Vdo.  cai» 
«m  fetr.  IO  *  40  c/  4  qt»„  il„ 

cor.,  copa,  ban.,  var..  er.t,  c4 r 

.... 


IERRCNO  8O0m  tle  eiquina,  iun.  BAR  em  Pòito  da  Ga»ollr»«,  férlaa 


Iro  comtfcfal,  preço  15  m.  facl 
tjirloi.  A,  C.  Olai  —  Av.  Amaral 

P«ixoio,_  350  r _ [2  -  N/ Iguaçu. 

VÉNOESÊ  óflmi  caia.  Rua  UfiM 
puaí,  47,  coni.  I.  A  P,  C„  Nova 
lyuaçu.  _ 


feita  «nt  bebida»  café  e  titlgaclot. 
4  MO  no  eitlor  5  500.  MiUIvo  ou¬ 
tro  negócio,  contr.  direto.  Preço 
25  c/  10  tntr,  A.  C.  Dlu.  Av,, 
Ama*al  Peúoto,  350  »]  12 
Iguaçu. _ 


PAPELARIA  —  Artigo»  da  umban¬ 
da,  Pjr.o  lc(a  por  nio  poder  et- 
t.ir  feita.  Barato.  Rua  Cond« 
dê  Arambuj  a,  1045  —  AV  Graça , 
MOR  MÒIÍVÒ  d»  viagem,  vendo’ 


BARES  CAIPIRA5  -  Venda  nã 
Cer.íro,  Glória,  BotaFogo,  féria» 


VENDO  iffreno  arn  Nov»  Iguaçu.! 

t  i  a,*,  .  .  ií5n30(ai  tratar  polo  T«l,  22üOS8BnfV.  •  . .  vAnAA*"'» 

»  41*!.»  »  00O._1r«,.|ou  Ruil  d,  Q,i't,nd*.  n."  US.I8®0-  1 1  ®°°  •  'O.*»-  UjKfp- 
eam  Ivanle*  »>ftei  variei  no  Centro,,  térla» 

'3  000  , ti  30  000.  Uraniriíni,  li. 
VILA  OA  PENHA  -  Aa..l.m.„toiyENDÍ'>t  JnV*,,W  " m  Nor*! i»-».  Madufflr»,  fi-ln  ri,  19000, 
;  UoMIu  -  J.rd.m  Igu.^u  com  lO.MCOO  »  I3C00.  Trmu,  marca» 


•J  *T  •'  •  .  -r- . - 

H,  bar  •  mercearia.  Othiti  féria  — 
fralar  Tel.  42  0003, 


PENSÃO  —  Centro,  moradia,  pon- 
to  tJ*  movi  mamo,  «ntr.  7.  Trt,  R, 
Atfandoa*.  111  »/  405,  Vaiaria. 
c?td_jJt5.  _ 

POSTO  OE  GASOLINA  -  Vendo 
com  aifadla,  2  boaai,  capacidade 


BARBEARIA  -  Vancb  barata  r,.  PòSTO  DE  GASOÍINA  NA  TUIÊ 
Ru»  Pôiio  Felíi  n.  371,  •  aaquInalCA  —  Com  3  boxai,  tité  letall 
tia  Ururai  am  Henorio  GurgvL  aado  «nt  ponta  a  itratéqlce,  con, 
B&cí  VÀR  **-.  C aloira  Granú  Fér  7‘  lM,°  n®v®-  Vanda-ia  c  anfrada 
do  Mato.  Vendn-ie  balhiima  c»>i>  Llndn  caia.  Baiat  45,  flpimcfanTCiJ1*®  Nc#s  50  ml1-  Tr,<  J0R‘ 

d«  campo,  a  2  hora»  da  PraçaiRva  Pjdro  I,  n.°  7  grupo  1003  NETO.  Rua  Reiérls  n.*  155. 

Mau.á,  piiclna.  parque  eic.  Preçn] Meírelei  FUbo,  ’  !IA,a  30* 

NCr$  130  mi|  tlmncfidoi.  Trat*r;nVp — - - 


VÉNDÒ  .pio,  d»  fr.nl.  ri.  2  ri1'  ^SERRAS 

ü , ,  banli.  im  cor,  damaia  dap.| 

m-mmm 

GalvanJ  n.  109,  ipo,  302  -  V, 
da  fanha  —  cem  o  oerleire. 

VISTA  ALEGRE  —  Vdo.  caia,  2)<Vwr*  ,JU  mi,  iminciaoai.  iraiariaÃB — b,’. — r — Tirr 
ot»..  cor.,  capa.  Entr.  p'  carro, iOuv.dor,  87-A.  4.<>  andar.  Tel  0  j  c,,'p,.a  * 11  Tm?>  . c 
fôda  gradfliioa,  t'  15  mH  ent.jsi^jaj?,  31-2355.  CRECI  1054  _  moderna,  clicpp,  ulgadinlioi,  of.* 
500.  pl  mei.  Trai,  E,  Vicente!  1ACOI  "»*  v5"*»  cj  15 

C j, s*a |fio  1563  --  •  —  — - Ir.  R,  leopoldlna  Rogo,  16.  i’  402 

uarsamo.  too».  ;TERE50P01I5  -  MEUDON.  Ven.1 - -  ” ~  -L  - 


VENDO  caM,  Pui  General  gici  ,jê., 
'‘o  Maia,  z(  2  qto»..  dep.. 


« -  - .  _itl  bar  c  MERCEARIA  em  Olaria  c, 

caia  attilo  nermamfo  »"*«'im3râdllí  C3n,  ^f;rniv  f*. 


CtNIRO  -  Vdo,  il.  903;  franla.  nii/cpçrjc 
Av.  Péiia»,  115.  «iqwlna  c|  banh.l-  * 
privativo,  ilnteco,  periianai.  Varl 

c/  porieiro.  Jnf,  32-3594. _ 

ÊSCRITORIO  CENTRO  -  Paua-ii 
1  eicritõrlo  com  2  talai  a  ralafo-, 
ne.  Tralar  ai  17  horaôO-4203  - 
Sr,  Teixeira, 


Ho  Maíe,  c/  2  ntoi..  dep..  gar..|sardil  (l0VJI<  <on,  4  quarto»,  Irll  S’  *8  CanlaT;  Vend«  te 

ÍbÍJí  írtf  | baniialret  locial»,  2  ralas,  am  tar-  i.q0cuÚ»  qr,0o  ia  *  ’  mH  lítroí  do  gasolln 

1  N-rS  '17  000  aí  *10  aí- '|r#fla  d*  1  000  m2  •prpátmid.mw.  C.ÇaV:3S0p  guarda  51 

?f...N'L*?.c,írSr°c/r  Tedo  olantado,  Entrar  Rua  Ta-! no  llna  «  adJaconciM.  fe.  do  c/  35000.  dsi  c 


preit.  NCrS  300.  Ent.  Imediata  I. 
c/  Gõmei.  54-3955.  CRECI  1114. 

VILA  DA  PENH/T  —  Ven  JeT-  aoTI^o, 


n.nl.  luf»  M.lral.f  2958  enri.  <o-.ri«  *■$;  5.  ,6,  7.  Enl,  .  OWtif  d, 
.  ru..  A  IIH  fic.  •  m.  17  m”  ?  'rit™  ri;  ICO.OO,  Tudo 

i  rilr.il.,  fr.r.  NCiJ;i,im?:  7r*’;  "• 

HH  -  .-a  i.  .  *  Coita.  CRECI  674. 


?02.  Avenida  MariH.  1  5o3.  va  '6o  000,00  anlrada’ NCr5  30  OOO.M'.0»0 

ro,  com  *  quãjic*,  ti  r,  va#in.,B  0  u|jc  Bm  30  praita^õat  daiD^R  piò«lmw  «v  ,  ..  -1  ,w 
dai  e  oependenqdt.  FB£ii  rjtae|^r|  j  OOO.OO  um  Juro».  Acaita-; bebida  a  u!n.  cont.  nòvo,  temi 
oagimento.  Jratar  4V.  3  .54L#  |m6v#|  no  Rio.  como  parla  d» j moradia.  Em.  7,  trat.  R.  Diai  <*9! 

L°° 7-l _ _ _  panamanto.  Tratar  am  MELLO  AF- W,  69,  t\  311.  cf  HENRIQUES 

AMVI1IAD  a  DIA  nnilDniF0N50  R  CIA,  LIDA.  na  Rui  —  CRcCI  1  409 

AU X lll  A R  e  RIO  DOURO  *„bo.,,  i3i,  i.»  ,nd.  aARBEARÍÃ”  -  Ví«3õ^ 


PADARIA  -  Féria  balcão  7  000, 
eentrato  no  alo,  única  no  local 
60  000  c!  20  000.  tralnr  GalÕllò 
.Maura,  1353  •  NHÓpolI»  c!  Júlio 

Bahia. _ _  j 

POSio'  DE  GASOLINA  no  C»niJZONA  SUl 

inde-is  oor  mS»  100* _ _ 

gasolina,  far  lubrifi-í ATENÇAO 
50  carros.  Vcn- 

_ _ _ _T _ _ . comoradoras  — 

Av.  Nilo  Peçanha,  410.  a/  101  — 

Caxfa»  — _Scntoi.  _____ 

PADARIA  C,  OLARIA  eiquina  pré¬ 
dio  dt  |aie  fomp  francei,  contr. 


PRECISO  da  vária»  aalat  ou  con- 
jcnla  noi  Ed.  Uaboa,  Kannady 
laia  II  am  fòdi  Proa.  Vargas, 
590  ah  211  -  23-1214  -  CRECI 
644. _ 

SALA  -  C«ntro.  V.  urg,  varia  c / 
línlico,  banh.  compl,  bo».a,  17 
nill  c  6  «nlr.  fald.  •  comb,  lai. 
43-6755  —  CRECI  590À _ 

SAIA  —  Vande  urgente  «  baratls 
time.  Rua  Marechal  FU/lane,  143. 
tala  304.  Cheva  partalre.  Tratar 
larga  da  Sia  FrancUca,  24,  tala 

1  003,  Sr.  Canta.  Tal.:  2341 45 
VENDI-SI  na  Av.  Prot.  Vargat 
n.  444  -  um  grupe  vacle  «anr. 

2  «alai,  tanl.,  lav.  prep/io,  » 
m?,  araa  canitr.  -  Tal.  32-2500. 
VÊN DEM-SE  as  talai  8Õ9Íft10  da 
Av.  Pret,  Varga»,  41 B  -  Trilar 

^r‘  Ar*p|0p  na  Rua  Méxlcp, 
14B.  «ala  203.  taf.  32-9513. 


COMPRO  ap.  q.,  »„  efc.  7.,  5«I 

-  Centro  Tliuca.  Inf.  23.11121 

-  23-5698  da  dia  a  nolr«  46-1019 

-  ValÓ7o  -  CJTECl  1515 
orcanizaç  ao"orian  d  d  m  a  r . 

FREDO  -  48-0304  -  CRECI  62. 
Aealra  para  vanda,  vila.  adificio, 
apt.  prédio»,  larr.  Momo  ilug/- 


Indústria  de 
calçados 


dot.  Também  compra. 


Atenção! 
Hoteleiro  (Urca) 

Faço  negócio  peq.  edjfícloj 
3  andara»  a  cobertura,  linda 
vjsta.  propoila  36-4610. 


Mecanizada,  100  parei  diá¬ 
rios.  Vendo  l/2  do  valor 
30  000  a  combinar.  Troco  f»| 
imóvel.  Tel.  Niterói  25618.  Cre- 
cl  91. 


Apartamentos 
e  casas 


Não  pague 
aluguel! 

Vendemos  ótimo» 


EM 


veriaemoa  oiimot  terreno» 

~  -*“«  üa',yf  .ásítífcv 


Imo  ao  Miier,t  f.  4  eó , 7  nòvo,  fr.  18  ió  bsleao  «  mal 
trabalhada  venda  per  eoenat  55 
dos  compradorti,  Outra  fr.  17 
com  rua,  tem  moradia  e  t«I.  for- 
no  fr.incét  c*  «penai  30  doa  com- 

iBAUÉARlÀ  v<m3»,,  ’  ÀBuifeií®?*.  rijnj.«lra  - 

ATENÇÃO  Tc-ni»  Co» lho  -  Ç«»róu^ Av.'iijri»*Ni7i,*>,  It.i.rííJíih^Jvlíu.0 343  V  "*  Al',,£'  "«  !0  o°u  JS  -  ri!  lt»|íín..P3 

d?  s-^  *°  *-m  »  ms, 


20B  R.  Melo  Franco,  701,  fte. 
sala  e  quarto  conj,  varanda,  mo¬ 
biliado,  pró»  imo  Hotel  Higirio. 
NCr$  M  mH  Ver  local,  tratar 
Ouvidor,  87-A,  4.°  .indar.  Tel, 
31-2355,  31-0447.  CRECI  1054  - 
IACOL 

VENDO  aoartaiM^nlp  em  Prtró 


hldM  ,  uijjíàoV.  Eli.  ri,  Ccul.;"^,-  «0.  ft.  lí  fo-no  francí.; 

6J<-A  c  a  cirno.  3,fri'o  d,  l,i|t  tpani.  40  dsi 

ftÃôct ‘yãVãTpTt - i — — vCompr,  Outra  forno  frar-cus,  at- 

BAPE5  CAIPIRAS  a  LandsoneT»», {qulnsa  prédro  Fr.  13.  vendo  c>  ape- 

Vtzíli:  *i:.if!f*.30  empresto  ] eSCRiTO^oTA^rgSãfitgi^ 


Apartamento»  —  Caies  »em; 


ni,  27-0967,  léo  -  CRECI  243. 
COPACABANA  —  Rua  Barata  Rf-I 
beiro,  aiq.  Xavitr  tta  SlUeir*  - 
Venao  ap.  comarcisl  «m  faca  dai 
•  caba manto.  Tel.  32-2119  -  Sr.l 
Gutdo. 


com  faria  condução  pare  a  IV 
leçâo  de  Campo  Grande,  vária» 
Eicelai,  Giniiioi,  Feira-livre  n 
a  Cata  do  Charque,  Informe 


.  Vando  2  ••!»»  conj.  . 

com  ars trina  indepandanta»  ma-  T*»|U»lti  nern  percelit  inlerme*! 

35mT.,a.!m:  Pw  r'^*-  Cop,c,b.n.  -  ,P„J 

Ça-  ri,  «lupu»!  ná  f.ví.elro  d«;rn,  —  L,blon  -  V.  („b«l,  ou'!  ,'’”' a"0  !tn|,,T“*‘.  Il1,0'n," 
1970,  ciu.noa  ,nif,9o.  —  Tsieio-  ,  w  *  Av.  W»l,  Florí, no,  155, 

-  "  ■■■"  ona,  V.  5.  nviisr,  p«quen,  ,n  1,°  ,nd,r>  gb  _  T.l.fon» 

1r,d»,  o  rt.io  *ni  120  me,i.iA3-0229  -  CRECI  l  AIS. 
México,  74  —  606  610. 


Andares  Av.  Rio  Branco 


ui  cmirtrii.. .  Pàu  e--rt,|jr,r  ou  nhtífo.  R,  ElcVdu,  3  wbr.  cm  V.nrio  3  ialn  mon-.üu  cí  i  i.'. 
vtnricr...  Anirimo  Qdriíroí  ,  M-  |J,„„  „)HjB  d.  o’»r..  .  Unt  ",  -5-  *'  ? 

da  ma,*...  Um  umbs  o  no  «mtr-  pnr._  r  .  _ - -  -- 

na  e  tradfçêo...  r  que  mala  °f  GjZ°Vi?A  “  ^,,5V 

d»  ac»  i«.»  elíent e»  «  arr.icr:*.  }*  “  ni.*‘.Br  _ eam  3 


COPACABANA  —  Loja  pronta  c/ 

Firma  facilito  troco  po-  a vt amável, 

Tratar  Rue  Síq»>aira  Campo»,  16B. 

COPACABANA  -  jpji 

banso4  c’  te»,  ar  condicionído  P-i  Vendo  l.°  locação  2.150  m 2,  no  centro  da 
critcTsíi:'337  ■  G,,'| Avenida .  Traían  Sr.  TAVORA.  Tel.  43-6965.  - 
Horário  comercial. 


,r  refrigerada,  iodo  miquinírToJ 
cofiei,  irquivo*  S»lu  medem 
75  Pre;>  J00  mH  novo» 


Il*i  4»  irr  rj'1  ?■  “  nl", a*  IIIUH,  com  4  “  :  ***  '  Tif(  novgi  • 

Iwrul*  r>  > 'cõ-,:  j r,»nfe*.  Tel  48.0386.  Sr.  Finh.t.ri,  Tril,  66-7643. 

"  HMT  ■  e  SOBRELOJAS! 


Área  Rio-Petrópolis 

(KM  15) 

Vendemos  área  .com  cèrca  de  40.000  m2. 


CASA  VAZIA  -  Meier  -  T.  5en 
toa.  Rua  Sia  Brás  bca  cotuinj- 
çíj.  salão,  2  bonhuirot,  ccp».  <3-| 
rinha»  benhalro,  entrada  r«rs  csr.l 
rOi  9  x  22.  facilito  bjstanse  — | 

Tratsr  Ru«  tucidio  Lago,  ?46  — 

49-9324.  CRECI  950.  .Gilberto. _ 

U *. Vjju' pãl',T "c/  u!«.  «iu.~ 2  banheiitrt.l Vonriã,  ber  •  lincbmíti  n.i  ...  _  .  _ _ 

ÍJr.».  S^í:»ri':rp.  A»:::  vmò-ns^  .  r«,V  1.  ?  t.  8-'r  DE  FR.EC^TE  -  V«ndemos;  „„uow  arBa  .com  cerca  ae  40  UUO  mz 

_ 'kSm»Ví  T. '*:■ 1  vEMDâs  .  105  riejro  cu,,  c/riífi.  d,  23  m fhset.  Pr».,  v. rg„,  4<i.  j.o  A^únij 'u,  j  .'  ««03-, induslria.  Imobiliária  Delamaro  S/A  -  Telefone- 

r*-n  -ir-  n.ifr«  sAtiPv  .  áPAíTiLtcurnt  .  .  r  IMOBILIÁRIA  DELAMARi  na  Av.  prt(fi0  „,«  2(X)  da  Rua  Albarta1  Ce»p.ra  rt  Tljuca  c/  ferias  G«,Qvf>ót.  dtlS  de  COnstrUlT  em  eX’i4^.17*íl  TPPri  1  400 

—  —  Cernuein  Dífro.  BitltR  —  Cachambi.  Vanda-ta  ap.  APARTAMENTOS  na  Pra«a  ds  Car- Pias.  Vargas  446,  3  °  andar  —  fòrrti  tom  ul.t  7  au^rtat  d#,  to  r-:rt>*  i^-»  et  5cr.;v.  ;ir7»r  .  _ i  ,  ***  l/OO  —  V-KCv_l  Ifloz. 

lô3'  !F'  ^  Av‘  *M**#”*t  Z*tl*L  CT-  2  qü4,,?‘'  d*  Fi,,a  .•“bamanta.  Vende-  Talefene  43-1753  ^«Cl  1  462.  p#rldi*nti„  Co.«i4lel«t?  qata^jfira  ot  '?8  Cmtfhài,  Ceici»  íí  LA,6aCE^54  c -  '^•jCelcnte  ponto  CORierciôl  ' 

%:4'  &::?  i.a2Lv9“S. V  uarAG5NC,r  ?E  VÍ?®5ÍC'  ^í-  Ím  'T"t  .*  mW*  <&*  *  M  «niihóí*.  C»..  4?;*  “nr- V^A.0-; Sílcom  grande  facilidade 

vsnda.  \*  Jaan  Riba  ro  n  °  623. ida  n»a  hibilado.  Evantualinanta 1  p  r*  em  BiHVW.a  C í  fer.4  d»l  ,«  P 

25  mlihri.-t.  Glipir.  «n  CspM..?"  _ _ .  de  pagamento  sem  iu- 

__________  JPM  bsnj  c/  íén.-i  d,  25  m.ibàee.  C,i.  QUíTAbiOA  E  MEjlCEAitiA  -  Ve.-v  r_c  í  ,  ■  .  , 

CACHAMSI  -  Verde.r..!,  ,ol.  .'í-l V.r  n,  rio.  C.chlmbi  S07j"'—ft"‘'Jr  /'*  ’'““-|52.42H,  -  Creel  7SI.  Com  .  Sr  M.rnu.s  Porolr,  an  no  Jjrdbn  ».-nni:o  c/  Íériíl  00  p-u«.  i  Prr-.i  do  Cir-nc.  c  r0S-  Cnirada  de  NL.rS 

-o.  novai.  .AMfià,  «in|RiJSL»?^;;,*'“í-  “S9&.  **8®'  2ttícÁSA-^s.,r^J.r^riSS.  _  „AKlr.ADATinA - li»  »-"!'.«»».  C.*fe».  ,«<o  rir_,Co.,2.  2,  Te,..| 

no  Indutl.  da  10x50.  InhiUma  a  K.  MANGARATIBA 


CASCADURA 


)o:i!,  0*g.  Orlsnoa  Msnf rado  'ta,  dap.  da  amprapada,  áraa  #  da  Victnt*  d»  Carvalha  n. 

Biréo  Iquirerni.  36.  Tal.  43-0304.1  quinUl.  Entrada  NCrS  12  000.0QI-  «t«  203 
CRECI  82  '  1  -  -  -  - - - 


.  -  .  -  -r - - - ..-nas.  «ps.  t  u:i..  I#|  n«L 

•  a  tildo  em  pratlacoat  da  NCrS  .......  ^  ....  ,  „  .  ...  Aceita  frnsn:  Caix*  ou 

JT^iM.OO.  V.,  n,  ri.»  Cichambi  S071  BENÇÃO  -  V,4  ri.  P.n-„.  Voo.)^^,,  _  cí»cT  7St 

m  103  tarris  Tratar  am  MELLO ^  *  ^0,  frto,  Eitr.  Quilunqo ,  -  - — - — — 

lí?0  AFÍfONSÒ  E  CIA  LTOA  n<  Rua-ent^*  3C^-  »  Ccmbínar.jCASA  rcslcfancifll  vsría  em 

‘hsrro  ArtDNaO  r  UlA.  LIDA.  ti»  “M,  r,,u.  A...  U,..  j.  a;_.  r.:  rnWmi  Am  m-STl  1.-.H 


.  ,  ,  Rarbnta'  ífíl  «andar  Tr»l»f  Av-  de  f»in«.  H49.  Til. 

cnirsda  NurS  6  J^  «  «Aiífi®-  CRECI  1354,  d-Arlam»nr«,i 

élesóot  miT»  20  p-e»f.  de  Nv.rSjMai«r.  I«lt.  •  «90361  -  - - •- — — — - 

,03.00  e  a  urio  ae  NCrS  20CO3-“  »  A*.  Prlnc,.,  I.ib.l  373  gr.pTESÇAg  -  V.  Alenr»  «o.nOuOi.,.y  34.JM3' 

„«•  HlUrmrialo  d.  Ci-.  nO».  Tril.í  34.2747.  CMntariJ  .  ■*>  »»»«•.  «l  í  fl'...  °  J.-  -  .  „ 

Inititufa  0  CnPêa  Vi»r  n«  CRECI  1306  Cí;  -  blnh..  »an;ai,  floroat.TRAJA  —  Aptrtamar 

Mei««  v,l?.  m  - - -ntr.  8  M3  o!  250  .  um  «,!«>•■  «'  9  ««..  irib. 


Praç.»  Tíradents»  s /  iòr  a  ua  13  R-  V.':an!«  Salvador,  16.  —  telefo- 

Rua  MneedcT  Cosl,:  76  can.  Vi-J. _ _ _ ,  miriiòn.  C.-píri  m  ft/.  Uri«*».j..j1_»24l8._  Prtfi  <ts  Cv*o.  , 

r-idi  r  fk.  «TI  10  ou  15  4001.  ITAOUAI  -  Veorio.  iml  molivo!""  c’  «  29  n-ílhoM.  Cjl-  QUITANDA  E  AlEriCEAIIIA  -  ôli. 

'superior.  Urreno  ti.ino.  oró»lroo;';  rj  n*  A”,  riju  Branco.  <■  ,e-imi  cai.  Oi  p,r,  2.  Boi  Firia, 
Ap.tlamanloi.  1  t«íi.l*o_  raolro.  com  »r„  df  él30m5;'J*,^ri»  . -ri^ribon.  ^  E^mu.ui náy,.  na  Kua 


ros, 

13  000,00  a  prestaçao! 
de  1  250,  sem  parcelas; 
intermediárias.  Ver  dia¬ 
riamente  na  Av.  Prince- 


i»4  lOH  »  V  «,  mrt  0 .  1 1  i  I f  _  ..  , 

e.n  MELLO  AFFONÒO  t  CIA.  Hd».;’*""  ~  v-"d- 
ai..  P,.  Cnn«tanci  airhr.u,  125, '"“«l»*-  0‘r‘ff. 

,  =  and.  M,:,r.  T,:.  29-2092  « 

-9.3241  ,u  n,  Av.  Prlncu*  Tbomptoi.  Flor., 

bs  ,  323.  gr.  I2C9.  [?■.  26-27671  “*  "-.'tT-*"5*"1' 

—  Ccpjubln».  CRECI  1205 


ÍATENÇÃC  V.  rienl»  V«.  30-s4t’  -  30-7558 

-lcab,flurj  .tio.  e  bafar,  c’  J  e*>|9l-7335.  —  CRECI  1  273. 


COMÉRCIO 
E  INDÚSTRIA 


.  d.  Il-,bn;a.  Csnlrílo  tífri-  'UJ  ada  r  j  •  7  ,  " 

evmpr.de..  R...  dp  MjIíi»,  ?w*ld-  c-'d*»-  d.  far» 
&_ou  pasta  a  laja  vana 


VJ-jll,  12.®  andar.  —  Tels.: 
52-3612  *  42-6874.  Pri-i 


CASAS  COMERCIAIS 

Vafsri«-»e.  Nenõctal 


Choro  GRÃNOE  -  VÍnÃNTOÍ  riíJa-jíirim1.  I»  -  Trit.  484)804. 

-rej,  ,  l-viea.  d  veraoi  vmanhci.  -  —  ATENC*Ô"V  j:"Án.,  -,7 '.p“íõT|,ar  ®  Estrada  RÍ0  do  Pau  _u 

8^M.do..  t„.  42-1337.  .,„u.  ...  ....  Iuoa  vVfp,  zj;,..  9:.nCdV  junto  e  depois  do 

vf,^«ídá;;  t^g^de-^  lno.  Tei,  22-0008.  cré-, 

BOCO.  orei».  2vO  T r«i.  Rualr-»  1  rj70  li .p »r»W. •  0  -  — 1,1  "  - 

S«a  isia  Gualbertp.  |4-B.  Penha.!'-'  '  U/2,  or.  JUrjnO/,  .sb^arINHQ 

Cavalcante 


CA5CADÜRA  -  Vda,  mag.  e;>to. 
ui»,  2  qtoi-,  cor.,  binh.,  arta  c/ 
tanqv«,  e-»f  »»rvio.  íonduçno  a 
porra,  melnor  local  c*a  Caicodü- 
ra,  prep  t*celeVe.  V—  R.  5Tda- 
no  Pjtt,  166  ao.  3G3.  TrtMf 
Hiuser  Imóveis.  CTT6CI  346.  R, 

D -31  dt  Cmr,  69,  ii’.s  311.  Tt'.: 

4?-73io. 

CÃSÕMÜK— -•  Vderi.-Srií  PWAIDO  CRUZ  -  Ru,  ... 

«■si»,  2  qTc*..  co:.,  b»nn..  é*e*,te»,  *89t»‘nR  ®e  ^\3t,!a  t-Jr'  r*co  cobertura,  oetagr n  jardim 


MEIER  —  Vendo  ni  Rua  Maga- 
lhl§»  Couto  784  c*sa  3/  «Ifoi  * 
bitixo  com  3  quartoi.  mU,  co- 
rlnha.  banheiro  tocial  r  dep. 

compl.  de  -marifladas  «m  fa*.«. 

cia  aubamcr.to  com  todo  m*te-|J|9-  Ttl.  91-2144,  Crtci  J-' 

rlal  de  la.  qüaüdade.  Var  no  *98  5o bi ano)  d«  2,a  0  domingo. 

Jocsl  «  tratar  na  Rt-a  Uruguai.  ATENÇAO  -  V.  Ptnh».  at«  a!-i 

380  ap.  311 .  Bloca  E. _ jta»  «  baixos,  3  o»».,  »  tatáo  o> 

fe»T».  copi.  cor,,  bsnh  compl,, 


c  Ii.muí,  tsná>!<fa  i  PS-H.  1’,.  I  valho.  Venda  Isle  de  terreno  rile-  nradll 
íbor  p:n),  Casudur».  P.  SldoJriínrio  W  ,30.  2).  50  de  Ijrguraj m. 

«:»  Pu:,  1 55.  13.  305.  Tf,»,.-  Haa  -  >8  000  oe  comprimento,  Vendo' |  555  iM,  SuJ 


TERRA  NOVA  —  Domínguat  Pires 
107*  vende-»«  otimo  T«*r*no.  cem^  _ 
j-;)  ::i-*s.  aeiicvpada».  Ti  ' 

. 

..  . . HPH URO ENTE  -  Vando 

terrerro  10  »  30  toPo  em,'  17x30,  junto  b  Estacão  da  Balford'C afeie.  3  B^nio  I  Mica.  2. 
efiw.  30000,  pra.f.  Roxo.  Praco  3  090.00  anlrada  r«l  :r  64b*j. 

Joio  Gu*|  I  000.00.  a  fiatanta  •  tombinar.  APABtiMCMTn  !>i4.„..nuT 


'AÇOUGUE  Vendo  baraflilím; 
cchtr,  nevo,  ai.  120.  Pço.  25  0W( 
um  tenano  ç,  pequena  eniradi.  Tratar  rs 


ClSipO 

to  .1 

?0R  _ _ _ 

^(VrNDE-5E  uma  merctaría.  Riu  Hj.  t 

BAR  -  BOI  AFOGO  —  R,  Humal-jlifip  Gouvoía,  19,  e'’»  CoaafcAnr-rneiríl  ClãSSO  HO  râfTJO 
M.  4 CO  P  dia.  vando  moí.  br.‘ jna.  TfJtfr  ao  lado  n.®  73.  T»:.j|:mrtL.;lr4r;^ 

7i  -ntr.  25,  T»t.  r.  am  andem»/  57  6Di7  imobiliário.  Lorrelor  res- 

1  <C"  1  :  -  '.'J  pênllõ  Cp,rer:  Ti  ponsávfll  Sr.  Síbsh.  - 

iB 

BOTAFOGO  - 
Abran- 

_-|tes,  178,  de  frente.  Pre- 


cont  par  4  trtjl, j ceàrli.  Av,  Getulip  o’a, Maiura,  203., 


3  des  :r  n&Md.-.re;  Org._  “nix  -'fm  aa  Tynej  ' de  ofinda^íP^^1^ 


R.  Sen.  Dir.t.t 
^  Ltoe»  a  Vi!*  i 
CAFÉ*  C  8A<C 
dl»  t,  JO  t?m  tf! 


comercial.  Sinal 

117,  6.'»,  »/  6.6  Va-.do  par  m>t|v0  d»  te»  ouVro  de  7  500,00  S  mensalí- 
■-ino  e  nío  !•'  qj«ti  trabaibe,  .  .  017  »,  . 

M.lS-c7  75,14.1  VrNsb  em  C:pi  uúi  d,  M.,dad«  de  8 1 7.00.  Ve;a 

__<_t  Jj_i 


cont  nevo. 


ne.mr.  ro.  Confr  -o  5  ,n*i.  Ms»;  ainda  hoie  no  local  ri 

Pr,*:-:,  hldor  Rende  it  e-  il  ...  «  ..  -  ,  A, 

-  • . Marques  de  Abran¬ 
das  9  ás  21  lio- 
inclusive  aos  domin- 
Av.  Rio  Bran- 
801.  Telefone 
-  52-8774  - 
22-2793.  JU- 


CASAS  NO  MEIER  -  Vdo,  divt. 

1,  2,  3  a*»,,  .-soa,  emo,,  mro-. 
9«-m.  R.  lucf tiíc*  lago,  96’i.204. 
C.  1.304  —  P-droto  <  Ramot  — 
49.9B43 

ENCANTADO  —  Vanda  farrano  12  - 


—  r - --  . '  i  ,  .  J  ’•  iv*2W-/  r»r  í.  n.  cie.vinj,  j  LiMic  .  ia  rrui  .'iu  “rjr«i:  inc-t,,  n»«r  caniro 

:am  juro».  V«i  na  Rua  CJarimun.- ATENCAO  Jardim  Amèrlaa  -  Ca-  Pavlmanlo»  am  lr«|j.  Procurar  o  %^fm  e,r,  lreMtf  da  Olo-‘0rj.  Cru:,  R  5*-.  DinJii,  117,  fro,  nri.imo 

ale  ile  U,  e  ilE  .  ÍI7  Tiili*  .  -  I  I  C  .  .  I 1  P a  ,  a 


da  da  Maio,  485  •  4B7.  Tratar  im1’.»  vaiia  cl  «I.  nt  CO’,  bsnh  v  t^r'  Bilisn  —  Avenida  Pra» 
MELLO  AFFONSO  E  CIA  LTOA  ?«>•.  10  .  25.  murade.  Entr’’  n  418,  14  ®  andar,  I 

na  Rua  Constada  Barbou,  125,  5000.  pr#»f.  l£o.  Av.  B»at  st  pi.;harai 
I.®  andar,  Maéff.  Tal».  29-20921  n.s  849.  Tel.  30-30Ò2.  CREU  1354 

*  :*  r*o,d‘  -  vdo>HA  DO  GOVERNADOR 

44  ,  lí  ii-mr. ^  c.pmbln!^  C8KI  :  S  7i,'c  J, - PAQUETÁ 

x  46.  eam  1  pradio.  vazio  da-'i  ?na  «a,Tl!:'  *•  var*  ,erf*  ^  Cm r . 

pandanciat,  f«rçi.  Iu»,  todo  ron- -  -  9  000,  prejT.  200  i  vl*U  10 000. j 

foilo.  para  industria  na  Rua  Joi«  PIEDADE  -  Venda-»#  ae  primeiro!  e,Ci  Cr',’  lkm£i:  5?'  d*‘  f:aa- 


Arnii.Mit 


4”  '  616,  Icpn  e  V[l*'n  Fo  Btrgamini  96-C  Eng.  Dentro .  |çj .  95 

.  ar.TiiirÀÍPlÓÃ  i-k,ra  h  ífí  UFNnC.CF  r.li.  .  k..  k-™ 


nSuSpO  BOGORICIN  -  Cr«- 


ATENÇÃO  Vendo  tar»i.  i»ri«.‘Ou  IroM  ie  por  •_ rrrn  leconsl  Talo  b.-  n.  150,00  '  (ér-JiinlouVaii1  -  “Ãv  bdlt' 

-  - 1  e  upertairetilo:  no  Jardtrn.Ver  e  trotar  fem  orpor..-.  R.  a  orou-etairua.  orfma  eUenrda,  prí  rrn.e  _  Uotb,  Mirand,  r*  u°  m#  h?f  de  Av . 

Su.Mb,«.  Tel.  22-2393  d,  7  „.M  Ago.tl-.-o  32-A,  .  20i  nÔo  «,  Po  r»mo.  ve.nr.Le  .  «riOtíl,  -  Ç.p.t.b.n.  -  (riu...  «,uln.  d. 

I?b,  Hermea  largee,  CRECI  16B.Íba»  caipIRÀ”-  FUn^nqápNitS  Rm  Volúptirtú  dl  PJitete,  3Í  D.J""BJ-Sf  l«l«  nmwiiii  4»  wu-jRii»  tt».  Cl«.)  U4*_d,  »>n-| 


fealo.  par,  Indu.lrl.  n.  Ru.  Jou  PIEOADE  -  V.nd...,  piim.l.n' Tf:  V.’  }'■  ■;»«  *  PJn,, 

Oormnguei  n.  31.  Vandi>ra  tam-  qu»  chagar.  Otima  casa,  vazia1  4??  -  ’1  30-3052.  CRECI  1354. 

bem  a  indúitri».  Var  no  local  #  com  7  qvartet,  tala,  coiinha,  hò-  ATENÇÃO  —  Vil*  da  Penha  —  l ,  as,lw_.  .  HiVW  r.,„,„a  - ü - _ 

tralar  na  Av.  13  d«  .Maio  n.  23:nl»airo  a  2  at«a«.  Praco  NCrS  Vendo  2  casai,  varia»,  r1  ?  nnjggaygy - = — - — j - 1,  »  fr*  ‘  .  “H  ;.  Iru^ôaa  a  farragam,  contraia  ne- bra,  luxueiamanU  decorada,  1n> 

..I.  714  -  CRECI  48S  -  32-8474  13  000,00  -  Ve,  n,  riu.  Fr.nroN1,  te:.,  b,nh.  em  cúre.  ga».  í11??*?  ,7  6ri«»"*dri».  ;  ™  ’  l'/;  í  .  ,0  A'  Su«»«rb.n..  4  704  Itluaiv,  ar  aondlal.nad*.  CIVIA  - 

ENC-ENHO  NOVO  -  VpdToir.Pd.  Sá  n  5]  (thave,  no  n.  4t  d.  "-’  IriVdirn.  b«rh.  -J,  empreg.’0*1"1*  Jeldim  Ipilanj»  v,nd,m.  -  1  d  ei  l.i  Pld«.  ri  «  riap.o  I.  owro  de  s»a  Crll  6v«o,  «quine  •  -  - -  l,»v.  Ouvidor.  17  (Oiv.  de  V.nd.i 

-p.  -P,  fr,;.-,*  Treler  tWn  MELLO  Outra  noa  lrr.de.  d.  at..  ,l..  c0!  .  ••  *•**•  "•««  •  »«••»  «.  1  ;  '«>*  J  M"r‘,s‘  F  SJ?,r  ía U  mUhàS  vlí  -  NDUSTRIAS  *-•  »"d.r|.  Tel,.  32^3,4.  32451, 

co,  i  OI,..  Vb.-v  ,1  AFFONSO  8  CIA.  LTDA  n,  *„  b,„H ,  de  >a|e.  téda  mden.  Precof*'-  «?»••  •»«l  .•.«!•  e?pr.|  nnv.l  nbo,  -fg  •  mr-  .  ._!•  324830.  ' 

4!-e«  P  mil  ei*  tlntl  •  ACá *  ^iCantUnca  Barboia  n  125,  -  1.®  65.  em.  25  ou  meno;  i  r.o  •  u. t.a>  *  9*/*9®m  Pi«d»o  «obra  3AR  kAtPlRA  Tlluti  F,  n,  chaod  ta  Brahma,  vjtJ.iHnej,  »aj.  ATENÇAO  V«'a  da  Penha  —  Vdo. 
ine:.  vV*  or»  9  à»  12  h  n,  andar  -  Méiar  -  Tal».  29-2092  «-.Inf.  Ros  Vicente  Silvado*,  16  -jP110'11  ®  p1*V-g'«»*nd,  l«do  d#  bcJ  moradi*  Vendo  «b«Í»o  á*  *f/2fíÍIu*J í* o,3’laflp5°  i5?1^2  'r‘*  CQb'«r,•  **rv« 

jUuirn  iRoV  31.  ip^OliíW*  »•  Avenida  Prínceu  T«l,  3O-2JI0  \  tfcS  7*  ^Ho^*  1St)í^£ rH?' 2^^.  ,4T°. *»' 


.  d#  8,30  ét  18  hera». 
j(Sind.  Cer r.  tasj».  P.  Pita  —  CRI- 
Cl  440). 


8,50x33.50.  Qf.Vnel 


fU  às  17,  dom.  10  ã«  12.  Org.  BON5UCESO  Ãna,tamanin  luv«' 
&^cJS§bJS^r  iSr*1"1'-  M»"<™rio_.  •  riej„,i0,  ,  3  ril>-.  t  3  armêrloá 

C«'c»  >17.  fa!.:  89&I7.  R™  0;a'i: 


da  Cru:,  155,  »l.  410. 

ENGENHO  DE  DENTRO  —  Vdo. 
ou  alupo  a  R.  Bernardo  133,  2 
csiis  indasendsnre»  utI  tó  ferre* 
no,  munda»  s-mbu  da  u1»,  va- 
renda,  tto.,  cor.,  btnh.,  ârát  c/ 
tanque,  »«,%'«  para  2  famMíus  ou 
temílra  gra.nda.  Prpço  para  venda 
ou  aluguel  trata*  H»uj«r  1móveri, 
CRECI  84B.  R,  DM»  tía  Crur.  69, 
>1.  311.  T«l.:  49-7346  psrte  Ima» 
diaNk 


rocri^aó  *  «mbulidoí  aaláo,  copa,  toi„  banh. 

LKti_i  iu.  >in  ire#  ei  tanque,  luitret, 

cortinai  ate.  Vanda-ia  na  Rua 


B/VUi  erari  5  ..‘ri.  «'te  »  «n  O  #*1#  fl  U  KU# 

2^1»  .  ttíÃt^Sr^i,?  hííh : ; fTml|M »'/«,' ‘  soo* 4  T  71' 

íoc-,  tn»  O  ijnq„  dtp.  ,mpr»B.  '  *T\  50?  V'  ?'“[  “m 

iodo  erm  .  Siir.c«.  p'nl.if.'*"'”'.«  X,,V»-'  ‘ "* 

óleo.  Ver  ll.  d.-  ftcrho,  157,  ap.  */•  ,rt'f  ,U  fSn.  94  !^e  -  P.- 
405.  Preço  47  003,  teq.  er,T4dl,‘;J'*  „T-U-  r,,30'755*  • 

ae^do  formS  nlugufl.  Trat.  Itanre.  ~  CHECI  1  273. 

Imóve  i.  CRECI  348.  R.  Dlu  di.BOMSUCESSO  -  R 
Cru:,  69.  d.  311.  T«L:  49  7346. 


31.0994  .  31-0804  ICRECI  232) 

CASA  líhn  do  Gds^emedzr  p*»- 
ia-aa  trê»  nvartat,  ts**a  «  daaan- 
déncijs  em  conitrucéo  dimlox.— 
Tfl.r  77-24A2. 


COCOIA*  —  S»l»  45  mi.  qjad. 
frente,  gamgem,  Tminc,  Av.  P«- 
f&n.npwã,  1563  <■'  E‘‘a». 

ILHA  GOV.  -  i.  Guanabara  - 
Vendo  ap.  102  c  2  quartos,  ta- 
_  la.  cof .  e  banh.  tocial  em  cõr. 


d«  definição  •  cita 
opsrtunldede  para  »c 
?ai*o  o  contrato  d#j 
um»  encelenía  lota 
_  par»  qualquer  ramo,  Qfí- 

merclel.  fijtn  65  entrada,  pequi p. ..  .  .  -  (oócio  rendotu.  par  mohuo  cia  m»a  u.r.dicòn.  Tralar  com  Bue- 

na.  Rua  PecJr'  I  no  irúno  1003  "’^ ..  ULICA,  elev.es  «  ferragem  nao  poxder  e»rar  «  frente  do  ne-^o  Midiado,  R.  Bário  MetquItaJ 
c!  Mairrlt:  Fi‘ho  o*  Agostinho  ,5lí-  “  qoc»o.  vendo.  Pr«s.  Varga»,  446.'T^**A.  Tei.  34-0694.  CRECI  936. | 

-.J-vdiÜ  —  MJf.tnt.  1  r\. l - — -I 


BAR  CAIPIRA  Tliuca-  F. 
d»  esquina,  t'âie  120  com 


15  ^  ~ „  - IOue.ro:. _  (SONSUCESSO  -  Loja  esquina  cr 

£Ó  de'!AVANOERlA  F  IINlUfíARJA  na! FABRÍCÁ  Dc  DÒCE5  Vsrdt-se!5  oortii,  vendo  contrato  4  anat. 
entmds.  Rua  Pedro  I  n.-  7,  n-upo:7a?^.  kUV  v™de-se,  e:«m  Copacabana.  ImtitieSet  Ga  Suguei  150  crur«iro«  novo*.  Pre- 

1C03  c/  M»in»!»t  K^a-Afloitlnho.  2Íd;a  nówf;  ÍÍÍ?  ?  "V1».4?  c  ' categoria,  fòrca  Instalada.  Tratar  w  cambinar  olrqiamenft  oroprla. 

uü  Traf.tr  66-2531.  or.  André,  »o  Rui  do  Ouvidor,  130  s|  819  _ 1  T*»r.-3.  Var  Rua  Marechal  Foch,  n. 

d«  m.inhi  ou  é  noitp.  | Sr,  Deodorr.  1 263- A  —  30-2923  oj  Sa.nfoa 


BA.R  -  Criirh».  F  7  óthnot  cgnd 
Cõe*.,  bsie.  50  rui),  financiamet 


Rua  Pedro  I  n.«  iirupo  1003  t|;  LANCHONETE  no  M4;,r  -  F.  7. 
Melrele»  filho  e  Agçaiinbo.  cont.  d.rrto  ,o  comprader.  Enl.  25. 
-  ---  R.  Djj»  oa  Cru;.  69.  i!  311  com 


FABRICA  da  torVefta  em  grande i-^-p— 
ponto  da  comércio,  dtfroOla  a  tLOJA 


.  22-20C0  -  CRECI  922. 


Eng.  Dentro  c;  fôrci  e 
r«'d«tscla,  Baa  lota-i 


FNCANTADO  —  Joié  Dcminguei,! 
115  c/5,  vdo.  cata  2  qt».  »l, 
coe.  banh.  ,<dmp.  iraa  c/  tan- 
ciua.  Ver  local.  Org.'  Orlando 
7.^anfredo  —  Bsrfco  da  Ipuattml, 

A6.  Tel,  464304.  CRECI  82, _ 

KOSMOSr—  Ru«  Guaratub»  —  Ven¬ 
do  o»  lotas  da  terreno  92  c  92i. 
medindo  260.00  m2.  Tratar  na 
Rua  TeófHo  Ofonl,  123,  loin  com 
o  Sr.  Gallcgo  Soara»,  CRECI  727. 


MEIER  -  Cachambi  -  Venda-u  *. 
<aaa  4  da  Rua  Gafúlio  347,  com 
2  quartoi,  tala,  coiinha,  banhalre 
mrê»  d#  »«rvl;«.  Entrada  NCrí  . 
10  000,00  •  «  saldo  am  prasta. 
<õ«»  da  NCrS  300,00  tam  Juro». 
Tralar  am  MELLO  AFFONSO 


764. 


Loja  em  Copacabana 

VENDE-SE 

Na  Av.  Copacabana,  perlo  da  Djalma  Ulrich 
vende  loja  bem  instalada,  entrega  imediata.  - 
Tratar  diretamente  c/ proprietário.  Tel.  56-4139. 

Melhor 
Ponto ! 

IPANEMA 

Rua  Prudente  de  Moraes,  147 
(em  frente  à  Praça  General  Osório) 
Obra  já  iniciada  pela 
CIA.  CONSTRUTORA  PEDERNEIRAS 

ÚLTIMOS 
APARTAMENTOS 
À  VENDA 

de  frente -andar  alto 
Edifício  Guaíra 
Prédio  de  8  pavimentos 


SIACHUELO  -  Fro».  .lUçio.  Vd., 
rip.  v/iriu,  et,.  2  nt:.,  qí,  emp.  | 

fta,l*5»tX$'  En,,„!®.n’11-  Jííi-t  -  V.:,o.  _  _  .Av.  «Is  Bun»,  185  i  2104.  id.laem.  unlc,  no  leal  »s  NCrS' 

Mn.  47-1.37  -  Rlaet  -  CRECI  bONSUCESJÕ  -  Ã^^tU-  Kl  ÕCO ! 77-7455  -  ig»  W.ecberio.  '  " 

:/  8  000  «n!  .  50  ptíii.  d,  2-IO  ÍLHÀ  DO  OOVERNÃOÒT 


REALENGO  -  T,ri,no.  v,'.d,  ;  n'»":aLi  V»nd,  r«.  que  »nlr,no; 
comerei  dia,  vizinho  d*  bancei,  *  ntl.,  ialo,  co?.,  banh. 

já»  a  cjn*ma,  remido  d»  foro  *  9-«.  «f®4.  Ae  (ido,1 

recuo,  19/20  •  12a20  Ver  a\Z*T°:>  ^  =  *  v«zf®  «/  2  qh.  »«la. 

tr,  d'r«t,  cl  prop,  Av.  Santa  CtU7-.'2cp*  como.  Ver  diàrlimsnte  na 
243  -  Inf.  tal.  37.099u,  R,Uo  Bs^ídcíjid,  490  c/  Rslmun-Í 

REALENGO"-  Caiei,  vSÕT.nl.i^f-  Av*  M*  lo,oue-; 

varia,  1  qt»,  »lf  cor.  benh.  V<t r i t-ye-- ■ '  ■*  ~  — * - —  j 

Peliiarío  da  Souza,  89.  Inl.  Org/Ç^^^^^O  -  Caia  vazia.  Vdo. 
Orlando  Maníredo  -  Baráo  dofR-  551  </  4  qt».  »|. 

IgUMemi,  86.  lei.  48-OBO-t  CRE-  cor*  bsn«-  compl.  mais  2  ap». 
Cl  82.  f  t*rr.  600m2.  Ver  das  10  át  12. 

— -|Org.  Orlendo  Manf/edo  —  Barão 
’,*•  da  Iguatemi,  86.  Tel.  48-0B0*!  - 
Io-|  CRECI  82. 


286  tohreloja  201  (Gata-j-  Oueiros  ^ 

'«nt  S  mlCrêi».  'ÜSO  i u^ífr,»  M n.rGí^PÃ°  i  I2S 

_ .....  rT5r.ltí?-.J>.  Scn,_V„gu?,.o;  703,  li.  rifviJT,,,"  c^q  * 

ÍSSiJEí*'»  ,!“« 4 “ •.í-lo.ri...  !  •  ■  ■ 


Ru.C  í*flliJo?qnT  m.  wi!,çqn1Jn.."  n,:rirm7«Í.  li!!"*-- Prince».  C,!.!in.(  155. 


e  '  ii  e  Ê-iífUV  .  itiiro,  ajr.  no  na*iócia  ‘Trat,  Ru#  Detalhei  P  C 

Sr._GalJ.gq,  -  CRECI  777  rl»  .precevenj  e  oreBrtoiv».  Nwv„  u.  oou.el.,  77.  Oul.i|A..:Con:,icio,  105 

IlHA  -  Fragua eí«.  R.  JarJqti  401.  ‘  - 


-  Na  pródlo  da  nova 

agência  do  Banco  da  Bahia,  ve", 
do  a»  ufrirgii  »a!a»  comtrciirt  pi¬ 
ra  »ij  aicrlfárlo  ou  conrulfório, 
grrle.  terr.  de  eia.  *tudo|e  n  frenfa  ã  Makbla.  Rj«  Dir.a  da' 
Crur  n.o  140.  IMOBltlARIA  SU-i 


É:t«rr«no  cl  7  42B  m2, 

AlIlriie.H  f 


.  ótima 
(próximo  Cosigua 


CIA.  ITDA».,  na  Rua  Constancajtalizacío  ......o,.,.»  - -  - - - 

Barbo»#,  12$,  !.•  and,  Méiar.  tais.  S?  6),  égua.  Iu7  fórça  a  te(«-i VISTA  ALEGRE  —  Vdo.jlujr-e. 
79-3092  a  49-3261  au  na  Avanida^ona  n»  perf*.  Mflhor  oferta  —  E ?'*PO  Ciis,  3  Qts-,  2  ta- 
Princan  liabat,  323.  gr.  1209  -iTratnr  tal.  32-5290  -  5r.  Solon.  banh,.  ger.  ent. 

Tal.  36-2767.  Copacabana.  TODÒS*OS*SANTOS  —  Vanda  1  ^  ^  Pl-  Tratar  «rev,  Br»n- 

CRECI  1  206.  i.  ..  516.  Lgo.  Btclo.  V.  Penha. 

Mlitr-  T.8.,  ..  s,n,.,.  V^íb"V1’.-  b.*e  ti.  8  SÍTlS*'-  JL®»» 


Apto.  20!,,»a'áa,  3  otes..  dtp. 
t  g»f.  Tipo  c»*»  50000  c /  50% 
em  30  m/»f»  »/  iuroi.  Tr»hr  Ei-tr. 

Csatia,  71,  »f.  205.  CETEL  . 

96-3290.  Jemil  B’íí-fe.  CRECI  1271. 
Tal,;  42-7151  -  CRECI  159  Frsrta 
LHA  DO  GOV EP-N ADO?  ^  T(-rr«' 


boa  fre,-»ue«ij.  Mapüat  ou  Plr.Hairo,1 
BÕNSUCfSSO  -  'Galpão,  pró*. 
Av.  Brasil,  vd.  29  de  Julho.  305. 
Tarr  8>28.  Area  tôJ«  cobe*r.i. 
Ver  focal,  Org.  Orlando  Manfne- 
do  -  Oarâo  Iguafeml  86,  T«2. 

4341304  -  CRECI  82,  _ 

BAJÍ  GAFE  c  chopo  di  Brahma,* 


Tal»  29-B033. 

MofjyÕ  'VIAGEM  V«nd«-w 

uim  olicina  tia  Radlot  a  lalevi-1 
lio,  Rua  Bário  da  cM»quiti»,  538, 
■ala  1  —  lijuce, 

MEIER  -  Vande-aa  liar  Unrhonete 
livre,  drsemharaçjdo  bem  ccntra- 


no._Prnlê  das  p'*ed.o  •'  bcZm"  f*'.!^  ^ 


8  000,00  .  Vi.*.,  TV^SÃW -líS&  V^  «,  OuVri  >7.ç,  cl^ri?  3?J?Í 

8  .00  ia  n.  wç,  -Me  04ri,  s.  jai0  ,  E,ea|,  dílilòjrj- 
do:  ,i. 


'Meto,  fr, 


SALA,  2  qll.,  doa.  Vnq,  cempl. r"1  »-, »»!*>«(»  Açenei  20  oo:]|j, 

Peç,i  ade.,  entr-u,  W  rilai  fln'  comprancres.  Ajudo  ne  Co  mor,  ,  - — - — - — — — 

rn2  ,nr  1Ò  000,  rt  100  lUfo»  rie  l»i.  8.  Etelvín-i,  3.  :cbr.  OJIMA  firmicl,  no  co,eç»o  ri: 
9  Seuerien»  Fome-,  p/  v,r  Tel  lei"  «el-íen  Otnrl».  Sentos.  WyF* , w!"  H'Jnrie>  posjlollld,-' 

_  __  _  _  :23.I7I4  CRFri  Aii  '  BAR  rAÍPiRÁ  .  A'VÉ ]>  JlGlCTly***  ContMlU  novo,  cond*COSt 

•da-ia  étimo  apirtamánf o""aoiw""j|Íll ^  màriaãr"- *52-3457  C."no!  1  JAR0‘,^  vtÇTA  ALEGRE  -  Vdc.j  ■  -  —  ^ - —  prédio  ccntr,  5  nóva.  Vur?  ^"»*^.**  <f  Jnr 

7,u?í,a'73l™5  ?*!'  Va-  Trifir  Trav.  £tX\  ESTADO  DO  RIO  IX: 

D.ei  d,  Cru,  673.  :/  3  q..  cp-  f»,  516.  Uo  Blcío  V«J  de  R,. - ■■  ....  - 

SÍ.“ínho‘^l“,^5níK  -  SHM?.-  -  á»?!ÜÊI  Cet-.  91-0195.  1 


Pòtfo  1móv*J». 
S.  3. 109  —  Cr«-I 
ci  1325  «  10a.  Reg. 

GALPÃO  23Õn»  eicritóíLO  30tn  7  da 
pé  direito,  estrutura  tnetélica  com 
fórça  a  rei.,  ótimu  pjra  comér¬ 
cio  ou  indúitria  —  Vendo  ou  alu¬ 
go  7  iijirios  —  Ay.  Brit  da  Pi¬ 
na  n.  2013  —  Tel,:  91,0847. _ j 

INDUSTRIA  de  lna«tfcida.  Vendo! 
lucro  Hq.  da  6  inll  oi  cima  c:  50 
mH.  des  compradores,  n  do  • 
cc-mb.  Trat  R.  Bulh&ei  Mlftít*!, 
951  —  Vlq.  Geral,  da»  15  às  1 7h.  I 
PREDIÒ  RESIDENCIAL  -  1  p»vi. 
manta»  —  Ta <ren»  12  X  30  landa 


MAREf.  Rua  l.o  da  Marco.  7.  p:.1 
1  026l  Ta:.  31-2324  -  CRECI  234. j 
VILA  ISABEL  -  Pça,  7.  Vdo.  óf.*’ 
ma  loi»  neva  120  mc  vaz.ii  Ti. 
locação  m«!hor  ponto  da  Praça  7 
Projo  •  candíçõa»  a  combina.*,' 
Ver  R.  luii  Barbeia.  62-0.  Trai. 
Hauitr  Imóvai».  CRECI  848.  Rua 
Dias  dn  Cruz,  69,  fj  211.  — 
fen»  49-7346,  com  qarapem. 


Maior  Area! 
235,72  m2 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


iree  •  8,mii>  d,»,ndimiei.  Ren.j 
dende  d,  »lunu,l  NCrS  700,00. 

«raça  i  vtlta  NCrS  18  000,00  au 
a  areia  NCrS  25  000,00  (am  NCrS 
10  000,00  da  anlrede  a  a  (elda 
am  prall,(õae  de  NCrS  300,00 
(am  jurai.  Enlrage.ia  vtiJa.  Var 
na  Rua  Ferira  llriifenea  Panalbe, 

(aiqu.na  ria  Ru*;.mll 
Jala  lonifiria  .  Tret.r  am  MfllO  ore-leron 
AFFONSO  E  CIA.  LTOA.  n.  «da  qjwrt 
Conelança  Barbeie,  125.  I  -  an- 
der,  Milar,  lalafonet  20-2072  au 
480261  av  na  Av.  Frlnceie  lu. 

•r-l.  122,  grupa  120»,  Coprob,. 

na,  lai.  76  1767.  CriECI  1204. _ 

ALEIER  —  Vda,  am  pKullaglirii 
ap.  »r»"ri»  da  M’.r.  2  qlsi.,  cpr.. 


no»  fundai  adlfllia  moda.na  cam  CiTIOC  _  CHÁCARAS  _ 

A-: V jnUjoiai.  Iraur  com  5r.  Tor  3  p.vlmanlai  da  illãai  (o.iiriai,!  v.imunnrw 

_íriu-rlo  Fm-.e:  265946.'  g.reqam,  aiplandtda  p  Indúltria  FAZENDAS 


nul  tr*he'n.a'»  va-«b  —  :^a"‘  .76.4946. _ jgaraqam  aulaqrilria  p  mdu 

II  5  do.  eamprariorcj.  OWb b  OSVALDO  CRUZ  Ser  na  areçao!.-  leborela.la,  lalaa.a.  dub. 
a  üpr  «iqulny  prêriio  (uijdT  Oi/,i'ria  Cru:.  Vdo.  Supirrr.rr.  fTa  rallgteio.  italiar  e’r'_  Vl 


8»m  -  Praça  70  000.00.  nlda 
3  5  000.00,  ratl.  35  mera.  cA|U-t»  ,ÍARB.IM  AWERICA 

Vtr  no  IkA,  Tal.  32-1031  -  CRE- »'*j**.  t,  '  *  2  4l>„  NITE701  A'cinnr,  -  Vtqdov 
Cl  1793.  silva  Nireiio.  i““t,  (•»-.  b*;b.,  inl.  p|  tarrc.jlal,.  340  m7.  oiirro  Moue  York.lu 

VBNOEGÈ 
Campo 
(mH 


w^.  ... _ ,  V«nda]  FRAIA  DC  MAÜA  V«ndo  ea*a» 

NITERÓI  —  S  GONC AIO  ' =B,r  ni~'a  «W  Mo/  Tri '>  j^^’fc\“i.rré"'Loi“rtt^"rdÍ «j  *•.  camã«bo  tal.  * ■  $*  tf*  1  •  *  «"«j 

Caia.,  Í7.  UVIVlfAW  rtnKria  43H14.  ,J  d6»;eompr.  a^qiírmSriM  anlllari»,  A-m,.  ,  4M6S7  -  Nar.rla  «mertl.l  i.ta  A  «"|fj  */«' “ 

-  -  ——  a  nierçe.r;.  c  maud ..  3  q..„  MM»  bulaUçôa-.  ton.plíin.  llvr*  *»»  Ctnd‘  *•  ri'<‘  Al.«ra  I  000  prat.  •  jutbr  de  80  .  u. 


érea  et:  4  500,  noena»  fie  dessmbsrncsdo  oara- neqódo  «' "í 


Ué 


Rua  Apuriné».  145,  próximo  de 2  q  ’*  co*  *  b*,nh*  v»nrfí* 
Madureíra.  Preço  global  NCr$..  ,#  ?*  }f0[l!CÂ^  £n1,  7  m,í/ 

190  000.00  -  Tel.:  42-7786  ou  5m,*a  30íL  *Íf  V.‘*  "  * . 


.Francisco  Xavier  Imévait  Lida.  na  DE  MERITI 

Av.  IlAa  ala  Pina  06  I  _  í  . 


_ ._  -  - r»  -  - -  P  2  ou  4  Meio»  nio  precisam  - 

[CAXIAS  -  SÀO  JOÁOVÃr-Vv- NÍto_F.íanh..-nM.'riV  ípoT 

nc  AACDiTi  Caxias,  féria  3  500,  tem  óliml  J  CASTANHEIRA  l  CIA.  -  Ral: “  ”1  • -*?  poí*  da  ,tJclcío1< Tratar 


lói.  Trat.  P  C.  Porto  —  Imovam 
Condição,  105  —52  109 
Tel-:  23-9536  —  Em  AAaué.  Pça.; 
da  Olaria  libido»  a  domingos 
Crec  JI325  •  ■  10a -  Refl- 

SITIO  •  fezand»  em  Muriaé  .  MG. 
Vande*s«  nsetlvore»  Informações 
com  Sr.  Avafílno  —  Til.»  ... 
22-9980  -  Rio  Hotel. 


Amplo  saláo  com  60  m2  —  3  ou. 4  quartos- 
com  armários  embutidos  —  2  banheiros 
em  còr  —  cozinha  —  dep.  empregadas  - 
garagem  privativa. 

Melhor  Pm! 

NCr$  160.842,87 


In-telaçSo,  C«;>  multo  mel  trab*.jria»,  |>b»»oí  a  »<_figdn>.  R.  H*d-  Obr sT . C/I'in''i'* 


312  - 


M6I»  - 
Rua 
ria 

autrtoi,  HpHH 

ran«  rendando  bom  alufual,  Praca  "tTP/.-Va.  ■---  , - — 

42  mil  cruiafraa,  cem  parle  f(.  VcNDEA-SE  d^a»  grance:  oroor,. 
nanciada,  Tralar  t»f.  23-8788  0i:*ei  Íür'M*  ou  »ep»-*>dasr  c-u  tro. 
8r.  Marquei  Paraira.  CRECI  1  433.'  c,'ft  ?°f  Ilha  do  Go- 

a,trieõ“  c-,  i  .  - vefnaoc*.  Rua  V*z  da  CimTrrhe. 

“/íi  i  vEÍLvd*  2W!  ÍÔO  -  Méiar  -  Cachambi. 

c  f0!*  P*rt  r  da  3  000  pre»t,'l50  Xrcur>~r' — - - i — - 1 

»/  lure»  1  «  2  ot».  t|  Cn»  Varl.VE7D®2  •P,‘  novo*  tala,  qt„  co2.P 
Harmangard*,  431,  14  ét  17,  dom  Ifelfí*  5'n^  2  000,0í>.  R.  Padre 
10  is  12,  Org.  Orlando  297  ~  Pifd#tíf‘  Tt,<t 

CJO  -  Barlo  de  lgjate.nl,  86.  T«1,i4Z‘BV4 


combinar  —  l  - - — _ 

'-  519,  Sr' 1  PInRÃ  -  Vdo. 


lo.  nssy.  ãp.  »iTã,  2I  y,^*D--5E  urn.i  c»u  na  Estrada ' ^',*1  °  ' 

qí».,  cop,-<oz..  banh.  10c.,  irea  c|  Jj*-pe’r6pcll»  n.»  2364.  Terrtna  V V  . 

tanque,  dso.  «mp.(  êtnpTo  a  arell 10  *  ^  5«fve  0/  Industria  ou  ~  Psrou* 

jade,  etudo  dt  *v5a*>.  A?«;to  fi-|££21£í£^___ _ 

nancliwntqto  IPEG.  Ver  e  tratar! 


48-0804  ^  CXECl  82. 


LEOPOLOINA 


Hiuiar  Imiveii.  CRECI  B48.  Hut 
Dia»  d»  Crur,  69.  »‘  *** 

Fona  47-7346.  00»,  _ 

1^-  Ap*t,  1  046,  et»A  vaiio , 
P_A/A05  —  Vendo  o  últinjo  ap.  va-j 


311  -  Tela- 

•0,  6 


—.Vdo  conforrévat  rnl- 
«sene  a  prir .  Shoqo'ag  C^nfar,  2 

4  qroi„  bsnh.  as:..  d«o.( ATiNÇÁO  PRO?RIETAJÍ?OS.  com- 
emipregaaa,  quinta!,  lavandaria,  I  pranoi  tau  1móv«1,  Guanabara. ! 

Pl*»  •  cooaiçõn  a!  Ca  xis*  a  São  João  Mirltí.  rrtimo 
cono.naf.  Var  R.  Co-aqo  TobJit  con»  nvonfério.  ío:u;4o  ripidalVILA  DA  PENHA 
o/.  ifir.lliMir  Imova,*.  CR5C1  «awifome*  dirhaíro.  Trifi*  Ett.  nc» 

*VeÍt*u.*r  69.  »  .! Vicente  Carvalho.  599-B. 


NOVA  IGUAÇU  - 
NIIÓPOUS 

NÕVA~fGUAÇLI~ 


BAR  —  Pirque  lefiaia.  féria 
3  OCO.  da  eiquln»,  cont.  nòvo, 
sig.  60.  vendo  C'  2  000.  do»  com- 
pr adore»,  Av,  Nilo  Peçanha,  410, 


Çaxlai,  Santo». 


V«ndemo» 
longo  praro,  cm.  terreno»,  com 
égua,  lui,  ónlbui  direto  da  Prsçn 
Maué.  Tratar  na  Rua  do*  André-: 
da»,  96  »/ 1 101-C,  II.®  andar  - 
Teiefnne.  43-8693. 


ft4Ê.  P. 


31 1.  Tt!.»  49-7346. 


.635,  Díàriamar.?#. 


20.  v*r,,  3  qti.,  1.,  deu.  da  am- 
D*ag»da,  copa-cox.,  banh.,  cem- 
p.«to  a  qdc.  érea,  —  Entrada  e 
íretfaçõ?»  a  cqmbinjr  diiriaman- 

♦«  «•  Rui  Robarfo  Silva,  117,  Qua.iGno5?ín< - r,TT3 - 

ee  aiquin,.  R.  Uraqe».  N.  Abaa- 1 ÍJ1  LO' C?LÍ S  ~  V!ndfT'1,  01 

ão  CRECI  1  085.  Av.  N,  lorqu.  ly0'*'  1 "*  "u*  Lrtl«"°  Cer. 

7!  çr  301.  -  Ttí.  30-5724  9°*°'  “m  *ou*  •  lu'-  ,,TI 

_14'jc.íu; - ,7-.  - IO»  «  ”711  uru,  am  o-a(tiçú,i  ■ 

L!C4A?f<B  '•'fi  E“ria,  |WT-  &M«  AL6Íír  ...  .  _ _ 

Creci  In  vi  B.*<»dura,  516  Igo  3  éV«’  >5  '  /.  sJiSS*  **cPr  í  ^mínpo» .  Bií*  70  c*  pt.-ano,  :amr  »to  :m*i 

q  W  *  32  1477  -  C8cC!  nunr.  .qrrada.  ®u  Pndr.n  I.  n.O;t»r:  Gatúl.o  M ot**» 
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BAR  Vende- it  ótimo  ponfp  - 
Cenf.  nòvo  5  anos.  Mativo  desen- 
fen<f-m«nto  entre  lòcio»,  Ac«ita-ia' 
oferta  urgant».  Var  e  Iratar  à 
E»t.  do  Cabuçu,  60-B  -  C,  Gran' 
de  (aiquína  do  Pecado). 


BAR  p<6x.  À  Praça  do  Carmo  c' 
uma  leia  vazia  ao  lado.  AlugueL 
d>»  2  Joias  SC.  Preço  16.  *inal 
3.  Tratar  Rua  Vicente  Salvador, 
16  -  Tel.t  30-2418  -  P.  do  Cir- 


Fo*  B 


Av.  Ama-al  Pelaoto,  350  »/  12  - 
N.  Iguaçu. 


LOJAS  - 
ESCRITÓRIOS  - 
CONSULTÓRIOS 

CENTRO 


r1;!'  “ '“irii^"  Ne?te  Bairro,  com  esta  área,  por  éste  preço, 

3  000  m2  kn,  16  ria  Av.  «i.-Fatra- ' _ _ e _ r 

poli,  -  Pr.íur»,  .  ít.  oiu.n  você  pode  procurar,  que  nao  vai  encontrar 

Av.  Fia,.  Varqa,  n .  III  -  14. •!  .  .. 

{andar.  •  ia  H  ha. _ 

PRAIAS  E  VERANEIO 


AÍARUrUVA  -  Coqueiral.  Vendo 
terreno  600'n?.  5  minutei  centro, 
í Praia  pttHlcuUr,  égua,  lur.  «tr.  — 
4  OCO, C0  «  vfila  ou  5  000.00  « 
jcombihir.  N‘é|»on_  TeJ_._34.8O03. 

- -  -  —  jCOMPÀNHIA  cirutrufora  da  a’.la 

iconrqitp,  vende  am  Iguablnha, 

_ lunto  ■  maii  bela  praia  d»  rt-| 

- - - : - - - ; - 1 CEN1RÕ  Cinilindje,  v,nrio  ?.;*7  riu,  |eí«,  Cl,e,  de  viransio; 

rtNàAO  e:i>ctacii|ar.  Vanoo  mo-  «lente  coniunto  cum  lafala  3  |f*nonc»aoa»  em  30  meies,  am  c*n- 
vlmenta  òtlmq,  órtm#  moradia  ei  grande»  talas,  coiinha  ■  banhai-  ,fo  da  terreno,  com  jardim 
ro  (»ervt  também  nara  lesídcii-  j  9r*ttda  quintal,  iala.  I»  2  • 

Ca)  na  R .  Aivaro  Aluím.  Inf.  na  ou*rto»  •  dima  »  d«r>«ndénc»a 
Av.  13  ae  Maio,  47.  t|  410  -iS,Í*  üm  ®»»  f«IÍ£Ç4  moradora»  do 
►  .  .  —  —  --  - — -  -  'm»*of  c «ntro  da  turramp  do  Eita- 


ofi ma  aiuQuel.  Tratar  »-a  Rua  Ba¬ 
rão  d»  Séo  Féli4,  107.  Finan. 
c’°  parte  da  entrada. 

PASSO  sobrado  Cím  »«,i  quarto» 
mobiliados  e  duat  »»’m  a  quInraT 
para  penjio.  R.  dst  Laranjeira», 
410  óóbrodo)  pref.  (oaita  da 
htanhl). 


PENSÃO  ESPETACULAR  -  Vendo 
dua».  urna  com  moradia,  outra 
aem  moradia.  Lucro  menial.  NCril 
2  800,00.  Facilito  a  entrada.  Tel.' 
43-5027  cu  42-9875  ~  Tomi»^ 
PADARI  A  -  Féria  balcTo. .  *NC»S 
9000. .ótima  moradia  80  000  c/ 
30  000.  fetílítg  10  000  pra^q  I 


Te*.:  4  22-6764.  CRECI  I  026  A. 

Sou», 


CENTRO  -  Escritório  —  Vande-ie 
Avenida  Prai.  Varga».  435  — 

»I  1506  •  1506-A  —  Doii  salòe» 
íntcrcomunicáveíi  —  laleiat  — 
banheiro  privativo  —  Var  no  lo¬ 
cal.  Preço  a  combinar. 

CENTRO 


do.  Av.  Pr#».  Varga  a,  590,  tala 
1  706  -  TtL:  43-8624  -  GRECI 
502. 


MARICA*  —  Praia  —  Vende-ae| 
ca  melhora»  lotei  viite  pa^i 
oceano  «  a  Japsa  de>  Mirlcf,  , 
partir  da  NCrS  400.00,  preitaçôa: 
da  NCrS  10,00.  Inf,  Eudea  Imó-1 
vai».  Av.  Ar*-lrinte  Birroio,  72 , 
ai.  205.  Tel».:  32-1477.  CRECI  870 


nada  melhor  para  comprar! 

Incorporação  e  Vendas: 

CIVIA 

—  28  anot  d*  t rjdiçío  ne  marcado  imobiliário 

Travaisa  Ouvidor,  17  —  (Div.  da  Vandat:  2.°  and.) 
Tel.:  32-6394  -  32-8539  -  32-4830 

Corretor  Respontável:  P.  Piza  —  CRECI  640  (Sind.) 

(P 


Financio  10  ano»  iem|| 
entrada  pa la  melhor  aferta.  Co-/ 

,bertvra  ui»!#  e  I  pavimento  área1: _ _ _ _ _ _ 

212  m7  alugado  NCrS  1  680.00 [VENDO  do«i  bfe»  de  terreno  em V  om  oo,«o  a 

prazo  13  meie».  Carta»  ;om  prj- :  Ara»u»ma  liip.i.  9CO  mts.  q>_#  0 . 2\J  1  ,x2m*.  .  rFCnlO  Pi  ni3t5  uUOS  FUclS,  llàO  ê 


Terreno  industrial 

Vendo  na  Av.  Brasil,  espetacular  área  com 


‘V.  ?et'r.t,  Vtlll-.nu,  c,,.  9101Í5.  B7Ç. 


J7,  jrupo  1003,  c.  Mtírelei  Filho. (poli»  c  Júlio  Bs*  i. 


i.:-.. .^âr  visitas  e  lralar  c/ Celso  Moraes 
correta, a,.  Crin.  'oatooo.  iCRECI  1102  —  Tels.  52-2376  e  42-8395. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


HU.AAITA  -  Aluga-ie  o  ap.  501  ALUGO  api.  rnob.  p!  lemp.  curte  ALUGA-SE  cjt,  pequeno  c|  móveii,  IIBLON  —  AJugamoi  Infeto  Av.  rPKJTBAI 

d.»  Rwi  Hutitallé,  na  109,  d»  safa,  ou  IcnQa  de  1,  2  ou  3  Qt».,  Tf.  Independente,  oulro  »  roov.  I  Nfamtyar,  17 4,  ap.  307,  emata- 

2  quirt:»,  cozlnf.i,  banh.  «  <Jop,  57.1244.  Rüa  Barata  Ribeiro,  96  ou  2  pessoa*  c!  direitos,  50,00.  culpp  vista  p1  o  mar,  c'  s!oI.k  Trrr^^rT»' 

ld«  eiqp.  clivei  cem  o  ncttelrc.  »  _ ,  _ _ _  _  R,  Talxefr»  da  Melo  103  -  Pc«.  tl.  a  qt.  sjpusdc»,  o^aur-n,  *,R*  Íq  gn?1 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brasil,  3, "feira,  17  9-6B  —  3 

L  l?ÁÍCMlíEl0  “  íi!"$A°  r  An.íALUGA-SE  ap.  202.  c  3  qts,,  2[AIUGA.5E  mofada  deTnlTT/ 

_  . _ H0*-  *tu9o  p  250.00.  Travam  i  r.ÍJi,  co?..,  2  hinhai/o»,  2  var.  fel.  R.  Santana,  121  -  1,"  and. 

Rua  Alice  l^uilTídc.  f' 0,c*ue’,r8  Llu;i,  216  dal»  cuor-tRua  A-9;ó,  47  -  Osi  Cut  'He,  I  Trorar  pela  tel.i  52*2435.  Janfi, 
3.  com  H  01»..  iaIm.  *e  *  *  «IryBl»  den*n*í*,,ncU» , ALUGA-SE  er.vi  2  nuirtoarV.i.i  r  a lírriÃ.c"  /■  ■ 


ZONA  CENTRO 


'rralar  na  Urtiio  Imobiliária  lida.  aÍÜGÒ  árína  qjartõ’ m»hliT*4n  Gal.  Ôiórlo,  Ipanema.  va;í;r,  Pooari  ter  visto  o«»  10  ailfj»  ***{  203,  com  3  ots-,  tala,  01  •  V.!L  *  Ji”"*  r IAIU0A4C  cr:.i  2  nuarlci.  ula  c  AlUGÃ-Sr  cnni»mt>  d#  talai,  400 

Ift*  tym  “2.  iüSTd.  Sm  Y*25*  'HHl  XtOgÃ&  B.  irTm,.  »  t.«.  civia  -  52-111 66.  W--,»  !»;*•  nmS??-sújn' '  WTST  «-ítSI  o«  Mlraó  fr-*  f4“i.'í|  *  °  '?""»•  "•  v* 

|!tl.  lUm.  CTtCI  SM.  ,.p«;  (ino  Ir.lo  «o.  ir.b.lht  f«.  maòl-l.do,  pró».  Wrç.  Virdun  . . . ,  y*°'..T  '  Á™7?3  •  a*'3y7Z  ,  ..  P,ul#  v.!,«i..  14 '  •  '-h‘ *“•  CalMr».  3p.'í,»rudor.  DtnUi  liiur  cam  13» 


CENTRO 


_ _» (MOÇA  -'  .Abranda  «6,  aluga  •  t4».,T<iI.  35.4260. _ _ _  _ 

| BAIRRO  F.ATIMA  -  Ay»  Cs.-deal  !£uf.rB  §WP  .dífollai.  NÇr*  IMjOO»  aTügS  ótimo  ap.  saU.  quarto 


lo.  mobiliado,  prór,  Lsrg.  Vardun  .V,p.,^v.  .  •  — ■  „  nnui0  y.;...,.  *-o.  -en{.ao-  w^nia».  iraiar  com  Ur 

rapa?  cu  tenhar.  AmiVania  íaiv...  LEBÍ?NAV  ALUGO  ind.  eam,  im,«  Rocha  — - —  ■  ‘ - BELFCRO  ROXO  A  v;.»%  :»i  .  i iVí*ík *  Jfr*  9!x 

,\Z  1'ar.  R.  SftbarJ,  27.  ap.  201.  -  d*  ?ffv4»  1  }7A  c'iR  AuUln.  Miooin  w44*A*..  I.  ROCHA  -  Atupam-»a  aparlaman-  a  2  q!i„  u  j.  cor.,  b#n h.,  «u>t *!41^  qQ\  *****  dei  I3h30m.  d^ 

TòÜ  4B.5107,  ‘2  ri,‘-  2  J»1»1'  d*P-  fompl.  em*(2  qli.  da  70,  W,  1 10.  tSO,  ICO.  r0»  c!  1,  2  •  3  qiiaHa».  tala  #  e|  4çda  «  lu/.  R.  ‘Ircu  ar.  .  ^Trr  le, 


c»i-t  1  |Vj  *;r,  à  Rxa  7f\èxico  <*.  41,  prti 


chiei  de  moía»  «  refe«íoei,  Rua  ompfepwa,  trn  tanque,  pintado  LcAfiB  —  CU 

Camerlno.  95,  iob,  —  Centro.  riè  n?!í?  —  rur  Monto  Altçre,  40 _ 

AlUOO  I.u  2»:  canil»*.  1  JI1,  •?.■  ,72*  ~  T,l-!  25J3»  -  prc  AIL10N  -  Alua 

NCrI  310,00  .  u.  Ch.v.»  p.rl.l.  “  —  dc’-,  ''  2  '»  3  0‘ 

...  Tr.l.r  33.13)0.  D.piiii.  3]ÇENTR9  "  AI“S*  '»  =  *n.  903.  d,  °V  .u0!!0*.  ®-  B 

maee»  eu  fiador  idênee  pfoprliv^u*  Cario»  Sampaio,  364,  de  fran- 

»ánr.  jt«»  de  tala,  quarlo  con|uBRclo»,  AIUOA/A-SE  ap». 

ÁrARIAAMNTO  "-  Alua,:»',  3 H'n®  t  6u*°'  7.  ,,Tií!,l,  . 

nti.  U  I  e*c  32000  e  I  adar  <on’  annar.c*  emburidotró  banheí-  Adm.  Bolívar.  Av 

c^U.fíp  üãtâ  10 .  .í:  r,;,T  ?,e‘  *  pt‘9  «•  ♦?**.  «I*  U«Í1 


LEOPOLDINA 


0«-*e  1  ap.  n.  201.  na  Rua  Co* 


CÊNIRO  -  A!uqi*»3  Rua  Debr?!. 
79,  ta'a  901.  c  hanheíro  priva* 


lpT,3dpu”rlp/Í'iVÍl.'',Gd'Ím;í;  | NCrJ  «0. 


nr  l  ,  . -  —  *  CINELANOIA  -  Aluqa-ie  a* : »  919 

•m  .  úSi  1 '  jêp  ‘  ar  *  ILHA  DO  OOVERNADOD  Pü4  Alvr.ro  Alvím  33,  ed.  Rc>  t 
«  ÜW'  S  ‘l  RNADO"  bri"],‘  NCrJ  2C0.00  ,  1„„. 

. n PAQUETA  - - 


ALUGA, «ASE  quartci  •  islai  para  CRKII  814,  1^*  jfrttniverjal  Rua  Tôrre»  de  Oliveira  'ALUGA 

¥?m  "ü>  w ãmrz  *)S£.  .“8i 5^,’n'  * <M-  T,l'!  ”-°5M  • - i - -  - 2;  250  -  5*"’s  -  r4* »i.u,c» 

áÃjGõ7«~p'.'ii3.  ■»  ci>tM.8«qi.;  t‘  3^4»  T:  «1!^  ç^ãn^ ~u^T.  'i!  ZONA  NORTE  B5.„  . . .  l0<"  "*  Ru‘ Sio 

rfc^crv^nSS."  .bÃ»;  imSb!iTi,SrrL?dV’*  iXvtrJSiJr v  ■  PRAÇA  DA  BANDEIRA _ j  tijuca  -  aiuq,-,,  prsnd,  >>^à!ÍpL?Ó  JSes'  í]  ”147^B’'"l,l,,<lor‘  "AtACM"  -rSM.  «J*.  í  ~  b»nh.  cfcfirwiò  cun,  ^  ,lu,P 

Pc.  II  d.  Junho  SI.  i;  p.2.».«  «I  „  Vni'  ?i!i9ín  JJ.  Av,  Copícoban.  n.«  «;«.  OSr1o  oral».  TU.  37-1 185,  .  ,1o  d*  Ir.nr,  c  wfsnda,  i»m  mi.  ~  A-u9»-'»..  ■>  ií-íí“£: - - *•'«.  J»*  *,9»ne«i>.|wM  vsr,»  •  advógado  eu  pro 

AIÜOA.SS  Au,rlo  p.r,  3  „p,,-m)T.L  53-5008.  «ICI  814.  '  "  TtotS?»  JfiSt-  S^ÍSS^M  ^ÍW3L5U*í!?  |A®  CRIST6VA°  J^gj»  "ue  '0,í-  3  Ql:,,  .»•'.*  dipVÍd*  SS  jjfâf ^  T'  T  *“?.  W  ^  5l*  »5w 

?  *i.'  /.'.í-*  ,I5'’!*1centbo  -  ÃESW  n.  Ou.  - - w"IAlu^e  ^ucÃt^ap»,.^,»  7,^1  ^  ^  ^  ^ _ |õg#&fa!rW '  *;  S£ 

,*£’*!■  ™bTu  COPACABANA  -  Aluo.  n.  Ru,  Erruci.  ir.dtp-ndcnr.,  ótima  l...^luo*'  ní«  d.p.ntl.  d,  Iitoii,  Bmlleir,  d»  B?n:  S  C.  Tr,v.  do  ""..aRit11.  J'®7..10'''  3J"'2  «  P'"-  A  uguol 

Um,,rll.i  **"  ♦‘'■Ic—at  Ctin.lr,  n,  13*.  ,pto  m/lle.  Ru,  Jc:*  Cltmrnlt,  U9.  rtjolu.m.dllnl.  pag.rn.n»  d.  1  p.j.,  21,  icbreloi.  -  Fone  ....  AlUGA-SE  cer,  cot.  2  quarloi,  CÇT  A  no  riA  n|/-v  Vcr  oc*  ’  le!,í:n' 

•  J  •  „„|.  ,m,|0.  k.  ,  Vil.  .d,  s.  CrUróvõo.  imi.  ,di,nl.d.,  tob..do,  d.oole  31-1750.  2  talai,  co»lrb,  .  benhelro  pai  tarAÜÜ  DO  RIO  P7^7- _ 

rrcíSLSrTM  „  Sa  «*»««»•.  *  P*"*.  AlUgA-SS  .p.  ef  3  'p1Ó,T,«V^  d*  ';>■  ÃTugÃ.3I-cm,  d.  3  2  !í:rS  «m  Tt  ,rta.!i _ _ 'l.°íA  "3  ccn,'P  bB-eiílo  d,  e- 

Tal  SMfllT  -  CRECI  317  ’*  ,*  t3Í°  *  ,ÍU,:9,V  Cb.  deiml»  depl.  AÚ.  Pedro  II,  11. 0  JJf  *,  ®‘*  '.J.*  /  "  T|  !  eo,..  ,  bmhtlro  Alupu.1  AlUGUE  aparUmmta  nl  laapal.  fdlTEDrM  Ç  CONTAI  O  ’*  jmVh* 

';,n‘  - % - !«.  P«í-  I"u'  'I  PM  b.i.,  n.  232  -  5Áp  Crlrlóvêo.  .  '  !l*«ÍS"?U J?',,’1'  T,líf  NCrt  3)0,00.  n.  Ru,  T.,.„  dine.  «an,  um  mi.  adl.nt.d. ,  Ni.  NITERÓI  -  S.  GONÇALO  UXhtJ  Jr^  ut[|.  í«l.  384079 

I AlUGO  ,p.  ulao.  3  querloi  «  A*  R*a_  Branea  n.  101  -  i.l,  - - - — ! - 52.0397 _  Cujltinl!  n.  13  -  Pi.d.d.  preei.,  flader.  Tríl.r  n.  P.ie.  - -  «651»  19  hora).  Or  Perolu. 


ó'ouUp-.«;  «SpW  •r*1*-,3  r-  "•  &  Âh-“1lmiSi,&Ghí!ALADIW!a  SÕVMNAOÒR'  -  Aid»  ou  «n.  ln«.l.%UB';%(,CffSi 

ir»  -noV^feàJg;  fc,r«  Ml  te- A-  «*• 

_ AÜuaT4s!üíne  °K'  ALUGA-SE  -  Penha  Cireul.r,  .p.r  Tr«*‘r  >*l-  «.229<. . . [IsfÁCÍÕ'-  Álr^T.r perle  d.  Um 

1  ’ i**!*#  talera,  2  qts.,  cox„  banh.,  ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Aluqa-i tohrado  comorcfaf  ou  talas  em  »e- 


.  miCM»  peneiro.  Trilar  Tratar  n.  Unlio  Imobiltárl.  Mi»  aáSfòm  £  Àv  Cen.crb.n,' 

E^JL.d-.^r.ho.  51. _ _ |av.  Er., mo  B-jioi,  709  sr,  302.  Cbíve-  c  por! 

IpÕÃSS  qu.no  p.ra  2  rrur..„  Tal.  52-5008.  CRECI  814. _ T?,„r  ni  U.te  íí  ,P« 

p.r  N.rS  30  a  I  lai.  de  belte  CENTRO  -  Ãlupi-.e  ne  Rue  do  Tel.i  32.8797. 


^  3  pròxíiro  da  Clnelinnii.  R.  192  o  ao  404 

i-r.nolooo  Mur.forlo,  .08  -  Ve,  büü, 

•  o  a  nji*.  . m 


ALUGA.Sl.5E  võga»  ccm  r 
*  rapazes.  Rua  da  Carioca 
andar. 


ALUGO  coarto»  60  cruieir.»  n4.  cÈWÍRÕ  -  Sfcln  o  ip-‘ com  r*e.jXui6b'  ap~ 
vco.__L*d„„  do  Berro.s.  «J.-Lj «jbttgad.,  NÇr$  120.00.  -  de„,.°  depend, 
•  _  _ _ Tal.  43-4950.  ramal  42  Sr.  Jcrca.lRuj  Birat»  Rlb» 


— - - -  !^  mar.  Tel.  37*2391. 


Rua1fiB*raWtaPRr|beIro°£07e^ ^ãp°  'Voo^r r^TÃrAR^ AvV'— - íf" - •  aóeftrl.  tala,  depe.-.dênc'is  c|  i TI JUC ^  --  Aluga-se  Rua  CcntielÁLLIGÁ*5E  um»  caia  c  2  qH,, 

Chaves  com  porteirc.*  Trilar  ne  íCíHujiAí.11.  .ÍIuSSSIÍ*  i-fá  á,*a*  R,;4  Mcn-.«nh:r  Manjei  Gc-  de  B:nfim,  177,  ap.  1011.  nA  2  c..  b.r  c  enleada  p|  çarra.  Tra* 


•  Stk 


ALUGA-SE  ao,  c!  quarlo,  ia!a  cu;’ 


Ria  Branca, 
52.0392  • 


_  _ _ .  _ _ _ _  _  ■ _ J LOJA  qo  |,._c<rrtWo',  btfVcifl^rifi^cl* 

»neV  ^08*  **!*'•  ces..  •  btnhtlfo  A  lu^tffl  j  AlUÕÚE  anartamcnto  na  liopol-!ig|TcpA|  ç  pnMfAlO  ^  ^f'|f4r3 

iVilli  NCrí  240,00.  na  Rua  TaV.sa  dine.  com  um  m»é  adianlado.  Não  N,,fcKOÍ  ^  GONÇALO  -  -ljMn.2  -j rei  34-0079. 

Lí-fiSl”- - . - - - -  Cauatelnll  a.  13  -  Pi.d.d.,  iPr.tl».  fledar.  Tr.r.r  aa  Pr.ca - - — —  ««»■  .«■  -ç  hjíM.  Dr  Ptrtlrp, 


A  3  mòçai  ou  »e* 


Tiradantai,  9,  i«U  1001. 


berto  n.  84  a  rasar  du  tenhor.  -  /siuqa-sc  x  ouano:  T.,  .  nrvaía 

^  ^.T.  * . ^ 

R*  André  C.va’cinit  n,  88  202.  -mfàr-^V r!>’ Vai?' : -  dV  lil.fcna,  il.d.Sa,  fr.nta  pa*  ^*8132.  do  fJ,d3r).  Tratar  Rua  Roirfrio,  Ml  Ki  U-\55)  P  ?U,a  FÍ?£'L  df  174  "  ra‘18,<  ?üe  Av.  De - - -  MAÇATTs  p7êidmr~â~ Bôlt. 

Serafim.  FATIMA  —  Aluga  2  éfimai  vegat  f#  #  mar  y,r  4  g  Farnanda  M»n.  COPACABANA  —  Alugo  ao.  SOE, Ml  »/604.  Merc.  Flòret.  Pça.  vr.ri^T — 1 — Ti — — i» - r-  — -  _^777B6  ou  37*7773. _ TC-trátfcci,  435  -  For^  30-1491.  ALUGA-SE  ca*a  sa  a  2  ols  cor  —  Aluaa-ia  étimo  andar  rin  nr». 

ALUGO  qt.  lrdep.  podendo  la.  m/TVát*' AfaÉiirtl' W^T.It  da,‘  7'  M-  '31  •'  <h.*«  *r>.  82.  g«JWfe  "  ,  ViuelrqiiBendeir..  Creci  1255. _ M^benh.  dep^  e*rnp.3R.q cirmal  ALUÇ- A-SE  em  c«e  d.  (emllle,  ALUGO  -  indkando  ImóvíiTdê  b.nbelro,  cppj.,  v,r„  elc  q'l.1.  c|  dlo  de  T..«.,,a  do  Cemireio,  4, 

var  e  earinhjr.  NSrS  65.00.  Slo.  41  o*tt  '  8  . Prato  é  meta»  a  2  ano».  ^  , trcn  r,,prfft  rr,m  !a  D-ifr«  ihl  30]  _’PT«|  ii  -770R  qUBf  °  rro^d*atlo  um  ou  dois  120.  130,  1£0.  220  meniaít  çnsat  fruta».  S,  Jcão  de  Meríll.  Tratar  junlo  to  Arco  do  Talas,  tom  5 


casa  grande  comiNCrJ  2*0.00. 


: _ iD.Vn,  rã*!  Z^Mida  .  «kwm-oc  uma  cata  granae  com 

'im.  H»;L«4o5m f  Ru.  Sl'q  hff  ãi  jTft/H1..  "?*b 


ALUGO  ap.  no  cc-"fro  de  W  toróí  PAUA  GRANDE  EMPRESA  —  Alu* 

- ‘{200,00,  150.  180'.  Exilo  den.  dei  g^:*#  •  9-°  »*v!manto.  com  400 

ICr$  1  m Cl,  (Deu  fladr.r.  tnf,  grátis  R.J  '?}•  Aw-  Rrttidtnla  Varga»  n.*' 
Rua  Cerioca,  53  -  42-6535.  S09-  qv->‘»  «tquina  da  Av.  Rin 

Tr.J.  MiffDfV  _  ai™*.  Branco,  composto  da  cinco  talãa» 

—  -  iJiikxoi  Aiuqa-ie  uma  cata  n.».  j - 1_. 

•  a  Rue  Sio  Lourenço  n."  58  C  3  I  dfí  V  *?*“?  ,“m  d-!''  * 

«ô-  Tr,r,r  pelo  1,1.,  ,3-8490.  G8.  "'!!d  d"  .  I*n,b,l‘.  *  *  V,,,.jdo- 

[il>;  _ _ _ _ _  <om  ermaric»  a  bar  rmbwt.do». 

Ilh.  -  , ,  _  .  du>»  »n»»*»ala»,  cosinha  a  cinco 

CAXIAS  —  SÃO  JOÃO  WC.  Talafonar  para  23-4668  a  . . 
-  DF  MFDITI  23-3481,  após  i»  12,30  hora»,  Dr. 


ALUGA-SE  I  te.  quit.  no  cen*  11  “  Alugam.»*  ap».  709  cu  2  mô;a»  cu  ceia!  com  toda»  7e'|f  43*8132 

?" c  T reler  22*5503  -  Dr.  Ge-  f  ,3'°  “  Rua  Santana.  73,  »!*,  dlreüci.  N'Cr$  7000  cada.  Trafir  pA-pXATTSáiT 


ccxmha  para  ra^ez  de  reipe.to  — 
Av.  Pedro  U,  149  -  Te'.  54*4503 
—  S.  Críttóvãc. 


"  T1JUCA-  lUte  Bario  dt  1*\  **£»'™M  *  Jfh.  Rw  Rotárlo,  Ml,  A LUGAM-5E  meYfõMv.»  .na  loja  P/F  no  horirio  d«» 

.*|25.  e»q  B.  Itaosaice,  a3uat*»e  E»  »ç»iO  do,  f  . 4.  Mercado  da»  Fléra». _  do  ceniro  de  Oviat,  Preço  fJCrS1!^  à»  17  horas.  Outros  datalha» 

í* ! ótima  quarto  a  «»a!  cu  dcl»  f<  kl~. — - -  .  ALUGA  SE  *o*, -j  ...  H0.0O  n  140.C0,  quart.  i.  cor.  *•!:  52-1163,  ãs  Ih30m  »  ás 

lll?»»». _ ALUGA-SE  CMl  fBndoi,  pequeno.  :.i. ^  ca-lnhrh,rl„L  ^.1, '  b*"h.  iqu«.  tó  »ip»r.,do.  Tr,i»r!U.  hari., 

flTUUCA  -  Alugam*»  e  asariam  a  n-j^V  q\ríe  '9  ’  Aditfa^emamfnii^V**  220.00  Rua  Cutlódia*  369,  ív‘.  W,ü  410  "SALA  -  Transfiro  ampla  de 

bi<*1,l,»,inuh.™ir;i'1l%  i^i.  8  **  ir^i-  '  "  '.Ce,,,,  _  Junta, _ Jt».  nuUliad,  cem  »ete(ont  e  e. 

dapf ndència»,  a  qariii  da  NCr^,—  *  D* - il - _  _  ^  —  -  CAXIAS  Alugo  cé:a  3  ql».  i’a  tenjáo.  uar«  ocupaçilo  (niecllftta. 


mais  ancarget  —  Conliâla  AlUGO  nf  «•*  ,nd«*.  .  1  ,a  AlUGAMÒS  —  C»ta:  •  ao»rta*|coz.  ban.  irt*.  R,  Piroroat.  37f^v.  Churchill  Tratar  32*0256. 

«»  tMi!  ■»..»  filhe».  «u*!7,V,C„m.,'í,..í*.  ';n*  ~  5«**«2sft»  25,AoÍ*'0-  •,3■,7,8  SAIA  mobiliada  . 

üSSjfeS*?.. »  ?.  **  -7A:nt,  P!,ee,l  n.  47  -  «ei,»  -  P‘.,:.,,"s-  F*"»*"»;.  5'*"de;  «  CRECI  83í._ _  .lap.i.d»,  Alunu.l  b»raio.  V.» 


-  ■  -  nióti  Independente,  On  e*  Inuul-  ia  Jl'  m.T-  .  •  J?  .  ,  ní.v- ?U 

RUA  TAYLOR,  31  »p.  410  -  Alu-  ||nn.  «i»  de  alto  tr.le-nenlo.  Av.  I2.  .•«'Ííl0,  "  47'  ,,,•  '  009  L. , 

.  ya-ie.  Chaves  ccm  oarlifre.  Tn-  Copacibnt»  30B  AD2.  ^  -  ] '  *-*y  - - - TIJ 


-  424535  -  42*8527.  Outro  h/Irua  TAVLOR,  31  ao.  410  -  Alu*  Hm 

p-ii!55  ■  — . .  . . ‘ga-se.  Chaves  com  osrtelrc.  Tra-  Coj 

CENTRO  —  AfujÂ-te  L.m%  sala  d»  t*r  na  Rua  Hiierio  Gouveia.  176  .y» 
'.•rnte  em  caia  d#  família.  Te'e-'«P.  201.  Tf'.  37*6314.  Aluguel 
K'*V:32*l49fi  lNCr$  190.00  com  depo»ito.  »* 


:ujà-»e  um*  »a;«  da  t»r  na  trua  nnarip  Cjouveu.  wq  Al R'«  COPACABANA  -  Aluoa  te  o  ap.l _  _  jmt.«w  mm  po  e  • 

»■  d#  fa.-nífia.  Te'rj  «|t.  201.  7?  .  37-6114,  Aluguel  ALUkjA.  »V-  .  qcarto  f'-i*  904,  la  Rua  Anita  Garibsldl  n.Lmft-  .  " — -  «enlrate  ai«tnado  -  Inf.  Awm-;raj 

iNCrS  193.00  tom  órdo-.lto.  |rj»rt«  30  de  nla  e  querlo  coniua.doi,  Al,U00,.?*  ,""*  d»  S;'P«  »  HO  Mil».  45.  »t,  902  -  Tal.  31.0*73.  „|£ 

_  _ -  -  "iú  clnieífeUf  wies,"'h*'  hehhelro,  cbiv*.  tom  Dl*pk,•.•  2<"'  2  ■"*••  ••'*.  »«-.  b.-  njurt  »'TO  .^sT^  »  Rue 

-A  •  C  f  "'  3CS';portelro  Irat.r  n,  Unlio  Imobi-  ‘  v1HCemno»  5»  ei  37  3C6  Ch,»»»  ,c  Trtti 


TIJUCA  —  R.  COMPRIDO  i  “f*1-  "’*di*",«  n.sam.nl. 


J_|0UÕÜF 


—  Parque 


co,  26,  ial»  1416 
»mo  local,  tila 
>U.  Tel.  23-4165. 
ISCRITORJOS  - 
:*!ts  esp.tçc»st. 
ílvo,  no  melhor 


D  -  Aziaga* 
912.  c:  60 


má»  adiantado  cobrado»  depois 


V,?.^. rq  «::07n°doi  ÃpjGTSE ;,p.„.men,o  *  Ru. I ALUGA-SE  .P^amenro  -  Ou,,.  «*  J,  &  TU^rT^'^ 

^  - BÍNfã~Rlã6l7Õ Àl-ic.  l7<  «=■  'Ol  ■  Chnv.i  nn  SÃÕ  J.  OE  MERITI  -  Aluqp  ceie  5íU^  “  A1Vgf:«-  R'  Sínl‘  Lu' 

TIJUCA  -  Alu,u.  epa.t.m.nl.1.  Independ.n:»  ccm  2  ,,l«  2  w^jw^ioojB!'  íetóTio!) *•  '^•rirto,  'l22  nrupo  M°í  1/2.  VAGA  ^WjoerttTiiii  eam  mó^ 


BANGU  -  A 
fila.  cozinha 


j«  —  Aluoo  cita  2  quarte».! - — - (virw/A  iriurn  iiavAW. 

cozinha  Dánhelro,  quintal, -âLUGD  cita  com  3  quarlf*»,  »».  NUVA  IGUAÇU  —  _ 

Maravilha  n.  7?.  c.  VI  !a  a  cwlnha  .banhóTm,  frr-t*  d-  NILÓPOLIÇ  7akia  « 

Rua  Uranz»,  1171  -  D  ru»  ,  rde-nd-  fe  Abo^l  N:r$|r,,LUrUl15  ZONA  ! 

♦ _ '170.  Rua  Joio  Lifboa  r,  21.  r~- - - 

.  i-o  ^  Nsva.  _  rmo=QL15  -  Alugam-t*  2  lindn, AlUGA-SE 


7AKIA  Cl  II  «n  602  .  I  «mooi*  .  ■  v  •»  *L,nfI  Jf  »»  ir.-.iar  «ua  Ufane»,  1  l/r  -  D-,  rua  ,  rdec-nd^fe.  A  . 

ZONA  5UL  1  - — ; - Uda.  Av.  E/ai.m.f  Brags,  n.LVlSu.  Ih30m  *V:<^  Wj  32-1247,  CRE-  lra»k  170  Rua  Joáa  Ll.bna  r 

-  AtUGAM-SE  vaga»  a  rrôca»  que‘299  cr.  302.  fel,  52*£C0B  CRE.!^^--  - . . r  _  _  Cl  548.  1  - — - i/  N-va 

- - Itrabslham  fora.  Av.  Copacabana  Cl  814.  ,ALUGA-àE  na  Rua  Cor.do  Bcnf»m,  _ _  _ _ CASA  j-  A!uq4*»e  a  rp»a  I  da  Rus  . ^  - - — 

GLORIA  —  STA.  TERESA  ■  FLAMENGO  páquW  U..m  *p.  1003.  -  70  mlt,  CCPACARANÃ  -~Aluã;~».  T  .r.  972  •  c,f*  XV  com  2  ^-iAunapAl  ^BAIAST  azrbctema.  20?  -  2  qta,  »e4j.  e  íflUGO»  Cfl:9  'T  *Pf.r 

-  ^r,°  o*»:  »*:',  T,'.  AS.MIJ.  MÚGAMOI-..,  nT.bili.da  ,  ..«,402  d.  rÍ.  ^b.ire  ÍSfe  *1d*P*"d^'*«.  Ve»  .  rANDARAl  -  GRAJAU  -  dem.el,  d.-penqêntmi.  Chjvi.  H^jtoJgE£Í 

ALUGAAl-SE  fpar?*menfc»  e  qjif*  FLAMENGO  -  Quarto  e  bar.h.  porada,  com  •  iam  telefono.  Avo*  de  itle  .quarto  ieoapadcj.  cozinha. i-v  -ü-JÍJ?SÍS!l. _ _ _ [VILA  ISABEL  "4  Adi Ibrêi-Arfm4n,».?  10,  _  v  penk/- 

\».  Horel  Be’a  Viiti,  8  m'nfc-to»  em^feg.  independ.  mzt.  NCrS  n;da  Copie.  435,  »l.  601  Telefono  hjnhelro,  área  ccm  tanqje.  ch«- 1 A.IUCO  —  Tifuca  —  30.C0  I  vaqa  .  _ _ _ _ • ...  de  B*n:  S.C.  — ' -  - - -  -  — . 

Ltrgo  da  Carlcca.  reside.-.cUl  a  ICO  *  irob.  N^rS  80  "dlant.  Rua  >7-5793.  CKICI  116.  ve»  ccm  c  porteiro.  tratar  «P«.  mobiliada,  ru-Jpa  cama  -;ALuGA-SF  um  ét;,-no  ap.  de  3  í^;  «»li -  AlUGA-SE  ula,  7  qua 

xzmlhar,  diaria*  ccm  refeições  aa  Sen  Vergueiro,  2,  ap.  203  “  AIÚ0ÀMO5  por  tomporada  apie.;i  Unlio  l«nobi!(árfa  Lida.  Av  Erae*  f*M  de  W114* .  *4?  B*r*°  ctuaric,  de  frente  na  Tf4V*«ajSS^£gJ.'^ — _  -  - fbanh.  ecmi^oío,  gi:  e 

a  c#nce.  Rua  Mau».  5  -  Santa  partir*». _ _ mol>$  d>  ,  ou  miil  quirt„.  Tra.jma  Braga.  299  nr.  302.  TnMfgqe  MlgggW  29  6  •  tab-  D.  M»lt.  Cf  minha  n.9  8.  Pr;çn  *  czmbmrr.  JASCADURA  -  Aluqa*»#  ap.  304.|Hos  Democráticos,  391 


ZONA  SUL 


Av.  Coaacéban/ 


Teresa,  Bwufp  Paula  Malta  na  FLAMENGO  -  A  una  ia  ep.  61Õ"ã  târ  na  Av.  N.  5.  de  Copacabana,1: 52*5008.  CRECI  814. 

PzCí».  Tola.  42*9346.  »  .  . -  -- ■  *' -  .  .  - 


-  Praia  cjz  RuscéS.  344.  »«;»,  2  374.  sala  304.  UU  37*9358.  CAWE‘“^iTs'^ol^r2b> 
q jêrfci.  d-D  ccMia  *  ai.  C.havo* I11-. - ""  *~~. - r.~L/.  «  .  ...  .  Z'  \ãV' 


apaz,  mobiliada,  ro-Jp#  «ma  -  ALUGA-SE  um  étl.mo  ar.  de  3  L4*  nii  7^n5°'  73  wbreloi».  —  ALUGA-SE  ula,  7  quarlc».  coz.1,0’*  *?r<lço  sewiníb  oara  tala  d,  ALUGO  »*!*.  I  0C4  Ed.  A.  Re 

:m  de  Rua  Bsrao  de  ouartci  de  fre.-.te  na  Tra vosu I _  _ jb»nh.  esmoiete,  gi*.  e  áres.  Av. llAiWBr,  tude  em  azulejo,  venha  mIí\9*  ,Av*  Copacaben*  n.«  105?, 

Upag»pe  396,  tcb.  D.  Nalr.  C?m:nha  n.*  8,  Prsçn  s  eombin.*».  CAICADUBA  —  Aluga-*#  ap.  304.  dos  Demrscrá ticos,  391  00  20?  ! v*r  hle  vat  adtrsr,  lervlrmío  i?cul  V0,  mfln'CQ*  «  oentiitas. 

ALUGA-SE  quarto  ccm  direito  I  CondUÇio  r a  porte.  IPua  lario  do  Bananal,  210,  dais  Bzniuceteo.  '  car/)  2  família».  Aluguel  NCrS  «D2,?**,  c'  P°,,?'r«  m»*  Tsl.t,,.. 

*tva r  t  Cozinhar  par*  cseal.  Av.  AtÜGO  -  •VI?*  Isabel  Ao'fV^'*,l,P  01. •  9»ando  tala,  de*  ppAS  Dp 'PINA  —  AlünãâiTa**'  20fl,c0  malfl  A*  v»r  9  1r*-  P-»»  manh,?. _ 

■i/jIo  de  Frcntin  n."  348.  Bairro  le.  Inf.  58-3469  !!*’•'*.  ^•Pe«jpnçl»e,  ai»le<a.  Vai  da  Rw«  Offcl  425  d*  qusri  ÍJÍlí*  Avenida  Getullo  de  Moura,  ALUGA-SE  ’o\»  com  Il5m2,  Mar 

»ó_ÇçyyM5 _ p  P~  Lri,  'i»1.”"1.  *  _  {£  &  T®  tíSi.  V.?7i  5023’  í°m  0  %:  At?íí°  <>ui‘  de  Ab'*f"»r  "a^.  CH..„ 

LLUCA.SE  Uiti  ,p„  qu.,.o;{VUvn.  Iitóel  m‘,i<'|ca$Ç AOURA  -  Alu9.m.»a  ,q,,u.  teca!  a  Ir, Ter _n,  Av.  Va»,  jf L^!0. _fâl.h =qr^ o  iBrtelra. _ . 


rta*  »cc»,  e  tratar  na  Av.  Prç-.  Va*--  . -  —  w  k»  _ 

.  a  í».  542.  »|  1413  -  Tal.  Í5-3113.  ?,**?  °^í^,d*d*  ,rs°»  UITI  ALUGA-SE  hruMTtütfiq.  órlmõ 

■‘•'ièaüí  : — r~r.  , —  !?”1  - p=pi=.  o.  <»««!,,  iuv„.  co- 

"••  r.J  *  ‘V:,  *luKé"  f;™?3  NllOPOLIS  -  Aluno  o-ó»  E.ie,  B4Peb»q«,  613.  cr.  805.  Cluv» 

U'*n“'  S1.  «°  Ja  q.r  u  .  St'  b^IPP^lA.'  47^3B _ 


D*  manhã  ou  as  21h. 


-- — - QUARTO 


QUARTOS,  alugsm-tf  »ode  lavar  ;nd.  _ 

*  cozinhar,  3  meiei  depósito.  Rua  100,00. 
Almirante  A!e»êrdríno,  366  — 1218  -  l 
Sta.  Tetes». _  _  50: 

CATETE  -  FLAMENGO  |S£ 


AIUGA.SE  quirlo  pere  peiioe  que  [CENTRAI  -  Aluqua  titat.  iaarll.jl 


■  IA!.  160.  D.  fòth,  cu  fiep.  Ve*  Aiii/»n  w..u.  u  cr 
_  R„.  Anlínin  r.,An,r  I..I  I  kO  ALUGO  ou  vordo  -  Rue  S.  Cie- 


xi^t  =,»?  ’ oü  3  moí** 

^  •  308|c^MCÃiÃNA-  V  A . .  d°  n '  a  'obreloi,.  Fona 

•  :^.VrLS.EnrfSnl»S'  n  fAerquêie  do»  S»nlol  n.  47.  Cba.  ALUGA-SE  lamaa,4da  au  canlralej,“*'.  **dl,n'*  »*»•  *•  ’  |R>«|  \  aADr^.:u:;t- - — — - - 

..  ru.inr.  l  P..í,.n.  s  .  T2:  W!  na  ti!»  7.  {apartamanta  <«m  au  iam  mi.elt,  •d!,nHde,  cobrada»  depa.t  da  APARTAJ/t.NlTO  -  Alu9»-!S  o 

pursnrt  e  semana.  Rua  do - - - -  i  *  *  »  .  .  ....  ’!,*.!  ..a!..j.  i.c  a. _ lui.iv  ir?  d.,,  a...~  *i.  0.1.1.. 


dara  Bratllei te,  de  Bens  St.  Trav.  mob‘  ,em  çajl  de.  fçmllí».  a  um  do  Cio»  Monte  Castelo  NOSv-«»i5lXÍÍA - Tu,  ,  .  .  -v - r 

- H -  do  Paco  n  23  sobreloia  Fan.  ou  do,s  alstinloi  -  Rua  753.03.  -  A[uga*»e  ao.  2  aufrt.. 

-  Alugue  *P«.  ej.^ro  n*  sooreioia.  hane  Bêrio  ^  MesquIU.  1015  -  Tel.j  - : - —  l»1-  «02.  banh.  Rua  Juv»n»r  Ga- 

pag.  da  1  »ni«|i— — r_j — - 38.1264  *  pequenina,  cem  qulnt#1  -  |*na.  115.  Ver  no  Iccal.  Tratar 

Aluqo  na  Rua  Julleta,  7,  Piedade  ne  Av.  8r<«  de  P^ra.  11Q  ]0|s  N. 


Cnfr>.  75.  icb. 


•psrtamanto  com  au  aam  mévet*,r""",*""L  «P""  ,mT  h  .  n  «|  - 

'conj.,  fronte,  geladeira.  uIomIIIos  •»*M»do.  Inf.  Assembléia  5  IC2  da  Rua  Barão  de  Pefropo*  GRAJAU  -  Aluga-i 


- ALUO A-SI  um  quirte  •  tinha»  •u|«I.'  >iuu'*Fra'í'«°M‘i  2T7."’tÍ"  "■  ~“1'  9®2-  -  7.T.Ía-|ÍÍ*  n.  SÍõ.  c!  2"  qt».  ,»|,  ,  de.  ^nuííroí,  ía‘íi''” e'"  deu*”' Pre“c»  ENGENHO  NOVO  -  Aluoo  i?t'ASiín~  ?V*  JoSa  1ieo'.  ,íou'CASAS  COMERCIAIS 

ta.  mablttoib.  tapat.  LaranUIri»,  Tratar  neslo  to-  4SJ414  na:  31*41973.  mais  deaendá-nc.#».  Chive»  rro  NCrS  ?83íM  r  1  rm  e'.  \  r»t»«r.  prg^**v4í1u  muvu  Alugo  apsr  .«p,  302.  Aluoa-ie  ç!  1»’*.  2 


COMERCIO 

INDÚSTRIA 


—  Chave»  ap.  102. 


ESTRADA  DA  GÁVEA  -  Alugaw- 
»e  eiltnagníflci»  leja»  A  e  B  de 
n,  648  (perto  do  B*r  Sota}. 
Chave*  no  674  *  tratar  na  União 
lmcblllérrs  Ltdn.  Av.  Eraiina 
Braga,  299,  gr.  302.  Tel.:  52-ÍOOE 
CRECI  814. 


ALUGO  ampla  apto.  mobiliada,  »»oat.  Laranlelra».  Tratar  neslo  .to*  45-441 4.  na:  31*41973.  jmals  deaendincie».  Chive»  rro  NCrí  280,00  e  1  cata  c:  1  nuar.  fJmlnrn  nSín  °  t  f  ,°  ,ps.  |np*  2  'TTrn; - '* - j -  r  , 

qc  sdaira,  2  » t.  3  qtos,  2  banhei-,  lafona;  264900.  I - - - 7177771*7“  T. - 1*0*  s  c'  5r.  PaiCoal,  Tratar  *c  sala  t  dco.  Preo:  NCr?  .  9_<n.^IL.  da_Tr8»ner  lí,4|oU5rto*.  banh,..  C^r..  ire  a,  águn;  ALUGA.5F-  um  mbrarfA  r/a  «.«f.llf.L^  Czm  í8  1  em.  Cooacebjjta. 

r:t  r::»i  em  c:r.  Sonadcr  Ver.t  i  Nje|BA<  _  Aluoo  eo  2  ot*  I  AVENIDA  ATLANTICA  —  Pãilo  6  COPACABANA  —  Aluga-se  ona  Adibras  -  Admlrustradora  Bre-  160.00  dí  orzíerèncie  a  u.m  cscal.  Jílí  "4  3  h-ft»r.os  quarto*  ba*  em  iburdancS.  NCr*  7COOO.  0fl  -n.r<l  €*»mí.fcj0  CIJ  ^rotl- JiÍ53?  ccCJfíff  *d‘  mlilo.  lef. 

guelrr  ?2B  apt?.  406.  Estarei  pa-  ít  cc  hanh  deò  mL  V*r  h  Ahigi-s.  olimo  ap.  pintado  a  «Partimantc  204  da  Rua  HíqrfqU*  b?«lfi  de  Bens  St.  Trav.  do  Ver  Rua  Borda '  cb  w!l»  413?  nheiSrdt*  Wí  °í' **  *»•  AWIINISTRV  SL. „  rS??S«23Í2  Ciffill  « o  37*W02  "  Sr- 

r,  tn::-v  r  mrtmo  ds:  14  e»  *’ $&  &  iíW  -  •  vllrificado.  2%í.,  2  ah„  Osvaldo,  115.  Chevn  com  o\H<*  n.  23,  sobreloia.  Fone:  ....  Wa^ÃNX-“ Vl.conde  doloORA  NACIONAL.  Av.  Pre».  A«-  - - -  - 

1/  Hora».  fPFr  7  a-n  im'iV7  qto.  omnraq.  •  deo.  Chava»  Rua  porteiro.  TnformeçSe»  pato  tB:«-l31*!750.  2  ÍR.,C t**.  gALü.?ê‘#!.ip-  5,!‘!  ^  :â*  13,1  ê0*  201  ~  T#,-:,ran  n  Caries,  615,  2.o  pey.  Tel.  S*  -w  °  ‘. - t-~tt  70IJA  NORTF 

ÁLUGÒTins;'  ot  rram^  L  - - 1 Francisco  5á.  5.  Tal.:  27*5832.  fen*  46-6245.  ^aIÚGA-SE  ^!~"da  1  ao  1  JLl ’  ’ tL*  j  A3SS: _ •«•1.114.  -LOJA  nova.  ?Bm?  bem  Instalada  ríUK,t 

ybores.  c^fé,  1  cama.  amb.  tem]  BOTAFOGO  —  URCA  A  BÃSIM.ÁR  te-n  semp.-e  os  me-lDEÍÍEJA  ALUGAR  O  SÊU  APTO.'praça  Saens  Pena.  pera  dlvWjrlR.  Arthur  Mens;*».  1  ?°  ap  CTI|  oV.#  í  mo^apirfanlín  to°i  "fiiía  °  Bs ‘tra  *da  í  A  —  Alugo  2  quifloi  »a1s  150,00.°  Passais «  com^ôú  iem°«»J*ÀLUGA*SE  loa  c  6  portas  0  70» 


3.  Pedr.-  Américo, 


■  ,  ", . ,  ■  •  r  J  .  .  ír  » —  *b-  viqvmi  com  rompeu  — — - —  ...  - - 1  •  n  c«;oi  aa 

c.z  nha  e  banhftJrD.  Rua  I Bujrqua  ' ^ntrato  Ç:  f.adcr  pro-  teureiro  r.nlUR  rAOwnen  an  im»  n*  Haddick  L6bo  n.  9. 

di  Mocedo.  70.  7e:.  47-2247.  ’nr»3tirjc.  Tratar  ccm  procurador  7T7i?VTê - Z - : -  outvito  CARNtlKO  B0  ap,  102.  juca  Aluouel  NCr5  17000 


I—  -  p.r  n  t-y.u.  u.»i»nio,|  ■  como  -  _ _ _ _ I- — : ~ - - losrvc  n  >rzjv»v.n  icvç.  nua  vi*;avcimiva  0UDUK6ANA  —  AIljoi* 

«-  “•*  ”•  Míia  -  Alu9r.  t!  45  d.  «tav  ««•*  r  Alu»,.,,  ,  Ilidir  ^1?^.  Lf 

VIM-  ISAtei  -  AIuím.  •  ao.  í  Sü“9'.."-. 4*fcÍ-3-9tt»^.  Sní?4&j!^âSÊÊS»*  •— w-  4MI04.  In.-uLu.-SutJAaé..  7  430! 

303.  d.  Ru.  To-...  Hnmm.  I  nn»iS'  300  *  >•*»«•  _Ch4Vf«  na  cl  47.  ...  .-  ."A,'*1*'  2  O/endei  »>»'•  «JTàlr»  íí "  o.ollOo.  de  frenr.  aa,  l£m  d. 


na— Av,— Suburbana.  7  430)  ccm 


MÍiri*t —  "V  — .  -  ■  *-  *«-"•-«,  tu*  «-  'siuiUTBi.,  1119,  •'».  «nr.  ao-Ji/i  o  .  . . .  ■'T-]aiJ»ffeinenio  ccm  im.»  e  quarioi  V-  jví-  v.nc*;—  — : — _ - - - a..,.  Mr.t  n*ti 

ALUGA..  E  em  hete!  lenir.,?..,  deoendencles,  ptocur»?  com  o  5*41091.  ‘.clINido.  Cnrjei  ccm  oortd.ro.  -  e  m»:»  deneqdén:'»!  Xua  Ctalanl|CI  814.  '  4AF1FTT  ai.,-...  ..  dercl»i  PittrNCrS  220.00.  Çh« 

hem  nuerlc  ccm  *  v«d:r.  lei.,  nc-teiro.  — . — - - - - - -'Tr.l.r  prc-ri-lirlo.  Telefone  Pe-S.-c»  n.  ’43  ,0  301  Ir.lTr  neln  - - .  .....9uuP'  niv<?  '*!?*  ,'sl*r  c'nroprier»ríc 

4ou,  cçr-ime,  bc»  c:m’di  - - - - AVENIDA  COPACABANA,  583, [iróooll».  2753.  1.133.9748  °  LINS  —  BÔCA  DO  MiToilr.í  SJ  k  -caIõ-  *'*.'•  I 34>7,<5 _ 

r»  m5ç,  cu  tenta»  de  Urt».  «OÇA-SÇ^Um  qu.rro  mobili.do,  408,  e|  ,.la.  3  ql...  banh.,  coe.  po5TÕ~t  -  Aluem...  du..  u..  7TrV..a  .,  ....  -.  —-—^1  MATO  NO»  UC.  «.  Ceoi.ao  Re.aort»  .  J 


ESCRITÓRIOS  - 
CONSULTÓRIOS 


CENTRO 


i  —  2  ctimoa,  claros  arei. 


In#.  qri!|t.  R.  Cori&ca,  53  tzb!  -'-Uf^ _  ALUGO  ap.  rr 

Í3-Hf  -  ®utT0  ALUGA-SE  Me>  qt.  mcb.  c.r. Ihn^.^  V^r?» 

Í^SBOA-IO-  -Àtói5Sr.tí^ .•„« 

7  ,3».  de  ul»  •  quarto.  v,r„  o>  Bcufcac.  Tel.t  24  :809.  , /  LUG.?.  "  „Av 

nheito  c  co*.,  tendo  um  por  tem-  "  - — ir 9  0,V-  l>a  e 

panda  e  meblllado.  NCrS  280.00  BOTAFOGO  -  Aluga.mcs.  *P. 

malí  laaas.  Var  cl  <eradcr.  Joiè.  feetjle*  2  ql»..  %  .,  dep.  garagem, ' 3/‘4B76  e  j<2* 

CÁTÈti*  —  ÃfâS*Í*T~n\i»  r»n  7-*t«  !  ff  UH  ANTE,  Hilário  de  Gcwvela.  AlUGA-5?  dm 

tal",  «.rfár^ísjEíiíti  5u-  '*'•  57-5,w  crkijí  »™ 


«TpSqlTiM. 


UMICIC  —  X.  00  va9e  *»,  74/  ^”9  S-»:»  oe  i*JTJ:i*3,  nrs\  *  u  ■  «7  1  a 

■x  905.  cr,v„  c°  tKrtelea.  Alu-  P«d*-»«  referencie».  Tel.  24-5341.  !V,f  IPANEMA  -  LEBLON  "•P:'P 

K.ílra-,b“  »%-.  ^0...  t!  íõtASk>õ_~.,AiutM.  V...UJ  —  ?ÜS! 


'e-  R-c,1?!  d'43nd7:30Í  Rtr".ur*"nVln‘“ - 1 - 'JAEIER-  A1ufl«  ie«p.  nivo:  »e.  ve  ao  i«dc.  Trelir  e'n>cprÍt!,rio;  FCrPITÓRIOÇ  _  'h°rNÍU-CmSSt?  ü  loleil.nome- 

e-x.c*  n.  .63.  »□.  301.  Ir»t»r  os'P,,.,,  .  j.r ,  _»  le.  2  qunrtoi,  benh.,  coz.,  *re».  tel.i  34-8745  C5L.IÍI  I  UKIwJ  -h-r  o-nro  ln!Íu»trfe-,  cio.  nóvc 

— 1**1-  33.9748  _ _ LINS  -  BOCA  DO  MATO  NCr»  3«J.  R.  Ceoltio  Rciande  '  - -  l«.  lococàc,  70,„2  z  lerreno  ru* 

«:  PIECI5A  5E  de  «tt  cu  »p.  »:é - - - -W-  C-  53  ep.  201.  j  PENHA  -  Alupern.se  »»  ««  ei  Ti-.KICI  II  TíSDinC  . *ur»d=._a0r»»2.  Pco.  SOCOc  50'. 

c  180,00.  Tlluce  e  Meie».  22.i6e:.iíLU  J9  íp-  '‘P®  c,:3  2  d-.  '  l'-lMADÜ«EÍRÃ— —  Alude  ••  «.t.l^T  “ruPP  d*  p-4*  d-»  R-ms-i  h.wl93ULIWMW3  «I.  3C0.  Traur  n,  Bento  Ilibo». 

4.  O.W.  _J__  -  JM.00  rSS*  14^  *  ™"-Pr  é.  - : -  i 

1  QUARTOS  -  Aluqim-ie  dol:  em- 1'.  "*“.•«»" p  thedn,  104.  |unlo  ElUçio.  c '»»le,  T'n.h*.  EdH.cm  com  e,»v!dor  CENTRQ  ,L0JÍ  c£m  60"’2  "  0"mo  P*"'» 

au  8lc»  eemptetamerte  Inútoendanie»  n|  AJ01  'l9-  R'  Ern«""*  -  3  nl».,  coiinhe  prinde.  b»nbelrclTr,.,*r.,n*  Av-  (,M  °*  fm*.  110,  V-E™ 1  em  5  Crlttóvüo  c  'direito  e  tel. 

..ccm  ou  *«m  móvai»,  lavar  a  o*  r.r.v — r; — - crn  c®r  *  *rfí-  v*r  todr»  oal  _ _ _ P  recado»  Pasto  contrato  de  5 

rínhar  à  Rua  Agulsr,  21,  eç.  101  HNS,  “  Alu&o  *P*  2  qvínc»,  sa*  dias,  de  16  is  2Ch.  Tratar  42*4686!  PENHA  CIRCULAR  -  Aluoa*»e  ap.lALUGAAVSE  conjunto  de  I,  2  «  anoi.  T«|.  42-1639.  Sr.  Joio  a 

^  Iço.  da  2a.  Feira,  Tijuca  c|  t»^  ,Í9  banh  completo  •  dep,  em*  r»  52-5008.  UNIÃO  IMOBILIARIAI Rua  Magé,  66  da  frente  tf  23  laias,  Rua  Vise.  Inhaúma,  134.  P»»jyw  9  hora». _ 

J;  ^fen»* _ _ _ _  preôiftf‘  Rua  Clbü9ü»  26S-  chave;  LTDA,  CRECI  814.  Com  talafone  quarlo»  e  demais  deoendencla»,  3»°»  Icelor  com  o  pcrleiro.  FonrujLOJA  -  Alugo  »/  luvas  cf  fórça 

te-  QUANTO  —  Tijuca.  Rua  des  Araú*  ^ - -  MFIF9  —  Qta,  graodns  pede  la-  RAMC5  —  Rui  Lecpnldína  Rêqo.  B3-..— -  e  tu:._  Av.  &-á»  de  pTn«»  1170, 

lo»  62,  p/  levar  alé  n/  fo/a.  D.  iimc  VA^CONCfinq  _  ..  9*'r«  P  c®»*l  •!  filhos  em  232  —  Alugam-te  o»  ao».  203  e  AlUGA-SE  6l!ma  tala  para  ascritã*  «d*  Tomés  Lonc;.  782-B.  práu. 

-  Efxa.  Avvauel  80  a  90  -  C/  3  u  |c«.!o  „  ,n  ll  ^rentt  att.  Méler.  Cônego  Tofaias  301,  c!  saia,  2  quarlo»,  banh.,  rio,  na  Rua  da»  Marram  36,  pró-  fc«-  do  Cermo.  Tratar  34-7154. 

•  metas  dt  depósito, _ Blcco  III  da  R.‘  Cabuw  43.  cl  n-*1  »  -  D-  Ccncelção. _ crz..  érea  grande  «  m%i»  depen-lximo  a  Meibla.  Ch.vas  na  —f  32-7959. _ _ 

^  QUARTO  —  Alugo  de  frente,  pede  sole;  3  Qts.,  tos.,  banh.  e  ds  o-  MADUREIRA  —  Alugo  caia  t„  ^9U*  Éon*  *8r^8‘  - _ _ _  Í.ÒJA  p/  ofir.  ou  dcmóiito.  Áía» 

Uvar  a  cozínhr*.  Rua  Ar,’»t:des  cçme!ela  de  emp^epeda.  Chavss  Ql.  cot.  •  uma  grande  área.  Rua  NwrS  240,00  •  ..  AlUGA-SE  ótimo  tobtado  pf  f In»1  on*«g.  vem  luva».  NCrJ  150.00. 

--  Libo  n,  169.  izhrado.  Dai  12  octtelro  e  tratar  c!  ADVUN15*  Carc-ina  Machado  n.°  758.  De?c.  fS  260.00,  rwp«  lvW«Wi .  comercial».  80m7,  R.  Senhor  det!*-  Teixeira  dn  A?ovedo,  201 

2  à»  17  hera».  2  mete»  em  depó-  ^RADORA  SION  LTDA.  -  Av.  Ro  fôihi.  l  _  ADMINIS-  p.-uc1<  ui.  3.«.  Chave»  R.  Al-  ChavesR.  SHva  '  *.  952  t/U. 

n*  «itoj _  Brar.zo.  156,  g/uno  1  714,  Tel,  J/EIÉR  —  Aiuna-re  u*n  ao  n  9  2C4  ,  AD?Rr  Av*  Ai firtdeoa,  359  -  Tratar  Adminls-ÜoJA  ~  Eng.  Den  •«  r  fAre>  , 

!‘CUARTO  -  Cesa  de  TãmillaTÃiu-  jjil?”*"  ApBp®íSÍíiÇÍ  loc,çio  á'd>  Ru<  »las  dn  Cruz.  n.o‘  35.V  ijíjeÇf ,olf  6,5#  7'  oJV>  t,L  tradora  _MAUDlMM  -  42-4707.  !ur  fa)  t  ?ety^nt  »  ,  i^,, 

-  ro  o  casa»  cu  dnl»  ranaze»  que  »  ■  -  - - - -  ic1- .  _  ç6vo,  iuxo.  qta.,  coz.,  banh.*-—--  •*-: - r. - — - - ALUGAM-SE  ula»  p*ra  atcrllô/lo,  zacia.  Tr«tar  Pi  4r  ,  Luc«dfo 

Kj  trabalhem  fera.  R,  Conde  Bon-  |  ar  ADCD  arn  A  e  OAMfiem.  Inf.  Rua  7  Alyca-»s  otlmo  ap..  edifício  Raul  Campoi  Rua  Mi-!l*na  n.  96.  sl.  Ai  •  *  - 

-•[fim,  291,  ca» a  6  Sasn;  Pena.  ■'AV.AKcrAUUA  ,♦<>»>»  Ceuts.  26. A.  Sr.  Ne!m.  •»'*•  ^.J^1*9  deo-*j *  And-e<f;ue|  Couto  n.  27.  Informacõe»  iqja  -  SÁa  CfWV*aV  4ÕÒn2. 

;;'QU_ARTOS  -  Alugam*»#  6t;me»a.  ÃLÜGa'se“T^V»„  sala, "colírhZ.^-ElW  -  Alu04-»e  cata  2  q„  I  sreco  220.Ò0#P7sl.  57*1005*  °2Ívr;rSr«v: - 4C0_c™fll:l  “tvci.  c=n* 

ccm  dlro.to  a  lavar  e  cozWsar.  -  banheiro,  ére».  NCrS  190.  E»t.  CM-  WC  tscfal,  quintal,  ve- - -  ^UCA*st  jljfi  *  sabraloji  A.8t!r 8. 

“  n*.Rva  Joiè  Hi^íno  n.o  26.  dc«  Bi;  de’rint.»  n.  802  ei  «  ,And«-  R*  S.  Gabriel,  310  è/è;  *  AMOS  Aluga-ie  o  ap.  301, »f*5  mfhn  da  Iranla  por  31  m#*h  0JA  -  A!uoa-»e  a  ’Ta  da  Rua 
a  CRE^I  1075  -  tepes.  Jacara-zagua  *  Cechimbi  |da  Rua  Joana  Fontoura,  'n.'»  22.  |j81  d*  Tvndoa.  Rua  Julla  Lop»»1  Araguaia,  235-B,  Fregieila,  Jaca 

n  RIO  COMPRIDO  -  Aluoo  iate  da  rTTt"  c .1.  n  . - i — : - ' (hilNDÁ  *1^7^77»'.^ m  de  :*:<*  2  quarto»,  cozinha,  bi'rf*  Almalda  n.®  14,  Cantra.  Tra-; repao^i .  Chave»  no  local.  Tratar 

?'  frente»  a  uma  eu  duas  oetio.it,  r?í  MM  *á3k?  1,1  ^âPhii  C6:*  c*-’-ha  .  bagh«L'o  éoua  #  nhe:ro*  deo*  •mo-  *  *,eí'  188  *22 **  íl  andar,  pe|0  t,|  23-07B8  com  o  Sr.  Mar. 

Al—  «“•  -  «KlÍVT*  M  -  p'“e  mo°  • 

-  ÇÚA  do  ^  f i^A.;h*7,:A'íSÍ’v,e,»a?rritõÃD*  ÁiwZU' ,Mii.T,-,..ia*cf^w3#?'  -00"'  'ilSí:.°  & lpj*„- -  aiw».  *«..«•  jS» 


na  aasin*tvra  da  contrata.  Assam*  . 
kláia.  45,  «ala  902  -  Talafo-- 1 

na  3141973. 

ÓATETE  —  Alufia-sa  v#ga  o»ra,; 
móça  nu»  tnbalna  fo9a  —  r«t .  r 1 1 
>50351. 


golacelfi  NCr$  39Ò.00j»«ta  etz.  Temperada,  lunto  PrscaÍ5A.EN5  PENA 


-r i - r,M  -  I  .  J - . Z  ^>»  — .. —  - ~  — lt  »enqu*  *  «ivere.iga  t-r,  10,:  rr-i  uuy  m  i  s.  are.  —  —  •  -  — * » 

AJuoa*et.-;«o.  b<li«r*®  Lide.  Av.  Erasmo  Brapa,  QUARTOS,  efunam-s»  poda  lavar  L.O  409.  Tc  .  43*7156.  NCrS  120.00 J A v.  Tr«M  d-  Ma-*o,  47*403.  NCrS  1  _  _ 

a  Rua  M«izr  299  gr.  302.  CRECI  814,  tateio*  e  cozinhar,  2  matei  de  depósito.!  1324,00.  Chaves  com  p:rte*ro.  Inf.  Tíeccopri tA  ai 

vV„S  '“-Vi  "4-4*3 _ „ _ lg*-caaft%  auxiliar  •  rio  douro  *.>;«*7  . „ 

RACA  5EuA  -  A.^go  za ir  gt  .  QUARTO  -  Aluga.se  grande,  óll  _______  (MUGA*5E.  Rue  n*  Cwifsnd»  I99;ptrt  rasts.ir.r-;*,  clube  cu  ouirn 

co;  •  banh.  120.  e  i 40,  ojipto  o  catai  ou  ifnhornt  da  »a»  AUiGO  cas»  e  ao»  Av.  Moitsa  tal»  r  dep.  senit.  e  garagem  ftpoc.c  na  Av  C‘riva>a  Bote  ho 
—  ^laga  n»  r»do  «jé0'O-  Rji  Canlfio  Mc re-  peito,  ci  diraltc*.  R.  Doutor  Gei-lnher  r.*:.s.  3^9  l/a}».  Cbavst  najem  *d.  compl.  ,*'6'.o,  lntorm.:«210  Tel,  R  o  22-1177  c-j 
»es,  l»/B  —  Fiidor  prep.  cu  dip.ln-e*,  179,  pr,  *il  Rocha,  Icaia  J  aceito  dastonte  f  folha  43-4205.  ‘37-7773, 


ANTES,  DE  COMPKAR 


DE  CONSTRUÇÃO 


O  UTILIDADES  •  OPORTUNIDADES  -  NEGÓCIOS  ©  MÁQUINAS  -  MATERIAIS  ©  ENSINO  -  ARTES 


4  -  CLASSIFICADOS  -  Jornal  dc  Braiil,  3.°-foira,  17-9-68 


t«ras, j  ENTREGA  lo|é  modai,  vande-i«t 
balcòti,  mloros,  bíu. 
brin- Jiai,  rnalôs,  biquínis,  ele.  Rua  D^. 
IS  "ivivltr,  50- B  Copâ. 


MAQUINA  DE  FILMAR  -  V.ndoiiABRES,  lon(«j,  aip»d«i,  madw. 

_ _ _  ; .  PiIlUrd  H.  IA,  Rí.  Aí»  (Cinira  l’4M«,),  oaouen»  c 

NCrJ  260,  -  Hf»,  um  t».«é,  *'<•»  limn  e  1*4»  eulri»  t*(„  •nilo.  Av.  Copat«b», 

_ flimii  -  Ttl.  37-5262.  na.  2  603.  l»l-  32.8960, 

Tcr-íV ~ aíàrwJíl STÜDI O  rol  09, 4  fito  com  IV  con,,  c  rjd  o  e  vitrola  GE  o 

-  M . ióllma  IocaIízi^õd,  vinde-se  por,  I  geladolra,  NCrS  4G0.  Chave»  ré* 

motivo  e' vista.  FaclIlta-se,  Tolafo*  fín  n,4*  220,  2.°  btaco,  «p  301, 

Ver  n.i|vENDE-5c  'núquí^nõf^íVflei^i  10AlHA~da  meie  ftc»rr.*ni«  lr*. 
ar.  »»la, •*;»««,  leme  Ticl*í  3.5.  ótima  bilhid*  para  qr»nd«»  janlaroc. 
lciUdó  Av.  Fr  cr  kl  In  RomovcIí,!  piacedoncia  Bzirule.  Av.  Copaca- 

ntl»s»mo|39/6li5»  i  ww»  2  603.  37-5960. _ _ 

i  5  ci-  VENOIL-SE'  Yiihlca  *m<u.  om,  som, URGENTE  causa  viagem  vendo  2t. 
kpót  ^t|ui9,  na  embalagem  original  -mflb  mod.  3  000 


UTILIDADES 


itnar.  6í!mo  lunc.  marfim,  pés  pa.ito,  moderna,  par-  um.»  Delta 
Gíiberfo.  fella  ienes  canil* 

Cj  garantia,  Tomo»  T^».'iS8Sji  —  - 

a  partir  Ha  -  TELfVISOS!»  -  -  -  . 

quantid-íde  para  escolher  a  pro-j 
CC»  sem  conccrrenlo»,  de  17,  fl  — 

22",  cinema  nss  5  canais,  c»f.  dei  na  22-6487. 


MESA  roderds  jacarandá  tamos  NCrS  100,00.  Óivarsat  marcas  •-< 
|’Ja  mármore,  6  cadeiras  d  palhl-  tamanhos,  pintura  nova  a  uma  « 
jnhe.  arca,  consola  c!  e  soe  lho,  de-  pechincha.  Rua  Camarino  n,*  176 

_ mais  pcrlencet  —  Pelntndu,  139  sobrado.  Csquina  c|  Marechal  Fio-  i 

:  -n.  101.  _  rlano. _ _  i 

ccntolejMOVEiS  USADOS  am  MtiVio  it  GSIADEÍRA  GE  8  ps».  mcdtm,,  ! 

—  Agari  voei  poda  <om-  pintura  e  fundear, mamo  100;*.  1 

íprsr  movais  da  sala  a  quarto  R,  Figueiredo JVta?wihá«a,_93«l . _  i 

d„A.  10  ctu.-iro»  «»..  mtn-  GÊLAGéIRA^ 7  pii~.it, dà  d.  no- 1 

•  Urocnte.  NCrS  170.00.  ».  . 

Ao».  Tal.  p'  4S-4I19.  nu.  cm.  -  V.,d.d.jr.l  p.chlnch».  Or«n.jf  |  d  M(0»:nS».  870  pjrt,-  1 
peema»  dormitório,.  CHIi*.nd,l,.  v.fi.did*  p,t,  oxolhii.  Von-  ,* 

Rúitlc,  modo.no  oo  Impiiio,  domo.  torobím  poso,  ooulm  - 

ij.  modi-Mt»  Imnário  arcas  #5»  naslas  dais  «ndortçes  da  Rui  TtCNICO  —  Ge.idelra  a  ar  ccn- 

«Ai-"?*;  .T;.«.T.i,  «miu.  *w»  -  A.i.iid.,.  .ub.  d.  ]m 

- — TTTTV; — - — r*v — -  no  Mio  Comprido,  Monsanhorjmarva  no  »3<ai.  cç«s  çcMniia  e 

A  VI5TA  compra  le.evlsao  com  n  53í.At  #m  ,r|Ji  Ouas  nlnture.  Nao  cobramos  vfilfa.  Te', 
defeito,  atendo  na  hora  em  qua  -  ,oil|  lé  vinlí.m  movÉÍt  UMé  27-7535.  Antônio. 

queMsiUro,  pago  ate  100.00.  Trl,  do;>  _ TtCNICO  DE  GEÍÁDEIRA  —  Ar 

stado  novos,  barato»,  condicionado.  Consertos  no  mal* 
multas  peço;  mo  dia  a  local,  com  garantia, 
ros,  A,  5  par-  Or$.  s|  como.  Epiláclo  -  22-ÁIQ2. 
CMíl.  «ollolto  TÉCNICO  a  LEMA  O  cotlVõiT*  Boll- 
locupar.  Pre».  no»  domicilies  —  Trociot# 

_ _  -  ralo,  automático,  maior,  carga  da 

>.  sclá  em  i«  gs.  Sarvico  garantido.  Talefona: 

......  T  28-4400.  Sr.  SltFan, _ 

_ _ _ -  Coa* 

ssrlos  a  pinturas  a  domicilio  «m 

_  .  _  quaiqurr  marco  com  garantia  — | 

desfetlo.  Vendo  mesa  Visilas  grátis.  Tal.  28*4431  —  $r.| 
:ul,  Kpo  consola  c  2; Santos. 

.  NCrS  65, CO.  -  leMT - \ - T*7 - 

D  ADE  ~  DcriíISTo;  GGI306ÍraS 

Pintura  50,00 

Pi"'*r  *  í 

barato  juntos  ou  icpo*  l*Oi  4LmflS50  contra  ferrugem. 

Idock  lobo,  206. _  Troca-se  borracha.  Atendo-se 

dormitório  para  casal,  em  qualquer  bairro.  Tel.  ... 
0.  Rua  Haddock  lòbo  29-8107  —  Sr. 


MOVEIS  - 
DECORAÇÕES 


ARCa  (ícarandé,  meia  redonda  c  iao.  1 
6  tsilelfâ»  c  oalhlnhas.  c.  _ 

c  espelho,  lofá-cania,  lógo  3  me*!nevos 
sei  c  tnlrmon  p|  tofá,  par  abai  ' 
jour  —  Paniindu,  139  ao.  101. 

Ã TENÇÃO  -  Compro  móvais  vu 


CETEL  -  Co^ncro  tel.  da  CEÍEL  e 
manivela,  qualquer  etlaçáo.  Pago 
cm  dinheiro,  qualquer  dlo.  Tratar 
tel,  4?B,  A\.H.  ~  Etelvlna. 
Vendo.*  recebo  CETEL  —  Compro  tol,  da  CETEL  o 
o  pedido  trana-  da  Manivela.  Qualquar  «itaçao. 
:tue  puar-  fcrénc|a  08ra  ieu  nome.  Lutai  om  dinheiro.  Qualquar  dia 

»d.,  dorm.  42-0300. _ _  o  hora,  Tol.  66-4171  -  Nancy, 

ÃDQuTftA  47  ou  27,  2B  e  cutrci.  NAO  COMPRE,  nem  venda  o  seu 
«v.  J-BO  32  e  outr.:».  Ce-  telefone  antes  de  consultar-me, 

-  tel  -  Vendo  comercial.  43-7743  deu-lhe  preço  honesto,  aJiUtênca 

ttítviaío.  Merl«né.  .«  qarsnlla,  Sr.  Wiíicn,  26-2616.1 

-  ÃTENÇAO  -  Ter.lw  tel.  4â,  liga-  TELEFONE  compro  uma  linha  48  o 

dc  c;  ext.  treco  p  to'.  27  ou  47,  •»  3*.  Tratar  «f  d.  Amalla.  Tal. 

S  urgente.  Trela**  23-95S6  s|  lnter»  _ 

madlários  alá  17  horas,  _  TELEFONE  vendo  um  íinlis  42  o 


TELCFONcS 


MÁQUINAS 
-  MATERIAIS 


ATENÇAO  —  Compram-so  moval»'»*1i,t  *  120  mil, 
usados  -  Pfoeisa.sa  da  giaodalavulç/ii,  armários  cl 
quantidada  da  dormilorlos  a  «a»  **e«/t  dormitórios  de 

las  da  lanlar  Chipandala,  pau  »oró,  poltrona,  Dc 

marfim,  esvluna  tuia  XV,  Ruitl.l Vargas.  2  963-A. 

<o  a  Colonial  —  Paça-so  o  valor ,mÉSA  c]  márniofc 

máximo.  -  Atonda-»a  rápido  om  carandá  3  ecr  120,  c  porta-revi». _ _ 

qualquar  bairro.  Tal.  48-4351. _ |ilt  tpormorc  de  la.  também  P#,:fECNTcO  DE  GELADEIRAS 

ATENCAO  -  Compramos  movais  de  ebet-jour  no^  astllo  -  Palssan* 
usades  —  Pracísamo»  da  grand»  du,  139  ap  ,f" 
quanlidada  da  dormilorlos  a  ta¬ 
las  da  |antar,  Chipandala,  pau- 

marfim,  caviuna,  luís  XV,  Rvilíco 
a  Colonial.  Paga-ia  o  valer  má¬ 
ximo  -  Alando-to  rapide,  im 
qualquar  bairro.  Taí.  26-8229. 

ATENÇAO  —  Compro  moveis  usa¬ 
dos.  pracUo  da  granda  quantl* 
dada.  dormiforios  a  solas,  taviu. 


ATENÇAO  compro  tudo.  TV,  ri. 


■  ai.  i  p  »:oe»  ccm  o.sio.a  nova  se.-n  cTorfEiõn - ~ 

uso,  vendo  harafo,  R.  tóèawtíl,  SAPATEIRO  Vende-se  máqu.naa 

i£  -•  n  ÍAirarunS  COStUr*.  lOftISBI,  CõIbS,  IlXBS  O  S&ttCS 

mh*  -M - Ru.  Dím  d.  Cruz,  255 

la.  GRUPOS  MOTORES  DIESEL  —  |3j0  i  eT1  frcr?4  nos  correies. 

^h,ISpu&  e«RSSLfírs5ía  ■Tr/ui'."-!’ 
acJíSsji  330  T«u-  23-525'  TJSL  V  SSMmJÇí 

iidar,  2^/, .  _ q*scm«tro  o:*a  6  kg.  Av,  P  o 

p*'--  MAQUINAS  «rifleu.  Ve-.df».  _ 

<orn*  plftílni  a  off*se1  duplo  offcb,  pi-  VENDE-SE  betenoír*  t.po  pera,  ... 

eotadtira  a  grampeacfelra  elétricas  220  volu,  3  Hf»  2C0  Irfre»  çc«n 
ut01*  divertes  numeraderet.  Tratar  p-j-  rtiõtcr  na  cârenlfa  e  pouquíssimo 
.*  lo  teialcne  42-7535.  usa.  Um  guincho  p*ra  8  and*- 

ordo  MAQBÍNAÍ  '  — '  V.nd.m..“«Vm. '«»  J"*"  7A1HP,.r1,«#í2Íínl* 
.......  3  Hl*,  comprimido»,  I6.no  «i»dj  370  voHi.  tel.  22-6487. 

hndo  rapuxar,  gaialflear,  dasangrotso,  VENDO  compressor  Way na  80  ça- 
401  balanelm  cortar  rótulas  bm  sola,  lõei,  mater  trlfasico.  Rua  Ura- 
151  tatourüo  pedal  para  alumínio,  mar-  nos,  1138.  Lola.  Sr.  Rachar»!. _ 

ÜãÊ  £%&J±SrJ&&  Pm“:  VENDEM-SE  Frizas  e  Cal- 

lirro  2*1***  roo,^,,®  martalo  alc.  B.  r0S  nõra  Off-Sel,  Sem 


i  TV  várias,  bcat  nos  canjit _ _ 

130,  rádio  derde  18.  TV  prra  tcc-':«r!a, 
pico,  40,  lote  R.  do  Lavradio,  27  tg 

jüè: _ ; _ [ÀTtN 

TELEVISÃO  Ternas  varias  mar-  nos, 

(CBS  t  tlpcs  lun:  cerno  novas  e‘Pago 
'  p#rt'*  de  NCrS  120,00.  Sela  milsjTel, 
um  pTOíoan-disfa  da  1oU  Dfc'Arl*.j 
Av.  Marechsl  Fioríano,  176,  álj 

33,  lunfo  a  Llght. _ t 

TV  PH I ICO  IT  •  Adml.il  23".!J 
novnhas  medernat  dc  luao,  d svf 
ftnfens,  340,00  e  vendo  só  ums., 

1.  Dona  Zulmlra,  118,  cf  9.  V, 

,  Isabel. _ j _ j 

.  TELEVISÃO  moderna  e»lado  de: 
neva  p-u:o  usa  urgen*-e  por 
220,00.  Av.  Democratiícs  n.  690* 

NA5CIMENTO.  D  pvri&  dl  Ursnrs. 

TV  "pinico  23"  -  Modarna  - 
ótima  astado  -  vando  urganfa 
NCrS  350,00  Gustavo  Sampaio 
|676  ap,  9H.  Liimo.  ,, 

—  *68  movei  cavlúna  stereo  6  aIta-|TV  GE  Importada  9"  equipada 
Cwm  lalantes  ainda  ó  meies  garantíélcom  UMf  na  ambalagain.  Var  a 
V*r!tla  fábrica,  custou  I  3CO  venci»:  Rua  Artalides  lobo,  219-A.  Ttl.j 

"ao  urQente  450.  Rua  Dia;  da  Rocha ,28*5393. _ _ L.foi 

— *31.  casa  4.  pertinho  Cint  Corje-|TELçVl5AO  23  nol.  Tllefunk  mod. Ide 

'tf4*»cabana.  Ttl,  37-7350. _ 1967.  Pcucc  u:o.  Stereo  porrJill.lGC 

lri'  ÀTENCAO  —  Compro  I  TV,  1  ga-  Nôvo.  Vendo  barato,  pruciro  dr  mote 
Rvfl  ladaira  modarn».  1  astarao.  N»-*dlnb#lro.  Tratar  Ru»  Almirante  porti 
-_;gocio  rápido,  pago  na  hora.  —  Tamandará,  41,  tp.  1015  —  Ftâ  iapart 
lfro-’3  6-6504, _  _ ‘menrjo.  NSo _ tem _ lei. _ 

•‘•COMPRO  -  Talavisão  a  radio-TELEVlSAO  -  A  partir  da  NO 
^',*r  vitrola  rnatmo  parada  alando  na  13Q.00.  Philco,  Admirai,  Samp,'abon 

iíiít  hera  da  sua  prafarorteia.  Tal.  ..  Emerson,  Philips,  GE,  Estan.  Efá-  d?3  _ _  .... 

!,  8  34-2855. _ trica,  ate.  Tamos  todos  os  toma-, 2|  603.  —  37-89 

®?*  COMPRO  televisão  uiada  mistnc  "!»•*.  funcionando  nas  5  caniJt.jÒEUDEIftAS,  f*> 
ní,°-  parada.  Pego  á  vista.  Atendo  rá  ' damos  um»  anlone  d«  graça.  Fa*|  ti,itj0ros,  prata, 
«r**  pido.  Tol.' 46-7831  -  Marcos.  |C**no»  uma  vlslt».  R*ra  Mayrink  A  pMJ{0  d#  w%i 
COMPRO  t.UvUio,  randlovltrolat,  ^ ,wdaf jlugar.  Coar i  ga. 

—  rádio,  locadistos,  mosmo  com  da-  TELEVISÃO  -  Tamos  ouo  vandar  Satcmbro,  88.  • 

de  faito.  Pago  bam.  Tal.  30-3370  -  60  ap»r«lhos  da  TV  urn.  e  PURIFICADOR 

Araújo.  »  P*rt*r  d*  160.  Tamos  todas  **1^0  <m  evlad 

,00'  DISCOS  -  BeatnlíT~vende  sUCBC''!T,ort«'  •f*0/1,  *  **  13’  Tihw  mo,  nar»  di 

— IwíS  «  «kto,  ,  asrtir  d.,’  ;  ”  f°L,:ll,,n7nIVciljKE  5£Í:i5í«l_r 

«á  Yol“0'4,!ci  d"  Pi  |t.  -1 Tí1  v;  R "““il*  v.L!««"«'w*,  ■ 

•ril  ~  3i9i  '  - ,01,  11.  7."  and-,  «|  701.  P.  M,»liJGate'1  0*Huth» 

O  GRAVADOR  S:ny  220.  TC  na  »  J  ,u.Vin - A  „ f,c-  í' 

P.m.-nn  754.  TtllVUAO  -  A  ■»!•»  d.  NC(5iC,ij,ni  2/  603 


ilrjle.  cri:!jia.  pcrceiane/  pn- 
,  rádio  a  tudo  que  repreien* 
d:r.  fel.  22-3253. _ 

4ÇÁO  —  Compro  1  TV  pia-‘ 
golfldalr»  modarna,  atterao.l 
na  lierá,  Nagoclo  rápido.' 
36-6504  puafqucr  hera, 
ÍQU)DÂpCS>  -  Com- 

pram-sa  biscutis,  porcelanas,  bren- 
(zos,  prata,  'cristas,  tapata»,  lui- 
,lr°*  «  movais.  Tal.  36-1219, 

I  ANTIGUIDADES  -  Cémpram-sá: ! 
•Lustros,  meadas,  objatos  da  prata, 


ANTIGUIDADES 

Moedas 
Tel.:  46-430V 

Compram-se  biseuits,  por 
ilanas,  bronte,  praia,  criiti 
ítapotci  c  lustres. 


RÁDIOS  -  TVs 


□  uai  ser,  p«ioi  mniiBin  proçs»  - - -  -  ,  -V~i.  ...  -  —P. , . 

m.  I  r  d.  G&.  Conlidor  fiolindo,  38-073  llT£LEPCNE5  CCMPRO  UR3£NTE|ku*  1  *  cl' 

I  P I  •  ‘jK.qUhh  •  5,-2638.  I-  Quílqaer  linhi  psj*ndo  bom 

“  "  ~ 1  uu  rfBTívHhsS — r/ê;, — çp-jot«to,  -  oicfe-c  po,  30  MCt$-  »  « 

TV  -  PIANO  -  Acoideon*  ATENÇAO!  VENDO  TE-  2  300;  52  N-M  fMOj  27,7  NCrS;  f\A  = 
miquin»  d.  «creví,.  praiari.,  LEFONES  -  POSSUO  porü  %£ 

grnvadorcí.  vilrolas.  (loladcira»,  todos  OS  bairros,  e  trans-  Mit»».  '«!.  22-6930. _  | 

bqUln*  d*  . . h°íe  Pa™  o  seu  \ 

- me  e  endereço,  de  acòr-  <7,  v,  31,  56, 37,  25,  «,  25, 45  pletas 

iVgVrf  JTdl  do  çom  O  DECRETO  ES-  \ 

TADUAL  682  dc  28-9"6Ó.;Èstaçio  96  Ilha  do  Governador  *“i  i  i  rv 
Tratar  30-7283.  I  I  U, 


ATENÇAO 


PROFESSOR  RAMOS.  - 
Tel.  34-9433.  (Bi 

ATE'  2  600  COMPRO  25  OU  45 
—  Pago  agora  mesmo  em  dinhal*  38 — 58 
ro,  sam  protelações.  —  Profasscrl 
Ramos  -  Tol.  34-9433. 

Iate*  2  70if  compro  2>  ou  471 

Pago  agora  am  dinheiro,  sam' 

.demora  ou  protelações.  Professo 
Tal.  34-4433. 


—  venao:  — i 

NCrS  3  000  MAQUiNAS  -  TERRAPLENAGEM 

NCrS  1  850l  EQU,P-  DE  ESCRITÓRIO  ESTEIRA  sem  snpaia  43  ( 
(28 — 48  —  NCrS  1  950.1  ALUGUEL  E  VENDA  d.  máqul-  5raf*C«rrro;,|  AT°l?*!s-<35 
'{Notê  bem:  apresento  ogU*  1^^“  1 


Tv,  geladeiras,  máq.  de  es¬ 
crever,  de  costura,  de  la¬ 
var,  enceradeira,  móveis. 
Pago  na  hora. 


29-1914 


Ramos, 


ATÉ'  I  900  compro  28,  34,  48,  54 


OPORTUNIDADES 
-  NEGÓCIOS 


ro  —  Profossor  Ramos.  Talafaisoj  Charles 
34*9<33. 

ATE*  1  900  COMPRO  26  OU 

—  Pago  agora  matmo  am  dinhei¬ 
ro,  iam  protalacõas.  Professor  Ra- 
mos.  Tal.  34-9433. 

ATE'  1  900  COMPRO  36.  37,  56. 

57  —  Pago  agora  am  dinheiro  — 

Professor  Ramos.  Tal.  34-9433. 

J ATI'  I  900  COMPRO  32,  42.  Ml 
|—  Pago  agora  am  dlnhalro,  som 
jdamora  ou  protelações  —  Profes¬ 
sor  Ramos.  Tal,  34-943X _ 

ÁT£*~2  300  compro  .-23  ou  «ir0.  Av.  Rio  Branco,  „ 

-  P«50  .(jof,  me, mo  am  dinh.l,  .  ...  _  cnuela,  373 

»,m  prololjfct»  —  Prof.tior  O  1  dUJ,  OT.  LHuriCS.  •*^|A10V£IS  — 

R.m.i,  T.l,  34-9A33. _ ITf.EFCN:  -  Troco  meu  36  per 

ATENÇÃO  —  Compro  a  vando  ta-i25  cu  45.  urgante, .  dispento  in- 
lafonei,  preciso,  urganta,  llnh»i|ierm«íl]áric*.  Tratar  Lno.  Machado 

23,  43,  25,  45,  26,  46,  27,  47  ojn.c  29,  Loja  21. _ 

17,  57.  Ofaraco-lha  m»lhor  pr«co.l^*FO,\if  _  Ccinro  pxr-iCuta*. 

Paulo,  42-C309. _ _  t  23.  AS,  U.  34.  Csrln  para  r.nr- 

ÍáDÓUíRÀ  õ»  reefonas  our  prorbyTá  u«  :*e  jornal.  _ 

è  tó  t«  45  rViicu 

Isionar  43-6994  cu  vi»  o©  ercriió*yr;;rf,í/r<n«e  rfflrér  |13iô  Uj,  20 

ra  na  Ar.  Prei  Vargas,  570  -  v  22  hs  R  Maehad»  ti«  Assír. 

jAifNÇÃO  Ccóíí  teí.  l;-*tn«  MirffEFÒNE  N9ceaiÍlo**t?nha  52’. 

Inira-.ado  rh  Cordcvil  qua  torve  0ftf,  ^  próprio,  Disoenio  in, 
o«  8 ris  Pina,  Cqtdovil  e  P.  L«  ! ternutd  -riqt Trator  tel.: 
jCii.,  '  4303C0  -  luii  _j 25-3 983 

A  VISTA"  "VaVdo  um  Ub  linha (- v£\DÓ  't?^ene. "  Trát*r  c,  0.  Lu.' 

1 24  t  cuilo  Unha  42,  a-nfacia  !»-, 23  8675. 

3  m  '"""'vBÍDE-SE'  w»:1.l«to»  d»  0.  C» 

«.o  f«U44--«S. . . . U„.  Ir.»l,rt  Ru»  Nk.r.uu.,  314. 

A  VISTA  -  Cornsde  tilBome  f.  ptn|„.  pat|,rl>  Trlunio. 


DIVERSOS 


___,  .  .  Trecj  msu  23  «M  5  PH»»!». 
135.  37.  57,  n-iíd!ante  volta  de'OS“(*  el 

'  NCrJ  900,00  Particular.  Tratar  t^.lpeça  a  v.s  t.i 
’  íefene  45-3153. _ ;tantf  pt'o  te?. 

I TELEFONE  Vervãa  t.m  ca  ena-  DEPOSITO  d* 

1  Ma  58.  Inlnrmacõss  oelo  telefo- 

jr,r  58*0583.  : _ _ 

:  TELEFONES  -  Compro; 

1  27  —  47  —  NCrS  2  800, Ide  p-g.mtnla 
"iPago  á  vista  em  dinhei-j,’ 

i  _  A  r»-_  n  _ _  1  nrt 


maquiaas  de  es-  23*0041. 
crtvsr,  srmar,  «IcuUr,  arqulva;  VENDO  "máq 
j de  fça,  Cípfcgrafci  a  gelatina,  mtócres  <  ch 
I  mirniagrafos  a  tinta  *  a  a  coõl,  Gi*a  Ba*at 

| novos  e  raíomwda».  —  Facilidade  _ _ _ 

>  e  garantia  abiolu-  . .  ATCni  a 

ira,  preçes  a  partir  da  100,00.  MATERJA 

Peça  i  visita  da  ncaso  rçqreSftn-  - 

1  o  tel.  22-5665.  Rua  Ria-  DtMOLIÇAO 

Gr.  505. .  . 

_  Vende*ri-ae  «critó- 

rio.  E^r^au  da  (aesrandá  a  im¬ 
buía,  aoitrcnas  e  cadeiras  estefa- 
dí*.  1  tjf*«  grande  e  1  geUdcl- 
re,  Vsr  «  tra*jr  Proçs  Pb  X,  n. 

15,  t O.®  andar.  Ta!.  23-9493.  Edi* 

fida  liác‘í 


grava- [f ELE VI S50S  —  í«m=»  va»!**  Fh,’- 
Rua  51-  ca.  Pn.l  p»,  G3.  Ec.erscn.  Ir.vjctus.l 
51.  Fi-  SemAi  «r-'  5rcÇ-»  de  cc-siás  aj 
loja  51  joirrír  os  NC.*5  1  BÔ.OD  ainda  Uvaj 
1  anle-.s  gra:'i.  Rua  do  Ser.ádc, 

-,aia,  ur-ilZZ: -  - 

ipeú  n.jíELEVlSiiES  -  Ijqu.Joo  60  apare- 
Jthol  iodes  ‘une.  *  pnrlir  oe  I'- 
/•f"».,.  mil,  aproveite.  Av.  Gomes  Frei- 
■JiiuV  re.  176.  aal»  902.  P.  Tlradentcs. 


Brilhantes  -  Jóias 
Tel.  54-2966 


ATENÇAO  -  Dinheiro  —  Emptr»-! 
lamss  em  48  horas  seb  hipotecas  | 

| fiQ  ou  latiovaiuia  Ha  imóveis  na  C“ 

5,  10,  15  •  200  mil.  Tratar  com 
o  Sr.  Gino  Tal.  45-1950. _ | 

ATENÇÃO  -  DINHEIRO 
—  Empreslamos  de  3  a 
300  milhões  sob  hipote¬ 
ca  ou  relrovendn  de' 
Tiovcis.  Solução  em  48 
horas.  Adiantamos  para 
certidões  e  dinheiro.  — 
Jro/er  escritura.  Rua  Al¬ 
uindo  Guanabara  n.  24,ld6Í,i 
7  o  andar,  sala  710  Tel.^-ent 
142-1058.  (BÍTel- 


CS.JCAUIEUS  DA  CAIXA  ECON. 

I  Compro.  Soluções  rápidas. 
jNéo  perca  ssu  temfo.  Paga 
Wnlo  na  hora.  Atendo  lomen* 
te  t  domicilio.  Sr.  Miranda* 


Brilhantes  -  Jóias 


MATERIAIS 


. . .  para  construções  em 

4,  7  a  1 1  prestações  ou  k  vis* 
ta  com  descontos,  pôsto  m  obra, 
T»U.  27-^0?^  *  47-171U.  Rua  Adol- 


fo  Bergamíni,  111/  113. 


_ ^.««.iTIJOlOS  Fundí*,  mu-tr  brratí. 

esrrítóra  !P'cdrx  arei*.  -íerro  pedido  dl?eç-.v 
esrarsteida  fente.  R  Ibirplna,  141,  Penha. 
!  f*!.  30-2129  Saura . 


DORMITORIO 


Brilhantes  e 
cautelas 


Telefones 

22,  23,  25,  26,  27  ;  28,  29, 
j  30,  31,  32,  34,  36,  37,  38,  42, 


pi.o  í«r.  46-E46S 
AfÍNÇAoT Comp.tt  I; 

Compro,  PAGO.  ATÈ  3  Ml-  JJ  T.o»  ,_.ndá  d.  : 
IHOES  POP  QUILATE!  Jóias  8M,  Cimp.»  5t-»3i0. 
em  geral.  Atendo  a  domicílio.  jADOUÍRO  taíafana  d» 
Parto,  a  vista.  Rua  do  Ouvidor  ’roe®  SC,.UT,  » 
169  *  3.®  ,|.  301.  Tel.  43-5233  jg  "ãtlid*»  68*nÒ9 
—  Sr.  Ret\é, 


AÇO  FORJADO 

Out/as  tipos:  da  peita  a  do  bola 
p/necãoico;  imantado  p/tipeceiio 
de  pena  p/marconeiro;  profissional 
p/ sapateiro,  carpinteiro,  pedreiro  e 
chapeadcr. 


Televisão? 


Cortinas 

japonesas 


Frcciaair.os  farer  dinheuo  —  Temos  puí  vencí-; 
urgente  3CO  aparelhos  de  televisão  alf  o  fim  do  méa. 
Marcasu  Phllco.  TclefunLen,  GE.  Admirai,  Artcl,  Sento. 
Colorado  r.  ouiros,  de  13.  16,  19  e  23  polegadas,  por¬ 
tátil  ou  dr  mesa  com  50“«  a  menos  da  rabela  com 
aulorixecão  dar.  fabricas,  iodas  novas  e  com  dupla  çí* 
ranha.  C»tda  TV  aconip.tnlia  uma  «Hiena  grátis,  ven¬ 
demos  «  vista  ou  bem  financiada.  Aceitámos  tua  TV 
usada  como  parre  do  pagamento,  oferecemos  NCr$ 
200,C0  pela  su»>  TV  usada.  Organizamos  seu  crédito 
na  hora,  entregamos  na  hora,  assistência  na  hora  F.» 
vor  ver  exposição  c  venda  na  "ESTRÉIA  DE  PRATA", 
na  Av.  Copacabana,  581  —  Sala  211  —  Centro  Comer¬ 
cial.  Venha  visitar-nos  c  nao  sairá  sem  comprar.  Ga¬ 
nhe  gráili  uma  antena  e  uma  meia  p.sra  TV  —  Aten¬ 
ção:  nosso  lema  é  resolver  seu  problema.  Só  até  o 
fim  do  mé*. 


ra  #m  dtoheiro.  Vando  t»Í«fan«i;  A 

d»  Itnhll  28  —  48  —  34  -  24*  |  el6Y0n6  6  0 

-*  29  —  25  —  37.  Tianrterinda  na 

hora  para  itv  nom*  »  tndartç».  .  ...  ^ .  O 

Tudo  d*  acordo  com  a  lai,  Santas  S6U  Pr0DI6IT1a  • 

58-1109. _  r 

[CETEL  venda  1  comerciei  •  1  r*-:  Procure  Waldeck  Pinto.  Ru.i 
Rodrigo  Silva,  14,  andar. 

42-1090  e  52*5692  (ho* 
ira  rio  comercial). 


REPRES.  J.  D.  MUFARREG 
FONE  42-7374 


seinann.  NOS  11,  CO  o  m2 
íor;amnnio  sem  comprcnilsso, 
jentreoamas  em  48  horas.  Tc 
ilefone  Fábrica.  38-5892, 


™  v  .*  v;ã*üKt«i:  Tr.u,  43.5933, 

22  0TÍ8  Ll'  lTU  CTfrt“mp,“  Jw'9ÍSrWS4».,.. 

44-UJ4B  —  trl.  ITU.  talm»nla  pago  ou  neo.  Tretar 

,43-5933. _ _ j 

J_  COMPRO  iro».  .  v.ndo  qu,í*u.t' 

mias  de  luz  <>•  ç»  <*•  «"4. 8«.  683 

di  CT8.  Campas  58-4350, _ 

MPRAMOS  À  VISTA  COMPRO  »»  Kgulnl»  d,  lel.to- 
,  _  57.  .  _  ,7,  .  »,»:  23,  39.  32.  47,  43,  23,130, 

•S7.  .''tolt  ,7,°'  i?'  V-  3'*  “*  3T,  24.  -6,  25.  45 

-  37  ,oj  IVo7  —  17. oj  ^  ínríunvo  CETEL,  Qualquer  cita- 

-  11%;  Obrigações  34  CÓ.  çea.  Trai  ar  43-5933. _ _ 3ÕD,  35Õ.  40Õ  ’  46*8955  «' 

Rio  Branco,  123,  \  601  COMPRO  TELEFONES  UNHAS  3è]  43-B12B  R.  Csrlcca.  53  fhajej. 

31-0711  —  31-1587.  37,  57,  56  •  27  ou  47,  pea^a^GORA  não  peça  favores  fhdo- 

haja  tro  dínhalro  è  vista  o  mt-'«^  cj  várSoí  Imóvel  e  ótimas  ref, 

- |  lhor  praça  da  GB.  Nio  depende  nvsinam  para  vocó  s'  limites  dc 

ide  compradores  para  lhe  pagar. j valores  não  cobro  nada  acisAnV' 
■  i  Contadoi  Rolando,  54-3658  e  ...  da.  Solução  imediata.  Av.  13  ot 

mfaç  117  M-0721  -  CU  PAGO  MAIS.  _  M«fef  47.  :'  913  -  52*6233, _ 

fll.íio  uc  IUi  !  COMPRO  TELEFONES  LINHAS  38,  A  A. ..TENÇÃO!  Fiador.  Da 

48  ,  34  ,  54,  38,  58  -  Pagando  mos  sem  laxas  e  só  cobramos  de 
haie  á  vista  em  dinheiro  o  me-lpois  de  resolvido.  Irrecusáveis  - 
MPRAMOS  À  VISTA  lhar  preço  da  GB,  Ni»  dependo] Rua  Álvaro  Alvlm,  33,  sala  1319 
d»  compradores  para  lha  pagar,  AH  SUA  DIFICUL0ADE  e  fian 
1964  —  57%  Contador  Rolando  54-3658  e  .  . .  ça??T  Fiadores  proprietários  es 

j  28*0721.  EU  PAGO  MAIS.  binam  para  locação  sant  cobrar  na 


Console  antigo 


CCMW.M-SÉ  -  PTa'm:s:õria»,  da 
vsnda  ca  ímòvoii;  cases  correr- 
dal»  e  automóvç  s.  Bosi  Condi, 
ções.  Tel.  22*5231. 

DIVIDAS  vçnciclas  - 
Compro  ou  cobro.  A»*, 
Rio  Branco,  185  sl  1427, 


DORMITÓRIO  marfim  cclcnêo  me¬ 
las,  barato,  desetupar  lugar  - 
R,  Darke  de  Meros,  99.  ap.  101 


Eatilo  Lui?  XV  —  Cat 
Espelhe. 

Marcar  hora  27-09’ 6 
horas  cm  diante. 


Hlgkrvó  polis* 


DESFIZ  notvNda,  sendo  sem  inoj 
grwpa  eiíofedo,  4'mofxdóei  tal*' 
id;.  n»s  costas  »  aceito  todo  bov 
c'é;  outra  corvin  (couro)  -  jaca-1 
rendí,  cxnjpfç  c  aarittore  «  ei- 
redsnde, 

'  •.  e*ma 

_ _  Sofá 

espalho  mo*tjura 

arciuinHa, 


| VENDO  lindo  vcol  do  noiva  grda. 
Icosturfilro,  poin*  d’esprit  francíi 
Imee,  a0'j2  fjnneída  bouquola  s;- 

Ipato  26  luva»  catnmHnlo  iscantis* 
aimo  combinar,  t«‘.  57-5C64 
54-3315. _ 

VE5TIDÒ5  usados,  selai,  blusas, 
roupas  de  homem  compro  a  do¬ 
micilio.  Tel.  32-3950. 


pe.hn  deurades.  rrssa  r.. 
carir.Im  e  arca  jec-srandá. 
e  mesinhas  metal  dsurado. 
avuho.  estr.nte, 
dourada,  pufs,  eba-ures 
jàqo  fíVtsiahn  c1  mármore  rota, 
••dorno:.  carro-bar,  etc.  —  Faciíifo 
frar.iporto.  R.  Ron-ild  Carvelhc. 
375.  ae.  302.  Lido  Atenda  «té 

21  harrt- _ 

CÔRMI1CRIO  —  Martlm-coriúna 
i-o vl ulmo.  sala  <0si«1.  Vendo  pi 
preço  multo  harato,  jt,  ou  »ipv 
r ado.  Rua  Heddotk  L6ba.  303*C . 
ÒÕRMITORIO  —  Vardo  urgente, 
coniugsdoc,  pl  essat.  lopitime  ca* 
vlúna,  por  aoene:  NCrS  360.CO. 
Entrega  imediata.  Diretamcnte  da 
fáorlca.  Rua  Caiete  n.  56. 

D«  3  m»s.  ç/  birll- 
1t  das 
)e  A.s* 


ELETRODOMÉSTICOS 


DINHEIRO  —  Compramos  prrrqis- 
icriat  cu  recibos  vincuUdjs  e 
venda  de  imóveis  na  GB,  pro* 
misse rlts  de  venda  de  ca*as  co¬ 
merciais.  Adiantamos  sob  alugueis 
ifatemot  hiosTeca»  e  retrovem/as, 
S-lucâo  rapida.  Av.  Pio  Btanio, 
183  «  591-  Tal.  23-5671- 
DINHEÍftO  -  Áutamovcie,  dyplT 
catai  • 

inove!,  penhor  indutlria1.  acínta 
>3  0C0.  6  a  24  meses.  —  Tekfo* 
nP  45-4402, 


A  SUA  Mea,  tevnr.  enguiçau.  Tel. 
47-8224  Tcda»  marcai  c/  garan* 
V.y..  Av.  Bartóiorr.eu  M'tro  637. 
AQUECEDOR  ÍLETRICÒ  —  Vende 
ss.  R-J»  Tcne.ero*.  350,  «a.  1033, 


DiaiTAMÍNTE  Ox  íAlllCA 
oaiopíDicoi 

í  Ct»NA  PUtA 

PQPViAtfs  a  axiit»  Pt 
NCrS  17.00 
Vl NOAS  W  ATACADO 

AV.  MEM  01  lá.  38 


|Cope:aoan». 


D!NHE'RO  -  Func,  (cònea  c rez.: 
rf«  NCrS  1  COO.CO.  pega  NCrS, 
I  700,00  em  10  meses#  ca  òvt-, 
ques,  prcmissóriai,  fíftdor  —  7e-| 
l#jf£ne  46*2203  —  Luiaa. 

DINHEIRO  —  Empresto  ibhre  imó* 
vele.  Não  prerha  ter  csjr.turit  cf«  | 
ftnmvá-  Rejo! vo  ccm  raplfe?  - 
Tr-tr*  57-2673  c‘  ir.  A  .<».  1 
; DINHEIRO  »!  êulcmóvel.  dvaíicc- ! 
jtM,  a-ce»  nu  ou'-*-*»  oarsnfiirs  éml 
IlO  metes  NCrS  1000,  Ru* 

Fifieíf?.  704.  2-« 


COMPRO  A  DOMICILIO 

CoI;üi.  mitiIm»,  upaIoi  cIC. 
Pago  inellio,  que  qualquer 
oulro. 


ESTANTE  -  C.  :  ..... 
nho  e  arruErio»  -  Ve*  F 
20  íi  22ni.  P.  Machado 
«I»,  17,  «o,  602. _ 

GSUPO  eil.cfrdo  sq  vuleouro  t  ,;c„  -  ".f„nÃir,iin  "iió  n.i"»"nTnIll Arne,  S»»r]ux,  Real  de  110,00  por 
«PUT.  nevo  .  u«o,  porta  lirrc,  ",co  '  «onortuco  do  que  P«pel  iç<eo<  c,rY!u/,  Eptl  de 

--»  ft;ro  arlicl.  £  o,  mio  de  Pln'*do  ou  pinlura  comum.  f.\»-  ga,00  por  49,00.  Omrtt  ir.jrcat 
c--,»f.  *‘£t.  prri.  Vendo  37-9524,  tertal  imporlado.  Tel.  37-4 1 1 5.. oorl» o  do  cuilo,  Inetudve  A»pira. 

MÕVÉI5  SUCUPIRA  tlniuVnííTj  lt,=.r  £*»«<*>.•  R-  *  Carioca.  38. 

G.  Vr»Tet:i  nu  95  e  HO.ro. _ _ _ _ _ Icdb.  Entr-  pelejoalherle,  _ 

Cimiulro  muito  grsnde.  70.  C»-  GELADEIRAS  —  FOGÃO  d,  3  b6cc»,  N-CrS  30  e 

mar  eedt.  c/  meu  e  colc.  mola»  ad  rOMniCirMU  a  PA  um  da  4  búca*  NC-S  *10.  Rua  da 

em  Ctr-ra  í«ni,  rico,  85  cad.i  14,  ^  CONDICIONADO  I  q_e’ eqio,  I,  tobrade. 

oí’  °  C '  f*':'  W-t*  ATENCÜb  —  fitnitm  ,L-;.  !  VENDê^SE  uma  maqu.na  da  co»,| 

Pau  Marfim,  cama  c  mela  sra- ATENÇAO  T*«nh»  a  emaajon.^r,  S)  f  no. 00.  P-ccurei  outro, 

r*  a’e  15  anor  cab.  e  pe»  tur-  9*«oa<fa»,  moto,,  automa.  -  a;;.-,.-,  ú  ,„  ,  »,5 

vo»  s;  colc.,  45.  Cam,  m,rl.  5/  «I4-, •-**»•  iSUla 

mm  c  cclth,  rr„  75.  Jòr.3  H,  ÍB-  T«’-  ****»».  Sr.  tra««-  u-- 

»>0«  e/  meia  rad.  «  cad.  palb  ÃTENCÃÕ - ÃTSSãü.nTü: ''u'‘  *  «Ifiu-e  oblet-.j.  V'o  le<(ene  jO-,922  ou  91-0331 , 

nha  ,  mal,  3  paca,  e  ii.Cr,,.--  bus#  Rlbtlro,  465,  ip.  102.  *!  7  A»_  «  "qüír _ 

re,  va, de,  .  «rf,. ..Sorve  cerno _ _ _ <*.  ATENÇAO.  «nhcr.a  ..vendedor..! 


Av  13  de  Maio  n.  23,  7,e| 
Âidar,  sala  713  —  (Junto  « 
Caixa  Económica)  —  Também; 
cornnrrrAos  contos  de  fórça.  i 


COMPRO  A  DOMIClllO 


ENSINO  -  ARTES 


Dinheiro 
Zona  Sul 


dar  Rolando  -  54-3651  a  28-0721  ~ 

-  EU  FAGO  MAIS.  FIADOR  V  S 

[COMFRO  TELEFONES  UNHAS  25,  f  4 

45,  pagando  hoi#  *  vlsla  em  di*| '  e:aj„, 
,nh.i,D  o  mtlhar  pr.<e  á.  GB  - L,  •<[|Fm,d  dl 

Nao  dependa  de  comprador  pari  i.  çno 

lllie  pagar.  Cenlador  Rolando.  —  I _ [ _ 

5443658  •  28-0721  -  EU  PAGO]_(_aal 

mais. _  •"  TITUL05 

COMPRO  •  vendo  tolefonts  Unhas  àrr.T^~„'"~ 
77-47  -  25-45  -  1M*  -  33-43  ÍSSL1,”. "J. 

-  34,  37,  57,  54,  31,  42,  52  -  jít&J0  ,d.„ 

30-3!  -  28-48-34-54  -  38-58  - ——£—2 
2M9  o  él.  Compro  o  pago  à  CCMPicO 
vista  em  dinheiro  as  Unha»  «ci.  3  p. 

ma,  01  malhoret  preços  possíveis.  |£a  .| 
Vendo  transferindo  hoje  masma  1 

p/  »•«  nome  0  endoroço  de  aedr- 
da  ccm  o  lei,  pelos  melhores  pra-  AVARAwANA 
■çcs  da  G8.  Contador  Vianno  -  ,fôC*  1  n0 
24*4  9  87.  °o  2  *m  Cv 

! COMPRO  28,  44. '  M,  45.  34,  37'.j^,"“' 37-fí 
38,  58,  27,  30.  Vendo  28,  48,  32  Y;vu,  os  Kr 

-  Compro  vendo  troco  qualquer  J,  .  .7, 

•nação.  Chamar  Bruno  ou  Silva.  v  p 

T.I  53.3» 


JÓIAS  -  RELÓGIOS 


-problema  -  in.  COLÉGIOS  -  CURSOS  A«"LOc='' 
ranlas,  idôneos  o  _  PROFESSORES  cursas  ou  * 

>,eptiil,rl.»  .  co-  _  _ blenl.,  mi, 

ffitnn1  f1"  AU  LÃS  particuiere»  d.  Milímill-  O.  C."  »i 

• »  5ST*!1  *  *  M,  Físico,  Química  e  Descritivo,  bane,  1072 

Tel,:  31-0973.  oflfQ  G;na|}ol  e  Citnlllico.  NCrí - 

- - -5,00.  Tp|.f  2B-4Q70.  Nel 

SOCIEDADES  aprenda  a  dirigir 


DINHEIRO  -  CAPITALISTA  -  Co-I 

tacamos  seu  capital  irb  hlp  teca  rmpreçHtmc 
!sv  ritrovend»  do  lm->va»».  OOP»!  .  7 

luro»  dnstcnledos  antocioadamen-  ,l'  /C,%  nâ  * 

Tpmos  neqeclos  Jmarflatru  200  mllhõe». 
de  3  e  300  mllhõe.  Rüa  Alclndo  ^  Adiantftr 
[Guanabara  n  24  —  7.®  andar  — 

safe  713  -  Tol.  32-9102. _ *er  c.cntura, 

I EMPRESTAMOS  de  3  ■"250  ml-  bc  n- .p23,  4 
'lhc*t  sob  retrovenda.  Zona  Sul  Tcl.i  37-9619. 
m  Norte,  PelmpoUi.  Ter«sooo]:s. 
íCaxias,  Neva  Fr‘burgo.  Condlccas 
vantejcias.  Tratar  na  Ru»  Araújo 
Pdrlí*  Alenre  70,  sala  601/2  — 
i  falrfnna  42-1854^ _ 


„m  t/niL .  1  m»  curso  cie  /  «  x  meses  ao  u*. 

kn,  5ul.  Inl,  37-5193. _  - 

siTinn  os  _  nínávia  clíiiiu  FMNCES  a  INGLE5  —  PartfCwv4rt 

íiliüftke  cem  ou  ..oi  gini.io  tòClfl*-'í'.,'i imoci'' 
em  um  ano.  -  Pequenos  grupo»  JJ*rJ<ícl;  J!?Í!vWuâ‘  00  9~pc». 

-  Dependentes  da  1  ou  mar»  ma-  »«’-  43-1094. - - — 

itéries,  sem  taxe,  na  Av.  Copaca-  FRANCÊS  -  Profossòre  formici» 
Iberta,  1  072  -  Gr.  302  -  Curso  n.t  França  dé  «u!as  jp!  crionçae  « 
;"C.  O.  C."  adulto».  Ginásio  »  Clássico.  Teí. 

ÁÜtO  E5COLA  "  AUAFiiiCA  -  ÍÍ.ÍIÜ: - 

aprend,  dinglr  Voll»  •!  metrl-ipisic*.  MATEMAT1CA:  -  Aula. 

tul,,  {,00  au|a.  Diurno,  nor  e,(i,M!(jtB  ou  A„ 

dom.  Ap,  domicilio,  Tel.  37-6092  Mn,  gíUp01>  p,.,et  f.dutidot.  O 

AULAS  de  direção  «m  VoiL,.  Ap»  «“'»•  ',=  •  0  *P'*V*'  - ,  Av- 

nho  a  domicilio,  Copeceb.  Ela-  J.?”  r-°I:.úigL— 

rneng^a  Tijuca  e  adjacBnciai.  Dom  INGLÊS  ••  Profaisora  c  lena* 
*  f«rÍ!*dos.  Diurna»  e  nct  Moto-  prática  Ipcío^»  príncápíanlti .  Teí. 
do  prático.  7,00  p.  hora-  Tel.  ...  36*6213.  M.  luiza. 

25*0473.  Sr.  OH  indo.  “TITI 

- - - — — -  INGIES  —  Professora  enema  tvo- 

ARTIGO  99  —  Turmss  p1  feverel- fíaiionai»  liberais,  gtronte»  en¬ 
es.  vá-  pretas,  método  dlrelo,  audio-prá- 
I,  80° í,  í.:o,  conversação.  Jul  u.  26-2633. 
5.  de  í 

INGLÊS  -  Prof.  reglifr.  MEC  cá 

-  ruía*  particulares  a  prvncplantee 

Jr.  P.  (crianças)  «  ginaiianot.  Totafcre 

Iria  •  42*5680. _ ’m 

!’?}r  INGIES  -  FP.ANCfS.  Sua  caa», 

.  IIIUSO  n^{nha,  cu  eacr.t.  Quakujer  ni. 

**  *'*  veí.  Também  noites,  e  aao.  dem. 

—  NOS  10  aula.  22-4143. 
de  en-;INGlES  -  Francôi  -  Pcrtuquái 
cs  grv-‘-  Pera  g:n«;'.in6i  (Individual 
;  o.  -.dit  pequena»  grupoaj.  Univars  re- 
Ifii  eivs ire  eu  cxsa.  Tei«  36-0239* 


[Relógloi  de  marca»  famosas  c  dejou 
OUPAS  grande  aceitação  pior  proço»  Ina-P  — 
■- — r  --  -  creditáveis.  -  Venham  depressa  > 
Vende  per  ala-iRy,  México,  31,  12,0  andar. _ 

~Bu,  "IST^Sfadí  «E1-ÕOIO ^  Omiga  de  ouro  com' 

•  .  J,  pulseira  da  ouro,  saminovo  290,00 

1  l0,J  .  ou  vendo  to  neliaira  Rua  da 


FMP?£5T!MO$  imedlares  rle  2,  3.1 
5.  10,  20,  20.  50  e  100  a  3*M 
ti  i  heei  c-  hip.  ou  roirev.  Meno- 
quantias  c  oarantia  dr  álu-j 
qUéU.  R*  Aícindo  Guanibira  1 
25  Gr.  I  103  ht'.r  42-5884- 


De  3  a  300 
milhões 


I  Emprestamos  sob  hipoteca  ou 
I  citcvLndd  de  imóvel».  Guana¬ 
bara  c  cidades  vizinhet.  Solu¬ 
ço  em  48  horas.  Adiantamos 
per»  certidões  r  dinheiro.  As 
melhores  taxas.  Trazer  escrliu' 
Ira.  Rua  Alclndo  Guanabara  n. 
74.  7.®  andar,  sale  710.  —  Tol. 
32*1981. 


Telefones 


|C;a--rabvia.  ò90!ò.°, 


PAGO  NA  HORA,  SEM  DESCONTJ 

Linhas.  27/47  Paç|*  2.700.CC 

Linha»:  23/43  -  Paf, oj  2.300,00 

Unhai:  29-8/30/36/37/56/57  -  Paijo:  1.900.00 

PBX:  23/43  c/  5  tronco»  aeriecfc» 

Trázer  contas  pagas,  identidade  r  receber. 

WALDECK  PINTO 

Fua  Rodrigo  Silva,  14  —  l,°  andar. 


Tel.  54-5871  (prôiu 
H  *  m  i  t 


r 

Azululo  Ktabin,  braivco  . 

6,99 

Azulejo  Klflbin,  cores  . . 

7,30 

Ccrómica  retangular,  vermelha  . . 

6,95 

Areia  lavada  . . . 

12,00 

Minta  CoralatRx  . 

13.50 

Tinta  CornUol  . 

12,50 

I  Temos  cimento  •  lodos  os  demais  materiais  para 

construção. 

<P  j 

CLASSIFICADOS  -  Jcn.t  do  Br.*ll.  3."  feiro,  17-9-6S  -  5 


•  ENSINO  —  ARTES  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  DIVERSOS  •  ANIMAIS  —  AGRIC.  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS 


[EMPREGADA  ba»  aoarencii.  30  «|PR£Cl5A-S£  dt 


EMPREGADA 


. . . .  - .  Cozinhar  trivial 

«Imole»,  v/flacJo,  «Iguin  «arvjço  4 

■  . .  .combinar  80  a  100,  5  pmoes  - 

PRECI5A-5E  «mprega<J»”competen-  Coplj.  lonohfc*.  236  -  I  0Ô2.  Só 
-  ■  '«•  «tende  ílfpoiv  dai  12  hora»  - 

Toiofone  36-3612. _ 

-  De  8  «t  13h». 
)lr«L  Cozinhar,  lavar, 


-  _ja  aoarencla.  30  a  PRECl5A.SE  'Je  unta  empregada 

45  «Moí.  quf  iliba  cozinhar  <3  para  lodo  0»  tef/iço».  Rua  Cort» 
r.«i»o«»)r  JndUoeniitvel  dormir  no  Tanta  Ramoi,  78  ap.  704. 
emprepo  a  itrlaa  referencias.  OH*  ~ 

'■  ipirtaniento  d»  p.quan. 

31  d3oT'r.*  24S93Í  °  Pí0"  ‘*  b,,n  «  «>lo«<» _ 

- referenda».  Rua  VUconda  da  PI-  EMPREGADA  - 

CAI  PREGADA  -  Caaal  aam  filho»  ÍÍÜL203  <P-  *01  -  Ipcnoma da  2a.  a  óa..íei.„ . . . . . . .  . 

orecíaa  da  25  a  35  ano»,  para  PRECISA-SE  da  arrumaddffl-topaT.  Oíd,  NCrV  60.  Cormira.  rtft/ên.  Merque»,  36  -  leblan, _ 

t;do  aervíço»  cem  referência»,  ra  ccm  referência»,  Ay.  Vltccrtde  *}$*•  Domingo»  Ferreira  n.  32,  ap.  SENHORA  finAtnentt  educada,  pe- 

porme  emorago.  Ord.  80  crur„  dc*  Albuquerque,  606,  leblon.  —  803.  —  Copacabana, _  rila  cozinheira  multa  prática  dia- 

le  ga  a  cemb^nar.  Av.  -Ccoluba*  NCrS  80, C0.  EMPREGADA  —  Co/Wsar  e  lavar  pomlo  horário  U  «t  19  ha.  aema- 

£'\PBFG>DA  trriã  PRECISA-SE  arrumadeira  com  re-  wm«car  hoja ,  pago  bem  Rua  Ca- na  5  dia».  Ofcrectó  para  zona 

riindVl fefW>cla,  na  porte  da  rnanhà.  M*-er  5 16  cjm  .26. _ 5u!,  caia  alto  Jralécntnlo  ou  «m- 

t*ia  3  ptMoai  referfocía»  Sinta  25*91 57^no  Flamengo, _  EMPREGAOÁ  que  cozinhe  bem  «  b*|»Ada.  TÕÚ  Niterói  47«72. 

Clara,  213.  ap!  401  fROCÜRA-SE  erupreiiada  com  prá“  blvlnl  -  Pred»a-*e  pira  lodo  o iVlÜVA  p/oc^a  cozinheira  «  cope. 


Celubagaço  Indústria 
e  Comércio  S.A. 


Super-Synteko 

TELS.  53*73 1 2  E  52-7241 
Ropagom  d|  c4r,.  Dídclir» 


AERONÁUTICA  -  EXÉRCITO  -  MARINHA 
JOVENS  DE  14  A  23  ANOS 

200  BOLSAS  DE  ESTUDO  GRÁTIS 

Para  as  profissões  de  mecânico,  radiotolegrafista,  fotógrafo, 
desenhista,  com  alimentação,  vencimentos  e  alojamento,  promoção  e 
estabilidade. 

RUA  ACRE,  83  -  5.°  ANDAR  -  CORONEL  MIRÁNDOIA 
AV.  RIO  BRANCO,  4  -  SOBRELOJA  -  CORONEL  BALIU 


(Inscrição  n.“  C.G.C.  33598632) 
ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 


..  -  ~  -  '  l.ca,  todo  larviço.  ubendo  cozi-  J*tvJço  —  Sal 

EMPREGADA  —  Pneciaa-ia  para  nhnr,  dai  8  ài  IB  com  ref.  Da-  Documento»  i 

cozinhar,  qua  fenh#  boi»  refe-  rat»__R*beiro,  BJJ4, _ ap.  601.  _  tan  56-3345, 

rêndai.^Piga-ae  bem.  K,  Monta-  fç~0E  FEVEREIRO,  HO,  ao.  EMPRCGAOA 

LrJwnama. _  /qj  _  prtc;,f.Bi  copeira  «rnjmj-  NCr$  ICO, 00. 

Ccpaeob.  Teço  dolrn  cem  referência*. _  P  '  **—  * 

A#f*  SENHORA  JOVEM 

ap.  J02.  Telefo-  cj&máaHco  na  Barra _ ... _ _  _ ... 

- — ■  ...  ■■  ■ ,  cenírío  inbaf  lar  e  conhecer  o  rumar,  . . .  _ 

I  prática  de  tedo  trivial  fino,  cata  da  ptstoa  ió.  Siqueira  93.  ca«a  8, 

,á,-.,crKi,°  <tt«  «t»  P*'  OFEREÇO  csilnh.im 

o,  350,  «p.  202  -  ga,e  bem.  Tr.lar  52^988.  d.li,  <1  dstmk  . 


Ficam  convocados  os  Srs.  acionistas  c 
[CELUBAGAÇO  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.A 


-  Cozinhar  e  lavar...  A  llAnciD.  c 

— Trazer  referência». jlAvADElRAS 
- ío*  n,°  "^  PASSADEIRAS 

rara  larviço  °o-  1  202,  Botafogo, _ ! _ _ 

i  Tlluca,  na-  ÈM PREGA0 A  para  cozinhar  e  ar-iEMPREGADA  para  lav«'r  c  coz’i- 
conhsc cf  .c.-umír,  preciaa-sa  6  Rui  Pereira  !niurr  bem.  Roferencie»  ou  cat- 

jie-ro.  Pago  NCrS  150,00.  Falga 


negro,  2 1 .  ap.  1 01 
avpREGÀDA 

I  «  .  -  .  -  120  ♦  ©rat  ‘ 

ipara  se  reunirem  em  assembleia  geral  exlraordi- 

■  •  „  ,  ne  364)325. 

nana,  no  dia  25  de  setembro  de  1968,  as  15 
horas,  na  sede  provisória,  â  Rua  São  José,  90, 
nesta  cidade,  para  deliberar  sòbre  a  seguinte 
ordem  do  dia: 

a  —  reforma  dos  estatutos,  visando,  principal- 
mente,  á  mudança  da  sede  provisória  e  a 
reestruturação  da  diretoria; 

'b  —  conhecer  da  renúncia  dos  atuais  e  elegei 
novos  diretores; 

c  —  qualquer  outro  assunto  considerado  de  inte¬ 
resse  da  sociedade. 

Rio  de  Janeiro,  1)  de  setembro  de  1968. 

GABRIEL  LUIZ  FERREIRA  FILHO 
.  Presidente 


MATE.VLATICA  e  Fit):i  -  R.-wse- 
meão  o;  «l-tics.  Gir.viiio  •  clen- 
tifíci.  V.:  46-6531. 


Datilografia 

Em  um  titEi,  curso  comum, 
rápido  e  apcrfei;oatnomo.  Di 
plom.i5  no  fim  do  curio. 

INSTITUTO  COMERCIAL 
BRASIL 

Rua  Uru©u4i«nd,  114  e  116 
Teia.  52-8997  ■  52*8899. 


Casamento 


i,  cop.arruma-  zoo  domingo».  Av.  CopoC4b*na 

_  . .  _  iafi.  Agência  j  194-801 . _ 

iRlachuelo.  Tel».  334)504,  32-5556,  LAVADEIRA  -  PrecHa-i*  7,30 
OFERECEMOS  ótima»  cozi 


COZINHEIRAS 


_  _ _  ..Jnbelfa»  12  horA»  2  vêcea  pot 

;''T»Vuriâ~ ■  . r. ^  .T  th  viria  CAtegoriai,  bc«  refe*  Exlgem-se  rcl.  Tel,  4 

n..^,C'^P^^HUí,l,um'.7.l“.;  ^n=iv  ,  docvm«n,o.  -  Tel.to-  CFESECE-SE  Uv^ 

tom  dot,.  .  >•(,.  T.l,  32-OSM  eu  H_?ÍÍ*9Í: - cu  de  a  6«.  Pre< 

33^3«.  O.Q.  Cont.Ui.. _  OFEREÇO  coelnheir»  lô.no  .  fo-  iSJfâ  ceIr  &*’ 

AGENCIA  NAZARE1H  -  Oleíecs  cSd,  trivial  fino  «  ce  iodo  »or-  1T  rJiernar  Mr/in 

cos.  «rrum.,  cop,  efc.  R.  6ento  vl^o  esccíhldn  c  garanlldai,  D.  yrgtcr-yrr - — r-r 

llcboa,  IB4,  tl  320.  -  36-5565.  Clga,  37-7191.  Agônc-a  Altmõ.  CFE9E^E-SE  caüadeb 

AGENCIA  SENADOR  -  Pieclie  i.  OfEÍEÇO  portusuíi.  toilnholt,  Vf*^*  j  v™joY' 

cozinhara,  ótimo  ordenadq  -  Rua  cu  tedo  »«r/iço  com  filho  d«  tí*j;  rem  7  r 

Senador  Dintai  n.  39,  2.°  andar.  coierrbl.  Agência  Alemã  -  J8-33B8. 

Sáti  205, _  Oba  37.7191, _ f— - 

AGEpNCIÁ  ALEMA  —  *Co7.lnheíra,  OFERECE-5E  2  cosjnhoíraij  Fórnoj 
bobái  e  capeiraa  com  muito  boc»  ou  todo  aerviço. 
roferència»  e*coihidaa__  entre  mui-  R*f.  6  anca  ceda 

Av.  PRICISA-5E  empregada 

_ nha  de  forno  •  I..’., 

_ _ e  lavar  1  roupa  cie  um  ca»el,  paga* 

e  uma  senhora  o^ht  ml-  ae  100,00,  eMÍgo-»e  cadeira  ou  re-  j{u# 

.  150  mil.  Rui  Carioca,  ferincla».  Av.  N.  5.  da  Copaca- 

401 .  bana.  920  ap.  1  001. _ 

EIRA  -  Preciin-ie,  Rua  PRECISA-SE  do  corinltelra  Rua 

:heco,  120  -  tablon.  Tel.  Redentor  295-302.  Ipanema. 

_ PRECISA.SE  de  cozinheira  da  for¬ 
ra.  no  •  fogão  ev  banqueleira  efeti¬ 

va  para  caia  de  alta  Iratamantoi 
Òormir  no  emprego.  Paga-ie; 
i multo  bem  a  combinar  —  T.-.—  , 
fene  47-9091 

PRECISA-SE  de  uma  bcu  cozinhei-! 

_  ri  que  leve  pec»»  mludz»  menja-j 

com  ufa  que  trabalhe  de  14  hora»  ai 
Rua  21  e  ac»  iêbfldzi  dt  ‘  ’  1  * 
rfl»  oU  »r  oreferir  o  dit  tedo  dor*!1 
mirdo  no  emprego.  Paga-se  bem,! 
ex'ge-»e  carteira  *  refere_nc‘a». ' 

Rua  Ccr.de  de  Bonfim, 

201 .  Saent  Pena. _ 

|t:ÒZINHEÍRO  -  P, 7c:i«-ií  Es t ri"  PROCURO  ceilnhsir,,  p-ao  ISO.COj 

!d,  Vim(»  de  Canthí  I  £84.  li  p»r»  «ozínti*»,  M  A.-....;, 

COZINHEIRA  -  PrililMI,  P-1-  AtUnllt,-  5  572;60l. - 

ie  bem.  R.  Paullno  Fernande»  n.®  PRECI5A-5É 
90  -  Botafego.  100,00, 

COZINHEIRA  -  TriviV  iln»  .  vo-  Nc's  “.M- 
I  ria  do,  para  caaal,  bcai  refarên-  j9f>,  20,  a; 
pa-jejea.  Poga-te  NCrS  110,00.  Ruo  PRECISO  co: 

150,  ep.  601. _ caiai.  Só  u 


FRCFESSCR  DE  INGIE5  -  Emir*. 
»•  i-igléí.  Método  pritfce.  —  Ler 
falar,  eicrever,  ginásio  eic.  Tele- 
foie  33-096I . 

PROFESSORA  paftJcuUr  c#  par-u- 
qoe»  ingíe»,  hlit,  çseg.  r  clên- 
c-3»  pare  c  curio  primário  e  cs’J 
«  la.  «  2a.  lèrle  gin.  Tef.  37-2225. 


GAROTA  de  12  a  15  anoa! 


Mudanças 

RÁPIDAS  £  EFICIENTES 


•IPASSADEIRA  -  Prccisa-te  cem 

- -  •.J|orã!ka  da  ia^ai  •  v«»tidc»  pira 

r  «otlvra.  Tratar  com  cio- 

•-  2Z~°j76-r- leu  mento»  na  Rua  Gonçalves  D-«». 

para  cozI-jjQ,  7.°  zndar. _ _  _ 

looio,  Arrum,,  PÃSSAOOR  HOFF.-AAN  -  PrVci,,- 
'‘lie  urgente,  procurar  tinturaria.  — 

,  -  j.suí _ Demingo»  Ferreira,  122.B-C. 

--  Coplt*‘  PRSCISA.SÊ  ptss.delr,  com  jMót.- 

ca  de  lavanderia.  Rua  Ferreira 
V<*na,  BI,  Flamengo. 

( FRÈCISA-SE  DewedelrB  c,  prâtiCe 
’  c'  brim  e  voitido»  —  Rua  do  Rc- 

i  **nde,  49 _ '  _ 

j.oa-»#‘pR1iCISA*SE  p&tiadeira.  5.Ò0.  Rue 
Ttaiarl Salvador  Pira»  147  —  Méier, 

i  PASSADORES  -  A  C*»ã  José  Sif- 
va  -  Coníec7õe»  5/ A,  precisa  ce 
;o*i»-)dorc-  com  prática  de  maaL 
na  Hoffmenn,  Semana  do  5  di.*», 
in  P9la  manha,  assistência  mé 

u  at  io  0' j cileo— <f er^vtôrij»  e  ele.  Apre»enlar-;e 
Iro  Sr.  Sylvio  Cunria,  r.o  Dep,  do 
[Pcijool  -  Av.  Bnrão  dt  lefe,  34. 
412.  ap.; TINTURARIA  -  PrctHi-se  dt  uma 

_ _ passadeira  e  caixeira  de  prefe 

w  \Z2  23  rènrí*  uma  senhora  «neestad*  nc 
'Avenida  Instituto.  Rua  Medina  ••  Travessa 
_  Borges  14,  c/  tel.  49-6739. 

oe  cozinheira.  ‘NCrS  rjiwppn^r 

utu#  moça  para  aludar,'PiVt:K^U^ _ _ _ 

“  tedfllra  dot  Taba-^ÃSAL  —  Precito  »/  filho»,  [ard - 

401. _ [neiro.  e!»  serviço  dcrréitlco  prátj. 

sherra  todo  serviço  ca  r  reicréncit».  Estrada  da  Gá- 

. . . ...  e  mensaliira.  Oor-  vea  696  27-9224,  _______ 

rr«  no  errpreço.  Trazer  oocumen-  p^XINEIRO  ARRÜMADÕR  -  Com 

,  ‘  .  e  muito  boas  ref.  Av.  Copa-  or^nCi>  „  Ordenado  combinar  — 

irnsp  es] cabana,  534,  ap.  402. 146.9659  -  Rue  Josquim  Campi* 

jp6rto.  70.  Entrada  R.  Pacheco 
I  Leio. _ _ 

Rua* cindido  Mendea  540,  MOCAS,  tenhorai  daras  p/  ei- 
nicas  2  domestica»,  2  »eivent«  « 
Ü^ÜUcl.a.  I  *  rapaz  de  17  anos,  R.  José  Bp 

iiiní»  iiSEiiil  sütsis*  !ü  M?1*-'- _ 

tí.  47-8501. _  MOCAS,  •tnhor.i  e  -Jptiíi 

Pn,  Wilnh.lf,  Uervlça» 

Ítt  4ÍoW.Ti«n(o«.  Tí»l,r  r,  Ru.  Aumi -n.  1W  - 
ralar  Av.  Demo-, 3.°  undar.  Engenho  do  Dénuo, 


MOÇA  para  trabalhir  em  inar.' 
t.s.Tiento  de  um  aenHor  »6.  Pre- 

aiiwr.^u»  Sin.dai  D,rU,  n,  39,  p.,  0.  Olflí.  37-7191 

jCcpicrtxna,  534,  açj.  4Q2. _ 

AVIADOR  viaja  multo  procura  co¬ 
zinheira  •  *“*•*  -—»•*—■  -1»»-  —  s- 
nha  mie 


MENINA  para  ajudar  #m  aarvlçoa 
cs-.elroBi  Precw-se  na  Rua  Piran- 
n,  n.o  a9,  ap.  201.  (Olarlal. 

LEBION  —  Empregada  par«  ca¬ 
ia^,  lodo  aerviçs,  dormir  no  env 
zrégo.  Rua  Arlatíde»  Espíndola, 

37,  ap,  101. _ - 

NCRS  100,00  —  Familla  pequena  rnZÍNH?TflA  —  Praelii  is  i 

»r«i..  *moi«s»<t>,  T  uib.  «-  stt”  ' 

,49  (J.  Boli-.icol  -  26^45 

Rua  Bereo  de  Ipanema  130  603  —  ««,-^727-; - C - - t 

Cooicabana.  PRECISO  senhora  eílva  ol  ... 

- - - r-. - —  rihar  e  ps»wr,  dormir  emo.  Rua 

OFEREÇO  cep^arrUmadeiraa,  cozi-  Maestro  ViVlòbos.  54,  «j.  102 
nlielraa  ete.,  c;  doem».  ■  rafn.  _  Tlluca.  ÍHaddccl  lôbc  . 

cõtüWira  --  PS& 

- -  rofc-cnrli.  Pasa-M:  tem.  .... 

OFERECEMOS  «Trumidíi.  FA^têr.!ur0,  21.  ,e.  101  -  Ipi- 


PROFESSORA  prímlria  '*::cna  t.v 
casa  ria  a^uno.  Te'.  2S-17B1. 
PROFESSOR  diplomado  Ingló»  ofe¬ 
rece  aulas.  Tal.  25-0740. 


SUPER  SYNTEK0 

Oilitiziçia 

Vitrlfictdora 
ARCO-tRIS  LTDA. 
Aplicidorei  Autorindoi 

FACILITAMOS 

•1-S103-  22-7171 


CAMINHÕES  FECHADOS 


Persianas 

48-7456 


GINASIAL  EM  1  ANO 
COM  E  5CM  BASE 

NOVAS  TURMAS 
Últimos  dias  de  matrículii  cia 
turma  da*  20  ãs  22  hora»  — 
Outros  horários:  9  és  11  e  18 
ás  20  Horas.  Restam  poucas  va* 
9a*- _ 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


Cursos 


Conseiloi.  rapidez  t  eiicién- 
I  -  58-8904  -  Sr.  J»ir. 


AMAS  - 
ARRUMADEIRAS 


•  DATILOGRAFIA 

•  AUX.  ESCRITÓRIO 

•  AUX.  CONTAIIUPADK 

•  ESTENOGRAFIA' 

•  .SECRETARIADO 

•  CORRESF.  COMir.CIAl 

•  RECEPCIONISTA 

•  PORTUGUÊS. 

aíatimAtica 

•  INGLÊS 

•  RSTENO  INGIS5 

•  ARTIGO  99 

Garantia  de  ercam-nhamenla 
de  emorégoi 

P>«.  Varga»  529,  18.°  endor 
Ccoacab.m#  690,  6.°  a  no  ar 
Calala  216.  i/loia 
C.  Bonfim  375,  i/loia 
D-rs  da  Crut  185,  2.°  andar 
Maria  frailat  a2,  t/lrja 
í.  Amazona»  528.  Niterói 
N.  Pecanha  165,  N.  Iguaçu 
?<*.  da  Reoúb!i:a  366,  S.r 
R.  Neva  356,  l,°  and.  .Rtcifa 


Super-Synteko 
Tel.  52-0316 


ARRUi-AAOEíRA  -  Preciu-u  c  dt  i.rvlr  è  Fraruau  ,,,, 
dfteum.  *  referènciis.  Ru,  Domtn*  rimlli,  de  7r*t,menio  — 
oei  Forrelr»,  34  «.  201.  »•  relerln«l«l,  na  P„l, 

ARRUMADEIR.A  -  Pre:lu-,r.  Tt,-  S’,*???, 3,‘  “  302  ~ 

tar  a  Rua  Eitác  o  Coimbra,  80  -  - - - — - -  ■■ 

Botafogo.  Tel.  26-1327. _  COPEIRA  -  Precita-te  pari 

ARRUÃSAOEI RACÒPE I RA  -  PrSli-  j",*  ,**  iil 

i*  ArF 

S,ud,d.  n.  132.  Ordenado  NCrS '‘‘n'.  *Co‘p.<.í .n-  57-9M4 

ÃrWvvaWa  -  Pre»»e  P.r>  tlL, 

‘™r,r  VÍMp'-  Tr-1"r  Xevif 

rencai.  Rua  Pereto,  26,  c|  2.  vc;fâ  104  ^  Á0)  _ 

Pça^b«ft»_Per»a^ _  57.6146.  Ordenado  NCrS 

BABA  —  Precisa-se  cem  praf.ca  250,00. 

e  reifrnnci^tòOTS. _  COPEIRO  -  Lltrp.r,  ,r,urr 

BABA  —  Precisa-a*  para  criança  vir  família  tratemenío.  I 
de  2  e  3  anci  com  r«lertncÍ4»  eaptrieAdê  •  referencia», 
mlnim*  de  2  anc»  dara  ccn  eôrecer  de  9  et  13.  Rua 
jidsde  mínima  da  30  anoa  orde-  Bcrrcto  99 
nado  inicial  NCrS  150,00.  Tratar  d rfwé éT i c 

Bem  relacionado  na  clientela  carioca, Pe”°*  870  *0' é0''  1*1,  mumr «  o,m,>.  «mi 

,  X»L*  i  .  •  ---****’ -  prêgo.  Paga-ae  bem.  Rua 

iro  representar  tabnea  de  cafegoriaJBA^'  governante  -  p»n  3  Ubano.  293,  £»taçio  m» 

reais  possibilidades  de  entregas  ra-i*».  ord.  300.  t.i.  símaí.  av.  empregada  -«pcmYb;,  0 

P  nprfpitA,  Cooirabin,  r.  I  OtS  .p,  604.  ,.r,ço  «„l  <111, o  p 

c  f-rc  c  ao.  |BABA  —  Pzec  is-i*  com  pra»ica.  Tratar  a  noite.  R.  Ganei 

D  _ l _  .  I-  .  ,  tiud»,  referencia».  Senador  Hça»  325  505  leblon 

Kespostas  para  a  portaria  deste  Jor-  2M  «•  ••••  Imp»lc-adà~  pf,c.,^,e , 

a  O  O  O  â  VO  1 43*2004. _  j,  âffviea.  r,fi 


t:<-cutamo»  aerviçoa  de  vi- 
jiriflcaçáo,  com  garantia  de  5 
ano»  <ie  fírma  autorizada.  Pre - 
;o»  de  concorrência. 

(  Orçamento  grátl»,  Dedetlso- 
moa.  Con«ulfe-no*. 


FRtCISA-SE  uma  empregada  r.  w,wa.  , 

[ra  todo  snrzlço  at6  30  «ne»,  quejB-cliva: 
saiba  cozinhar.  Referenda  *  car*  - 

[fetrii  Tel.  56-6645.  | COZINHEIRA  -  Preciia-te  30  a|,ct 

i PRECISA-SE  empregsdo  *oi»ept-|45  ano»  para  o  trivial  -* — • 

da  cs»c«  copeira  arrumadelra  ca-  *m  apartamento  cie  ca...  ,  r  ,  ) 

'B  d*  ire»  r.eti-Bi  Orcler,*tfa  -- P50*»  referencias.  Dormindo  no;PRECISA-5c  de  emoregada.  Co:.-, 

NCr$'  100.  Vuf  Adolfo  Lu?  SB -  Tratar  Av  Mareai  nhar  e  paatar.  Tratar  d.  18  a»  »| 

-  Gavea.  Te!.  47-7626.  Rondsn,  1971,  -  Tel.  61-4255. _  haras.  L—  -  - 

“  ec  - “  COZINHEIRA  •  Preclia-»c.  Trivial  *?■  503; _ ! 

r.RtClSA*5t  d?  ume  empregada ' fino  e  variado,  dormindo  no  *lu-  PRECISO  cozinheira  «rrumatleira. I 
domestica  na  Rua  Mancon/o  Fi-  gue!.  Tratar  paiwalmenfa  trflzando|pjrrn  bem,  Av  “  ' 

lho  40  ep,  336, _ raferrnrai  i  Av.  Ataulta  de  P«i- }n_  574  201 . 

PRECISA-SE  empregada  que  »ai.jv<r  P6S  —  301 , 

ba  cozinhar  s  pa»»ar.  Paga  ra ; COZINHEIRA  -  Trivial  variado  e  -  *  orAiica.  T 
bem.  Referencia».  Bareia  Rtbe.ro,  mai»  «erviço»  casal,  precita*»#.  Av.L'  f decência». 

fi3jz?i: . . Xepacabana  1  386,  ap.  302,  bom|Crit;Co^  n_  6§| 

P2ECISA4E  de  une  bca  arruma-  ordenado.  Exigem-te  carteira  e  re-1<Jo  NCrj  joqOC 

d* Ira  que  durma  fora.  Pedem-te  ferência».  Tratar  petioalmente. - 

referência:.  P.  Duvlvier.  64,  601,  COZINHEIRA  forno  e  fegio.  Com  PRECISA-SE  cozinheira.  Idade  4u 

Cepacabana, _ _  refcrrncla  de  2  «no*  e  documen*  ttmt.  Paça-ie  bem.  Ipan«mè 

PRECISA-SE  de  ume  empregada  »=»•  Uma  faxineira.  Rua  Marechal  TcU  47-1958. - ! 

com  prática  pira  todo  o  xrvlco  Jofre;  20  —  Grajaú. _  PRECISA  da  uma  cozinheira  com; 

e  pare  dormir,  ir  prevenida  com  'COZINHEIRA  -  Ordenado  150  ou  pwifc»  de  pensít»  de  prim  "  7r 

roupa.  R.  Ba  rio  de  Iguafemf,  187  mo  i»  dependendo  competência  la-  vimenlo  — _.Rua  -en.idor  Dantes,  | 

—  «p.  407  —  Preça  da  Bandeira,  uer  è  miaulnj.  Famllie  A  ee«toj*Jl9.  «ala  212  Centro. _ 1:.-:'^.- 


Praça  Floriano,  19,  aaía  66. 


Curso  -  IBM 
Programador  (a) 

Cuno  3  meae»  c*  2  aula»  p| 
semana.  Ambos  sexos.  Cartei¬ 
ra,  Dioloma,  apostila»  grátis,  ff 
Senador  Dantas,  117,  16.°  — 
*  1628  -  22-5300. 


Bordados  —  Tecidos 
Rendas  -  Malhas 


r  ESCOLA  BE  RADIO 

E  TELEVISÃO 

MATRICULAS  ABERTAS 


Preciie  p,  bebê 


pratica  •  referencia»  -  Folga»  »•-  l  l  cjçòe».  Tratar  h  Rue  Artur  A ra- 

manai»  —  Férie»  anuai».  Ord.  de  ripe.  rp,  601.  Gavaa.  Tet . 

NCrS  130,00,  Rua  Icaiw,  91  Hu-  47-0752. 

mai  ti  (começa  n$  Ru»  Alfredo - - 

Chave»! .  _  EMPREGADA  o  retidencia  ct»a'. 

8X0*  -  F-íídu  .»  n«  -Av.  C«p*.  ®*'4°  de  Meiouil,,  4Í.  »o. 

cabrrna.  676,  <p.  7C6  dt  mocinha1-**4/  l’iu^  thrtv  Cp. 

jde  13  a  16  «no»  par»  eiurisr  com  *69]o  Mirt*r  . . . 

Qli criança»  —  Exigam-ae  ref.  EMPREGADA  etrviço  tr 6v  oeucat 

do- :  EA  BA  -  PrVcíia-lVwra  tomai  .dW*  «mprègo.  »«ioem->i 
R.  coma  de  cíua»  criança»,  ume  na  Ç«Tttgjç  a*.  W  crujw.ror  .  . 

Fí-  escola  NC*1  1*0,00.  Rua  Jqaquim  _ _ 

—  NabuCó,  43,  »p.  94  —  P6»to  6  —  E7itPREGAOA  Preciio  «cima  25 

_  Etiiym-ie  referência» .  ono»  com  pratica  eóíidai  ref.  • 

e  BABA  -  precita- ta  -rô;e  com  dt£C-  P  18,3 

Rua  Si-1  prática  pera  tomar  eor.ta  de  uma  Vc,rTrrie,'i0(:A?r,'pr'  100  000,00  — 

l«i»  SI  *in-enlna  de  I  ano.  Paqa-»e  bem.  .  .  .  _ _ 

*  n.  .!Ce»ê  de  tretamenf©  —  Rua  Ot«via-  EMPREGADA  ectti  «ereren:  «».  pt*. 
•  Sxp.Uç  Hudton,  28  —  Copacabana  —  clte-ts.  Rua  Bamta  Ribeiro,  E14, 
_ _ i lei.:  57-3748.  ap.  BOI  :a-4jfi7. 


DIVERSOS 


Animais  - 
Agricultura 


ra  principiante*  em  Rádio 


DIVERSOS 


CURSO  DE  TELEVISÃO 


ISQUEIRO  COLIBRI 
—  Varejo  •  afetado 
ra  e  Expor*  SEIS 
Siquetra  Campe»  n 
gveired»  Magalháei 


COM  PRÁTICA  EM  BANCADA  -  EM  APARELHOS  DE  MARCAS  DIVERSAS 
INFORMAÇÕES:  »  DO  tm«0.l-!.--TtL-.2!-88ll - LGO. S  rxAHCISCD 

Nío  cobramos  taxa  d«  matricula 
Apoitilat  grátis 


ANIMAIS  -  AVES 


4,!.  «SOUe.XO  «ONSSON  - 

Jor«.  .  4-í.  9*‘- 

3.jr„  .  0.1,  qu,i(,  C,„,„  „  ,4,  _ 

Rue  Figu»lrede  Mipilhi 
;S9I  —  le{a  Jl.  Iinperl 

_ SEIS  líDA 

dr  ccqur-rs  LAMINAS  WIIXSON  -  , 
Ovno  o^çc.lvarei#  —  Rua  Siqueira  C 
36-343 j,  Sr.  1143,  leia  SI  ou  Figuai 


PASTOR 


AGRICULTURA 

MUDAS  -  Vendo 


e  ct  eftrlcM. 
)a  a  donle-Tto 


r eu  ida  ledo  NCrS  100,00,  cexinhar  só 
t  ( r'ho,  Bua  Fettaf  Caiti»  Bahlana  43, 
1.  200*.  ào.lCep*t«b»na. _ 


n-  tea  e  rt-Aiito  boa*  referências.  p.*e-  cura-te  para  casa!,' para  arrumar  e  PRsCI-SA-SE  de  imort 
Ma*  cUo.  Pagu  ató  200  it»U.  Do'rr.r  cozinhar  o  triv/al.  Tratar  de  ma-  cervico  de  caul  com 
ÒX*  Av-  Copacabana.  S3«*.  ap.  402. _ r.hi.  Rua  Tcreteroe  n,  239  ao.  Scrador  Vergueiro  n, 

— -BABA  —  Portuguiva  eu  aúmâ«, 

•  j>raei*e-»e  cem  grande  prática  pa- 
lorâ  ra  criança  de  4  mete».  Dá-te  p»e- 
ferência  ■  peitoa  de  mele  idade. 

1 5 '■  Exigem-»*  referência»  minlmaa  de 
2  anoa.  Paga*»»  bem.  Tratar  Rua 
74aria  Angélica  184  202  —  Jardim 
Botânico  —  46-6309.  ^ 

—  BAQA  —  Mêça  maior  de  25  anei, 
educada,  que  caiba  ler  e  eterever, 

■cem  referência»  para  duac  meni¬ 
na»  d*  2  e  de  7  anoi,  Salário  inl- 

-ciai  NCrS  120.00.  Tratar  peitoa I-  -  - -  — .  -  r  r 

mente  na  Rua  Almirante  Tamanda-  '4*  6i»  B  «t  16  hora».  Rua  Or.en.j 

ii  39.  ao.  901  Flamengo  _ »•*  9  *3-  S-301.  S.  leres».  Bonda; 

I-*  BABÁ'  -  Govarnanta  -  Preciia-»e 

r.-*  ocra  duai  criarçai  de  3  a  4  ano*.  nMP&EGADA  -  Para  tedo  tervl- 
rU  Extpe-ja  trulfa  oratlca  •  rafe  •  .P*9«-**  bcFn.  Ex-gem-i*  rPfe- 
ttto  babá.  Façrd -se  multe  p«nc[ê«.  Sabor  ler.  RuA  Prudente 

ir  á  Praia  do  Flamengo*  de  Mo*ait.  251  ao«  302- _ _ 

>02. _ F.MF-ííFGADA  p, r a  iodo  i.rvfço 

F >K.I«. h  para  7  erlatv  l*var  •  paiMl.  E>igtm-;a 

n«i5i  *  3  ano,.  Dua  relêfoncla  a  pfaCca.  Frala  do 

ntlo  r-loroi.  100  -  101.  Ruml.  694  -  9fi  -  45.9231  ■ 

1.1^27-1789. _  _  EMPREGADA  -  Prtdaa-M  n-ãfa.j 

ÍUMADEIRA  priiíca.  ra'  'íncia  r.ooueoõi*  -  Ord.  Inicial ; 
a  boa  aparência.  Paga-  Z00  mil  —  Rua  Mtira  Vatccnca* j 

R.  Prudente  da  Moraia,  ^Q>.  329  —  Graiaú. _ _ 

J0 1  -  Ipanema,  EMPREGADA  -  Preciia.it.  NJo 


OMPUTADORES 


MAQUINA 


|  COZINHEIRA  —  Precita-»#  para  o 
Jierviço  de  catai.  Exijo  boai  refe- 
irênciai  e  documenta».  NCiS 
150,00.  Nío  ie  apreientar  quem 
não  estiver  *m  condiçõe»  —  Rua 
Paula  Freltai  95,  ap.  10?  Telefo-' 
ne  36-5726.  _ 

COZINHEIRA  trivial,  precito,  pa-| 
qo  lalário  minimç,  dormindo  ne 
i*rviço.  Rua  Dia»  Faireira  15,  ep.' 

201,  no  fim  d»  Leblon. _  ' 

COZINHEIRA  -  Precisa  »e  dc  for- 
__  no  e  fonío,  com  roferénsia».  Pa- 
Teiaf  OMR  NCrJ  150.00.  Prnla  F!a- 
‘Imerrcn  n,  333  a  o.  BOI.  —  Telefor# 


EMPREGADA  -  Procuran*  para  2  d«  emmeoada  na  Rua, 

penou  otfrangeirai  para  todo  o  Jfl0  n*  Eaíaçao  d«  Sam- ( 

aerviçe.  Dormir  no  empréçe.  E«l.  _  j 

gem-se  referência»  e  carieire.  Pe-  PRECISA-SE  de  uma  bai>é  com, 
ga-»e  bem,  Idedo  mínima  25  ano»  exoerlênda,  pa r»  criança  de  4i 
—  Bua  la» ete  Ribeiro  727,  ap.  902.  rntses,  aoments  ccm  «xoerlfincla. 
EMPREGADA  par,  corinhir  «  ar.  PíOí  ie  bem  Jrarir  ra  Rui  Jo»i 

rumar.  Eaitre-ie  òKmai  reFerénctni.  llrnerea  r.  186,  ep.  100. _ 

Ordarado^ NCrS  140.00.  Rua  SanlnJpRECISA-SE  da  ccneira.,rru.nidei- 

Clara,  253  ap;  701. _  jri  uue  durma  no  emprenc,  de 

EMPREGADA  para  peciuena  (amlla.-ílerència  pc-Ugun-i.  Ptga-ie 


INTRODUÇÃO  AOS  COFAPUTADORES  -  Inicio  3 )  10 
CURSOS  DE  PROGRAMAÇÃO 
tURROUGHS  •  IBM  O  UNIVAC 

Ru»  Buenot  AJrec,  90  —  3/  808  —  T«l.;  52-9514 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITCRIO 
E  COMÉRCIO 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


1  AUXILIAR  Drpio.  PriKirl 
[aiuoliíiido  d'i.  pf  ú,  Cri 
—  2ÍO.OO  Av.  R.  B-anco,  151 
09. 

liare  i  AUXILIAR 
Av.jtécnlci*  auj 
9.  loxímin  tíat. 

4«ir:  c.-jrret.jondenle 
SíJa»,  nu.  ■ 
carpo. 


AUX.  DE  ESCRITÓRIO 


LIVROS  -  ARTES 
COLEÇÕES 


A  CASA  MIllAN  Piano»,  nacie- 


etlrangeiro»,  cauda,  ap.  ar- 
,  a  longo  prazo  sem  juro», 
o»  d#  garantia.  Ouvidor,  130 

COLECIONADORES  -  Da,in»-n»i?.-*  ‘"-L /“j*1  3,8 
P*.d«tTTB|?i,  ttiaiia  rab»  ce  paio, tCOMPRO  1  PIANO  de  qualquer 
t  9$VJC~ei%,  ü/ret.  Av.lmarca  ou  preco  meimo  pracitan- 

Cr^aceb  .  2  6C3  37-8960  ido  reparos.  Solução  rápida  -  i 

vilta  -  Telt  45-1)30. _ 

CONCERTO  cu  corrpro  pianc»  ve-, 
hei  e  har.-no»íluni  mato  cupim, 
lu*:r5,  «fino.  ckreio  teclado  ca>! 
xa  e  Cftoo .  Te?.  29-2248 .  j 


cont.  cwriando  <» 

.  im.cort.  900. 
450  recepcbnitln  350 
curta  rwJo  úireito 
..  da  a» cri.  moça  <c«h. 

_  eferoon»  ir  «daras  300. 

iáris  cl  irtqlóa  850  -  Av.  P«». 
Varga»,  482,  'jr.  813  ent*  pe!ô  6^.- 

ll»'el  Coulo,  105. _ _  _ _ _ 

AUXILIAR  DE  ESCRUORIO  dat. 
jzona  Norle  Sul),  mòça*  100  2*3. 

| menor  dact.  100;  est.  Perl.  450] 
1500;  a»>  Po»t.  p1  «opiar  Inglá* 
550;  rapai  aux.  cobrança  inl.  260; 

|  -ux.  ascrit.  cj  D.P.  •  fal-  25Q; 
,faturi*lj  ac,  menor  rapai  seiv. 
gerai»  130;  aue.  conlib.  400; 
iconleb.  c,  Inglê»  400  520,  a»»i»i. 
venda»  c(  Inglê»  400;  eux.  exp.  *1 
■  jprát.  ac.  raoat  »erv.  Int.  ext„  far 
130.  Av.  Pre».  Varga»  n.* 


PRECISA-SE  de  emoregad»,  arru*  C02INHIIRA  e  peguenc»  ae-wlc^e.i  r{0  Bronco,  151  d  laia 
m»*  t  cspfri».  P*ga.»e  be-r.  Ex;-  preci,a.5t  de  meia  Idfldtt.  n«  *^1  ÃTmriÁR~ÊSCprTORIO 
pe-»g  czrielra.  Rm  üruçual  Í15.  Ernéáfo  de  Sau»  n.  121.  Anda -iíl-eí  1  r»r-z  d c  bo» 

PRÈCI5Á-SÈ  d*  enu>p«Dida  do-  m(.  38-8276.  Refarética».  iJ0in  dai|i07irafo  e  íírm 

méitica  ou*  durma  no  emorêqo.  COZINHEIRA  -  Forno  e  fogão. |Culc*.  Inicial  NCrS  2 
Rua  Argu  a»  Ccrde  ro  n.  614.  fun*  p-edia-je.  Pedem-ae  riferêncie».  Janto*  Rodrlou-i,  201 

do».  Toooi  c»  Santa». _  Rua  5j0  Clenentç  n.  137  ao.  ..  Sr.  Mario. _ 

PRECISA-SE  de  emoregad»  todo  1  201.  Tel,  46  9267. _ ^ _  AUXILIAR  ESCRITORtÓ  Precf-  • 

tervlço  de  trèa  peisc-e.  P«q.»-if  COZINHEIRA  -  Pretliã-»*  cata  *«•>«  de  um  rapar  com  pratica  d»  J] 

bem.  Rua  da»  Palmolrn»  n.  93,  familla,  trval  variado.  Tel . «acritórip.  Rua  SenHor  do»  Pai-  r 

en.  701,  ~  Botafogo. _  46-6431.  Ord.  120.CC.  Rua  Pache-sc»,  88  -  .Afcnio. _ ; 

PRECISA-SE  de  empregada  oara  co  leêo  n,  880.  Jardim  Bclnico.  AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  C  e» 

cuidar  de  criança  «  outre»  aarvi.  COZINHEIRA  -  Prec>’»»-te  «otía  prrürcia,  datilógrafa,  ereciza-sc  i 

çrí.  Pedem-a»  referenciai.  Rua  iefViça  «wher  ió.  9Òx)20  nill,  em  a«c.  de  e«e‘a  pat»«  da  t«rde.( 

Inhongi  n.°  30  ,ap.  501.  Ccp»ca-  rl,«  Marquê»  de  Ahr.inie»  n.  2i9  Rue  1B  ds  Outubro.  439  *»• , 

bana  —  37-3216.  _ _  002 #  |uç«.  5814656, _ |i 

PRECISA-SE  da  emnrcnada  p todo  COZTnHÊIRA  —  Pfêcüõ  Ugaira  AUXILIAR  EECrllTGRIO  -  Senho-  , 

itrvlçç».  Pag»  »e  90,00.  Pedem-ie  p  4aP^>0  de  1  caiai.  P«od  4s  b  Aparência  deiembnrnç..  |  limpeza 

aafarêodM.  «M  £-*.*doi  Var-  » Co.  Av?  Cepa «bana  583.  aul  =•  »'  enp«H,«.l».  $.1.  -;I52*.,  lataj}». _ 

nueiro  n.  Ilí.  an.  «3.  405  P  200,00.  0.  Conda  <Je  ícnFIm,  275|AUXmAR  DE  (SCRITORIO  -  Fii- 

FSEClSO  ianhora  pl  CMa  lanKÕnt  cÒZINHEIXA  -  OrdaTiado  diTT.  —  - - — ™TX—  I"*  ét.  •»•<!»••»  Bulmiaai  .  tu. 

»i,  dor-n»  no  rn'pté-70.  9.  Patl>* 'NCrS  120  03  -  Pri<iii-ta  :am  ‘'UXILIAL  DE  E — miORIO  malaultcol  -  pretiwia  da  »»• 

Farl»,  52,  ap.  203,  FiWi,,.  arando  do  IrMat  fino  .  variada  c<>r"  de  -'oor.ila  am». Lhor  ou.  lanha  conlur.manloa  «»• 

alé  12  hera..  NCrS  ICO.  ...ancia.  .  quadurJ^r.  SABIC.  Tala.  33  9S57  .  ..I„i,  d.  ..rui»»  d.  .«rito, lo,  da- 

'p«aSÃ.SE^na  omoraoad.  pa7.|n,fn . .  Traia,  W|agW-  AJff"»i{S‘  .T 

3  peisoa»  ió  com  bo«i  ríferén- inlda  Maracana  n.  1  322  (proalmo;  AUXILIAS  DE  Ea^SlTORlO  píe*L|  ,0bf*loia  da»  *16  i»  11  he- 

D...  ii7t(.  Rum  UtunuA  l.  rftji..*  da  n.vo  u  t»J9  a)  ire-  *'f  looieioje,  oa»  m 


BABA1 


Quadros 


Companhia  de  Navegação 
Lloyd  Brasileiro 

A  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro 
receberá  até  o  dia  25  do  corrente,  proposta  para 
venda  de  diversos  materiais  considerados  desne¬ 
cessários  aos  seus  serviços: 

Aldvences  —  Ancoretes  —  Armários  de  ma¬ 
deira  e  aço  —  Baterias  velhas  —  Cadeiras  diver- 

_ j  sas  —  Catarinas  —  Caixas  registradoras  —  Ence- 

37  ÍÉaii-  racleiras  diversas  —  Laboratório  fotográfico  com- 
o.  óiimoP^'0  —  Lençóis  para  casal  —  Máquina  de  empa- 


[FLAUTA  Btlsro-  ItaHcna .  C, 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


EMPREGADA  —  Pretzo  gata  ca-  PRECISA-5E  emprr 
:«!,  pref.  maie  Idade,  todo  ter-  viço,  Irêa  peiioa». 
viço.  Aprrí.  cirtelra  •  inform.l  Tratar:  R.  Barata  R 
Dcmlngs»  Fe.Tefra.  92.  «p  931.1a  402. _ 


das  mesmas  que,  terá  lugar  em  30  do  corrente. 

Cada  proponente  deverá  depositar  até  o  dia 
da  entrega  das  propostas,  uma  caução  de  NCr$ 
'5.000,00  (cinco  mil  cruzeiros  novos). 

Os  interessados  em  maiores  detalhes  devem 
dirigir-se  ao  Dept.°  de  Compras  e  Vendas. 

HÉLIO  SILVESTRE  POCCIA 
Chefe  do  Dept.®  de  Compras  e  Vendas 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


NCrS  ADMITO:  au«.  lücrilorio  loa  Un, 

,  7j.au,.  cobrar-,.,  [Ml  »u«.  contai), ,  raloau.ln 

'  iaurc.  c«  ccnl.bll,  atquiwulft,  j Ira  .  urr 
,  —rr  corr*ipo»i:lemç.  e»togul»ta  (M;R),  nenano. 
lowJ  ,'au«.  Iiunor  (//.;«)  «;  ornaa.o  -  NC.S  131 
N-,s  Av.  Alrnl*.  Barroto.  90  -  S!_9I3.  p.n.ncl. 
-  *P'  AUXILIAS  DE.ESCRIIOIIIO  -  Pi»  j.WJ-5 
raldT-  ‘ban.c.  com  bo.  letra  .  cf.ttlci. 

gralío.  Ctttít  do  nrópfro  punho  *•'*•  •“ 
!  «  com  detalhe»  e  pt.ientôe)  paro  a  , 
portaria  dé»te  Jornal  $ob  o  nume- 

118987.  ________JAUXIUa 

AUXILIAS’ de  Contabli.dad.  que  * 
já  lanha  tribalnado  tm  «»cri»o  Mâr 
.  .  -  preciw-ie  na  R  Madure!/; 

MiflVtl  Couta,  105  j*.  1713. _ A55l5tE^ 

I  AUXILIAR  ES  Dt  ESãiíORIO  •••redação 


P(«CÍI»-«i 


.  - Je  <om  priti- 

r«  de  (ata  de  tiatamenle,  doimín-! 
de  no  emprege  —  Paga-te  bem  4 
Ru»  Codaját  n.  179  —  leblon  - 
Tel.  47-4984. 


ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

Condomínio  do  "'Edifício  Titan  Princesa  Isabel' 


EMPREITEIRO  —  Reío^r*  dt  ccm 
■  »p.  pintura»  em  çef*l-  Tql.  ... 

49-1 5B6.  Sr.  Mario. _ 

PINTURA,  reformei  facilita  p#ç«- 
•  Te1.  58-0433.  Sr.  Arrtrz ■. 


^  JL  Agência  do 

JORNAL  DO  BRASIL 
de  Copacabana 
permanece  aberta 
até  as  22  horas, 
às  sextas-feiras. 

Av.  Copacabana,  610 


AScRTUR  A  dt 
NZr$  eC.CC.  Hc 
teda»  «»  rapar 


I COZINHEIRA  -  Trivial  fino.  D* 

30  a  35  »i»ot  de  re»pon»abilidadei- —  -r— ■  -  -  --  , 

e  independente  —  Referentia*  .  «I|A  1«oh«  tribelnndo 
NCrS  130,00.  Salda»  a  <ombiftar|fio  de  cornado f._F  ~ 

—  Domingo»  Ferreira  n 

302  —  ;C»pit»oitt4~r»-P  _ _ _ _ _ _  .... _  _ BH 

COZINHEIRA  —  Precín-ie  1  dejprtCitamo»  urgente  de  m6ça»  e  vire’ gerai  de  e»críl6rio,  bea 
forne  e  fogio  muita  competente  'raaazei  p/  Iniciarem  carreira  «m  tllògrafa.  Salário  aberto.  Av. 
para  familla  de  alta  trato.  ld»de;e»crIforio  fazendo  um  pequeno  ei  de  Maia,  33,  grupa  614. 
ide  25  ■  40  -  0»ím_a(  aparenefa  ranio  e.v  nano  cuna,  e  enwmi-|MÇNp*1  —  Meça  precisa-ie 
multo  limpa.  Rafa.  Inútil  »e  apia-  r.harr-no»  a  bon»  «mpregoi.  Pvfl;a4g^jfótf|0  Acrc  47  »o!a  1 
2"  "m S.Cu't.  a,J^Çm,JJ3._.I.J331^^àõçA  d.  15  «o.  m  dfr 
i«0,#i  Tol*  V  *  '  AUXILIA*  CONTABILIDADE  -  Ad Wl*hK  pJ-.  erviço  tlc 

IS-v.SlBgi - — lii  -v — ii —  mitirno.  uru.nt.  r.w:  dc  b.  ,».r.|biUífl«  rw  EiCfltótlo.  Tr»t»r 

COZINHEIRA  —  Fimlll,  d.  Tmo  conhctinwnto»  de  l.n{.mentoi!  Av.  CapKcb.ru,  I  003J1  201. 

I  •;.»•-  «•«.«•  com.  c?*1.  “mr-  cMtlthcli,  «IIMIUO  ul.  850/4003 10  .3)  12  «  d.i  14  a,  16  h 

%p.lv  d-  *»’•  •«-  *«• 

'.l.?.*.,rld7d,.p,P,4*irUCop.«b.!l°l  ÃÚXfllA*  Cont.bihd.8.  nZ.;.  c  0°d.q.  n.»  274.  5.  Cmtâvij 
T.l,  57-7201.  Don.  Cl.ra.  Giv.,1  otim.  letr.  prjf.  clauHi.j MOCAS'  tn.iorti  e  m.norct 

m7ÍjjHCi3Ã - NCÍS- imT»- ^  “Ç«o  con-.i,  bal.ncct,  livro»  ..  pr.tic.  cl  çlncii.l.  3.®  ciclo 

'pSÍ-  .  »  B  «JlM  *o.Tun  16  -to.  300,00.  Av.  *.  Si.nca  151,  ,/Tojc  pítlor  R/tUtuM  «rr.proco*  « 


.p»  D.-r  .oco, «j 

reglatramct  em 
óc»  em  temos 


CONSTRUÇÕES  e  reforma».  25  f 
•.*>»»  n»  profVtiD.  Serviço  ga*ênti-‘ 
do.  T«l.  42-1337.  Sr  Genzag»,  V 


DETETIVE  GONZALEZ  -  Inve»? -izígo. _ 

çaçoei  ilndicáncla».  pÍNUÍRAS  -  E  reforma»  de  prV 

ViBiUccia»,  fiagranie».  etc.  Exito  case»,  retid.  crí«»  comer 

garantrdo.  máxmto  «tçhb,  R,  //‘  dal»  ap».  f«;o  modificações  de 
clr.do  Gui^ebara  n.  2_a  i  5D-.  cBirode»  com  ref.  e  «pre*.  »afv. 
Fone»  22-5BS1  e  4^-5694  executado  Sr.  Silva.  Telt  48-2515, 

DETETIVE  TAN  CR  EDO  —  Inveirt-jRgpj^vtOis  pntyra»  e  car*®ruçÕ9S 
pacõei  pirf-eu-am.  flignnte  e?c.  n;va»  50®i  financiada» .  Avenida. 
58-2942 .  Exlto  e  elgllo  garantidea.  Bvnco.  IBS,  »!.  2019.  Tel.  ... 

DFIEFÍVE  FERTeTba  -  Citi.  pir.  * ?~£?r  - - - L_ - 

•iCu  í-«.  par.d.írct  f  jjr.nfM.  ,1c.  uFNHORA  mpr«,do  n.  Pr.  ■  c, 
lia.io  êb.puta.  Pu.  I.o  dc  Mar.  BouFpoo  'o->i.  «mre  de  cr, meu 

C3  49.  3.°  and,  •  5.  7« . rfe  CU«'-Q*J#r  idade  pera  mae  au« 

31«I61t.  fera,  tratar  Rue  Marpuet 

_ _  _  _  ,de  Abrante»,  88  204. 

DETKÜVE  —  Msdtiòo.  Invaitíga-  - 

çóe»  e  cobranca»  em  gerei.  Longi 

o-ática  e  mlxlmo  alpJw.  Telefone  A  AA 

34-60*  1 ,  da»  B  it  lfl  hora».  LdlISTd  n;UU 

ESTOFADOR  -  Decarador,  refor-  r  .  .  tl_L..  mnrtM 

ma-»»  ufá-Cima.  çiíçhêo  de  mc*  ^*'05*  cravo*  e  unhaa  encra- 

»i  cortinai.  meve  ».  Tel.  vacta»,  parasita»,  cogumelo.  ~ 

32-4483  e  52-0750.  Alcdf».  _ R.  de  Asicmbléia,  79.  l.°  an- 

MOVEIS  —  5a  b  *r.  preta»  tr.-.r»  dar,  Jaime  Carreira,  telefone: 


Ficam  convocados  os  co-proprietários  das  unidades  componen¬ 
tes  do  “EDIFÍCIO  TITAN  PRINCESA  ISABEL",  cm  construção,  sito  na 
Av.  Princesa  Isabel  n.°  328/340,  Estado  da  Guanabara,  para  ASSEM¬ 
BLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  que  será  realizada  no  dia  21  de 
setembro  do  ano  em  curso,  no  local  da  obra,  na  Av.  Princesa  Isabel 
n.°  320/340,  ás  14h30m,  em  primeira  convocacão,  ou  às  15  horas, 
em  segunda  e  última  convocação,  com  qualquer  número  dos  pre¬ 
sentes,  para  deliberarem  sôbre  o  seguinte: 

a)  Discussão  e  aprovação  do  TéRMO  DE  ACORDO  para  res¬ 
cisão  do  contrato  de  locação  de  serviço  com  a  TITAN  EN¬ 
GENHARIA  ARQUITETURA  S.A.,  entrega  da  obra  ao  Con¬ 
domínio  e  modalidade  da  prestação  de  contas. 

b)  Assuntos  Gerais. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  setembro  de  1968. 
p.  Comissão  Fiscal 

(a.)  Moysét  Cohen 


6  -  CLASSIFICADOS  -  Jornal  rio  Br.lil,  3. Moira,  17.9-68 


•  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS  •  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


Pracíto^a  âuxt< 


f.lMSC ANCCRAF05  Prrcltam.»*,  COPACABANA 
t»  Iqjí  tenham  pratica  «rtiprotrada,  liar  da  cabeleireirot  ccni  u**t'c* 
il.jpara  máquina»  G;ÍV*!fí.  Banco  de  emolir  «t  potia»  llnf*  «  outro- 
L  r-.il. -  í*~, ‘JrlJÍj  Ru#  dar."»*  Aprender,  _  5õ  manor.  Av. 
Aifandeo*.  98#  u*po  ;  9  ho»*»  c*  Caoitflpnne  710302.  Sr.  Aro  Ido.  |  I 
CABtIElí  1  PA  -  ■  ilci  rt,  i  raclt 

Pffl.  t|  craüc»  muita  faflfluwia.  Ord<*-|  I1 
1  n*do  100,00.  Cem' xião  50%  40%  UI 
•(•ororrorv,  » —  Pu*  8cfâJa  Rifoe^o,  07  tobriT^I t  1  I 

dDcuma-vp'*'*3  201  ■  Procura  "enle. _ 

Mcciaa  •  Beleza 


VcNOlOCP.ES  -  Admite -te  p;  < 
t > i>crr  rí  Ineènrlir  p  £jiv»'i 

v  • ! i ,  co-rérci:  «  lid.,  f A c‘ I  . .  _ . 

Li;íj,  nr  íomistàp  d*  otaçz.i  Inédita  Popular  Urláa  - 

Tffliif  A».  Ccpíubtnfi,  .605.  u  M.  ±:~- : 

Br.**'  1  ir.  Jiy.n*. 

_ 'AMNSAGEIRO  Ot  KOIEl 

J  .f  eero  trabalhar  A  i»6*le, 

.  ...  ,  vano alcem  refrrénclas,  bc*  «cptenda,  aN 

pcpular  Pfltj.vItflbothiJda  e  ccm  t— . _ .  , _ 

. . .  „„ . jc  em  ordem  Trator  na  R\,a  Reno* ; LOJAS  MOBEl 

Den ic.  16:8.  rn.  96  0927.  Ilha  dc  b!!:ò  do  Peru,  305.  aori*  aa  Mjifd,.  preclia 

[OtWrntdor.  _  ,  hot»»- _ 

VENDEOC*  -  Gen.  allrn.  ffl.  MOÇAS  -  Preati-te 
^Central,  £0,00  mais  cot.  oral,  ra-  mo  salário.  Apreienl 
T15.  R.  Ten,  Pimento!  I40’$2.  Oia-  7Ajr#:Hal  Floriano  ". 

r,  13*1  íh  l  Ir.  Nío  lervr  bico.  5  freire. _ 

i  VENDEDORES  -  Ex«*l*nt*  eporlu-  MOÇA  -  l’r«:i»*-is, 

nldad*.  Av,  Pai»a«  115,  tala  408.  tlperroí,  com  pMtic»  .....  _ _ 

Idea  8,30  às  11  hora»,  om  fronlo  tentovel  com  dccumenloa  »m  dln.lpRECISA.SE  de 

ao  Podre  II.  _ Treta r  na  Rua  dl  Upi,  145, _ I  cabeleireira  m 

VEN0EDOR  —  Precita*»  cem  pré*  MOÇAS  Prêcúne  moca  entre  247.  tale  203. 
ilica  comprovada,  ínatruçoe»  «tátil*,  15  a  25  oqos  com  boa  aparen-j  ateio/* 


A  Companhia  Paranaense  de  Energia  Elétrica  -  COPEL  necessita  de 


auxlllir  :  fjràii:*  pi 
tra  fur-r  r  /pj  c:< 
nt.ii  relt?énç’ii.  Trc 
léxico,  2!  flrupn  iOl 


■ 

íitmb  pr«c .iamví  pin  vend»'”"1  tf 
(Vrduioi  txniuroo  j-..--'-  “ 

.no»  rtllrra»  ccmlitões.  Eittada  u; 


RAPA* 


6il.  manicura»  e  balconista  para  ani- 
Av.  Dos  feminino»,  Calae  Postal  1074 


BALCONISTAS 


ELETRICISTAS  (oito,  com  experiência  em  construção  e  operação  de  subestações,  rêdes  e  linhas) 
DE  OPERAÇÃO  (três). 

Com  experiência  em  obras  civis  de  porte. 


"T  baltonli,.,  pT7. 

r.l.  18,  D. .w  ri.  j  .  ,h", 

BALCONISTA  com  axprriçncia  t m  Ruj  j,  Alfandaga,  321,  loja.  D, 
r-íu-ít»  Infmtl»  e  d«'.9Tunraçad5.‘Frinçjuâ. 

Larça  da  Machadj,  29 _ |sl»_^2J_.r 

BALCONISTA  -  Pierba  *.#  de  mo- 
d  pratea  cecejával,  ma:  néo  In  ', 
dlipenrával,  Irai.ir  a  Rua.Senadii' 

Orntii,  29.  •/  1  *  A.  com  Sr.  lul: 

Piijlo  cu  SValdequf  C»  ç«Hoi  Ro 

*it, _ _  _ _ _ _ y 

BALCONISTA  —  Prt«l»a*a*  da  uma 
mó(a  com  prática.  Rua  Manual  Vk 
lcrino_905.  Piodida 

BALCONISTA 

boe  aparência, 


Eonf  !c.«. 


PP.ÊC15A-SÉ  o‘h  uma  moo  com  |  FABRICA  oe  cvlçads»  ~  Pr 
jcratici  6e  coi*n  para  uabalHar  na  cie  caixeiro  (a!  tí#  batcSo 
ç/  Câhtin*  do  S  G«  E*.  —  8.°  andar  limpeza  cie  ce'«dc>  -  R 
00  J-  Mlnlitáfle  de  Exército.  Prc*  tunet  íAaclel,  93  -  3,°. 

!Íi“''aí-,“.  Sr'  Vo”,iS’  F!,n''nd'’  MONTAOÜR  E  COIADCr'  I 

_ {râjjjüyAr -  —  .  -v  LA  -  Obra  espana,  predci 

—  I RECEPCIONISTA  -  Pmm  ii  mo.  Coullnho  106.  R«mi 

Icat  da  boa  aoar.,  ata  25  ano».  trFcr-e  3&-492B, 

-  i»!1*'"?-  0«»°  wH,l..  *V.  15  PÈECÍSA.SE  iji  clk;i|"rie 

-  ,l*iuds  ri.  d.  Mw,  w.s»»  ‘X.  _  ro  CJ-,  c=n!«Msi  de  ca:ç. 

«'*,  ennriede  recEPCIONUTAS  •  Jove,-,.  ou,  5o -i  3  Sio  F.-.ofico,  .173, 
-'•l*'jc|5íajfni  frt;cr  carreira  em  llrmaj  bei.  7. 

■|dí  .110  q.b.rllo  «mo  «WskCI«.  PRrciSAJE  d.  ,:p»t*;fo  p. 
;d-  Turiimo,  Sinto..  Av.tc.b,  ve.  .  > 


AOMf  TC/A-SE  recepcicniMat 
tf.* f •  300;  íecretiri.*.»  JC-L/vw, 

Intime  ambiente),  R.  Fc.®  Serra- ;-urar 
jtíc',  90.  s’.J£Ò2  -jCine'  irdln.  __  j.‘ 

AUXILIARES  pl  empacotamanfs  —jl 
Grand«  amprr.a  •itianqairi  pr  e- j 1 
cura  4  maçai  di  14  a  16  ano»  cj 
carlalra  profinlonal  o  li.»..'.  J- 

... _ _  _ _  _ _  prá-aaúdt.  O  iarvl(o  _ * — !_ 

dT  cc.-.ieitori,.  fretar  com  S'Jn>  p.opm  #mprtu.  Otlmm  .id. 

420  A.  nadas.  Tratar  na  Av.  Pra*.  Var* 

ÍH*  ”•  9rupp  2  113. _ 

_  Admi>#nv»o~m«v ADMITO  ã  lenhorie  nr&oc:.ir  n- 

práiira  da:  Bí|outaila»,  ar-ldependín*^  em  malha»,  PnoerieJ. 

*  liitci,  maia»,  arllgoi  do*j^'-r,  Maria  Freita»  T 33  »■!•  314 

Otima  ialírlo  fixo  maiilMjmraira. _ ^ l4v  ,  ’ “ 

,  Roa  aparência.  Av.  13jBOY  -  Predw-ie  da  um  de  fflRECEPCIONISTAS  -  Fcdrmoa  cc- 

_  a  17  ane*.  Papa-ia  iil^rio  mínl- tçcJir  5  meçn  *1  oratlcA  em  ;er*  ®  r.sitnua 

bricõn  wo.  Trfltír  n*  Rub  Riaíhyçlo  n.1,  viç35  dt  receccie.  noée  ntánlo  *  ^1°;' 

^42231 24),  na  afand  tarn  St.  Aimlr  ddílcers  *  funçSa.  Tratar  c!  D.  Se-  rurena, 

-li  Tten.  9  àt  12  hc'4».  nU  cu  D  Eny  Rua  da  Catate.  SAPATEIR05 

- — -  tlola.  todere:. 

nn| SENHORA  ÕU  SENHORITA  ere:lMM*dureira. 

|«.ie  de  25  i*  30  Ot  Idade  apre-j SAPATEIRO 
; — Uenrivel  com  p'átíca  ce  caixa  pa.ip*ecÍ!S-;e  r 
^:r«  Irabalh.ir  em  ícrmácle.  Intor-iben».  Tratar 
*  rracòet  Rux  Amaral  Pelxole.  121 , Ide  Caitro,  i 
-:ap.  103  dst  13  H  151.  N .  IsApÃT^Q 

cio  ,Mw3:"  'ra  C#'TC<Í 

M®  TELEFONISTA  -  Protvra-í#  com.de.  Rua  Al: 
mínimo  2  ana»  da  pratica  am  £.  7- 

- - - carlcfra  om  maia  PBX  d«  pegai .  violfciõn 

Praciia-it  c  prática  de  iHoririo  p.  trabalho  do  13  ái  H.Í?»  Li|2S 
•tlratfora,  boa  aparên-  ic'  «emana  da  5  dia».  Otima  !ala.  ct 
o  Inicial  da  200  mil. iria  -  Tratar  na  Av.  Pre».  Var./lf^JLTb.J Ê 
!  Maio,  23,  gruoo  614.  gai  n.  542  —  grupo  2  115  _  SAPATEIRO 


Entrevistas  com  o  Eng.  João  Laurindo,  no  Hotel  Ambassador,  das  16  às  21  horas,  nos  dias 
18  e  19,  munidos  de  duas  fotos  3x4  e  curriculum-vitae.  (P 


Waldtr.  Rua  6í«  Ferreiro, 
teblcr. _ 

BALCONISTA 
«a»  « 

ligo»  pláitice», 
máctico?.  '*■’ 

cominôo».  - Wk 

do  Mato,  23  grupo  614, 

MOÇA  —  FracUfl.!»  psra 
de  padarja.  Av.  Suburbf.nn, 
d»  bc#  «parêríla  ccm  da; 
lei  em  rfU. 

PAOARIA  —  Pracil3>»a  da  - 

nlita  com  pratica  na  Rua  Pautar  I7J  —  Cer.t 
Laal  n.  368- A  Eng.  da  Dboto  CAIXA  cem 
PADARIA^  Precim  de  balcpftli-jTflUr  Ay.  I 
ia  cem  próiíc».  Rdu  Damlnnoi' Vhlii  A  «nr 
fcTeíre,  210-A,  CcMcabana.  I CAIXE  IR  OS 

PADARIA  -  Frcclta-íft  b#!;Dnliu|r<P»-  *  y 
c  -fátl^t.  P.U4  147  ■ 

Penha.  _  <i 

FRECISA-SÉ  e.r.crrqfcda»  c  pratica  < 
de  bslcle  papelfirli:  e  c  dipfonia  ' 
de  cursa  primário.  Escrever  parn  * 
ccrterl*  dêitf  Jcrnal  íeb  o  n. 

118584. _ ! 

PRECISA-SE  de  rnòcáí  de  bce[ 
apjrér-cla.  p*ra  helcsnista.  ccm;. 
p*»tic«.  Av.  Ccpacabani  791,  lei*  , 

18.  cem  D,  Either, _ 

RAPAZ  rr»rc*  *tê  21  ano»,  bc»J 

aptrántía,  par»  «prendi*  de  b»l*| _  _ 

car*st«.  Ru*  Ltvridb  n.  25.  *1.  MEIO  OFICIAL  SESR-AIHE1RO  - 
107.  Préxlmo  Pr»ca  Tlradentei.  Pfpshi-ie  ps*»  todo  cervlç:  He 
«MieiHAM»  oflrini  da  leireiroL  Rua  Frei  Ci- 

CONTADORES  lnecg,_  51  -  53brcaa._ _ 

--iSETRÁLHEIROS  c'  crfi  meíalurn. 
CONTADOR  —  Admlto-xe  ata  S0kftrvft  encrtr  Ru»  lrama'a 

anos,  c  gabarito  p »ra  chefia.  Sa- hen  — 

u.i- _ -i. . _ a ..  ti  j.  ii.i-  i  - _ _ 


■,r"/i?f.rírAiPeJPOí.  PRECISO  oe  moca  c|  pratea  cia  MOÇA  -  Preeiia-io  do  uma  para 
ir  i l  .tiirrj,  k.  3«];. -u  jjf  cife  em  pá.  pera  treba-  xorvento  om  caia  »fo  «atido  no 

- jlhir  na  parta  ds  noite.  Trallr  R.  Glória,  dovando  morar  no  ornort- 

- —  ,  Pfat.c«-;a  ce  ecr  iSenadcr  Vergusiro  272-D.  depoi»  go.  Tratar  hoio  na  Rua  Cindido 

«irada  da  Pcrtala,  215,  dtt  15  h. _ 37L _ 

l PRSCISÃ-SE  moça  para  lervico*  de  ÕFERECE^E,  íenhor  de  rne-a  ida- j 
!iieniáo  larollier  de  todo  rsscelto.  fds,  com  documentação  o  idonei* 
domia  nc  emprego,  folga  aabsdcs,  |tl*d«  comprovado,  pira  terviçet 
dirr.inpoâ  #  ferlad;».  Pua  Impa*  •  de  lirrpera  «m  geral.  Falar  com 
[nilrir  tecpolctin*  n.  1,  «ob.  .&  Sf»  João,  na  banca  de  íornale'- 
PRECISAM.SE  2  garçonete»  com  »  **  Au.  Rio  Branco,  oiquína  do 

i pratica  pnra  pensão  —  Rua  Cos-  Assembleia.  _ 

ta  Ferreira,  24  próximo  *  Rua  Ca-  pADASlA  —  Frecisa-ie  de  urr 

|«ie?|po.  '  _  mestrlnho  que  fac»  dcce».  Av,  5u 

PRECISA-SE  de  um  rapa?  com  òufsar.a,  4269.Ç. _ . 

pràrícii  de  peniio  —  Rua  Ria-  PRECISA-SE  rneslrino,  Padaria  Ju- 
'  dvjelc  193  Bcb. _  _ Hty.  Ru  a  Mifiii  Gerai»,  1129.  Po:- 


SUPERGA5BRAS 


Distribuidora  de  Gás 


Precisa 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


EXIGE;  Boa  apresentação; 

Eximia  datilógrafa,  tanto  em  velocidade  (média  200  b.  p/ minuto),  como 
correção  e  boa  apresentação  dos  serviços; 

Experiência  mínima  de  5  anos  como  datilógrafa. 

OFERECE;  Salário  de  NCr$  450,00; 

Semana  de  5  dias; 

Completo  plano  assislencial. 

Favor  não  se  apresentar  quem  não  preencher  as  condições  acima. 

As  candidatas  devem  se  apresentar  no  Departamento  dc  Pessoal  —  Rua  São 
José,  90  -  16.°  andar,  no  horário  das  8,30  às  11,30  e  das  14  ás  17  horas.  (P 


Prrcil..;,.  Ru,  SAPAtEIRO  MONtADCR  Pr«>- 

1_.o_indl-_ _  ic  Ru»  Wcuíl  Ana.la  ISO  M«. 

MPE1ENTE  -  ri»  G.a;>. 

«.  :tt  H,g..nc  SAPATEIROS  Prtc  ji  l.  u.-« 

.»ctrorn*r.  csnifirtct,  loUt  d«  Hcmcin  t  »«-, 

3 gráfico  p/«.  nherí,  qu*  »*!b«  Ir6b«lh8r.  p4P»-j 

......  ...  _  thiir.-in*,  432  -  *.e  b»m,  M _ A  b?  *n  f  e  e  26.  Loja  J. ! 

Encunudo- _  ^  cmccdmcidac 

ENCADERNADOR  - >reci**.9rT  Av.  ENFfcKMtIRAS  — 

Anr«-  Augusto  Severo,  20?  1  LABORATORISTAS 

r.d,,  vrsEsso?  mínérvistã  Pr«:-| - - - - - 

.  K-lt  «  Ru,  Ur.™,  14,0-í'C  -  ■  AUXUlAR  DE  ENEER.MAGEM  - 
I*  oujOlíiria.  Pagã-»»  bam.  Paulino  Farnandai 

NÇf?l  ÍMPRESSOR*  rtánulna  _ 


-rar.-x  rs^*aur«rTr.  nua  uniria  - ,  f  „  —  ã  o  i 

d.  Cif',  n.  337.  ,m  4  ™l  -  Ru,  B,r.o  dr 

Fruta  d,  R.mc,.  M,ía.<;o,  ,12—  Çtrdaull. _ | 

PRECISA-SE  üm  ,|ud,me  ri,  cntl.  PRECISA-SE  ,|ud,nt,  d,  rn«, 
nh,  :sn  pr,1'«.  Ru,  P.dro  I  n."  Pí‘'!«  P *»'<••  R“*  Cc''*  l 

JJ,  Pc.  TlríduM,,.  t»n<t  a,ri)OM,  454. _ I 

PRECISA-SE  urt,  ccp«ír,  M.-í  PAOARIA  prKlti  ua  pr.ilí,  I 
l.*r-W  «m  Cni«.  Av.  W,m  ”•<>■  '  «ematra,  I 

d.  Si.  *3.  ,nhf«)5.  ctclUla  -  Ru»  dt!  L,r,n|«ir,i.  7jI. 

PRECISA -ES  vm  çrçom  kc  MÍÍISA4Ê  d,  c*i>*lío  d.  U,-- 
II:.  df  ml.-.wKí  4  Ru,  Aftm:  «•»  «•  !»*>•»  «  um,  mSw  P»r*j 
Ptni.  167.  Pr,r»  d,  B.rdtlf»,  <»'»•.  Pim  P,il'M.  Ru,  #ol,v,.- 


Serventes 


Vendedores  (as) 


Rapazes  - 
Supermercado 

Precisa-se  cie  rapazes,  com  prática  em 
serviços  de  supermercado.  Exige-se  boa 
aparência,  documentos  e  referências. 

Tratar  à  Rua  da  Igrejinha,  16  —  Cam¬ 
po  de  São  Cristóvão. 


:  Preciti*»»  de  servente»  para 
I  ocres.  R.  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  24  (Botafono).  Cervejaria 
Schnitr. 


Organização  Comercial  dc; 
Repre:*entiçòes,  precliu  d*  ve»i»j 
dedores  (as)  capacitndos.  para- 
trabalhar  cl  relojoarias,  coiinê- 
ticos,  sbÍòc»  de  cAbeUvelrot, 
tapeçar*»  eix  Nxo  se  *pre- 
jrntar  quem  não  liver  c*px- 
citado- 

Ru*  Sèo  io»e,  84  —  2.*  cio; 
8  bí  10  d*  manhã. 


IMPRESSOR 


Idwell  n.  |pR5~lSA-5t  dt  c.n  rasar  um 
I  cri  Kc*  df  me^eails.  a^  ciníca  • 

_ {frei,  Pag*-»B  beir.  Gu:f*vo  5:rr- 

~\lo  r.  630. t  lema, 

_  PRECI5Ã-1Í  um  e  c'vjta  prif  eo. 

L,  n  ,  cue  csnheg*  •  cidade  •  baldos. 
An  .,.,  Salàrlc  irunlma.  E*!g<vn-ie  r*f» 
.w.  prec.  Praç*  Onzi  da  Junho, 

tucn-.o.  ,Ç^A<  ^ _ _ 

[.  cíerec*'  PRECISA-SE  e(tipr«çi*cfc  per»  n-r- 
•  'ÍS  p,f*  ntt  carriívio  de  mio  n*  fu*  Tr*. 
-  Chamir  :tit.  QüvidcJ.,  22  34,  to]«. 

— v— P* PAZ  MAIOR,  que  prer':*  tra- 
i  ca  «nrre-  tjihir  que  resida  cerio  de  «t. 
*co  conhf-  prfcço  oa.4  f4-..  Ümp«*  ca-, 
li. ta.  KUi  |n  cc,^rc:ai  r  ojfrct  tsr^çsi. 

-  reg.-i*  o  »a'irlo.  Ru*  o*  F«  j 

cciroetan-  isgem.  25.  fistifreo.  _ 
ív,!.  ofe-  suFERVISCR  EUIíicO  cl  v.il. 

•'J8...®5  c-xpat^ènca  oferace-:a  para  trauè. 
.  oUBViJ,  9fn  tftoartaniBnto  de  Engs- 

_ nh*rla  divltáe  de  csr.itrução  • 

.  _ _  _ J  csni  20  manUçNit,  p*r§  tup«rvf»loner  e 

;nc»  ce  c «rte.r*.  Informsçóíi  peie  rtcalliar  seçóes,  Inifalações  lndi.v 

rí.  25-1026. _ _ _  trJali,  utln*4  sufc?:T*çct4  UnH*# 

’RECI5A-5E  motoriit*  com  pri-  ^le  frinimleseo.  •  redtt  d»  tíiilrl- 


«MPRE550S  -  Fft 


DATILOGRAFAS 

ESTENÓGRAFAS 

SECRETÁRIAS 


Vendedor 


CHOFERES 


IINOTIPI5TA 


IUSTRADOUS  -  Pracitam-ta 


_ _  .  parít. 

fábrica  da  móvait.  Au*  Barão  da 
Sá  o  Filia  n.a  140  4 . 

MARÍENEIROS  -  EiiduiMi  Com  , 
muita  prática  am  trabalhe»  da  fór-! 
miei,  axacoráo  no  local.  Tratar  R.> 
Fardinando  laboriau  94,  final  da 
lònlbut  Muda. 


D6.TILOC2  4FA  ma  ler  ptrs  n»t/i 
it:  cer»!t  de  eicritõfio.  Salárii 
'r.!;‘*!  NZrS  150.00.  Tr*t«r  «  p£‘ 
t  t  oe  10  hora?.  Av.  Pre»  Vbj 
qca,  542,  >  1  90  i.  _ 
DATILOGRAFAS  c /  p'3í.c«  2  c 
16D  taqués  »a’.t.  3CO.CO  hem  re 
Çw'tr  eu*,  eiífilcrlu  2CG,  220.00 
t*ix»  2C0  ce-itro  r  3  aurr.  ;i'  Zc 
n*  Ncrle  18Q/220.  Av.  R.  Hrancc 

151,  i/loj*  C9. _ 

OATIlOGRAfA  p;r*  a.lvctjsdc 
Até  30  «na*.  E?a  a; j'êr.:.'; .  : 
ç-nsnâl  campista.  -  Inútil 

:sm  ccno  çcr*.  R  I 
A!?#:.  17,  3.°.  I  33.  Dc  10  a 


ZZQ  Êiemrnli»  com  pritic*  1  V 

•fí-cho»  Gríl  :a  rtrlmlte  Tfllar  <2j'  s  »* 

■«  Fl»  Sinimbu.  5C3  -  «nirada \%kg2±Lg- 
;»U  Rud  Sip  lulz  Getueg^  921.  CCZINHelRA 

.iVrgèãdcr  p«í  cortt  c  v;-t, li?.. /■ 

-  Griflc*  «drnit*.  Treter  n*  '  ■■ 

Wnftrbu,  503  -  «nfrr.de  pela  RgjfÇoPBftO  tCon 
São  Lul?  Gcnzagi,  921 .  Buct.s-.  A, rei, 

PR5CÍ5A-SE  coriidcr  »ie  giitllweine  jÇOZINHKfiO 
j  com  cspacldidó  —  Tr,»l*r  Rub  r* 


Vendedores  (as) 


Bombeiros  eletricista 


LIVRARIA  EDITORA  NOVO  RIO  LTDA. 

Está  admitindo  mesmo  sem  prática. 
Apresentar-se  c/ Carteira  de  Identidade  ou 
Profissional . 

Rua  México,  111  -  Gr.  1.301  —  Sr.  Jose 
Antônio. 


M07ÕW5TA 


Precisam-se,  competentes,  para  serviços  de 
sistência  em  bombas  hidráulicas,  apresentar-se 
Rua  General  Polidoro  n.°  83-A  —  Botafogo. 


CONSTRUÇÃO  CIVIL 


DATILOGRAFA 


Eervíçcj  a-réit  de  eítrllório  • '  75Y*  ÃKKír —  •• 

C:m  cu  tio  ghaiitf  .5s:rtên«  de'íR;*uP9;?  “  ?r*f  “* 
5  dtll  EjoUnirJ»  do  C:*.t?lo.  Qr-iV0,urtâflc*_^8  P^fn*. 
<f*r.BCld  Inlclitl  MCrS  180.00.  C*r-:p?.E^I5A.5E  dc  »-rv» 
tn  para  porfári*  Hcst*  Jornal  tobjrc»  a  ladrlhtifoi.  A 

o  n.  11 8182-,  _ _  1  Barroto  n.  6,  portcrl 

EST  5N0  FOR  TUGI  Üás  -  Prpç,  ” vPji*  **  t*»nbi.  Prv 

ccn*e  c|  rsdâcêo  proprií,  b:*  _ _ _ 

aplrentla.  St!.  6CO  m*l  Av.  13 -PEO&EIRO  -  Ccmpc* 

eit  Maio  47  »i  1306. _ s.  Rua  6iniustt;s, 

FATÚRISTA  —  Admita. »•  c,’  prática,  t  Bpruucs;»^. _ 

inrlutlwa  d#  nota»  flicah  a  dat»-  j  PRECISÃ-SC  dc  pedn 
lografla.  Salário  am  abaria.  Av. 'leguem  arul^ioi  —  R 


Você  confia  a  cf 
a  empregada 


ScRVcNTES  -  C  p*«iica  r  reta- 
rfrtíJir  dc  firma»  ond«  tnbblhcu.j 
R  jb  Uruguaiana,  1 8  \J  -305 

u  para  ot,-1 
c*'na  da  cc«lur«»,  «pr*».  c?  can*.,l 
pr;f,  t  i£Úde.  Av,  N.  S.  Cepa- 

o  bana,  542  t'  202. _ 

urrw.,.-  SÍRVINTE5  -  Fraturam-»*  2  com 
Ruã  Ba-  (Urii  primário  eomplata,  raa#fvi»-| 
la»,  atattado  da  lauda  *  carlalra 
'profinional.  Fag»-i*  bam.  Tra¬ 
tar  na  Av.  Fr«.  Varga»  n.  542 

—  grupa  1  115. _  I 

TRA70R15TAS  -  Pr«d«a-*«  04  ~: 
lotea to  Parada  Modelo  •  Sala- 
r!s.  N CrS  150,  e  NCfl  1.00  por' 
Mora  c*»«,  reí*íír.c*.*2  a  do¬ 
eu  rrer.fes.  Av.  13  da  Maio,  47  »' 
191  2211. 

— ,  TRICICU5TA  -  Precili-ie  ccm 
>t0.  pratica  da  e-.ireçi»  na  Canlro. 
foro  Ex-çem-ja  raferôncai.  Tratar  Sp- 


:0°clRCS 


;Kc*  cair  r  bé'.  Praça  Santo»  Ou- 

mant  .  148,  Gávea  _  _ 

CGPEIflO  com  práfica,  prec'*»a. 

«c  Ji  Ru*  Frei  Ceneca.  92. _ 

COSTUREIRA  Preriíe-te  com 
ip-vfiro  em  maquina  oe  fechar 
;(cot|ura  t  ehulei*)  Union  Speclal. 
Ru»  ftjjenoi  Aire-  27 1  ?.° 

-10  par*  lancriunate.  R,  E». 
iicve»  Júhlc*.  36,  Catéte. 
COZINHEIRO  -  fara  bar  *  prática 
!da  minuta»  a  lancha»,  praciia-aa 

jna  Av,  Gama»  Fraira  387. _  i 

ICOPEIRO  com  critica  pera  barJ 


[wávlio  Cordeiro, 


Datilógrafos 

Precisam-se  2  com  bastante  prática. 
Semana  de  5  dias.  Os  candidatos  deverão 
apresentar-se  munidos  de  documentos  naj 


Se  náo  confia,  passe  «  confiar  A  IGREJA  CIENTÍFICA 
EVANGÉLICA  PENTEC057AL,  pòe  ã  sua  disposição  emprega¬ 
das  rigorosamente  selecionadat,  dando-lhes  todas  aa  garantias. 
Av.  Pres.  Vargas.  446,  16.°  andar,  das  14  às  1B  hora». 


MECÂNICOS  E  IANT. 


TORNEIROS  -  Ff 
U  AJUSTADORES 


felElRJClSt  A 


_ , _  oara  auto:, 

ve  dt  Lnt  competente,  ò 

rSo  cie  Bom  Retiro,  545. _ 

ELETRICISTA  dt  «ufcmovels  pica- 
tt  bem  tratar  TrizMia  d;%  Ta- 
moloi  n,o  32  ID.  F-ameqço. 
ELETRICISTA  et  automóvel», 
Fr»:«a  ••  c‘  prattea,  Av.  He 
quç  Valadares,  75  C* nt«a, 

o  .  .  .  ..  •  ELETRICISTA  o*r*  eutomove*, 

Prec>»fl-se  ojifRji  do  Mxfor?  2CE.  praclsa-te  Av.  Pedro  II  - 

—  Pr*ciStf-tt  coí«  ótlmo»< Sio  Criiícvíx _ _ 

referencia»  de  c»sn  de  I * mí 1 1* , ERNEI RÕS  -  PrccUi-ie  i 
Iraur  n*  Rua  da»  Laran^lr**  n.  Tucfauto,  Ay.  Bra»,  7305  (Via 
»  d;*  10  hora*  Ofd«-«di  Uh*). 

— . - jWNIEtoEteÕS  -  Preili.-u 

COPsIRA  -  Com  priltca  de  o^’-j3f;zlí«i  e  rr-^o-cficlêl  ccmpet 
rf8|à  Ru*  HaddrcL  tàbo.  74 

-  -lèSSiy^,a:  :li 

22:  lANTERNcIROS  BONS,  pr«cl;« 
i—  Rua  Naêmla  Nune;.  295 
;  C!*r:*  nento  final  do  484  I 
e/.mullo  bem.  Vanha  pronto  p: 


TORNEIRO 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Rua  Miguel  Couto,  105  —  22.°  andar, 
partir  das  9,30  horas  com  Sr.  André. 


^BORRACHEIRO  -  Pre- 
r.’°‘'cisa-se  de  um,  com  bas- 
;^íe:tanle  prática  em  trans-  copeiro  - 
•  iporte  pesado.  Tratar  na  i  -  .  - 

jRua  Ibiapina,  51  com  Sr. 

Pedro  ou  Domingos.  copeira 

5ÃP":-.o  -  r,„ii,  p  u.b.ihTr ;»°-  p'^: 

....  SSapoin,  C.ntir  T.m  Tude  ,,IM50,  J10U 

São  Madurtlra.  Ataitc  lambam  («mo  COZINHEIR  _ , _ ,  . 

tócie.  Rua  Pidr*  Mania  n  "  110  hor»>;  na  Avanid*  Suburbi 
7  459  —  Abolicio 

pVéli ]té\  MC L C ADC R  br  PLÁSTICO,  com  COPEIRO  Gírçt 
793?or#flca  em  leiras  trabalhada»  cpra|Rua  Die:  d*  Cru.*  \ 
jletreina.  Tratftr  Luminom»  f." 
li*«  A*/  Deir-ocrBthca  681-F 

dsrn-:p  teferencla: 
com  prátl.jVcrÕLfíiro  n.®  271 
ra  d-  poMa-nnfo»  e  clntc?.  *!  u  «(COPEIRO  com  pr 
amurei  /Aasle!  n.  105,  l.°  and  ar*  pfí-;,,.,,, 

Sm  Criitcvèo.  337/ 

EERVÉNTES  cl  metalvrq.  Pflaa.ja jCOPÉÍVo5 
btm.  tud  I ramaja  380  —  Lucas.  eh:ne?«. 


CÓMÉRCIÃNÍES:  I.  C.  NV, 
i..  contrato»  iccíai»  *  *’t 
ieoafizacóei  d«  firma»  etc, 
ro  le»»a,  35  1/  I  106.  Te 


|  ARMAR  103  Refetor.  eslerlll- 
|f*dor  dentário,  mesinha:,  p3Tt*«t 
rejlcíu;»  «t:  Vendo  baratlaibno.i 
IR.  Ccndt*  de  Bonfim.  770,  sob.| 

Te!.  2B-17J^. _ _ _ 

iDESENHISTA  -  Com  axpari#iula| 
,  am  contraio  armado  admita-»*  pi¬ 
ra  Inicial  imadialamant*.  A  am- 
prata  afarar*  almóca  grátis  *  aa* 
calaria  iilarlo  —  Procurar  0  Sr. 
Ranalfi  na  Av .  Pra».  Varga*  n. 

542  —  qf upo  7  115, _ 

Dr!~ÒLIVÉIRA  -  Advocncia.  Des¬ 
quites.  Irforrnacõei  tiglloiat.  La- 
px|i/açoB3.  Pesquisa  da  Infidell* 
uade.  Ccnrulta»  grátis.  Pr.  Flo- 
riano,  55  4.°,  tel.  42-4511.  Oa» 


[ned&r  Dcnra»,  93. 


42*0844. 


VENDEDORES 

CORRETORES 


Atenção! 

domésticas 

Temos  várias  colocações  * 
ktoni  oídenadot.  Nada  cobra- 
mot  pelos  serviços  prestados. 
Não  »§  irata  de  agência.  Av. 
Pres.  Varga»,  446,  sal»  1606. 


I PRECISO  d*  técnico  da  talávWio  BARBEIRO 
•  ccm  muita  prática  a  toca-discos.  ’no  Shonoii 
Ru*  Sã i»  Iwi»  Ganxaqt  320  A 
iCiiUoyáo 

RADIO  TECNÍCO  lJjr<t  tr«n:i»* 
lof;  pre;i«fl*tp  ccm  inú.ts  p 
1  Av.  V.  S.  de  Copisabina, 
e)a  II. 

.  TÉCNICO  DE  RADIO  -  PreciiS  te. 

|  tendo  fcaitante  nráticí  de  qust* 
quar  i!po  tfn  rádio  —  Ver  na  Av. 

;  28  de  Setembro,  213-A,  e*o.  Gon- 
.  :s?y!  Ejitas, _ 


Doenças  sexuais 

TRAT.  DA  IMPOTÊNCIA 
-  Pré-Nupcial.  Dr.  Gil- 
van  T  6  r  r  c  j.  Av.  Rio 
Branco,  156,  sola  913. 
Telefono  42-1 07 1 . 


Môças  - 
Supermercado 

Precisa-se  de  mòças,  de  maioridade, 
com  prática  em  serviços  de  caixas  regis¬ 
tradoras.  Exige-se  boa  aparência,  do¬ 
cumentos  e  referências. 

.1 

Tratar  è  Rua  da  Igrejinha  16  —  Cam- 
[po  de  São  Cristóvão. 


Sr  Lair 


61  ir«* ICOZINHÉIRO  cv  corinhalra,  orác^  PlNTOt  DE  AUTOMÓVEIS  e  *|u- 
to  c  prrlic/  d«j  lalqidl-.hc» .  Pe-  d*" Te  c^neçnr  hcíe.  Ru*  B:f|< 

R.  Ssnadcr  Rtlt.  759,  Aurállc. _ 

®‘*  %frrrE-  PrvE.CGA.-SE  dt  «lafrlciita  de  au¬ 
la  de  tanch&-  icmóvoig,  com  pfáVc#  linha  NVIÍ- 
1  28  da  Sb- lVI.  Tr*?ar  ti  5*.  Jorgo  *  R;*b  da 

Malfiz.  26. _  _ 

ccm  pr&Tic*  paro  Ian*  PRECISA-SE  '«ntema  re  r.ê  Ru* 
.  ..  ;dz»  ©*  documento».  Biuío  de  Bom  Retiro  534  —  E. 
tmtsfllo  frafâr  n*  Estrada  da  CacUii,  126-  Nsvo. 

s.  Ru»  B.  I>u  ria  Gcu.tnidor. _  PRECÍSA-SE  d,  um  Uv.riar  d. 

.  _ COPciSOS  precierm-a»  ccm  préll-  cníbu».  Prccurer  garagem  Viação 

ipelen-  cê.  Rua  du  A;r*  n.  6.  Normandí,  Ru*  Senadsr  A!encir 

CÒPEIRA  com  pntic.  do  cafá  na  I»*0.230  10  **  '  ^  Cri*' 

- Rua  Padre  Manso  n.  110,  laja  !.a™2i . . . . 

31  —  Chopplng  Cantar  Tam  Tudo  PRECISA-SE  —  Mecânico  aulo  — 

Maduraira^.  _ _ Com  JtffttiC*  cavlrhio  dlttti]  Al- 

- COPEIRO  -  Pr«Í.M.  cm  *  Mjr;,dc;  Tr.;»;  Ruí  tk 

. .  Hc»  n»  Ev'r»di  Vlcnl.  ri.  Clf-lÇ*™?  n-*  ,3S  ,cl*  ■  <•*  « 

Annochino. 


ATÊNC  AO  —  Vendedora» 


..........  ipi _ _  a  eter¬ 

no,  ótima  (*mi«*iio,  xona  fiv»*  — 
para  palxas  frase*  *  congelado: 

-  Venda:  para  hotai»,  »a»talfr*n- 
te»,  rapartlcõa»  pública»  para  ata¬ 
cado  em  geral  —  Pr*clta-t«  naj 
mercado  da  CADEG  na  Rua  Capi¬ 
ta»  Félix  n.  16,  Rua  Ooí»,  loja  n.l - - 

-9-—>f— Ataç-mv ~12  •  li-ir-l.TT AJUDANTE  OFF-581 
CHEFE  DÊ  VENDAS  -  Casas  d«jr|  Ru^, 
veraneio  —  P/e:ha-te  da  um,  com  t££f.  Sfául 

caíJi-zr^Báe  temprevad*  t  equipe  AJUDANTE  mecanlct  ...r. w 

formada,  p*ra  ciiefia  da  Depifrr,-|Pre:f»*-ie  n*  Rua  Pedro  Alve»,  60.)  r» 
rvrnts  nm  Cia.  Ccnstrutora.  Con-| 
d^ôe*  nxcepclcnai*.  Tratar  n*  Av. 

Pra»,  Varais  £9P,  >1  1  706 
c6R?EfORE5  -  Distribuidora 
de  vaiârót  precita  de  c  dnlotet 
competentes  con  e*perl**nci«  no 

mercado.  Podsm-je  r*ferénc’as  flii _ _ _ _ ! _ _ _ 

firtxnceiras,  Traia»  n»  Rua  Vii-|ATENÇAO  —  Praciia-t»  da  co»fu- 
ccnde  de  Pirajá  n,  Hl  leia  N.  tolr*  para  canfacçõai  de  lenhsra, 

DfsiRIBÜTÒOREs'NOS  ESIADCS  R',*'1."  •m  n,»í1?l*s*™  .*  ,m 
Pr.ctu-;.  ri.  riú^i.-u-dif»,  ,m.  '  *’  *p‘ 

ttnli  pr òpíh.  n.-j  E.t.riá»,  ri,  !5ü^í.'ü^*«k _ 

mixad,!r*i  t  16,;  »c5;jí:!o>,  dc! MFAIATE  Prtcci-*,  d.  um 
vldrs  .  bUjCü,  p-;ouio  de I *10®»"**  M  Ru.  Flautlr»  rif  Me- 
•jfírde  Ktiiw.-.  -io  m»rc»do.  C.;-!1'1  r  ,a)-  ,o13-  EKlpem-í.  de-': 

UI  tam  ceítrcn;  ;.»  p-jc»  S.  Teò*  tjfrenlcí.  _  _ 

ll.c  Cl;n|  117.  :fi  »nd.r,  COSTUREIRAS  EXTERNAS  -  P«- 
FÁBRIC  A  EMC.  Enterútuiu,  "“*«»  g-*»1"  *  ,íc"f- 

u.  PíuIo  Pr.cli.m  i.  vemdedo-  í*  g*ÇM  2SS,W#  1  t*'  -  "7 -  f—  — 

rei  pa»è  a*  pç»:.  GB  •  E:r.  R;a.IP494*‘P  b,m  MuV°  »»rvKo-  ra*fdo  eiporte  oe  í*no  .v.aba.Tünto 
bot;  nmiuS.6,  n.b.lbo  >•  »u.m  ."iv"  .m  condivR,.,  N,|,0  py|h3,  735  - 

6,UÍP6.  «rgc  d.  ch.li.  píriltr  “l  »  -í:,  ' 

b'u6m  dt-lícs;.  Tf.ur  — , - - 

Sc.  Cunh»  Av.  Plínio  c«ud=.|COSTUP.E!RA  -  Pr.c-êit  c|  pri- 
5  i  IC8  Centro  de  Cavia»  -.tira  u«  3  *no»  ccmprovaa*  na  ar. 

E.  Ria,  jt<t_ra. _Rui  Vi*conõ«  d*  Caravolaa 

«ORAS  VAOAS  ~jüT,  v.ci  ,V.," ^,4.— — , —  ,  . - — 

necevi'*  d«  complementar  o  **uil-CSÍUREIRA  de  cafçoo:,  camlt*» 

«alaria  em  Sarai  vagai,  lamas  »»•!**:.  efereze.»*  par*  irabalhar  emi;.*j‘rv"  • 
lucáa.  Rua  Alvar*  Alvim  n».  33  rax*  0=u  r:ferên:i**  Lulx*  Ca-IPRÊCISA- 
37,  «ala  1  OOK  be*!.  Rua  Bea,  224  ti  2  Sãc.f  |  but 

PRKISA.SE  ri.  ttnh.,.«  .u  -  Bunco  n 

nheritat  para  venda»  —  Podande-COZINHSIRA  —  Precisete  p!  tr*. 
gir.har  *:Ima  d*  (500,001  V*-'ba'h**  em  ber.  cl  p-'#!::*  c|e  c:'  BARBE 

nliam  var  para  crar  na  Rua  Oag.mha  e  lanche».  t6  uue-n  Mtiver 

mm  4a  San  ui  n  17  —  .ata  Ifliiiht.A  Tfil».  ra  P-.jA  A*!it!rl»a  tn. 


PRcCÍ5rA-SE  de  mòct» 


VEÍCULOS  - 
EMBARCAÇÕES 
-ESPORTES 


Admiie-ii  menor  com  práti¬ 
ca  para  larviço»  interno:  e 
externe*.  Aprecentar  na  Ru*  da| 
Guitandi  n.  67,  8.°  andar,  dei' 
6  às  12  hora». 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


AUTOMÓVEIS  -  | 

VEÍCULOS  DE  CARGA_ 

ÃERO!  Compro  a  visto; 

,na  hora,  mesmo  preci- 
Isando  reparos.  —  60  a 

3  800.  61  a  4  000,  62  a 

4  700,  63  a  5  500,  64  a 
6  400,  65  a  8  100,  66  a!É>Uflar*i  ii  {c*ii*i»?. 
!9  20Ç.  -  Rua  24  Maio,  AERO  —  Compro 
'332.  Tel.  61-8008.  Sr. ira  conserto,  paç 


equipe 


ia  da  chu-r1’*10  n-  *  585-A  —  Fraca  da 

n«t.  3«8-A '«*«"■-.  .  _ _ _  ' 

«1  hem  ;  COZINHE  RO  c*  prátici  de  ,|*n- 
iChe  r  u ti  cape'ro  c  pratica  da, 

•  Precí»*-  :;li9.  Prédio.  Pu*  Cmc  int  Ma- 
«erv.ço  ex-  chatlj  1468  E?nto  F.lbeirn. 

13.  «  IropfiRO  i?  praríw  pí«::,i.tt  ■ 

'izrii'T.  75  B. 

FMPREGAOA  Precirs.ta  para 
ipBfitlo  -  Ru*  Jurupari  n.  21  - 
Praçií  Saena  Pari»  -  Tijuc*. 
CÍAMEGADA  -  Frecho  para  pen  ^iç: 
são.  Tem  dcnnld*.  Campo  Sio  — - 

iCríLtóvão  n.  406. _ _  Q| 

Cordo-jÕARÇOM  —  Freciia-4*  c;  prática. _ 


Ui',  icrie.  vende  cu 


Procura  venciedorei  pára 
efiar  equipe.  Pode  §er  dc 
xo  misculino  ou  feminino. 
Tratar  Rua  13  di  Waio,  47. 
1513,  a  partir  da»  10  horas. 


Ccnec*b*n*r  -  Põitô  6  -  Procurar 
p  Sr.  Fali*. 

PINTÇ3  AUTÒMOVEIS  -  Vreciia-1 
I se  cçmoetsnta  «  muita  prática  a 
Rua  Vic.  Santa  Cruzt  110.  Enç. 


Mecânico 
de  manutenção 


PR c CISAM- SE  cótturetraí  *  x 
rr.audalftj  paf#  cflcina.  Favor 
ise  apr«ient*f  r  competépcfà. 


Indústria  em  expansão  necessita  de!, 
[profissional  de  competência  comprovada j] 
para  confecção  de  equipamentos  e  má.  i 
quinas  especiais  necessárias  à  produção.  ; 

Apresentar-se  còm  documentação  àj; 
Rua  Engenheiro  Alberto  Haas  119  —  Ja¬ 
caré. 


ATENÇÃO 


■Il.ur.nl.,  R.  Alvire  AJUDANTE  pti  eimlrJiÕB.  Pr«- 
inalandia.  tí»*-*«  com  prát.a  pari  empresa 

Prtt.ht.it  com  prótl-  dc  tran*pcrt«».  Rua  DIcgo  ce  Vai* 
”  ‘  “  ‘  '  98,  pcctfo  fin»)  do 

--  ÃVan Biilnhci. 
Praciia-ie  qua  t«i* 

...  _  Apresentar-ie  Rua  Miguel 

Dè  Couto, _  ,  .. _ 

•HcONPcíTÍÍRO  AJU0ANTE  -  Pre- 
_  .  r  ia-ra  com  bailtnte  orátlea.  Tra- 
Pretiio  d*  Un*  lar  Mtm  ce  Sá.  253-A  {Paulo)* 

Vlmnd»|Extfitm-se  refarênzla». _ j 

_ _ jPippH  Pre:!t«-i«  para  báUj 

_  prática  da  coil-  cia  rrarceitri*  tom  pratica  •  refe-; 

Inha,  tntríiM».  Tratar  na  Rua  doiréndas,  ,  Z ‘Z- 

Faiiel»  70,  l>jai  3  >  4. _ J Tej . r  28  0466^  Ric^Ccrrsrido, _ 

Peri  Tinturaria,  c *r- 


oti  trocar  o  teu  carro  uiado,  á  r  ^nfl  Aj  A  4nn  AÇ  a 

da  »5u  inltrâj;,  yl«lt.r  .  Tex»ilí3  í'uu,  04  3  6  4UU,  Ô5  a 

T6da«  a»  rrflrc*»  ■  ano»  nacionalsig  ]  00  66  9  9  200,  67  8 

r  pmnta  entrefla.  A*  manorei  ,  ..  . 

entrad*».  o»  mniore»  prazos.  O  1  1  000.  UâniâFâíy  66  8 
Client?  f »r  o  plano  e  determina  ia  crtrv  kja,-  a  anpnrl.» 
romo  deseja  pípar.  Trocamos  por  lUDUU.  NaO  e  ageno*. 
qualquer  marca  ou  ano,  nacional  TrêGa  O  C^TTO  e  venda 
teu  «itranneiro.  Ru*  Conde  de  ?  T  • 

iponfim.  40-A  (Tijuci  ie  Ru*  Ma-  na  hora.  lambem  aos 

n*  +  -u»mtn  s«  domingos.  Rua  Maria 

aijiomoveis  nacionais  •  s»“  u.7  T  ,  OQ  _00, 

V.s.  acha  que  náo  pode  conv  AfTlflllfl  67  Tel.  00*389' 
Iprer,  »  psrqu*  alnd*  ní?  víiltc;-  ia 

«  Te»**  ã  Rua  Conde  de  Bonfim,  _  _  \ 

VO  A.  e  Rua  Mari»  e  Barre».  72.  AUTOS  V*IV»weg*n,  »*dan,  tad*» 
jCarrct  nacionais  df  t6:la»  •»  mat  9%  Inei  d,,d.  950,00  de  aniiada 
j-rts  t  qui»e  tade»  :s  ry.t,  datd:  #  0  ,a|d*  ajuitavel  ai  condlçée» 
1 59  a  68  0  K.  A  -anfi-;a  dt.  pt-  qu,  y,  j.  rftl*jlf  na  Taxa»,  a 
q«»  V.S.  do  termina  cl*  acordo  Rui  Cond#  B*nfim,  40-A,  (por- 
com  I  pOMfblhdida»  t  canve-  ,fl  da  u  dj  Staundt.f.if4jt 

.ntencíaa.  S6  nío  compra  qbem  .„rrr.T^-.. - - - — jr 

nêc  quer  carro.  /-UTOMOVEIS  -  Valorlxa  uv  dl- 

I  A  CBrTTt — Tl - - 1...'.'.,' '  rheiro  preferindo  i  Texat  *o  ccm- 

lAERO  65,  66  e  65  -  Exc.. entes,  raf  ou  ,fôCôr  0  Jeu  çftfro  wê(|w 

[equipado*.  Vendo,  troco  pf  ut.  ^clkl  i9  .  ò8  0  K.  Dauphin»  60 

iro  menor  valor  •  tm*nde.  Rua,  63;  Gordini  63  a  66;  $l»ne  60 

i Conde  de  Bcnf.m  66-A  —  fe'.;»  57.  Karmann-GHl*  óó  *  6S  0<: 

Í34-990».  1  mbt  62.  63  .  68  0  km,  DRW 

AERO  -  Comoro  ou  ímõütio  >«dlfl  «  Vtm.qu.t  62.  66  • 

nh»lr.  ecm  s«r,nll,  d»  erro  n-’*  ^1r,UilrCí * . '  P*',,r.  *  " 

|;c.  líu  pedof.  T»!  R7.1334.iW0'00-  Fminci.n  ,n!o  «lè  ulnt. 

1 - - — - - - - -  iretes  O  Clienle  determ.na  cena 

'AERO  V/IllYS  1964  —  Oi.no  ,tt*]crf-e)a  pagar  o  »atdo.  Trocamc», 

; tado.  Vttndemci  TJ  peq.ena  en-'dí-_do  c  iu:»o  v:'c*  ao  iej  áj--*. 

ítrxd»  pe’.o  credllr»  d:reta.  Rj*IR  Carid*  dr  Bcnfhr.  40-A  lTt|i-. 

HaddocV  Loco.  437.  tarqo  da  Se.  ti  #  Ru*  fáitb  *  Barre».  72  — 

gund*-fei'a,  P'«ça  ria  (Una*!'* 


PRECISA-SE 


Ín!enia  e'G^COM  -  I - -  - - 

"  ra  de  Irnchorçre.  Tratar  Rua  da  cóncelc*  n. 

- -p- 15. _ _ _ .  Oalbu»  900 

*bern  *  garccnele,  con»  pritlc*.  BOLCÀO 

o  -  An»  certeira  ò#  »âúd«  em  dia,  oreci-  clc1itfa. 

à  Rua  Taofilo  Otsnl  71.  * 

c  paletó  .referencie».  Tratar  de»  91» 

Av.  R»o|diânt». 

r'  .LANCHONETE 

'jcnalri  ccm  pratica. 
lNIC.  |de  Pirajá,  6f!.  Ipanetnoi 

.  ..  lANCMEIRO  tem 


Precisa-te  cortador  de  pele 
c;  prática.  Rua  Arquías  Cor 
deiro,  452  —  Méler. 


PrecUamos,  competenle.  re¬ 
gularei  conhecimento»  adminis¬ 
trativos, 


CAIXEIRO 


crédito,  cobrança  — 
Bom  ambiente  de  trabalho,  et- 
critério  no  Centro,  exigindo-se 
bom  referências. 

Respostas  para  a  portaria 
dêete  Jornal  sob  o  n.  118  384 
—  Sipifo  absoluto. _  I 


iS«n«  w.'>.  ; j  p..v«  w  IKIK-: 

Rua  Arlttlde»  Lcba,  242. 


ii  c-  cri-jciCUSTA 

IfA^bSié  40 _ _ 

ÍSánifácio.  751 -B  -  Tedet 

ISantc».  _  _ » 

Rua  Alaul-  boURADOR  -  PrecIsa-ia 

_  bl|eirteriai  -  Rua  Auts  C tn 

r».  449  —  Piedade. 

[»r  EMPREGADOS  -  preciso  pin 
;i*  DÓíito  de  papel  va’.hc,  pf 
St  iro  6  OCO  per  dia.  Rua 


i‘-:*  pa-ft  lancltcneT*.  Rua  Sant 

■ICUra.  11 8.  Cocacaban*. _ 

jfREClSÃ-SE  tb  un»  capeiro  g*-’ 

,sác  par.»  lancrcnete 

jfo  de  Paiva  B14-A. _ 

ÍPRECISA^E  de  cozinheiro  c!  p»* 
iHci  de  lanches  para  írabaihr 
l^a  Pua  Maraue»  dt  São  Vicente, 

J3  Gsvw. 

nfstcisA-  £E  uma  qarconete  ccm 
ijor*t;c> .  Rua  5ta.  luzia  n.  370. 

-  BCECISVSE  .d.  urr  rapaz  p»*a  1*-|  ajudante,  pr  áticos 
{•*/  orates.  Rv*  5*nador  Dantas,; de  Bonfim.  496  * 
• 1 19,  7.0.  701.  Ide  Piraje  n.  152 


Operador  p/ 
máquina  injetora 

Admite-se  operador  p/máqulna  injetora,  com 
capacidade  comprovada . 

Semana  de  5  dias.  Salário  compensador. 
ÍApresentar-se  na  Av.  Roma,  430  -  Bonsucesso. 


Precisa-se 


De  corretores  (ss)  «  2  recep¬ 
cionista». 

Tratar  com  o  Sr.  Rubens  na 
Av.  R.  Brenco,  103  1  704, 


PRECISA-SE  ciiurraicuero  qua 1  FAXINEIRO 


APresentif-ie 


•  jt  Ãlmiran**  Ccchran*,  77.  T; 
íuca,  esru  o*oturr«nf3»  *  referèn- 
ca. 


VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  cio  Braiil,  3«.faifi,  17-9-68  -  7 


AERO  WILIYS  64  700  enfrade.i  AíRO  63  —  Pintura  original,  mo. 


Mldo  «lá  30  mem.  Re» íiikIo,  ie 
Clorado  ctc.  Entreon  imediate.  Ce- 
gutar  —  Barata  Ríbe-rq,  1 47. 


AERO  WILIYS  62  -  I  000  entr*- 
d»,  ilido  «m  24  me»ei.  Equipa¬ 
do.  rrmcanka  a  tôríd  prova.  Nun 
ca  bateu.  Barata  Ribeiro,  147. 
AERO  WIUY5  64  Entrída  da 
700,00,  saldo  alá  30  m«»«»,  Re- 
Vindo,  c/  legião  ate.  Pronta  en- 
traga.  Gen.  Urgulaa,  117,  leblon. 
AERÒ  62  —  Õtimo  eitodo  gerei 
NCrS  4  580.00  23*8410,  ritmai 

17  —  Jair  ate  13  Itorei. _ 

AERÒ  62  e  63  —  Imao  carro, 
agv  pado.  Rua  D;i»  da  Cru:,  335 

—  Mólcr. 

AERO  WILIYS  1 96Õ~e~~ l*966"--”tõ. 
dit  «culpado»,  impecável  estado 
de  conservação.  Vendo  ireco 
facíülo.  Rua  Palrp  Parnplonn,  700 

-  Jecnró  -  tel.  61-4588  «  61-8200. 


AERO  WILIYS  66-2  lindas  co¬ 
res,  luperaqjípadfii.  Vendo  tre- 
e=  a  ll-iancJp,  c!  2  000,00  de  entr, 
r«»f.  em  24  metei-  R.  Prof,  Gj. 
biso,  06-B. 


AERO  WIILYS  -  Usados 
Tânia  S.A.  tem  sempre 
em  estoque,  devldamen 


cánira  a  tód»  prova,  rádio,  capai, 
aceito  troca  p  Gordini  e  Símca. 
Facilito  «aldo  ■♦«  20  mete».  Rua 
Condo  do  Bonfim,  160  —  lijuca. 
AERO  WIUYS  mS  -  Pari  eito  ««- 
tado,  troco  o  facilito.  Rua  Sáo 
Francisco  Xsvler,  254-3,  om  fron-| 
to  ao  CoUglo  MHílar 


CHEVROLET  52.  eit»do  «a>ai  bom, 
—  Vendo  Rua  Emento»,  66,  lin». 
CHEVROLET  58  mala  lindo  da  GB 
maquina  nova,  mecânico.  Av.  5u*j 
burbana,  <i»q,  Rua  Pa.  NobrtflxJ 
no  Pôslo  c/  Tamé. 


tada.  venda  paq.  ont„  Mldo  a| 


CHEVROLET  52  mecânico  ladllfc 
24  meia»  ou  iroco  dando  ou  re¬ 
cebendo  volta,  Av,  Suburbana, 
AERO  WIUYS  1964  -  Parfalloj9942  -  Ceacadura. 


DKW  1959  -  Vemeguele.  NC.S 

000,00  entrada  a  100  por  rol».' _ _ _ ,, .  . . .  , 

Av.  Suburbana  10  033*0  —  Cxici-.lcngp  pr»»o.  R.  24  de  Maio,  316 

clv.o  _ J/A.  28-5085.  * 

DtCW  59/6Ò  camioneta  estado  da 
nova,  tôd*  ravlsada  pneus  novo» 
etc.  1  100  ent\  »e1do  como  qul- 


"V'.;  *“*  1,1* 0 í CHÊ V*Òi ET  St  -  P,„o  conira- 

Francisco  Xavier.  354.*,  em  fr«i»M0  texl,  mecânico,  bern  eitado 

- ,NCrS  2  000  de  crttrada  «  IB  I- 

AERO  WIUYS  64  -  Excelente  o»,  tra»  de  NCrS  250.  Var  Ru»  Toa- 
tido  ntr.il.  Equipado,  rádio,  c«-  doro  da  S'l.«,  798. 

IK.(  varanda»  «Ic.  M.tinlc»  ■  .^  CHEVROLET  54  Be!alr.‘  linda  >6d a 
da  prova,  Rua  Conda  Bonfim,  160. ■orjg|na|,  vende,  treco  «  lacil.to. 
AUTOMÓVEIS  —  Compro  quakuer' V«r  Av.  Suburbana,  9991  A  «  B, 
marca  nacional».  Pano  o  máximo iCracedura. 

‘  DKW  VEMÃG  1962, Ta,  65  E~Í966 
—  Eitado  Impecável  de  cnrumve- 
c6o.  vendo,  troco  e  f  ar  Titio.  Tel: 
61*4533  e  61-8200.  Pelm  Pamplo- 
na,  700  Jeca  ré. 


GORDINI  63  -  G'en*1,  ótimo  •k.IlMPALA  64  -  4  p.  »em  cot..  8,'KOMDI  62  facilito  cem  1  SCO  cnMKOMBI  62  63,  exceieme  aitedo;CPcL  CADETE  6ò 

...  i  ...  - — 


GORDINI  64  ♦  66  reviiacio»  fi¬ 
nanciamos  com  pequena  entrada,  tw 
Jo  taldo  flfé  24  meie).  Tel,  46-62271  • 


cll.  hldranvatico.  fequlpedo.  faço 
n6cJ1to  direto  34  maia».  Ver  Av, 
Prnl.Nn  Rootevell,  126*0,  lal.t  . . 
57-1864.  Sr,  Clm. 


re»i,  24  mtefl»  aom  fiador. 
Suburbana,  9942. 


KC M BI  67  -  1  650.00  ou  mer-o», 


NCrS. ...  j  RURAL  I4*2j.  Compro  hoia,  Fago 
Av,|do  comervaçáo.  Troco  e  faclHlo  fl  000,00,  superequlpado.  redro1  á  viila  61  a  3  9tH>i  62  a  4  700;  63 
até  20  nt.  Rua  5ou»«  Barro»,  15  Bltununkt,  toca-fllas,  aceito  troca  a  4  700;  64  a  5  200.  Traqa  o  carrn 
—  En(i,  Novo,  a  fxc.  reit.  74  meaet,  RIVIERA,  •  lava 

- - - — - - “‘R.  S,  fco.  XavJar,  628.  Tomoa  ei  234- A. 


dinheiro.  Rua  Uruguai, 


- _i,tacroMmtnt«  nove.  equfp,  «a.-  KOMbl  62  luxo  m«tir.;flco  «stncfo.  'V I-óÉ -  o  _ _ 

ITÀMARÀTY  66  —  To-,*8  •  J<eço.  »u«  M.rlj  *  iM.  l  SOO  *nl r.  *«W->,XÍ,|  •>,,,»,», »  n  "i" 'íf  ur  i  ,URA1,  M  -  E«<tp.da.  «1 

;  i  Parn.flnn  Barfca,  71.  t P.  B.odetfil.  corno  qulier  ou  t/oco.  Ru,  2,  d:  ^  ^  ^  -  4  «II..  NCrS  lüVíi  v.ndo  tf  I  SOO  d. 


,,r  ou  troto.  Ru,  7<  Mjio,  33j'«t4  2o  hernt. _ _  i^0  revisado.  Pequona 

r_!fLAL'?S?± - ooroíní  43,  w  .  iw,  síòòo.Jentrjda,  saldo  a  longo  - - - - - 

0KW  BIlCAR  «  -  *»««*.  ,nea.VTrc«:eRu.*te, prazo,  Praia  do  Flamen-1  «/j~- 

«  tèffti.  72.  IP.  Stndelrc)  _-q0,  1 80-B.  Tel.  45-2044. 

nnamui  .  b._.  .  ui.>u  n  .  °  _ _  .  ..  _ _ _  ■ 


estado  d» 

_ _ _ _  _ _ _  min  uu  iivvv,  nu«  **  ui  .  ...  n.  ..  •  .  4  •»*.»«  I*»"wv  •  -*w  de  inllíd* 

KOMBI  FURGÃO  61,  ollino  itila-^Mnlo  332  -  Tel.  6J-BOC3.  J  10t,A00í  !!Vf -?9".  V1,  6f.  pküP\  R  »«ldo  «k  315,00  meniai»,  Cofr- 

, “PÍ«S6».  •iKÕSiõrirsV  VãòTTnV •r.4rrccó,f,2m.:*,,,‘  “•  *'  ’  ■  M,r>  2IM  " 


700,00,  «aldo  até  30  mrtea.  Revi¬ 
sado,  equipado  com  irguro  etc. 
General  Urquiia,  117  -  Leblon. 


-  - -i  uw.mu  r  “  num,  , 

KOMBI  65  -  Verde  csrlbe,  tudo  tegurc»  ate.  Pronta  entrega.  Bara-t  OLDSMOB11E  »uper 
novo.  a  toda  prova,  froco,  facill- la  Rlbalro.  147.  —  


.....  1960  - ! RURAL  65  4*4  nova  mesmo,  fa- 

Vancie-te  cu  troc^.se  Carro  para Iclllfo  24  meses  sem  fiador.  Av. 


a  vista.  Nia  parca  tampo.  Reiol 
vo  na  hira.  Traga  o  carro  o  levo 
o_dlnheifo.  Rua  Uruguai,  234-A. 

AERO  —  Compro  pago 
na  hora,  60  a  3  500,  61 
a  3  700,  62  a  4  800,  63 
a  5  300,  64  a  6  300,  65 

a  8  000,  66  a  9  200,  Rua _ _ _ 

São  Francisco  Xavier  n,|t>KW.í2 


OS  O  MÍNIMO  .  lí»,  o  milher. 
Volk>  1960  OK  »edan  ou  Kamhi.l 
Daida  2  IOO.  Saldo  conf.  V.S.  do-' 
Trocs.se  pela  milhor  ave. 
Ilação,  Ay.  Atlantic*  erq,  R.  D|al* 
ma  Ulricli  (Pôsto  51.  Mova  Texao. 
Até  21  hsrat. 


DKW  -  ScDAN  1962  -  Vende  :-a 
esledo  geral  multo  bom  —  Rua 
Leopoldo,  214  —  Andarei  —  Sr. 
Paulo. 


GORDlMl  62  Bordeau*.  btado|Gü  não  tem  deleito  2  850. 

e*c:pckful  de  máquina.  Enau.  da  Amparo  505.  _ _ 

lír-lmV  Ru,  Víscond»  de  Plra|i,  jÉ£?  n,|||'i;r"  45154,  4  clUndroi. 

514-B,  gr.  Jcncs. _  llem-ai  cilx&s,  carrocarlãs,  cha»:is, 


GALAXlE  1967  -  Côr  a:ul,  únl-|d!l.,  trinsmusõe»  rlfr.  Av.  Pare¬ 
ce  denr.  Iroco  curro  mencr  va-  nanuen  M36  -  Governador. 

,'er  ou  tip.  c'  4CC0  de  <ni.  K.I,|JÍEP  54  -  Ainíflcr>o,%  ctílndroí, 

DKW' VeMAGü^»  -  E.Cíl«r,»[bKW"võfflã5üíf  W-Mt^  ..Ud»;?Li$77?A.  T,  ts80822  «*»»«. 


clico  X»»I«r,  189 


KOMBI  1960  -  Oli:n.  Utirlt  -! 
NCrS  2  960  «e  I Av.  AlIjMlt. 
928,  cam  parlei -o. 


M»'o'CÍ9C  Tíh°"'8  7S\l’  *  24  V™  dono  iA  ímp^.|0ORDINI  l'915  -  [ni.  S  2  000,00, 


I _ _ _ (Cíde  68.  Vendo,  Av.  Bría-  de  Pi.ltõndo  em  orou,  S  300,00.  Av,  C*. 

DRW  VEMAGUE7  60  -  Eacolenle.lna  2017.  iiírto  d.  M:lc.  953,  let.  94-IS36 

Maio  'V  14?.  2 8^7 51 2  *'  24  d*|ÕAU«ÜNí  62  bordò  bom  de  iti*-!  í^.1.  ,e  4B;‘!?M' 


l tudo  lOO^Ó.  Vendo  ou  troco  e 
fcc.  R.  Tcodoro  da  Silva,  813-B. 


- - — _  ..  —_  ct»rtica  e  iafírle  fsrrição  nova  — i 

- - -  -  ...  _ _  Motor  nóvo.  c  epe- Vendo  â  V^sta  1  BCO.OO.  Rua  N.í 

OÍ4  R  rn  ,n.ai  ,50.°9.!::"-  'yd°  100-4-  flnen-lj.  de  lourdos,  152.  ap.  203. 

°  Trenic  clO  L.O  ico  c;  1500.  i.ildo  lango  praga.kr7y.7-; - ^ - - - 7-; - 1 

.0  revisados  em  s!o|i-í^9,  MÍlftar,  'elefonej^J^^-  í5'!^^-^mp0ra°Q0a,ea  ^!r. 

nas,  dos  anos  62,  64,  48;62®®’  \B.  p*y?Hi«  i'i  -  s^uiMda,  ,&».  h  j  "ro  ógP  9  npnn 

6S  AA  nara  íinanriar'AU,°  GORDINI  -  305.00  p/mêi!  "-N.  Dm:S?  '0«.,nhe|rO,  j8-59  a  2  800, 
60,  66,  para  financiar  1/tnl.  u,  p.el,.  .mSi  30  diM.i"'-.  Iind«-*  yjt»-  *«-  G,n>  «e.  ÓQ  g  3  2qo  ai  a  3  600 

aos  seus  c  ientes  tradi-1511”''000'3.  c/  r<dlc-  teftier,  Ut^tt2-_???-_,1L,J;,_?4'S77o, _  •  ,ftn' 

- .  - . -—‘AERO  V7IILYS  64  eiut,  edu-jidp,62  a  4  100,  63  a  4  300, 

Venci e*w  á  vlt-i  ou  (in.r.tiitfe,.. v  .  .  c  1  nn  «c  ,  c  .nn 

R-.-  Sãc  Clenlenle,  48.  Tel 04  3  0  ,uu-  03  3  3  ouu- 

mêsès/ÀV. '  Princesa " I ^ ! AUTOMÓVEIS  -  — 66  3  6  100'  67  8  7500‘ 


JK  60  —  Ver.ao  em  bom  eitodo 
cu  troco  por  Voliu  63!4  cu  DKW 
-  Ver  Av.  Bris  de  Pini,  1060. 


bel,  481.  Tels.  57-01 13 !<^5'  66' -Kõmbfé2j 
e  45-2044  ^ero  W‘"ys  65,  Gordini 

APANHE  HOJE  VÍiV^M,  ^ur3l  62,  facilito  P 

kmi  D.id.  3  too  •  o  reitenie  v.jiroco,  24  meses.  Rua  Ria- 
5i„ur;..;:;r,«wrlJro*,i.*;  chueio  48-a,  Lapa. _ <3 

con.umldor).  T.aia-1#  nar  nu.l- AEIO  V/ltlYS  1966  -  Equ  pade. 
nu.r  hp?,  p.B.ndo  O  n»,,ur  n-*«o.  vjp.j;,  „;eo  «  fir.lvio  Rua  H.d- 
Av.  Alllollt»  «;..*■  .OU  "•  Ul;!dwk  Lea=.  M2.  Tel.  34  2458. 

neh  (Posto  51.  NOVA  TEXAS,  Ate- r - r-rr - - — r~ ia  .  _  -  - 

^  1  h  ~  -ATENÇAO  ~  Wllly»  42,  bom  «i-:R.  S,  F^o.  Xir/  er,  638.  lemes  e». 


GORDINI  1965  —  Venda  urgent#  **0fü  f7HIÃ  A7  C 

p:r  apenas  3  9C0.C0.  Também  67  - 

neneb.  Rus _ Crnde  25. 

GORDINI  65  —  E.vcelenie  esT.ido. 

Sinal  790,  taldo  24  m.  R.  4|va~ 

Botsfaoo.  460664. 


GORDINI  63  lòdi  prova  vendo 
troca  fscíhto  ate  20  meie».  Av. 
Suburbana  9932,  Cotcaciura. 


—  Pago  a  vista  59  a  2  800,  NJSrv  n  ^nonria  traria  n 
60  a  3  200.  61  a  3  700,  62  b,1^30  e  dg-nCia,  TTOga  O 

4  200,  a:  .  4  400,  t4  .  s  200, 45  carro  e  venda  na  hora 

aborrecimentos.  - 
de -Nós  uma  oportunidade  dn:Também  aos  domingos. 

Maria  Amilia  67 


ro:*mante  dcn.rro  d-  seu  orç*-|Tel.  38*3891. 

rr<nto.  Tema»  o  carro  que  V.  5. 
dei-siar  pelo  preço  que  ihe  con¬ 
vier  _  RIVIERA  AUTOMÓVEIS  - 


GOÂIDINI  65  —  Unlco  dono,  etiul- 
p.sdo.  ir-ec.  0  km,  estado  impecá¬ 
vel.  Vendo  e  e*tudo  troco,  foci- 
lito.  Rua  Teodoro  da  Silva.  813-B, 
GORDINI  III  67  -  Estado.de  0 
In-.  Multo  pouco  rodado,  pneus 
orlpinaii,  »uper  equipado,  vendo 
e  estudo  troca,  faciUlo.  Rua  Teo- 
dero  da  Silve.  B13-B. 


GCRDINJ  1968  -  0  Km.  Ahvdã 
não  «T^Veccdo.  Carro  se’do  con¬ 
cessionário  Rio  dia  30.  LVida  cor. 
/Dl  Bbuinadíí  Vendo  a  vlita.  Treco  ou 

_ _ 1Z  fa:lllto  c/  pcq.  «nt.  e  prest.  da 

DAUPHINE  E  GORDINI  60  -  61  -|  NOS  391.20.  Rua  Urupjv’  234-V. 


~r,  ,  A - -  — .  — 7— !wd>  me^ânlc*  e  'ataria,  pleca  rm-iUcicnA<T.en:o  próprio. 

AERO  60  a  66  «JWável  •<-  Ihpf  NCr$  700,00.  Oloimob^ 

tado  ecni-rvj^ia  Veide,  troco, r-.f:qt.-er  prova.  NCrS  I2CO.‘lí^vv  COíTIpTO  pago 


|62  -.63  -  64  -  65  e  66.  T6d«  SAlAXll  1967  -  Ulilnu  !»• 

Í°ÍVa „„Er'lL'ld'í  ,  -,,1?  j  d!  -uc"  «tufírÍD,  Ftt5-;,a  c j  a :al- 
NÇtJ  650,00.  0  n.rfD  V.5.  deter.  ,a  trec:.  SSn  Fran:).;,  Xjvler, 
mm»  da  acordo  com  auea  cenve^oo,  48-5476. 


KOMBI  62  —  Vencia,  froco  ou  fa- 
cllllo.  Rua  Carotina  Machado,  .. 
1  046,  /Aarechal  Hermes,  tal.  .. 
90-0542,  Cetel. 


230  -  Tel.  36  0949. _ |  Armando. _ _ 

KARMANN-GHIA  1965  -  Super..|t’8UGÊõri952'  -  CMImo  «.l.do, 
qulpado,  tala  cromada,  troco,  fj.,vando.  melhor  oferta  a  vlite.  Run 


KOMBI  1962  úlllma  *«rl«  eitado 
de  nova  feciliiamci  atá  24  me¬ 
ia»  antr.  comb.  venha  verificar.  R. 
Rlachuela,  4B.A  —  Lapa. 


c/  pintura  e  mecanlca  nova  radiojncva,  5  marchas,  ti-li  origina!, ;F  •-  Caicodura. 

ele.  56  à  v.ita  NCrS  6 000, C0.  -  pneut  novet  e  revijada.  Vendo  e  nilDAI  /c  r^* i_ 

Ver  na  R.  Prof,  Gattão  Baiana  n.lficIKto  Rua  Teodoro  da  5llva,  733  «'LJKAL  OO.  tmrâCJd  OVU. 

Saldo  até  36  meses.  En¬ 
trega  imediata  com  toca- 
fitas  e  rádio.  Seguro  to¬ 
tal  e  garantia  nossa  re- 

roir  ÍLLRCEDE 51«'S ' -  «“HS.Ífefíí. 

BENZ  -  Vendem-se  ur-;roSj  ,  107_  _  R_  Bara]a 


qulp. 
dado 

o  « 

i.  R.  S  Fco.  Xavier,  342.  Mar»- 

ccnú.  Tel.t  26-6839. _  _ 

KOMBI  59  1  cKcalente,  eiUdo 
Imnretslonanle.  Fac.  com 

1  700,  Troco  R.  24  da  Maio,  19. 
Tflt  2B-7512. 

KOMBI  62  —  Tioo  luxo.  mecinica 
excelsnte.  pnau»  ótimo*,  letarla 
1C0ftá.  Vermelho  c  pérola,  treco 
e  facilito  c  2  000.  aa‘do  23T  men*| 
tola.  Rua  Camarlno.  81.  Telefone: 
J3-0393. 


clllto.  Rua  SiqueFra  Campo»,  16B. 
KOMBI  t'963~-"P.»Jo  f  1n7hci«- ' 
monto,  motor  ntW  c*  garantia. 
Entrada  3  5G0  mais  13  *  301,00. 
Traijrj  Rua  Barão  de  Plrasslnuno», 

43,  cata  7.  ap .  J  02 . _ 

KÕMBl  —  Mod,  62  ié  co<n  »ervi- 


PICK-ÚP  —  Venda  Sludbaker 
1954.  Rua  General  Urquixa  n,  3T 
—  Leblon. 


-  ü.v.a  NN-GH  ÍÃ  67  -  suoer«-KARMANN-GHIA  65,  to-Sad“ir:c'.  „iú  pn,T«,n,:  banos,  2  portas.  Olima^;,' lnQn  R  Z 
a-  r,X  »ir  ,S.-  do  revisado,  CarrocerialS'126'  °' ,  9ttA;B  ^ 

:«  ,  f«.  «/  3  900  w),  ..Ido  24'entradaj  sa!do  longci^^&f  *2™.?  ^'Ccrmava  -  Modelos  LPlde  Sa*  1 4'  íun,°  R’  Pas* 


KARMANN-GHIA  6B  -  Pérola,  «i- 
tedo  de  rr.ro  km.  C|  rádio,  tegu- 
ro  cago  e  etc.  Treco  e  facilito  c{ 
4  000,  ié  do  6Í0  mensais.  Rua  Ca-j 

merino,  81  lolt  43-8393, 


ICQM8I  67  -  2C0O  d-  «nlr.  e  440 


prazo.  Mariz  e  Barrõs,  Í2JS2 — - -  —  ;e  Monoblocos  0  3  21  p  lo'  ,n' 

QOI  C»  KAr.ViANN.GHI A  A7  —  P.rnt.  m.-UICT  IfUC  A  ..-.-4.  _  1  J0'  ”*  h-prvaillO  OC 


82  K  Sr.  Jorge.  ,  .  .  ■  -  ,  . 

— - — - - — rf,-.  - - -da  novo,  erjv-pado,  c-  tadlo  e1  ,,  •  k ^ 

KARMANN-GHIA  1966  —  O  mali.bcos.  recllnáve:t,  multo  peuco  ro-ípòrfir  Cie  NCrS  .  .  . 


a  vis.a  a:SouJa 

iíUKAl  WÍUYSlm’  Ettutp.  Mw- 


nivo  do  Rio.  Enrríde  ticilllídt  tíido.  tm/.d.  3500,00  o  taldo  1  K  Oflfl  (W  Prnri.rar  <ír  l"u,,Al  w  llYS  J’43:  En«<P.  Mw- 
I.ldo  «m  24  mesíl.  Atelio  lioi»,  em  74  rreiet.  Trelar  n»  Buí  Jú-  ,  UUU,UU'  FrOCUrar  Sr.|lo  n:v4.  lu«o.  Vindo,  líceo.Tec. 
R.  Rlichuelo  33  -  32-7036.  j lio  do  Ormo^Vj  -  To!.  a3.84jj  Jorge  OU  Sr.  Agostinho .  jjâ^W  L°b°'  °M'  T* '  2W®*  ' 

Estrada  da  Gávea,  589  s0ral  v/iuys“i968.  o  kn.  iu- 


KOMBI  62  —  Olimo  eirado  rrgeo  Soera»  ou  Frodarlco, 

fletltio.  Rue  C-rqueira  Dallro  n.  ,.„,,.  ”  ,  .  ,  ___ 

82  -  Citcedura.  ;<0M81.  ***  .S',JTn3'1'3  —  Tel.:  47-1587 


-ira  roubada.  AUTO-PRAZO  vende  - 


,xa.  Ve-KÍo  abaixa  da  tabe’a.  Trc- 
- jca.  fnc.  HaodoeK  Loba,  3B6.  7#!, 


KARMANN-GHIA  64  nôvo  vendo  C3m  3  200  prtclacÕM  de  3U  agtnjWCKLR  VOIKSVMGEN  68  -  2«.  28-0071,  28-6596. 

?u0SaJ?.  AV  í?ü4^Ur  oüíra  desP*‘lft  én,,e94  miro  km.  ^ont.  tntrega,  ótimo  fl-  RURAL  WIUYS  1965  -  E»l*do  «- 

Catcidufi.  t  „  hora.  Rua  Conde  Bonfim,  645-B.,  nanctametito.  2  950  da  •filradaf;oélaCwtir.  En!fKj#  facililéda  aal- 
KOMBI  62  -3a.  »érl*  emplacada,) Tel.  33*1135.  longo  nmo.  Toda»  ■»  saiantia».  da  «m  24  metes.  Troco.  R.  Rla- 

ot  Imo  ei  lado,  venda-»*.  Rua  Pfaulj<ARM4NN*GHlA  rero  km.  piycr1"11*  Con°*  Bonfim  160. _ jchuelo,  33  te):  22-7036. 


337.  Todc»  c«  Santo». 


_ — i,#l  fn,r«9®  Imerfliití.  Rua  PEUGEOT  1960  Radio,  pneu»  |RE^NAULT  FRAGATE  1953  -  Tudo 

Jaoqulm  Palhirt»,  595.  (KARMANN-GHIA  61  -  V*rmalho.l Barão  da  Mesquita,  174. A.  .  b,  brenc*.  t.  dirneáa,  carro  diolo-,ri*v0*  carfo  Perfl  exigente. 

mrmah.  Aííilo  olaria  a  vi.ta  a  *  MO  km,  2  mai.i  viio,  b.ntoi; “77  .  ~  mala,  NCrS  3  650.  Ur(jenlo  com  “c'"do  *J“Í®  malhor  of.rt.  ,  v  i- 

ejfudo  eufre  •  plano  ce  fnincia-  r«*||navaii  luao,  radio  b.b.  tlc,  Lu*°  *5.  VJIt.ma  ^patteira  A/  Atlantic»  923  '  efn;D'*  v',f-  *ra;ar  irecé 

monto.  C.  rádio.  Rua  íeatónio  Re-l Nunca  tive  arranhão,  miv  uio,.'l?ê®0  ncVfl-  SoperequIoMail^gf.-iiào'’  *  ’  í-Ics'  ?*  Jo.5í*uim  Pa-hare»,  595. 

;uad*3,  25  «o  fado  dr  Safa  Cecffie  tudo  page,  â  vista  troco  o  f»e.!*ua  Barão  d«  Meioults,  174-*. 
iMçirrer.  Teh  22*5799,  -  ••  *  -  —  . . —  - - -pick.ijp  jf 


JPfK»  Sarde^a. 


PICK.UP  JEEP  67  4*4  eitado  de  jV,ã‘.p 


_jati  24  meia»  c/  4  000  entr.  Fali*' KARMANN-GHIA  64  -  Excelente'  oVa  v.náa  au  lfDC_  v.r  . 
i pa  Camarãa,  138  -  484)9*2.  y,nd°  •“  ""«•  v"  *  "»• 


NDARD  19*8  -  Z.,a:V«n3=-  ’-=«  e  Vi  «b?Í  ' 3 ' M-  Nllapalll.  0.r.,.m  S.  Jo.i  *  T’ 

.  Feclllta.  Tr.ii,  A»  l°«  °«  Banflm.  66-A.  Te„  34-9929.  _  T;,  35f5  g  .jf;.1 


rartjelm.  47  -  Tel.  25-0696. _  urro  '.LâJo  qualquer  marca  cu  AHOfl  A7  a  7  çnn  o, , , 

ArRÒ  1964  —  Vr^do  «omente  a  etra)  e  'ov^  hora  o  curro  O/  3  /  OUUr  KU3 

part*cular.  Em  eirado  e» «acionai  «ui  vnivtrtti*.  partindo  c  rã:-|SâO  FranCÍSCO  Xavier  n. 
F» ver  não  conrparerer  interrre-  tanle  em  ?4  meiei-  Fa;i-ncí  uma 


oenòiT  Âuto-|254-B  em  frente  ao  Co»  SteU 


detela  paaer  ,  ...  w...,  .  .  . 

clU.óet  da  venda  qua  dcaejar  na  *  *J:*  "Ih.  T  D-TROIT,  R.  5*  Fco., 

Te.Vsis.  à  Rua  Condr-  dr  Bonfim,, K^vier,  374-A. _ _ _ | 

x0-A.  perso  do  Lafflo  da  Segunda-  GALAXIE  67,  NCrS  7  5CÒ.C0.  «u- 


dlarlo.  Preço  NCrS  6  400,00  »t  vle*Mri»Síi  •  verí  .  , —  -  -  -  ^  ^  - - - — - - — - — . —  ^  A.  .. 

Ia,  Vrr  n  vua  Barã-  de  Bem  Re-  MOVÇIS  —  R-  5.  Fr;.  Xavier  AAilitAr  ESPLANADA  67  —  Excepciono!  e»-,c(u*r  £.0/4*  ‘  °  *e$ 

Tiro,  9B5  -  Sr.  Adoinho.  (374-A  le^10  AA,htar*  Telefone  |«dq,  qualquer  prova.  Treco  •  fac.  W.WMh,  DEiROlt,  R.  5. 


;p 2. -equipado,  ótjmo  eitado.  qua*.- 
A:*ifo  troce  e  fac 


Tiro,  9B5  -  Sr.  Adoiphc.  I374-.A  lcy,u  'vi.ii.ai.  t  cieionej  |ado,  qualquer  prova,  Troco*  fac.!r*r*  Bemuii,  k.  o. 

ãeío  -  isanâuiF..  á~v!:ii,  Ãitfò”62  -~iindi'cSrí«Sirs:|48-6288.  Medeiros.  (SJl1  ^i0°?.,rn>  ‘c.on'ainir-  'íikka  : -  u - i - ir 

9  200,  não  -O  «Terra,  trote,  Mrfo,  wendo.  troco  t  (acilllo.  Ver:  nK,v  ,  ,,  ,  .  ,  - R.  24  Mata,  31*.  48.2701, _  r.ORDlMI  19*3  -  J*  amplat,  M, 

R,  S.  fco.  Xevitr,  352-8  j-v.  Suúerhana,  9991  A  e  8  -  onlto  dono,  m..  c.rpiANAOA  68  -  Tc«)a.  ei  coret.  K*2'"'  J-O0-  N*,S  ’  003-?) 


9  t 

iifití,,.  . .  .Hm 

M?racenã.  Tel.  34 -8 72 6 : _ Câicedura . 

AERO  63  -  NCri  1  800.00.  Equl- AERO  64  <jé:o,  couro,  24  mr 
D>do,  qualquer  prova,  Aceito  tre- «f»  «cm  fiador,  troco.  Av.  Su-, 
C2  «  fec..  rett.  24  meies.  Rivie-  burbane.  9991,  fojai  C,  D,  E,  e  Fi 
ra.  S.  Foo.  Xavier,  62S.  Temo»  —  Cnacatfura. _ 

I AERO  WIILYS  66.  65  e 

AERO  WILIYS  1965  —  Capac  dej 


çíniti  aipataevlee.  rintur.  100%.  í*- meVeTSeb  ceíditõ'dirlt51'"ll*  •M?  Õormíe.  A*.  Suburbana, 

A«erlo  V«m«5  mati  anlina,  laeili-  4  çjg  entrada  Av  <:  I  rhr.  10  033-0  -  Catcadura. _ 

to  .aldo  alã  .20  maiaa.  R.  Conde  ,  ,,  9991,  |o)„  c.  D.  É  0  F.  GORDINI  67.  0-mo  Miado  Be- 
d.  Banflnr-  1*0,  Tltiii..  >ÍAT  ~  ABAXTH  '  Stai."' Wndâ1»  ««<•?  *'«*  •  «"*«» 


DKW  —  Vemaguet  63  c 
entrada  1  500,00  saldo 


G.T.  ectado  de  n;va 


KARMANN-GHIA  65  - 
Equip.  entrada  e  presta¬ 
ções  a  combinar.  Sr.  Jor¬ 
ge.  Mariz  e  Barros,  821. 


RURAl  65  —  luxo  em  oerfeito 
rode  ditame  a  vltla  rroc© 
I  800  *nt.  «ilda  24  m. 
Xavier,  342.  Mtracana 
____  a$-ig39.  _ 

KOMBI?  Al.ru. c  Ateneia  ValVi  PICK  UP  65  W.lly».  í  rnartha»,  5IMCA  65,  líiãt  cromada’),  rádio. 
Karmann.Ghía?  Compre  tom  ei  filado  de  nova.  pneu»  novo»  —  cú.,  24  metei  »em  fiador  t^oco 
malhor.)  pr.«o>  da  praça  dimO)  Ve-.da  a  rrlila  e  fa:.  oartí.  Pu)  Av  Suburbana,  9991.  lo,«l  C,  D. 
o  pt.ctr  no  loeal  na  pr.ttnça  do I P  *'n urr-t1.  385.  536767  PorfTrlo,  E  «  F  Çnir, 

Duas  córes,  Ótimo  est.l-  P-«P'i*lad».  ..mr»  no  hor.rio  d.  o,«K.UP  WIILYS  *7  _  A  mii,UiMÍA  88  -  fÃ^jlnaTieUna,’  ba- 
dn  Vpndp  cm  rnrvn  no  P',f,'-n.t-  "°'*  b-r''  9"*1-  «.jy,  ca3-.j‘  laiar  r  m«— n!c-  w‘'*-  ln)t»1»cão  rr  pneu)  novo) 

do.  Vende-se  c°m  pe-  p.9?».  gRi*.03*?;.  »»»«•  c-r... 

quena  entrada,  saldo  o  í*™pf*  n’"ll'-r  494133.  s».  8»n.|VUg|_  ;,8  ;t!,,  ;s-ai3a.  _ _ 

combinar.  Av.  Princesa'~rr: - - - - - ínck-up  v/iuys  ò&.  bem  wtadMSSÊÍÜ^^b^U-^ÍSlífe  í-' 


Ver  ou.  I  COOCO  de  e.nir.  retlar.te  »-é  S4  ,  ,  . 

ferders  dr  Silva,  733.  jmsae).  R.  PrcT.  Gablio.  Ei-8.  |LUKO  6  Standard.  Perfei- 


.  .  I  ,0,  T  .  r  :KOMBI  -  Compro  alô  para  eon-  3  march.i  trerão  -nr  3  reda)  -  P3.,llcj '*!  VA"^'  *  V.^,1  0!‘ 

Isabel,  481.  Telefones  mrlo,  P.oo  a  rllnltairo.  54,  ,. , .  iVindere  0)  «  nutilúr  oferia.  Ru*,'  iJ1™  S0'?*-  ,'iteo  N&L" 
3*00;  *0  ,  *  300;  ií  .  4  *00- 1'i-  Romeiro).  111  -  Fttrrhi  -  *  ÇÇ3;00-  Trrl.:  22-34 :9.  Sylvlo. 

_  1*3  •  5  400;  *3  •  4  200-  m  •  íTcl.  30-5578  -  Sr.  Joaquim.  iHurarte  cqnmrial ■ _ _ 

KAft.VvA.NN.GHIA  1966  -  f.r.  0K,]8  700;  *5  a  7  300;  *6  a  7  500  j pnwn.,  „  ÚTIT)  1  S!":A  *?  ",  S^Fe-'*cT‘íiF:»dl-  DtV 

linda  «ôr,  a  vlíta,  troco,  facilito.  *7  a  8  400.  Não  i  agência  )ra. l££NTI A~  “  N3,t  I  S00.00  cj,r-enra;Í8  lOOVi.  linda  carro.  A 
çrr-N.aD.  «n  «u  .«  ,  ,  |R'  S.  Fco.  Xavier,  352-8.  M.raca-Ue  .  r.rr.  .  „nd.  n.  h,r.'  .em  !£nr”°ji",±V.A:»  Sima'  I  l  í?n*m?'n'  Seve,,«n,>-  213  - 

KOMBI  63,  ó/t,  65  e  66.|nã.  Tal,  34.e736.  Vberrarlm.nloi.  Também  ao>  da-  -í1’-  -í4  SIY'E*A,  R.  o.  26.9770. 


KOMBI  63  c  62  -  A>  duas  com, 

máquina  n*  çarantla  da  Modalo. jJÓ-l  22 1  C  57-0113. 

Vtndo,  troco  e  fadllro.  Ver  Av. 

Suburbana,  9991  A  e  B  —  Caica*! 
dura* 


A  £RO  W4LLYS  1965  -  Capai  cFej/“^  J  * - '7  '^IFOUÒ  *M0Ò'--  1964.  Cam^nhíoiCO^0^1  63  '*  »i  c*rr«ifi 

vulcrcn.  Toes  fitás  Munir  Rádla  62.  IGOOS  reVISâCÍOS.  Pe-iDle  OU  meSSS,  C  n-  revi-  0i«i«l.  Troco,  lacíüto.  Tratar  Av. N®  notica  bateu.  Vendo,  t 

Ts:^'  m,  im.ana  centra  da  ««Irlo  a  sSn  e  «nrrro  Fntrnma  n.-r!Ni,P  •*»- fcv'!?  *,Í..S0 


eh;q..’«i.  pneUi  raves  b.  branca. 


Em  parfeifo  eita* 
froco  cl 

;;|quena  entrada,  saldo  alsSo  e  seguro.  Entrega  naL^,^*.*^  ,W  Ul'  ”’*•  ^ 


mb7re;n-«.:r'."9«,.^  Amií"  ^  ^ 


tas.  Entrada  550.  Saldo 
24  meses.  Av.  Prado  Ju- 


KOMBI  65-67  —  Arrbíi  e;n  •«-:_  . 
fado  imoerével,  «quípoda»,  finan* ?»*  • 


3-í.0.- _ Inior  290-A. 


_  .SIMCA  59  (único  dono). 

Í!ÍSdo a7RVf4?i',iíeí^Í7^n“‘  7" •  iKARMANN-eHtA  -  c.mP,.  .  d>.  i.^d^pom"^”,^^1  tV.IEntreda  desde  1  500,00, 

is°°á  è\oi.  7*,*°°álMi!.nd.u,,e  C,,da,°  3M  -  »«*»l*»lel0  3té  30  meses,  lin- 


iR  jt  L  r  i  .  *  i  OUV.  65  a  ÜAQQ.  66  a 

(D  rito,  b  b„  cor  »;;jl  ceroía.  R.  Ah  9  MO,  67  a  11  200.  Não  á  anán* 

-  -  17l  ..U  _  I  ...  e  .T.  . 


tílfar  rrui»  exlgent?  crrrsM- ,Lrne,  e»c.  Rua  Pr  Nébregr.  na 
c-*.  Tuqo  f;vo  :tto  ói  fáarL. If.òtto  c'  Iom6. 

de  AERO  WILIYS -  67.  66', 

NCrS  5B6,80.  Bu»  Urupual,  334«A.|^  0  53.  TodoS  revísâ- 
AERO  V/ILLYS  1962  ©ti  6Tí«'a  «-i  jrt, 

t»do.  Vendo,  froco  e  fadiifou  R.  dosr  pequena  entrodd, 
Xlví*’  iJ4'  saldo  longo  prazo.  Mariz 
AERO  áji  ~ vnndu.  d,  me^U.^  e  Barros,  821,  Sr.  Jorge. 

»•  «r-',o-,  e  -eeiteit»  li  i  vt«a.|ABIO  66  -  P-reui  nc-voi,  porco 
P..  Rodolfo  Gníveo  35  -  Hrqleno- Vrdcdo.  equipado.  52-9597.  C,*!.-. 

. ACRO  49"  £-•  "•  •  — 

AERO  WILLYS  68  0  km.  ««,  t  *=»«) 


mor.--  o»  garantia,  Mtado  ue  no',,  ..  ,  r  ..«o,,  mu.rr. 

va.  For.  c|  T  600.  Troco,  R.  24  da  '  *'■-  "J-  45-M93._Abd»l.a. 

r.-.jio.  19.  Tti.  :a.75ll.  IHAT  BõO  7  COO  de  entr,  • 

oKw  -  '  s*r. ( f4 ' rnem,;*- Act;"’  «*«»•  -  H 

-  --  - —  -  . la  oj  carro  naelona  da  mencrl 


7  600,  60  a  3  100,  61  a  3  600. 
62  p  4  UQ,  Rua  da  Mairls,  26, 

tek.  26-1390  «  26-3793. _ 

DKW  Vemçuel  61,  e  mal)  nova 
da  G3,  qualquir  prova.  Troco  a 
fac.  c!  I  800  anr.,  coido  a  com¬ 
binar,  S.  74  Maio,  316.  48-2701. 


GORDINI  -  Ccnroro  eu  •nrproi.i  ,  -  .  —  —  — '  !  (anilem  17*,  icb.  LidoÍ.  «lã^liân.  ’ T*u.HdI!,,rm^FlYMOUIM  SAVOY  -  M.cânic«J^°  .t‘_rr0rC  je9ur0  e  n 

to  óirahelrc  com  o-ranFa  d:  “j»  *  "va.^Ve®  “míKOMBI  65  -  oTtmc  eirido.  i^]b«*  «en.  .borratimenlor.  T.mbêm i {***■  «  «'lindr»),  mot».  em  llnh..  fCvISão.  Entrega  Da  ho- 

f.u»  em  leir  pcoer.  Tel.  f  .  ,  Bucal  de  N.  IguKU  d  Vete  *165.  ou  ve-.do  i  vl)li!«"l  domlnner.  Rua  Maria  Amêlra, '  J*0”3-  .v-n'1»'**  *  -'>*  NC,S  „„  tà.  CIA  FEDERAL  DE  VEI- 

Rsriltdtx.  6  000,  pc»0  f*c.  2000.  n'.,  350*7,  T.I.  28.3891  5  ?D°'c  Av,u  ^'‘"ín  n  II  nc  A,  Almirr.mia, 

«nMvr«"^,T^-.T^-^;mí.._ft_.c.n.vi,i,.,  806  -  loi  - . - .=b.^s^çh.v„,  30-7311  CU  LOS.  Av.  Almirante 

_  KOMBI!  —  Compro  a  vis- pick.up  miem  3*  Em  bem  Barroso,  9t-A.  (B 

j equrpsda.  V^l  ,fl  03  hor3- 

KÓMV  61  -  Standard- em  bSS  Jg^J*  ^  C’  rePar0S'  “  59  a  3  600,  |u:a  (Aid.  Can.pDral.  8,.e  2  mll.,^;  .  «u  uío,  cfr 

MfAd=,  ILce.tc»  e  teçuro  paaot.  ■  ■■  ■  .  T.*  "  - ' ■  ■*.  .  ‘  / - i-j— 60  3  4  300.  61  d  4  600  Ídiidaii  r  -  ,  R^Quana  *ntrcd4  t  rotltma  flnin- 

Rua  Auiré.  3fi  En&snho  Nóvx».  KOMBI  1«4  -  Perfoíia  «tado,  .  *  _  ^ZZ'  ?  ZZ^1  RURAL!  Compr*  '  — «  - 

- ! - — - 1  Iven  .  f.. :):#*.  D...  \l  T.-..  Ar)  a  C.  A  AA  AO  _  A  anr \  ' 


álGORDINI  —  Compro  d  <0MBt  66  sundard  «m  éSJJSjÇl |  •  3g 
•jdinheírc,  62  a  2  800,  63 Wc^^IxíáSir»:'^ 
a  3  100,  64  a  3  500,  65  ’  "  - 


a  3  800,  66  a  4  500,  67 
a  5  200.  Não  é  agência. 
ÍTraga  o  carro  venda  na 


DKW  Beirar  65  —  Equipada,  em:  _  - - - 

- - — . . .  etrada  etime  d*  cansarvaçaa.  -jECRD  1954  -  Excepcional  esfada 

ACRO  ôB  -  EriJ.p*  em  «»t.  Vendo  cf  2  000  d»  entrada  t  aa  -  ÇWM.  Financio  o  piaarnento  — | 
s  2  G30  1m  rcflii  e'da  rlá  2  anos.  Ccoílmcq  Av.  Ccnde  Br-.fim,  25. 

fAMÀ — -g|  »  .  -  .  'piaT^SO  -  67 


valer  como  p<.rfa  do  oaqJo.  £» 
tudo  cLitro  plano  de  fincío.  Tra- 
tnr  27*3624,  Sr.  E?oy. 

Ford  195*  -  P*do  r.  d-recio.i  hora.  Também  aos  do-| 

parir  mecamc*  »/  aefelio  •  blll*f 
de.  NCrS  1  950.  Hoje  ao  l.o 
R.  Antorelo  Vlejra  6  —  loffM* 


mingos.  R.  Maria  AcnáFa 
67.  Tel.  38-3891.  (B 


38  Fnqtnho  Ndvc. 


KOMBI  6J  —  Luxo,  »icrop>ad«, 
4  pneu»  novos,  enxuta.  Vendo  pe 
fa  melher  oferta.  R.  3.  Fcc.  Xá- 
vier.  278  80B. 


GORDINI  e  DAUPHINE  -  62.  63. 
A  t.,  65  e  66.  Todot  **vl»ado»  e 
.  -evulc».  Entrada  »  partir  de  NCrS 

Supern|uipeda.lòaf;{J0  0  M,do  yj  t.  jalarmlni 


t*  j  «  TAMi  a  r  «laraniia  «  v*ita, 'troco  *  far.ire  /•-*  2iA.r  _  r«’  22-9612 

Todas  a$  cores.  TANIA  t,r oo  -n*  »iid-'  m  f  :rr±_fi®i - íSiJ*  — r - - o.,uu.  v»  natoo  v.s  actrrmtni 

c  a  t-,M1  |r--  x-tvirr  34J.  M»racr«*  •eít'PK.W  “  Coma,o  •  >'*»••  PanpiiÇfíJ*  qua Iquer  prove,, f°n10  cfrsei-i  r*»?ar.  ce  ecòrdc 

*_.A.  Tem  jempre  em  Co* ; o  ho|e.  6I  »  3  70C ;  62  a  Òoo,-  63  R-  Saq  fco.  Xavier  '04,  C‘  lUâ,  posilbllidadci  e  canvrnlên- 

íociue  nara  financiar  aos '  WmAT-*' c-  .  ,  .  •  4  400.  64  «  5  200,  Trjq»  o  c»»- FORD  F-100  1961  —  Pltlí-up.  tro«  cia».  Trocabic»  rcr  qualquer  mar* 

loque  para  rinanci ar  aOv.A  RO  6:  Em  n*pecá-.-l  «:t  ro  .  Uv,  0  dlnh.lre.  Rua  Uru*  ca.  facilita.  Tratar  Av.  Nilo W«  nacional  e,  «tran-jeirc.  R. 

seus  clienfes  1radlCI0n3iã!^s  ,:; /  ; 'f B,  v '  ■*  *u*\  n  ?34*.A  ,,hí  *  084  Trf  ’  wil  -  NovajCnn.-ú  d*  Bonfim,  40  A  fTilucá?. 

com  entrada  mínima  e  V  V  V’  Fco.  Xr/er?  34?  Mir*-|jKW  belcar  65  -  nos  7oco,co 

iiLAíYO  Cqu/pado.  eitado  dr  nove.  Qi  .»*-  FORD  1758 


KQMB1  65.  ettado  u#  rero,  acm 
prç  da  partieuiar  um  deno  ió,: 


»  Jadllto*  Rca  V.  Sirrj  62  a  5  400,  63  a  6  200, 1 


TO  a  vislâjcledo  em  24  n-.eiei,  je.n  flaoce 

iSWjíCZl . >64  ã  6  600  65  ã  7  2Qo'  n,a  h?ra  mesmo  precisan-^/;* 

KOMBI  19*0  —  P-rf.it)  e,r«jn,!,  °  03  3  '  AU  J,  fepgfQj  —  59  a  Andou.  qcHou  levou.  RIVIERA 

rrcco  e  f»ci  iro.  Ru»  V.  Sínt,  In-  66  a  7  600,  67  a  8  500.  n  nr\n  cn  t  nnn  «i  lAUTOMOVEIS  -  Ru,  Sjo  t-encl). 
bel,  *6<.  _  n  n,  nrlo  T  ,  l  yuu,  60  a  J  JOU,  61  alco  Xev.e-,  62B.  Te.v.O)  esKctan*- 

pre  o.  parnnMr  vn.  ,o.,Rà«W»  -  0»D«>  «Udov  V»  !"'  **  ”**>•  16  800,  62  ã  4 1 C0,  63  B  _ _ 

oqulcario,  radio,  tranca  efc.  Tro-i^-1  1  6j0.  Emo  s^da  68.  is!*  6  1-8008.  5r.  King.  13  a  Ann  ij  ,  ç  inn  p,,-  SJMCA  1964.  hlulta  nova.  Equ-p. 

ca  .  fec.  Sei»  tíí  M«qui:e.ic'  *  <3miln»r.  Av.  28  de  Serem.;- — - — - — — — = - A  <->UU,  04  a  D  I  UU.  KUaiu,  Vs-di.  tr-cc,  Tc:. 

218  -  28-2328  bro,  290.  Tel.;  56.8350,  _ r  IKOMBI  ÍB  Com  4.0CD  r.m.i24  Maio  332  -'Tel.  .  . 'Hjdárek  Ubo.  3E4.  Te! . 

‘  X  6  '  u  *'•*  1*  °*?ar-  "  «MR  Conde  dr  Bcn-lpURAl  64  4x2.  ct  mo  ejtrda.  V*.v;í  . .  “d“* 


Irr.anC‘edo.  Rua  /«\»rt'tn»  Pena. 
Tal:  22  2324 


Tufão,  «tptlacular 
tom  «adio,  capat  ale 

48-3195.  "  o"“.7  B»  pun-jrwr.«w  «uma  •*»*«»»  ^'  Araifo  troca  no*  Gordini,  Slmca, 

- -  -  J  •  - - - -  I  flf.  40* A,  Perlo  oo  larga  d*  -.t  :r  :  »':ifi*»e  oc*  a  :L  r:  •*T4..£  et„,--t_  ..tj.  ali  ■ 

Ví-VAOI  «  ,  c  ,  .  ÍKO.M8I  6/  -  Un  :«  dens,  orimo  Feire  T.,.-  P.au  Pr.ir.cndu  2C0  505.  *5-7816.  f?r’  “S,3  oL.^n.  « 

KOMBI  64  —  Entractaiereda,  1ÓS)  r.|ír,r«d).  onera  n:_kAC,.,.A,cN.G'H|A  K00t-,7.  #l  irnn.ns,,  _D0í!,'....  70  •  «»*  *)*«)»«•.  O  ».  ew.  2 

2  .naip.de.  GORDINI!  compro  a  vii-  <  500,00,  saldo  em  ™  : '  3°~°  ^  ÜST-  'SIMCA  65.  Entrada  690. 

ú  p“*“*  "  "  “**“  *-  . . —  'Hjr' ÍH  5aldo  até  36  meses.  En¬ 

trega  imediata  com  to;a- 
mmI  fitas  e  rádio.  Seguro  lo- 

/n!*-SiJ-Sí5  '-«,r^.'-'i<1j,i''»y-«!»'iv.uiiiuru  o  vk>j«.  -  o.:i-,mr’,"Tr7Y*  '-•t  —  .  3 

'.BltfjMui  1966' 'financio  em'24  ms-la  a  600  Ma  7  mo  Aalf  — -*r'  ■  - _ _ _4-_!í3l  «  garaníia  nossa  revi- 

-  Berere  Ribeiro,  197-A  -|3  33  3  '  °%u*Al  .95.  .  1964  E,r*do  ta-lsía  EMA  AUTOMÓVEIS 

— . . . . . ,a  /  oUUj  OJ  a  8  600,  66  P5=3vel  de  caniervàçio.  Fmapcié-'  p  AAiri?  r*  narme  n 

KARMANN-GHIÁ  64  em  e»tw«lo  dtja  9  600  67  d  1  1  200  im5'  §r®  3,1  tbfeéi.  Crédito  direto.1  M3NZ  C  barfOS,  n. 

0  krn  ç/  tap.,  rádio,  caoaí,  ioeb»|0  .  n-n  '  .  Palm  Pamploni.  7C0  -  Jacaré  -•]  107  —  R.  Bârafâ  Ribôi- 

cvromadíâ  pneu»  f/  branca.  NCrS  Rlia  24  Ma  IO,  332.  Tel.  61-4588  n  6I-82C0.  nr\  o  .  . 

“  1  *  -  1  -  - —  1  ro,  99-B.  —  Av.  Mem  de 


.'JiW,  rajtenre  aro  24  me»c».  R.ixi  onnQ  Cr 
jMlnV  Viveiro»  de  Caitro,  157  -.6i*büüb.  5r.  Kmg. 


tirç;.  4  750.  .  Rua  do  Amparo  505.  aONS  PLANOS  io  na  Tox#.i  Vólh*  mecanlca  garantida.  Trace.  Faclü-] c*®r/a*»  tiVertlflCd.,  6  cil.,  ar  con*[r]goro»amenia  dentro  de  ieu  or 
AERO  65  62  nevoa  «quipfdo»  ven*  OK  »edm.  Kcm.Sl  eu  Karmann*  to  com  1300.  Ru«  Sáo  Francfieo  JTO.IÍJs  Içamen*0#  venr« .  «nverser  conosco| 

co  troco  facilito  .e  20  me»et.|GhIn.  De  ide  2  ICO.  Pr,»*ard«»l^v^r.  189.  _ Iban.  “  °  P 


»*,  Suburbana  9932.  Caicadura.  cc-.f,  »/'  posjrbl"d.ide».  Troc.»-;e|DE  SOiTO  1954  —  4  porta»  mo-| -  c-  - - - - 

AERO  WiilYS  1965  «  19A6  -#rP'.  P*T«  rrièlhqr  avalisçio.  Av.  Atlan.j «nica,  carro  »/  bitidj  motor  nô-  yv;.  ,  »AÜNU5  -5  -  wuoer  con- 

•=«•  0ST  Uirlcb  ÍFõtr*  í,  vo,  cimo  p„So  .  vi.f.  R.  fl»  S^?*,  SÍSo^ví 

1err.es  d, verse*  plano»,  r»ulAxdrtt  Nov*  Ttya».  Afl.  21  :K°fa; _ [tavo  Sampaio,  761  -  Letre.  1,  irar*r  r<1  HjcHoc'*  lòba 

P.  Ruitel  32-A.  Lqa  Glorio.  • -  -  --  -  I- . .  .  li7C  an  ani  r-t .  pHhao-!  c.' 


I  c  verá  como  è  fatíl  comprar  0' 
Jcarro  ca  aua  preforenCia  em  DE 


sion«r»o  Río,  a  vista  ou  faciiit,  — 
Ac?i rq  troco.  Fcn,  34-8742. 


TROIT  AUTOMÓVEIS  -  R.  S.  Fco.^A^ANN-GHIA  1967  -  Equ-fií 
Xavier.  374. A.  j do,  vendo,  trocore  f\j§\ 

.m»h  c' - 7. — 1 -  Haddock  L6bo,  382.  Tel.r  34*74ÍS. 

INIEtUAGOS  65  -  Vendo  comi 


- - - -  - _ _ plNGri  I  W)  Hm  .Pd ««Um  •ml^OMBf  1967  Standard.  Ótimo  tt 

,  - - - CHEVROLET  *9  .  52  -  Ccmero  DKW  19*6,  Eel-cir.  equl»,  VeeJe.  I73'  ,„40:  201 '  rA*  4S-8493.  Se.;jA  pJ|0  CDCd  Rue  Mlrtit-  S*.  v«nf°f  »f®g« 

AERO  WiilYS  19*8  -  Zero  km.Uíre  meu  ino,  Ri»  S.1»  352  — !  f roco  e  f»:.  c  7  Í00.  II  d;  NOS ; b*;nit*-n. - -  _  _ .,0  viveiroí  de  Ceirre,  21  I H(cd*-«:  lebo,  3S2.  let.  34-3258, 

equipado,  Iroco,  f.cililo  Tr,l,r  Anl&nte.  38-1703  ,292  R.  C.  de  tarifim,  FIAT  I  ICO  “  J 

-’nov °  ’  0M  1,1  M,í’ CITltOEknÍ9 ~'v,ndo-p «” NcVi  HZ:*: . JíLJM*».  .  .  -ISS™'S*1T.M 

-  -d°  ‘  - - ■ — —! 650,00  -  too;;.  pl«t.  *8  c/  «.  DAUPHINE  l»*3  e  G-rdni  1965,?'™  S?  o.Tu.  rV 

7-ERO  2uCO  1968  Pvgro  roqi-  -Mlvn  f.rhr  «  r-..  nirr-do  de  nowci  uendemoi  ranu-  --  * 


nvngo.  R,  de  Lluronitnto,  161  eo.imeiec  com  pequeno  enrrndi.  Div.^l^J  ,C.°,q5no»,!'*rITtT o??’ 

301  e  seqtrncili;  R.  Jambu.  l7Z.‘oUne».  Pu»  de  ft.-i.el  32-A.  lgo.|r>3.°-— Ttl*.'°"ar  w"0°Í'_I£!If.l.I 
Hlalenóoair».  {Glória.  jFORD  GALAXlE  1967,  joia.  Vendo! 

..  ,v.  c  ,-w.  re,..  ^  Kl.,CHEVRÒLlT  -  Vende-te.  19S3"TiDKW  Vemaguet  6é  etlade  de  nT.j^  ftJj  IBOCO  crü?oIrW  üü  f  n#n* 

VlEWc  -  R.  5.  Fco.  Xavhjr.  628.!^e,^fc-  0,^mo  c*’ado.  R.  16  delv*  vendo  eu  troco  ver  tratar  Ru*50 .  *‘4-.rrf,?l  c.'9RJ*n*  _<n*] 


e  45-4982. 

AERO  62  -  NCrJ  |  SCC.Q0.  Qual- 
cuer  prova.  ôJ.mo  eJifldo.  Aceito 
troca  e  fac,  reit.  24  mitet.  Ri* 


Tome»  ettacionarrento  próprio.  -Outuhro  429.  S3-4656.  Dr.  Mendca.j Dep.  Mendonça  Thurlrr  2 1  £0  — 
AERO  1966  —  ~C i êzã~~~mt di ugndê ' CH £ V R O í ET  -  PldriUp  eno  Í9Í4 J  Jfltopjll».  Ow««*m  Sio  Jo,.  - 

c’  Interior  prelo,  equloído.  vendo,  V>rvFi-:r- .  TrMer  Ru.  Jullo  dc|'«t-  *8H. _ 

troco  e  (■:.  c  3  COO,  re.r  .m;C>rmo‘  r>.  *45  -  lourlvíl.  IDKW  BELCAR  A 7  -cn*. 

54  pre.r  d.  £08,60  P  C.  d.  Bon-CARRO  NACtONÃr«mp.e;  «'oi  ,  ,  °C  .  7  '  Pe 

flrn.  577. A.  tel,  58.3832. _ :»  vlit*.  Rue  Slqueire  Cempo.  n.  tacular  estado,  equipa- 

AcRO  60,  bom  e-.ierfo.  vendo,1  -88.  -ji-  VenHo  AnlrflHn  mí- 

,r::o,  taciliro  cobdlcõe»  .  comi  Cci.rb^METHOR  p  iüSTvST.I  -  u'  rMa  ™ 

U.nar.  Av.  Mem  de  Sá  253-B.  (1968  OK  *edm  ou  Kombl,  de:de!n,ma*  Saldo  longo  pra- 


A6RO  61  Idenlico  a  navo,  re*  7100.  frentiçõc;  «nlnlmíl  conf. 
vi  «ido,  perfeito  de  tudo.  Treco,  *7  r-c-ítibilidudet.  troca-!#  pele 
Facilito  com  |  000.  Rua  Sáo  Fran-!ir.ell»ar  avsHaçác  Av.  AHanfica. 


ojco  Xavier,  189. 


em.  9.  Di^ln-n  Ulrirh  í^ótío  51  —  I 


AERO  61  -  Z»ro,  lãd».  ,.  có...  ncrM.  1 _ ' 


zo.  Av.  Princesa  Isabel, 
481.  Tels.  36-1221  e. 


b;rn  rmrfo.  NCrS  7íolõo.'ft  5” JNTERLAGOS  JK  e  JEEP’ compro,  pago 
reir»  c»  Atmeidj.  84,  «oro.  30i .J IIN 1  CKLAljUD,  JK  e  JCCI  na  |10ra  59.^0  a  3  700, 

--  -  -  -  Compro  a  v.sta  náj6,  a  4  200>  62  a  5  000, 

Í63  a  6  100,  64  a  6  600, 
65  a  7  100,  66  a  7  500, 
67  a  8  400,  Rua  São 
Francisco  Xavier  254-E 
em  frente  ao  Colégio  Mi¬ 
litar,  tel.  48-6288.  Me- 


trado.  Rua  Sõo  FrancUco  Xavier,! 
378-A  —  Sr.  Franç». 

GORDINI  66  ll  —  Suoefequip.  em! 
excelente  e*t.  a  tedo  tt»1:#  •  vlj-i 
ta  fraco  #  fai  cl  2  000  enr.  saldo; 
0  fenqq  praza.  R.  S.  Fco.  Xavier, 
347  Mxrnuaf,  Ith  28-6839. 


I7A.MARATY  68  ^  jhtado  de  nó-j 
ví,  alndo  na  garantia.  Equipado. 

Vendo,  troco  e  Firancio.  R.  Con- 
de  d»  jonf,mr  65-A.  Tal,  34*9909. 
INIERLAGOS  berlinala  63.  Motor, l 
caixa  e  pünrura  nova,  venrelho*!  dôÍTOS. 
Troco  e  facilito  afê  20  me*«c.  Rua 
Souia  Barro»,  15  —  Eng.  Novo. 


- - - - ,(U#  VY-D. 

•6151  MERCEDES  1959  —  220* ^60  —  Excep-iSá,  14,  junto  R.  Passeio. 

K-OM8I  (u«o  68  o  jcm  -  c«k,..|ka*mahn:ghia  *4  -  jii».  vi^  rr  1  UnÍ£;o  dono  fv-no  ,cional  estado  de  conser-!-  R.  Riachuelo,  136.  - 
'de,  cu  bt.co  p.-r  erro  ««!:-..! 3  un  co  oono.  txc^  â  Entr.  dentro  de  R.  Carvalho  de  Souza, 
oe  mtncr  valer.  R_a  Teadoro  da  lenfe  estado  de  COnser*  ,  ,  ,  1  ' 

SHv«,  947  -  Gr.j.ú. _  -  A*ir  ,  bufis  possibilidades,  sjI-i  164.  Madureira. 

KOAWI  1947  -  Fiov»  cçmo  «,va”0'  ot  rn0  P^°  Ps[à]do  até  30  meses,  revisa-;  mmc*T  a  W.. 

•?“  S-sI-siSSÔ*? E^,VI5  *i  w’*--  «■  y»*  **•?&%  (tfrA-asss 

,'C:.d.  Dgi.  àu.du.-ü>,a;,  231'V  25-41 18  '  entrega.  Rua  Lara pjei-  tine-  »■  3,i  w.b.  3i*.  *8-270 1. 

KCMSl  61  em  ee.-fo;tj  «it.du,, - - -  -  - — ,  ras,  251-B.  Al  MC  A  RALLYE  —  Vendo 

equlpedi,  pequen,  er.r.-çd,,  ..Ido  'MERCEDES  53  -  *  . . .  pur.vl  6.  T„  .roo,  ,  u  i  ° 

2*-_meM.._AV.  /Aer«wi.  _  __  n;Hi  niodélo  3C0,  r.lio  TeWun.  ..,,0,4,.  i.ntetnicn,  OK  ',1965  (outubro),  marron 


rrora,  IkKHo  um.  psrii,  uffolMUSTANG  1967  -  Vermelho, 'tr-n,  DETROIT  • 

rm.,gM»2io.  <«  Oj  Sj-.m:-  onoipido.  A  vi.le  ou  t  -aeru.-i;  v>:  37Ç.A 
fre.  172-A.  Tdl.t  54G872. _ com  10  m.  de  .Mr.fi;  .sido  4- ff  i  c;  1  {o"Z  1  u -  Ãr  Á, 


prio  ciódiio  direto,  tr  ermt.  en- , , _  _ 

-  _  R,  s.  fio.  x.i  la.  Ver  e  tratar  na  Ave¬ 
nida  Maracanã,  I  5C0, 


kãwíahníghta  _  1967  l«"J^“v2K*™C-01  -  Tel,  38-3177^  (B 


—  Amipeb,  12  m.  kmi.  rcoadc>a.l^DD»  48^476. 


jupsr  tqurpado.  Trcca  e  facilitó., 
São  Frenoico  Xavier,  400.  Tel.tj 


(Si*a-;47ò. 


GCRFD1NI  I9ô6  -  ExpíUcuAr, 

EnJrrd*  de  t  600  «rido  facilüsda. 

[Troco.  R.  Riffchuéto*  33  te^eícnçi 
22*7036  _ 

GORDINI  1963  -  Peçs»  tíího  tti.|34^73B. _ 


KOMBI  62  -  E»ce'enfe.  Fac.  c, 

- - - .2  4CO,  Traco.  R.  24  de  Maio,  19. 

IMPA  LA  60,  ot.roo  «srado  13  000f  Trt.  Í8-7SJ2. 

»l  e  63  -  Rffvl.ri..,  Srdl 
ca  o»  -O.  ° .  Mirçue*  oi  P -moo,,  Fh»nAt*i«A.  tr..r. 

451203.  L««nje:-ai.  *yxo*  ^nc-^mc»  com  entr* 


KÔM8I(  ano  62,  boa  da  mecánt. 


c«,  bom  eitado.  Vendo  R*  Lóbotrr: 


Júnior,  871. 


- - - ida  tm  4  parcelai  e  «aldo  ato  24] 

ITAMARAIY  1967,  equip.,  «».  Ok/rneje».  Tel.  46-6227,  «tá  20  hora».1 

IRnCS  ti  \:lr‘  Sfi  f*^,|KbM8.'*5-^^'SWW 

huarta  •  '  '  ”  T*  ;  .u|«lt«  e  q.-ciquer  pe««*.  *  vi.- 

!-4’<l73a-  ta,  treco  a  (ac.  c!  2  400  ent..  »al 


a  escolher.  Vendemos  com  20%: CITROEN  49  —  ti  L,  Venda  ^  ãS 

de  enlreda  •  ■  saldo  alá  24  me-  l  300  â  vi»r».  Ver  •  r*nar  hoíe; DAUPHINE *61  -  Máo,  re).T  cai^a 


i  ^  ,  ,d0,  p:,eul  nov*h  reparado!  INTES LAGOS  62  CcftV.,  mee. 

57-0113,  de  2a,  a  6d.,  t^o*  Bua  Jeaqulm  Palhare»,:  100%,  prec-ièndo  reraro  na  cir- 
_  .  _  .  .  '1595  Pfáci  B»rtfií»lr«  “  -  • 


595  Praça  Bandq  Ir r L 


-GALAXlE  67,  10  mil 


AERO  —  Page  a  vi»!a:  60  a  3  C00  N.  hoia  Rva  Marli  •  Bhiícs  724. 
61  a  4  000.  62  a  4  800,  63  ajcAMIONEIA  Interncional  1955* 


5  4D0.  44  a  6  400.  6S  a  8  100. 
66  a  9  000  Rua  Vol.  da  Pátria 
416*8  -  TeU  46*350 1 . 

AERO  67,  c  garantia  dê  fábrica. 
Fita  Atui,  «ór  cima. talismã,  Ven* 
demo»  <  3  800  de  eulrada 


carga  e  passeio.  Vende-ta,  Etfr, 
Portela  «s.  21.  Madureira. 
CHEVROLET  5!  -  MecanlcT^ 
mola  n;vo,  laícr.a  ferraçáa.  pin¬ 
tura,  mecânica  100%.  Facilito.  R. 


-u.  ..i  - 0  Uruguai.  243.  7«Lt  38-5123. 

ealdo  ale  24  meae»  pelo  C/ádifo  7=TrTiTT?~ê7 - ? — -rj- "\srr- j 

°C:°n6.Z  WÍ^-V;,.  G-nVr-l  ^ 

a  ,v,r  _ _ _ , 

n.  27-63*0  : CHEVROLET  53  ,ed*n  e  56  umto  1  combin.r,  2*  dt  M.io,  591-lGORDINI  66  —  Novissi- 

.  .h<",  lodo.  houintK,,  ,16b,  pre.;ç.  61^51,  - r.,  . - 'mo.  Entrada  450.  Saldo 


ft,  nntrus  nevoi.  Vendo  inrnA 

ou  troco  e  fac.  R.  Taodoro  rfa  JUIag- _ _ 

Silva.  813-B.  [GALAXlE  67  -  Com  10-CGÕ  km'ÍOdaS  3S  COT6S,  TANJA 


roceria.  Rei  Catlca  de  Vaiccnra-i 
loa.  136  -  Tljyca. 

ITÂMÀRATY  66  —  Gtená.  Imsnce* 
vel.  de  1  dcfio,  juoarequloado. 
financiado.  Rua  Siqueira  'Campos 
244.  Te!.  37-7141  -  56*3761.  D. 
Sonla . 


ITAMARATY  68,  0  km. 


da  em  74  ms.  R.  S.  Fcc.  Xsvl- 
342,  Maracanf.  tel  28-6839^ 


KOMBI  1960  «  D?  luxo,  estado 
de  nova,  vendo,  troco  e  facilito 
c‘  t  SCO  de  «nt.,  reit.  24  pan-j 
de  247.76.  R.  C.  Bonfim,  577- A. 
Tel.t  £8-3822. 


KOMBI  68  bege  nilo  e  pcrola  iu-; 
ao  oj  Std.  24  mete»  » /  fiador,' 
troco,  Av.  Suburbana,  9991,  loja» 
C,  D,  E  p  F  —  C-açcadura. 


DKW  67  -  Vemaguaf  ~  V<mdo «»t-  de  nevo  ia-jC :A  fem  semorfí  Gm  es-^-r.  ni 
e»trdo  da  nova.  Ver  eilaelcna- ado  total.  P/eça  17. -*G0  Av,  P  .  1?  íí  i2*  m^5oô» 

mento  Largo  da  Ciricca,  loreja iÍ'0"t*"hoí/c,1U‘  '30‘A'  Ira]»,  tel.  toque  para  financiar  flOSl“ufaürli8na'  ,9991 
S.Ç.  Anlqn^  c:  qu„d»d.h _ - . - Lp„q  rlip,ntpq  trArlirlnr^iq  LsJ&Sfefe- 


OKW  62  -  Mol.  novo,  revl.»do,  GORDINt  6*  -  Ul.lin»  eérie,  uo- 
Fln.no.  om  2*  rr.ereí.  Au.  Auou.-|',nl*  «P®'1»,  '»»«,  redlo  ele. 

to  Sffuoro.  297-A  tel,  55  8-1 1c  ,  meMntce  excepcionei,  «nl . 

52-7937.  1 1.000,  30  pte.t.  760.CO  Sr.  Cl*. 

vis.  Ru»  Sio  Clemenle,  169.  to- 


DKW  SB  -  Camioneta.  Otlmo  e;  i.iccíi? 
ledo  de  »udo.  Fitllltq  cl  900,  tel.  !-*-  4S'VSI7' 


ALfTOMOVPIS  Kin  »o,m.  ■’lr,e'  ,DOOt  i>avinr»oi.  a  loo»  pto* 

poo  dlSlelfii  ”  &ii'»uíotlbte<jo!‘  o4ff»n  nn‘  h:d,,m-  V‘ndi  61  -  NCrS  .... 

ningué^n,  ninguém  Tnilmo*  íhVofâ*'ui?:5*0D  5,So"  ,Rv*  Jzi*  1  -€0'W)-  ,-nado  de  novo.  ebúl- 


race  maia  que  «  TEXAS 


Acra 


'Hlairso.  130,  c*  3  •  Ttjuca. 


ovd a,  qualquer  prova.  Aceito  tro. 
fac.  reit.  24  maie».  RIVIE 


mo.  Entrada  450.  Saldo 
24  meses.  Av.  Prado  Ju- 


KOMBI  59  bom  ettedo  geral,  fa- 
K.m  fiador.  Av, 
,  loja»  C,  D,  E  a 


seus  clientes  tradicionaisl. 


-KARMANN  GHi A  —  Pago  a  vi»ta. 

c,  entrada  mínima  e  pa-  •  ‘soo-  *3  •  7im,  **  ■ 

_ _  ,Í  on  »  7  *00.  65  •  I  5««.  6»  e  9  500.' *7 

gamemos  ate  JO  meses.!,  11200.  Bu.  v»t.  Fir.ie.  *i*-b 
Tels.  57-01 13  e  4^.?ri4z  I-  4*^»°t  ■<*■  »  *■  ’♦  s»»»-. 


— - !  l  n:  Ç'««-  3lf-  *,14  ni.  f».  lin:  STÀNDASD  Vanquard  5*  tacllító 


MERCEDES  BEN7  61  -  Tipo  330  S-1  Tffix«i'---  97,  61-5657,  | ?,  lcq1  (iij0r  ou  t,«0,  Av. 

cor  r-ref».  mecini.-a  excolxnre.  -.FURAI  *4  -  *»3  -  V.ndo  tw-  Suburbiim.  59-17,  CeKtd  r*. 
*“;Ü  ireV..n*t.íi.?'-  S»r*n.l-j pente.  Ru.  Teodo.-o  d.  Silva  9*7: _  c.mo.o  i  vl.1».  p»r,o 


172-A,  Tel,:  5<-3873. 


Gr  .!«ú, 


•MERCURY  53  -  Hid..  covpõ,  JjRURÁl  1961  -  luxo  *  x  2  «aulo.  '!,°***oÒ-  **,»*5'*Óo-  *S<»'l*6#o! 
KOMBI  6*  -  Vendo  uroter.  6t  g0”*1'  lhd:>  'P®*'’-  RuJl°  k,nv  V*ado’  <«*■  ®“  '/««•  ,*!**  ,  7600;  *7  »  12  000  .  *8  » 

c°  pU  5  300.  Aw  Nir.  Vl!:.lI*ri',>8f‘nC*  "*  3  ~  Jaa,C- - 'WJP*,  R,4Chütl1  i  T»  000 .  T,.,.  .  .....  .  I...  . 

272  -  PoniUTBiio  --  Sr.  Roque.  MG 8  1963/67  —  Vermalhe,  ai-  — - - — - - - — I  dinheiro.  Rua  Uruquat  734«A» 

KOMBI5  -  Prsci»am>ie  com  ur-.perle  convarilval,  30  000  Lm,  isun-  Dl  IOA1  f  PlCKátJP  0  km  ÂNÕA  DE  CONDUÇÃO  nuem 
flônc?a_,  aipreaent9M«(  Rua  Marca*  «a  batau,  tuparaqurp-,  S  pn».  OK.j _ _ _ t _r I "■o.<oí*copUMC3O*an/(Jl|J|0" 


Iodas  as  cores  p!  pronla  tinsr.c  amnnio  dc  RIVIERA 

.  -  x*  •  o  a  -  MOVEIS  Faça-no»  uma  vlsiia  » 

enlrega.  Tama  b.A.  íenvjarí  ccmQ  e  i*sn  ,,i;  ^ 


■  r  .  HipHIHl.  iHHpi,.  __  .  .  .  (t  mo  < 

do.  39  P,  IS  Novembro.  e  mai»  nôve  GB,  *  vi»»*,  traco]  1 

KOMBI  ~  Vende*»»  1963,  2a.  iaT  •  F«-  «/  4  000  aaldo  34  m.  FaH-j 

rie,  nava,  metor  n/  garant’»,  mee.  P*  Camario  138  -  40.0942,  ,  .  ,  _ 

100%  m,ih,r  oterte  -  míi,ceoís.bínz“i,..{í;.-^  sempre  em  estoque  para  '«j». 

i^TFTTi - TS - 1 - 7-T - if,®àIcom  «rvlço,  fatllllo  wrganl.,, pjnancjar  aos  5eu5  clien--  .tr,»  »eu  mebi-ma  na  hera.  R.  S. 

KOMBI  61  •  6a  -  Impecável  es  ;  motive  sair  ria  GB.  Tr«»ar  8  á».  .  ...  .  'pca  Xrtvie*  638.  Temo* 

ttdo  ccnjervaçao.  Vando,  troca,|l1  •  14  á»  17.  ,Ru»  T«f«a  Cavai-  (OS  tradicionais  C  enlrj- .nftn\Bnt0  prâpr'o. 

TSy^.-aéd'97.!f,te'l°6i45657. *'  llnc  — - |da  mínima  e  pagamento | sTmca 7r*?í í 7Í*'*!  Í5L," 


KARMANN-GHIA  66  —  ImpacaveliMERCEDES  66,  230*S,|õtÓ  30  meses.  Av.  Prin-| O00  6^a  5^00  65  a 

U:*t.^«'»»m.,ftíbancos  divididos,  radio  cesa  Isabel,  481.  Tels.!*»  m.4. 

97*  61-5657.  Becker.  at.  elétrica.  Qta-157-0113  e  45-2044. _ skoqâ' qtâvíã  S9,  bomTitã^, 

f^1  írjn-?'1?0  r5C00'-,.w!í viano-  '  Hudson  16  garâ-  pURAl  WtllYS  62  -  *«2  e  65  ,foco.  f.clli.o  »ndlí*H  »  eombi. 
Jtfji  m. U"S.  Melo'.  59Í-C,  í^gem.  Tel.  37-7666.  I"*4  «'*.*."•**»  ««.  «rMIt.  dl-m»..  Av.  M*m.çU  Sj,  2S3.B^_, 

4,•025,•  I^êndITe - 

mart 
10  c 


KOMBI  —  Salda  63  Stand..  par»., 
4  porta»,  única  dono,  laiarla,] 
ptnt.,  pneu*  •  caixa  100r,i,  rm- 


reto  reviiadí».  venha  conhecer, SIMCA  lufáo  65  —  Equipada,  #>• 


ÊNDÊ*Sc  1  camlntiáo  bdKuIantel.-ioaso»  plane».  R.  Ru»»e)  32-A  —'eepdonal  eitado.  Vondo  à  vlíta 
tara  Chívrckt  ano  59  BfJtV.  e/H  na.  Glérli.  ‘por  *  5CO  ou  tecíi.  Av.  Mem  de 

LS??  ,d,?,,!raV.v!*ÜRArT9í7r*idr.qulD»d.Tlíí.  S*-  173.  m  22-9073. _ 


. . . '££Z  5:,*™^'  RÜRÃT  twTetf.  »,uiP»d.,  bi. _ 

placada.  N.B.  min.  nova.  4  650  Atiylfo  ”o'e  Parva  644-b!  Tel J ,fl' .  ^#C?ÍS;  Tí*!,r  «Í!;  NUo  F**|S|MCA  64  lufáo  tôda  p»ova  vsn* 
ò  viira,  R.  Or.  Padllhi,  213,  .  '47*9999.  Wi»cn  ou  Demo.  -çanha  1  0B4.  Tal.i  2218  -  Navairfo  iroco  facilito  até  20  me»s». 

... - 1 29*4997. _ ! - 1 - * - * - ; Iguaçu. _ iAv.  Suburbana  9932.  Ca»cadvra._ 

IMPAI  A  66  -  JU|w«po,l.  »H(AM!l!!!Í'0k!,lu  *Í  AikÕJSii  196*  -  E.t  nev».  »  vl.iOPEL  0  km  Olympi.T' rural  I9*5,  d «  luxo;  eciulp»d»,i  SIMCA  60  Vendo  ou  troco  - 

ni.  20  000  lm.  hldr.  *  ,11.  dir.  ”%%%  . '7  7M-  *J  .«'?«?  &  '%CJ  ,l*cili  ?•  R'  1  OAB  _  NCrS  19  900  00  «*  "*•'*-  Vend»  c  2  500  d,:?-:»  2  *«  c^,  r»dl*.  Ru.  Joio 

hld...  fr.lo  hldr.  vidro,  r.yb.n,  t,.,;  .d*nh.i..1íí  W-V2*  ~  Teeton.-  >  VOb  -  Nl.r3>  IVVUU,UU-  ,  r„,  j4  plg.  d,  J93.*0.  R.  C.,Ro..urie.  121,  R»mo.,  _ _ 

pn...  novo.,  *».  via  ron,  lib«r«.  r„,  u.uquil  22*.A.  ‘ _ |à  Vista.  Também  COm  fl-  Bonfim.  577-A.  Tel.r  58^1832.  SKODA  1957  -  Tipo  1201  -  * 


da,  «upaiaquip.  a  mal»  nova  da 


KARMANN-GHIA 


Wülyt,  63  ,  6*  -  65;  D^p3.1rê'60,!CHEVRplET  d  Í*rl4,  67,  cuoere- !?.  3*  mt*n.  »IVIE-j.n!0r  .2!°*_A-_  _ íf  ]  ?nl’r. '  .ííd'o‘' 24*  me.*  clíí 

61  e  62,  Vo  V.:v/:o*n  59,  60,  61, (QUtrjado.  tíe  1  dano.  impecável.  I  ’Co-  ^2B-  Temo»  GGP.DINI  63  -  EmuWcado,  aeflu*. marío,  138  -  41-0962.  Í^r*  rAwçu*.  Ru» 


,  u  .m...Ln  Fn  /,SI  64  “  ^*f?  2  000.00  ntA  ptÃ  30  mr-.1  RURAL  STD  1964  -  Enr.  %  ....  botiei,  lleendedo  e  iegur«do 

1!,*90  Trei«;i2-l'í-,au,r  srov'', ó,"no  -  nanciamenio  aie  uu  m£M?OOOM_  >>Wa  p(el,t  v  ....11250  .  viu»  av.  M*<teh»i 

B.-ió  JmÚII  ».*  Íivlní*  *  S  'IS  -  ft  ,.n',  ses.  Rua  Laran|eiras,  n.°  jso.co  a»,  co.íuo  o.  m*;0.  953.  Fiori.no.  m  ^Jr.^ido. _ 

:erna?°  *  1  -B.  -  Vorão^el. 


62,  63  .  64  ,  65,  66,  67  o  68Í  Ok.^nsnclxdo  Pu.  Síquelr.  C..mnn.  'ejl-Cjontm.mo  0r60ric.  .  |r.  0J(1,.  *;  100V.  .6  vlitt. 

Sn»  Cn*-r.bord  ».  60,  61,  63  ,1244.  Tel.  37-21*1  -  16-3761  IDKW  Vtm*o  1965  -  Ajui  nolur-  2  250.  R-.  e.  M.rrU,  S33.  5.  J. 

63.  Goram!  63,  63.  64  e  66,  Kor.  CAMiNHAO  Chevron:  *3  -  Ven.'n,‘  -Ou  paflo.  e-Udo  d.  ncv.Jde  M.rily,  _ 

,Jlân"' .  3fi  6S-  A7  *.  06_  OVjdo  em  ol  mo  e.rido.  Ver  Eu.ii?,u*'P“e,1  P'°'-».  S4  •  vM».  Av  GANHE 'DINHEIRO,  na  otmsi*  d. 

■  - «  *  ST  'mu  ««-«rio,  «dqulríndo-e  tm  urn 


Kemh!  62,  67  e  68  01 ,  DKW  Cepi.áo  Fcííx,  16  Rue'  14  "'c-í^ídiMi-ech.l  Ronden.  423,  S.  F,  Xi. 

Vem.B,  64,  65.  66  e  67  T4xl,  -  Moenda  -  A  V4t»  ou  lln»n.jv'«'- _ 

^ _ _i CHEVROLET  :!  -  Mec.,  4  p.,p.r. 


oando  o  íuflo  vaíer  jo  »eu  car- 
ra.  Saldo  atá  30  meie  a,  nc*  tr*- 
nare»  |urce.  Rua  Merii  «  Borroa, 
72  {P.  Bandeira)  «Rua  Conda  ca 
aonKm.  40  —  mivcil. 

ATRO  60  NCrS  I  500.00  - 
Equipado,  »»ixdo  d»  novot  qual- 
quer  prova.  Aceito  troca  c  fx. 
re»t.  24  meaet.  RIVIERA  -  Rua 
São  Fco.  Xavier,  028.  Temo»  •»- 
t acionamento  próprio. 

AERO  WILIYS  64  e  65,  ’l  490,00 
cu  rneno»,  «eml-novo,  luoereaul-l 


CHEVROLET  Perua  1967  -_CÍmÍ.J  II  cu  lar,  ótimo  e»l.,  emplacado  » 
neta  4  porta»,  «qulpada,  troco,  fa-  Ç«?urado.  Só  ónVhrfa.  R.  Maga. 
cillto.  Tratar  R,  Raiande  147  ^('hoa»  Caatrq,  2o9,  Rlachueto. 

Tal.  S2-2644.  1  DKW  —  Sedan  Vemeguet.  61  ai 


- _ .ribe  157  —  Ipanema. _ 

ITAMARATY  66.  NÕVOjKpMBt  -  Cornmo  6  vista,  paoo|Síi?í- 
Vendo  c’  pequena  entra- 


65  •  7  300|  66  a  7  700;  67  a  . 
8  600.  Traaa  o  carro  •  Uva 
dinStirp.  Rua  Uruguai  n,  234-A 


da,  saldo  a  combinar. 

de  nonoi  pleno  de  Fln.nel.men-!  a  u  Prlnr-xs  k.iliol  AR  1 
to  (rigorosamcnte  dentro  de  »«utM ;  *  “r,nc€5â  ISODel,  40  I 
orçamento).  O»  menore»,  jurç»  e j  fel.  57-0113. 

aa  m^norat  entrada».  Seu  cródito  —  onmo  euaoo.  urganra.  ver  a  rr. 

c  aprovâoo  na  hera,  iqrn  fiader  e!,IAMA*ATT  -  Zaro.  tôda»  et  h  -  r1}rwit  jq  587 

tem  mai»  nada.  Aodcu.  qo»tou„  «ore»  a  aicolhar  -  Vandamo»  «’  IlfiíJFEVxIlrr  pKRin 

AUTOMOVcIS  «10^4  da  entrada  •  o  taldo  »ui  Madureira  -  P6»to  de  qa»e-llna. 


628.  farnea  e»teç.cnamento  pró’ 251-B. 

.  ...  ...  .  ...  •  -  -  I ÕLDSMOa I L i  55-4  pom».  OíE 

4  40O:  * 1  •  4  7M-  ,  4C,'jSI  w-  N-,S  2  5C0.C0,  of;mo  ^3  „tade.  I.t.fi»,  foir.;So,  pln 

?.SOO:,  *  *  300í  *  *  7#0i  J.1”?0'  ®rov*-  .Ae*J?;iur.  .  mecanlca.  NCtS  1  SCO.  Ve: 


I  KOMBI  -  Vande  aa  uma  66,  em 
orimo  eitado.  Urgenta.  Ver  «  trat. 


_ rf  1  .  01  •[leveu.  CELMA  AUTOMOVcIS  •ntrada  .  o  taldo  a<ál^f«Lr*  T  P6l,Q.de  q,t&lln4‘  . 

CHEVROLET  1967  -  Picftüp  -  0..®jX«!*.  »•  0HIO.T  »  maiaa  paio  Ciódilo  Dlrato  ao  KOMBI  68  —  Z»ro  hm.  Côr  axul.} 

Cabina  dupla,  «xcaUnl»,  Iroco.  #a..«5n°f#  »f  T,C.* .  .  í,|  AUTOMÓVEIS.  R.  S.  FÓ).  Xavler/Coninmldor  —  DELSUl.  Ravnnda-I  nronla'  entrega.  Acoita  troca  p-rj 

clllto,  Tratar  R,  Reiando  147  -  í?  «Jo-  ‘  lm°  T*xs,ri'  te!-  374-A  e  RIVIERA  AUTOMOVEI^  dor  Willy».  Rua  Otnoral  Polldoro  Volh»  ou  Kombl  moí»  antigo».  Fl- 

Tal  CT.anaa  oi-.oa/.  n  c  c.^  v j.->o  t _ _ I oi  r, l  n  nist  -  d...  r _ _ *>n  ■>., 


TRoIt*  S.  'irtú.'  X  Cprquelf.  D.I- 

'  S  „ *  ■  r'  ■  "  323 .  Tr»r.r  c/  Sr.  Jorg.  - 

knMKl  CO  _  P..N.I.  »»)..  i  a»  A-ni  >< 


KOMBI  59  —  P.rT.ila,  nioTor  imi-  |,Y  32^)331  r™  1 1 
Il.ndo,  pn.v)  novci,  xguro  «u.  v,  ntünaTi  c~ «" '  j  „ 

NCrS  3  308.  Ku.  Favnlo  C.rdow,  °lD3M0.BJLE  »  -  *  »•< ..4,|T“ 
392  -  tocha  Miranda.  .  *"’■ 


T.l.  52.26*4.  _  _ -  R,  S.  Fco.  Xavier.  623.  Temo: 

CAM1 NHAÒ+IP  321  «no~62  "õiín-  0K',V  6?J,  Ve-n.-j-.ol,  *)t*de  deioxtKlcnfcrcnio  próprio. _ 

lo  p.r»  viajar.  Ru»  Ai:ré*,.  19  --  n,-nC1':^1’  F**Yn.chaq-jri  CORDIN!  1966.  Rruco  rcd.  Equip, 

Hiçíonooollt.  i  13:0  en,ró  «<no lu.r.-  ,éf;f  Vo-do,  treco.  fic. 

CWEVÜbUT-lMRÃU-rW*  -  S.Í  tí  lcb°'  384'  T*>-  MC07'' 

dam  4  portaa,  6  cilindro»,  troco,1 - — - — 1 


oci,  ■cTiit-fiDvu,  iu3errqui-iyin( 

fií.  i*eSmDe,'n7?  ípocb.^  í‘òül,T.L*,22ift,'N.M°i0v'.Vunl,,‘'^KW!  Compro  6  vista  na  GORDINI,  compro  pago1' 


d?  ira], 

AUTOMÓVEI5II ! I  Compramo»  car- 
ro»  nacionaí»  do  qualquor  mar¬ 
ca  a  anc.  Plgltnot  o  mcihor  pre¬ 
ço  na  hora.  Náo  venon  tnm  nos 
cdnaultarl  RIVIERA  AUTOMÓVEIS 
Rua  S.  Fco.  Xavier,  628.  Temo» 
ritacJonarnenio  pròpric 


caminhão  -  cHíurôiti  sTTSüf.-hora,  mesmo  precisando  na  hora,  62  a  2  600,  63 
qv-tia  rei.  bem  «taio.  ocr  NCr5  renaroc  SP  0  Rnfl  AO  -,'3  2  900  64  a  3  200  65'IMPALA  1545  -  *  por*»»,  c1  co-í *r 

1  500.00  i  v  au.  Trata:  .  Av.  N:>i  ! ,  P„L°S-,  f 60  a  1  Inn  j  nno  htdr.mirKc,  d  r.  hldr.  ft 


II.  Tal.  46-0831  •  lua  Francixe 
Otavlan.  *1.  )»l.  27-63*0. 


*T  AM  AR  ATI  67.  Saída  em  dtrem' 
bfo 
*na' 
bc, 


KOMBI  62,  63  e  64.  - 
Luxo  e  Standard.  —  Ent. 
,  ,,  , dentro  de  suas  possibili- 

nanclo  taldo  ato  20  me»#*,  tu*  ,  ,  i  j  *J  nr\ 

Cond.  d.  loniie),  1*0.  ,dades,  saldo  até  30  mo- 
KOMBI  *2  -  p»rc..«e  cam  .srvicojses,  cl  sequro  e  revisa- 


tiUdOj  lêreri  . 
mecínícs  KXtti., 
qual.  248.  Te!.  38-5128. 


fqrrnçao,  pintura, 


RURAL  1964  -  Radio  t.  direção,; melher  oftrta.  Ver  apó*  17.00  ha. 
pneuí  motor  «  Istarla».  -  NCrSiR-  Reralra  da  Silva.  421/303. 

3  380.  ao  l.o.  Av.  Atlantic#  928.  SIMCA  EME-SUl  1966  -  Vamre- 

RURAL  -  Fago  a  vliii  W  «  IRO.  fqfipada.  wmeo  deno. 

60  a  3  300.  61  •  3  800.  62  a  FaeiHNMt  •  tr ca,  Sao 

4  100.  63  a  4  600.  64  a  5  IOO  -  *?£»*»  x^f»r*  400-  T#,*«  . 

Rua  Vol.  Pátria,  416-8  -  46-3301  p8’*47*» _ 

da»  8  ài  16  horaa.  SIMCA  1960  —  Dua»  lindai  rôra». 


-.™-,  - - MaiiaiÉ  -  ..  NCrS  1  000.00  entrada  a  200  por 

facili».  R.  Uru-  RURAL  -  Z.ro  -  tl  -  T6d.)  Av.  J„burb.n.  10  033.0.  - 


càre»  a  «(colher  —  Vandamoa  <om|ra.,. Jurâ 
20%  d«  anlrada  •  o  *»!do  atá  r-.r:u'L— j. 

OPFI  lQAft  —  Kadeff  —lí*  mÓ*il  paln  Crédito  Dlrala  6  _  .. 

Ut  CL  IVOO  ftaaeil  ConM)mlaor  DEl5uli  Rlv.nd.rfor,çlo  con.nrv.c.0  V*n»,  tr«q. 

Luxo  super.  Linda  cor.  0|W1IIV«.  Ru.  O.n.r.l  P.lidnrn  ll.  '1"-  CrSd.dlr.  ,14^24  m.  R.  Llno 

rarro  dn  momento  Ver,-1*1-  44J)ÍJ'  •  *“•  Oi*-. V‘ -?,k.41'.445-. _ 

carro  ao  momento,  ven  y;ana  4I  T.i-ton-  27.*3«o.  'simca  19*3  -  p.iriicui.r,  único 

do  a  vista  (aoaixo  da  ta-  002X1' "iwr -.-i>suír7*did»rM-i ^cnc-  v"i1*0  *  vi.u,  cam  rádio. 


Fecenha,  |  113,  D.  Cixlaa.  '  '  3  200,  61  a  3  700,  62  fl 


CAMINHAO  -  Vendo-. e •  Ciievro; j 4  200,  63  a  4  400,  64  õ 

v.i*a  NCrS  2  500-  Av.  5  d«  Julro, 

356  Olevo  Bllec.  Cacla». 


ÍÍL°.V',,UYÍ,ÍV‘J^'-  5im<*  m-;CA7,'INHAO  Chevrolei  59.  bom 
OKW  Belcar  66,  Imdittlmo,  tamoi  «tado.  Iroco.  facilito  condiçôe*  a 
Kombl*  68,  aero.  Nçk.Up»  •  Oer-  cembiner.  Av.  Mem  d«  Sá  n.o 
dm}»  62  e  63.  Voiluwag«n  68.1 253-B. 

i.to  Vm  •  *7,  66.  *5,  **,  ê2.  CAMINHAO  CHEVROLET  IB.CI) I DKW  —  5om  e.T,do.  equload: 

Sr«iíSLM4r to.  ■ « -  v*íd. »-« pj»  «»*  oui,  3M,qwSc: 

*  p  R.  do.  Diamanlai  «.  *65.  Rocha:  DAUPHINE  62  —  Bom  olado.  Ru 


5  200,  65  a  5  700,  66  a 

6  200,  67  a  7  800.  Rua 
24  Maio,  332.  Tel.  .. 
ó  1-8008.  Sr.  King.  (Bj 


_ _ IR.  s«>  Piamanlaa  «.  **].  R-cha! iv«ui-r)lNe  04  -  Bom  ctarto.  Rua 

AERO  WIUYS  —  Compro  i  «t.ur|MIA*4á; _  p:«  da  Cnrr,  335  -  Má-ar, 

oago  *0  a  3  900;  *1  a  4  10O;jCOMPRO  auto)  nacional).  PagojDKW  66  )edcn.  b*li.)imo  ecrado 
44i«*  4,V3;  .-A3333'  88  a  . .  o  máxima,  á  vii)».  Nia  v*nda;P»r*  Ptt.co  axlçenle  :-:*)TC.  - 


a  3  600,  66  a  4  300,  671^  „Vi.r.r  £2*  Rovu.r 

a  5  000,  Rua  São  Fran-  ^  í!t*í."!!!W|Unieo  dono,  estado  de 

cisco  Xavier  254-B  ern 


do.  Rua  Barão  de  Me»qult«,  131. 1 
ÍMPALa  1963,  4  parte»,  t1  oiuni, 
vi  ,n  nmn  *R  I.  ô  ■<}!.,  mecânico,  eit»do  óe  nôvo, 

far.  Tel.  48-2688-  Mcdei*  Equipedo.  v«r.do 


frente  ao  Colégio  Mili- 


a  combinar.  SíRualra  Campo),  23-a!  .  , 

36.3435.  inovo,  equipado,  ótimo 


ou  ttoco  me-! 


KOMBI  cirpe  62  —  i  290,00  ou  preço  ô  visto.  Praia  do 

mena»#  equ-a.,  pint-,  mec.  nove*,.  O  T«1 

Seldo  a  cemb,  Troco.  Ru«  Mariz  ‘  Iflrnengo  2.  Í6I.. 


ros. 


- .-**-  * •  ----- w  — -  irfj.j-j  a  ti-  1../,  1 1  vw,  r,  vm  itimi  ia  - 

m(n.or,.va5or'  RaaiwIo.  Ru»  Q«reo!f  Birrc».  72.  (P.  Bandeiral.  .O^.dllfl 

- - lgjda  Me»ou;t«.  131. _ I  KÓMfl"l  P«bo  e"v{»te  WiTwÕj  _ 

k  vi»t«  ItAMARATI  66  -  Jóia,  fecüito,  24  61  •  4  600/62  •  5  400.  63  «;KOMBl  Stende.-d  64,  «»t»« 


GORDINI  -  Comprimo»  a  vlite  | TAMARATI  66  -  Jéllr  fltíllte.  24[ó1  a  4  600.  62  e  5  400.  63  «;KOMBI  S»»nde.-d  64,  eitcdo  e«eo 
62  *  2  8CO,  63  e  3  100,  64  a  n  tiet  »»m  flidor,  Iroco.  Av.  Su*  6  200  .  64  «  6  800.  65  «  7  300,  66'-cío^il,9  r4dio,  mecân-e»  e  Ufane 
3  600,  65  •  3  850.  66  ■  4  430.  burbane.  9991,  b(»»  C,  D,  E  e  F.  §  7  600.  67  »  1400,  Rú«  Vet.pmpóclvil  cerro  treio.  Ficillto 
Ru»  d»  Mitnz,  26,  teil.  26-1390  Cetcedur*.  .  íde  Pitri»,  416^.  R*  202.  Tel.  ... 

e  26-3793.  IÍtaíaaoatv  aa  __  i  -vm  4.  iirADírÃLiíTrurrR  sc  «  oãn  fSx  128-3049. 


[ITAMARATY  66  -  4  200  de  entr  j KARMANN-GHIA  65  -1  980,00, 


GORDINI  —  Coragro  •  vi»te,  oa-  «  406  menselt*  Acelro  propoete  fl 

6500-  aç  .  nu  t  '  :  -  - *  r .  -  J'--  - - -  ,r.  •**?"rv*  ~  9*  f1®!»-  47  ■  3000;  63  ■  3  300;!vi*»«  q«j  e»'udo  Ou»fO  f 

•  uímZ  dut,!f°  Tí  rt  Ur?  m*  ,r  T  ®“  ?05°  »*ído  »te  24  mt»e»  64  ■  3  700;  65  .  4  000  •  66  .  finan;,  Ru.  Ttzt6.ro  R*g 

—  *.V#  *  8ub  Urwgve»,  ireqe  •  cerro  «  l.*.  •  d.nh.iro.iOv  IrC^Jue  74  Mfl*.  332  -  4  700.  Tr»i»e  «  cerro  •  leve  e>3  íedo  d»  Sflli  CeCrfle  /Atireis»,  ròjíc.  R*.e  Mirlr  «  B»*rOl,  72 

Ru.  Uivguct,  2J4-A.  ,T«r.  61-S0C8.  jdlnheire.  Ru»  Urv|w»i.  2J4.A.  |Tel»  22-5799.  j|P.  6»--deire|. 


734- A 


:ropo»tfl  fl  rlecrpjATflnfe  nove.  prêto  *  pé.  KOMBI  61,  65,  66,  67  —  Tod»»‘ 
pleno  de  rela.  rádia  BieuptmVl,  tuptreoul-lflm  6?*fno  extedo.  vtndo,  *roco  e 
g»deer  25  pída.  Oti/ru*.  pf  oetace  efe  f^tojfínflr.tlo#  c*  1  OCO ,00  de  enV.  twl. 


•*é  2i  niiej. 
.«6-B. 


*  P.*af  Gib'ro,j 


Agrucin  do  JORNAL  IJO  BRASIL  no 

FLAMENGO 

Vara  nnímcioi  claiii/icfuloi  r.  anainnturns 


da*  RliilOm  ür  IThJltui  -  Silimltix:  iliu  titi  ú«  llli 

Rua  Marquês  dc  Abrantes,  26-Ioja  E 


nheiro,  59  a  2  800,  60 
a  3  100,  61  a  3  600,  62 

a  4  000,  63  a  4  300,  64 

a  5  700,  65  a  6  500,  66 

a  7  500.  Não  é  agencia, 

traga  o  carro  e  venda  na 
Ifiora  sem  aborrecimen¬ 
tos.  Também  aos  domin¬ 
gos,  Rua  Maria  Amália 
167.  Tel.  38-3891. _  (B 

SIMCA  1960.  1957.  I<63  •  >906 
!*-  Impecável  ei*í wáa  efe  carrverva- 
|çáo,  Ve.M^3o,  treta  •  firilitc.  Tel, 
‘61-4588  *  61  BICO.  Pelffi  P»,np!o- 
Jn«,  700  —  Jtrflre. 


Jfl 


C  -  Cl  AS5IFICAD0I  -  Jornal  do  Iraill,  1M*él 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


A  Associação  dos  Servidores  do  Montepio 
do  Estado  da  Gaunabara  -  ASMEG  (IPEG) 


5IMCA  TUFÃO  64  -  Vendo  IVOIKS  67  -  Vende-le  com  i  ÍOO  VOIKIWAOIN  1HD  - 

oguip.  Itccnc.  60.  Tlnanc.  cl  7  OQO  km  real»,  reviiSo  tomont»  ne  Rio  «indo,  troco  o  ficlllto, 

R.  Condo  d*  Bonfim,  177,  «p.  Motor.  Trerer  Ruo  Allct,  214  —  Fronclico  Xovlor,  254-1, 

71J,  o  o  Li-renjeim, _  |t.  t0  Colénlo  Militar. 

MCA  60.  61.  62,  63,  •  Éíolana-  VOIKS  63  -  to.epeionol  r-it.tió  vOkKSWAÒIÜ'67  -  Ui 
Cl.i  67  -  Doido  950,00  do  «nlradaide  conieivajlo,  capa»,  rédio  tom  .  mI|,  lindo  do  OB,  ror 
r  o  toldo  V.5.  dotormlrjo  cemo  btllda  ;ic..  vendo  entrede  NCrS  ,,lh»i.  Acollo  troco  Vc 
direi.  pogor.  AcorU  to  troco.  Ruo. 2. 000,00,  20050,00.  Ruo  SSo  Co.  ;J(  fsci|ite  oló  20  mo 
Ccrtdo  do  Confim,  40-A  Porto  dO:n.ult1«,  169.  Fon.  46-9817.  Sr.  Franclota  Olovlorvo,  42 

Le-ço  do  2j.-Fai.-a.  Toou. _ Clovlt,  dopoil  do  9  hora». _ j,ina. 

“  _ . ,  _  ,  .  VOLKS  62  úh.  »érle.  ló  o  vlotod 

SIAACA!  Compro  a  vista  5 100,  equisidiniir-o,  ooctirntt.jVOLKS  66!67  — 
na  hora,  mesmo  prec)-  S?f.r*,,í0  d*  '"r*  U5,  >3'°'  linho.  Vendo,  1966  (de¬ 
sando  de  reparos.  —  59  Volks  65  ~  òtlma^MÍodp,  cor  zembro),  pérola,  35  000 
a  .2  800,  60  a  3  100,  61  fiV^ta^nM.^Si/Sòd^-^To”!  km,  equipado,  pela  me- do  980.00 

a  3  600,  62  a  4  000,  63  _ lhor  oferta  à  visla.  Ver  . . * 

a  4^300,  64  a  5  700,  65  VOLKS  60,  61,  62,  63,  e  tratar  na  Avenida  Ma-  n. 

a  6  500,  66  a  7  500.  —  64,  65.  Entrada  . . racanã,  1  500,  C-01.  Tg[ 

Rua  24  Maio,  332,  Tel.  1  500,00.  Prestações..  38-3177. 

61-8008.  Sr.  King.  (B  275,00.  Entrada  .... 
taxi  volks  1960  pror.i6  ptro  2  000,00,  prestações  . . 

S»*"#  tCSAtt  235,00.  Vários  planos 
4  -  Quintino  -  tel.  23-1733  -  em  10,  15,  20,  25  ou  30 
R<mti  so  -  Sr.  iirriio, - —  meses  com  seguro  e  n’ 

TAXl  VOLKS  65.  EHado  òr  nôvo,  "  .  .  -  J  .  S  SCO.  Xev.c.  —  . 

Sj^srequlpado  ©  pronto  pira  tra*  rCViSãO.  tntrcÇj9  H9  nO*  tal,  36-01 77 ■  _ 

bilhar.  Rua  íerio  da  Ã^iWi-  ra.CIA.FEDERALDEVEI-VOlKSWAGENOO' 

ÍÃXI  dkw  1962  a  íaminhín  in-iCULOS.  Av.  Almirante _ 

tc-mtlcníl  vandamot  urgente.  Et-  BarrOSO,  91 -A.  (B; VOLKS  65 

n.-jc  _  ||  do  VERÕAOEISÕ- TRANSPLANTE  Nol 

- r;ME10  AUIOMCBILI5TICO  -  Acair|„ 

•9°  "jiamos  teu  carro  tiiado  (qualquer  i  r 
mo»  n«JmarC4  cu  ana)  come  entradi  e* 

_ ‘V.  5,  «mpr»  o  carro  de  n/a  pra* 

Urgen*  ferêncla,  pagando  t  diftr#nc»  emj 
Rua  Si*  ?4  melei,  rlgoroterranlf  dsnjro] 

_ ce  tuat  poitibtifeiacfea  — 

MOVEIS  ' 


VOLKS  t0,  61,  62,  63  o  6i,  em 


lk«  46  •  VOLKSWAGEN  59,  «0,  61,  62, 
»  Rui  63,  64  .  65,  66  ,  67  «  68,  OÃ.  Sele 
Cop»e»-|pfl/áen'a  —  NI©  cemore  i /  VW 

_ usado  cu  novo  am  qualquar  lu* 

,  g*r  -  A  TEXAS,  raoreiintoni# 
Mode*  VW  HntpfC  tem  o  c*rro  que  pro¬ 
cura.  enuíp.  e  revirado  p/  po:- 
jool  treinado  na  fábrica.  Trcca- 
mc»  pf  qualquer  marca  ou  ano,[ 
nac.  ou  eafrangeiro.  Entr, 

J_  “!!.“■)  ou  mer.03,  F 
mentos  »1é  30  metei,  not  mar.it- 
re»  lurei.  Rua  M*rir  e  Bnrroí, 
“»  (R.  Bandeiraj  o  r 
cle^Bcnflm.  40^<Tijucai. 

VOLKS WAOIN  -  P»bV  .  _ 

ÍB  •  4  400.  41  ■  5  300.  43  •  5  400. 

_ _ _  M  •  4  100.  64  •  4  500.  45  •  4  800 

VOLKSWAGEN  64  -  Umfc.  «qul-  46  a  7  SOO.  Rua  Vol.  Pitrli,  414-B 
cr  do,  citado  da  novo.  Fac.  ct  .. 

3  000.  Troca.  R.  24  da  Maio,  19, 

iel,  28-7512.  _ 

VOLKS  67  -  Vende-ce  complat7-  dlçõct 
mente  /íôvo.  Ioda  original,  ape-  5*  n# 
na»  15COO  Vm  rodado».  Bate  .. 

Xavier  da  Silveira,  40  705, 


FIQUE  CIENTE!  TEMOS  UM  PIANO  DE 
VENDA  PARA  CADA  CLIENTE 

1967  —  AERO  WILLY5,  eirado  cie  nivo 
1967  -  ITAMARATY,  eirado  de  néuo 
1966  -  VOLKSWAGEN,  único  dono 
1966  -  ITAMARATY,  único  dono. 

1966  -  AERO  WILIYS,  ótimo  enado 
1965  -  AERO  WILtYS,  «tá  100% 

1965  —  RURAL  WIUYS,  «ledo  de  nôvo 
1964  —  AERO  WILLYS,  óllmo  eiledo 
1964  -  GORDINI,  muilo  bom 
1963  -  AERO  WILLYS,  éllmo  «ledo 

TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 


- -r-jqüe  esláo  abertas  aos  funcionários  Estaduais,  Federais  e-  ao  Público  em  |"uen,p,,I 

RnKcií-jgeral,  os  inscrições  do  nôvo  plano  popular  de  autofincnclamento  de  Veí-  f'^,,437 
lulos,  de  qualquer  tipo,  marca  ou  ano.  võlkswí 

ftui  Conde}  VOLKSWAGEN  «;  £™fl* 

ano  mens.  ano  mens.  do  v.s. 

19ó9  180,00  1963  66,00  SSSi^í 

1968  120,00  1962  60,00 

1967  108,00  1961  54,00  !  VOLK5W 

1966  102,00  1960  48,00  J»-  /;■ 

1965  90,00  1959  42,00  rV.  u, 

1964  78,00  1958  36,00 

INSCRIÇÔ  V.S:  —  Entrad 

Av.  Rio  Branco,  108/1704 

Av.  Rio  Branco,  183/ 5.°  andar  c..-,ie  m 

Av.  Almiranle  Barroso,  90/309  vchksw 

Rua  Siqueira  Campos,  68-C  —  Copa,  .qui.>.d. 

Fone:  43-9414  -  22-3737  -  32-2542, _  SSio,. 

7?  Equipado,  e»iado|  VOLKS 


-  44-3501. _  | 

VOLKS  61  ■  65,  ótimo  eilfldo, 
radfo,  capa»,  troco,  facilito  con 
*“ "  a  combinar.  Av.  Mem  de  i 

253-B. 

VOLKJWAOEN  48  -  Venda  com 
40  dlai  d#  u  io,  3  000  km».  Bela 

- - - nílo.  NCrJ  4  500,00.  R.  gaiata  RI. 

_  )  -  Ótima  e»ta  beire.  153/403.  Tel.r  344013. 

de,  °  c , . PM.' . * " 7** *'  VÕlYs  61  --  olímn  esiíde,  me-| 
dc  «IcJO  m^e-  Te.^466227.  elpecltl;  QJ„n,ido,  ,ui(,;,0 

I  500,  reit.  24  „  ^u.iguer  teste.  Fin.  c'  I  300.00. 
meies.  Revinda,  segu.-.do  »  em-  gu,  Gcns.g.  Bailas  n.  20,  Come- 
[elecedo.  Enl.  parcei.ii,,  pr.it.  m-  „  ftua  Berío  de  Meioult..  380. 

M Í3lM°l  VOLKS  64  _  Em  .itdinte  esi.- 
ÍÁ1791  '  dc.  m.cnlc.  for.  da  camum,  no  -  -—  — 

_ _  ca,  fecllilo  com  I  500.  R.  Siu  VOLKS  60  - 

VOLKS  -  Zero  km,  y.tlu  cpre_l.  Fr„„c|,co  Xevler.  189.  S*  nív-0  t  I 

- £»..!£  .''«mSln^'  RC  34 °dí  VÕLKS  60  -  Esledo  de  conte, «• 

Andou*  1  Âa  270]  *  *  8  ÇBO  excepcional,  lujeilo  a  qual-  rsrs- 

—  . -  AUTO-  ^'0.  316.  48.2702. - - j-  quer  leite.  Troco.  Facilito  com  VOLKS  1967 

R.  S.  Fco,  Xavier  n.°  VOLKS  60  -  E*cepc.onal  eitada,  ]  RUf  Seo  Francisco  Xa-  mi1  >gWe  rí; 

Temoi  aitecicna mento  prò-  quaíquer  prova.  A  vhta,  troco  e  |89a  cromada». 

5  6162,  64,  67768-^  bln„C  mIIo.  3*6°  «jm. 

,  vendo,  troco  t  feellite,  -  VOLKS  61  -  Slnc.  em  óHmo  ei-  Trc<0  Fecillto  com  I  600.  Rue  Sôo  , 

HecWock  lobo  382.  T.l.fo-  ledo,  v.  I  800  enl,,  t.ldo  e  lon-  l™  x.viet  1B9  de  Nltecoi,  I 

4-2458.  00  nr.ro.  R  .24  de  Meio,  316.  M.  l';.;'  -;--j — rr-r  VENDE-SE  - 

SWÃGEN  -  F.tvredo  em  d^  ^508,5. _ «  donof  llZ  w  íí  V«nl  •"».  Ú 

■o  de  67.  Noviiilmo,  7  200;vcLKS  63  -  Rerinlmo  est.  con-  do  I  viéte  troco,  fic  ft.  S.  Fco 

e.,l!-.n,°  ,9U*‘  n#  1,10  serveçio.  superenulpedo.  Enir.  ..  x.vi,r  355.5  ,e;  34.9738.  S1®?0-  v,?'.l 

8-7421  ■ _ 3  000.00  20,250.00  enlrego  n.  '  cm~, 9^-  OHmTT.T  Fn,,rt  11 

SWAGEN  66  -  Ult.  tárle.  rore.  Rue  19  de  Fevereiro,  15  -  '!?*  ?lc  Medi  XolKS  44  " 

equlpedo,  único  dono,  linde  Fcne  46-9017  —  Dr.  Roberto,  '  Tfi r,*7 [  „  Itcenço  e  se! 

20  300  km  R.  Cervelho  Al-  61  .f48  -  11^596  '  ' 

SWÃGÍN*“03— -~Vend~u!"^Cr?°'  m  Méle"^'  ^  P"'  VOU»  4Bfl~  t  VCLKS"'ó5  • 

6v™  r  nd.?ir*  Ru,C,T«dor1lVOLKSÍ'ÍGE.N  43  “  M?d'  ,;n’  Bom  preco  i  iw..  R.  d.s  Uren.  4(a“;  'f- 

S  67  -  Vendo  urginte,  hc- Tel  28-7512  '  jVOLKS  61  -  Eilido  axcepddrial  VCLXS  64  - 

320.  a  vbta.  Não  aceito  ofar»  UntlrcwanpVrTQ - ltccn^  *  1 P*?,0*4  A,v>,  .N*  352  montai». 

S.  Fco.  Xevler.  352.0.  T*b  fc  TO, 901  - 

36; _  t.ç  c:  2  000  Troco  R.  24  4^  n>  u/ouai  —  ppjio.  _  fm:to.  Kua  1 

; SWAGEN  64  -  Excelente  ei-  Mito.  19.  Tel.  38-7512'.  ‘  VOLKSWAGEN  1964  -  Equlp.,  eit.  eo  lodo  de 

euperequlpedo.  troco  e  f»c.  r: - novo.  Vendo,  troco,  loc.  Hoddçck  -  Tel.  22-37 

pequeis,  evr_.de .  Berio  Mei.  v.?lKS  44  ‘  L6bo.  386.  tel.  28-0071  e  284596.  vOLKS  65  “ 

^lajel^JBGm _ 0^7.:A  i  enes.  tnãZ  VOLKS  67  -  i,.' X6  meneei, . 

SWAGEN  67  -  Ult.  eérie.  _  A.  B;ÍIa  nur.  216-C  -  Tel.  rol»,  equlpedo,  único  dono.  Ven.  viste 

o  de  j»ro  iuper*qutp*do,  »n,|A  ,  da.  R.  Barao  d«  Meiqu;ta,  675,  hncio  Kua  Uw.-...-  , 

iva  toca-flta,  troco  lac.  Bs-  — - J - : - 1 — r  apò»  às  9  h«.  c /  Sr.  Sílvio  no  bar.  ao  ledo  da  Sala  Oedha  Mctre.ei. 

6 esquife.  218  t^=  28-3358.  VEMAGUET  62  bem  eited»  e«'>'.  voiKs  64  e  66  -‘vV.lldoTir  Tel,  22-S799. _ 

'SWÃGEN  66  -  Vendo,  M  Ftflll_tP  24  ggjj*  A  feire  Ttel.f  Rue  Senlo  Crélo,  209,  VOLKS  66  r  1  B00  de  ente.  e 

esledo,  cór  vennelho-grená,  Sybufbene.  9942,  Ce.cedute. _  43.3.93  e  23-0144.  419  menu,».  Aceito  olert»  .1 

it  oferte.  Ver  Rue  Cempoi.VW  68  tidos  es  còt«  OK  liridci  -o-:,., --.u - ™ q..  viste  e  estudo  oulro  psne  dr 

88.  _  no  Rio  fecillto  34  metes,  troco.  W  -  ^íLdo  quilquel  Ruo  Icrtónln  Regede*.  25 

SWAGEN  1968  -  0  km  -,Av.  Suburberse,  9942,  Ceiccdun.  3,.,?'  .  (?..  J,„,  «0  Udo  diSil»  Cecllle  Me-relc, 

isilcnário  Rio,  com  tidei  es  vOLKS  68  :ero.  A  prsio.  quoI-I 24  mese:.  RIVIERA,  R,  S.  Fco  A5 - - — 

lies.  VirLas  cores.  Vendo  Ou  quer  cor.  Entrede  5  950  mels  14  Xavier,  628.  Temes  eitecionemen  VOLKS  67  -  3  OCO  de  entr.  e 

menor  vebr.  flnencio.  Rus|D,Í!,mi;„e,  a*  495,00.  Emplec,- to  piiprio. _  _  <06  mensili.  Eijudo  outto  plane 

-  -.  do  com  RC  em  teu  nome.  O  en- vous  33  _  v.ndo  p|  "'odvo(oe  r'5'°"i®,  Rc^“ 

:s  63  -  Equipado,  «:-edo  ds.dsreço  c:  V/llion  Kmg.  Rua  Sen.  griI,de  ..peno,  lindo  cerro.  todo;J;  -5  *°  l*  ,  pp-vçV  C  ’  ' 

mec.  #  !ôd i  oreva.  Var.d;  fc  ll-»bca,  106  —  Cafeft  —  Sr.^g^]  c|  ridio  *  franca  Var  CI«-  _ L5 *. :  — — ^ -  : - - 

uda  trcci.  Facilíro.  Rua  Tao-, Pamoonaí. _  [n«  fAi»,  121,  T.  Santa».  _ IVOIKS  67  —  Ulfima  »erie,  »u- 

_°í.Í:véJ_a,3*B/ _ |VW  S2“'Taci!ifa  24  meia»  tudo  de 'vÕLKS  61  -  1  500  c«  enfr.  «  -271  29-1586 

I  i/c  in  j.c  w  gr-na  facilito  24  me?-i  óu  tro-.mçniiii.  Estudo  owfro  plano  ci«  1Lr,1u' — - -  .  c  •'  - 

LKo  60  ò  65  pata  pa-}co.  Av.  Suburcana,  9942,  Case.  iflnanctc.  Rua  Taotônio  Pegadas.  VOLKS  60  —  modificado,  e»B«’ 
pm  10  IS  90  9 S ' voTks' "55 ”**«->»*«*■  ‘'ar  um  dsnn'25-  *°  ^,<4  Cecília  AN»i-|lacv1ar  eitado  de  r<ovo,  eav-Dfldc, 

cm  I V//  I  j,  -U,  zj|VOiKi  o3f  «joe.ac-.ar  un  e,-í10ifâ]M  22-5799  Vendo  fmandado  —  29*1586. 

r-  .  I  CÃ  à  v  3  400  r  n*ncia-i4»  Lmi  rt  MV  Mil.  44’3/tt. _ ,  I — -  r 


RUA  MARIZ  E  BARROS  N.°  774/776 
TELEFONES:  48-7454  -  34-9316  (P 


TAXl  GCR01NI  - 
fe,  facilito.  NCrS 
queira  Campo»  n, 


Fsmdoi  t#l«  22-2188 

(ftowenoo) 

Proio  da  florner.go,  300  A 

tel.  46*0884 

iCopocobono; 

II  loro'0  Bibairo,  '105-A 

Ui.  36-1003 

(Tijuco  1 

Mor><  •  Borro».  748 

tel.  34-7479 

(AtfOpntlo) 

AvropoMo  S  Oumom 

tel.  22-3002 


-.Ur  Avenldi 
145  —  Depolt 


para  passeio, 
ou  negócios. 


Flnencla  pelo  Crédito  Direto  eo  Consumidor  em 
24  meses,  entrego  imedloli,  temos  melhores  plenas, 
gerentímos  e  procedèncie  de  nossos  cerro,,  eslu- 
demos  potcelamenlo  de  sue  entrede. 

VOLKS  68  Enl.  2.600  24  x  549,93 

VOLKS  66  Ent.  1 .940  24  x  423,25 

VOLKS  65  Em  1.740  24  x  392.40 

VOLKS  64  Enl,  1.700  24  x  387,16 

VOLKS  63  Enl.  1.5C0  24  x  .177.95 

KOMBI  66  Em.  1.900  24  x  469,20 

KOMBI  65  Enl.  1.720  24  x  422,30 

Todos  os  cetros  s.o  revlsedos,  segurados,  em¬ 
placados,  transferidos  pare  o  nome  do  comprador 
sem  despesas.  Comprove  juroe  bancários,  consulte- 
nos  enles  de  comprar.  Aceitamos  seu  carro  como 
entrada.  Venhe  comptovar  o  estado  do  cario. 


10M00M  II 

iUTONÒYEIt 

•■ma"  Lio». 

INFORMAÇÕES: 

UI.  22-2979 


Automóvel! 

(NÀO  VENDA  SEU  CARRO) 

Resolvo  boie  seu  problema 
de  dinheiro.  Adianto  mlnlmo 
NCrS  500,00  sob  garantia  de 
seu  certo.  —  Rua  24  de  Maio, 
604,  Sr.  Oliveira,  61-9526.  Tam¬ 
bém  compro,  vendo  e  troco. 


Vende-se  em 

_ _ «iftifa;  ' 

Dias  da  Crua,'  335  -  Méier.  VENDO  TAXl  GORDINI  64 
VOLKSWAGEN  66.  NCtS  2  400,00,  Teolcnlo  Regada.  27.  t:,'" 

quftJautr  provi,  ótimo  e»1ido  -  le?.  27-5799.  L&p». _ 

‘Attifo  iroci  t  fic.  tmJ.  2 4  me-  VOLKS  62,  64.  65.  Toda» 

*«i.  DETROIT,  R,  S,  Fco.  Xavier.  C0|enJt  esi.  <' 


E quí paóo».1  VOIK SV/AGEN  62, 

arro».  Ruajótl-T.o  citado,  te!.  _ 

Wéiar.  'VENDO  TAXl  GORDINI  64.  Ru» 

- -  *7.  NüdD.  - 

e»1ado  — i lef.  22*5799.  L&pi. _ 

...  “__’_»  em  9A- 

_  _  de  conie/vaçao.  Tro. 

co  e  facilito  alé  20  nteie», 

I Sousa  Barros,  15 


Bonfim 

Automóveis 


Rüa 

_ Eng.  N6vo, 

VOLKS  60  a  66  —  l.  r-  ' 

,  tado  coniarvaçia.  Venda, 
fin,  Créd.  dlr.  24  m.»  ent.  par 
800.  R.  Lino  Teixeira,  97,  te|,  . 

61-5637, _ 

:  VOLKSWAGEN  1960  a  1966  - 


R.  Voluntário*  da  Pátria,  416-B 
Telefone  46-3501 


Impecável  ei- 
“  ‘  iroco, 


Aberto  dláriamenU  «tá  20  horas 


REAL  GARANTIA  DO 
NEGÓCIO 


67  —  VOLKS,  revisado 
66  —  VOLKS,  mec.  nova 
66  —  DKW,  único  dono 
65  —  VOLKS,  equipada 
64  —  VOLKS,  revisado 
1 64-  —  AERO,  uma  jóia 
63  —  AERO,  óf.  eilacie 
62  —  VOLKS,  revisado 


VOLKS  66 


Facilitamos  o  táldo  e  aceita¬ 
mos  aeu  cerro  de  entrada.  Rua 
Conde  de  Bonfim,  160,  Tijuca. 


•udo  íw.i,  poiio  taçiiiiar  a.go. ,  cik-ir^  147 

icóo  Ribeiro.  M6.  PÜar«.  ’*  entupa.  Ba 

VOLKSWAGEN  62  -  NCrS . (VOLKSWAGEN  66  -  O  Vm  -  Va* 

2  OCO, 00.  Estado  da  rovo,  aqui-  'ls*  cores  Vendo  à  v.ita  e  #<£* 
psdo,  qualq\.<r  prova.  Aceito  tre  lo  treca.  Agenca  Cepacar  —  Bi¬ 
ca  ©  fac.  reit,  ?4  meie».  Datroit,  rat»  Ribeiro,  147.^ 

R.  S.  Fco.  Xavlee.  374*A.  VOLKSVMGEN  67  -  Tenho  3  «m 

VOLKSV/AGEN  65.  NCrS  2  300,00.  córe»  diferente»,  tupefsqiApado, 
lOfimo  est»do,  equipado,  qualqt-ei  vendo  â  v«»ta  ou  em  24  meies, 
lorcva.  Aceito  troca  e  fac...  resto  Rua  êiqueíra  Campos,  215-B  - 
24  meses.  RIVIERA,  R.  S.  Fco. 

'Xavier.  628.  Temo»  estacicnameo-j 

1  to  próprio.  x _ | _ _  _ j 

[vÒLKSW45eN  62.  NCrS  !  OÕÕ.ÓO, 

|eit»do  ric  r.ovc.  eirulpudo,  oup! 
qv*er  oteve. 

24  rrejflí. 


Camaro  1968 


Supercquípado  —  Zer»  km. 
Troco  —  Fecllilo  —  Tratar  tel, 
52*2644  —  R.  Reíendi,  147, 


temeveitt.  R.  Rvsstl  32-A  —  Lgc.jvw  SÊDAN  66  —  Todo  aouipadc. 

Gloria,  _  _  _ _ c!  irciuro  tctal.  9  3CO.OO.  Rua 

VOLKSWAGEN  43,  44,  45  -  Oti.^varlsto  da  Veiga,  41.  safa  4Q7. 
ma  astado,  revinde»,  à  visl»  ©jVENDO  Mercedes  51  eitsdo  bem. 
malhar  preço-  Actila  troe»  •  fi*!Praca  1  500.00  à  vltía.  R.  Candl* 

macia  em  ata  20  mases.  AvaniailQo  Senlçlc  319  —  Camnlnho. _ 

Piule  da  Fronlln  300-1  T«(*fenr VOLKS  64  -  Vendo  e<i 

46-9799.  _ _ _ ,’tado.  etiuipado.  NC»$  1 

VOLKS  6l  e  64  -  Eau^nádt»  o»  •  Airts  S»ld«r.ha  36  ~  B0 
•no  «slido.  Sinal  790,  «»!do  24  rn.jvoi.xs  p4  _  Vende-ae,  __ 
í.  Alvart»  Ramc»  5,  Boutoçi*  “"'equipado,  ótimo  estedo.  Tel. 

46CS6T, _ ,22-6467. _ 

VOLKS-, VAGEN*TT63  e  196a  -  OijVOLKS  67  -  26  000  km  cnq.nil.  («Uilqucr  prova, 
mtlt  novot  do  Sfo.  Entrada  fac.--  caoa.,  rrd.u.  elr 
l.d,  taldo  am  24  meiol.  Acilo  vilt*.  Verde  ceribe. 
trate.  R.  Riechutlo  33.  —  Te,’«lo.|Sver«rdo  Bertheuier  55  eo 
re  22-7036. _ |-  49-0381  ■ _ 

YOLKS  61/66  -  Nbvoi  eauIpedarVOLKS  64  -  U.™.  "'ÜTV' U.T \rw6 
venda  ,ro.-o  fecülla  ué  20  meeei.:"*  "«ve  n,  qirenhe.  urn  milnlp  t?  e,  I  .00, 

Av.  Suburb.n»  9932,  Caicedure.  lequloamenlo. 6  3  50,.  . * •_  Cen.ulai.  t.  . 

■  -  ■  ■  ■  .  (yaa  808  _ _ _ 

n^.n4'?*7  km  ApíLnt'  «iro  VOLKSWAGEN  1968  -  0  Eüi  c6r Irtlido'  niuhõ  bom,  emplac.  e  w-| 

?*' '*  Eiíí?rt»^R9l9l  BBraie,  tmplecads  e  nqurado.  gutado  68.  Pneu.  nuvai.  Ru,  lln,: 

í,  ;1»-  P*,,,c'  Rob',,°  38-,,9l-|Iralet  t.l.  43-1966  c!  Sr.  M„-  Vaiccnceloe,  586.  Frep  NCrS  .. 

38-7167. _ |ou])4  5  300.00. 

I VOLKS  6a  _  Bom  de  tuda  vendo;y0lKS  w  _  0  tm.  vermelho,  VOLKSWAGEN  òf 

urgente  facilito  parte  pagto.  Ruajjor  cfaiB.  Vendo  e  vista  ou  fJ*  Pouco  rodsdo,  eit.  novo,  vi  .  .. 

do  Amoaro  505  -  Cascadure.  Lanclado.  Baie  NCrS  tOCOOOO.  t^CÓr  faci-ito.  R.  5.  F:c.  Xavier, 

,VOLKS  63  -  Rádio  lacta»,  f a ro  1 1 Tob? aj^Mo» tes o  _l 40  -  58-6049.  352-B,  Maracani.  T»1.  34*8738. 

Tremendio,  capai  e»c.  Vendo  por  VOLKS  65  -  UnTco  dono,  rnulp-fi  VENDO  caminhão  Chtvrolal  ano 
NCrS  5  7CO.  Rua  7»Mg u«1  Le!ros,,d0.  Eitado  dc  0  Vm.  Vende  «[M-  ótimo  a»lado,  pnau»  bon»  -  __ 

168.  ap.  701  —  Ccpacabtna. _ lestudo  troca.  Faculto  —  Ru»  Teo*iiTralar  Av  St».  Crui,  n»  praça  deiseguro  ^  ©1c. 

I  VOLKSWAGEN  43  -  Eitado  a».  rforo  dl>  Bn  8  _ _ _ 

calente,  revisado,  ridio.  «epas  etc.|VOLK6  -  62,  ótimo  e»r.‘  rádio,  VOLKSWAGEN  47 
1  S00  entr.  salde  até  24  me«e».  I  licença  »  seguro  pago.  ve»  na  Rua  cença  pago»  68,  1 
Aíeilo  trota.  Rua  Bário  de  Bam'Ví»c.  de  Sta.  Isabel,  10-B  —  ,|Wo**r  fi*  Rv. 

I Retire  1115  -  Reigué.  jTei.r  3H-74Q3.  _ ria  101.  Máler,  padaria.  _ 

VOLKS  60  luper-quipwio  vendõi  VENDE-SE  um  Ford  de  oraça !  VOLKSWAGEN  >959  -  I  .~ 

L  eu  4inanela.»e  uma  narte.1949  quaie  nôvo,  aif  tí  u  aterra,  NCrS  600  00  entrada 


Jarrão  Automóveis 

AERO  65  -  1.800,  -  464,40 
VOLKS  67  -  2.000,  -  497,00 
VOLKS  66  -  1.700,  -  439,00 
VOLKS  64  -  1.620,  -  417,96 
VOLKS  63  -  1.400,  -  362,00 
KOMBI  ST.  -  1.620,  -  418,00 
VOLKS  62  -  1.440,  -  371,52 

em  24  meses  —  revisados,  segurados,  equi¬ 
pados  -  COMPARE  O  PREÇO  TOTAL  - 
Aceitamos  seu  carro  como  parte  pagamen¬ 
to  —  Garantia  3  meses  —  Temos  outros  pla¬ 
nos  à  sua  escolha. 

Rua  São  Clemente,  195-F 
Botafogo 

Tel.  26-8214. 


'  VOLKS  1967  —  Oiplomata  remo-: 
jvldo  exterior  vende  NCrS  9  mil’ 
■i  vil!»  c/  rádio,  titulo  pelrlmo-, 
1  n » I  Tourlog  C!vb,  legyro  a  |1- 
I •  ce nça  p agg».  Tel.  47*6845. 

....  ...............  r...  melhor  o  ler  te 

R.  £.  Hc  Vaüiiv/»ç©n  1962  »©din  perfeho 
I  Miada.  v  Ai  propoita»  dovaréo  serj 

‘ '  _ _ :__Ii  ao  Sr.  Francíaco  a 

partir  dai  B  hore»  do  dia  1 7-9-68. 1 
VOLKSWAGEN  63,  equipado,  ©t«. 
ma  canierveçBo,  mecaníca  garan- 

_  tldt.  Fadlilo  c/  3  5CO  ©ntrad*  cu 

_ _ _ _  Ótimo  estado,  tuda  cor.blner,  R.  Matcio,  202  —  Tal. 

Unico  dono,  meoul-  IWIi,  p’  p«**oa  «xiçente.  Foclli-  2B-2049.  _ 

li.  *t.ln2059t!c!'llt.l*' AlJ025l'  24  VOLKSWAGEN  63,  Cèíimíu,  «ou  ■ 
dej/e-o.  591-C,  te).  6I-025K -  oldc_  Virdo  5  Vtt  Hld. 

VOLKS  1963 


Xe- 


Camaro  68 
RS  327 


bom  tJ-|VÕLK$WAGEN  65  NCrS  2  500,00. 

200  Rua  õtifr.o  ©»U<is,  *qjip»dc,  qualquer'  .  _ _ 

-  A.yjtl*»  iQfovd  Aceito  rrcca  a  t*c.  rest.  VEN0E-5E 
cór  acul, -24  meia».  DHROIT 

|X©vler,  374»A.  _ _  _ 

j VOLKSWAGEN  64.  FÍCrS  2  700,66,  «pr^enta d« 

«...  .  ..jPf  ...  ' _ _ _  ótimo  estado  — 

NCrS  8  £00  à  Ac©  to  tn©c»  •  Tic.  rest.  24  mqies, 

R  Prof.  CEIROIT,  R.  S.  Fco,  Xavier  n.o 
302 (374.  A. 

_ JVOLKS  60 


V  8,  hidramêtico,  OK,  equi¬ 
pado.  Vendo  ló  ho*e,  à  viste. 
Preço  45  OOf.OO.  Aceito  ofer¬ 
tai.  fel.  26-2780. 


Vtn-Ja f _ urgente, j docX  lòbo,  196,  c/  RIcirdo. 

VENDÓ  Vclkjwigen 
1  Rua  Viaccnda  _ 

iBoUfogo  -  Tel,  46-6069,  |  Nacional  —  36 

Eqv  pado  —jVOLKS  67  dezembro  ©quip.  poucoÍNCrS  383,09,  » 
tendo  rodado,  único  dono  NCrS  8  600,00  juros.  Teis.  57-1 
“  -  ,1--  **  37*3674,  34.833 

--  45-2044. 


.....  1963.  Tratar I 
Ca  ovalas  48  — 


VEMAGUET  63  —  Em  perfeito  esr. 
•em  bsTIds»  e  »uj©Ito  s  qualquer 
exBT.s  e  vitta,  treco  a  fac.  c 
1  £00  er.t,  jtldo  «m  24  iti.  R.  S, 
Fce.  Xavier*  342.  M»r»c»ná,  tel: 


*7  —  Sagvro  •  II-  VOLKS  61  péro'a  equipado  fine 
.1,  15  mil  io d.  Mo*  troto  poxic  ficllilor.  R.  Romldi 
Ru»  Coiaçà*  da  Ma*  Carvalho  253.  portaria. 

‘ - r  V E/.LÃGUET  -  1962  -  Todo  equ,* 

Svpaiaqui*  podo,  particular,  único  proprietá* 
j  •  f;0  _  i  viaí»  —  4  600  —  Ver  ga- 
250,00  por  mè».  Av.  Suburbana,  regem  —  Toroierca  n.  4,  »p.  903. 

to  033.8  - _  VOLKS  “68“  ZÍto7T6TTé'r5T 

VOLKSWAGEN  «I  -  Svp.raquiq,-  Undo  Rio,  4  vltle  tratar  Rue  úe 
do.  Vendo  Rue  Citumbi  34,  d».  Quinnde,  176  -  6.»  -  Tel.i  .. 
poli  d, l  13  horet. _  43-972S. 

VOLKS  1968  OK  ifden  eu  Kotnbi  VÊNDÔ  —  Volki  68,  Ó  km.  Yêi7- 
idetde  2  ICO.  Prest.  minimu  conf.  (one  52G575,  empletatlo  c  »egu- 
»/  pattlb.  Troce-ie  eele  melhor ,, do  -  Jeito  -  8  4i  10  horei. 
In-!,.:S<Y„.A.Í-  VÕLKTóT-Tm  «'red^de  nõvo, 


Concorrência 


OIOSMOBILE  "88"  1965 


Sedar»,  8  hidramático,  rádio 
(Carro  em  Recife). 

Toda»  es  proposta»  tém  que 
vir  acompanhadas  de  um  che¬ 
que  de  NCrS  500,00  e  coloca- 
oos  na  Caixa  de  Proposta»  da 
sala  210,  EMBAIXADA  AMERJ- 
CANA,  alé  15,30  horas  do  dia 
18  de  letembro. 

Qualquer  ioms  alcançada: 
;òdm*  do  valor  original'  do  car* 
”0  esta  dsitineda  a  inslítuiçôes 
Li-2S?JuIdò".-  Eniredí  de""2  CÕÕ.Co’ o'  «ãi-1  de  CARIDADE  ou  educecioneil. 
3,  64,’do  em  24  ine»-s.  Tratar  m  Rua* 

Jpnfrn  Jó«i°  do  Carmo,  94.  Tel.  43-S430  Nenhum  particular  ou  agen- 
j  ^  Soera  eu  Frederico.  ..  ci,  tsn1  ,U|0riin(;io  pare  nego'- 

acles.  VOLKS  67  pircle  ç,'  eit.  verme-  ;  r  ou  venc|er  bile»  carroi. 

.  çQppj  lho  equioado  c /  rádio  «merica.no 

n'  «ulomíllco.  ferol  d.  trúlhe,  te-  M  •  inlormecoe.  com  o 

Pronta  p-ei  pr.-ut  b.b.  ,  16  dono  re-  '  ,  "  ,  ’  . 

tirado  iunho.  Preco  ió  é  vlite  Sr.  Peul  H.  Goodmen  P-lo  te- 
rdniel'  NCrS  8  650,00.  TreUr  Rue  Conde  |,|0ne  52-8055  —  R.  458. 

de  lre|i,  £32.  ep.  401  -  Tetefo-  (P 

- f-  n«  46-0416  —  Sr,  Remon. _ 

57I5924I  VOLKSWAGEN  1960,  61,  62.  63.  _ _ 


Líder  Veículos  financia 
seu  automóvel 


Ano  Volks  Enlr.  50  presl 

61  1.980,00  79,20 

64  2.770,00  110,80 

66  3.264,00  126,70 

68  0/km.  3.840,00  160,80 

TÁXIS:  Verba  para  financiamento. 

Rua  Álvaro  Alvim,  n.°  21,  s / 1006-8. 
Av.  N.  S.  Copacabana,  605,  s/1201. 
Horário:  2."  o  sáb.,  das  9  às  19  horas. 


troco  •  facilita  «.I  3  0C0,  »»lda  ©lé|ga  e  CÓreS  d  eSC0lheri[v0l-K5WAGEN  41  —  2»ra,  piont«>íar,  62t  —  Jamo»  ©itaeionaman.  VOLKSWAGEN  1965 
24  meie».  Ru»  Cimrrino,  81,  TeltU/irijr  ^  <fo»fo  «ér,  troco  ©'  Volk»  lo  preprio.  e»tida  troco  •  faci 

«Í22: _  VIS^ ÍP7«J!!T,V"I*,«.-*I  50  gffü&w  A~lU»r»a TÍSUT*.  8SMP4 ler 

VE.WAGUET  67  -  Asul  cl  motor XOS:  DETROIT  AUTOMO-  “J-  *“*  f'*"‘«<«  0»*«>»m  4J.|W|1  »mí.|,,  ni.  v.nd.m.i  VOÜ«Tr~lliSr 

r»  g.rentte,  ei, ido  9«’>-  **c«l*"-.\/C|c.  n.|a  rj.  Prflnricrn . . . . . —  f«9“«T«>r  me»  ie  de.ejer  um  «ei-  dano.  eoulpida,  co. 

te,  troco  •  fec  -ito  e)  2000  Sei-  *CI0.  KU3  080  rr«nCISCO  volK5WAOtN  43  u  43  44  _  <ule  «u.  Ih.  pai»  pr.p.nlane.  Feeeore.  Vendo  ou 

V,  j1’4  Ru*  C,:T"rft’0'  Xavier,  374-A;  CELMA  R.,;..do.  em  m  .fkm.,  ,4dl.,  multe.  pte>...i,  V.S.  .««^>..6  304)758; _ 

.  43-8J9u- - 1  Al  ITO/LAn\/FK  P  S5n  P"*“*  «•*•».  Vende,  t.e-  em  CELMA  AUTOMÓVEIS  —  Rue  VOLKS  62  —  3e.  » 

VOLKS  66  -  llndemenie  •qu;-i|0‘U  1  (-J'VLUVtlò.  K.  080  ,,{|||(0  tU  54  m(|t|  _  j  ,<0.  x.»l«  M.  DETROIT  AU.  prove.  Venda,  troco 

pedo,  único  dena.  vir!»  corei.  FrandsCO  Xavier,  30;  e  »•'•«  6«  Sem  Relho,  1 315.  -  TOMOVIIS  -  R.  S.  Fte.  Xevler,  S.  Fco.  Xevi«r,  355 

V.S  rertbe  o  cerro  em  i«u  romej  DlwlEn  A  ai  imnrM/cic  REIGUA.  374-A,  e  RIVIERA  AUTOMOVIIS  34-B738. 

ír;™í,fcTÍ  n;  r  C'U  ,  ,  Jltlb'  VÕLKSWAOIN  67  -  Uni»  d.ne,  -  >-  5-  Fce.  X.vl«,  421  -  O.  me.  VÔIKS  65  -  Vendo' 

^C,»K  2^Pf8?*  JuE?  Rs  S.  Fco.  Xavier,  628.  —  b*1(»»im©  aulomóv©!,  rádio,  c».  plano»  d«  fmanciamanto  da  Kcmbl,  parte  pagto. 

Z'  IÍ4876,  '  Temos  estacionamento  pit'  etlh"  A«,U  Volk»,  Owan.b.r.  cem  .»  m.nor.»  juro,  viita.  54-1587.  Dr.  L 

\7rffVc~Ta TiTT - T~- í*T“  eSTaCIOnamentO  44  B  jg  Fin©ntío  »a1de  atá  20  •  ••  man#r#»  ©ntrada».  Timbám  VOLKSWAGEN  -  19i 

9  proprio  e  amplo.  (B  «•»•■*  R«  Cond©  da  lanflm,  U0.  crédito  dir©J©.  Viiito-no»  •  CepcionB|  equip»df»»i 

5a  ::rJr£;nbT£?'^tt0dCe  VEMAGUET  64.  E,,.d.'d.  nave'.  OTaGÍN  éJ  .  67  r.vi..do.  Sto 'í  WT 

Setembro.  25.  t.l:  34-4876.  iVwdi-tt  oel.  moiter  oferri.  íu,  fln*nçi*mo«  com  «nlr.de  «m  4  ^^frewtria..  M_6«6.. - 

VÕLKSWÁVenIÕTÍS^M!^-.  Vhccnde  ftexereli  n.  118-8.  *,**1»  *'*  24  ™>“-  -  aV  Tr^T^ArP^  S 

65.  dlver.ei  edree,  eoulp.dos,  24  wn|  K SWAfíFM  AG  AT  -Li4,-4???,  *.1*_J9 j!?”,- _ íí,!  ‘  laW  1  V.T  iVi  ■*  VOLKSWAGEN  -  I 

mete»  I  edar.  Av.  £ihurhen..  VULKbWAtrtiM  64,  64,  VOLKSWAGEN  61  -  Vende  «in.  íj'1*  Se«*"he  ,#M  -  ™-  2»*  - 

9991.  !o|ei  C,‘  D  E  •  F.  Cetcidure.  64.  todoS  em  eXCelenteí «'onltede,  , evli.de  cl  2  000,00  d.  i— 'S****: _ 

vT^TTTTp  7~m t  “c  «  ~T~  ^  *  i  i  ant»»d»,  taldo  am  15’1l  mata»,  VOLKSWAGEN  1943  —  fxcalanta, 

VOLK5  0/  —  CSiãCJo  de  esiado,  SUpereC^UIpadOS.|Var  •  tratar  na  Kua  Raganaraçía,  trara,  facilito.  Trata»  Av,  _ _ _  _  _ _ _ 

nôvo.  Pequena  entrada.  Vendo,  facil,  Av.  _ _ p.t.nh.  10*4.  T»l.  2211  -  n.v.I  volks  65  -  J6^.  v.nda  ou  mo- 

saldo  a  combinar.  PraiajdeSá,  173.  Tel.  52-5934. gu^o^^prlvt^ml'.  Svao.h  1964  -  lolpW.J 
m°,  F,™g,°'  180'B-  ~l _ ^ps£-,00^1I.InoP,*»;c?\N4?;^lÍ  ^ 

Tel.  45-2044.  \ VOLKSWAGEN  4I  —  Zaro,  p»©n*  r©i».  24  ma»©».  Ver  para  crtrl  Pro-  tguacu 

vni  - rTTrki"  7  .íai~  „  L*  ■"^•«•*  T©da»  •»  còrat.  Entr.  cur©  um  do»  endareço»  abaixo  © - - 

«uní.  b.t?ú  .l*n5.í.uÍ?,om‘  5.’M  •  4,5  »“••<*.  MK  v.rí  como  i  facil  >.h  n.  hor. 

5t  ’  uf«n*e“  6  550qÜ6  vhie  «'■«»  Olevlene,  62,  Cope.  no  cerro  de  »u.  preferencie  iem 

Av.  Mencennor  F»U.,  730-A,  Ir.i*  VOIKSWAOIN  1H4  -  W.jlo  m*''.  nVdl' 

Td.l  91-2498.  Sérgio.  '*?.'•  .  •  *«'!'>•■  *“*.5*'  .,11 

VO-lKf  w“  'Eoulpedo.  .  vi.t.,  ^"lKc*  UXA^-*'  *"  h,n’ 

croco  ou  flnencio.  Av.  Suburbe-  l-*-?°.1:?L* 2 Jj^er. - 

r,.,  e>q.  Ru.  P«.  Nóbreee.  no  VOIKSWAOSN  48,  47.  66,  6S,  64. 
pôxto.  c!  Tomé.  |éít  A©ra  Wlllyi_  44,  43,  hndi»»i. 

VOLKS  66.  rupe.-eoulp.do.  ótimo  j""'  ,‘T“.  **■  °'ÍV'_44: 
ei'cdo,  vendo,  troco  e  facilito. pÍlh  p.'.,Trol‘  / 

Va*  •  t.itir  Av  Sr ihttd-i a-i a  gõoi  rlnaotia*»©  at4  30  mato».  Kua  C.  ,  ,  , —  —  - E*r  d 

Vô^  •  tratar  Av.  SüburtJMi,  VV91.,d#  140>  Tjlu<â  jclo,  pol»  papamos  o  m.lnor  pre-  Joli 

■  ...  ■  — e-. - lco  «o  marcado  a  vandamo*  bara-  - 

VOLKS  63  a  61 .  Oi  rr»i»  lindo»'y®lK*WA®*“  ~  Maeamca  a  f0  (Ql  menorei  juros  a  a»  mano*  wr\ 
da  Rio.  venda,  troco  .  T. ci  lho.  i  '*4»;  «»»«.  «V"4«*  d*  »'*«>  »*'«  p«»  VU 

Var  e  tratar  Av.  Suburbana,  9991  Acaita  troca  Voui»,  59  ■  43.  Fi.  t|Uf  |hf  cortvlnr.  T«ma»  qualquer  DíO 
A  r  B  --  Caicodura.  inanclo  o  salda  at*  30  m»m;  Kua  t|oc  de  cirfo  pBr<  pfonta  entrega. \rn 

vnTgèwÁrPKi  aa'~A^  ifr?l,Cl,,l>  O'**'*"»  «■  **■  c*»*-  detroit  autofaoveis  -  ru»  sío.60 
VOLKSWAGfcN  66,  qre-[«eb.«e. _ ; _ ÍFco.  Xavier,  374-A. 

nat,  excelente  estado.  —  iVOLKS  63  65,  66  e  67  vòu»  66  -  Suoereouioedo,  e»»: iA , 

Facilito.  Ver  Rua  Esco-  Enlrada  desde  590.  Sal- 

bar,  40-  Tel.  34-6475  e!do  até  36  meses.  GaranL S?,3^3>**vIw’  333‘6'  ,o|!,c  ru; 

34-6136.  _ _ _ 'fia  4  mil  km  ou  120  Võíkswagen  1957  -  AiémiàJ25< 

Entrega  imediata  Sitoa  ^.\\êa 


Opel  Olympia  1968 


conversível  * 

AR  COND. 

NCrS  13  000,  re.t.nle  troco! 
e  flnencio  .1*  24  meie»,  8  hlcIrJ 
coupé,  2  porl.i,  »uppet.,  tu-| 
perepuip.do,  Tel.  57-4314,  em 
exposição.  Ru.  Betiori  Rovo  ir. 


Únicos  verdadeiramente  tropicaiizaci 
iserem  importados  direlamente  da  fábrica 
famenfo  de  couro  —  2  e  4  portas  em  10 
Financiamos  até  24  meses. 

I  COIMPEX  LTDA.  -  Av.  Prado  Junior, 


aç;  VOLKSWAGEN  -  Us-^f 
co,  f*.  dos  — .  lama  S.A.  tem  65  -  Er 
*tí‘  _  sempre  em  estoque,  de-  4,<"LL6?i 
estado  vidamente  revisados  em  mw.  172- 
o'?ro-  sl  oficinas,  dos  anos  62,  volKS  44 

N)UiS^^M  iS9.en-  63- 14*  65'  66  6  67'  pa~ 

"”lTO.-r.-u-TP — „.  r.7'ra  financiar  aos  seus  volks  43 

co  Par  Ãtro  Wiliv»  dt  msnor  cu  c|jen}es  tradicionais  COm 
malof  v»lcr,  Rlm  Teodpro  da  Silva  .  .  .  .  Çy!;”. 

947-A  -  Grnjaú.  * _ entrada  mínima  e  paga-  mm  - 

Nova i  VOLKSWAGEN  1961  -  Azu!  p»>  mentOS  alé  30  mese5.  y?1^?  ” 
tol.  Equipado.  Carro  oara  ocm-  _  .  .  i  .  4rti  6.7f  uinni4 

— - -  prader  ««Inent*.  V«aóo  a  vlifa.  Av.  Princesa  Isabel,  481.  à*  excepc 

VOLKSWAGEN  1944  -  Excalcnta,  NCrS  5  000,00,  Troco  cu  facilito  T_ir  cy  ni  i  n  .  jc  O f\AA  BarSo 

._m  tr©««,  lacilito.  Tratar  Av.  Nilo  Pa*  c f  peq.  »nt,  t  preit.  d©  NCrS  ...  I  elS.  3/-U  I  lo  Ç  40-/U44,  wqij/c  a 

_  _  . . . . i.'*CELMA  íBflh»  ,0#4  ~  MU  -j  Nova  260.80,  Rua  Uruguai,  234*A.  VOLKSWAGEN  68,  :ero  km,  en*  VárJai  có 

AUTOMÓVEIS  —  R.  5,  Fco.  Xa-l!*^*  _  * _  VOLKS  62  —  Equipado  rvo  «todo  trega  Imediata,  ccrea  pérola,  baga  troco  e  \ 

',30;  DETROIT  AUTOMOVEISi  VOLKSWAGEN  1942  -  Suparaqwi*  ce  nevo,  pequena  entrada,  »etdo  •  vermelho.  Vendo  vista,  Tadlito  Bonfim,  i 
R.  S.  Fco.  Xavier,  374-A/  e  pada.  Tra«®,  farllita.  Tratar  Av.  24  meie».  Av.  AWflcanI  640.  até  20  mt»«»  ou  troca.  V«r  R.  777^777777 

jRIVIERA  AUTOMÓVEIS  —  R.  S.  Nile  Pa(»nh»  10M.  Tal.  2211  —  VOLKS  66  —  Equipado  no  ©»?ado  M4to»o«  202.  T©1.  28*2049.  Herfeito 

|Fco.  Xavier,  628.  Temei  «»fcip*|Nava  Iguaçu. _  de  novo,  psquer>a  enfrada.  **ldo  V/ÕLKSWAGEN  1963  —  oroo  R-a 

namento  amplo  ♦  próprio. _  Volkíwagfm  n  *24  m©4«i.  Av.  Maraceni.  ^40. _ _  .  ^ 


AUTOPEÇAS  E  REVEND. 
_  ACESSÓRIOS 

' ÃTÊF-ÇAO  •  -"Melorlilu»  ,-ndlc.ll- 
--•do»  o->  n.D,  T.»lin«,ro  rouo  t 
cutarirscSc  da  INPM  p!  fcuttta- 
cío.  Vende-ie  cl  enrrad.  de  NCrS 
7.‘  00  m.it  9  oreir.çaet  de  N-:=- 
75  C0.  G.r.ntie  e  menurenc.o  pe'- 
in.nente.  -  Av  Rio  Brenco.  18. 

«:  503j_ _ 

CHEVROLET  IMPAI*  65  -  V#n 
dc-ie  «ouinle»  pet<>'  6  pneu, 
novo»  600/14  NCrS  340,00.  6  ve- 
lei  ee  Ignlçêo  NCrS  54.00.  4  emor- 
tosedare»  NCrS  279,00.  10  filtre 
darei  de  óleo  NCrS  130,00.  8  me- 
nu.l»  NCrS  18.00.  T  c.-ote  NCrS 
;  21,60.  4  ceiTi.ra»  8CÒ/14'  NCrS 
.172,00.  I  fftrro  «tento  NCrS  34,00. 
I  CDrrole  venHl.dor  NCrS  21,60. 

■;Sr.  Hall.  25-9179, _ 

”!  TOCA-FITAS"  Muntr.  último  mè- 
dela.  nova,  I  mc*  ae  uio.  e  me  » 
10  lltu.  Venda  laerailiiimo.  Av 


158  —  Copaceb.ne, 


Otaviano 

Automóveis 


(JK)  Alfa  Romeo 
0  Km. 


UM  NEGÓCIO  GARANTIDO 

67  —  VOLKS,  reviu  do 
66  —  VOLKS,  equipado 
65  —  VOLKS,  rovUado 
64  —  VOLKS,  nóuo 
64  —  SIMCA,  mec.  nove 
63  —  VOLKS,  pint.  nov. 

62  —  DKW,  único  dono 
61  —  DAUPHINE,  nõvo 

F.cllilimot  o  íeldo  e  ecel- 
lamo»  aeu  cerro  de  enlreda. 
Rua  Francisco  Otaviano,  42  — 
,  Copacabana. 


Pronta 


Volkswagen  68 


DIVERSOS 


pjürlc», 


\óre»  a  escolher,  cfliradi» 
NCrS  2  160,00  ou  NCrS  ... 
)  080,00  entrega  imediato,  »»l- 
do  pelo  crédito  direto  »o  con- 
isumidor*  Ru»  Conde  do  IraiA 
500  —  Bolefogo. 


Ônibus 

Mercedes  Benz 


Tel,  46-7710. 


Kombis  Aluguel 


ra  NCrS  5,00.  A1u-| 
motorista:  entrege», 1 
viagem  e  péticio» 
o»  Estodo».  Trani* 

>  Jcrgt  Ltd».  Tel.: 
D-».  Tel-  39*08«4 


Aluga-se  com  moiorfsla  pa¬ 
re  entrega»,  mudança»,  p«>»eÍo\, 
vÍBQçr»  pa»a  todo»  E»tedo».  — 
ftaittp.  0  AnVoo».  Tel.  61-8776, 
d»a  e  noite.  —  Maracani« 


